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• ESTADOS UNJDOS. DO 
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ANO XX·- N.• 17Z ... CAPITAL FEDERAL. QUINTA-FillRA, 18 D~ NO\'I:~[!IRO Dll W63 

=· 

·coNGRESSO NACIONAL. 

.. 
SESS,\0 CONIU?."l'A 

· En{22.de' ~o"t>mb,:o de 1965, às 21 horas. 

. . OIWEl\1 DO DIA ' .... 
DiM:tl~sãi>. em turno· (mico, do Projeto de Lei" n.o 13 de 1906 lC.N l 

(00 n•ajusta os vencimcnt-es dos SC"rvWoreu ClV.iS e, mJlll.nre.(),. alt.en ae 
a!íquotn~ do8 impostos de renda, importação, consumo" e sêl:o. e a quota 
dto prr.vld~ucia social. unílicn aa contr1bu1ções. baseadas: nA.s 1ólha.a • .a,.. 
»r.os e aá onttaa providencia.". . . . · ~.'- ~~ 

,., 

SESSAO CONJUNTA 
,.· 

· Em.2á de novcmhro de 1965! às 21 horas. 

ORDEM DO DIA 

· D:srUs!<ãd. em tUrno ún.!co. dns ProJetos de .Emenda 1 'ConetJt.uiÇAo 
~ lnldalln do Sr, l'~ldentc da nepú.blica. n&. · , 

G/65 'c N. )·, QUe n.lt<'~a c:W;po.'Jtivos const.ftucionoJS-rnterentes 4o Pcd.or 
Jud;e~uroo; 

i 165 (C .N. ), que aH<.>rR lh~positlvos CQUStitucionaia reterenUJ& A'!l 
O.tr4res....o Nac!Giio.l. . · 

I. 
. SESSAO, CONJID."T.t\_ . ' 

Em U de novembro de 1965, às 21 horas 

. OHDEM DO DIA __ , 

'· 

' •. 

·' 

' ' 

SllSSAO CO!'I.Jm\'TA '' 

. En1 25 de novembro de 196.5, ãs 9 horas 

. ORDEM DO DIA 
Discu~ão. em tuiÍlo ünlcõ'. do Pl·o.leto do Lei n.• H de 1965 (C ~ .) 

. 4e inici."tthra. do Sr .. Prr.sidente dl\ R(!pulrHea.~ que aulnra-u:-mtrtur.l&, _pt:lo 
)linisl.er,io da Ylaçã.o e Obras Púhl;co.'i, do Crédito çsJ,KX.·üU c:e Cl1 .,; ..... '1... 
.20.500.000.000, para D tlm que menciona. .. 

SESSAO CONJ'Ir.\'TA 

Em 25 de noYembro de 1965, às 21 horas e 30 :minuto~ 

ORDEM DO DL'-\ 
Veto Pl'f.>.~idcnelal (pa.ceiaJ) e.o Projeto de tct n.o 3.125-Bi'G6 na Cé.maril 

• n.o 291(65 M ~uac.lo. que in.'it!tudona;tzã-·õ"êi"earw rurãl. ·-
• ORlE:STAÇiíO PARA ,1 \'OTAÇAO 

Çédala. . )lat.ériâ. a que te retere 

'· 

..... 
1 . 

,2· .... ~ 

3 

' 5 
8 
7 

8 
8 

. ..:;·. 

Parágrafo tinico do art 14 (totn-Ud.We). 
Da oJi11ea. ''c" da .art. Í5 as palAnM: 

•• ... que niio poderão ser intcri()reS a 30~ 
. ·oo recolhimento devido'•. · , 

Alínea ''m'' do :u-t. 15 (tntnlhlarle). 
. A11nca. "'n,. do art. 15 (totalidl\de). 
Art. 23 (tntalida.df') o ' 

.Art 24 {totaJidadt") o 

Do 3.rt, 3,4 (catJUtl as palawan: 
.. e comi~sões". 

I 1.0 do art. 34 (toíalidnde)·. 
Art. 36 (totalidade). 

- -. 
conv1~a.çi~ de H:sliiio c(1ujunt~ para ::s.prcciot~iJo dt. ,·cfo vresJdcn.d:t1 

O Presidente do Senado F"'ederal nos té.rn1os .d'o art. 70. § 3ao, da C:>ns-o 
tst.uição e do flrt. 1° n° rv. do Regimento comum. ron\·oca ns du~ c:~.~:.JJ 

, ào Congresso Naciona-l pn.ra, em sess:\o conjunta a re:tlizar·~ o.o dia :!:'I é.() 
corrente, As 21 hora.e e 30 ll\lnulos no Pleuftrio da CllmíU'a. dos Deput::tfh"IS. 
conhecerem do veto prt'.sld(l:ncinl ao Proletr. de L-ei n° s 125--JJ/66 na c:-­
Jl'utrn e n° 201/65. no S(!~~que inst.itucJo~&o. o cr&Llo niraz:---

Seni:uio FederBl O dt nO"."embro de 1965. 
Ar .. ~o ~rar.'R" ~o\lrn'lttM 

Pics\dentc 

F:u;o s~ber · rtne o ConRrt".iso Nac!onat npruvou, nos termos d.o art. -:7, 
1 lq,, da constítuí~.I~O F~ctcrnl. e eu, Auro Moura .'\ndrade, Presidente do 
SemHio federal, promulgo, o seguínte 

o·~cR.ETo LEGISLATIVO N9 n. OS 1965 

.rorn.a dettniti1~o o f"!li.!!l!1'.......fti~0_SQ?! .. ~cr.t'<L~~~ÍQ...'T.,r)/.nmal. (te _Co'tlt.-u da 
. Unt(t!!~. f~'J _ ~f!2É[~i!_J1.2.:.UU1W.1.!1·il>Lcf.a_:jr;.~liVLci--º.~.~..!'..Q~IT!1llf.a_al) _ u f!a11 t:• 

menirià úlww thiar.1o de Melo. apour1tacto cU> .wmtsrtrio da Ju..<;tiça e 
NerlôCiôSliiféTiot('.s. 
Arr.. 19 S lornat1•) ~~finitlvo o registro, feito "sob rcse:rv•". em S 

de setembrO õe lD57, }:>elo Tl'jbuna..I .de COl\taa do. UniM, da :revi.H.o c:too pro. 
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yentm; da inatividade Conccdidl\ ao extreu·_umer{l.rlo mensallsta Oll'vlo Thtngo l 
do Melo, apose!1tado do .l\fiufstrrJo da JusUça e Negócios Interiores, nos 
termos Qo que dispócm s.s Leis n~a 1.050, de 3 de janeiro de 1950, e 4.068-A, 

EXPEDIENTE-. I 
de lO de Junho de 1062. · 

j 

.Art. 211 - ~s~e Decreto I,eglslath•o entrB em vigor na. data de lUa OEPART AMENTO DE IMP,RENSA NACIONAL 
publicação. · · · 

Art. 311 - Revogam-se as disposições em contrãrlo. 
DUt.TOR .QaR4L 

Eena.do Federal, em 17 ~e novembrO de 1965. 
ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

A URO MOURA J\NDJl.ADE · 
. Pres1dente do Senado } ederaJ 

, CH·II'· 00 .CRVIÇC) Oa ftl.j3LICAQtU,:a 

MURILO FERREIRA AL VE:S 
CHU:P. DA 8EÇ.l0 a• ••OA.(:J('t 

FLORIANO GUIMARÀEQ 

COMISSÃO MISTA o sr. 'Presidente da Repübllca· para: 
no uso. de suas atribuições Constitu­
cionais, apor seu veto ao processado 
em tela. 

DIÁRIO DO CQNGRESSO NACIONAL 

Incumbida de apreciar o veto Par­
cial do Sr. Presidente da Rcpüblt­
ca ao projeto d_e J.eL~d..fLP..~lJl.qra 
n? 201

1 
de 19§5 (PLC n() 3.125-B-65, 

na Camara>, que ''institucionaliza 

-· &EÇÀO U 

l!:rn dfscussl\o, · ntí.o h a vendo quem 
mais deseje tazer uso da palavra, O 
sr. Presidente determina seja assl-

lmf.lr•u• n•• gflalMI dó OapartamentG. de ~mprenaa Nacional 

BRAS! LIA 

o crédito rural". nado o Relatório. , 
E:, nada mais h a vendo que tratar, 

encerra-se a . Reunião, lavrando eu, 
Már1o Nelson nuarte, secretário. a 
presenté Ata. que, uma vez aprovada, 
será· assinada pelo Sr. Presidente. 

ASSINATURAS 
l• REUN1AO. DE INSTALh.OÇ,.\0, 
;REALIZADA EM !6 DE NOVEMBRO 

DE 1\!65 

As detessels horas do dia _!iezesseis 
de novembro de míl novecentos c 
sessenta e cinco, na Sala das Co· 
missões do senado Federal, presen­
tes os senhores Senadores José Feli- ~ 
ciano, Zaca.rias de Assunção e José 
Ermirio e os · senhores Deputados 
Ullsses Guimarães, Unirio Mac~a~q 

RELATóRIO 

~q 95. de j 9Ji~ 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior· 

Semest.ra ............ •-• Cr$ ao, 
96 Ano ...... _. •••••• -•••• CrS 

Exterior 

Ano . -........... . Cr$ l35. 

fUNCJONARIOS. 

· Capital e Interior 

Semestre ••·•·•~• .. ••• Cr$ 

Ano •••••••···-·•_..... Cr$ 
Exterior 

Ano ............... _ .... 
e IVan LUZ, reúne-se a . Co1mssao 
Mista incumbida de apreciar o Ve~o 

. Parcial do Sr. Presidente da P..epu­
bUea. ao Pro!eto de Lei da Càmara 
n• 201 do 1965 (PLC n• 3.125•B, de 
1965 na cl\marn)' que "inStituclona­
liza • o crédito rural". 

Da Comfssll.O Alista 'incumbida de 
apreciar o veto presidencial ao...Ero­
ieto·ae Lei der. Câmara n9 3.125-B, 
de 1965 (níS 201-M, no Senado), que 
«mslílii'êionali:za o crédito Rural". 
Relator: sr. senador zacarlas de 

.- Excetuadas as para o euerior, qno serio semprs anua{s, u 
assinaturas poder~e-lo tomar, em qualquer 6poca. por aeís meses 
ou um ano. 

1 Em obediência a.o pre~elto Regi­
mental, assume a. Presidencia o se­
nhor senador. Jose Erm1rio Q_?e. de­
clarando Instalada a Comiss~o, de­
'termina seja procedida a e1eiçao para 
os cargos de PresJdente e VJce-Pre .. 
15idente, respectivamente, através es­
crutinlo secreto por cédulas uninomi­
no.is previsto no art. 81 do Regimen­
to interno. para tanto des\gnando 
Escrutlnador o Senhor Dep'b.ta.do 
Ulisses Quimarãr.s. . 

Assunção. 
O Senhor Presidente da República, 

no uso das suas prerrogativas cons­
titucionais~ houve por bem vetar, 
parciaimente, o projeto de Iel da CA.­
ma.ra que instittiCionalíza o crédito 
rural, sob o fundamento de que a.s 
partes_ vetadas são contrârlas aos in­
terêsses nacionais. 

· - A fim de possibilitar a remessa ds valores acotnpanhados ·de 
tsclaJ·echnentos quanto l sua aplJcaçâo, sollcftamoa dêem preferéncla 
l remessa ·por meio de cheque on vale postal, emitidos a favor do 
T.-soure~ro do' DepartamentG de Imprensa ~llal. , 

- Os auplementoa ta edições dÓs órgãos ~!lolala JOrlo fornecido• 
·ao• •lsiuantes sbme.nte medfaute solicít.aoQo. 

·; Cohcluida a votação.. apura-se o 
seguinte resultado: 

! Para Presidente: 

. 2. o projeto vetado, de. iniciativa firma o "caput" do próprio artigo), 
\do Poder 'Executivo,. foi encaminhado que atribui ao Conselho Monetário 
ao Congresso Nacional com a Men- Nacional a faculdade, privativa, de es­
sagem n7., 637, de 20 de agõsto de tabelecer as condições básicas do IDf'J· 
1965, acompanhada. de •EX:posfção de cada de crédito, inclusive quanto ao 
Motivos do Ministro da Fazenda. f~w~recimc~to prev~sto p~a as o~­

A Exposição de Motivos do Senhor. ~·a.çoes rurais. As d1sposiçoes do para 
Ministro. da Fazenda, depois . de ta- Jrafo, tornando rígido ·.1~ aspec~ ls'>· 
zer algumas considerações gerais sô- lado do probl_ema cr.editicio, repre .. 
bre e. matéria,. nos· dá uma sintese senta . verdadeira mut1lação do prJn­
dos primeiros objetivoS. do projeto, Jipfo e~ ~u~ se fundamenta =\ prf\· 
analisando, em rá.pldos .traços, cada prJa ex1stencia do Oons~lho, pode~do 
um doS capitulas que : compõem. a. Vir até mesmo ~ ,pre~ud1car significa ... 
proposJção. - - . tivam~nte a eficienc1a global de sua 
· A institucionaiizaçãa do crédito atuaçao. 

· senador José Ermirio . • . . • • 5 .votos 
Deputado Unirlo Machado.. 1 voto 

Para Vice-Presidente: · 

-. 

Deputado Ulisses GUimarães 5 votos 
Senador zacarlas de Assunçê.o 1 voto 

c sr. Presidente, após ag:r~ecer a 
seus pares n. sua. eleição, des1gna. o 
Senhor senador Zacarias de AssUn .. 
ção Relator da matéria pl'ecfpua da 
Comissão Mista. 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra-se a Reunift.o, lavrnndo eu, 
Mário Nelson Duarte, Secretário, a 
presente Ata que, uma vez aprova­
da, serl\ assinada pelo sr. Presi­
dente. 

rural consubstancia o disposto no ar- 2) No artigo 15, a expressão "4ue 
.tigo 54, dá~ Lei n9- 4.595, de 31 de não poderão ser inferiores a 30% do 
dezembro· de 1964. ·. recolhimento devido", constante da 

3. o projeto' toi amplamente de- alínea "e'': tôda a alínea "m" e tôda 
batido em ambas as Casas do Con- a alfnea "n". 
gresso Nacional, resultando, afinal, .• 
apromdo, com inclus~o de algumas !Razões: :-:· ·· 
das vál'ias emendas que lhe foram Itnpõe~se o vetO ·à Parte !ínal d~ 
propostas. alinea "e" e à alínea •'m'' por repre .. 

4. Sõbre a matéria opinaram, na sentarem limitação aos poderes asse .. 
2' REUNIAO, :REALIZADA 'NO Dl.l\ .Câmara, as Comissões de Constituição gurados no conselho Monetário Na .. 

, 1 17 DE NOVEMBRO DE 1985 e Justiça. e de Econornla. e no sena. .. cional pela Ler nt? 4.595. de 31 de de .. 
; As qutnze. horas, do dia. dezessete do as Comissões de Projetos do Exe.. zembro de 1964. Além disso, os depó .. 
'de novembro de mll novecentos e cuUVo e de Finanças, concluindo, tO· ~·itos compulsórios e as contribuiÇÕl\ 
sessenta- e dnco, na sala das co- das elas, t>ela aprovação do projeto. exigidas em determinadas ttanSnções 
missões, sob 8 Presi;dência do se.. 5. O projeto- sõbre que incidiu o (inclusive com o exterior, como é n 

irl ?r 1- veto ·presidencial tem como objeth:o hipótese d-o café), representam irn· 
nhor Scnndt>r José Erm 0• es fundamentnl a conlitituicão de um portantes instrume11tos n serem uti· 
dente, presentes os Senhores Sena- sistema para n expansão quantitativa JJzados pelo Cm1se111o Monetário Na .. 
cltlttm Jooê· Fel\clano .e Zacarias de e seletiva do crédito, de modo a pos ... cional para criar estimulas ou impo1· 
As~unção e os Senhores Deputados· sibilitS:r que a canalização de recur .. restrições, tendentes a. evitar situa-­
tJ)lSSes Guimarães. Uniria ~a~hado e sos financeiros ·para o meio ruro.l re... çóes que possam comprometer o de .. 
Ivan LUz, reüne-se o. . Cotn1~ao Mi.s- surte no aumento de produção, rne.. senvolvimento llannõnico da econo­
tn. incumbida de ap1·ecm.r () Veto Par- lhoria de produtividade e elevação do mia do Pais. Seria, .assim, inteirmncn .. 
cial do sr. Presidente da República nível de vida. das populações rurais. · '3 contraindjcado restringir essa cn 
no Projeto de Lei da Câmara númer() 6. o veto, apôsto em tempo hitbl1, pacidade de atuação oportuna, me .. 
201, de 1965 (PLC n9 3.125 .. 13-65, na atingiu os dispositivos abaixo trans· diante fixação, em lei, de· tndices em 
Câmara), que «msutuclona.1iza. o crltos. todos êles resultantes de e1nen- condições especiais, que netn sempre 
crédito rural". das do Congresso Nacional. serão os mais adequados aos flns ob .. 

In~clando os Trabalhos. o senhor DISPOSITIVOS VETADOS E SUAS jetivadqs. No que diz respeito especl .. 
,Presidente concede a palavra ao se- ficamente aos recursos do Fundo de 
nhor Senador Za.cnrtas de Assunção RAZOES RCSel'va de J:Jefcsa do Café, vaie ncen-
que, na qua11dade- de Relator, tece "l) o parágrafo único do artigo 14. tuar que já destinam êles a nplJca .. 
considerações, consubstancla.das em taazões: ~ão em beneficio da própria agricul· 
Relatório, circunstanciando a ol'igem tura. 
e tramitação da matéda nas duas Ca- A matéria jc\ está devidamente re.. Quando à alinea ''n", o artigo 21 
aas do congresso Nacional, bem co- RUlada na Let n9 4.595, de 31 de de- já dá podêres ao Conselho ·Mouetá­
ino as ratô .. etn que se tun<latnentou zetnbro de 1ÍI6i (oontorme aliAo roa· rio ·Nacional para .. lab$leoer a pro• 

porção dos depósitos que as institui .. 
çóes financeiras devem apacar em 
crédito ruraJ. A fixação de uma per­
centagem em 1e1 tDrnaria n qtJestão 
demasiadamente rígida, não dando ao 
Conselho Nacional condição de adap­
tar t.aJ ·exigência â situação conjun·. 
tural do crédito bancã.rio em geral. 
t do Jnterésse das autoridades mone· 
tárla.s deixar o assunto suficientemen· 
te flexível como é acom-elhã\'el em 
tudo que diz respeito à Polittca ~lo .. 
netâria e de Crédito. 

3l os artigos 23 e 24. 

:Razões: 

Referidos dispositivos se apres·~n· 
tam contrários no int~rê~se nacional 
porque tumultuo.m o sistema de cré· 
dito rural, pois a nota de crédito co· 
operativo pretendida com a emlssão 
pelo comprador, tocando ao \'ende· 
dor o endosso pnra desconto, coloca 
o último como principal re~ponsár~l 
pelo papel em caso de cobr::mça. exe· 
Jutiva, o que é anómalo. D~ OUtl'f. 
parte, a relação pecuHar de p!lssaftcm 
do ben1 do cooperado à Coopcrr.tins, 
com disponibilidade de uso, mas ad­
mitindo a nlt<'rnatlm de n·nda o:l 
simpJes entrega, fundamental 3 Fi­
losofia Coopern.th·ista, condena por s1 
mesma a criação de um documento I 
unílateral, destinado exclusir:unentt' !\ 

1 sntíN"az.er npcnns uma d:t.s condições ""~ 
admitidas, a. \'cnct:t, c juntatncnte :1. 
111enos rcprcscntati\'.:t d!J fim prinri· 
1al do programa coopcrntiv:~. Po:· i~:l) 

é altainente contra indirnd::t sua em-:· 
sngl'açúo. Vale lcmiJrrtr ainda que lei 
qne instituclonatiza o aêdito rw·.al 
n:io é instrumento ndcqll:ldo para o. 
crinçfía de títutos cspccificos, o Q.u.e 
de,·crüt ser inscrito no código de olm· 
gaçõcs ou ser Objeto de lei especinl. O 
Govérno tem em fnse final de cstu· 
dos um projeto Que solucfona a ques· 
tão em têrmos convenientes, n.ão ren-
do raztío pn.ra prejudicar êsse equa· 
cionamento bem estruturado com um 
dispositivo legc.l incompleto, como 
consta do proJeto, 

' 
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4) No artig·o 34/ a expressAo "I co~ e, pois, vnUdade do contrR.to contra 
Jni~5õf'S ·•. t.erceiros. 

Razõl:'s: Assim, há. que reconhecer que de­
cisão no, sentido da. dl.spcnsa do re-

O Sr. 19~Secreldrio l' o te- mcnto nt1 126-65, do Sr. Senndor vns .. 
guinte: conccllos Tôrrcs; 

EXPEDIENTE 
Camo princípio gcr:H JS\. consagra- gistro devn caber exclusi\'amcnte ao 

do na. neform::t Bancário. 0teu1 IX, estabelecimento finnnç:in.rJI)r, o qua1, 
art. 4o, dn Lel n'? 4.595, de 31 de de- dentro de limites de 1·isco que jul­
zcmbro de 1964J. no Conselho 1\lone..; gue accitfl:""':::is e, cxa1Ilinndo caso de 
t.:'lrio Nacional deve competir a. fixa- cada. cliente isoladamente, observadas 
çáo dos ni\'Cis de comissões cobradas as boas nornias da técnica bancária 
pí'los~ estabelecimentos bancários, jun- (idoneidade, experiência anterior, vul­
t.nmcnte com o arbítrio dos juros e to dos recursos e dnS responsabillda­
outras rormns de rcmuneraç.ão. A re- dcs existentes). melhor aquilatará. da 
tirada ou aplicação de rest.r\iões a possibilidade da não efetivação dO re­
~~~:\ prerrogativa, implicará em llg·a- gistro assun1indo os respectivos ris-

Oficios do Sr. l'?~Secretário aa Câ­
mara. dos Oeputados, encaminhando 
à revisão do Senado as seguintes pro­
posições; 

11 - elo Sr. Jl!inistro da Vic;r.á~J t 
Obras Públicas 

Aviso n'? '447, de l1 do mês em cur~o. 
com referência ao Rcqtl~riment.o n? 
506-65, do Sl'. Scnado1· Vasconcclbs 
Tórres; . ' 

Aviso n9 443, de 11' do mês eni cur::o, 
com referência no Rcquenment.o n.'"" · 
589-65, do Sr. ScnaLior Val:iConccllo.a 
Tônea. 

De Decrt·to Legislativo nq 46, 
de 1965 

(fiO à flexibilidade de que deve re.. cos. , · · 
\l'.5tir-se n atuílçfto do Conselho, tan- A compulsoriedade da.' isenção, .f,x- ~·.Aprova 
to mais em decorrência dn. mulliplici- tensi\'a a todo e qualquer cliente, sem 
Onde de taxas, característica do. cré- distinção, sbmente poderá concorrer 
dito rural, mais do que qualquer ou- paro. o retraimento da rêde bancàrla, 
tro, em !un('áo das diferentes classes vindo, pois, em última análise, em 
de ·ralares, prazo e natureza dos fi- prejuizo de elevado número. de agri­
JJnnclnmentos rurais. · cultores, .sem tradiç.ão na entidade 

PARECERES 

Parecer<.·s ns. 1. 294 e 
de 1965. 

1. 295, 

o· Congresso PARii:CER' N9 1.2!H, DE 1SG5· 

5) o parágrafo primeiro do artigo. creditícia; eis que, por ·desconfiança, 
1.J e o artigo 35. · se dispen~ado o registro, lhe será ne-

Art. 19 F'lca aprovado o contrato 
celebrado, em 18 de maio de 1961, en. 
tre o Ministério da Fazenda e a Com­
panhia de . Cimento Portland Cani', 
para gõzo dos favores tribnt..1.rios pre­
vistos na Lei n9 1.942, de 12 de agôsto 

Do, Ccmn~uo de Proiefo"> da E.T'CCI~i­
t:o .~;ibrc o Pro;elo de Lei d(f C..Ji­
mara r;Y 25·1, ãc l!iij5 1;iir 3.2JJ-B,­
d(~1~s;-mr-CiWinrd I, que ciü:põc 
sobre o Estatuto do !.·:agislêrio t;u .. 
perior. 

Razões: 
gado o crêdito ou exigida em contra ... 
p::\rtida, a prestação de garantia fide­

. se e.ss=-.s disposições po.:iem ·trazer, jussória ou avaL'' 
como conseQüência, facWdades maio- cremos, com o· expflsto, haver pro ... 
ns que ns atuais à contratação de fi ... picindo a.os senhores· congressistas os 
nnnciamcntos rurnis, na prâtica, sem j elementos de que carecem, )Jal'?t bem 
dllrld.1, acarretarão riscos maJores, decldir ao apxecJar o presente \'eto. 
d!antc da possibilidade de várias en- li: o 'relatório'.~ . · 

àe 1953. . 

Art. 211 :f:ste Decreto Legislativo en­
tra em vlgo1· na data de sua publ1-
cação; 

Relator: Sr. Mcm de Sá 

Pcia. ~1cnsa~c:n n<:~ '146, tio mê~ 11~ 
outubro próximo po.s:;ado, n :omp~. 
nhado de Exposição de Motivo::; c!1J 
Ministro da Educayão e Cultura, sub­
meteu o .Sr. _Presidente da Re;>ú!Jii­
ca :\. nprcclaçao do ~on~resso o pn~­
scnte p;:ojcto de lzt q<1e lr.sütul o 
regime juridico do pessoal Co::cn:c cte 
niv~I superior vinculado h ndminis­
t~·ação te~eral <Estatuto do ~Ia~istd­
no Supcnol') • 

1H!ades creditícias concederem finan- sala das Comissões, 17 ne no- Art. 39 Revogam-se as disposições 
e~ ~ontrário. cinmcntos aos Jnesmos postulantes e vembro de l9G5. - José Ermirto, Pre­

IOb as mesmas garantias, hipótese em sidente. - zaccarias de Assunção -
que, sem a formalidade f)úbltca de Relator . ......; José Feliciano - Ul.!J~:tes 
rt;l!itro, não será possível estabelecer- Guimarães - Unirio Machado :- 11Jan 
se prioridade ~ nenhum dos eredores Lu.~. 

· · ÀS Conlissõe.~ de Consfituicdo e 
Ju.shca e de F manc;as. ,~· 

SENADO . FEDERAL 
Faço saber que o Ee:naoo Federal aprovou e eu, Cnn:'U}o Nogueirá da 

cam 11, Vice-Pre.slctente, no exerci cio da Presidência. ,nos 'iermos do art. 4_7. 
n" 16, do He~imento Inte1·no promulgo a .seguinte · 

RESOLUÇAO N' 105, DE 1005 

J.irrra o art. 1e0 da Resolução n~ 6; de 1960. 

Art. 19 - o art. 160 da Resolução n9. 6, de 1960, passo. O. vigorar com 
a ll:clu~ão do seguint~ número: .· , · · 

"'38 - despachar prOC€SSC·S de aposentadoria de~WlCJonãriÓS, .expedin~o 
os respectiv;;s títulos da i:la.tiYidade". _ . . : ' 

Art. 24 - Anescettte-se no art.. 32, parágrafo linico;. da Resnluçâo n~ 6, 
de 1900, o r;egulnte: -· · 

•IV - seção de Informações 
v - Seçl'.o de Ccntrõle dos inativos.'~ 
Art. 39- No Quadro a que se· refere o art. 69 da Resolução nt 8, d.e 

l~l'l,tcrcscente .. .se, uas "Funções Gl'atiflCadas'', maiS ."2- Chefe de Sef,;âQ 
- F0-3" . 

·De lei 
.PROJETO 

da Câmara 
de 1965 

n9 279 

(N° 3 3(}4-B/65, N..\ C,\!\IARA) 

Contém êste diploma le&al u;n con ... 
junto de impo1·tantes di~110.:.i::õc:; rr- . 
ferentes :\os objetivo.'> do ESJn:uw à 
constituição e classes integ-ra:W~s 'do 
corpn docente das uniYCr!)idac'.rs. ns 

Ardorjza _o _!'p.fJ.er !J:cEEW.~:o, ,E._q.qdr, condições de ·pro\'imento dm:: c:t:-g-03 
. ao Senado .F'eWaÇ

4
f
5 

Clfdtto suple- que compõem o mn~istério de último 
·mcnlar de CrS 2. .2 õ.ooo (dol.J: gra.u, nos casos de ncumuln.çflo. tra:1S­
btl.h_6Çs,._,fi_'u..E..,l!!!EfEilos e__.rnjjtfje~m;- ferencia e remoçllo. ao 1·egimc c.!o 
lhões, duzentos e quarenta mil cru· trabalho, às -atividades de direçflo. i\ 
ú{ioS),efir-Teforço a dotaçoêf Qii:e participação das diversas categorias 
ep!,q~/{&i: - de pessoal docente em ót;;fios c:oie­

giados, bem como aos direitos. \·r1n· 
O Congresso Nacional decreta: tagens, deveres e responsabilidades c'a'J 
Art. 19 .Fica autorir.ado o Poder pessDas illvestidas 11o magistério .su­

Executivo a. abrir .o . crédito stlrJ\tmcn- perior • 
tarde Cr$ 2.415.240.000 Cdois bilhões, A proposição em exame, col:to s~ ,·l', 
quatrocentos e qujnze milhões, duzen· "!!tsa assunto da maior mat:nitude, 
tos e quarent<t mil crm;eiros), pelo VJsto. q~1~ da futura. lei or~anic~ cto 
Senado Federal, : em refôrço às se- mag1steno superior dependerüo. r.n 
guintes dotações constantes da. Lef gra.n~e P.arte. os destinos da cultura, 
nt1 4.539, de 10 de· dezembro de 1964, da ctêncm e das pesquisns iCcnkas 

&nado Federal, em 17 de novembro de UHJ5 que estima a Receita e fixa a Despesa no Brasil. 

C.\-,flu.o NOGUEIRA DA ·GAMA . ~ ú :: rs~~~O para/ O exercício financd:-o Vátias silo as peculiaridades da r·i. .... 

ATA DA 180'1 SESSÃO, 
(M 17 DE NOVEMBRO DE 1965. 

:;~ Sessão Legislativa, 
da s• Legislaturll 

rr.I:SJDtXCIA DO SR. :SOGUEIItA 
DA GA~rx;-----·. 

Adlibcrto Scna. 
F.dmundo Levi 

Arthur Virglllo 

Z3charlns de. 'Assumpção. 
Catte!c Pinheiro 
F~t'!redo Pacheco 

l!tnrzes PimenteJ 

acham~se 

' . 
' 

vtc~-Presi~~~~r;::;:erctcio __ da ll ; . . ·. · uu~;rc& ~!:J:dt;é,m a~~:;~r~d~s, n~~!de C~n~'/i~::: 
" cruz.eiroa çao, a a sua nomeação. proces!'ada 

Júlio Leite 

José Leite 
Jefferson de Aguiar· 

Vasconcelos Tõrre.s · 
Aurélio Vianna 

Milton Campos 

Nogueira da Oama 
João AOrahão 
Lopes da Costa 

Bezerra Neto 
. Antônio Carlos 
GuJdo Mondin 

Daniel Kriegei-. 

Mem de Sá 

O SR. l'RESIDE:-11'E: 

, .... ;·· '' -.. 

.. :. 

'.; 

(27) 

,. ntraves de sistema de concurso · do 
De.spcsas Correntes defesa pú?Uca de tese, provas e~crf-
Despesas de Custeio tas e orais, provas didâlicas. e. em 
Pessool Civil :.-.F 1 "65 24ll certas disciplinas. provas prüticas de 
Serviços de Terceiros v .... 6o:ooo f Ia~ratório, campo ou clinica. 
Encargos Diversos. v 60.000 1 Dtversos requisitos sfio. nt-u~lnÍC'n-. 
Despesas de Capital , te, objeto de escrutinio por pnl'le de 
Investimelltos banca examinadora, composta. de cin.-
Equipa.mentos. e Insta- co membros, nomeada pela c 0 n.,.re ... 

lações V 50:00tl ga('-IÍO ~U .Assembléia" de Cntcdrátlcos 
Transferências de Ca- da i~lstltutção, como sejam. díplomns 

pitnl 'publteações, experiência prévin e ido; 
ContribuiçõeS Diversas 80.000 neidade de caráter. 

Art. 29 O Senado Fede1 al publicara Nlio é de hoje ctue nlgumns n.u!orr ... · 
~o Dlã~io fJficial o.desdobramento da:; dndes bral'lileirns, pouco sntisfritn3 unportancms discruninadns no a.rtirro com R estrutura tradicional do con­
antel"Ior, obedecida a. discriminação curso para a conquista de ~:ltedras 
obs~rvadn. no desdobramento das do~ u.nlversitáriA~ e com o seu car:'tlf't· rle . 
te.çoes suplementndns por esta Let nol\lttnllclns, v~m :azendo vú~t'JS tc!l'c• 
Orçamento vfgente. fivns no senttdo de modHtcor-lh~ 0 

Art. 39 Esta teJ entrará em Yt~or sistema, ou, pelo menos, de ntual!dt'"' 
na d_ata ~e sua publicação, 1·evogadas lo. · 
~s disposições em contrârio. ~ Assim, o lnstif-uto Tccno!ódco de 

Wilion Gonça!ve1 
D!l·Hult Rosado 
R!!y Carneiro 

A..,.fmiro de FJguelt'eao 
t.:mfrlo de Moraes 

(Nogueira da Gama' - A. lista de 
. presença acusa o compnreclni.ento' de . 'j27 Sra. Senadores. Havendo número 

legal, declaro aberta a sesSão. 

A -Comissáo de Finauç_aJ. Aer?náuticn. tentou, há tempos.· or-
- g;mJ.~m· wna CtllTCirn de ·mno i'>lt;rio 

RESPOSTAS -~ PEDIDO 
DE INFORMAÇõES 

com os níveis de professor n'Ssbten~ 
te, assistente de ensino, p:·oressor :t!'.· 
sociado e prOfi'ssor ·contratado. e f>at 

.1 - do Sr. Ministro da Educac:iio e que a promoção se !undns.se mun 
O Sr. 29-Secretcirio procede d Cultura ".si.dema. de pontos". 

leitura· da ata da ses.<~4o .. anterior, A · · , 2 029 Temos, ainda, faculdades e-"si.rutu .. 
.... viso n . , <ie 9 do mês em rndn.s em departamentos, com prote:t~ .. 

vu~ é aprovada aem debateJ. . -,. , c:ur.so, com. referência e,o Requeri- sOre• contf!ltl\doa, eomo a Foculd:\de 
E'.;l~tre Péricles 

Vai ser lida a ata. - · 
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do Rlbelri'Lo Prêto, dO: Uuivertsldnde DE-paramos, de l\\fcio, a ucessha. concurso, sem po~uir tanta vlvênc\o.l voto de qualidade e ~irei to de· ve!.o 
tl.o São Pauto, lnslituto dos mai~ con- t'i.gl(lC·l. de algumas d..L,posl.ções, ·tnlei- -de <'nsino. · -· . às delibc::~óes. adnli~mdo·se recl4.r~ 
cettuados no BrasiL rnmente conflitant~s com ·o salut.ar Por outro ladO, a orifmtação iln- para os órgãos superiores do estabe-

Atuo.Jmcnte, \!m face de p~~õe~ de princípio de flcxJb1IIdRdc fixado no. pres.'ia pela Substitutivo a. re-speito d.as lccimento, na forma regimental. 
outras tscolas congenere:;,, os protes- Lei de. Diretrizes e Bases da Educa- cla.,.!>es supcrposto.s de pro!e:;sí>res Como ~c vô, tal J;>rOYidência visa & 
sdrcs dêsse est:tbelr.clmento são obri- ção, alt!-m dn adoção de m~didas uni- dentro de uma. c:~.rrcira ma.l carne- asset,~"urar a dlsciplln<l, & ordem e o 
sn.dm! a prestar concut';";o. !ormcs e inteiramente estranhM à., terizada. parece-nos :a. mals consen- principio da. hlel'arqu~a. túo 1nàlS'Pcn-

Certo ê' que, nté pouco menos de 10 naturab dkersHicações qu~ se obSer- tànea com n rea.Udade c os preceitos sivels ao per! c\ to t-..mdcnamento c!!) 
anos, n nome-aç.ão dos prores~õre:, 11as vatn de região para região. do teni- Qo Direito Adnlinistrath·o, reconhe- qualquer centro de estudes e à dlc!-
1nstitniçõe3 pübllcas de grau supe- . tório bra...c;ileiro e, por conseguinte, cendo nos concor.sOQ c!e pro1ras, Utu· ência de suas ativ:da.des didáticas. 
Wr era bem pouco flexivel. . em suas diversas ·unh•ersldades. · los e trabalhos, um· penhor seguro O substitutivo, tambPm, lJreviu, a. 

A:!. múltiplas tnU1as de que .se \·1- AsSinalou. ninda, o Relator da ma- àentro do Sistema do mtrlto, dn R"f~- compatibilidade, às v~n'5 reclamad, 
tlha ressentindo o E"nslno superlor, têria, na Câmara. n grave· omis~:'io rlcão de Yalóres. na prática. do cargo de Reitor ou Di­
no Brusil, com o cre;;cent.e aumento do projeto, esquecendo-se "de que as' Alndn· que não inóvando pràtka· rctor com o cxerciclo do mr.glstéria. 
~o nUmero de instHultões parttcu!a- universldnd~s ~e tipo fundação hão\ mente e apenas disclplimmdo de ma- Moc{iflcando, por :seu turno. o dis~ 

. res veio acre.sc(' . .ntar-sc o ,.icio da jm- constituem simples d.?calque dns ou- neira mais adequada o pre,.etto con~- post.o no projeto do Go,·Crno. o subs­
~rovisação de muitos professõres e o 

1 
trns nutnrquias de estrutura e tu~-

1
. titucionnl. o Substitutivo faz fip;urnr. titutivo, atendendo ::10 princfplo da 

zna.l do en:sino ministrado por pessoas clonamf'nto trndlc.lonals''_. no cnpihllo da. Vitaliciedade e da ~s- justiça. prescrc.-e que o professor, M 
s~rn a dt!v\da qualifit:lçf\'0, Em facto, t.odn.\"ta,, da ·conveniência. tabilidade. normas que devem ~m·~star sP. a.p01;entar, se estiver e.m \'egún'!' 

Não raros ernm os cnso$ em qUe, de. ncolher, de nm ladO, mcd!das jus- da tutura lei órgânlca ão matil.sté- de t.cmpo int~[.!ral. terá direito a in-
& pesar da instHuiçáo e do prest!glo tas propostas em algumas emendas rio. corporar a re~pcctiva gratificação ao, 
d~r cnncurso.s. npenn.s uma. pequena dc11tre ns mnitns apresentadas na~ .Já o Cüpítuló ·xnr (Das vanta- proventos dn. aposentadoria. 
:porcentagem dos corpos docelltes da!\ Cjuein. Casa, e da imperíosa necessi· gensl intrMur. preceitos novos, .con- Tendo r.lh vb;ta. alnd~. o q~e d:,S. 
~.mlversir!~Ces cons'"!~lli!\ pnssar pelo dade, p~r outro lr!.dO, _de se proceder I feridos nos professõres prerrogath·a~ põe n Lei 4.4!:15, de 25 de novcmb:o 
cri\"O do..'i. bancas exruninadoras, ::;cn- ·ao~· .l'epnros .d~ mulUpH\!5 blh~!;, a que frrzem jus, a fim d•.! qu~ po:-.- de 1Dô4, e atendendo ao p~incip\o àe 
do ns escolas m:~-1:<> antigas, .de Direi- omissoes, Rmbt~ludades e obscu:lda· sam, equiparados a outras catep:OI·ias eqilidndc. o substitutivo determina 0 
to, :Hediclna ·e E'ng.cnhal·ia ns q]le des contld3$ nn projeto do Governo, de servidor-es:, desfrutar de melhores enquadramento nos. c:1rgo~ de Pro.. 
custumavam exigi-las. o emlnt'ntc R~lntor, Deputad.o. Brito condições de aprimoramento da cut- tessor Adjunto (n.rt. 55. § lt) do., 

Out.ro nsp~cto relevant.e a que o velho: c~mo .la dissem?s· redi&tU u~ tura e cohsE:"guir melhores meios de ocupantes, na l\.1ta da futura lei. de 
projeto do Executivo não faz qual- Subsht.utn·o Q~te, .se· nao conten1. to- divulgação de suas pesquisas. c~rgo de Assistente de En::;ino Su~. 
quer menção é o da. rt:!lllUnC!t!.ç:lo dns as providencta.o;· que devem f1~u- Ainda como matéria nova, o ·Subs· rior, que Possuam título de docente-. 
condigna do ma:;lstêrio, aspecto que ra\' no Estatuto, ~ se se !e~sente, nm- titutívo limita o período de contra- livre ou que tenh::tm mais de 10 ano:~ 
ther,ou mesmo a constar de sua pl'i· d_?.. de pequf!nas nnpez:_f~tçoes e omis· t.ação do professor e define-lhes as d~ cxercicio no ma~istério. 
mihva feitura e no qu~l nlg-uns che- soes~ tel'l o-grande J!lento de ter re· t_unções de ensino e pesquisa. Com base, ainda. nesse principio. o 
garant mesmo a \'er "um dos poucos mo~1d0 do texto. tnicl~~ a~ fnlhM Estabelece, também. que nos caso~ substltutivo permHe qne s<'.irtm tn· 
"Sir-,ais de brandeza do pl'oj~to ot1gl- ~Ms. gro.ves, as tncong;rucr:cl~S ·n\nls de a~t-.:ssn, .. haver~ sempre concurso QUfl.dr~do:; no e::~.rgo rle Pro!~::>'3ílr 
ne.l". \'t::>~vets, os e!ros mais se'1::;1VeJ;, e qnc ele títulos·•, evitando-se. dr:;lute, as Adjunto os atuais professóres na re· 

S<~.beu1os que, no Brasil, os cate- ·retf.eradas vezes tor~m ap?r.tn~~" ye- contrn.diçües em que inl"!orria. o p~·o- r.ênr.ta de cn.deirn vaZ!a. C..esàe Q.ll$ 
~r;itlcos, até pouco tempo, eram Qbri- los que t~m vivênCia n!ln·erstt..,na. jeto do Govêmo ao detenninar que possu~m o titulo de Do::-ente-L\vrt. 
1-!"ndcs: a. dnr um mínimo de três au- As~ím .. entre ns mats oportu~as o Professor Assistente, que preenche De igual. forma. tmporta ass!no.Iar 
·lu.s semanais. Contado-se o minimo mcdtda:; ·propostas pelo Subst.!t.ubvo certas condições de capacJda·cle. tem pela !;U:l. justiça e oportunidade. a 
tle 12 horas para o "full tlme", um Brito Velho ':ale assinalar o dlS1)os\- direito ao acesso (caput do art. 15 do pro\·id&ncia contida. no Substitutivo, 
'Professor unh·ersitúrio, nesse regime. Livo que con:tge a 'outorga ~xt;lusl~a projeto original) preceituando. po~ estabelecendo qúê o rt>!tlmc .dl~cipl1· 
\ll)rcelJla ordenado mensal, em junho nos clltedrãttcos de soma m,lttstift- réru, no seu ~ J(l', q)IC •·a proposta de nar dos universidades náo cie\'t ca­
cte l!lGl, equivalente a U.:Sii5~.00. cável d.e ntrlbulçõc~. esquecendo-se o acesso será feita pela subunldade in- ber a umn. pesson -.o Diretor- mu 

O que é certo é que. tnesmo Tt:!- projeto govcrnn.mentai. de que !\ fU· tcressada". . que deve ser regt,Jl::tdo por norm:~.s e,. 
tl\Ul\eran~lo algu.n.s estabeteclm~ntos tura lei. dcverâ s~r aPl_H'ndn. tanto às . o Subst.i(uth·o -permttlu, lambem. t.atutárias. ncarido ~sse~i.tr~da à• 
t1ns bnses do reg-ime de tempo .inte· univer.stdades autárqmta.<;, cornQ às nos profcssôres titulares integrarem conrrregat:ões ou ór~fiO'i equ.ivalent!'S 
QTa.l, _muitos eru.inc~l.tes professôres constltufdas so~ n !arma d~ tunda- as-- bancas rx:arninadoros de concurso. n. cõ'mPetência exclusiva· para o.pllcar 
prcten::uu cnrgos tna1..c; bem pagos 11a çi'lo, que.,como se sa_b~. não pos~uem nas .entidades que não disponham, sancõcs.aos profcssôres. 
ind~~ria., ou ttabalh~r . por contn tal ciasse. ~e. pr .. o/es.c;ores. pelas razões a.sslna.ladas, de profes:sô- São essas as mals imoortantes di3• 
própna. Outra J_'lovtdcnclo. dlgna de men- res catedráticos.· cabendo ressalto. r o po~i<;õ~s que o substitutivo da CA~l· 

En'l 1959. o nún'ltto total de pro- çào 6 a "l:!\\C crta \liDa ~ov:: es~.cte cuidado que t.cYe de regu1ar a rorml'\ rn. houve pm· bC'm i.mt\t\1\r, represrn· 
fcssõres unlvcrs!~ál:fos era de 18.608. de protess?~ :- o Ttrultu · úu L1 ~- -:- Oe pro·vim..e:-~to dos profcssôres titula- t.ando obra. de real mérito. resu1tad:1 
'Observe-M:, por6n1, que os prorer.sO- parágrafo um co)· com 0 objct "0 ~e res, em cuj0 concur~o só poderúo ins- que foi de estudos acurados e dd!· 
fes . QU:e ensinarn em m.n-ls de wna atender à realidade de algumas un- cr-ever~se os Profc!;sôres AdJuntos. dos de quantos. pela sua experlêncllt. 
1nshtUJ~~no !oranl. contra.ta.~os mais versidndes e de ir ao encontro d~ O mestno substituti\"O, atento. por universitllria. contribuiram. com va.~ 
·de t1m:l 'Vez.• . . nece:'>sld_ades d~- al_gtms centros· U~l outro lado, às incongruências ocorri~ liows sub!:;ídios p~ra sua elabOri'LÇ~.:l, 

Nos úJt.irnos anos, o número de pro .. verslt:,\no_s a.utsrQUJCOS tõda.s. a.se v~~s l das· e'm concursos p-assados. !Pz de- cabe;1do a5!'jn3.iG.r. ainda. QUe c Ira· 
f'cssõres t'm regime de tempo inte- que preclsnrem de dis~or dess ,.1:!0 saparecer ns barreiras que a.1nda se- balho da comis5i'io de Educação ,., 
~ral tem aumentado subslanch\lmen .. de docent-e pnrn °3 .car..,os de dlreyao pnram Instituiçõe-s idêntlca...c; ou e<'ll'i- Càmar~ eonsegulll Q.proveltar o r.u~ 
te, ~"1\ÇM aos eaforços d.e organismos. de Departnm.entos~ os qual:os, pt"la ~u:~. Vnlent.es, p~rtencentes no ffi('~:n 0 ~~s- ha\"ia de melhor no anteprojeto el.:l.· 
~ov~amenUtl.o;. como R Ca.mpanho: u.nt.ureza. e Ol'f?R{'"!?.s.çãoi. '!t0 !~o c~~: tema f,~rtr~·al ''P ~nsino superior dan- borr1.do, ant-f'riormentf'. pe1o Egrfo~!G 
•de .-\perfetçoamcnt? do,:. Pe&oal do c tUa~ com a .r ~~ra. c ns .. cn. do· o Yl:'i'dttrl.• iro st-n!.ido Q\\P. de-v~m con::t~Jt.o 'Fc-dffnl de E~ncnt;~n. 
il::nslnl) Superior t.CAPE::-;), que su .. tedratieo. . · . . · · · ter os concurNs paro. o mnlli.st,ério. A êstc t.ro.bn.lho, porPm. de hn\.ll 
plrmentn o~ sn.l:.\rtos dos protessóres. . Mas, como bem esc1arf're o t"utdor. No cauituln~ do "Regime· rlo .T:-::.· t'.l.lor pelas medida~ sérias c;ue con· 
e nm tlo tomn:r-lhes po.'t.':ifreJ trabn- dt"ssa medida, O· aproveilam('J\ .o o b Ih .• b üt t. . -1 . 1 11 1 dlt 
1.1 . 1 1 t i te 1 Profe~sor Titulm· não é imperativo. a o . o ~u s \1 ·I 'I: O, com mu to ~ubst;~ncJa e pc o n ,o a c~ncP . 

lar emJ r
1
eg dm~ ~e ·ê t!mpo 0 gra · ficando npenns estaQelccid<l · que ac~rt.o. P. .'!em tnfrin~lr n proi~lçõo nrnvt11t-ncias .:otn que ennquece•! a 

OhPn' e 0 to t 10" .rno bque 5~ pro- "podel·~o exi.~n;'caTgO!\ tle Prores.Sor r.ont.lda no Ato tnst!t.ucionnl rcfP.rl"n· rutt11·n. lei onxflnlcn dos prorew'nf 
f.!_un a a 7e.$ rn vrar J\ ~~cs 0 en- 'l'i.tular da. 1~e!!ma' ·lÍ.i~"arqula da. de te à rrm.ção de Dl)\"as despesn-.~ pefo Puprri.oreP <lo Bmsíl, entendemos qu~ 
~mo :-gpfr or, /~ 1 "- cm f.'·~- :n °5 to~o.; 'Profe~sàr Cateclrflt\co ·~as Unlversl- Con~re.sso. cl:~nôe' sôbre a. ma.uelra ~r se ·faz necessário aditnr al~umaJ 
"1cs cr n ~os, I o a.prema o tnll . ~•idade~ or""anizndn:s sôb a modalidade re'nnnf'rnr.~0 do tempo Integral. m:t- emendJ.s às QtH>:.l~ apensamcs " re.J· 
os seus ungu os e em suas mm . ..., "" · trt .· · p 1 ·t r. te !'""~""' ·a t• j ··ri ~ te· ercnssôe:r; dldátlcll~ pcda(>"6glcas e _de fundação ou nn.s unidades e su~ ~11a un lt 3 ~ · e que · .... sn\ J)t'r. .,va. us~t cnç . .o. 
nd~inlstrnÚva.<J, pelo· t.rnlnen"te ·oepu- bunidades que adotarcln o sistema const.ar' ~o futuro. Est.a.t.uto. N_?sso parecer é. t>;Jis., JX'}A a~~ 
t d Brlt Vclh que na Comissão ctepartnmenta.l". Outra. .micl~~\va. justA. e aconst":thn~ \'FH'(ar, Qt) pro}e.to dev1dan:.en,~ m · 
~~ 0

Edueagl\o e ~uJtur~ da càm::\ra, Uma outra medida altamente lou- da P~la El~Pet;têncln. fnt.roduzlclt\ pelO fic!'ldO pelo snbstiülti:vn d!\ Camd~:. t 
1h oíert>ceu Su})stitutivo 1nteqra1 0 -vável e oportuna. do substitutivo. é n, Suhst.ttutho. e a ou e factüta nos pro- nos têrn10s 9-as se;;nmtes .e:nen · · 

e I np vado~ velo C\ constituir o que disciplina o concurso públfco de fessôn·s aposentado::. ocupnr~m ÇaTfZOS E"EN·D.A.. N9 1-CPE' I 
~U:tO ntu~~ da Ínntt!-rla sob nosso e:xa- J.Jrovas e títulos parn B obtenç5.~. do de Ite!t.m· e de. birctor .. n:'í.t? hR.ve,ôo 1

H 

!rne · cargo .de Professor.;Assist.ente, ·deter- razno _plausível para restnngtr êstr No f 30 do art. 20: .. 
A proposição do Executivo, se é minando que _se dê Pl'efcrêncla. em di1·f'itO aos .nro~l'ss6~es em excrdc~o. Acrt'~cente-sc. auós a pal~n:J .. rf!!' J. 

'\'c ·da de QUC de um lado, propunhn. igualdade de condl(.ócs, ao enndidato Em ~mbstltuicoo. nmdn, M Qne P1 f!~ C\trso .. , a expressiio "de nuhdad.:: 1 
rn~dtdn.s legislativas de alto alcance, que já tenha Eiido Auxiliar de Ensi- eeJt.uava ? nrojet9 .. o subsUtut.ivo fi-

"'Pe1e.s falhas, lacunas e. imperfclcões no. . . :.cou um hmlt.e maxtmo. t.t.no Õ!'! t.em~ Jusftjicaçáo ~ 
\';\rins que continha. estava e. mero· o Substitutivo t.orn~. também. per· oo cn.nónico. PO.!rt. o exe!'Clcio de c~r- Tll1 r'omo está rcdl:;ido. o dispOsiti• -4-, 
cer sf.rios rcpmos. jft. que. núo nten- misslvel aos Profcssàre..c; Asgl~tcnte'i !\:OS acln'\inlstrahvo~ cem o os d_e Re1

- "\'().confere n~> recur~r. l'':~xlstc m~-~1· 
dia srrtis!ntàrinmente às necesstdad~s tnscrevm·em-se nos cóncursos de t1tu- tor e D1retor. a ím1 de se eY1tnr n~ Ulr\ n.mplitnde. nermltindo o rcexar.~~. 
dn \"ld~ univcr~ltúria. brasilcirn. los e provas para. o cnrgo de Profes:., '\tÍvldndlõ':i ~xt.r~rnn.ment.e . ~on~Js ~ nn tnstA.ncia nn~1. df' nn:t\$qncr M· 

Em seu brilh:mt.c e circum;tnncia- ~or Catedrático.· direito ~ste que,. o f:_ente :J'(> dm:•coe::; untve:r~:ta1'i!'\s. fu~- pectos dos concnrsos. alé::n de m~:.\· 
do parccc·r, 0 nurJrc Deputado nrlto P!deto do oovêr~o, .estranhamente, r.ors ~T.~, pafurczn. ·· rcconht'cldrmum,~ mente fol'mrtl. Ess::>. tnr!!uczn ·é: ln1:~~ vc1llo ~mnncra. um a U)11 os inúmc- nao lhes rcconheel::t mns que davn crt\Sllt -l' !'l.~ · · • VP.niNÍte. nfío só porqHc d1Lcu ... : 
·Tos. e ~rnvcs d~féttcs contidos no ào· :lO!j por'tndores üe títulos de.noutor,e O fi~\b:;tl~.uhvo n~·i\?· v~.\h:' e(;t~t~t ~Cl'inmentc 0 .htl:=;o.mento .. ~omn :~~i: 
ct;me!"lto en'JI::tdo no cong:resso pelo ou de! Uvrc~Docente. -. . tamhr.m. norma. dJS.':1plimn· bnst:1.nt, norqne redm:irá t\ propc-::-roes in.!;\50 I:xccutivo. muitos dos quats, por nmor De Igual forma, o Subst.!tuUvo Slt~ ?r,~rtt.Jnn. rurscr~vcndo ... n<? p;r:í.~J;r:tf0 fic~nfrs 11 imno!·tãncl:l rla crml .. 
a. conclefio nos nbstcrnos de repro~ prímiu, acertadamente, algumas 11· \lnt{'o. do nrt. 4'7, que os. es"nb~lrcf- .1uÍt!<Hlorn inst.HtÚd~ ue1a congml\· 
duzlr. ~ ' · n1ft.ações lnfunc!.ad:\5 nos caso.<; de re- n:!cmtos ou nnidadC's cJe en~inn ,deve- ·çào ou Co1e[:'Jado eanh·alcntc. 

Jul:;::amos fntei'es:::ante, porém, se.· cntamento dos ~r~feGsore:; Catcdrá .. t·ao :'ss;!!tn·ar.:. f'm seus re~nnen,l)c:: r 
llentar algumas dns mais 151'a\'es tm~ tit'cs, como a cxir,encla de rnai.s de '!hef1~ oe órgaos cole~l:ldos e n m~Jo- ~IENDA N9 2-CPE 

. perre1cõcs· e omis.o;êles do projeto e.j tr~s nnos ·de exc~·ctcio no cttrgo ~le ria. de 'coto~ a prof~sstir~s cotedr:,t.!; Suprima-se, no art. 37, a. tx-;"J:e.s;L1 
que foram alvo dns ju.o;tns erlticM1 P'_rcf~ssor-.1\djunto: enquanto pem'l~te co, ou tltul~l.l:'C!l. Nr.n Mndo n~sh'r 

daquele ilustre parlamentar, · 't\0 'J,.lvre-Docente ·1m~crever-se no esta matorla., o pr~fc.c;sor .. ehetc t.el'á "de hot':\rlo''. · 
' ~' . 
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JuStificação 

De;;í ina~se a emenda a corrigir n 
redação do texto do sub3t!tUt.ivo. c:iJte, 
reproftll'lindo o do fl.nteprojcto do 
Oo\'t:Ynt>. -se rr(Pre de maneh·a ·r~dun­
dante a "períOdo ·~e 110túrio de .tra-
ba\hr/'. · · 

Ei\JENDA N~ 3-CPE 

DlARlO DO CONGRESSO. NAC:ONAL (Seção Ui 

Justijicaç·á_o chefe, não há ra::.ão para proibições 
w grifo C nosso, apud cit. parcce.t:). t ihdisi)cn~âvfl _que ·t.al dispos!tlvo _r...~a0 kí., pen::.amos, também, nós, na 

se inclua Jlo Estatuto Cio Magisfét·io. investidura tle \m\ congr~ssista em 
Smt ·omi::;são poctrní criar embnraço::; cargo de magistério, qualquer subor­
~os profes~ón::'l üe Dtt(I;Jto, sobretudo dinaçüo a podéres hierárquico ou dis­
aos inyc::;tl(los ern car~os <i~ Du·etOl ciplinudor que o incompatibilize r 
ou Re\tor. . . cicsempenhal' simultállNl!llt"nte as 
. O tçxto refeJ~do d::t Le1 n?. ~.215 po-

1 

duas atividades, mcsmo porque, se o 
derã. 5í:'l' _l~t~rpn:~t'êl.do r~s~nlw<1mcnte catedi'ático é funcionário nv 5entido 

No : 4 .. do nrt. 52: . como pro!bttwo do. rxcrc!cJo da advo- lato refcrre ao se:ltido estdto que s~ 
Snbstltun-.se a prtlavra "professor:• · cncia por. êste g:>np<: de prc-fessôres •. 

1 
dCve dnr "'ao tênni), porquanto stbrr 

P<'lns r:-:p1'('5t.;ões:- ·•ocnprmtes de cnt·- o que, nlem d~ nulcntico _absurdo. êles, pràt!camente nRo exerce a 
iO de mag/Mél'fo stlpe1·tor''. ' porque_ em detnmento do. ~nsmo ~ ~~I Adl1,1inl&Lrr.•~f. 0 quf\.lq11er poder hlcrár· 

JU$/ificàçáo p~ot\s;;no, CRl~sa perda,. pel'R~ -iiJStltut-~ quico ·OU d!sci_nl:narlGI, 
çocs, de errunente.s a1hntmstradores. como mHito bem observa o citado 

o t-exto do snbstHnt.ivo tel"ia como q~le ilfio podem de~Jl,~ar~se d~ pro!Js- ·ex-pat·lamenla1', o professor· super!or 
resultado eXcluil· do preceito O ·pes- ~no que.clegenun, n fml de ocuparem. -não é mesmo a rigor um nomeado, no 
qnl~ador, o qtte ni\o ptr'rec2 corretO, pc·r penado breve, um <'argo de dire-I sentido cte escolhido. tal a fonna pela 
tm face do disposto no art. 79. çõ.o _que. sôbrc não remun~ril-lbs cou-l Qual é eJe aproveit-ado, lhas é um 111-

_ . fi!.'!nnntente, os obrigaYá,_ dee~~rrido ~vestido. 11111 indicado por fórça de 
lniENJ?A N

9 
4-CPE algum tempo, ~ ~omcçare1~1 ~nase co· uma· exkência constitucionnl. Conti-

Ao :ut. 56, ·ncre~c'cnte-se o seguinte !11? se fó&sem er,ressos reCe.ntes dos, nua êle livre, sem .subord!nf\ções,. por· 
panigTflfo: h:1.ncos ac~êlêm1ccJ, -que memiJro •de um órgão coler.lado 

"~ 5? Os ntnnis Protessôre:s de E11- EMENDA N? s-.:.cpE ·' superi.or do instituto a: que pertence 
1 sur ior que exerçam a cilc!i'a - a ·Congr(>g-ac:ão dcs proressôres -

I no er •. · u· . :Acrescente--se o seguinle artigo .. on- d 'tua"a·0 · n'Jnn e1n t>>d" efct!Ya de _dcp:trtamcnto _en1 lliYer- d vi 1.. -sen o sun s. , ,, ':J " v;:-;a '" 
5!dadc. ou T~stnbelecimer1to ISOlado de e con e · â dos docentes de institutos part.i-
E!t';!no ·superior, srrào enquadr"aOos· "Art.' O m~111d:1.t~ ete:.i:vo de .na~ éuiarr.s. "Não são !nncion:'trio~ t>aru 
no c:-u-go de Professor Titular,. desde t.;.:n-·ta Iegisl~tn·a. nao :n:11:~:?, sa.!:•o êfeitos comuns. afirma o ·preclaro in­
qae hajam sido ahtcrlormente dassJA qu..:mt!O houver mc~mp_QI-.bilidade de rista 'Ferrcirfl, cfe Souza.. E:-:erceni ·é: 
t!cado~ etn concurso· para. cated1•áttcb horál'lo_, o ex~,.cf_c:~ âo _ o.!;•g.o de t>ro- ft~nt::'fw de doct~lites" .. 
de disciPlina cornprcendida nas atlVi- fcssor ~atedrar.lco ~~ben.,~ _à Casa. q OutrO .não e ~a·nb(>m, o pensan;en-
dat!es do departamento". ~ue pel_tencer o ·fCJ~Ie~en~rtnte formá- to do inslgnc p-:· !f•~S.50l.' nl;y Cn_ne Li· 

. . ~ lwar, 0. medida autor1zat-;s~~- d-o :exer· mn, da -F~tculd~1rJc de Direito no H:O 
Just1jzcaçao. Cicio concomitante do ltmhdato e ctc Grand~ .do Sul, "-- cat.::d•·f,lic·~· de Dl-

P~Io substitut-Ivo, tais départn.tnéh .. catgo de ·1nngístério'' • · . -rcíto Aclm!nis;-;-a~h·o ílê;;s:J jn.'ttlWtu. 
tm. podt:>til ser dirigidos por -professdr · , J•Úli/icaçiltJ. ~ 

1

. Afirma t::;tc eminente jui'ista nfto 
ti:Hinr. H•ndo o provimento dêste . . .· · . . ~. . . ~;;e dever aplicf\r a restrição ·~ona~-i~ 
r;uno feito por concurso de titutos ·e A .~mci~d.a_\-ISa_.~. ~~lcl_lll_l~-~o_-~;xto ~r. tucional au:i c.ongressistas Que t:.;n-
t-:-',,ba\hos. futtu~ .lei t!s~atut<tll:' cll.)•J.~su; . .tc, .q,:t~ quist~u::l.ln a -cútetl.ra tlntversttãria óJb 

Ora. r;e um departamento Urer. ~nco_ntia ll~t-cl;Q npow n:_t Resoh,çac. os seguintes fundamentos: · · 
atualrneilte, à sua frente alguétn ·que n" la, de 22 -l~·l 9t!O. do Senado ~ e~1 - •·Dentro do sb;te.n1a C(\-nst.itut"j!Klal 
u clnssificóu ém concurso para rã te~ r_~cep.t7, ~córdao ~:wrado P!10 . Egrt:·' de .1946, como. ?e resto, jâ '10 de 
dra. mafs exíc;~nte, porque de prC\'3S, gro 'h_ilnmnl Fede:n.r ~e R~-Cmsos, 1934,_ ó t.ex.to abre hrecha tan'.o f\O 
titu!os e trabAlhos, nnda. maia uzoã~ .. Por aquel~ _l~i _,.tth-CI_n~ do ·Sena~o b"rinciplo de independência ·dos :.>Otfe~ 
1t\ do que ehqUadfâ~lo nO CS.!''g\) rcdCrat, ll lesh~~.l~ e.x:p.ess~ no at.t.j·res. · Qtlrtnto. :lO dn VCd:1';áo d:l.J 
•r.ora criRdo. Não representa ,Jst-o um 4il.,_l, 11: dA Const.Jtwçiio, nab se le-I acumulações remuneradas. Quanto -~~o 
fn\"0-r. mas -dt'corrê-ncia. ~o es\)irito ,f~te, ~t!P.lltq. aos. Scn?,d~le~. n.os qlle })l'illll~Pio da -independência dos pai.!C-
1:11!~" tmlmA. análogos dispositivos da s_uo p~r.frs_süJes cat~dtatiCO,") __ de ep.ta· res, pela pcnnissão constiluci0.t:-tl 
Euh.~titulivo. . _b_elc~,menf.os _de eJ:smo .supeuor, m~n- e.\:ptcsslt ·do (>;;ércíé.io do lrtagist:-étío 

tl~Oo"l por (\ll~l~~de~ ·de direito pubhc?· oficial, secundál'io ou superior, nos 
EME!NDA li<' -'3..:..:·cP:E A r.ompntlbthdade do cxerc1e;o -sJ· meinbi·os do Podê r- JucUciário. lal'~-i",.o 

Ao ~ ·2~' do art. 56: ~uitân~v -~ m~ndat-o _legislativo· .f fl6; 'r, Cónstiiuição Federal; art .. ~o·;, 
_d.~ mag~steno ~fJChtl. como todo~ .sa~ r. constit. E:->t.) Quanto ao da ·ll;'.h'L· 

0 1\de se 1-ê: ~-t:m;~,fol exaus.lvm~ente ~cfend<da f. ção ·dns acumulações rémuner'ldas 
" . ." .. n-~ reg-,~nCia irit"etina:,a~ qÜtii- ~ts~·lfl~ada J)elo jUliSta ~ ,cx~S~na~o~ pela pennis:-ào. c~mS~i(U~iO~lal, 1~m-

fl:ll~:' titulo,... '- · _. .. e~r,eha. ~e Souza, cujo_ elu~ttc pa:~- b~m. ~xnrcss:tt. do exercfcto do ~rll::l_~•->-
cel,. ne: n .1: 198,.-de 19n0, na. opmJaO téi·io· oficinl .aos fiel'Vidores puo!n:os, 

Le!a-:;e: . de ·tl_1\ntos, e~g?tou ·o assu!ltc);. . ., cmil 'funcão téCnica oü cienr-íf10n.. 
... •·nn. rt'g:ência·, a tlilalque'r. títu.:. • A r:?.n~,titll!çao de 1046, em seu ~rt. ·suposta a- r.orl·cl~çi'io daS mfltérhts e 

lo ... " ~8 • .r, b • veda, de fato. ao conrnes- a compnt.lbil;chtric dos. hot':lrios (ar~~~;) 
·Jus!iticaçáo s1st~ s~b pena de }Jexda de m~n.tla-1 185 ; C.ó:u;t.ttHi~:;iio F,edet'fll; ~rt. 2:1. 

'trnln~~õe de simples emendll ·de rc- c~~. UC'Cl.ta~ ou. exerce:- c~rg? publicai coustitttlç:i.o Estadunl). 1 

damo. Ree:êncla interina.-, a qufllqney 011 com1s~ao de pessoa de d1reJto pú- . . 
U!!llO. é exp:·e5-5ão manifestamente blicC'. criUd:ldC nut.áfquicri. sociedade Se no!> mP.mbros do PódCr Judi~üíl·io 
1 · · dA ecnnomia- mista bu etnprêsa · con- se conr;cnte esta incursão' lHl .sf·~~·a 
mjlropr!R .. ~ c~.Ssionárla d~ sr.rVico públ!co. e Isto do 'Poder V:::..:~cutiYo, a ~r:o.~pcilo Õo 

K\IENDA N9 6-CPE · p01• i·azôe.'i so!Je]R~ent.e conhecicias.. priucirJJo- Ua inàepcndf:ncla d?s Po-. 
Arr<'st'rn!e·se ao art .. 56. 0 segu!nte InteJ'prefando.-SE';·,no"n)rri, êste tcx· dêtcs, r.o:·que, , reHimcnte,_, . recu~~~: 

l'<\!':·1 ~rafô: · to constít.ucfonal à •117. do :;•.<:fl!m<:>. ,lu- ·rranqula amilog·a aos memor'Js (,O 

Novembro de 1965 4037 ,....., 
Ademais, a fun6lo df! r·!::,Jnnr, ro:t .. 

quanw se equipn.te, pcl:\ fo:::.a, a ~e­
neralídade doa cargo:i e Iun.~6cs 
executivas, ocupa, pr.l:l. m•~~~r:a., ,\Oo..l\"1:' 

à parte na di~=;ciplina con·;~it•Jdnnn.l. 
Com:ngrou·s~-lhe na. con ... ~!tuidn !-"e· 
Ueral, o capítulo II'. do 'fi:u:n \'í: nf\ 
Constituição Estadual, o cn:JitUlo li, 
o Título VII. Na funç:i.o d:! ~r:~m:1r, 
com efeito. a mntérla. •l!U~ é o ·~n-.;!no, 
há de prevo.lccer ne~·r.:.dn-:a,w·ntc 
sôbrc a tol'mn, que é o c::.r~o (lU. 
fun!-,'ío. 

De. modo F>ingulflrmr~ntc e::pr~s:;ivo, 
a tal propósito, dispõe a con-.tit.tu.:lí.a 
Federal, em cuidando da flltH;i'io de 
ensin<ll', quando excrcit:Hia P·"'iOti 
membros.do Pcder ,Jtldici::lrio. 'É·lhE'5 
vedado ''e1:ercor, ainda que em llspo­
nibilid:tde. qualquer outr:t ~un~;Jo 
pübllca. sa!vo o m~gistér!o s!'cu:l•lúrio 
c. superior'' (a1't.. !)6, 11. O "ll1:1~i3té­
rlo". note-se, e não o crq.!::o de m:t· 
P,"istéJ·io, a que o ar~. l fW ~:: rC:cre t.o 
prescrever acérca das ac'Jmuia-;th~s 
remuncrnctas. 

A mat6·\a, que é o m";l:..!.í<::.il}r\o, ~la. 
sOmente. justifica a líbcrcln.dc de .::4t~­
t'ira <art.. 168. VII. Con:;\.ituiç(t.) 1 .. 1:! .. 
Ucrnl; art. '191, Vri, Conslit:lir,fio -&-· 
tnduaD; ela, sOmente. le;;lti:na as 
me::;mas garant-ias const\tuc:cn,\i:> do"S 
professôres (art .. lúR. VI. 134. COil~·<i­
tuíc;fio Federal; a,rt. 2!n, V, 211-t,· C•ms ... 
tltuiçfio Estadual) • 

A funcão de ensinar. port:mto, não 
podcri:<.nl nplicnr-sc di~po~!r:õc~s p~r .. 
Un~ntcs à gencralid1vle dr.~ :ar~Q'5 e 
füJ~çóPs executr\·n.s, sem Ylolênc:a :r.u­
nlffsta- n. uatmeza do m:::~!.':ifrir>. PJll 
Sl·n:~do material. com h~~ esp!rHo, 
lHi-':; ctc ser. intúpretnda:-: ~s pre3rri .. 
eões do nrt. õO e 48, 1. ll, dn t:on~· 
Útuíção ;.-occtetai; e int.erprrJ:-t~l3<>, P"''s 
de ~ortc n não nln·rmgt':·c:n. indc·:lrla­
mcntc no conceito genCrh:o de '1lnçRo 
ou cargo executh•o, o >'lt<l.~rfs~..-;l'lo 
oficial. seJJundário e supc:·!or, ~spe\'l!i· 
ramCnte caracteri::mdo como 'oth~eito 
c'lis:into, na própr:a Ç'on.<;titu:~~o 
P'cdernl. 

Tal é, de rC!'ito, a in!CH!J(~!H:t:l ·c1o 
texto ·que rêsulta exPlicitn:w•nt~. <l.o 
confronto entre a dlsJ)oslcâo elo .ll'~i~o 
48 e a do art. 107 C:~ thc.::;ma ·~oilJ~ 
tltuic.1o Federal. Se. romo cleter;nlna. 
o art. 191, as vcdaçÕf:'s do ·'Ir L 43 
sfià extensiva.<; aos n1embms dn ~l·det< 
.Tu1iciãi·io ,visto, e claran~f'llte Vf.;to, 
fica que. nA. conmreensão dri ~1~5!111) 
<ú·t. 48, I. b, se niio inclui n m:tgisfé .. 
rio. 'cxp1·e~samente permitido fi.O$ 

mc'mbros daquele ·Podet". 

Ao~ art. 56~ 

·! - Onde se "jê·: 

CPE 

'fílt~To Ili ·"- ·no.~<; Dfs~Mirô:$0 Gentia 
. e Trcmsffóriat: 

······················''''! 

t·fd1co vigente, em Seu sent-ido sociAl Poder Leglslnüvo? se fibS a!:,\:entcs do 
~~ 6<\ Os pro!cssõres que na. dnta e político: betn assii11 .soh :ma::: ·v~ r.;~-? Poder Ex-ci:utivc..~ se penniLe .acl.mn!n­

dC'qa lf). e_stiverem substitut.in.do re· imnllCações. não. h~ r:omn admit.it·, 3 çfto do magi~t~1·w com ftm::;ao r-é..:~1~a 
r:uinrnH'-nte por mais-. de · 10 I dP.z) ~ 1 • ·r· 1t "O dá pr nl}' 

• 1 .._ perf<'ita ·comtmtiiJíl!ctnrle cl_e {ICUmula-· nJI c CILhK~. ~em en~ nr~:o . ( .- !'H -~ Os de y1.15•,.rnto1· •c rc,r·,'4!rto 7.M3. os res-p6et1vc-s c·ate' tat.\c_~s. · · .-: d m·ulnP " ·pnnmc '1\•j).<> ~ \' 
j - ç.1n das du~s cita.das ·aiividartes. · Ç•tO . as ac 11 ' ,o~s 1 · 1 -.· · -~upe1· 1· 01• !\OS de· p 1·of€'"Sor A.<::'li.<:fcnoe,. 

Art. 5.G. 

n~n~f,ld(1<: por quRlQitet• mot vo. sec1a9 ó. la aos lll"lnb .. os (lo Po - - ,.,.._ 
tJ:qunlll'll<ioo;. no Cft.rgb d·e . Pr()fess01 Foi· Rssim enc;n'~ndc ·que o· e>:'-Se- Pnr. que 1·ue~(.- • , " i ' 'de , ·t; 

n"a.,,,.l•'"t'rcl·,··a ·ctc So!'.''.·a . d·eulalls 1 ~-otl dE-r Ler: ;;lnllVO. UCI.o:; qna s, . .,,,c-; • A~~l~'o:-llt!'. c.; • ~-<· essa, Ycdn~ão caiJstituclonnl se não dí'-
Ju. stltr·caçáo ·. q-u~ a.'> re.<;(-riçõe.s contlda.t:;_ naquele . 1 1 ,. te lsi 0 , 

texto (ia Constituição .Objetlvtl.!'UID" so,. verm cons c e ar ex. J v . 
r,•,C'•'"~nos dci jm;t!ça ê3te tratn· hi·c!.udO nsscgmar ,., P>'ihcfplo da se- ccrt~. a cmi•;Utuiçüo' F3:l::-.l·t;l i>n!~-

r.:mlo. fc ~lguém, por }wr:od,) tfl.o parn.çfi.o dos Poclf:rco;; r:me·e:~t.al'in com· crcve (•ur. "enquanto cturnr o nnmduto 
k:l~(lc !:1! capa?: dP.·excrc~.r as funçi'ics móm~Cicto . . se se f:1c11Hnsse ao Depu- o ftmc'ionút:o público f.ic:ú·ó. :'lfq:;t.~rlo 
do C:l.t!.'rlrático nusenf.e, ossumü1do- tadn· hdernl ou t~"O S:'ilnrtor llOumltl:u do exe:-rk.lo dl> t'HI'~O. coatundo-<;c·!hc 
lhe ~-~ rr~ponsabilitlndes e m!nlsJ,nm- ~nas flull(õcs ·lt"r-:islativns com m car-. t-l'!mpo de s~'>r"l;l!~ü npeu;t:;; i~!ll":\ iKOIH'.)­
rb n C''l<>ino qno ·lhe compct.ifl., ntH~n :t:'h<:'-mcncinhprlÍJ:;. . . i . d.o:·por nn('i:~tiiri:lde C' a np~~;{'nfn.­
m''~ l•l-:o do que lhc'nsscr,ur~r a no- Prqihir•se. porr'im, o rhn·.:::-rc.:;;:;ist.:t de dr-,rln,... I Art. so, Gtms!jLut~íi.o 1·'1'!-: 
t'r-'i'l ~i'n:vln. ,hieràrquicnme.nte, lOg-0 ..,_ctHJlUlR.r suas ntiVlrlndP..<: nhl'lnlnen- d~rall. Partil:t:l~ll'ira-r,c. ue~;ta di::;pu­
'-''~i"o cio cnrr,o exercit.ndo. · · tare~ corn f!<; df! m:ir!isl·~i·i(}, ~ri"itt siçf~o. a l131'1!1:1. /JPillithn mais ·,:npl:t 

tJ·nildOl·mú-los I'Ín p.-orksiG·iill 1s e~· elo m't .. ~43. 1. b: ''cxctcer cothls:;flo Cll.t 
h"tENDA N~ 7--=-CPE·-.... c!,c;ivo:q rh funr!áÓ noHtir.P.. Pmpr(:g-:l i·C!mtmr.rn.do cic tjessoa juri~l-

.... ll.,·~n~e~se' o .~egulnte "àrtlg:o on- , 1:: P.vlrJiml.e. e foi ff';tr o i?PnSq,nwnf.{) cn de direitn público, entidade 'I'.H.~,r~ 
é- .:-·w 1

)rr: · ~P.ntrPI tJn p!lrecer dn .f!x·S·mndf_!r quica. sr'·deírar:i'C> de cr:Onomifl. mi.~tn. 

Lein-l::e: 

Tif:r!O 1 I! _,_ · DrT'i nr·:r;r-~irõ..:os <i-:mt1! 
e Trrmsi~0tk~ • 

......................... •' 
IV - Os de Tn~f.:·utor de ErL;Ino 

Super!N· nos <te Proft>s~oo: A~·.,h~':'nt(3, 
u.~::nintdo o dlsJ10:;to nc § •.i! d·l.,'!B 
ar~lgo. 

Ir·- Acrt"5ccnte-se: 

~ 4<) Os ocupnntcs, nn d:-t~:l ~r~ •~!\ 
t.~L no cargo {\{} !nstrutm· de Sn·~•1o 
Sup;n'!0r, que possunm t:tult.) 'I~ cio­
r>entf>llvrc· e tr.nhnm mnls dr- .. ;Jlt'O 
(f,J finos de ex~1'dcio dt> rnn".\"l;'rl\'l, 
.:;~·~ :1o enQundntdos no eu ri:: o de :, ··o .. 
fc~s01· Adjunto. 

-~·t. A lncompatibilidnde pRra o 'Ferreira. de Sóuzn., cme "Qttando hao nu emn1·il:~r! rmlcc;;sion:\ria de <:m·-.n~o 
,.,.,..,.,('lO dn nclvocacln. prevista· no há ~f"f.iYft e renl ~tJhordinrtç:'io do pitblfco". (At't.. ·31. T, b, Con8tft111<::1o 
o.n tU VI da LP.I n() 4·2!5, de 27 dr p:-:crcíclo à dí5P,-rkfio 1-1H1eia QtHindo c Estndunll, -!l.'í:l.c; ~ssa.·nrolblç.áo, :.p~l­
·~!'fi d" lilGl. nfio ~ ~e aplicA. ao:: I r:nro;o niio lnte!!rttJ Pmfl · OJ'!!fÜli?.:Rciio caçfio rlo 'princl)llo dll_ indepe~ld~ncm SaJa dn-s Coml~ões, em 1G 1,. ~FJ .. 
'("'lfl_,n•-:-.~ ele .catgos· ~Uo magl~!Crio t,!P~:wrmimda, n~m onn.n!io· o. f.it.~l:nr dns nrd~l'c!>. não node fel'. ~om ·P.Jn .. :::o veml_wo de Hl6'5. - Jn.fw AflripOIO, 
•·~'1~:-·r::- ra/'l!OS em romi~~ão 011 f:m- lnt:innf'nõm· .. quer· n::~ invcst!d\ll'a. q·~er ao Poder T.~f'~l<>lrif.ivo. maiot .. rigor r:o Pre~1dcnte ""t- Mem. de Sn. P.el:llor ........, 
t'~ .t>J·::~~if':tdas, dcr;de oue l~:;.Hln:; ao! ~I) d:;~~nenh~.· da ~is<!'al}M~fiJ.;.d_r aue ·;! ~r>F~:1rão do. mesmo prindoJo f.Tns~ En11frio- W1I$OJI GMI('olr·cs­
Cl:;;:s:,!;Jc''. . . -. .confrole, da direção, .Cin obedl~hcia. .a. do Poder·Judiciô.r1o.. · lBe::..erra Neto- Jejje-rM:m de AC'll•dr,, 

' 
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, PARECfo:R: N~ 1.205, Í>E lOG.::l: 
J)(l Comi.~.~â~} de Finanças, sôbr-! o 
PlW~~o llt- Ló dd Cama1a 111' 25i' 
('11' 3.~09·D·65. 11a Cclmara), que 
dh·pde sbhrc o Estatuto do 1\Ia_qi.~tc­
rio Sll]Jc~rior. · 

'Relator: Sr. Lino de ~Jatos. 

R.elator ~ Edmtmdo LcFi - l\Icm de 1· :tt verdade ·que. à lei ordinária se 
8ci - Pe.~soa de Q1teiro:: - ne~'!rra permite ma.ionLr, a!Cm dos vcncimcn· 
Netto - Attílio Fontm!a. - Sig~fn•do t-as integrais, de que tnmbém fala a 
Pacheco - AttrClio Via1111a·. ConsUtuiçi\o, os pron·utiJ~ da apo• 
· sentaC:oric. MS' trin~a c clnco n.no& de 

--- scrvit.o. Mas f~RlH\ majnr~çRo, em ver-
Parecer n~ 1, 296, de 1965 dn.{]c, n:i.o encontra ob:~táculo na Je .. 

tra da con.'itittlic;!"Lo, Yisto que o ~ 19 
..Ja Comis~do df'. Co71,o;l.ittti1;1io c lli'lií- do arttv,o 191 en1 Ci~V.! h'! consenfo ao 

pe · inlciulinl d() Podtl' .'Executivo, ca. sobre l'r&)l'to u,~ Lt'i U.ô Sc:w.ilo fml?ionúrlo TNjllerer. a 'sun apoSenta .. 

f.ue o onrnminhou ua exnmc do Con- , -mr-ns, de 1963, que dlspéic sób1e dorat. se contplctadr:>a trltlta e cinco 
·eslfo, acompanhado de · Exposiçá.o · a contagem, .em ·dcJbr:o, q0 ~emp. 0 I anos ele. serv.iço hiio. exvrc: .. H' que o 
e M.ct.ivos CIO Ministro da Educaçfto de serllir;o 1)rufado, entre 21 de devo. .ser com prov~nto;{ u~nats aos 

i Cultura, o hro.iNo em a.J)ri'ço ins- atwil de 1%'0 c iytwl dafa. de Ht;~. venc1mo1tos, podcodo, po~s. ~er mato .. 
tlhli o rCf!ilr.e }urid~co do pessoal t\o- pelos jtmctrmários do Pod('r lü·e.cn::!- res.; 

gemiro de FigJLeiredo - Beurra Nelo 
Josapllat Mmin1lo - Jejfenon a, 

Aguiar Edmundo Leci, 

VOTO EM SEPARADO DO SR RlJY 
. CARNEIRO 

D{( Com.is,qao de Co1tsf.ilrdção e J 1u. 
lir;a, a{jfJrc o Projeto d!! Lei do se .. 
mujo n'l 1ti5, de 1963, que cli.spõe M4 
bre a contagem em dôõro do .ttmpo 
de serviço prestado, enlrt 21 dt 
abril de 1960 c i.rJUal data d~ 19·3~ 
pelo.v tundoná.f~os do Pod!r Eu: 
r.ult110 d<:9ignado pom ter e:rerclc:O 
crn nra.~tlia.. 

oonte de nivcl superior vlncula.do A t·o dc~ígnados para ter c:;;erciclo em Rt:.sta encarar um aeper.fo rJo pro-
administrA.çf,o federal, ou it'ja, o !."':i- Rra:~ilia. · . jblem.a: cont.a-se em dt'!bro ~ tem.. R-elator: Sr. H.~1y ·carneiro 
tAtu to do J\,htghtério Superior. , I po de serviço prc.stado em opc.. o l J d 

Pelo Pmjeto de l.ei do ScnR._:ln, raçét>-S de gu•rrn, 0 qtt•. p•.t·cce· prescn e pro cto, · e au:or!l' diJ 0 antcjJrOJ'et.<r do Gov~rno !ui " " l'lus"t·e Scn:u'o · Eut!•o n. d no:o IG5, de 196a, o tampo de ~.ernço \lia. A prlmeírtt. Vi'lta., nnulnr os .. ,... ~ " " 1 · ,_ .., .... 7.en !, \'JSa •Prwiado cu; todos os aspectos ddi~ f 1. t \ B T t 1 "" a. assegurar a contagem e:m tióbro, do 

~
<W4 e adminlt;t.ruth·os pela. Comhmão c e Ivnmell .c pr!.!s:1..."lt o em TRtlJa, no gum\m os te pari.d2.dc 3.Chl\4t ex ... tempo do scrv1ço pre~tMo, cntrl! :a 

Educa•·[HJ da Cânlllfll dos Depu· período compreendido entre 21 de t\.Ot:l posto.'>. Estabelece,. de tato, d 1 .1 d 19.,0 1 1 d 
'" :le 1960 e ln:llRl dat.n do ano de .i.962, o E.'>ta.!.uto dos Puncion:~r1o• Pu'blt'cos e a.>n e v e guo. · ata de 196:!, dDl', que lhe a1w~sentou um" emetl· ~, • pcl"· !unc•ott'rt·o· <I" "oct•r E t '" pelos funcionário~; elo Poder· &~c:ecu';iV(\, Civis c1u. Unh1o (Lei n~ 1. 711, da 2S de ... ~ • " ,) .., '" xw_T :-

sulJs!ituuva lntegml. civis .e m.illtn.res, J'rg,utarment.e Qe~ outubro de 1962). uue se conta in te~ YO, dr!signndo5 p;r.rn tet· cxere:clo em 
J'l'a-;e Suh~;tit.utivo, que reth'ou do 1 Dms!Ji:l 

P~·Õ"eto or'(z.·innl us principais • '"J."i.ft s!gnatlos pu.ra ter ex~.•rcic1o mt no·,a gra..numt.e, para efritn de oT;oscntn.. c' • , 1 'l ~· """ Capit-fl.l, 6 complltRdo em dObro, para. dona e di1:')>nnl'o\iirJath~. "o pe1·im~o de 01110 ~ Oi)scrnt no nr · 19 da Prv-
qrafes fl!.i!ln~. improprle,!ndes e in· efeito de aposenl.ndol·ia.. sen1ço nttl'o nas tôrçr,.'> a!"mD.das, J::<lh1çil.o, n coiJtíl~em cn: dôbro d:?. 
I!'Ol'Teçõe~-:. t(':\'e, ainda, o mérito do, ·- d b .

1 
d 

1 
, prestado durnntc a pn:-: cmn!wtandn.. respc,to ape1w:: a upo~.f.:nt.tdot!a nt: 

lntrodur-h· diver.o:;&s medidas de alto f". En~ ~eUlllõ\0 C. :1 ~1 e !?S(.'· a ge 1Jelo dôbro o tempo' ef11 (!'f;,;radJr•' ÍUllCll)llános do Poder E7.CCUtiYO, ci'i!J 
à1N\nce pau o ensino' de grau ~upe- ._.nmtS:I:IO de Co~tJt~lçuo. c Jut1~1ça. da. guerra ... A conÍa:~r<>m tm dÓbro' d~ ~ mt11tare~ •• Hlchundo-se no àmblto 
wor. · · c.cu. P-:la. il1conatttucionahd~rle e m- t~mpo· de serviço de r!'UI' ra .é :u~ ;Qe!-i~a. rJroVIGtnc:o~. cetro, oo ~c·rnc.:on'! 
. Í)epois de apl'ovada pe!a CAmar9.. a. :u.nólC.ldade ün · P\'opo.<)~~~-0,· p;lM ca. Fol prudente 0 Elit;tub. ~~~nr· l da ~u·~-:ntnis~mçã.o de:Scc~tra.ttmd;.\.. 

r:end,, subsntutiva velo a const.H.;ür .a~õcs une se seguem c que fotn.~ tando·se, não 11:!mple~rr.ent.r! a ~mer.. JU~!Ifl~(tnOQ a 1lropo.sit;!to, tmtre ou­
toxto atual da mo.tério. sôbre a f'(\1al o rund~me!lto do voto vei~cedo.r: .. rn. m!\8 n. operar!ck<:: dt! rrtJP.I't'a .. n que tros t6p1ros, s:fHc1:tll. o seu Uust.rc :11:. 
be a. esta Comls.';tí.G opinar. . A Constituição_ yj:zent~. no. ~,;Rpi~u~o tornn. tnal!'l rigoroso 0 r.r!térlo tiara M tor: 
1-. proposfçó.o trata de asstu1t.os h11 4 re~ailvo a.os íunctonn:·tos púbhcos, pr.r- nferir dn po~~ilbillcl~de de dur\llcar 0 ·• Ap.:mas os func!cn:'~rios do P.}der 

l
orta.ntes de interês.!e do magl.stc•·io m1~e contnr-~c .. tn .. ~gralmente, p~ra. cômputo. Esen C'nuteln. t:odnvia. n~o Executivo, csiJ c mllltJ..rE'r., permr.ne~. 
upntor, como sej3.m, dos objetivo:! c!ettos d~ dh;porubnloade e, ap02~n:tn- impediu, que. me~mo eepo:s da vla.f.n· ce:rmn i\ ma.rgem rlb~e ben~Hc\o, u 
o nlho E!!t::lt.uto; da. constltutção do rlorla, o tempo de serv1ço Pllhdco ela do :E.at::t.luto. numr.ror.n<J lel::; de· rn.. que representa uma clamorosa inj:t.;_ 
OJlpo Docente e suRs a.trlbuições: oa federal. estnduo.l ou munlclp.;'\1 (Arhl?.o vo:-, l'l~nndo, mbr'!tudo. aos mlllta.re!l:, tiça, pois que, ::se todos são 1:suoJ.~ 

'fjs,..!!~iticaçfio dos caraos do magto~é- 1921. A nonnn é Imperativa e d~!n delinLo;sem como sen·lço de rruerra o perante a lei, n.'io se compreende. c • 
~o e do. competência das dlv~rso.s se conclui que o cbmputo não é I:J)f,al que, nn- ren11d:~de. nunca (l scrtt\ . .MM multo mel'.os ~e Ju:.tl!ico., qu':l uns: ser~ 

ttr~sts de professor, dfsda o Pe.<;qui- de tempo de serviço prestG.do R. t111~\lw o a.1mso não inflrma n cert~r.'l de que vldores comem esse tempo tm dlhro 
dor4AtL'<iliar até o.o Professor ce.- aucr da.s etttldad~& mencionadas {'-;n- a .conta.!!r.m em dôbro ~c n.ln~te. p<'r· enquanto que outro.s, atuando n~ 

ró.t.ico; da admLssâo. n·~meoa.çd.o e l.l·ar1a o di.o:;po:st.o 111\ Lei Maga:t.. fclt.amcnt~. ft.o enunr.lodo do ut. ltH mesmo local e sujcirol', po:tanto, Ma 
rovlmento do p(~sson.l docente; ch~o Pelo mer~mo raciocínio, qnalQ_uer d,n. Conshtulç~o vl~e11te. ond.f' s~ ~e· mesmos Mcdficios. c~t<'Jain 1n1pcdl· 

Uinu.lE!.çl\o de cargos de mngist.llrio: corüngern em. llmH.cs que· ultrapag- c.n~a. que '1 todos os brasileiro~ são do3 de co:H-.\·1(). 
trtt-n:'ifcrCncln e remoção dos ~e1p o estobcJecJdo nA o se ajuste, 1H"m obr-.gatfos ~-o. grifo é no:;so~ no servlQO E~n dc::lg.usldade de tratamer:lo, 

upant~s dos diversos cargos; do re- a l~_tril., nem ao~ e::.p{dlo c.~ Con!'.tl4 \n~illt:.tr 0~ a outro~. encar!!OS n:::c~&Sã" tanto mai:. injustificável se torna c:l­
'mo de trabalho do pessoal docente tuicao. . . . . ! ~tos a de.csa da Patt1n.,,nos t.êrti10!1 e nnte do rato de esta.rem os !unc!on:\· 

f}«.s Unlvt'.rsidade!J e Institutos iso:S.· Dlr-sc-w Q\lC o nucleo central do. I .. ob AS penn~s dn lf'i . Ao le~ls· r~cs do E•:ecu~ivo servindo em Bm 
ltõs do ensino: das ativldadns do.s Cal'- disposiç5o coustJLuclonul-nfio é'a re 4

• !a.~or ordinário n~o ~stnr!a ~v~darla. stlia, B\ljf"lto1> a doi'3 expcdlent.es, ;; 

~
·- a.dmlntstra.tivos de dlreçâo; da gra concet:pentc ao lapso de serviço, pm.tanto; a ('.once~<~.o <·n hr.nf', !c to t'!m pas.so que os sens co!cgRs do3 dem.,;~ 

Hctpa-::!o das vé.rlos ca.te~orias de q11e is.,t.o será.secundário, mas:\ equ1· ~Pl~.o. E me~mo aq~l{üa~ leis ,de fn· Podêrc:i, est~~o obris-ado.s' 8 apenus 
~1 docente nos órgã-os colegiados; paraçno, pn.ra. efeitos de dl~ponih\lí· \or. a~ chnm~Jas let.<:: da wam. tD.l· um." 

Tito.l!deda.de e e.!ltabilldade do ca· da.de e n.posentadorln., do ser\'iCo que \·~z f:ncontra.o;~em apolo ne:-'3e P!'ecelto Como se vê. trn.tn·se de estender 
rA.tico: das vantagens, deverP..s e se presta à UnHio c ser:\ conL'ldo para ccny.n.uctoj'al. onde se dJstlnguc do aos funcionários do Pode .. Executi~·o 
rrOgaUvM a. quo fazem jus Ol'l o Estado, ou: se preste ao ~~stado c ~erv ço m!Ho.r Hnmb~m o em tempo Federal benefic;o já ru;sêgurado aos 

P
Autes de CO.l'l!OS do mag1s~él'iO será ~ont.odo para a 'Jni:\o, c nsstm e PD,~. t clurol o qne .c;~.~a "r.ncargo servidores dos Podó:·cs Le3islat1Yo e 

·..-.)>Orlor. "' por ~mnt~. romp::t-recendo. t."t}llLém, o nc~tessar o à dr.fc:;n da Plttria", c é JudlciU.rio à. vist.R rla similitude Gt 
•"' Mun)cip1o em relaçt\o à. Unhll) ot\ ao CP:t o Que muitas· dAqncl:V' brefas 't ,- ' t , • 

·~·: VArtns fornnl t\:1 inovações ,,.te o Estado. Nfto é possh·r.-1. cntr('t.anto, a~stm 1 prtvUer,ladn~. cnberiom nessa 1 j~··u~ç~~~r~~~{0e ;~~;:.~!~~nte,'0• oput~'!~ 
eub!ttltutlvo de. CA.mo.ra. incluiu 1lB dissociar para interprela"'ÓCS difcren- formu ft.. Foram. em bos. pnrt!", "en.· . . .... a l l G• 

Mura lei orgânica do - magist..trio tes qun1lt0 aos seus Hctt~.:;, 0 que se r.arg~? nccessãrloa :\ de!e~a dn Pá.· ~g~om~~c~ndi~~. 1cntrc 2\ de abrU dil 

b ee:go de Protessor Titular, do. serviço e o que concerne 30 temPo Cumpro, por fim, r~sf;n_\lnr ~uc mn Do ponto d .. vista. -'~!dico·constl· ~
~.perlor, como. por exemplo, n. !':riacP.o relaciona. com a.. fonte pn.gncto1'1\ do trtil. _ a ac a .. u .de 19~~ .. 

te&mB hierarquia. do de Prot~~or computôvel.' · · LJos. melhores tral:Hllst~'l cont.empo· tncional, como se ob~ena.~ nada llU 
Ci\tadrútlco, nn~~ universidades orgn. 4 con!'idero.Íalo·s~. potém, em face dolrá:u•.os do dire-ito sctrnlnistreth·o Lra- que }XJS~~ obst:\J' n aprov~çao do pro­
tHta:da:s eob forma de funda.;R.o, '()U cli.'!posto no Projeto. qt~e se· manda :oJlelro - o Dr. Hrly l..oiJ€'!' Uein:!l~s jeto, rn.zllo pela qual op1namos pela 
P.;na unldade3 e subuntdades que 11t1ot,a. contar, pelo dôbl'O. o tempo rle s~1·viço adota o ent.rndlmPnto cle~r;ue o u~ sua npiovc.çfio. 
Fab:l o sistem:1. dcpn.rtaments.l. ft•dera:Z, desde que é o prestado no mlte c1a npo~;entarlorla JJM tempo de Saln das Comi!."Õt'!, E":U dt- .o.b:Z 
r·~ A ar!a~ri.o do Est:'l.tuto do Magt<ob~liO Pt"l·íodo de' 21 de abril de WGQ a J~unl .se;vl;-Çl não r.pode ~er ntt:t~en.tndo pela de l9G4.. 
._$~pe. rlor decorre, como se ~"l.be, t'!e data do ano de 1962, não ,1avendo, Aamu~htraçao. et~m ~{l ttxado na 
_,miperatlvo legal, visto que a lei que pols, n('Jthurnn. pcrtlntmcJa com o t~m4 ccnsht:nl~1ão. ~d('rnl. m:t'l P?<lt:'. :::cr 

. !11ap6e sôbre o Esf..o.Luto dos Functo- po estadual ou municipal· 1nwõe-sc a reduzido a bene-rlclo do~; funclOtllll'lo~ 
! ·~*·thios Públicos (l.ct n9 1.711), estn- evld~ncil\ de que o tempÓ tle serviço, em ~e~nl". f Direito Arimini-:tra!.i1:o 

, eleaa que. o maglfJt.érlo deverA. ter ainda que ferleral, cotthtdo pelo <:óbro, Bra.tlleu·o - 19G4\. A llçi\o {o multo 
p\011\t\ leRnl próprlo, umo. vez que altera, ('nt beneficio de uns c. ntrL ou- pnnt pe,'lnr, na hlpótC.<;l'.· porQue o Que 

tíf profe.esór<'S. e mvJrtude da com· t.ros, os têm1os rlgldos r:m que a .Cons~ 0 Projeto est~ (lb}..,.ih·n.ndo é, fi.Hnnl, 

f
tx.Ídade 0 da. singularido.de da. IIJUa titulç~o disciplina o instituto citl. .• ,po~ C'ncurtar o tell1JlO.de servtco pa;a t\ 
l!ti5l\O, nfto podem ser enquadr~dos sentadorla... . nposent1ulorla, c t~~o por !om'n mdt· 
mo 8crvidorctJ comuns. No seu n.rtigo 191 rstfr.o pn'vlstos, r~t~. Mns em vez d~ o fnzE>r pnm. a 

Parocer nç 1. 297. d,. 

! 

' O. E t t I! d d com efeito,· dois tJpos de npose:)lado· totnl!~ade ou n gcncr~lidttde 1os fur.-
• presente s n uto, rcsu .a o e. r la. pelo decurso de .tempo de sW:-viço: cloná.t1os, como. tnl\'~Z . o nceitn~se 

· ~ou,rado exnme n que procedeu o ct- 2.quc1e aut t 1 1 
n•o órrri\o t~cnlr.o ela CA-rnarn dos a in~tlvldadc com vnntDgens tntt:grnis, . or, <~.· n l'f\1'~ \Un,_ pMcc {I. 

u ·~ nos trinta anos, se cotnprovndn a. tn- mlnJma do . functonnlwmo etvll dn. 

Da C'omürãi'J rie rrcicw.-: do E.:~c~t::· 
.....z.:a.._.sõlm: o ProJelv ?e Ler da C a· 

maru no;~ 25'2. de l.9G;) <n' 3. t(•3·B, 
de 196~. 11a Cãmara do~ Depu!aéos1, 
que vJncula, co ,\ltn:'~tério da Via· 
çáo e Obras Pú/lficas. a Com.vanl:ia 
de Na~!Cgaçúa do Sâo FrancJ•cç,, 
Sociedcrdc de F.conomfa .\lista. l 

f:
cputndos e dns diversas contrlbulçrtc~ '.·~l.ide?~ do servidor, e n. fmtlividnde 205 Unlao, e str:m bnsc. em <lUf\l~quer fun­
ue recc:hcu. notadamente do a.nt.e .. tnnta 0 clnco. nno.c; hlr!epcnclc~~te da dnmentos de 11n1.m e~a CSi>Ccl~l de ser· 
rojeto do F.gr~r,lo Conselho Fec.Ier~l provn de Invalidez. Aquêle lfn.ltc de viço. que lhes Jncumb,e. ·Se outras 
f~ Educn~i\o, em que foi Mlcado, trinta nnos de serviço poderá l.er re- concc!1s6es dêsse .1ner. fo~·om detcrl.ctns 

· ~natltul, na oplnUlo de muitos tt:-cn'\- duzldo, atendendo-se à nnturcza es· r. f.~rvtdo?es do· Lev.!!;lntwo ou do Jn­
C~ de educação. trabalho dos mnfs pecial do serviço, é 0 que !:\culta 0 cllcinrio, como se aler,n nn np!·csenta­
$ér1M e dignos de nplausos, pel9.s ~ 49 do mesmo ar Ligo 191. Ora. P.ss~s ~ão do Projeto, o caso sert\. p~rn re­
'õP'ortw1ns pN\'1d~nclns que contém. têl'mos est.fio fixados em funçd(, de \O~ó.:lfl,, e nmwn. Pnra m.lllbpllr:í-lns. 

F!l.o :hA na. proposlç!o aspectos fl· um principio, 0 da coutnqerr. de t<>m· Um· mau precedente n6-o ju:üi!tca. 
~:itUoplro.c; a. r.essnltnr, ca-bendo l Co· tJO e mclrcunstànctns idêntlcns de se~ulmento. • 
.W.I~o de Projetos do Executivo prestação do· .serviço, que à lei ordi· Foram. est.tts, ~m sm:"ír~, !\5 r:u:ocs 
!i.~:~cte.r-lhe o mél'lto. n:1.ria não cabe modl!ic:ar, a s'cu alvé- que le'.'aram f\ Coml,r;sao de Constl· 
· "'f.!i'n~ do expOllto, ' OOmlssão de drlo. ·Do contrário, estaria frustrada tulçi\o e J~tS~!ça a dP.snprov~r. de pla­
I'U1iáiõ9M opina pala a\1;& áflN>YA.~o. a. !ntenç!o lnsofisrnável .da Constitui- no, a. inlciatwa constante l,O Projeto. 
.~"&la das comlssôes, em f' de no- çfi.o de atribuir a aposentadoria dos Sala das Comissões, 25 de outubro 
~o de 1g65.-t"g~D 1'f.(tu~rt- tunciontlrlos 1-egras que qs Igualem .. de 19155. - Afonso Arinos. Presidente 
A. l"tesld.ente - tru) tt. Mtt~los, ~o JnTéa de .deslguala.r. · . . -Aloysio de Carvalho. R~lat-or _ Ar· 

r 

R('lator: Sr. Wilson Gm~çnlves 

O prescntf.' projcl-D de lei. oriurut.;; 
da. C!\mnr~ dos Depl!.tados, teve :t st:a 
orig·cm nn. ~·h'nsn~cm n? 750, clr :!3 
de .setembro últi:no, env!acla ~o Con· 
grcsso Nncionnl peJo Poder ExecU<l~·o 
com anteprojeto de :e! determ!.nando 
a vincul~ç:.'\o àa Comp~nhia de i\:~·;e· 
:;raçfio do S:."io I•'l'anclsco. Soclt'd.~dc tle 
Economin 1\Ii::;ta, no MhUstérlo d;l 
Viação e Obr~ Públicas, com mr1::u· 
tençiio do respectivo pessoal, no U· 
.gime juridico \'i~oronte na data óa 
publicação da. lei. 

A orgRnização da Companhia ~oi 
autorizado. peln Lel n9 lil.599. de lS 
de agdsto de 19~5 (Plano Oeral 11:! 

.• 

' 
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Quinta-feira 1 a 
·~-· 

}.prowitamento Econômico do Vale 
cl.o Sào Francisco>, sob a jurisdição 
cl.:J Prcsidêncin. dll República. · 

Tr:ttnndo, como se u·nta, de cnli· 
ct:~dc específico. de trnnspo1·te . sóbre 
ite,lWS Interiores do território nacionol, 
n. \'lnculllção da Companhin no Minis .. 
1~rio da Viação c Obrns PUblicas é 
flrrfritmnentc justa c oportuna, a 
t:<.:!'mplo do que j{t se verifiee, com o>J· 
tio.c; cmprêsas semelhantes. 

A Comissão de Projetos do ExecutL 
to. pelo que ndma ficou ditJ é do 
p;~P··ccr que o PI'Ojcto deve ser nPro:. 
Tndo. 

S 11:\ das 'comissões, em lG de no­
'tr:nhro de 1965. - João Agripi1w, 
f';'('_o;idrntc - Wilsott Gonçalves, TI~-
1:\fnr - .llem de Sá - Bezctra Nt-lo 
_ Jf'/jcrso1t de Aguiar - b'dmundo 
'..r•·l. · ' 

' 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro !!é 1'?C5 4039 

--~=~·,_ ····-. ·-· ·~ -·-=· . ---~"··-=-=~ ·="'•·-··-~'"'"---~---,-,-=-·-~-· -~ = 
de - INERu'- sôbre n campanha de 
extermfnlo aos ntosquitos, em Im!Jarié, 
Estado do RiO de Janeiro. 

S:lla da.s Sessões. em . 17 de no.vc111~ 
bro de 1965. - vgsco11cdos· Torres, 

Reqúerimento nq 752, de 1965 
Sr. Presidente, 

De conformidt'lde com A. lelm regi· 
mental, requeiro informe o Poder Exe .. 
cuti\'O, at.ravés do Ministério da Agri .. 
cultura, sôbre medidas adofadas vi~ 
snndo à defesa dn bananlcultura em 
Itftp:uaL An':!:l'l\ do<; Reis, Mangai'atiba 
c Pa.ratf. E~>tarlo do Rio de Janeiro. 

Sa!n d::~s Scs.sõ~s. em 11 de. novem­
bro d\ 196_5. - Va.cconcclos Torres. 

.A esta niLura de nossa exJ.<.:t~·iúJ.cJa ln.bciccidas (·Til :rcl:tçfi.a à cont:~.hl1idi'\• 
admini::;tnltivn. e parlamentar, nen 1um de dos gnstos com p;·op::;_~.:mcl:l. c o 
de nós, Senadores, ousaria discc.rdar pleito. A propó~lto cli!.::;e rUspt-ndJo, em 
d<'stn. evidência: a de qua!1!.0 r. rlildl atendimento a ~D1lclt:>.c;fl0 do Ser\'~ .. 
mante.L' incólume a democracia, sob o ço Nacionol tle Inform.lç-r-~cs. c-'>~á !.en• 
clima oscilante das crises econômicas, do remetida. peJos re.<;p:·:lS:i.\·e!s pc1a. 
dos de.sajustcs' sociais e dns expecta- administraç-ão da camp:mh.1, uma ele• 
tlvas oh:;curas de uma. 1·eali~áde in- monstraçáo c!as apHca;:G•!.> dl. rc-:;ur­
tcrnacional de t~ndêncías inesperadas. sos, bem como ela. apropriação déstes 
A manutenção do diálogo e da centro• em cada fonte contribuir.:c. . 
vérsia politica ·em terreno tão volúvel Esr-;a conduto. elos · pz.r. ll!•i.'i O,l<J,.;l­
c·xige de todos nós considPrávei e:.- cionistas, pela qual me con~irlero um 
fôrça pel:l. permanência e inalterabí- c!os principais responsâvc!s, !C\'OU-me 

lidade do~ yalót·cs élicos b:üacus dP. à. mais paradoxal das situaçõC's. Por 
nossa. milit:tncia institucional. cumprir a lei acusado de timidez. por 

Tnmb5m, nos rendemos todo:; t..:J confiar na Revolução fui chamado de 
fato in:::g;i.vcl de que, na cti. }\!J~h1 d;\ "revolucionário'. FcrcebcncJo a impo .. 
Revoluçft.o que triunfou no m·".:'5il e puiaridacle da rcvoluçi'io durante a 
na· base das limitações ora impostas campanha, o t:andidr~lo t;:l•,:z:•(:i<Jai<;ta, 
ao exercício de determinadas prcrro• passou a eriticá~Ja. dcsr~fiando-me .. a.· 
gativ:ts, cncontra:.sc o Abuso dessas fazer o mesmo ... · 

O SJL l'I.ESIIlEXTE: R . o 75~ d 1 preno~atiV8,<;. visando a ob.ictivos mui· Mas, Sr. Presidente e Srs. Senado ... 
t.\'orwcira da Gama) - o expe.: ~~enmento 11 · .... , c 965 tas vézes di5simuhtdos. A tolerá r c ia rrs. o que a::oonteeca ô~ profuml:~mcn--

dknle'lido \'G.i à publicação. . Sr. Presidente, . com que se àebmn rle obs(nc.ul~t ta\ te grnve e PC!'t.urba':!or ch onlt:rn le--
• p ·ct· · " r · · h J 'p1·oce"so.· f"·· c."nl q».e éste P.\'o:i•.:-::.~e ~ai, nrlo teve no candirbt:J do GovCr• "' 1·es1 cnc1a vc cnu, o e, os se- De co11r 01-1n·1·dadc co1n a Iel•·a recr,·- ~ ""'' '-' ~ -· • R · t d r f ·o o~ra n P<>lo~_·f!O m~ds sêria da c::i;:;c ius~ no s~não 11m prot<tgonit.:~ ~rctmdúrio, 

f:llln•C'> eqnenmen ·os e n anua- ntetllal, t'"."ttet'I'O infOI'tllC o Podet' Exe· b · t O · · l • t d t o 741 d •. , 11·btc\onn1. Pm ora comven c. pnncJpa agcn-
('o!'!> :-~prcsen n °5 on em: n. • e C'ltlli•O. •.f.l·,·v".·' •o "linistérlo da Via- • d 'J 1'1 d 1 P 

I ·a lo tlo'·•· s d 1 Lo s d " " " " l' A p,_,·t···,. <lo l'"conh~c~m('.nto dc<,sas .e a. 1 ::-ga l( a e e elto:·al na :~.raiba. 
,,. on ' v c cn:1 ° · pc a ca·o e o•·,.,, •. p,·,,,l,·-:~ .. 5 - DNER - ou:ll .... ~" C d 
C •ta en•e,·••·do ,· s · 'lt' ,·st ·o d u " •· · ve1·d• .. ct· c<., r0·1 "'·'"·· 0 c,,J1!n·c· .. ,.~.'-' Nac· c.1~ .oi o ··overn:: or do E~~:'!.do, já a es-
!rnl:lalho e PrevidénCia .~or:1J.i; 119 7-12, nal oícrcr.:--n 0 511 r.ortc :ukquado n. .ô~ sa altura ce.e rlzndo p~la aventura :'1- • • " .....,.,, • 0 1· '' n 1 0 <~ nlot•·,.o 'cte não o;P.r entregue ao trã- '' J ' b 
• 0 s d J • E 1 . feO:o a ponf.e rle clmento armado, -'~o •• s as tned· ,·,tas l•. -xa1·5 que,. em 11 om e COI't u_ptrwa e ro_ n·upf.a de t':!l C.H'.f}l110 
(:o no re .· cna OI' os!;:' nn no. en- consll'ltl'do h•.· '·'"''''·" me' se•· sõbre o " '· d à I t 1" .. í'r-Rdo Ro Sr "Min'st ·o da Fazendo· ·.~ '' " 1\• S'.\UC'HTI".· n•.o ({() t·c•rim'!, o GovCmo c cerc~ _e 01 0 rmo.-:. '1 11~ t'ldmuwu, 
.. ' . . i. 1 • ~ '' R!' O M~>,,03e11. !1!1. F.~:!.J•ada de Conlõr. u 

0 

rlo noiJre Srnador Vn~concellos Tórres, - •· '· RC\'olucion~u·io solicitou do Poder Le- como ~r~ ac e~~.rar·sc .. '1 .L'll lnqui'rl· 
n-. de n° .743,. enderer.ado ao Sr. Ml- DP· 'Rio·"''~"-'~~·Nlt!:'rói? · , gisla!.ivo. As medldas ler.ais sucE:s:ü .. ~o Pohcl~l .. M_lhtar, =1~~ .... r.~~-~ tr:uniU~ 
l).Jslro da Justiçn c Nenóc.iOS Interio- S:~l'\ r1"'" S~l'i!:Õ"~. r>fil 17 de no\•cm-. vns. aqui :q:n·cciadas, tendentf's a c!i<;~ JUn~.~ aos ~Ig:a~.o; coJ~"J .. 1..;1 ':>:. 
tf-.: nt~ 7~.f. no Sr. ,\1n)!stro dn TtH- bro d~ 1:)Di). - ,yo~rmlc~!os Torra. ..!!Oiinnr t,m nôvo quadro politico~nd· N .. o quelO hncr .. o PIC'lWI lO desta. 
hcllhn e Pl"í'Vidinda Social; e nqs 745\ · --- · · minist.rntivo n::tt·a R ~tnal ~-~"','"'~tlc Cnsa um_ debate, ({llt' IC!'la de nlon-
,. ':'~6 no' Sr. Ministro da Viação e i . br;:"~sileir:l. ron~ê-m ~ molcluret jurídica '!arwse,. ~ob:·e fatos Qll''. r.~:·ccis~m ser 
Ob··:lo:; Púhlic.'!s. (POTl~a.) ·1 Requerimento n° 754, de 1965 nar~ a pr<'ttica clP. 1nna democracia :>o tr_ansmlttdos com mint·c~~1 ~ a quen:'-

nlvel Cl"'> ,.,.~rydes aspir.~t;i'te:; d!l:; 1 J n.1o conhec.?u, t;~em :;.:;1mpan~lOU a. 
o .sn. rnr.:siDE:-Jl'F.: 
f~u9ueira da Gamal - Sôbr~ a 

tn!'~. requerlmr.nto.. ... o~ infonnoções 
cmr \'!i.o ser lldos )X'1o Sr. l"-Secre~á-
r:n. ' 

Sli.o l!do.~ o.<: scrm!:l(l':'í 

Fequerimento. n• 743, de 1965 
sr. Presidente, 

D!' ronformfdmle com ·a letra re3l· 
r.:rntal, rcquetro informe o Poder Exe­

('11!1\·o, nl-ravés do -;\'finistér\() d~ At!"ri­
r:oi~m·o., Sf'rvfço de Protef"iio . s.o Re· 
r~:rm.'> Nntms.is - se já ·foi feito o 
!,.~·nntnrnP.nt.o da reserva ele madeiras 
r'!r lrl, exlstent.P. em Pnrati, Estado do 
P 1n rfe Janr?iTO'? 

S·•1!, d9.'1 Se."l::;ó!"s. mn 17 -de non~m­
L~·~ de 1965 . ....:.. Vascnw.:c!os Torre.~. , 

Requerimento n~ 749, dé 1965 
S'11hor Pl'cskicnte, 

DI' conformidade com n· Jctra regi­
m .. nta1, requeiro informe o Poder Exe­
f'llth·o, at.rn.vés do Mln!stCrío da Edu­
'"'l":lo e Cultura ,...- Dirctorln do Pa• 
frl'l16nfo Histórico e /1.1·tistico Nacio• 
n"I - se existem planos para a re­
cu!l~ra.rli.o rla lJil'e.la. de São Benedito, 
•m C:!bo Frio, F.slndo do Itio de Ja .. 
n-'ro., 

&tà d:=~!< Sesc:,ões, em .1'1 õc novem .. 
t>~o de 1965. - va.~cot1celos Torres. 

Sr. Pre~ldr:n.te. te~ e no povo. • · campanha po:ft.Ira J?Cla ~'!ce.".9l.O go~ 
De conformidade cOm a letra I"egt. E!•.trt:! ês'>es. c'lipl()m:u: lcg':Ús com dP.~ !e1~~a~enta,\.,d;";m"u E~>t;1 :~o., :·I~s _che:-

nil';!lt:J..l, Tf>qUelro informe o Pôder Exe- ~l(lc:·s:tn .<-~r;~a.do:-. r~·vlenu3 ("i:_n· n \'."'1 .,Rlc\O •. o CJ·1 ·•~v-!nrnto C.O.:. Lli.,Ue."!i Se­
c~~Íl'O. atr2vés do JpsL1.t.nt.o. dl1 At:;.úcnr ·,.,\.!e e:::t~be1~eeu o nõvo Códi•ro F.le\· !Ht~orcs _ i?;mrtunamcntt'. pelo mod9 
c do Aleool, o '3~P,tl{llte: ~t'fl.l. R Lcl dns Inr.l~zibJiicl~flrs. ci a nlaJs pl·atico. ·~, 
··1' Q.u:?l a p•·orlwtõn nos anos de .6~ f.,t:>f O!·rr{lnfca rlo:'i Partidos Polítlcns. O Sr. Argcmiro de F.'rmeiredo _.:_ 

a 1'> l'i"m~stre df' 1flfi&'?" Com ês::;e col11nlcxo normalivO, pro· Permite-me . Vos~a R'.:ce;Cneia. ttnl 
2) Q'm1 ·o n1imero de. engenhos em· cnrr.v~-se · ~scudflt' a de-mocracia: de Aparte? 

fu!lcioM.rum\nto? · · tõd:l:~ R~· cii:;torr:õcs ·comn:-omr.tcdor<lS 
· 3) Que n)~t'l!ti:u~ estão sendo àdo- de o:cm ~nr~cia, fep1·~scntO.\.iva da von- pl'~ze~~· RUY C.A.R~s::-no - Conl. 

tadas vtc;nmfo r o c:!"~scimento d!'l. nro- ta ri"! no nu lar: 
dução de :JU:\lt",rdcnte. j::\ qnc 0 númP.~ No :im~r>"O des::;r~. Trrdslncúo. Pnc0ntra~· O Sr. Argemiro rla Fim!ciredo ~ 
ro de cngt'!nhos vem diminuindo de se o m"·,mo espiritO qÚe -inspJrou o .:·ia ,·erdade, Vos.sa :E.:u~'cneia. tem nt­
nno Qll.r~ rrno? mOvim,...nto rcvolucionârio, i.o:;to é, a ccssídade de trazer ,:s·;cs c.sclarecimen ... 
. SB.l:l !'l""· se~~õr~. etn ~ 17. d"" nov~m- · Idéia de 11m a democracia. sf!m os vi- to em relação ao Gm·cmador do Es .. 

bro· de l96'i. _ vascOl!CC!o.'-1 Torre.~. cio.<; ·cf:l rol'l'lll:Jf.fiO e cin.sub\'·~~~_.,,_ ~r:m .'1 tado, porquanto tais f3~0s for~nt. em. 
.... 1 m:icul~ <lo subót·no ~ da fran11r, ~r-m tom e.scandaloso, anotn:los, criticado:; 

O Slt. l'RI~SII>E:STE: · :ls T)!'P.s:õf'~ cconê.m:cas pri,;:•r\."":~ ou rc!ntados por um Lickr da extinta. 
(/l!of1UP.if·a da Gamul - Os rc.':lucri- ,.._t~tnis. sem o nb11~o. tJa nuh1ri.:";~r.. Uniüo Democrâ!icn NaciNl:tl. Dep"• 

men!Ôs Hllo.c; vfio à, pubUé-açãn e, em Demasbdo seria lrmhrnr asn,.cto~ · iado Luiz Bronzca:lo. Conhcce vos~a 
seguidn .. · serâo de:;pncha.dos ~la Pl'C- ID'li~ Mo•·mcnorizmh" d"'iS::t m:-.~Prh. ExcelCncia esse môc;o. f':l')C que eJ.e 
sidéncia. · · · sol'r. 1·~mr.-ntc conhrcida d~? todo" nós, '·em lut:lllrlo nas hastes m!cnistas há. 

Há oradorq insct"itos. e à~ cnin e'~bOl'::'lt:"ào pal'tir.ip::>mos. muitos anos. f:le próprio. na Câmara. 
Tem a palavra o nobre Scn.ador·RHY Confesso, 81·. Pr~sid{'ntc r. Scnhor~s dos l)Cputado.'>. relatou fatos os mais 

Carneiro. · .._ Scn~rlon•.<;, que. qn:wdo deridi candi- desnboaadore~ à conduta do Govenut.-­
rlahl·-me no Govêrno do P.Gtado d~ dor do Estado, bem como ato& por 

·o SR. UUY c,\HXEIHO: P3rtlih~. no1• indicacão dns fôrças opo- Sua Exce!C.ncla praticados, qualifican· .. 
<Lê o seguinte discurso) - Senhor 

Pre.sidente, Senhores Sen:\dOl'es, ~o 
tentar prender a ntenção desta Casa, 
pm· alguns minutos, sõbre assunto re ... 
lncioilado com 'os problemas polipcos 
de meu Estado, comporto.me dentro 
-d\\q\.1~11'\ mesm& diretriz de pondera ... 
Ção e equilib1:io que tem sido u·m dos 
valóres de meu culto .(lessoal na ·;tda 

sfr:ionistas, minlla .confinnça na sufi· do·os de desonestos e improbos, Por .. 
ciência rlrt m·ópri~ lei .~ no prcsth·io tanto Vos.sn Excelência nflo preci.sttrA 
da. ;}Uto"i;idade QUe a ori~innrn era ta· t"stendt>r;se a respeito da probidade 
m:mh~, oue, nem de Jon.'!f'. suspeitei desse. Goycrnador. .• ~ J; 
que f't'?'HPtn p11drsGe. aool:lndo-~e na .,. · 
cOndirão de re\'olucion(u·io, dcsnfiar, O SR.· RU .1 C.o\RSEIRO - AgTol• 
abertamrmtP.. " •Ttevolur,flo. po!:t:w~o- d~'o o aparte do :?minctH~ Scoadt>r 
se n~ moJo acintoso ·contra as: 1,.is .<\rgemiro de Figueiredo. ctue. por :tf... 

" mal. com mufta. honrn J'~!·a mim, fOi 
criada~ Tlt)"~sn:::e~tão rev~Ittcfon5.ri:"t e l~U compiinheiro de cll3pa. . " 

plíblica, nem. sempre interpretado a 
f.'<·JuerimenÍo nq 750, ele 1965 meu favm•. ' · 

contrJ,JuJntio pot'A o rir.<>eredito. nn nui- - do 
nUlo co'lP.Iivn. da vinbilhlade rle uma (Retoran 4 leitura) - Senllqr 
recuner::~r.ão do espírit-o de iustiç:t de· Presidente; meu interC':::seo, .neste mQ"i. 
mocJ·âUca., ntts praxes políticas brtt- mento. é apc·nas o de t:-a:·:C'r ao conhe ... , S:-. Presidente, 

Essa cautela se torna. ·agora IWJ-is 
relevante, pÕrqunnto apareço c6mo 

Oe tonfo.rmldnde com a lr:t.~a rrl!i· parte legitimamente jntercs~~da nri-'> 
m~nl3l, rrquciro infol'me o Poder Exc- soluç.ões, muito embora razões supe~ 
{'l'.h·.o. :.,tr;:"~vf:s do lnstit.nto Bi-Dsileir'? riores e 'de ordem }1acioilal consti..; 
t'~ Gt'o;'l'rafia -e "EstaUstic.'l, sôllre o tunm o hnpcratívo irrecusável.de mi­
lt":':ontnmenlo ('statistico da lJrocluc:ão .nha. dccis::ío. ·P;tl'a êsse aspecto prcU-­
,~.. b3n:.:l'\. no~ mnnicínlos de rt.aguat, minar e hnportante.espero contar con1 
lf''wnr.lib~ An«rn. tlÚs Rei~. c· Pa .. a compreensão Q,o Senado e, através 
r•r. E<;tadn' do ,.. R lo de Jnneiro. déle, de têda a opinião públit'a <lo 
~:M. ti:>-::. S~s~;õ!"o:;, f>m 17 ti.€ no\'em- Bnt!':iJ. : . 

l''l <'~ l'JC'i. - Vu-~conee!cs Torres. Qunn::Jo ~s nt...,nc::ões do País se \'Ol~ 
t3.D1, .em sna totalidade, para os su~ 

· premas destinos dri. Pil.tría, ora deci· 
F.~r;uerimento n~ 751, de -1965 di dos com a nos~:a. indeclinável parti~ 

Sr. Prc-.icicnt(>, 

Th.., ronfot·midade com a letra rc.r;J­
"!''1'n1, reqtu:'h'o informe o P.odcr Exe­
tOih·o, ntra\'és do Mini:-;tério àa Baú-. 

cipn.ção, n!io serla justo trazer a tle~ 
bate a.ualquel· t~ma que não cstivci':se 
,rà:-;:imt:mente vinculado . às deci~>õe.s 
majorr.s. em cujas rr.fzes 1':C encontrélm 
cs rumos futuros deste.\ Nação. 

cimento elo St:n:tdo n n0!ícin de que, 
sileil~_"ts. jnntnmcnte cor.-1 o r:ni!!~ntc St>n!'l.dQ'1•_ 
. Deixei o St>n:-tdo, r.,. ... qur:.O.:s dia~ ô'c Arp:emiro àe J".lónelrr~~ó. E'.stamos utí .. 
iuJho. P.ni missão 11ni.firnrlora dn P."':,·- liznndo a ''ia procrs~unt :-td!'nundtt 
"tido do nn:tt rrn. Presidente nn P~"-i- junto ao Trlbun:ú 'Rq.::on:ll E'!eitora'i 
ba, o enUio Par!;ido Socinl Dcmoc:·:"tti~ da Paraiba, rar:t, r.:-m nb;.:nd;;.a\1!~ 
co. arre<riment.ando ns oposiçôC"::: p:~ra provas c ricorc~·o supa:·tC' !rgnl, coa_. 
n.rna. luta eleitoral onde ~>o;pet·:-:v:-t cn- test:J.r o rC'SllltiH}o ào ·p::.::~o de 3 de 
contrlil' o respeito·:'!~ re~?rns do jGgo. n:1:ubro últ.imo, et1,la nu::.à.1dt". a est\\ 
E:ob l'lrb!trn,::o;cm f~dPrnl P. dcbnix('l da n.lturn., 'é ind!scntbrl rnr f.:Orç:l d,o 
o::eto:\W:o~nra c::~.uteiosa ch>s Fõrç~s l.rmn~ ab:~~o. àa. imcrõl.Jidarlc, ê:t ne~.-r1lldndo, 
d!'\s, r:on!.ra qualQuer tentatiVa de da tr:-.. ude, da cr.rrup~fw, do :;ubr,~·ciQ 
sh~nfiono .dos 'Ct:.minhM !C'gfll-<;, Pl'b'lctl.d:OS pr.lo Oo-;f'rno d.:> r_.;tr.üo, 

Foi P.s~o. ·aUfi.s, n. primCir:::. odent:t• rcsnlt:t"ndo rt{l UJ.,l.crç:':.o d::\ vont{Hlé 
'-;âo em~ r><:ta!leleci pan\ a f'";'1~":1,,. •• lfl Pop:mr. . I\ 
T)r.<-ei:l'\!.1. o rcsudto :is in~.Ut.J..:i"''·~~ e . Estou arto de nuc rC"nc:ci o l'!s..~Qi 
~. lei. o .cmnn:-imento ric~orot.o í:,... :õ~ de SC!r cpon!r.!1o, como· 1·:-'ç.n r<.'JH1J pe .. 
rJ~s i\o:; · provWêncl::ts elritornl:::. romt'> los que M ~::mt~m1 prc;iuCl·';iCns ~cr.1 q. 
tamMm o atendimento às norm:-~& es~ minl'i\ atitude-, dt nflo :-.<r.b~r pt'rd..et J 
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,; 
tK'm clt'g~~ndn. :\Iàs, serõ. 1JOS1h•cl 41tC' dcrcçnm }Jnrn a América LaUnri ti dentre é\cs - o Embaixador anber- en~~·gia férrea,· com unta c;:~.pllcidnd~ 
'Uepoís de todns as· Pl'O\'O.s de nolH·elll objetivo dessa politicfl, de :vet. que a to Amado. :r-ja minha .infitncia, que do trabalho e mobíUdade e::trnor­
'll) propó~Uo~ c do .:omportamentiJCOf"" cx:pnn~flo dcmogrúf\cu a~tlli h~).'.i~;l.ra- j:i vai bem l'e~:uuda no tempo, numa dinárins, que ora saia de Súo c:·igtú­
~(o, oftn'l'I.!Í'.ltts durante n Cilmpcnülll, dll ,estf1 chcw\ndo a limites illli)!·cvl- das v~ngcns de ,'\rac:tju ao Rio, ln.Jm ,·ão pal'a Estáncia e depois para Ho.· 
nl\o tenha j::U ci.mdil;ões de cern•1 u ~ireis, e podendo oc(l.si•Jnnr prol,le- dO!> pequeno>:. va9ores do_ r~ntão, que pOi'íHlt,~, com expo::riénda cO;i';.I~;~:::Jl 

· i'IHcO de s;Jr t.1m "dcocJego.nVY' na \!t: .. mn ôiíicil, no quo- ct1n.~~n1e. à ~üir('.(l\- e<:.calavanl em Snl\·ador, Ilhéus. Ca- e, acima de tudoL cem cannho n.:ri 
ieaC\ da Lei e <h> "T)ireito? ou SC'.'i\. que l t~w<-tO do povo; Mhs c:.;su lese ó arro- mvelns e Vitória, conheci Wiel!:se- 5Ó peros seus. filhos ma~ ta:-::1:J-:n: r,.o::-
a_ elcs:lnd;~ e prel'l'ozativa_ ch:s v;tu-· ~~dn, anLcris~ft,. clcsmnann .e }nacci-l deck_ Am:~.~o .. Ven.lndc é que de f()~·- Io:-; .s~tls ant~pas~ado.:;. · 
.l'losos, m::: •. mn quo essa VItó:•ta. r.pa- tH.,.~l. 1 . . ma lmprcc;.'ia, tnns guardo n;t mcmo- ~;~~,;~a inStai~ te, rclembro e.:..:.:s ;~-
ren.te seja u fruto da ofenso. à Lei e Hoje, quando tomo· conhec;,n1::nta J:ia a s'Jrt figura: pequeno porte, ex- ginas imortais da '·1l~nha lt~[;i.!:c;a·· 
ão Direito? d~ que o Concili(l l•:Cumt:tüc~J, n:ali- tro\'.t:rticlo, de um:1 sim1Jatia irradia.n- df..:;se primoroso· talento sul arne:·lca: 

l .Senhot· Presüi(•ntQ.~c senhorrs se- ;.r,do em· Roma. nccitou ~~ in::iicu;::[1o. te.· Viaju.va cte SalvaQ,Ji· parn. ·Ilt1éus. no, c poderia dizer do mu;-~do, por~ 
flt\dores: o c~pil'ito quo presidiu a c.l!} um dos. seus nwml)l'QS 1:..•Lr c:undr!~ onde po_:,suia, se nfto me falha :'t. me- que. a!nda agora. na Assembléi<\ oc .. 
JlO$Sa docJ;;{,o üe r.pclnr pul'o. a Jus- na r o · contró!e artificial (.Üt nntr;Ji- mórin, tnn hotel - o Hotel coelho. ral Llús Nações Unidns. tive oportu· 
t!çn ; o mc:..mo q11C informou nqu(llu dade, quero, ·.sr. Pre~icl:::F~. cmv1o A nó.s e::;tudante::;, v.oltancto de féria3, nidacle de ver qut'! G~lbcrto Atnaílo 
~libera\~\\,, \\l'Ü-c~·im juttificadora d~ llro.5iiciro, con?,.r·atu!~r-me, pm· aque- êle se iltipús, c no de.correl' dessa via- nf>.o é apenas um homem da dciee-a­
ll'linhR c~\n:údatura. Ainda 1nanten:1o ln. si\bla. decisD.o, ·corn ·c;~ Ca.~1dül.is, ger.1, como umfl._ exclnplar figm!:\ hu- cão brasileira. ·os j~tristas tanto dos 
a. oonfinnça na Lei e a certeza de que Bispo.s e Arc~bispos de t'ldo ~ m~n- mana,· atra_ü1do-nos todos em tOmo Estados tfnidos quanto da. Fran:;J, 
a vnlidez ctos texto:; legais só podcnl do que repudiaram essa tese muma- de sua pessoa, para ouvir-lhe a pa- da Inglrtterra, de todos os palses. o 
Juanifc.star-~e quando submetida a0 na e que estava encontrando próeé- lavra fácil; e o ·encanto de sua prosa. procuram para oph~!õcs. V. Exa. de· 

. Sltj,;o dos tnlnmats. Ao ÜlVés ~e trv.- litos em d_i_feren!es, pr:.rtcs do. glo?o. ·Mais tarde, colc~a de Ad.dcmi3- de ve ter justificado orgulho pa:·n e:'a 
, ,f!Jer p~;·a o _:.sc;~~_d_o o deba~c s~bt.'e -~s _co~t efett:D,. na~- e ,_pei~. }~CI01 ~·m: seu filho, 0 jon~alista ~ildo Amado, comemoração - e é a voz mn\s au­
, -~uesto .. s eh::Jto.a!s da. Pnrmbn, prefuo phs!:l da chnuna~ao .,umat .. t c.r.que voltei a reve1-, em esptrito, MeH:se- timtlca. parn. fazê-la. - porque os 
~ l'eltorar pcwnta o_ povo brasileiro e Ies_ que poden~ vn· ao rpun.~!o e P?-r.- deck Amado, quando ambos comen- Amados constituem o orgulho do 
i'eranto a Fcderaçao, aqHi 1·epre::~u- tic1par, em numero. CHd_a , . ._z matai, távamos 0 livro de Gilberto Amado Sergipe. Vê-;;e a e:;;p:-efis~o quase de 
{ )ad.n, t\\eu ~n·opósito de oferecer mais das r~quez.as dO: humttmda_d_c. que s~ _ "Suave A.scensâo'' onde há um so- uma bénçfm pivina em todos. os se:.~s 
;;.tnla contrH:~:nç~o ~~ nperfeiçoa~ncnto ~oder~ consegmr .a_ establli~.~de·:;o- neto em que' ê<;se eminente hcimen.1. descendentes. E~sa nrlm\1:{>\'el DJ 
_!~as nos~as mst 1tu1çocs republ1cru.ms c1al. .... e Malthus pxovou, qH ... lG"l <la 1 de letras munifestn a sua carinhosa. Iniá, que vi a todo instante na:; pá~ 
\fepresentntivns entregando 3 dud~~\o e~nmciação de sun._ te:;e cte que hnve- admiração pelo pai. , · ginas da ''1-..íinha Infúncia'' c d_e 

~ 
j_udiciâr·io _n. ·conduta dos homel>.> . r1a de _che.gar o mstante e1~ ... ~u~. a n:sse que Melksedeck Aniado tinha. quem ouvi. ainda receutemcnte. em 

bhcos face as leis que, em nome <!o popui~ç~o crescen~o em Pl_úo:es~ao ousadas iniciativas. corre de norte Nova Iorque, o Embaixador Cl~berto 
vo, !orm~n adotadas para discipliua 1 geometnca. e ?s ~11m~~os . ~lmmuu:~- a sul, p'elo pnís, a história absolt~ta- · Amad() ·dizer que foi. a se7undi.t mie 

. noss~ v1dn der:nocrática. . . j d~ em Pl'Ogtessao aut_metJ~a, ,iPla mente verdadeira de uma proesa JUl'-. dos seus irmão~. Contou etc a mim, 
;- Conflo nn Just1ça Eleitoral da nossa ptovocar um caos m1.md!A.l:. e _velda- gada. impossivel quando reaHzada. A1 no Embaixadm' Vt~.sco Leitão d~ 
.i·trin, entregue. a ilustres mag-istrn- dt;. P':ll' ~utro Jado, -~ue ~ ctenCJ_~ di~- . cidade de rtapor:\nga, em Sergipe, Cànl1a. ao Embaixador- Sete Cãmnr" 
, os; no Tribunal R_egionnl Eleitora.! poe, hqJe, d~ r.ecu_:_sos m~e~s~.s pau\ .ond~ :l\IIelksedeck Amado residia com- e a outros o p~pcl que n-.l I-ai!i. uwe 

Paralba e no Trlbunal Superior que essa progless.lo_ gem_acttlca. no sua famllia, não estava 1ígada. no!) - \)anel suplementar·- nrt educ!l~âo 
. eitoral, em Brasília. • . amrlento da populaçao seJa ~com}!a- maiores centros - Aracaju ·e Salva.. dos lnn~l.os menores. •'f .. :fise esfól·ço Ue 
~~ lr.btou profunda~nente con":encido ~e nh.Ada pel~ aumento 

1 
~!; 1 I~wduçao, dor. nem, por via férrea_. nem pm·. es-. 1Iell~c~cdeck Amado set"ia coro:1.do de 

·ue seu pl·omul.ctamento fmnl nao com os ~ecursos tecno.o:._lC?? que, a. trada de rodagem; E ele, com torça, êxito norque iodos os seus -filhos. num 
tarâ. em mim, no meu espírito ele cacla 1;as::.o surg~m: posstbtlltando a sôbre-humnna. em carrQ d_e boi, eml ambiente hos~il - V. Ex A .. ~abc que 
nte em sua~ lJl'(l.ticns, a connan~a abt~nçao,. em dlferentes /0t~tes, do estradas, verdadeiras picadns, trou~ está\'atnos samdo do col~wuahsm~ ~a· 
que a nova. logislação eclitoral é indmpensavel ·à alimcntaçuo. xe de Salvador para ~ua cnsa, cm.

1
rn a consolidaçAo da Vldn brll~tle~ra 

1'f;~Bpeltada.- e intocada. Pois ês.se, Se- A;Tora mesmo .tive oportunidade de ·Itap!>ranga, um pltino. Mas não pn.~ --: todog~ constituCJ~l ~ma' constc.aç"o, 
~hor Pl'esídente e senhores senadores, constatar, em exposições, cientificaj,, rou aí o ousadO empreendimento. suo estrelas de prllnet~'a grandc..-a no 

presenl.a o único meio e o 'itlttmo ·nos .EstadOs Unidos. que. no futtn·o,_ Não _sabendo música, êle- mesmo, as-. cenário cuUm:nl do Pals. De Gllberto 
uno para salYal· o l3ras\l de plei~ se podem. bttscar rec.U:rsos aliment.;\- sobiando, ens~nou uma <\(\ suas filhas nem se_ prec1sa f?Iar, porque é 1.:m 
realizados ho velho e amaldiçoado, res desd~ as flore~tf\s htd~\'assadas o tocar. . v~rdad~ll'O sol.. G1\son. que V·. E.~a. 

tema de fraude, de corrupção, de até o. f?tido .• do _mar e:; m.·.-stn.~ •. em_. Uma vida b·e,u· vi•·,· da, ,·nteJlsan\en~ cJtrl\1, es..c:e desempen~1a um ttal.l:~..ho 
olE-ncia de subOrno, de condenável d t p 6:11 0 de v adm.irâ.vel na educacao do povo bra-

' terf{!réllcia do poder econOmlco e de concepçoes_, l.H'I.U _1 as, no •. • l . . tQ vivida. Mas que. gra-;as. a .sua, sileiro P. orque criou, p~oneira.:neme, 
t sertn. ·. . . ' ' prole não se perdeu no ancinitnato- d d d e esvio do poder da autoridade. Tendo OUV1dO () .Chscurso de s.s. o. '·I . um scrnço mo erno _e _e ucaçao r· 
F A RevOlução, na essência dos moti- Papa Paulo ,VI; na Assernblêia Ge- ~e tantaS ouu,_ns. la t_ele\'lsão e pe1o tadw - ~ 'Um· 
~ q1.1e a insph·aram, tem um tmpos. ral das Nações un!das, e.m que ,0 . Quem no Eraf'il, no ~sl-rangc1r.o, ~e v.e.rsuiade do Ar - . e co~ ?~ suas 
1-b· iwel compromisso com o povo bra-. contrõle art-ificial da. natalidade era n::ect.!ana cul~ma. pode 1gnm'ar a E:XlS:- me.:;as - redond~s fez .s~mmat·H~s de 

ro aquele de preparar o sistema. profligado, e tomado conhecimento cta tenc·a de Chlbcrto. Amado? I culturn. e educa':t? poht1~a sem pr.~­
'(esotitativo como le3ttima expl~- decisão do concilio Eculllênico . que, Qnem· dentre nós, no nosso meto cedentes nq. Amenc~ :t-atma · Orn-::u­

dQ. vcnio.de eleitonl. · na sessão de onteín, repudiou ésse pohlico, social: cultural e_ econó~1lcoj no, Genysson. Ci\d~l<;i<' .. E D~•:~ 
~ As~>tm, 110 que toca no mou -zstado con\.róle, como brasileiro, como re... d~.<;c?n.hece o,Ison. Genol.mo, OJldo,j Gene. Amad_o. dC's~a. lJ~i'ti>:u:~~-~~el:te, 
_, aom bnse nt:~se principio lnafnsttt.vel, prcscntante de pais inLegrante da <:iJldas1o o Gcn_:vs~on ~lhaao? p~~na dm . depo1n:P.n,o .. ~o.~Uti r.o 

~
t\o há vencidos nem yencedores, en- 'Am6rica, Latina, que era justamente Qual o bras_tlcn·o, h~<'.d'?_ aos pro-.) lnlcJ_o q~ mmh:' v1rla, t. •:b:LIH'. 110 
o.nlo 0 Pmi<~l· Judiciário ndo julgar a. mais visada _por es~a. po!it.ica, caso , btemns do ~r,ucar. ·que nao conhece\ Inst;tnto do Açucar c do A!cOol _c _a 

proyn!'l, 01'i vencedores $Crã.o aquíJ- fô:;se estabelecida. desta tribuna, a no lns\\tuto do M:-úc~r e do. Alc_ool ~ . <".onhc~i mantendo '!- tm:sma tnul:r,ao 
DfJ !'M>lJro os qunls m\o recaia n pecha mnis nlln 'rlo Pnts, quero conf.(l'nlu- reprcsenl:mlc ,fclllhllllt\ c1esse ela. d? ~-nlt~u·a e, hoje, _c uma da<> fum~:o· 
a conupt;i\o 0 da !mudo. lnr-mo com.' 0 Concilio r~:cumêulco c llu~trc, D. Q('n~. n QUCltl dç~e.fo, t~·~r:n!': mdlspcm:\vcts ~ t~'d.'~~ _os_;:l_e· 

r vltórl::u, na. 'pa.rnihn. dn Amérlcn Latina. e com os cien~ de ndmlraçíto. il!lomns ma~ pOi' conhr.\:t•t· a_ lrt: 1 ~'•· 
Confiamos na JUstiça. Eleitoral. tistas que repudiaram e npudi-am a o Sr. Vasconcelos. Tórrefl -~Per- (:~·.o nr_;urnr~~;t''\ co~1 !0 ( :~\n_:Wt'l1l, ~;r~ 

., 
1 
I 
i 
I 
I 

l 
' j 

~
Aindn ó cedo portanto~ pnra c1l'r1- em pnrtlculat',' com todos fiS povos nc~.tc mom!'nlo, tcm1cr o meu nlclio sl.o:lcnl{'~~. 11:10 só J)OI \{'l~.n \.:.,

1
0.! 

oclnmamos neste mom~nto o dever teoria mallhus!o.na. O numdo pode mHc~mo v. Exa. um al)nrto? . umn eropach.::'\Uc <IL !MH 
10 qt. 

obediênci:~ à3 rcgrns do jôgo de- ser hnbltndo pm· um número 1naior . I a .'~' 1 ~lcn fun_d 3 mcnt!'ll 'i~ . \t.•do ~;-; 1 ocr!\tfco em que .se 1nclui a passe de pessoas. sem essa extirpação con- O SR. JVI,Io LF;ITE - Com :1: m1!a' e1 cl-:r dos A~nac.os.. EU ·, 
los elcttOO. dcntn•cl que sel'ia., achna de tudo. a, l11Ulto prnzcr. ... c~n~·J·ntulo com v. Exn._ E."Ll./~;~ '·1 

l Aos elcUo'i ~em a mftcu1a da fraude,. condemu:.ã.o d{\. tnóprta ~umo.mdad~, 1 o sr. Va:::r.O~t('cios TQn c~ - o se-~ ~~~t-~i \e, np~n~~- ~'l~\~,~~~e1~)nt'~\~t 0qr~~~ 

i
ru R. manc:llo. da Hegalldade, sem o. Er.a o que tmha a d111er. Ulfm,o, nado ·dD. Rep( Uhca nii.o podel ia f.lCl'l.l' 1 

--:- ' 1' ... ,,_ -~~ 1 , J 1 d d b ) • ' ' I•nnrlmu· aos srtls c esCCllut~n ... -.. '"· 
béU do ~;uhomo .. sem o v c o o,po er· em · ~~~hferente a eS;sa ereml:ride. J:i. na, c·m;llo de braslllda(ic. souhu stt<l' de 
uslvo, sem a eha da eontro.!O.Çc.o'J; 0 SR. rnESI))ENTE; Cum!'ra dos. l)cput.n.d_os o pcpulado s~'io Cl'istól'iío, de ll:l!)ornng;1, de E!· 

, Oonfto, ~enhor Presidente, ~a l}.vre, Lou_nyrtl ~ Be.ttsta rtssmalo~ ·esse. c~n- hincia de tôdns nqurl:l;; :\rr::-ts sN~!-
·~nUes\nçno do Pod~r Jud1cl.ár1o.· do, <Nogueira da. Gmna) Tem a pa-. t.en-.n·to tno gro.to à fa.rniha .brm;Jt~u·a. p:;.n~s onde :-.tumt c. chc-~~ando 11 1 

u Pais: ~ C!SU. esperança. é a do. lavr!l o Sr. Senador· Josaphat· Mari-. Na Guanabara üm_1bem. F,, ~1o meu l3ahin, dcpoi:::. n au~'nah:\!".t, ~ f\:1 ~1· 
vo bra~nlcll.O na Pnl'niba. e em tôda nh-7. <Pausa)· · ~iilo.do, n Ac;sembh'm; Legisln~n·~ flu- mente no mundo. Is"a. rc:llr:1r:l!i'. 
n~!\o. (MllllO bem! Muito bem/• ·Não está presente. .. nJ,JilC}l~e. comemol'R ('q.j-e acontCClllH!l1:' tem que .!>C'l' ndminldn porqw~ q1:an- t 

. lm«-'), Tem n pnlnvra o Sr. Senndor Jú-. to. t:tt> llllfl~~;.tnnle. Ac~1o .q1.~r .. '.lC.)-;~0 rlo 0 pnJ cuich~ d:\ cciiH'ntiw dt•~ fi· 

~ 
~ ' .·. n .. "' • Jln !Alie. .iJ~f>f~nlc. }}ll·~··:n )11:'\lllf~'>s\.r\l .~><~hd.\ll~- H:.w. 0-!1 fllhl•!l \)(l(lt•m, t'\llll o \''1lN ~ 

0 Slj, llll,;-;1 1-Nfr;, , ()SI!. ,t(li,IU l.I•'J'l'lf• U.tflt, n V. t.l\11,, ni\o :1pt.nns Cll\ l~lt.U do I'XC;Hl)'\n tjl:f' lht'>: tol h'1:nlf1t. tlb' 

'(Nouru:lt•l •ltt Oanut'• ..... Tetn a. pl\.. ll(mlll. m:.1fi_no d•l fiH!o:; ~~~~ S('l)llt~CJH~~· ladhHl' <'lllllO tV-~\t"; t•:,\~11) tt\11!1\ 1 11~ •. ". 
}p.Y.I.'fl. 0 TI•Jbre lionador Va.sconcclo.a (Li! o segúitrle dk>cur:;o) - Senhot~ M~lltsctkck Amn~lo, ~u,lu ecnlt nt\.llo dtl, Ptll' h;,su l\\\~ 1• 1,,. 1.\ll r:"! I\ lh1mr; .. l· 
l'otres. Pl'(l. .. .ldente, Senhores Scnadm·e!;, ve~ comemoram_os hoJt:, lHlO foi npen_n,s o g('nt fllll"!', v. z;;xa. t·nl-mc prrmJ!Jr. 

·nho a esta tribuna, .Pani :!.'\:gistnn: noa chefe do ~la do.o; Amados em Seq.::lpc JÜo lhe pol·tcnr.c, apt">l:l:'. St·t·~n;l:­
O SR. Y.\SCO~CELOS 'l'ôRRES: AnB.is do Senado a passilci'Cln do cen- e na. Balna: p:~.~s~u n ser :nn~ Hg,u~ JúliO L('lle, m:1s n todvs nó:;. n tt'~o;, 

tenA,río de nascimento· de um varão, ra_ humana benqu1sln, qu_cnda e ad~ . nós do scnaóo da :t.epúl>lit:::l, cr:~­
cujas atividades, no meu Estado, e ~lll'?da _por _9u_:u~tos c?1~v1ve~~l. ~?m ~ pclo1 sua , .. 0 z. rcll:inc1icn-llo3 0 dird· 
no da Bahia, marcaram, pelo dina .. h~et_alula blaSJle·r~. 1<01 at.t.~vcs dns to de pt'l!::.l~.r t:l\1 justa llonll:'ll:'l~í':ll 
mismo de .sua atuação e ousadas ini-. pa~u:~.~ ~ncmorá\'CIS à_ e_ um_ llvt_'O· au~ 60 ('l:i do~ .1\~ J:âcs . . ll:1 p('o.;.c;Oll do ~ru 
ciut\vas~ nu.ma época, e cujo tobt·e- tobm,..ahC$) do Emb::uxndot Gü.berto ch~fe 110 d\n de h.O)~. 

'(Sem ret:f~ão do orador) - sr. 
re&idente, Srs. senadores, há um 

po de sociólogos e de ~onomistas 
e doseja resolver os problemas so:.. 

, a•1s e económlcos da. humanidade 
. .som o . contrôle arti!iclal dos na.sci­
_,nentos. 
;· l!IF>&e assunto tem preooupado al­
~ 9\1\\nentes e\ent\st-M norte-ame· 
'VlOM1oa e teses m.aia: ~anfQd~ en-....__. 

;~ome se pi·ojetou ptilo zrasil ·a fora Amado, uma dus obras prlmns, das I ·' . . 
e no eStrangeiro, atr~v.és ele seus .fi .. jóias da inteH~énci~ brasileira - o o SR. JúLIO LEITE. - ~~t:~lo 
lhos - Melksedeck Amado. livro "r-.ltinha InfàncL'\", - quç:· vi e l obri'.!ndo n V. Ef'rt. 

TantO mais se justifica a -minha. estudei a import..\ncia de/ um chefe Concl\i.o, ~nllor Pt't'U..1rlen~c. rrí.. 
pl'e&81\9~ ne&t-9- tribuna., que.ndo aqui-, de familia., ni\Quela é})Oca, em sergl.. rs.sn. fr~30 lanidnr do Di{lri,'l d•· ;; ... :f· 
nee'ba OMa., pontlttcou. _o mais. velho pe,- c~ d.ezow) filhO&. e oom uioa elas, Ue Uln!\· atr:'ls- , . , •·:.1c:~~~Nic~t 
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Amado, considerado o patriarca. do 
.império humano brasileiro, de raizes 
profundn.s nM letrLls_ artes, cténcias, 

edUctlç:'i.o, cUploiJlncta. fino:nçns e .no 
J:Jl('ÍO militar". 

O Sr. r..uy curnetro - Pr'l'mite V. 
ltl:" um ppa.t·tei' 

O SR. JúLIO LEITE - Pois não. 
O Sr. Ruy\Çameiro - Solidarizo .. 

Dle com V. E;:x,l) na 11omenngem a 
}.1:clkH!deck Antndo, po.l de grandes 
'f\Jlt.os dn inlt~Jigi::cia brnSilcJra, 1lS. tr­
Diáos UHIJcl'to Gilson, GcnoUno Ama­
do. enfim, tôdn. ::t Jomllia 1\nlndo, Jll'i· 
vilrglacl:i pelo Utlcnto e cultura. c 
pelos seus carfl.ctcrcs, que são dos me.:. 
ll10res. V. Ex' fisur.a de àest-aqul! de 
sert:JPC, deve orguthar·so as prestai 
rs!n homenagem. ConhecJ pessoal· 
mente o Sr. Melkscdeck Amado e 
wa. grande cs,Pósa, figura extraordl· 
né.rii\ da. mul11~1· sergipann.. S1llirlru:i~ 
to·me com V. EX'\ que é um grn.n· 
de scnnaoJr. na homenagem ê. pres­
U.Iosa. tamllia scrg:Jpana.. 

O SR. JúLIO LEITE - Fico pro­
tu.ndi\J'Gente reconhecido pelaa 'pa.la­
,n,s de V. Ex~. E tcnnlno. sr~ Presl~ 
tlru\.t. - ti\11lito bem: ... Muito bem) 

co!IO'",mt;ct::w: AJAIS os sas.' · 
SE:S .\OORI.lS:' \ 

.!cJ..c.é GulouHu'd. 
OE-ea.r Passos 
Viv:;ld.o Llma 
lns,!ruo Bn.n:os 
Sebnstido .'\rchcr 
Joaquhn I'a.nnt.e 
Jo:lo A&riphw 
B:\r!'os Carvalho : 
rt'SS(.IIl de Queiroz 
Herlbo.léo V'ich·11 
Jo~:~phat l-f:ninho 
~at.:l Oluhcrti 
Uno dt> M!\t.:OS 

:·' 

·-

' 
DIARIO DO CONGRESSO NACIO_,;;:N;;A;,L,· ~(,:;S~e~çli;;o:,;;ll.{..) ~,,._.,;_N;;_~;;~-;;~~,;::_b:;;r;;o,;d;_.;e;,;:19;;6;;5;,.,..,4ú4:,;;.,;_,;_~.,--·• 

/. 
trnordimí.rio. da Orga.nlz!lção dos Es· parãgra-to únlco. "A rcprcs~ntac;ão o~Crá feita em t1uo.s vias e cOI'!t..:'ri A 
tndol) Americanos. a rca.HzaT-se prô- exposlr;ão do tato constitutivo do abuso de a.utor1dade, com tõd.a.a u •uu 
xlmnmcnte na cidade do R.Jo de Jo.- · cJrcunstanet::k•~ .. a qunJ.Iflcação do R-Cusado e o rol d.e testemuntuus, no m4.-
neiro, ·solicito me scja. conccdlda· nu- xtmo de trl!s, se .e..a houver. 
torizu.;;ão pnra desempenhar essa mis· . 
são, nos tênnos do art. 49 da Cons- .., 
titnição Fcdcrru e do nl·t. 40 do Regi­
mento Interno. 

.Art. 39 con.st.it.u1 aou...o de autoridade qualquor lltelltado; 

a)· à 11bl!rdadc de locomoção; 
b) 'à tn\10labilldadc do doD1tc!Uo; -......-­
.cl ao .slgilo da oorrespondêncla: 

Esclal'eço que deverei esLar nuscntc 
do Senado du1·antc cCrcn de 15 dias. ·­

Sala dns Sessões, 17 de no"·em bro .a) .\ llberd3-de de con.sct~nc1a e. de cre"~~~~>i 

~) ao ltvrc exerciclo do culto reHgloso; do 1965. - Mcm de Sd. 

O SR. !'RESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - O r rcquc­
dmcnto que acaba de ser Hdo depende 
de pal'eCCl' d!l Comlssiio de r Relações 
Exteriores, à qunl :5Crá enviado, para 
o devido exnme. devendo se.r subme-· 
tido à apreciação· do Plenário ao fim 
da scssiio de hó,ie. · · 

Sõbrc a. mesa rf!qucrilnenro dl!;· ur· 
gilnc!a. que val ser lido 'peJo sr.. lq Se·. 
cret6.rio. · • 

E' lido o ~egulnle 

Requerimento n9 756, de 1965 
Nos têrmos do art. 330, lct.ra b, do 

RcgiJnento Inten1o, requeremos urgên· 
clp. pa.l'a o Prolet.o de ll.esolucr..ó n~ 
93. dt 1965, qne altera o art: 160 da 
R.l!oolução n9 6. de 1960. 

Sr..ia. das Sessões. em 11 de novmn· 
bro de l!Hi5. ElorT"Os d~ Can,aZho -
wason. Gonçali'e.! Uavl Glu~erli. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nofl!J.~ira tta Gama) - O reqt;eri­
mento de · urg~ncla que a.cá'ba de ser 
Hdo · se:rí. ''o ta do n.o filn da Ordem do 
Dkl., nos tennos do Re<,5imento. 

O SR. l'llESIOENTE; _______ ,_, 

·,11 à llbercl'=t-de. de a.:.sorio.çà.o; 
fi) a.Ds dlre;tos c garan!Jas jegaL; assegurado. ao exerciclo do \'Oto; 
h,) ao d1:reito d~ re:lmLõ.o; 
i) à incolumidade física do individuo. 

.-·Art. 4.? ConstH.u1 t.õrn'.}fur. abuso de autorl.di!.d.c! 

·a) ordenar oli executar rncdida privaUn. da Jtberaaoo tnatv1dua.l, ~em 
. as tormalidade.s ltg;a.is ou com abu:::o de pOder; 

b) submeter pessoa sob sua gÚllrda ou cus.tódla a ,·ex~e ou a cona~ 
tr:an.giment-o Dão auttori7.ado em le1; 

C) det:s;-ar do eomnnlctu', imed~atamente, no jutz çampetente a pr1.slo 
ou detenç~o de Qttalquer pe..o::soa.: ·. · 
·· d1 deixar o J\Uz ordenilr o t•ela.xP.me-nto de pr~s&o ou clctcn,Ao 1ltb:'al 

• que lhe seja. cm~unlca.da: · 
e) lcwu li. .Prisão e nela detu quem quer que se ptoponll.a a ~?"c.-.;tar 

f!n.nca. pemlitlOO em lei: · 
f). cob:ar o ca.rc~relro Oll aren(-e de a.u.t.orido..de polictal ta.l'ceraaem, 

cwta.s.. etuolurntntoS ou qualquer out.r& de};pe~ Qe~de q~a 11 cohra.nça n~o 
tenlla apolO em lei, qu~r quanto A espécie, Qtocr qaanto ao aeu vo~vr: 

(IJ recn.srl.l' o carce.relro ou agent.e de n.ut.otidade poUo1aJ. ucl.bo d,. t.T.~ 
. .- .portAnc1a reocbidn a UtU.:o d.& Ct\.l'cerogem., custa&, cmolumcor-oo O"J de 
" qua!qner. out.r&. d.CSpMR; 

· h1 o 1\t.o, tesh·o d-a honra ou d.o pa.t.r1mõnio de pts.soa nli.tural O.'J jurJ­
dlcn. quando pr.at.icndo r:om o.b~ ou aesvio .:1e podêr ou sem co.""npetl'n­
eia 1t>-go1. ' 

. A~~ S" corufdera-sé .aut.or1dad~!, pa.ra oo dettos <le.st:.Q lc1. quém cxcre~ 
.,cRJ·~o. em.pl'~o ou lun~.ão púh:.J.c.a. d._e natur~a _clvil., ou ntilita:, &1llda. que 

Sóbre . a . -tr~n:ttône.mentc ~ sem rcw.unet:açê.o. · . . .:- .. 
~-'lido' .·.Art. fio O abu.So'dc autol'ld.a<ie· sujeitAr~ o seu autor • sançM tt.<'.J.n!.rus-Jos! Felicilmo 

Ptdro Ludovlca 
MtUo r.ragn. 
A:tllln FoD.tnna . ; 
O ~R. PR.ESIDt;NTE:· 

<Nogueira· àa Gama_t ·.­
mesa requerimento que · vat 
pelo. Sr. 19~Sccretário. 

(17) .. ·} E' li~ e aPro~ado o segui11te 

<W'&;t.1va clvH .e l)(:tl.al. ' " 

f 1• A S~lÇàO s.dínt'n~tratlva. seTA, a.pllc:ada d.e acôrdo com a rrav~do.d~ · 
,: dó abu.w comet.tdo e· con.s\stJrá e~: 

U.'oguctra da Gama> 
~ requutmento qu~ vai 
pe!o Sr. 1n-secret:írto... . ' 

. i Requerimento n9 7i57,- de 1 ~.P 
Sóbre. 'a Nos têrmos' t1os ari.s. 211, aJm~ p 
ser hd{) e 316, do R-egimento Interno. requeiro 

d~spensa de. publ3caç.o\o ,Pt»"a a ime-
E' lido o !egutnte dJata discuss.âo e votAção· da ~rcctnção 

R..::"9::.l!u:.;e::.r!!i"!!'::."'!!'~to~'C!.'q:...:7~5:!;5~,:..!d!!•:,.'..!1~965 ~~~~i,-~~ i:s"icto de Loi d• ;Câmara 
Trndo sido convidado a pu.f'Uclp~ Sala das SesSõeS, ent ·17 de ·novem~. 

'· . 
a> ndven.l>nctt\; 
b) repre-truão; 

:r ·- C) su.spe11são do oo.rgo, funçãQ ou pô.'>t.o por pra-zO 
ottent.a dias, com pe-rda. de \'t>nl!lnlento,; e Yanta..g-ens; 
} ._·d) destituição de função;, " ,·-

. tl. dcmt.Sslo: . 

de cinco a ,ct'nto e,· 

· .; . .:..~~ '· 1.> dtmL.o:.são .. ~ bem do serviço públ!.co. 
. · -: § 29 A sanç§.o clv11. eo.so ná.o' seja possivel fixar. o nlor do dino. êon-

··.· . ~Sisttr:). ,no. pagam~nto d.e uma. lndeni74Çâo de quJnhent~ a dez mil cru-

da Oelegnçâo do BrosU ~ RtuniAo Ex:- bró de 19G5.~.:.,_ Guldg -..lltomun; :. 
;. . 

' ' . : ... ... 
O SJL l'ltESIDEXTE; .•.. 
t.Yuguc;ra au Gama, - E01 consc­

çUénc:.t, passa·se à imed1n.ta discussão 
t \'otação Uu. seguinte: 

'./ 

do_ :art. ·3l6_-Á. ·dO -o.:,..im'erito 'rnterno.· ·.; teil'Of.. .. . .., . . . 
~"""o :·1 J!' A snnção' """naJ .será r,n]c.a,da de n.cOrdo com n.s regras· dos tl.ft.:bO.S :o P:I'O,etc 'V'ai a sançã1l, . · ...... "" 

.j • • ~·.u a 58 do Código· Pena..: e con.sist1rtt em:· 
E' a. seguinte a redação Jinal .···.'}.~,:á) muJi:.a de·'· cem· a cinco 'ma cruzelfos·,· '· aprovada:·. '·.,,. . · ·: , · ·' 

Parec.er-·n9 1.29B, d~ 1 ~965 .· ~·:,.· .. b>, de~enção ·por1 _dez dias a seis meses; 
. ·c) perda do· oor~o e a tnabllitac;ão pai-a o êxe:·<'fcio ae qualquer outra 

Pr01clo de Lei- da Citmara n9 11 ck . !UJ!-ÇáO plibJlca por prazo até três. fi-DOS, 
TD34 .~!iP_953~C~56, ua Casãd.-C:õi-i-
qcmr:--- -· ... - -_. 4.Y As penas pre\·i:' ~ no po.ràgra!o anterior podc;;J.o ser ttpl:cad:t..s 

."· .. nutônom.n ou cumula.tlvámente. 
___ :_.:::_:...::.:...::::::::.:..:::::.:"'-:_ · .RelRtot,.: .Sr. An.tõnio -~:\rios : ,_ ·. ~ 5.9. Quando o nbuso tõr cometido por agente dt:> S.litOrldadc po!:c!aJ, 

· ~n cHscw>Sho a redaçãO' fi1;a1.:_ · ComiSSão- nprcscnt.a a redação' 'civil on militar, àe qualque: cate-goria. poderá ser cominnd.J a p!::na ;autô-
::)c- nmhmn dos Srs. Scnadol'es de- do Projeto· de Lei da. Câmn.ra .· noma ou acr~c:sória; ç{e não t,.ooQder 0 acusado exercer funt-ôe.s de na.t.:Jrcu 

teJ:~r fazer uso da paJaVt·a cnccrrnrej de '1964 lnY 952~C-56, na casa. . 'pollct.aJ ou milit.ar no munlcipio· da cu:ps, por prazo de wn a cinco :mo.!, 
Q (1.\~cussão. \Pausa.) . : I r~,~~;~~~l,!\~~.~~· 'que regulo. . o direito de' ' Art. 79 ne~bi11a a represcntacfio em que !Or sollelt~dl o ~pUc:\dto de 

E.:.a <'n<:errada. . c~Ure:~~: .san ,tto n<hn!nlst.ratiV9-,· n antorldnde civil ou mJlit,'\r competente clet-~~·ml .. 
. N:'lo hnvrndo Cmcndas, uem 'reque- de de •lm·>ndude, narn 11 Instauração de inquérito pura n.purar o rato. 

n:n;;n!us .Pnrn que a redac:no.- finitJ Sessões, C'm u de novembro · § t<» o lnqu&rit-O ndmlnlst.rnt.I\'O obcctc-=cr:\ As nonnn.• c-.~t-nbclrcl<lns nnr. 
M"jn !-lib!l1Pih1a n votos, é n mcsnt:J - Antônio Carlo.'l. l'rctilcJ~nlc lChl munlclp:ll.l-1, r.~tnctutll$ ou fl.'dcrniR, ch'l.!t l..l\1 nülltAr(','1, QUO C.'ii·:OIJr~cç: 1 m 
bt,n l':!lnto ilt•fhtJr lvnnwnrc nprovadn, c Hch\lor - SC(Jct~Orto An;h,~r - JO· o r~:pr~dl\•o {H'orr·::.\0, , 
tM\'ll''lH\t'lllf! tl~ Vuln,;l\o, Jl'l.o; 1-«'I'IJIIJ~ nanllrd Mar/11/w. ·~~ t\'(lf/l't'IIO fltli(Jrt · 1 ;!'' Nfw 1 • 1o~d-lncl<1 no l•llHlldpiC), 1\<'J Jr.al.thl\1 ou nu l1"f1l~;!,t~,,o udl\!Hr 

Ul'cllflll o /J/frlt~J dtt ,UnJlt'r',1rtlllfl{}fl() n o J'l'll<.'t!t;o.m do Uc.\')JQ/It.'fl• 
hl/itlttdt! Adlninb-ilrfllll'a L'i111l t- Pmwl. JJOR !lDSO'I' dt! itbuso de au~ 
rorutude. 

Con;,trt>!;S(. ~:leio: ... : tlecrct.a: 

· A~t. 19 o dü·eit.o de representação c o pr,oces.So de. p~spon~abiJlWl.de 
Ld·n:l~:~trat.:va clvil c penal, contra :\3 autoridadt>;s que-. no -exen:l:;lo de·· 
t':.l.3 .ançõc.o:;. cometerem ab~o.s. são regulados pela presente. Jel. 

~rt. :u O á.feito a c rcpre.:.erH.ai;áCJ ~SI:'l'â. · exercldo por meJo Lle pet1ção; 
. ~~ d;ri~ltkl à O:tll.orldadP .<;uperior que tlver competência: legal pare 

~o;;.:~a: â autondade clvil ot:. m!Uta.1· colJ)ada, a r~pect1'Va. mnçõ.o; · .. 

bt dirlg!da ao órgito do Minl.c;tér!o PúbliCo ·Que ttver competénCta para· 
!::~t;.ar p:-Oc~.~o .. crimc contra ll autoridade culpada·:' · ' · 

! . ."· 
., 

. I 

ll{ll'Ulll-11 l'f'gulndol'fl.'l dJ) hlCJllt~l'lto udmmr.·~trauvo .'\tWi'to llJ•lll'adu.'l, :~uplt•IJ-.. 
• l'amente, fis disp(lslçõPS nos Rrt.i. 219 n 225 cb Lei n\\ .1. 711, dG 2'J dt'l non·m~ 

bl"o de 1952 <E.,c;tntuto dos Functonà.rlo.s Públlcns Civis da UnHíol. 
. § 3~ O processo admln!str:tt.lvo não poderá .ser sobr('Sto.do pnro. o fim 
·-de· n:;qa.rdar a dli!cisão da Bçtl.o penAl ou civil. · i· 

. . Art.· 89 A· sanção a-plicada 9Crà e.notnda ·na ncha tunciono.l da nul,.:.rf-. 
dnde cj\•il ou m1lit.ar. " 

Art 9P SlmuftdnCnmrnte com ~ .rP.-p!'esentação cHriglda fl. nnt..o;:dad~ 
ndm1nts'tntlva ou independentemente nc:a, poderâ. ser promovida. pt"::l. 
vítima do abuso, n responsnbnidade Ci"Ç"il ou penal oti ambns, da m.:tori­
dade culpa.<l.a. 
· < Art .. 10. A$ ações civis e pena.Is serão autônomas, não ha.·Hndo ne:-~hu­

ma influência de wn Julgado sôbre o outro • 

·' 

·.! 
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Art. 11. A nção civil serão aplicAveis as normas do Código do PrO· 
ce.s~o Civil. 

Art.12. A açiio penal será iniciada., lndepcndentfmente de- il1quél'itO 
. pollc!nl ou justificação, por. denUncia do Ministério. ::Público, instruida ,com 

a representação da vitima_ oo abwo. . · : . 
'Art. 13. AprcseniD<\a oo Minlo;tério Público n·rcpre.sentnçí1o da vitima. 

aquele. no prazo de qua."rcnta e oito horas, denunciará o ~éu, de.sde ·que c 
fato narr~do constitua abuso de autoridade, e requererá ao· Jutz a sua 
o1tnção, e, IJem osslm, a designação de audi-ência de· instrução e· julgamento. 

. 1 1" A denúncia do Ministério Públiêp sErà apresentada em duas. vias. 

. Art. 14. Se a ato ou fato constitutivo do abuso 'de au:.oridade h.:luv"er. 
deixado vestigios o ofendido· ou o acusado poderá: 

a} promov~r a comprÓVnç-ii.o da. extstêncla de .tais_ vestiglo;;, t)or me1c 
de duns testemunhas qualifiCadas; .. · · . ~ · : 

' b> requerer no Jmz, até setenta e duas horas antes da audiência de 
instrumento e Julgamento, n designação de um peri:o para fazer as \'erifi­
c.açõcs neccssãrias. 

1 11' o perito ou ns testemunhas ra'rã.o O seu re:atóho .e prestarão se~ 
drpoimento.s verbalmente, ou o apresentarão por e~crito, querendo, .na 
audiência de instrução e jul~;amento. · 

f 2? No caso previsto na let!'a g dês te· arti~o a representaçã.O 'poderá 
eon.er a indicação de mais duas testemunhas. 

Art. 15. Se o órgão do Min1st~rlo PúbUco, ao invés de apresentar· a dc­
ni;.nc~o. .requerer o arquivamento da rt'prescntação, o Juiz, flo ca.~o de con­
Jidcra.r ímprocedentrs os razõo!S invocndas, fará remessa de ~·epre~entação 
ao Procurador Geral e êste oferecerá a denúncia. ou designarA outro órgão 
do Ministério Públic.o para ofereCê·la ou lnsistil'á. -no· arquivamento, ao 
qu~l só então deve-rá o Juiz atender. · 

0 SR. PRESIDE~TE: 

. (Nogueira da Gama) - Está ~sgo~ 
tada a 'matéria. do Expediente . 
. Prçsentes 38 Srs. Senadores. 
Passa~se à 

ORIJEi'\1 DO DIA 

Item 1: 

VotaçãoL- em turno único_, do 
· · PrciJ,et.o_dc Uí:rut_ÇêlnUí!ci::::f··_"255, 

de lfJGi} (n\1 3.1!16-B-65. na Ca.sa 
de_ario.C.Z.IU..JtLiJ]]Ç!ãti~ã_ .. -do Sr. 
Presidculc da RepüiJlica, que al­
tew_çr_lt;,{J.Islaçao soDreo----,impõslo 
dc_reml<l,_~_rlff:Jiü!j;_ã.{-:_pr.oVidên­
cias, lendo Pareceres, sob n1~:1uro 

""r.2'6'5";-das Comissões de Projetos 
do EJ;ectltitio e de Finanças, ja ... 
vorcivel, com as emendas que oje~ 
rece, sob mímeros.l a 9-CPE-CF, 
com votos vencidos, quanto â 
emenda _nv 2, dD8 Senhores Sena~ 
dores Aun!lio Vianna e Wilson 
Gonçalves, e depe7tdendo de pro­
nunciamento da Comissão e 

·'Constituição e Justiça sôbre o 
, projeto e as emendas c da Co-
• missão de Projetos do Executivo e 

de Finanças sôbre as emendas de 
Plenário. 

Art. lG. Se órgão do MiniStério Público -não ofere-cer· a denUncia no 
prazo ·fixado nesto lei, serã admitida ação privada. o órgão do Ministério 
Públlco poder!\, porém, ndl:ar a' queixa, repudi:í-la e oferecer denúncia 
5'u;::Utut.iva e intervir em tcdo:; os têrmo~ do proce.ssO, ·tnterpGr recurs~ e, 
n tOdo temro. no ca~o de nc.zligênc!a do querelante; retomar & ação ·c:omo 
parte principal. · · I ~;~"r:;p~~~c:it~?1~~:~';;.;~; •• ~~ 

Arr. 17: Rtceb!dcs ru: auto.<;, o Juiz, dentro do prazo·àe"' quarenta e,·oJto 
horas, proferirã de~.'pacho, ·recebendo ou rejeitando· a denúncia. · .' . 

· ~ LI' No desr:act:.6 em que reCeber a denúncia, o Juiz desi~mará., Úsde 
..... J, d:a e hora para. a audit:'ncia de instrução e julgamento, que. deverá Eer 
realizado, lmprorrOóà velmente .. dentro de cinco dias. . 

1 2Q A citação do r{'u para se ver processar.· até jti~gamentJ final e 
p~r.t\ comparecer à audiência de instrução ~ jul~àm~nto, ~erá feita 
ma~ dado susc!nto que, será acompanhado. da segunda.. via da 
ção e da denúncia. . . · . · . . 

Art: 18. As testemunhas de acusaçãO e dE!fesa poderãO.· ser apresentada( 
em Juizo, tndepcnde-ntemcnte. de Intimação. · . · 

Parágrafo único. Não serão deferidos pediho.s de precatória para a 
.audiência ou a inUmação de testemunhas cu salvo o caso pre\·isto no 
n.rtlg:o 14, letra "b", requerimentos para a realiza~o de diligências, perícias 
ou exame_,., a não ser que o JUiz, em despacho mQtJvado, c.onsid~re ind.Ls­

Em discussão o projetó. 
Não havendo quem peça a pal:tvra, 

declaro·a. encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que. aprovam o 

projeto,. queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) • 

penstweis tais providências. 
Art. 19. A hora márcada, o Juiz mandará que o porteiro d06 auditórios 0 projeto voltará à , para a ·redação fi. ou o oficial de justiça declare aberta a audiência, apregoe.ndo 

o réu. as testemunhas. o perito, o representante do Mintstério u''''""A 
o advogado que tenha subscrito a qu-eixa .e o advogado ou defen!:or do .réu i' o.: seguinte o projet~ aprova.=io: 

Parágrafo único.· A audiênctà· sómente ,deixará· Cie retillzar~se se··au- IPRCJJilT<:) J?E RESOLUÇAO N9. ;.; 1, 
.sente o Ju1~. ' · · DE 19~5 · ., 

Ari. 20. Se até meia hora dePois.da hora marca4a o Jlltz não disPosição do -Govêrno do Es-
comparecldo. os presentes poderão reUrar~se, devendo. o ·oéorrido constar· Pernamlmco 0 AiiXiliar r~e- · 
~vro de têrmos de audiênc-ia. : . · ' . ····· · · · · :: PL-9, Nilson Roberto-No~· 
-· Art. 21. · A audiência de instrução. e ... julgà'mento será púbÚ.oo, .o;~ :con- Carneiro CamJ?êlci. 
tràrle.mente não dispuser o Juiz, e reallzat"~~re·á em dia útil, entre dez· 001' o Senado Federal resolve: 
e ~zolto U8l horas, na sede do Julzo ou,, eXcepcionalinenle, no lccal que Artigo úni-co. ·f~ põsto à disposl.c:ão 
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Se nenhum dos Srs. Senadores de· 
sejar fazer uso da palavra, encerra .. 
rei a discussão. <Pau~•l.). 

Est<'\ encerrada . 
Em vota.ção. 

Os Srs. Senndorcs que aprovam o 
projeto, queiram permanecer senta­
dos. <Pausa.) 

Estâ aprovado. 

O projeto irá à Comissão de Re­
dação. 

E' o seguinte o projeto apro· 
?iado: · 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA- . , 
TIVO NQ 110, DE 1953 

A1Jrova o contrato celebrado entre o 
Minit.tério da Agricultura e Frau. 
cisco Moreno da Silva e sna mulher 
Maria do Carmo Oliveira. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. lQ E' aprovado o contrato ce­
lebrado, em 17 de abril de 1947, entre· 
o MlnistCrio da Agricultura e Fran· 
cisco Moreno da. Silva. e sua mu!her 
Maria do Carmo Oliveira, para !lns 
de irrigação agrícola na sua proprie­
dade, denominada .. Penha". !iltu~àa 
no, município de lguatu. Estodo •lo 
Cear:.\, nos tênnos dos Decretos-Le:s 
nQ~ 1.498, de 9 de agõsto de 1939, e 
3. 182, de 30 de outubro de 1941. 

Art. 29 Revogam-se ns· dlsposir;õe3 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Noau.eira dfl 
Gaina) 

.Item 6: 

Discussão, em turno .ti.nfco dn 
Pro}ltQ_{Je_[:!~rcto__f.-cpi:.latiro n~ 
.34, A:e_!9_Q5! or!ui.!_zlino da Cémara 

· dos Dc;mladõS -~11'rn3:u, de 1DG5, 
na Casa de ongi?n~ctac aprnra ·· 
o Acordo .sobre 1 ranspõrlés AC­
reOS,asJiilliCIOCfiTI'CO'"Rrasil e a 
Arr,eJ1fí1iét.-, ô7C2ãe 1ll1lh0dc-1P1B, 
tCiiC!o-P'lireceres 1 ai'ôl'ãreis (r.ll.f 
1.246 a 1.248, de 196:)) das Co~ 
missões - de Rclar11's E.rtcrir.-· 

· res; - de. 1'ransportes, Comuni­
cações e Obras Pública$ e - de 
Fi11anças. 

Em discussão o projeto. 

.Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejnr fazer uso da pnlavra, encerrar('{ 
a discussão. (Pausa.) 

Está· encerrada.' 

Em votação. 

Os 'srs. Senitdores que aprovam o 
projeto, _que!~nm pe:-mnneccr senta-
dos. (f'au:;a.) " 

o Juiz designar. · ! · GovL>mo do E.<:>iado de Pernambu~ 
Art. 22. Aberta a atidt~ncia o. Juiz ·rarã a. Qu.alificaçãÕ e o intcr;oga·- co, sem vencimentos, nos têrmos do Estü nprovo.do. 

tório do réu, se estiver presente. artig·o 300, item I. do Rtgulnmcnto da O projeto irá à Com:fl;5o de Re­
Secretaria, o Anxiliar Legislativo, . . . daçã.o. 

Parãgrafo único. Não cOmparecendO ô réu nem:' seu 'advoga.do, o Juiz PL-9. do Qn;:~dro Ja SPcretnria do 1 ··E' 
.nomeará. lmediat.ament-e defensor para. funcionar na nudiéncia e nos ulte-. Senado Fedeí·al. ~ilson Roberto No- o- segu,i11te o projeto arro-
. riores tênnos t'J.o proceo%0, · vaes Carneiro Cnmpfoln. · ,•, · ra~o:· 

Art. 23. Depois de. ouvidM a.s testemunha.'i e ó périto, o Juiz dará o SR. PRESIDENTE:· 
a palavra. sucessivamente, no Ministério Público ou ao advogado que houver 
5U!JSCr1to a queixa e no advogado ou defensor do'rêu, pelo prazo. de quinze (Nogueira da Gamol - As mn.térias 
minutos para cn.da um, prorrogã.vel por mais dez· <10), ~ c:.ritêr1o. do Juiz: relatiVas aos in teus 3 c' 4 silo de vo-

tação por escrutínio ;;;ccrcto. ·De acór: 
1! · Art. 2.4. Encerrado o debate, o Juiz proferirá imediatamente a sentença. do com· 0 Regimento Interno. a Mt>s:'l. 
· Art. 25. DO ocorrido na audiência· o escrhão la.vrarà no livro próprio. transfere-as para o· fin.11' da Ordem 
l!.tado pelo Juiz, iênnos que C!)nt.erã, em resumo, os· depoimentos e as a!e· Dia. · 
goções da ncusnçrt-o e da defesa, os requerimentos e, 'por exten.so, os o SR. PRESIDENTE (Nogueira da 
pnchos e a. sentença. 1. 

Art. 28. Subscreverão· o . têrmo o Juiz, o repre!Sentante óo · Ministério Item 5: . 
Pliblico ou o advogado que houver subscrito a queixa, o advogad-o. ou Discussão. em turno thl_ico, do 
defensor do réu e o escrivão. ' .. ' PrO;c)o qc_]Jpc;t~do_Legl.sfãtiiio -1iü-

Art. 27. Na.s comarcas onde os meios de tramporte foreiD. difíceis e não me1:fLl!Q.. de tr ... l~_cmroM _o 
perm1Urem a. observância dos prazos fixados ne.sta lei, o juiz poderá. a-u- conlLf!:.(o_çgf.e)J.LCUta._c"tre .. o Minis-
mentA.~Ios,1 sempre motivadamente, até o dôbro. · . tério_tia __ .A,grjcuUur.a_.e Francisco 

A t 28 N~ •-o se 11o 11 • •- d CA · Moreno da Silva e sua mulher r . . ~ casos om~ s, r ap c~:~.ve~ as normas o ..,digo de Maitá- ·ao·"êàT1n'o "·oziVciia:-· tendo' 
Processo Penal, .sempre que compaUveis com o sistema de instruçA.o e 
Julgamento regulado por esta lei. . . . Parecéfês favoravets. sob rili:11wros 

. . 1.225; 1.226 e 1.227, de 1065, ·das 
Parâgrato único. Da.s declsõe&, despachos e sentenças, caberão o.s · re.:. Comissões de Cort-stituiçlio e Jus-

cursos e apelações previstas no Código de Proces.so penal. . tiça e de Finanças, · . 
.. t. l!9. , R<>v~~-se u, d'-oslç~- em oontr~lo, · . F.m •1sc ã 
,... --·· ~~ VWJi 11. uss o o nroiet.n. 

'' 
.. r;, 

PROJETO 
DE DECRETO LEG!SLATIVO 

N9 34, ele 1965 

(N9 233-B-G.J. NA C~\S.\ 
DE ORIGE:O.P 

Aprora o Ac(mlo sf,bre 'l'r:!;:,•:pw'e; 
Acrcos. assmac!o cnlrc ,> C1asil ,. ~ 
A r!Jr,z.trifã';Cm~-mr-m:rr: ã·rl,: 1 ~.,;s. 

O Congresso Naclonnl dl'crcta: 

Art. 19 t!: aprovado o Acórdo sõbre 
Transportes ACreos. a~sinndo ('nt:e o 
Brasil e a Arg:enliml e-m 2 de junhO 
ct~ 1948. 

Art 29 ~te Decr('tO Lt'~isb.th·o r,p· 
tra em vigor na dnta de su:~. pUbli­
cação. 

Art. 39 · Rcvogam·se n~o disposições 
·en\ contró.rio. 

J 
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.ACORJ)O Súl!RE Tli.Ar'BPO!tTES 
AT.lillOS REQUI,ARES li:N'I'RJ;: O 
OOVF.RNO DOS F.sTAD08 UNIDOS 
llO BRASIL E O OOVltRNO DA 
N.EPUDLICA ARGENTINA .. 

·r!o, quer dlr('truné'nte por uma cmprP.,slJ. JX'CUUi::'l:r1as porvcnr.ura 1mpo;:tua. Nas,g!stradM· na Orgo.niz:nçio de: A\'la.çf.o 
aé"rea por tsto; dostgmula, quer por invesugrv,:ões a que se proUto.:lh~-.n para C1V1l Intema.clona.1. 

ArUgO XV conta de tft.l empr~sn. dt~stlnados únf- a. n.ptu·ação de ta1s lnfraçô~, as rcs­
cnmcnte no uso de su~l\ aeronuvt:e, go .. pl.'!tlt-ivas nutoridnctcs aeronnutJca.- en-
?.ar[lo do tratrunt>nto d~d.o R$ cmprt'J'Ii!l.S \1dnrfio cstorços para que não seJa are- Para o r:m de apl1cuçM do pr~sc:n.te 
uactonat~ o\\ M emprês~ lln. nn.çft.o tl\d,a a. regularidr~dc oos .scrvlç01; con· 1 Acõrc.o e .s;cm Anexo: , 

O Oovuru.o aos Estados Unidos do 
Brasil e o <"rov~rno da. RP.púbUca Ar~ 

. r;enttnf\, constctt-rando! 

\nab favorecida, no que r~spelta. a dt- vencionados. I 1 - A exp!"eS::>;]O .. autorHtn.acs nrra-
teltos aduaneiros, tR.xa.s de lru;peçtio ou Artigo vrn · naut.icn-3'· s:gm1H:ara., no ca;;o ;1r:s F..:;-
outros, dlrcH.os ,c encargos neclonnfs. P '. , • , .. , _ w.dos Unld[JS do .a_ras11, o M:mstw da 

-que as possibJHdndcs sempre ·cres- ~-·As aeronaves de uma rfas Partes A.'l ãttes Contrat.mtcs 1 e .. eno.m se ll.eron~LUtH.:a, c, no caso fia H.r:pUbl!c:\ 
ccntes.da M'iaçao comercial são de 1m- Contratantes UUU?.nctas na. exploraçl\o a fa~uidnctc de subsLitUlr, po.r outras Argc"·ma. o '-l"'crc:tano ue 1\c:··onaut'r.fl.. 

d I dos '~ervi,..os conY(mclonad e m emp1·csas aerens nacionHts, a ou ns ··~ • ...,.,ó . • , ' ,_ ·, 
porU1ncia ca a vez mats re t\'a.nte; . l os os co • empresas aéreas ort~:nàrlamcnte ac- ?u· em ::u~~JOS s ca_~~s. q:1~.qu:r p~.-

_que ~S6e melo de transporte, pe1B.s busttn~l~. Olcos tulll'tficontes e aobn'!S· slgna.rta.~ dando prévio avtso a outra ..... oa ou Ol~:~.\o q::e c.:.kJa n!.totiza.rlo a. 
11uns caroct.ertsUcf\$ e:-Js~ncta1~, pcrmt- s~Jeatcs, equipamento normal e pt•ovi- Pal'te é~utrntantc. A .nova. empresa exercer aa tnn~ocs ao!) m~smo.s a.t:1-
tindo Jlgn~.õcs ril.ptrln.s, propurclonn soes de oon:to, enquanto a l>ordo . e dcstr,nadn apllcnr-se-ao tõttns us dls- I bt~Jda.s; . •· . , . .., 
mf'lhor npn1ximn.ç:.w cni.J'e as nncfies;IP:l.ra. Ut.ll1zaçno de t.n.ls_ aeronaves, go:.. por.lções cto presente ACOruo "· ;eu :.! - ~ expte!isno emp1Csa .. érca ctl!• 

-·que e convenwnte org::tntzar. por znr!lo de isenção de dll'cltos aduanci- Anexo 13:gnada' s!g-ni!Íca!'ll qu:J!Qu.::r e:·nprc:,l\. 
forma segura. e ordenada, os serviço.<: ros, tnxr:.:; de 1ni'ipeçáo e direitos ou · que uma da:; Fart.cs Contratuntu; t:vr:r 
acreos 1llt.ernaCionnls rc@:ulares, sem 1 t.E:.x:ts scmclll:mtes, no território da Arttgo LX es.c:olhttlo para. c:<plorar os scn·1ços 
prcjutr.o dos interésscs un.i.:tonrt.is e re~ Clutro. Parte Con~rat.a.nte, mesmo QUe Ca.so qualquer au.s t'arr.cs Cour.rat:m· convencwzmttos. crn uma ou m:Hii ela.! 
~!or.als, t~ndo em visto. o desenvolvi- venham a ser ut.Illzactos pelas acrona· te~;~ deseje moctaicar os tCimus cto l'Ot:.ts es}Jccrt;..:adas. e a cujo rc:~pe1:o 
meato da coopcra~;:to mtcrnaclonal no ores em vOo naquele tetrltório. Anexo ao presente Acdrdo ou usar C.l<l tn·er s:cJo !cita Lima comuntcnt:<l:'l ;>nr 
cnmpo dos t.mnsl)ortes aE':cos; 4 - As utlllcta.ctcs enumeradas no !acu!dnde prevista no art.1so Vl supra. C'scrno as auwrwade~ D.""onnut.IcrL~ 

- que é sua osp1rro.çào chegar a mn p:tr:'l;:;-raro _precedente e que gozem ~a 
1
a mc~mu promovera consult~ entre ;I: I com;.Jctentes da outrn Pnr·te Ct>õlt.r?.­

eonvên1o gcrnt mult.ilaterat. ':J.Ue ve- 1st>nç:l.o a.t cst::tbclccida, não poderão 

1 

autm'id.aaes a_eronauucas das . duns tante, sctiunao o ll!.r;posto no a.rtlço 
nha a. rf'r,er ·tõdas as naçôes. em matt- r;er _depos1Utdas ~m terra ~em a apro- Partes Contratantes, uev~nao ra.1 con- ;i'! cto pre:::eme Accrdo; 
ria. cte transporte aéreo internacional; vaçao das· autondaacs aduaneiras da surta .ser mr!mcta o~ntro do prazo de :i A ... s .., .. ,... ....... 11 d .,. 

- que, enqmmto nao fõr celebmdo OtlLra, Parte Contratante. Até ~· sua sessenta HiO> ctms, a conto.r da .data .. - . "'~;pJC·.;·:~ n .... 1,",!i t :-~.: .. c .. 
~--c conv~nto ger•t mtlltiiateral, de qtlC reexoortaçào ou uso essas utilidades fi- ct• 1 11-rt'c• ao . ·pe t a tt.tttco ... I"'mll?,tla a procl.r~ d~ t.~l-
~..... "' "' _. • ..., 10 · nÇ• lC..'i C -lV • · tJCO rle p:.\S":lf!,Cil'OS car...,a e OIJ CO'"fC'(l 
nmbos sc.l:tm partes, t.orna-se ncces .. ca.rao sob n ft.scaUzaçao aduaneira da Qunnao as reteno~ aut.or!daflc.s e·que .. ,·a 'c~;· foncHÍd~s ~;rui>~"IC"''i ~uill.: 
r:nria a. conclusão de urr. AcOrdo des-1 ~utr~ .Parte ~o~tl~'ltante, I? que, to- concordarem em rnoc1iflcar o Anexo, ~Nm~., entre 05 po•1t·0., ~~·Lr~"'0, 0S d~<· 
nnndo a as.;egmn.r comu_nicaçóes aé~ 11~~·i~Q não po er i!lcnltar a sua utl- ta1s modiUcru;?cs cmtrarao em \'lgor, scrv!~~s con-vencwn~~ü-~: · · ;J 

re:1s reguJare~ cn.tre os dois pnlses_, nos ç · l depoi~ o c .conl'Hmatl'?s por troca.; de 4 _ A cxprcst~o "c<:r.a~JctP.de c:c 
té~1~0s da Com:enç:lo sóbre !\v1a.çào Arttgo IV notas por vJa dJplrnnattca. un1a ac:·onave'· s 1~:u: 1 ca.:·rt· a ca::.;a Utl! 
Cn:ll Internactonal, conclufda. e-m Os cert1licartos .de navegabilldade. as Arur•o .x. ! d(':>tau!.tia a t'm comcrct:.üs: 
Ctucngo, ~.s 7 dias de dezembro de cartas de haiJiUtaçao e licenças conce- . .. . "' , I . . .. . 
1914; · . ~ dJctos ou vallados por uma das Partes 1 - As auto11aaacs aeronauticas de. ~ - A exptcssao capac1dadc e1~ 

- aest~n~:am, para ~s...::é e_felto, Ple- Contratantes! que aindo.. estejAm em 1 am~as as Partes Contratantes resol~ I trans!~.?r~e ~ler~C!Ot\" s_lgi~!Icar_~- ~ t~· 
n1potcnc1anos, os qua18, depois de ha- vigCncJa, serao rccouhecictos como vá.·jverao, de comum acordo, em tJase _de tn,l d...., cap .. cldrHlC's aa., a ... ton:. .. :~ utJ­
T€1'em trocndo seus Pl_enos P?deres. ttclos pela outra ·Part-e Contratante, reclprocldadc •. UlctM a~ questõ~s .rcl~·~u~a~~~ em .ca.CI:t. mn ~(J! servir;~s co~­
a~lladoa em ooa e devida forma, c pam 03 fins e1e exploruJ:;ào elos serviços rentes à cxccuç<:~o ar .. tc AcOato, f:i,_u vç!~Lh .. nactos, a um Ut.o. ae C<llJ.:a ro.· 
undo em conta os convenlos que cada convenctono.dos. As Fartes Cont!'at~m- Anexo c Quadros ae Rota.5, cons~lta~- zoa\'CI, mult.Jpwac:.o pcia. frequ(lncla 
um haja antertorincnte cclebL'n.dO, te se serevnm·o airctro·de náo rcconhe- do-se, de t<'mpos e.m t~mpds, a r.m GJ co:~1 que operem em dnao pertodo; 
acordaram as dfsposfcôcs· seguintes: ccr, com r('spelr:o ao eobrevõo ele seu ll.<;s~guro.r~m a npHca~ao e cxccuçáo li - n exprrssao •·ro111 aerea" st-

. ' terrftórlo, as cartas e licenças· conce- s_af1sfa.tOna de seus prJnCJp!Os e fina- r;i11!1carú o n:nerttrlo r.'i~:!tjt:lt'C:do S\!• 
. . 1 02\':llV dlllas a seus nnciona.Is pc!a ontrn Parte lld.ades. ;u:do por uma n!'rt! no\' e qae :cz.Jlza 

As Part.es Contratantes concedem-~ Contratante ou por um terceiro Es- ·3.- As ctlvr.rgencl.:l.s entre o.s Partf!s u~1 se~·v1ço rt:;:u!a~ parn o tran•;pnrte 
teeJprocnmE'ntl'1 os dirt~1tos especlHca- tado. · Con.tmtantcs. relat-ivas <\.' int.erpret:lçào publico de passageuo:s, c::u-ga c CtU cor-
dos no presente Aci'lrdo e seu -Anexo. Arttgo v ou apiicaçao do presents AcOrdo e seu reto: 
A nm de que se estabeleçam oa .1er- Anexo, que nao possam Eer re::oJ\•taas 1 - ConsldP.r~~se tr:Hico t>resHe!ro-
l'lços a.~rcos tnt.ernn.ttom\.il:i regulares 1 - As l~!s e rcg_Ul:~mento!! de uma. por meto áe consuum, scn\o RUbtnctl~ -argcntmo o que provem. orlt!!núr!n~ 
nt;le descritos, e dorava.nt-e referidos fr~~:. CP~~~~:~6~~~~ 1 :~:~~~1~~~1~:: t~~: das a JUIZo at·unral, a escolha das I mente, lln t.errit.ono orasUe1ru e e cnr-

. .· . Partes Contratantes. reg-ado, com UHuno Clcsuno rra1. :t.O 
Altlgo 1I tltOr10 d~ .JLeronavc.."l empr~gadns na • [t.erritóno argcnt.lllo, assim. como aquele 

1 - Qualquer nos servJços convcn.. nnvT~açáO ~erea tnternnc1o~lal ou re- Artigo XI ·I que Pl'ove~. ong-ino\namcntc, do terrl· 
~lonados }loderá ser Infetado lme.d1atn- laUo;:cs ~. cx~lora.ç.lio e ,nmegaça.o de Qualquer das .t'artcs cont.rauo.ntes (ó:-la·arrrentmo e c canc~ad.o, cr)m UJ-
m~nte ou em an.ta. po~tertor, A crlté:. cttt~"' aeion~;.j5; cten~f0 dos 1r1~es. c1o po<.lera em qualquer -u~mpo, nat.lfKar a umo destmo reu.t, uo. território l>r:zsi~ 
rio da Parte Contratante t\ quRl oi me•ilnQ t~rr r 0:enp car·::;e;- .~. 5 ~e-~outra. de sua UCCL')ao de resclOGlr este 1e1ro, scj<1. Lransportado por c.mpr('·:--1\3 
dircJtos são concedidos, ma~ não antes ~~.,~~"~:s ~eJ~mp~,_;~~a ou P~":fe' ~~tr:: ACOrdo. PL'ê\'l:l.mcnt.e, deveri\ sollCJÜu n~c1~nais etc um ou ou'._ro. ;:n.tõ ou por 

. _que· . . , . . tàilte~ !!'onsuJI.a a.· out.rn Pnrtt! .contratante. emp1 t'7n.s (~e ~urr~s n'hc:a~_::u:ctadc:s; .. , 
aJ á Pi.rte ·contratd.ritt>, é. qual os .2 _ As lelS e rcguuomentos âe c-at1a ll'ransc(Jl'rtúos sesscnt~\.. ~60J àu\.'i, a a - A cxpr('S:Jlto •·serviço acreo m-

, n:.\~;;mú!S tenham s1Uo concell\dos nnja u!na aas Partes Comrutantes relativos contar da ual:n tta notl[lcaçf'.O ·l'i~3pcc- t~mncwnal reg~llar· s1gniflCará o ser­
Ce!IL&nado ums. empresa ou empr!!sa.s a entJ·adn, perma.nenctn e Salda de u_va, sem quA se naJ;' cbegncto a cnte_n- vt~o intf'rnnclonaJ execuwoo por crr. ~ 
acreas d.e sua nncionalldade para too~3 seu ten1tól'lO de passagClrOS, lripu- du~cnLo, a Parte Contro.tnnte connr- pn•sas nercas _(tCS!í%1l~C1as .. c!'m !l'rqnl!n­
"u cada- umR- dns rot.as cspecUicarlas; hlções ou carga de aerouave.s, tala como nmlà a sua aenuncta. mNtmnte a cor- r1ll. llnlformc, 1iC_ltundo hoi'ltrtOs e rol~ 

"' a Parte Contratante qne concede os Concernentes a eiltra.rtn, de:spacho, r~.spon_dente notittcaçno, que sero. feltn, precsta?elccld0.'3, aprovados Pt~!os ao­
«. dJretto.s tenha dado a· necessó.l'la lmlgrn.çáo, prl.ssaportcs, al!andega.s e s1mutt:\nc~uwnt'e a.. 0:-gnnt?.açoo de vcrnos mtercssactos. · 
licença do tunciUll6mCnto à cmprêsn quarentena, op)tcar~Rc-1\o nos pn~<;,saget- AvJa.cao Civil lnreruactonnt. , Cessara 
Oil rmprésus af:reas em questa.o, o que ros trlpulant.es e "carga das aeronaves a. VJ~êucm a~ste Acórdo seu; 161 lllt:zcs 
tara sem demora, Ob!'lervaaas a.<; dia~ emPrc"adns ·nos serviços·. convencJo-~dcpms cta. data no recetJ!me.ur-o da no-
poslcôrs do parl\Krafo n9 2 de.,.te ar- nntios~ · , tHlcnç.ao pt:n• outra Pnrte ....:ontraran· 
~iWJ e· aa do art-Igo Vl. · Artigo' VI · - te. a menos que ;e.1a a. rut:sma retirada. 

2 - As empresas aéreas deslg:.ada.s , , por acOrdo, nntes da cxptraçao ào 
pc.ucrau ser c11amadas a prm·a.r pe- A.'i .Partes t:ontrata.ntcs reservam-se prazo. Se. nao ror '\cusado o recebt-
rnnte o.s autortdadcs uerontmticas da a faculdade de negat l~ma licença. de menta da. notinca<:.ào peia Pa.rit" con­
Pnrtt C<mtl'atante que concede os: dt~ !un~ton_amcnto a ~mQ :mp~ésa . at!tca f.rat.a.nte, a. quem fot dtrlglda, enten­
reitos, que se encontrnm em condtções deszguada. peJa outza P9:1te Conttata.n- cter·se·é. bavcr 'sidO recebida quntono:c 
de :oiO.tlstaz.cr os quesitos prescritos pe- te ou de revogar t.a.l iiccnça, quand~ ruas depois. de o haver sido pela Qr~ 

"lu Jets e rcgulnmcntos normalmente nao JUlgarem suflciememente c~racte- go.nt?.açl'l.o de, Avlacào Civil Interna· 
:r;piJrados por essns R.utortdadcs .aO ~un· rizado que uma parte su!Js~cxal da ctonal : ' · · 

Arttí,!O XVI 

O presente Acordo ser:~. m!ü:cJao atl 
aprovr.do, confonnc o crtso, St'bm:ct(l t;S 
ctispo:;içOes constitucionms de cada. 
Parte Contratante, e cntr.t:-:.'1. e:n vir,cn· 
a partir do du-. ófl troca ct~ ra~l!iC3.­
çõcs. o que ctC\'('ttl r~al!::l'.r-Ee o ms:.s 
breve po~.sn•eJ. Att! e~s:t. oportul11tJJ.de 
e Ciesde a ctat~ da sua assm&turn.. r,n­
tmra em \'ir,or Pl'O\'l.!>órlanxcnt<', nos li­
mit.es das o.trlbmções admtnistr:~.fi\':ls 
de cAda Parto Contra~nte. c:lon11rnento de ·empresas acreru; comer- propriedade e o contrólc' efetivo da · ·, Artl.go 'ku 

c!als. refcnda empresa esteJam em· mãos de . . . . . l''ln tcstemunno ao qur· os Plc'11lp.;-
ArtiJ:o 1n nacionals cta outra Part.e Contratante Ao ent1;ar em vtgor uma rJ}IlvPnçAo r-cnr.ittrlos dP.SJ~ncJos' por nmb~ n.s 

ou em casos de tnobscrvàncta. por essa mult-Hateml de a\'tnça.o, que. houver! Pnrt~s Contrntanr:~s. flrr.1.rnr e ~elmn C<Jru o tun de evitar pn\.tlcns d1s:-c:noJinnl.órias e de l'esprlr:a.r 0 prtnci- empr~sa a.erea. das le-Is e l'<'gulamentoa, a1do ra.t!fJcada pel~: duas Partes Con- {'Jll do!.s P.xrmp!ar(>s o prrscnte Ar<'.lrd~>. 
ou das condições sob u quats os di- tratRntt'.S, o presente AcOrdo e seu de um mesmo teor. nns lrhomn..<~ portu• 

Plr> de igualdade de tratamento: reitos tornm concecüdos em conformt· Anexo ficarao sujeltos às modlf'lcacões. ;u~s c t's:;m.nhoi. ~~ualm<'nte v~\ltdo~. 
1 -· As taxas ou outros curcttos dadc eom· êst.e AcOrdo e seu Anexo: decorrentes dessa convençfio multna- na clda.de do Rio de J:\nel:-(), no~ 2 

fl~c:us que uma das Partes Contra~ teral. rtlas do m~s rte !urtha de 1918. - n11 ·.:! 
L:mtcs Jmponha ou permiti! que' sejam J\l'ti~o VU ArtiR:O XID F'ernauctes. - Armand(J Trom.pvm ... A.1J. 
impostos a. empresa ou empresas aé- As 1nfraçôf!s ae lltsPüstçõcs 'legais ou _ . . - Juan 1. Cook~ ·- Ennqut A Ff:r· 
lt'?.s dr.slgnn· . .!.l.-, j}ela outra Parte Con- re{:!ula.mentarcs, que náo . constituam O presf'nte AcO!'do subsUtul quol.S· reira ' · 
tratante par~:s o uso de aeroportos c delito e tlajant SJdo comc~tdas no ter- quer Hcençn, privilégios ou conee::-sõesl · . 
out:as rncJlidaa<:S náo s~?rão superlorc; ritório ou espaço acrco soiJrejacente porvcntum existentes ao tempo de sua ASEXO 
t.~ cobradas ncir~ nso de ta H! aeroportos de uma ctas Partes Contratantes, .sel'ão assinatura, outorgndos a qua.lqtter tl· , . l 
t :l!.cilidadc.~ por àeronavcs de sua comulllcactas :ls autoridades neronfm- tulo.,por uma das Partes Contratantes I · · 
ba!lc1elra. em;Jl'f:f,fH.I::LS em scn•lços in- ticas da outm ,Parto Contratante, a em favor de cmprêsas Mreas da outra j O Govemo dos fistndos Uni,los do 
tc;ne.c1onaJ!l sf'mc:Jwnres. fim de que est.·ur promflvam o cumpri- Parte Contrn'tant.e. ·. !Brasil concE"dc ao GO\'t!mo d:1 Rl'Jlú· 

2 - Os combusttl'ets, oJcos ·Jubrlfl- mcnto das obrigaçôes decorrentes des- . A ·t XIV · llltt'a Arr,cntino o direito de t.'xplor~r. 
canres e sobressn!entcs lntroduzldos no sas infrações, sob pena dl'!' s~r impedido 1 lgo · por intermérlio.de uma ou mais t>m~ 
~~rntorto de uma Parte .contratante o responsável cte razer part.e, aa.o; trl· O presente ACOrcto e. todos os eon- · pri!I-~M ~érens por ~ste rleslg:nndns. f:~r­
C:l po~tos a bordo ele neronan•s ·da ou· pulações que transmt~.Pm por seu ter- tratos reiaUvo.s ao mesmo. que o com- l viços nérPo~ f"ntre os tt~rritórh>!l da 
tra Parte Contratante nes.'~e terrttó- rltôrlo, sem preJm~.o das cmn1o&~;ôea pl~rrientou ou modi!lquem, .l!lt.rf\o .rc- 1 Argenth1a e BrMI1 ou atro.vés ,ie ~eu:s 
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terrHórf03, nns rotas espccificndns no 
Quadro I dêste Anexo, sem tnzer ca .. 
botagem no território brasileiro. 

n 
O Go,·êrno dn República Argentina 

concede ao Oovl!rno dos Estn.dós Uni .. 
dos do Srnsll o direlto de explorar. 
por intermédio de urua ou mnis em­
prêsas por êste designadas, serviços 
a~rcos entre os territórios do Drn!-ill e 
Argentina, ou ntrnvés de seus terrltó­
rlrn; nas rotns especificadas· no Qundro 
D dêste Anexo, .sem fazer cabotagem 
DO território argentino. 

!II 
a.) A ernprêsn ou emprêsa.s de trans­

porte aéreo designadnr pelas Partes 
Contrat~:tntes, segundo os têrmos do 
Acôrdo e do presente Anexo, gozarão 
no território da outra Parte Contra­

. tante. P.m cnda uma das rotas especi­
!Jcndns, no dlrefto de trânsito e de 
pouso para fins nfiC'I comerciais nos 
aeroportos abertos ao tráfego 1nterna­
cional, bem como do direito de embnr:. 
cnr e d('sembarcar tráfego tnternncio· 
nal de passngelros. carga e mata pos­
tal, nos pontos enumerados nas rotas 
especí(icndas. 

b) "Ftcll "reconhecid3. às Partes Con .. 
tratantes. em caráter especial, dada a 
situação geogrâfica dos dois países .. a 
!acuidade de exercer os dlreítos con­
tidos nesta cláusula, nas extensões de 
auns linhas a pontos aquém dos seus 
respectJvos territórios. 1 

c> Todo o estabelecido precedente­
mente fica sujeito. em seu e:xerctclo. às 
condições reguladoras prescritas na 
Seção IV. 

IV 
a) A capacidade de transporte ofe­

recida pelas emprêsa.s aéreas das duas 
Pnrtes Contratantes dever::\ manter 
trr.a estreita relação ·com as nec::essi· 
dnde~ do tranco. 

b) um tratamento justo e equltatlvo 
· deverA .ser assegurado às emprêsas 
aéreas desJgnadns da~ dua:s .Partes· 
Contratantes, para que possnm gozar 
de Igual oportunidade na oferta. dos 
serviços convenclonados. 

~) As empr~sas aéreas deslg!Jadas 
pelas Partes Contratantes deverao to­
mar em consJderação, quando explo .. 
ra.retn rotas ou secções comuns duma 
rota. os seus tnterêsses mútuos, a !lm 
de não afclnrcm lndevJdamente os res­
peclivn~ serviços. 

d 1 0:1 s~~~·vlço~ rnnv~nc1onncl0!'1 t~rno 
f)or ohjrllvo princlpnl ofcrrccr· umt\ 
CllJ)RcJdru1fl ndNIIflldtl As nccc.'l~ltlndr..'i 
do tráfico entre o pnls o. que pettence 
a emprêsa e o território dn outra ~ar· 
te contratante, sem prejutzo do dtrei­
to especfaJ estabelecido na. letr~ b da 
Secção III. e dentro do prescnto no 
inciso e seguinte. 

e) o direito àe uma. empr~sa aérea 
t!csigllada de embarcar e ~esemba.r~ar, 
nos pontos e rotas especi!lcados, trafi .. 
co Internaclonal com destino a ou pro­
veniente de terceiros pnfses, será exer· 
ctdo em caráter complementnr das ne­
ccs5idndes do tráfico. ~ntre cada um 
Qéstcs terceiros paises e uma das Pa_!~ 

. tes Contrnlnntes. Etn cnso de ob.leçao 
de nlr;uns d~!'SCf> tnrcclro::. pnfscs. ce­
lr.hrrtr-t·a~-iio r.on~ul/n;<l", n r!rn d~ apli­
Cttl lo:1le~; lJrludJliol'l nu c~n:;n cnncrc\o. 

f) A r.np:u'.l!ll\dl~ de tmUH}Hn·tc ofc .. 
tecida dr.verá guarc1ar relnçúo com !UI 
nece::;sldades da zona pela qual passa 
a linl}a aérea, respeitados os lnterês­
se~ da zona pela qual passa a linha 
aérea. respeitados os interêsses dos 
.a:ervjços locaJs e regionais. 

v 
As Autoridades Aeronáuticas das 

Partes Contratantes consuJtar-se-ão a 
pedtdo de uma delaS, a fim· de verl­

. rtcar se os princtptos enunciados na 
. secçfi.o IV ISUpra estão sendo observa­
dos pelas emprêsas aéreas designadas 

pclns Partes contratantes e, em. par­
llcular, para evHar que o tráfico seja 
desviado em proporção Injusta de 
quafquer das. etnprêsas , ·designadas,' 
Serão levadas na devida conta ·as es­
tatísticas correspondentes ao trã!lco, 
as quais se comprometem a realizar e 
. pennutar periódicamente. 

VI 

Secção lV do presente Anexo, julga­
rem 06 In tere~ses de suas cmprésas 
aéreas nacionais prejudicados pelas 
emprêsas da outra Parte contratan­
te, por já estar asegurado o tráfico 
entre o seu próprio território e a. n~r 
va. escala em terceiros patses, as Au­
toridades Aéronáuticas de ambas as 
Partes Contratantes ·emu;ultar-se~ão 
a fím de chegarem a um acOrdo sa-

a• As to.Ii!M fiXar-se-lia a nlvel3 tisfatório. VIII 
rn;o:oilveis, tqnmdos em consideraçAo 
todo~ os fatores relevantes e, em par- a) Para os fins da presente Sec­
ticular, o custo de exploração, lucros ção, a expressáo •·mudança de h!to­
rnzOáveis, tarifas cobradas pelas outras Ia·• em uma csCnla determinada .s1g­
emprêsas e as carnctertsticns de cada ni!ica que, além désse ponto, o trá-

1 :serviço, tais como velocidade e con- Cego na rota considerada é assegura .. 
fdrto. - da. pela mesma emprêsa aérea com 

b> As tarifas a cobrn.r pelas emprê .. · urna aeronave diferente da que fôrn 
sas aéreas designadas de cado. uma utilizada ,na mesma rota . antes da 
das Partes Contratantes, entre pontos escala referida. 
no teritório argentino e pontos no ter... b) A mudança de bitola que se 
rltório brasileiro. mencionados nos justifique por motivos de ecouolhia 
qu"adros ane>tos. deverão ser submeti... de exploração será permitida em 

• 1 d A t id qualquer ponto do território das 
rlas à. aprovação Pl't:V a as u or a... duas Parte contratantes menciona .. 
des Aeronáuticas: para que entrem 

t d ;. do nos Quadros anexos. 
em· vigor. A tarifa propos a ever~ c> A mudança de bitola não ::;erá 
minbri.o, antes da· data prevista para permitida, entretanto, no território 
a sua vigência. podendo êsse ~ertodo de uma ou outra das Partes contra~ 
ser reduzido, em casos especiais, se tantes, caso a mesma. venha. a alte­
assim fôr acordado, pelas reierldas rar as características de exploração 
Autoridades AemntiutJcas. dos servíços convencJonados: ou caso 

c) As tarifas a cobrar pelas emprê~ seja iú.cornpatível com os principias 
sas aéreas designadas por uma da.s ~nunciados no presente Acõrdo e seu 
Partes Contratanti"!S, quando servirem Anexo. e especialmente,, com a Sec­
pontos compreendidos em rotas co- ção IV do mesmo Anexo. 
muns entre o te~;ritórlo da outra Par.. d) Em princiiJiO, nos serviços pro­
te Contratnnte e terceiros paises. não venientes do país de matricula da 
serão inferiores às cobradas nesses se- aeronave, a partida das aeronaves 
tores da rota pela outra Parte Con- utilizadas após a tnudança de bitola 
tratante a êsses terceiro.!! paises. só ·se deverâ. realizar em conexão 

Para os setores das rotas .especifica.· com a chegada das aeronaves utmM 
das nos Quadros dêste Anexo, que zadas até o ponto de mudança; tgual­
cotnpreendam pontos situados dentro tnente, a capacidade da aerona,·r.:s 
dos territórios de cada uma das Partes utilizada após a mudança de bitola 
contratantes e terceiros países, pontos será determinada em função do trá· 
que não estejam, situados sóbr~ rotas fico que c}1egar ao ponto de muda.n­
cotnuns, as tarifas a apUcar serao sub .. c;a com destino além déste. 
metidas à àprovação prévia das Au· e) Quando houver disponibilidade 
torldades Aeronáuticas da Parte Con· de uma. certa capacidade na aerona .. 
tratante em ~ujo território se encon- Ve utilizada após uma mudança. de 
trem .situados êses pontos, de acOrdo bitola, efetuada dci acOrdo com as 
com as normas estabelecidas no tncl· disposições da alínea à supra, essa 
so anterior. · capacidade poderá ser atribuída, em 

· ambos os ·sentidos, ao trá.fico inter· 
dJ com o conhecimento das respec~ nacional proveniente de ou destina .. 

tlvas Autoridades Aeronáuticas, as em- do ao território no qual se realizou 
prêsas das Partes contrá.tantes enteu- a mudança ·e dentro do autorizado 
de-se-ão sObre as tarifas para pn.s~a- no inciso e da· secção IV dêste Ane­
geiros e carga a aplicar nas secçoes X 
comuns de suas linhas, após consulta, 0

• 
se fôr caso disso, às emprêsas aéreas 
de terceiros · Pnises que explorem os 
mesmos percursos no todo ou em par-

IX 
Depois de entrar em vigor o pre .. 

sente Acôrdo, ns Autoridades Acro-. 
náutiCilS ·de ntulm~ ns Pnrtcs Con ... 
trntnntes dcvcríto comunlcnr umn 1\ 
nut.rn, conl n posstvel lwcvldndc, 1\!\ 
lnfornh"\ÇÔCS rciatlyns l\S autorlznÇõc3 
dadas às respectivas emprêsns aércns 
designadas para explorarem os ser .. 
viços convencionados ou parte de di .. 
tos serviços. Essa troca de informa .. 
ções incluirá especialmente có])ia das 
autorizações concedidas, acompanha .. 
das de eventuais modificações, assim 
c;:omo dos respectivos anexos. 

té ! 
~) A~ rr.comcndnçfir:~ dn A!'ll'\oclnçr\0 

Intcma.clonni de 1.'rnn:mortcs Aéreos 
(l.A.T.A.) serão tomadas em. consi­
deração para uxação das tarifas. 

J> No caso de não podere~ as em .. 
prêsas chegar a acOrdo sóbre as tarifas 
a: fixar, as Autoidades Aeronáuticas 
competentes das duas Partes contra­
tantes es!orçar-se-ão por. c~egar à so .. 
luçfio satisfatória. Em ultimO caso, 
pmceder-se-à em conformi~ade com o 
disposto no artigo X do Acordo. 

g) As tarifas ·de outros serviços ln­
iernacionn.is, que sirvam ponto~ entre 
as duas Partes Contratantes nao po­
derão ser inferiores às que ns empresas 
dcstns úlUmas cobrarem sôbre as mes­
m~s rotas e entre os especttvos te~i .. 
tór!os .. 

VIl 
Qunl:;q\ler nllcmçt1í.'s de pontos nn~ 

rotas mcnclonndns nos Quadros ~ne­
xós·. excetuadas ns de. pontos servidos 
no território da outra Parte Cons­
tante, não serão consideradas como 
modificações do Anexo. As Autori· 
dades Aeronáuticas de·, cada uma. das 
Pnrtes Contratantes poderão, por 
conseguinte, proceder unilateralmente 
a lima tal modí!icação, sempre que 
sejam disto notificadas, sem demora., 
as Autorida'des Aeronáuticas da outJ:a 
Parte Constante. · · · 

se ·estas últimas Autoridades, con­
&id_erado.s os princlptos enunciadO& . na. 

X 
a) Qur~ante um prazo· lniciàl de 

seis (6) n1eses a contnr da assina­
tura do presente Acôrdo e seu Ane .. 
xo, as emprêsas designadas por am­
bas as Partes contratantes operarão 
com ns n·cquénclns que se cstnhcle-· 
çnm, mcdinnlc troca de nolns dlplo· 
ln(tUCitll. . 

b) TrtlllSconltlo o dllo JlrllZO, ns 
Aulorldttclcs Acron{~uucns de nmhns ns 
Pm·tes Conhntantes comunicnr-:5c-fto 
reciprocamente, 15 (quillze) dias, no 
mínimo, antes do inicio dos novos 
serviços e, para fins de sua aprova­
ção, os seguintes dados: horários, 
frequências e tiPOs de aeronaves · a 
utilizar. Para idêntico fim, deverã~ 
comunicár uma A· outra, igualmente, 
tóda eventllal moclifkação. 

c) Qualquer aumento de trequência 
não podefá ser · negado se as esta­
tísticas acusarem que, durante o pe­
riodo do seta (6) meses anterior ao 

aumento propm.;to, a utili:t:ação da ca .. 
pncídnde of~rccida. pelas aeronn.ves 
da emprêsa nérel4 dcsfgnnda se téz 
com um Cntor de carga médio de cln~ 
quenta por cento (50%). 

Caso surja qualquer dUvida a res-­
petto do cumprimento ou não dessa 
condição ns Autoridades Aeronáutt .. 
cas de ambas as Partes Contratan­
tes promo\'erão consulta, cotno estt 
prev1sto nB Secção v dêste Anexo. 
Enquanto se processa essa consulta. . 
e até o prazo máximo de cento e · 
~·Jnte 020) dlas, s nova rrequéncin 
poderá ser executada; Se porém, ésse 
prazo fór vencida sem que se tenha 
chegado a um acõrdo a !requ&ncia 
solicitada. será imediatamente su~ .. 
pensa, até que a questão seja resol­
vida., 

X1 

Cada emprésn de navegação aérea 
designada, salvo ~disposição contrAria. 
da Autotidn.dc Aeronfl.uttca co!npe .. 
tente, poderei. manter nos aeroportos 
da outra P:1.rte Contratante seu pró~ 
prio pessoal técnico e ndministrati .. 
vo. Oitenta por cento <80%), no nlf· 
nimo, do pessoal de cada categoria 
(técnica, administrativo e operário) 
dC\'e ser da nacionalidade do pafs 
em cuia território estejam localiza­
dos os aeroiJOrtos. 

Qualquer dúvida ou dlvergêncJa 
suscitada sôbre êste ponto scrâ re­
solvida pelas AutorJdades Aeronáutl .. 
cas do pais a que pertencerem os 
~eroportos. 

QUADRO l 

~atas Argentinas para o Brasil e 
Através do Território Brasileiro 

.n A) Rotas argentinas com' de,Uno 
--ao território brasileiro: 

1 - De Buenos Aires para o Rio 
de Janeiro, via Montevtdeu, Pórto 
Alegre e ·São Paulo, em ambos 03 
sentidos. 

2 - De Buenos Aires para o Rio 
de .l"anelro, via Assunção e Oun1ra, . 
em ambos os sentidos. 

BJ Rotas através do terrHórJo bra .. 
silelro: 

1 - Buenos Aires, Rio d.e Jnoeiro. 
Recife ou Natal e mn.is além para. 
terceiros países da Afrlca <Dacnr, 
Bathurst ou outro ponto do Atlântico), 
e na Europa. para Madrid, Paris. 
Londres, e poss1vel extensão a Cope· 
nhague, Oslo e .Estocolmo, em ambos 
os sentidos. 

2 - Ducnos Alres, nlo de Janeiro, 
Rcclrc ou Nntnl e mnls nl~m para. 
tcrcr-iro~ pn{:jes nn Africn. (Dncnr, 
Onthurst ou outro JlOnto do Atltm:l­
co) c no. Europn pnra Mnclrld, Ro .. 
ma, com possinl extt'DSllo a Q('ne .. 
bra, Fr;lncfort ou Berlim, em ambos 
os sentidos. 

3 - Buenos Aires, Rio de Janeiro, 
(via Pórto Alegre e São Paulo) . Be· 
lém (\'ia Barreira'i) para terceiros 
paises mais além nas Caraíbn.s t 
Am~rica do Norte, segundo rotns rn- ~ 
zo:lveimente diretas. em :unbos os 
sentidos. 

QUADRO Jl 

Rotas Brasileiras Para a Argc11 !i11a 
e Através do Território Argenti11o 

A) · Rotns brnsilctrns com d('stino 
no território nrgcntJno; 

1 - Do nto de Janc-!ro p:H1\ nue· 
noa J\il'l~s. viu S1io l'l\ulo, l'ôrto l\IC"~ 
p;ro c Moutcvid(-\1, em ambos os S!:'Jl~ 
tidos. 

2 - Do Rio de Jnnclro parn Bue­
nos Aires, vin Gualra e Assunç(\o, em 
ambos os sentidos . 

B) Rotas através do território ar· 
gentino: · · 

1 - RiO de Janeiro pnra Santinf!O 
do Chile, vin Guuirn e Al>:5Unçü6, cotn 
pouso técnico, eventual, em Córdoba 
ou Mendozn, em ambos os sentidos. 

2: - Rota variante do emerg~n('.ia.:· 
R.io de :Janeiro, \'la. ounira, Assun-



ç:io, Snlta, Antofngnsta, pnra Lima ou 
€n.nt-tngo, com vou~;o técnico evcn· 
tual em S~ltn., em ambos as sentidos. 

l'HOTOCOLO DE ASSINATURA 
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e Buenos Aires ou Buenos Air~s e VI - A Delegação Argentina mn • X - smvrços NAO REGUL .. \RSS 
MontcvidCu - podem ser operadqs em ni!estou que lcva.ria ao conhecimento DE TRANSPORTes DE CARGA 
qualquer das CrcqüCncias, altcrnl;lda- do seu Govên1o o pedJdo da Delegação _ _ 1 
mente ou 11r,0 ~ do Brasil no .senlic.io de que nas evcn- ·. As duas Delegaçocs anal!s.:lram d.-

3) o transportador argentino 'po.:. tuals modificações no atUai regula- hculdat!es 11ue ::;e aprC!'.crnam para. a. 
No curso dns negociações que tel'· derá substituil' 0 . seu equipamento, ~lCIH:o do tráfico, t:o trecho regio~at, re_n11:a5ao dos serv1ços na~ reg:utares 

rninnram com a assinatura do Acôrdo utilizando aeronaves da mesma , .. na·J Santmgo-Buenos A.1res, que se apl}ca do tla .• spon~ aerco de carg4 por par­
sôbre Transportes Aéreos Regulares cidade do tra.n. spol·tador ·brnsileü·o ·na aos ~erceir~s transportadores, se de· ~-te da~ empresas. de ambos pa1ses. 
entre os Estados Unidos do Brasil e rota, sub~titukâo que se. efetuara au- t~r~une pau\ os transpo~ta~ores bra- venficaram que na dt!erençns mu 
e. República Argentina concluido no tomàticamcnte com a apresentação do stle1ros, ttm tr~ta,mento s.mllar ao ~ue respccttvus reguJamentaçoes ncronau· 
Rio de Janeiro em data de. hoje, os horário; nessa oportunidade a.nbas recebem no BlaSII as,emprêsas urgen- ticas. No entanto, e ncccss::mo um 
representantes das duas Partes con- autoridades aeronáuticas realizn.r:l.o os tinas. procedimento lnterno em cada pats. 
tratantes mostrnrnm·sc de aeôrdo &ô- entendimentos .nece.:;s:.\rios para que as Vll - Plano de r? ta~. acordando am!Jas DeJe;;a<;ócs que 
bre os seguintes pontos: aeronaves de suns respectivas· bandei- · U A~ rotns_ pt·evis~as nÇ~ Ane~o essas medidas pocJcm ser tomadas ctcn-
1- As Autoridades nlfnndegárlas,_ rns que operom na rota o_ façam sem r:cspecttvo s~rao.~odihcadas no senti· tro de um ·pro:;rama · de !Y-J. dias, a. 

de policia, de imigração (> de ;aúde restrições ou limitações, quanto ao nú- do de estabelec~r. conta~ da data em que .se assma cs~a. 
das duas Partes Contratantes apUca- mero de assentos utilizáveis. , . Ro_tas br~si~etras: ''Pontos em ter· Ata FmaJ. 
rão do modo mais simples· e rápido II - _Serviços na Jllta para a Eu- _ntóno bras11erro para. · · · · ·: · • · · · ... " As Delegações do Brasil e Ar;;en­
ns disposições previstas nos ArLigos rapa. Rótas argeiltinas: "Pontos em ter- tina concordaram em 1Ü;sem:-~r n.;Ma 
lll ·e V do Acôrdo a fnu de ~.vitar 1J Introdn~áo de uma quarta tre- ri tório argentino pâra .............. " Reuni à o as IJnses em que poctcna ser 
qualquer atraso no movjmrnt.o de se· qüéncía a~ emprês.'l brasilelz-a na rota v - Tarifas. acordado o entendmlcnt" dc:iaJm':l · 
ronavcs C'lllPrcgadns nos .-.erviços con- que atualmente opera parn a Europa, 1) A tarifa de excursão fica supri·· Q.Ue se persegue: 
l'Cncionndos. Esta consideração será com aeronaves DC-t., CQm cnpaéidade mid!l. nos serv1ços rer,:ionais; 1> Caaa au .. ond~de áernn:'l.ut:ca. !:-~­
)evada em conta na aplicação e na de 110 assentos ut.ilizàveis; _ 2) Aplicar-se-a para as aeronaves dicara à outra as cmprésas de sua. 
clnboração do~· regulamentos respec- 2> Prolongamento dos serviços da convair 240, 340 c 440 e AVRO 0 mcs~ .IJandeira que se encontram auton-
tivos. cmprêsa brusi!l!il·k de Buenos Aires mo indice tarHilrio ndotndo __ para. a zadas a realizar êsscs s~rviço.'i entre 

2 - A ínculdadc de recusar ou de para Santiago do Cn!Je, em ambos tarifa denominada "Cia:;se B"; · os aeroportos internacionais dos do;.s 
revogar uma autorização a. uma em· sentidos, em dois dos \'ÔOs de suas 3) As aeronaves Carav-eue, cmpre- pa1ses; 
prêsa. aérea designada por uma das (reqüénclas. sujeito à.s regulamenta- gadas pelas emprêsas dos dois p:useti 2) As duas autorid:ldcs aero~auticas 
Partes Contratantes poderá .;er exer· ções estabelecidas pela Argentina para no tráfico regional serão autorizada~ obsen·ariam ó crHCrio de adequar, c!n. 
cida pela out.ra Parte Contratante o trãfego re~ion.u :tt·!sse trecho; a aplicar a tarifa da Classe Econô- Unhas gera1s, a oferta a de:11 and::.. 
rónfonne as disposições do Artigo Vl 31 inclusão da o.sennt de r-;a(; Paulo mica das aeronaves a JaLo, que serâ previsível desse típo de tr:Hico; 
do Acõrdo, caso ns tripulações· das na rota. B) -1 do ctuJ.dro de te.. tas l3-r· aprovada imediatamente pelas autori-
aeron~ves -empregadas pela mesma gentlnas para a. Europa: dades brasileiro..s e argentinas, tão to- 3) Kão obstante o exposto no Item 
<!IDprêsa tnclunm membros que não 4) .Q transpo:·r·~dor argenti!lO po- go apresentada por qunlquer um~ 1) quanto aos aeroportos n serem 
Eeinm naturais da. prímeíra Parte derá. substituir se1J equipamento, uti~ dessas cmprésas, sem prejuízo do re- ut.iliza.dos, ambos os 1uuses exarnil:a­
contratante. ·· IJzando aeronaves da IDf'sma capact- suttada a que puderem chegar "em riam a possíiJihdo.de e a com·cnlel1Cia 

A ·presença de nnturnl.s de terceiros dade do transpor-:ador brasileiro na um entendimento todas as ernprêsas de estender a operação desses servi­
países nas tripulações serã admitida, rota, substltu!~·ão q•Je se ~fetua.rà au- dos dois paises, interessadas na rota: ços a todos os aeroportos abertos ao 
tcdavía, para fins de instrução e tr~i- tomàticament.e ~·Jm a npJ·esenta.cào do 41 A tarifa das aeronaves Comet trcHico público, com a condtção de 
nr.mento do pessoal. navegnnte, . borário; ness1. ·Jporrunidilde ambas para os serviços de .longo percurso q_ue a entrada e a SiUda do rcspcc· 

3 _ As esca-las que utll1znrão :\ ou 
1
utor'idades aéroná:Jt.ir~t- realizarão JS para os EU.I\, por suas características two pais seja realizada atra\·cs cto 

especiais, terá um diferencial tarifá- um aeroporto aduaneiro; 
c~ emprêsas nérMS designadas pela entendimentos nec~~s:\rios para que as · · t d" -
R 

· bl. A ti · · · no nas .segum cs con Içoes: 41 As duas Dele•"ço-es co'ncord."· epu 1ca rge.n na, nas suas linhas aeronaves de •mas resp~ctiv&s bandei- b" •• 

para os paises das Caraibas e t:.méri- ras que operam na. !'.lf.a o façalri .sem . ' a> ·o diferencial serã. de 10% ln"ci- ram na possibilidade de estabelecer o 
u do Norte, serão comunicadas logo restrições OU . limita·~f.es, quanto ao dindo sóbrc ns t:uifás econômicas fi~ seguinte critério para a realizai;áo 
que sejam acordados com os Estados número de assen~as 1JtHizávcis. xadaS p-eta. lATA para as aeronaves a desse serviço: · 
Unidos da América, os Quadros de ni - Serviços r.,..Jonais. jato, que será aprovada imediatamen- al c da a· · · d d ., te pelas autorl·dades b!·as,·Jei·,.as ao ser a P ls e,;.:ammana, e acõr o 
rotas respectlvos. 1) · A Crn7.f2'h·r' 1n Sul ·~pe1·an\: com os seus reg lament n · · eprescntada pela Aerolineas Ar•entl- · u os, • s cmp~·c-

E te d a.) Trés frequências com aeronaves nas·, "' sas llldtcadas pel3 omra Parte para. 
m. _-;t.emunho o que os Plenipo- caravelle, com sessenta e quatro as- "eterminar se ...... .,...., <>-ffi"!""s"s um "m 

teJ!clarit.s designados por aml.1"as as sentas. A sub8'titulção do equipamen~ b) O diferenciá.l será aplicado nos ~s requisitos ;::0·'-értc"a1n"c"t"e c 1 p~·d, 
Part.es Contratantes, firmam e selam to se efetuará nutomàticamente com serviços de. Buenos Aires Dara os EOA. para ess f·m .t.'" n ex gt os 
com dois exemplares, de um n.esmo · t atrnvês do Brasil·, · e 

1 
•. a apresentação do horar o; 

teor, do presente Protocolo, nos idio- b) Duas frequências com aeronaves c) Ess~ diferencial nflo será apli- b) Uma vez recebida n indicn.çãQ e 
mas português e espanhol, igualmente convalr 440. de 44 assentoS. cado nas tarifas de primeira. classe, procedido u ex:o.mc dos requisitos 
válidos, na cidnde do Rio de Janeiro. A emprésa brasileira, dentro das nem no trecho compreendido entre o mencionados na a!lnea anterior, a 
aos 2 dias do mês de junho de 1948. d Brasil e a. Argentina: ~mprêsa. mdJcada poderia etetuar os 
_ Ra.ul Fer1landcs _ Arrnaízdo ~ rom- !requência.s convene;iona ns~ podeJ'.à d) O diferencial em apreço será. vôos respectivos, mediante uma sim-
per1:skg -'- Juan I. Cooke: _ Enrique substituir os equipamentos aqui indi- aplicado uniformemente nos trechos 1 pies comunicação à ambas as autori-

cados. desde que não exceda a capa~ Argent.ina-EUA e Brasil-EUA modi~ dadcs aeronã.uticos· 
.A. Ferreira. cidade que lhe foi outorgada. íicações posteriores exigirão a con- .. • 

· 2) A Aerolineas Argentina poderá no COlTCncla das duas Partes c> O estabelecido nas nltneas a) e ATA FINAL DA I REUNJAO DE 
CONSULTA AERONAUTICA BRA· 
SlL - ARGENTINA. 
A, Pt'lf'Ltllt .. t'\Ni rio UJ•MII e drl rlcpú· 

blh~'' .t\I"J..CI'Illlru\ l'C!llllhhll'l em <;umml~ 
tn ncrotu\utlcn., de 9 n 24 de setembro 
de WlJ4, concordam em definir c es· 
tabetccer ns bases. pnra. um amplo e 
dnradouro entendimento nas relações 
J.('ronâuticas entre os (\oi~ oalses. 

A Delegaçáo do Bl'as!l. em face da 
~olic!tação da Delegação argentina; 
manifestou que, visto que nu opinião 
dn autoridnde ttcronáuUca bl'tiSUelra o 
Acõrdo sôbre Transportes Aéreos de 
1948 regula adequadamente o lntcr­
c:imblo ael'onáutlco entrP os dols pai­
ses, adotaria s.s medidas necensárJns 
à sua pronta ratificação pelo Oovêr-
no brnsllelro. · 

Outrossim, foi convenclonndo o se· 
Rtd•Jtc; 

I - Srrvl~·o:'l nn rota pnrn os EUA 
ll lnti·O(}uç:io de uma quartu 'tre­

Qll~ncia da empr~sa at·gcntina na rota 
Bl-3 do Quadro de Rotas argentino, 
a.~segurado o direito da emprésa bra· 
11Ueira. de igualmente operar quatro 
freqUéncia semanais com quadrirea­
torrs na mesma rota; 

~i, Inversão da terminal de Buenos 
Aires ·nos serviços do transportador 
bra.sUeiro para o.s EUA, de n'l.odo que 
esse tJ c~l...sportadu possa operar entre 
pontos no Brasil para MontevlOCu e 
Butnos Aires ou Buenos Aires e Mon­
tetidêu. tsses pontos - Monte·•idéu 

( 

trá{lco regional; e). Até que se conclunm ·os entendi- bl sómc~1te scrtt out~n·gndo mediante 
n) 4 freC}uênc\nf\ c.mn Mromweij mcntos \ll'c\·lstos no .nkmero 5) scguin· a neccs/ia.nn rectprocrdndc. 

Cumvellc, COHI 80 nsRC'!IItn~: te O.'t gnvcmo."' (lns dois pítlli<'!-1 flf>r'O• As rtuns Drlcr,nÇfi<'S colnr.ld!rÍ;lll ('H\ 
\l) 4 rrc<\llt.1nd«!l com ne1'0ilft\'Os \'ltrfto M l.nrlfn:; ou rcnjustnrl\O ns que dmnnto o tt~;.slnnltHto Jnpso o~ !10 

AVno de --to 1\.'lsentos; ntunlmcn_tc exll;leulc.s, nR conlomllda·· dias. ns nutonctadcs ac1·on:\uucas 
A emprêsn. argentina, dentro das de do diferencial agora aprovado. respectivas ntendcrlan1 ltworável e 

frequências convencionadas, poderá 5) Os ?ois governos C';)mprometem cxpcditamcnLe os pedidos das em·­
substituir os equipamep.tos aqui tn- seus esfOt_ços para que seJam analisa~ presas de uandeira brnsileira e ar· 
dicados, desde que não exceda fi ca- dos rou1tll~teralmente todos 05 pro- nentina para realizar sen··ços ná · e-

·ct d • b blema.s tar1fúrios que afetem ao mer· . ., 1 
• o r pact a e oferecida pela emprocsa. ra- cado em· uma reunião em que parti- gul~rcs. Par~ tais e!eJtos, tão 1ogo n-

sileira no b·úfico regionaL cipam os paises Interessados· nahzada a ptesente Consulta, cada. 
IV - As autoridades dos dois pat- Gl Os. doiS Governos se co'mprome- Parte not-ificara a outra sõbre ns em-

ses se. comprometem a examinar o tem a envidar esforços para 0 esta- presa:" tle sua bantlcira atualmente 
pedido do aumento de frequêncills e belecimcnto da ordem tarifária nos autonzadas a realizar serviços nf\o 
a couccdê-los obedecendo aos seguin- dois mercados; , r~g~llnres entre os dois palscs nas con-
te~ critérios: 7) -.Os dois Paises aplicarão e re- dlçoes do item l) • 

1) Conccder~se-â o aumento ·de conhecerão as sanções que foren1 npll~ fu 
trequéncin quando o índice de ocupa- cadas na forma da legislação de cada 
çlío, segundo os princípios do acôrdo, tlma das Partes aos transporta.dot·cs 

prova de conformidade, .se-
suiJscrevem, pelos Presidentes dits du:ls 
Deleg-ações, dois exemplares de um 
mesmo texto em idioma c!<>punhol e 
port.u~u~s. nmiJos ir,unlmcnt!' antf'n­
tlcos, em Buenos Aires. nos ,·\ntc e 
quntro de sclc!Ubro do 1964. 

o just.ifique;· que Infringirem nR tarifas flxndns. 
2) ·o ex(\. me do tndicc de ocupação rx - Escalas nos . sc1·viços regio-

scrlL feit.o z:clativament.e o. cada umn nnis; ' 
dM cmtJr~sns que operam na rotn: O A Acrollttcn.<c Arg-('lltinns podcn\ 

3) Quando uma cmprêsa opere ~\O ~lt.i\1:-,.'\r o ncropmjo de Cong:onhns n11 
mesmo tempO serviços regionais e de cidade de Sáo Pfmlo em Sel.ls serviços Brlg. Jotl.o Arclarzo dos ras.!OS, 
longo percurso para apllcar os prin· regionais com aeronaves AVRO: Chefe da Delegação do Brasil. 
cipios precedentes, se procederá. a 2) As autoridades dos dois países se 
uma nnálice dos fatores de ocupa- comprometem a. examinar o problema: 
ção em cada upo de se1·viço. das- escalas nos serviços regionais pa~ 

Esses critérios serão aplicados sem ra dar-lhes _caracterist.lcas especiais. 
Inclusive no tocante aos aeroportos a 

prejuízo do estabelecido na sessão IV. serem utflJzados, f' a· realizar esforços 
item b) do Anexo. para lograr êsse objetivo. 
. V ·- Excetuadas as alterações men­
cionadas na presente Ata perrnanee:em Brigadeiro João Arelano dOs Pns­
tõdas as condições em que são ope1·a· sos. Chefe da Delegação do Brasil -
dos os. serviços dos transportadores VIce-Comodoro José Luiz Vais Che-
tloa dois pa1ses". Ie. da Delegação Arc:entln• ' 

Vice-Comodoro Jose Lu i:: Vals Che· 
ft da Delesação Argentina ' 

PL.'\...'10 I 

Rotas Argentinas para o BraMI atra­
t.'és do território brar.ilciro 

A l Rotas argentinas com destino ao 
território uraslleiro: 

1 l?ont.os na Argentina pttra o 
PJo cte Jaheiro1 via .Montedidêu e, ou 

' 
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POrto AJes-re c ou São Paulo em p,m-t Se nenhum dos Brs. scnn.dore!! de· I Artigo I Acõrdo E'~:pecial, o Comité ~:~cn\ 8..'i.'(i,s .. 

~ o.a stntldOíi: ; :>=ejnr !ater uso dn palavra, encerr&-) ia} , Partes do rr~er.te Acõrdo tido por um suU<:omitê financeiro con-
1 - ~OlltOS na. Repü\)Ucl\ ArgC"nU-.\ 1 r.l n. dlscn5Rtlo. (Pon-to) lcoopc··~âo 110s têrtn~ d_0,.~ PrincJptos sultho, .o Q.tml setá. criado pelo Cvmt-

na para o Rio d~ Jnnelrt.o, v1a Assun- ,. . E:stá f'ncerr(lda. , enun~l~dos' no Preâmbulo do presente tê logo que entre em tunclon;~.mer:~o. 
çG.o, Oui\Jrn, em amb~ ~ &enttdos. Bm votação. AcOrdo, no projeto, de:;envolvimento, (d) O Co:nltê ter{!. R faculdade t:"'J 

:t ~ Pol!to.! na .HcpubUc~ Argentl~ ~~ Srs. Senadore~ que aprovam o, ronstruçfto. eotocaçflo. manutenção tI criar qualquer <'f outro ~u~om!tê «m.-
.. tta pa.ra são Paulo _e/ou São Ps.ulo projeto. queiram ·permanecer senta-loprr~çf\o do seguimento t>.spacial do ,mltivo que JUl.,ar comemen_te. 

em ambos os sentidos. · · J dos. (Pausa) · · . · ·lstsuma r.omei·cial mundial de teleco- (e) Nenhum süma.tárlo ou ~;rupo d~ 
8_) Rotas atrnvé&. do tet"l'ilól'to um-\ Eit'tfi aprovado. . , munictl\'ôes po. r satélite, segundo o I signtárlos do Ac&rdo Especial poõ.~râ. 

lll4!1ro~ . _ . segutnU>. progtama: ser privado de tma. reprt:'sentnç!l.o ní> 
1 - PontOs nn. R('pUbltcu. Argen-. o. projeto. irá à Com:ssno de Re~o.- (lJ ..... un fase experimental e opera- C?mitê em rn~ll.o r de reduções rte4 

t1n11- São pauto Rio de Jo.ne1ro. Re 4 f çA.o. clonat no curf'o da qual se prevê n tundas de contomudade com o ArU~ 
C'1te' ou Nuatn1 'e u.lem para. terceiros! · :t o· sCguinte o projelÓ "-WO- utJU<"'~o;fw de um ou vitrio.s !'iatéUtes I c:o XII <cJ do presente AcOrdo. 
palst"!õ na. Afrlcn '1únknr, Bnt:.hurst ou 1'· vado: que- deverão ser po~tos em órbita sln- (t) P~tra os tlns do prE"~cnte Acõr-
outro ponto no Atlà.ntico) e na Eu·j PROJETO crônica em 19G5; , do a palavra "c_ot.n.",_Q(lBndo se tratn.r 
ropJ. pat'l\ Mndrid. Paris, Londres ei <i!) fa~es sucessivas no curso das ~,e um sl~nntáno do Acõrdo Especial. 
posstvel extensão em Copenhague. i DE DECRETO LEGISLATIVO quats s~;>riio utilizados satélites de tapo ,s,gnificara. a percentagem menclonl\~ 
Oslo e E'stocolmo, em atnJ)OS os seu-~ j a. ser dctcrmtnado, a CJm de as":egurar da llv htC.O de seu nome no Anexo .d_o 
'ido!. . N'! 35, de '1965 os elementos IJ{,::;icos de um serviço Acôrdo Especial, ou tal como mod1ft· 

::~; .....!.. P~mtos na RepüiJiíca Argcnt1-' ,_ . mundtal no segundo.semcstre.dc 1967; cada ~o presente AcOrdo e no Ac.Ordo 
nn, São. Paulo, Rio de Janeiro, Re~: · -. Ut.,. 222-B~ti;,, !':[A 

1
C.M:.A · · 1 <UH l\.ü3 apcde'.~oamcntos c exten- Es~cl81. 

CitE' ou Natal c além para tercf-Jrocl · DE ORIGE).l . jsõe:; do .slsteuu que o Comitê cria-· .ArUgo V --
pllíses nn Atnca <D:tlmr, .aarthurst ou A.pl:Ol~Q ·Acci_@~es:~~"!l1Se um.do pelo A.rti~o·IV 00 presente Acór:J.? ' . . i , 

·cuti·o ponto do Atl:lntlco) e na· Eu~.j 1~cgime provü~orw a1Jiíca:'e/ a ura venha a decidir sob rcsen·a das d1s- 1 . Ü\) t' ~adn.d sl~n~t-~r oEsou .g~\.po da 
YO\)l\ vara Madlrd, Ronl\\ com poss1~ , slstCma comercwl ·mnufla.lãe-cõ.;- po51çõ~& do Artigo Vl do presente 1 s,17ntadanos Comlct~'ct? .~c.ia rcprc.~ 
ye cxtcnsno a ene rn, rnn · ar .. ou municaçd~L.Eor s~l~u~~· .. ~ ~cspeC'tl· c r o. mero de vot.os igual à cifra de sut\ l - 0 b F kl ~ · - :::T!Trr.-----·- · -· A õ d I em a o no o c 1spo1 a ti c wn nu-

Berlim, em ambos os sc.ntl.dos. vo · Acôrdo l:spccial, -:;ortcl_lf!~!?~ em <b} Para os fins do presente Acôrdo, cola ou· da sonla de suas cotns con-
~ - · Pon~os na Republica." Ar~cn· . \\' ~$'1tíucton_ cm.~-;zê i:!f1!>.&o. _de (1) 0 termo :•.se~.mtmento" deslgna- ·(arme fôr o casv. ' 

th.a, Rl~- de .lnne1~ot Via Pô.t~ 1\le- l96J e ássmaaos T?clo llra.:_~l_!!E-' rá não só cs ~atélílcs de. comunica- {b) O "qum·um" necessário para 
cre. c 8.\o Pa.u.Io, Belém <.V1a Bar- ae 'c~:eretro d_c 19""6<>. ções como também o equipamento e cada reunião do Comité ficará. C'Or..s~ 
rehM) t;~ara tc1 cetros pntscs atem no · --- as instnJa.ç.ões de consêrto o contrõle tituiOO por rcprcrentantes que t.c 
C~ribe e A~~:·tca do Norte, segundo ° Congrc~so Np.ciona.l decreta:. conínn<io e (acHidades 'ptrt1n~ntes, nha.m, no total, m::.~ nUmero de voto; 
rolAS· rnzoàH!lmcnte diretas, em ·am- Art. 19 f'1ca aprovado o Acõrdo Que necess:'lrin..'i ao funcionamento dos sn- superior a pelo menos 8,5':0 dos \'otru 
b~s 0 ' .sentidos. estabelece \lm reg-ime pro\'isório apli- té-lites de teelcomunicações: do represent~ntc com o maior rú"::nf'-

, PLANO It · cãvel a um sistema eornerclal mun- (i}) os térmos "projeto" e ~desen- ro de votos. 
Rotm brasileiras para. _a Aroentitta e. clial de comunicações PO! satélite, e \'Olvln~ento". tamb~m 6e referem a <e> O Comitê esrorçar .. 5~~á p~u~ 

atrtn:l! do tcrritórto argenttno / respectivo Ac_órdo Especml; conc~ut- pesquir;a. · agir unânimcnlente; contudo. cn~o 0 
.s , dos em ·Wnshmgton, em 20 de Bgvst.o ná'"' cotlsiga, tomará sua decif.:~C' por 

A! R1.Has urnsileiras com destino ao j de 1964, e assinados pelo ~rasil em Art.l..~;o II maioria de votos expressos, Para 8.!1' 
tcrrtt.Orio argentinO: . 4 de fevereiro de 1965. , t • • • j seguintes questões e sob resen·a d03 

· / · (~} cada Patt~ devez:â assmar ou 1 parágrafos (d) e <e) do presP.Ute Ar· 
1 - Pontos no Brasil :para Buenos Ai-t. 29 ~te Decreto Legislat.tvo en· de.swnar _o orgamsmo d(! teleco~uni-j ttga, 

8 
decis:i.o deverll. contar com 

0 Alre~, via Montcvjdéu, ern ambos os l tra em vigor na data de .sua publl- caçoe~ p~bllco . ou priva.cl_o habilitado apoio de reprc!ientn.ntcs cuJa mlmcto. 
scnt1<tos. caçào. . • , a ass~na1 o Acorqo Espectal que esta· total de ~·otos seja superior pelo me~ 

Nota: C\5 serviços que.sc destinem Art. 39 Revosam-se as disposições rá aberto. à· MSlnatw·a ,no mesmo n~s a 12,5-;;, dos votos do rcpn:sen· 
&03 Estados Unidos podem opcratl em Contrário. ten:po que o presente. Aeôrdo. As re· tante que dispuser do maior número 

• MontC>'idêU e Buenos Airf!S ou Buenos la.çocs entre o orgnmsmo de tcleco- de vot<Js r • 

Airt!i e MontevidéU, nel!sa. rota. ACORDO QUE ESTABELECE UM municações desta torma designado e ' 
2- Ponto., no Bra:~U para Buenos REGIME\ PROVISõltiO APLICA .. a Parte que o-designou serão regidas lil 'escolha do tipo ou dos tipos do 

I I I • 1 seguimento espacial a ser e..c;tnbel~ Aires,· via J\SSunçn.o em ambos os sen.. VEL A OM SISTE..\1A COMER· pe n 1~g s açao nterna ·do pais in te- cido·, 
lidos. C!M. MU!jDJ.AL DE TELECOMU· ressado. 

·--. -~· ~ NlCAÇOES'. l POR. SA~lTE · . (b) As Partes do presente Acórdo lli) ·definição da~ normas ~era.L! 
c:1 Rotas atrav~s do territrlo ar.. prevêetn que, sob ·rcscr\1'.1\ das disposl.. para a aprovação da.s estações terres· 

·lil!ntmo: · 03 Governos slgnatârtos do presen~ ções· de suas tegtslaçõ•)S internas, as tre$ QUe deverão ter ace:sso ao se-
V Pont.ns no Brasil pllrn. Santte.:;:o te AcOrdoJ · administrações (I as companhias de guimento espacial; 

~~~ Chitc. via As8unçi'io, cOm ·pouso Recordando 0 prtnCtpio. enuneiàdo telecomunicações negociarão e con- Hil) aproyaçâo dos ort;arnentoa por. 
·•·••:düco ~··l!ntual em Cordoba., em am· . d cluiráo diretamen~ os ncordos de trá- categorias principais; · . ·- b d na. Resolução n'~ 1. 721 (XVI> · a As~ i · · 

o.s 0 senti os. sembléia Oera.l das Nacões Unidas, l?go al?ropr _ndos; relativos à respec- (iv} revisão dM contas de conror· 
2 - Rota variante do emergência.: scgl\ndo a qual M meios de comun1· t1Va. U~lllzaçao dO-!i. ctrcutros d'7 ·tele~ midade com 0 Rt'tiG"O 4 (c f do Acõrdo 

Pottto no Brnsn, vla Assunção, Salta, cações por satélJtts de\'e.m ser pos- comnmcações preVL')tos pelo sistema, Especial· . 
... .Autofat·a~tn pari\ Lima. e Santiago e que serão estabelecidos segundo as I · ' . 

~ ·• ·' ' • to~. o.ssim que possive\, à dtspos1çã.o dlsposJções do ,presente. Acõrd.o, bem <v> estabelrcunento de ta~Rs. unl· 
. com pnuso téc.\ico eventual en~ Salta. de tódS.'f ns nacões sem mscrJmina- como do.~ .. e.~rvtços destinados ao P'Íl .. tárfns de paga~1ento d.e UtlUz.'\çaa do 

.... .,"; ~~o:n:s ~~\1~~!;u para M.onte.., çôt'S e· muna ba~e ffiundio.I; . . bllco, das ihstalaçõcs, repa.rtt~o~flO de sistema de satclltes de contormldado 
. ciivéu, Bu~no~ Atres e Snn.Ugo ~m am- DesPjando Criar um Unico sistema dividendos e disposições comerclnl.s· com o Artigo 9 co., do Aeórdo Espe· 

bo6 ~ .scntt()os. . · . comercial· m111Úlial c%6 telC'comunica~ t\fln.rl. · · [ cial; · 
. . çbca ])Or Blltélitcs~ para t\JX~rteiçoar a A "ti III r - (\'1} dr;ci~l}f'S relativas b.s contriOui· 

. Nota.: O~ trecho~ Buenos Alre~-~lrl:de untverEol de telcco.municnçõcs, .n.a go çoes suplenwntnres de con!ormid:H!o 
. Sant!Pgo se operam no.! serviços para estender os -serviços etc telecomuni· O seg-ulmt>nto espacii\l será. Proprie· com o Artigo 6 (b) do prcscnl-o 

. ' . :Europa. , · . cações a tóda.t3 as regiões da mundo dade Jlldlvístvcl dos Signatários de AcOrdo; 
:- Aa escalas em terceiros po.lsE>s po... c. A.')Sim, contrr~ul~ pora. a comprecn- Acórdo E..c:;pectal, na proporçf\O das <vm n.provnçõ.o ~ de concessão dO$ 

dE'm deixar de ser operadas, a critério são e paz mun<hnl, respectivas drspe$os com o projP.to. contrA.tos ele colúormidadc com 0 Ar·· 
de quni.sql~er dns Partes, coniorme .ao Dccldidos pnra ~ste fim, ~ s.se ro I dcsem·olvim~nto. eonstnu;ão e coloca~ tfgo lO (CJ do Acõrdo Espcci:tl· 

• a.:: .t,; .. ção do serru{mento e~pAClBl . t ;·· - M • procedimento esta.helcctdo. no AcOrdo. rnr, pata. o bcnt de tõc\as as naçõ'!B I '"' " ~ . v ul apro\'::\Ç[IO <las Questot's rela· 
O .,...,., e por melo das tl!cnicas m?-is ~pcrfci· Artigo IV 

1 

tn·as ao lnnçanwnto do~ satélites dtl 
sn. PRESJD~··~TE: çoo.das, o serviço mnis cftcnz e eco- ( ) U C ltõ . ,, 

6
,
1 

d t 
1 

conformidade com o Arhgo 10 (dt do. 
,,.. . d Ga• ) -n I 1 I "li I eo . a m om PlOvlS 1 o e e e· Acôrdo Espcci::~.l· . •nOgUeira, Cf uiO OG l CO poss Ve • compC\ ve m a. comtinlCaf,'ôes por sntéfiies doravnntc • • - ' • !· 

Itc:nt 'i: uUln.nção racional e eqnitativ~ das d cJ ,, C .. , • . (ix) apiQ\Ia,~ão ons cotM de co:1 .. , . 
~amn_s de freqüência. radloclétricl:\.'i: , enominn. 0 0 . ~mlte; • será. crmdo formidadv rom ·o A~·JJco 13 (.:11 111 1 

' . 
t , .d pelo pre~entc Aco1do paro: executar a do presente Acôrdo· 

lJ~scu::u'fnt' em· urno un~o! . ... 0 Acreditando. que as comunlcaçóes coopernçao pre~ista no Artigo 1. O . , , · . _ . 
PrOJÇ.J..o--.1J.J:__l!$sr$].[L, ;e!/..zE.lJ.f't~p por satéiites <levem· ser organizadas Comitô s~ni encarregado do projeto, . (XI, ~~1-abe.CC•~~e~to <!a~ COlldl;,oes . 
n7 35. gr n;;;:;, OnJl~A!!-- ~-~.~ 1 de tal maneira que t-odos )S &'itados. desen\'olvimento, constl·nção, coloca~ fmnncena.s tl<! .•. ~~·.!'.\0 de con!onmdr ... 

· 111:!.m o.o:: · Depu lcú[.~~ _.y~-·. 232-n t pOssam ter acc:;.c;o ao sistema ·num- çfio, nm.nutcnçilo e opernç:i.o elo .setor de com, o Al ~lg:o 12 do , pr~:',.'r.te 
ili: T!YC~a·;a Cle 0~'1gC 1Jl). que I rtial, e ·que aqt:i!lcs que o dt>t~jcm especinl do sistrma •.. e. em :particular Acórdo: . ' • 
amvpa () Af~:.rdo._!ItfC __ c.<;,t,abclccc pos.<;.am. nêlo inveStir capil:a.tS com cxerccrfl as (un~ões e terá aS. podé1:r.~ (:;,i\ decisões relath·n,(' à Ceaüncn\ 
um rrqimcJlL.QPi§.Q.-Jo. a..'?li.all.1:cl a conseqilente participncho no projeto, enunciados no ptescnte Acórdo e no de conformidal1~ cm!1"o Artfr,o 11 1.ü 
tl!!'· si.,;rma comercial 7n~L~!!_~az _ele J desenvolvimento, . constnl~ão '<lnrJusi- Acôrdo E.s.iJeciai. e (b) elo !ll'{·s~-nt~ Arbr.:!o c do An· :o 
C'.O-'l.UilJJS.!H~!_iÇJ __ pg!_St;trCJl.Je,. _c res- v e fornecimento de material',, colo~ 4 rd> do Acfn!·> E:.";gr-i::l; 
pcç:i!:p_.!1.~(írd.2,.];~1!.f:Q.i<!_l~_Ç2,TI-~J!1í<Jo eacão, manutenção. op~l'ação e 1 pro- (b~ O Cem! tê será consUtuldci da ( 'i) d _ - . 
em 1~'aaiw;q!on, 'em 20 de {l{t6sto )11'1ednde do sistema; següinte' m~neira: l.UU rcprr~rntan!t' XI recomt.•n açao de ·t':n.C'nr!:-:!'0 ria 

,· dj;:Jr~.C~c.·~q.~j~1.iigq_.o:1iét_o:__n,1:(~Nl_ ón para eada . ~:;i!"o1nt6.rio do Acórdo F.s- cAocnoJ,.odto·mE~~·Pa~c".,·elc. om o A: •·g-o .15 do 
, 1 1 · -, ri- Jf"'- , _, 1• Ae're<litando ser. deseJável couchlll pecia! cu.la cota ntio seja inferior a ·' - ·• 
., '.~r-~·,•rcrroc 1 ~''1 "'"".u a- · 1 ó · ' · .1 (x,·,·,·, ,"doç·-,o 'cio rc,oultt~cnlo '"lcr· ,,.,. 1 .. . 6 . ·,. c ~?'38 um regtme prov s no que preveJa a L,5 %, e um tcpresentnnt~ por •mi:: " . _ . .., ,., 
Te~~-vs atO?_ ~ez~ )1: ·' - ~criação de um "Ú?ÜCo sistema comer~ ou mais_.si;:rnatário.·c; do Acôrêo Espc- no do Comit<! c dos st:hnmltl'!i COI!· 
·l.~H. de: 106<>)_ d~s C?mtssões - cfal mundfal 'da teleconntnicaç6es por ctal cuja soma de cotas não se.1n. in~ sultivos; 
de Rclar;ocs .E:J.Jcn?rcs, de_ .Trarr~-! jalelites no mais breve prazo possível, Cerlor .a 1.5 %, os quais con\'lrâ.o em (xJ\·) âprovt~ç-.í..) de u:na re:nuner:l· 
po_rtes. Comuntcaçoes e ,Qb~tu Pu- !·enqu;11nto ~.guardam a elaboração d-o Cicar, ~ssim, ·renr~sentados. · ç!l.o aproprinda pam ser pti.gd à St.e:'.e--
blu:as·: de segurança Naetonal e/ regime delinit1vo i'etcrcnte A Ot"gan:- (CJ N'o eXcrcicio,das funções de ca.- dade' pnra a cxrcuç'}o <'te scrYiços :16 
tle Finança.&. · · ·1 7D.Ç!i.o de wn sistema dêste g~nero; rát.er financeiro que lhe fOI'em ntrt· gerCncln de cor:rorHl!(hl,le com o Ar· 

'Em discussão o projeto. Convieram no seguinte: -. · · · buidns pelo presente' AcOrdo e pelotlgo 5 <c) e 9 {b·· do Ac6rdo E_iipc:i~.l. 
'•• .I 
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<<n Se, apts a expiraçüc do prl\.7.0 
de t:c:'lscnta' di..t5 n [."U!'Iil' lla d;,:.n em 
que U1e fdr nprc.:;~.~l:ldn, para decisão, 
uma qurstâo stmre o tipo de segui­
mento e.spuc:.n.l a srr crj~dc: e fün de 
rcalizaJ· o ob,lcth·o pl"e\·i:;!.o no pará­
grnfo tn) . Oi)" do Artigo 1 do presen­
te Acórdo, o Comilê nf1o tomar ne­
nbuma dr.cis..1o sõilre o assunto, tal 
d:-:ci;:.õ.o podcv·ú ser tomnda com o 
fliJOio dos repre-scnt:mt:ics c1J)o lJÚ~ 
uif'I\1 total de votos Sf'jn. superior a 
r..s ,.~ (lOs vot.os do rcprct:E'ntanl.e que 
diqmr-er do maior ntunero de votos. 

te) Se o Comitê, após R expil'nçãó 
do prazo de scssenla di:'.s a partir da 
d::t.:a em q11e lhe fôr apresentada para 
de-cisão uma da.s seguintes questões 
re!a.th·as à consecução dos objetivo:; 
pre\istos nos partígTafos ía) W e <a> 
d!t do Artlgo ! do presente Acórdo, 
11:io l~ouver aprovado. 

. . Ar Urro VII 1 vas colas dos siynatãrios COJ"J"CS"?OTl- J.19G4. o P~Csf'n!e ~cô:-dl? ·estará aberto. 
· · ,... ; : . . , dentes do Acôrtlo Especial; com.;~ntol em V/as..'1mgt.on, a u:.;smaHtra: ' 
De conoh·midn.de c.or_n os prmciJ}!Cslque tal projeto, fabrica.çUo e aqr1i.:;i- ·(I) do 

0 
.·,. d ct~da E.<.'o:do 

enunciados no n.o Pre:unbnlo do pl'~- çiio não· se]a1n contrários ao3 int:.:rê.~~ cu"'~ nome f'~~~~n~o .A~1 cxo ~o .'\cÓ:·do · 
~ente:_ Acórdo e. para ast~~"l.~·m~r a ut~- se:-; conjtmtos ct~1s ·Partes do pre:-.?n;e f EsPecial na. . ., data ac;:n.a rnti~Cl.O:)<~.-
Uznçao mal~. eflca; po~sn:el_ c.o _segUI-[ ~côJ'd_o e dos· :)i~natários ~-o _Acurao d~ e . 
~1€~~o espR.CI_a.l, n_tênhun~~ c~ta~;~ao ter~ ?'~pe;:Jal. O Conll~?. e~ _a S~:-JedMle .::[.>"·[· UiJ Co Gov?rno de r.;ual~:.:cr 0:,.:~:-o 
t~st~e •. podera ~l. Rl!tiJU7,P.da R-_~utill 1-d•nc:-.. :> ele actm.ms.,udola dcvei_..o,Estatlo membro-da Un:tio·!-lternr.t\.'10• 
za-lo ..,c~ a apiO\a_çao d~ Co_m]~ê. ele tnmb..::m csforçar·se para que os nnn-1 nal de Tclecomun.c&'{·ôrs, 50o rcst':·nl. 
co?~,?rn11d~de com as<' <~.Is_posJçoçs d<q ciltO~ anLcricre~. s~j~.r:n. apli~ado~., ~:!1) entrctan~.o. da :Jpro·;~H.;ào pelo Comi\ é 
Alti.:.O 1 ~o ~.&..côrdo E.,p._maL j rcJ3çao 1 nos p1 !llCIP::lS s;:_beo~~'""'!'.~''"• cia. cota q11 e conp::;pt.Hlj.e!·n.· QO rcfertdct 

- Arti"'O VIII i1fl_ mcd.da em que 1550 po .. :'a su f,.I_~o l Govêrno ou <lO o:-""al:l:-:mo de t.c!cco-
. " . . ·. prmc:Jpttl.contrataryle para a ex~cuçuo rnunica<'.ôcs. pUh!ir.o".ou pnvado por ê:& 

Nc:> que conccr~e a_o proJeto. _dcsen- do trabalho nos termos do contrat.J. desi~·nado, . Após a ~prO\'M;:"i.o e C'll"'" 
vol\Jm ... cnto, cons~ruç::l_O, co!Oc[lç~:-o. ex· Artigo XI tracta em vi6or ou aplicac::S.o prov!l'ió• 
plorac;~o e manu~coçao, o segum~;nto . . . . rit!., 0 nom(! do E·~ta.:lo ·e ào si:znati~rio 
cspac1al .s~rá _reg1do ~~ ~onform1;·,~d~ (a) ? _pres~ute .Acor~a P~~e s~: correspondente do Ac6rdo Espccwl, 
~om a~ d1ret1va,s getau; e_ cven .. 1.tds denunc.~do. pm qualquet Pa~ t~. _<le.l ·I bem como a ciio·a d!.' ::.ua cota, !)e;!-.o 
mstruçoes pai:ttcl!lares d~ Com.tê. xand(_l cr~ ~ v:gorar, no que _a e.a dissCl consideradas como m-;crito::; no Ane-... 
pela "C9mmumcatwn Satelllte Corpu- l"cspetbo, L.r~s meses deJ~oJs. de ter u 1 xo do Acôrdo E.:;nec.nl. 

do presente Acórdo, e constituída, de ·Yêrno dos Estados Unidos. da Am?- (hJ O Govcrn~- de qun.qt.e~ s · -
ratlon"; chama. "Sociedade" no texto Parte notlfJcndo a denuncia ao Go·1 . 1 

1 
• E ta do 

confonni_dade com a legislação do rica. o qual a IéVará ao conhecimento I~cmiJro d_a v_l1~a.o l:zt~:nac~onal :oa 
· Distrito de Columbia. das outras Partes. Neste caso,· o sic·[1elecomuntc~?oe~>. po~~~·' ancrir"{n',, 

lj) Qualquer categoria particttlar do · . . natário conespondente do Acórdo Es-, presente _Acoido_ ar~o1~ quer o :tk. ·,_,~ 
orçsmt'nto ·de oonformidade . .com o AI t1go IX pecial pagará a totalidade das SOBI<lS 1 tenha deixado a~e es.at abe .• lo à as_. 
pani.graro (<:) (tiO . .._ do P,l·esent.e Ar- (a) Tendo em conta,o prog-rama já devidas nos térmos do Acôrdo E:,-Jnatu:·a_; a _adesa~:serà .c!c .. uada .~:~5 
ti;r~.: ' _ estn\Jclecido. no Artigp I' do, pres•!nte pecü:.l juntamente com uma qwwtb cond!ço_es fmancc,Ja~ _cg:l; 0 C:0·;~~~ 

lu) a ~oncessno de Q~:l)~ncr con· Acôrdo, o Comitê submeterá às diver· que selá combinacià entre o rcferlao]deternu~ar. Uma \C<: que a ad- ~ 
trato particular de ~onfotmJdsde com ~as partes do presente Acórdo, n'' "Signatário e 0 comitê para_çoJJrir a..'· t~nha sido e.r~tu~da= o n?me do_ E; 
o_ para;:-afo (c) (\'il.i do vre;;;ente ar-! ano· em que com.eçat a exploração do despeSas. que posterionnen~e res\i.lta· tado ~ do s."n~,ãno coJrespona~~:9 
ta· ou sistema mUndial inicial . e. no m:us rem de contratos liSSinados antes d:t do Acordo lt;;pec;:al, be:n.. como a c ... " 

díil qu:tlquer qucst.flo pàrticular re- tardar, a 1<' de Janeíro de 19G9, um notificação da denúncia. Se não che- de St~a cot.a, scrao crn:mlc::ados como 
b.fh•a ao lançamento de satélites de l'elatórío contendo SIJ~1s recomendacõe;o; :;arem a acôrdo n" prazo de t.rês :ne· i~scntos no Anc:-:o <1o Acordo E~pc-
confortnidade com o parãg-ra.fo (C) delinitivas sóbte o !li3tema~internac;o- scs após a notificação da denúncia, cml. . . , _ 
(viitl ·do presente Artigo, uma deci- nal mundial. destiO.aJo a ·substltUJr c o Comitê determmará definitivamente! (~) Para _pcnmtlr a ~:desa~ aa 
fiào poderá ser tomada sóbre o nssun~ regime provísôrio estabelecido no p:-e- as soma..s que d42vt.•J á o ser pagas P"lo' Acordo EspecJal de •. nom~". s:g:;~}a_:·los, 
to co1ú o· apoio dos representante.s sente Acõrdo. f:ste relatório. que de- refcríclo signa1,á:io.· . . '. . f a~ _cotas dos_. out.f!S s.,nR_t.u~o:) d:J 

· , Acordo Espec:!al serao recluzu!as Pl o-t"tljo nt'lmero total de votos seja supe:.. verá. refletir claramente tódas · as (b) Pelo mano~ três meses d~pois porcionalmente. contudo. a soma dtts 
rior a 8,5,,~ dos vot<ls do representan- nuances de opinião, estudará em par- da data em que 0 exercício dos dir.ci~ cotas oríginalmente airibuiàas a todos 
te que dispuser de maior número de ticular se o regime provisório deverá tos: de ~\m. sign<~tãrio do Acõrdo Es~ ~s signatários do Acôrdo E~peci.t1. 
tototS. . I tornar-se- definitit,o. ou se rmza orga- pccmJ for dcclanu!o suspenso de con~ alem daqueles Que figu.ran~m no Ane-

A.rtJgo VI m:,açáo internac-ional permane1lte. fm·ruidade com o parágrafo <dl do xo do Acôrdo Especial qth1ndo o n·es­
constitufda prmcrpalrncnte de uma Artigo 4 do Acôrdo Espcch\l, e se o I 010 fôr aberto à as:.lnat.ura, não deve ... · 

to) As Contribuições dos signatários Conferência Geral e de serviços admt- referido. signatário não th•er ~;).gO'rá illtrapa::;sar a 17~~. , 
do Acôrdo Especial para ns despesa~ ntstratlvos- e . técnicos internacíonai.,., neste período tôdiks as somas. dev~da:: <dr f:ste .Acórdo entraJ"à em \'har 
r.om o projeto, desenvolvimento, cons- deverá ser criada. o Comit~. levando em consid~raçã~ as na data em que tiver sido assinado 
tnu;ão e colocação do seg·uimcnt.o "'S· · (b) QUalquer que seja a forma· du declaraço_e.'l da Parte ou do SJgnatano sem reserva de aprovação ou aprova­
pn..:-ta1 du!'ante o .regime provisório regime definitiva. · correspondente õo Acôrdo . Especml, do depois de tal resen·a por dois oa 
H'l'i'lo estabelecidas _na bn.se· d.e um (i)· Os seus objetivos deverão con.- poderá deCidir .que a refenda . Parte I mais Governos. Subscqüentemt>a!e 
1n?ntante tota_l a"t:altado ctn dttzent~s forinar-se com os r:nincipios enuncht- ~~ja consjderai:la co!llo tendo denun~ ,entrará· em vigor Com respeito a cada 
mtlhóes d~ dolar~s dos Es~ados ... Un1"' dos no Preâmbulo do presente Acôr- Ciado o presente Acordo que. em cor.-: aovêrno sianat.:.lrio na data em q11e . 
C!?·'· Os SJ~nat..\nos do Acordo Espe~ do. · · · seqü~nc.ia. deixará. de. vigorar' para a t por êle fôr "assinado ou. se êle assil:a1· 
C'Ial \·erterao sua~ cotas destas . rlcs... (ii) · tal como PQde!'áo fazê-lo em referida Pal'te.. sob reserva de aprovnci'i.o, na data em 
p_esaB de·conformtdade _com as_ d1.spo ... ·relação ao ~~e~nte· Acórdo; todos os (C) A" denúncia do presente Aoôrdo que tal reserva fõr retirada. · 
~~ç~ do Açôrdo. Especial. Estados membros da União Interna. por 'uma Parte. ac;arretará. auto~1à.tí: te) Qualquer. Go\·ê:·no que as
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ll)) o comHê decidirá se será ne~ cional de Telecomunicações. ou seu.; c~me~te. a denu~cJa _do Acordo Espe-: 0 presente Acõrdo sob·reserYa de ap
1
-o ... 

c:e~s:1rio, dur.ant.e 0 rc-Rime provisorió. organismos designados para êste fim ctaL. mas a obng~çao de efetu_ar O~ vaCão poderá dlll'ant.e todo 
0 

tempo 
requerer contribuições complementa- poderão a ela ader,ir, pag4Jllent.os nos ter~os do para_:;_raf~. quC o Acôrdo' estiver aberto à ass~h.l.-­
rr~ além do montante de duzentos liJD os investimentos feitos Pelo.<:. <a> do.prese11.t.e Art~o ?U .. nos teln:~;:.l tura, (leclarar que 0 apljcar3 a tiJulo 
milbões de dólares do,s Estados Un(- signatários dp Acôrdo Especial serão do parag~afo (_d) do A~·tlgo 4 do A_co • provisório, flc:mdo, desde eniiio. con· 
·(los, IJem como determir'lnrá o. mon· salvaguard..'ldos:...... do ?:;:.p_ectal na o será afetada. pol . tal s.idern.da como Parte do Arôrdo. E5t:l 
tantc destas contr~buições. . (jv) t.ôdas as Partes dO regiine de- denuncta. . . · aplicar.M proVisória terminará: -

se 0 ·p~dido de contrJbulções com- !inítivo terão a possibilidade de con- <dl No caso da denuncia· efeto..1ada (i) pela. ap::ovaç.âo do presen~! 
d tribuir para a definiçáo da. política nos têrmos das.. aiineas (a) ou (bJ do Acõrdo pelo referido Go\'êmo. ou 

l"!l!::mc:1lares Ul'ante 
0 

regime. Pi'O\'iSÓ· ger"l, • preserite ArtigO, Q Com_itê_ p~·o.cedcrà, (ii) pela dcilúncin do W.e.:illlO úos r!o tender a estabrlccer o mont'lnt~ " · 
t<~ln! da . ., contrH)uiç.i1es em mais de· · <cl o· relatóri{l do comitê será no limite da cota do Signat.;.ui~ cor- t.êrmos do Artigo XI do presente 
trP:>:t'ntos milhões de dólares dos Esla- examinado dUJ'aJrt'e uma coiilcrência respondente do Acõrdo EspeciaL ao Acórdo. 
c! o!; Unidos, deverá ser I'Cttnido. um3 inl.cmacional, da ·qunl t.arnbém podt-- nu aumento das colas dos ~utros 1 (fJ Não· obsLumc ~ualqucr d!~posf­
rnnfr.rCnc!n. especial dos signatúrtos do rão participar· os.onranismos de tele· signatários do . .Acõrdo ~specutl nalçãô do presente Artigo. o. pre.sen·.e 

comunicações· devidamente jeslgnados, proporção de ·suas respectl\'_as C(ltas · Acõrdo não ent-rnrá em \'Íg:or com res­
Atôrdo Especial para examinar n ·si· e que será i·etmidn para êste fim peJa ou segundo qualquer outro :mctodo Q~!e peito a qualquer úovê-rno nem :será 
tuaç:lo e rccrJincndar as medidas que Govêmo dos Estados Unidos da Amé- os referidos signatários n;solva!Il." ado-! aplicado por êJc a, título provbório 
'jui~A.:- corn-enientes ante." de qualqnet rica· nos três meses s. C<'"Uintes ao de- t.ar. Entretant-O, &e o s::;natano do· sem que o refe~·Jdo Go\'ê:-rio ou seu ricc!!:."fw do Comlté. A conferéncia ela· "" 1 d t à p r· f 

pósito do relatório. As Partes do p!'e- Acôrdo Especin correspon ~n .e 2 - signatário correspondente ·a.sslnar o 
boz:'.r{\ sel~ re:;ulamcnlo interno. sente Acôrdo esrorç~r-.se-ão para ob- te dennnciante~.fôr.,. no momento· da/ Acórdo Esoccinl. · 

H~) Cada s!gnalá .. o do Acôrdo Es· ter que o.regim€ definitivo seja· cria- denúnci~. membro de Uf!! ';!rupo dt~ g) se âpós decorl'ido um período 
pr·-·:nJ tcr:l a facnldade de fL~sumll· a do na data mais próxhun posslver a sign<tláno~ formado para md.icar co.n-

1 

de nove m-eses a con\:u- da nata. t-m l 
uh:"l.t::lçào de pagar a totaJidH-.!r. ou fim de que possa entrar em vigor até ju!l~nmt!J1te -uirt l:evt:ese~~·:l!lte no .C· ~~ que Ac6:-do for Hbcr:o a. tlu:'Jn~r.u.r~.! ... 
ll!lhl mu·le de sua cota das coutribul- 19 de janeir.o de J!J.70. J~1ie, Se(?undo a:'il d1spos1;o~.<: do ~~ 0 present~ Ac0r:}o mi.o t:o.er ent:-r..;o 
(0.:>5 L'!"lmp!ementares; ne:JIH!m signa- 1.1go _1~ .~.b) d~ PI.eE~:~l-e A~_ôtd?, ~ .~;J; ·em ·..-igor p:;.'..ra 0 G{'Ji~lTI.O ti."~: um Es~ 
t:'t:io Uo Ar.órdo E~pP.chtl será ohrtg:~- Al·ti.go. K do .~e~endo. ~tgn,~._tar~o. ~~lá Jep~:~· o. tado qt:e o tc~1:1f1. ass:nacio. e de con .. 
éo 11 u.,·~um!r tnJ compromisso. De:;Ce No "eXame ·dos contratos e no exer· entte •. os o~t.los.sJr:n"a't~.~!os do "'/P fonnid:~.Ue coa1 0 

p~"\\--:\;r":lto ~"~ :l). 
r;u.:- Q'I::Jlquer ·um dos ~lgnatflrios n.ão cício de· ~mas outras responsabilidades, na p.o_porçno .que Ie.::.ol. .. m adota · do presente artigo ou n:io r::.ti\\.'1' bCll-
o :v~um::~, tfll compromisso rwdrmí .se1 o Comitê e a Socir.d::trfe na função de .(e), A denúncia po~ qunlqller p;:rti"l. do aplicndo n fí:uro prov:~ó:·io pt.lo 
n:·~:múio peJos out-ros sigout.:"lrios .. ou admiOistrmlora. orientar-se-ão pela pod€;rá também ocorrer. no caso. _em rCfei·ldo Go\·Cmo. à ~u:;in:tt""Jra d::> 
11:\. ruormrç1io de :mas cotus re:;pr.ctl· necensldnde de pwjctar. d~~;cnVolver €' que, a peclido da parte Intçrespa~u. o referido Govêr:w SC!".i coasidt•rnda 
\",l! ou d!l mnncirn que foi coml)Jll:}da adquirir o malhar equipamento e Se!'- comitê. aprovar a transf:nmc;~ P;:~~ . Como nula e 

0 
nomr do EstfldO e do 

~nrn: {•!('S. Cont.udo. se um -;l~nutfn·;o \'iço pelo melhor. preço para o 111al~ uma outra: p;ute e SHI ·rc~rsect.J.\O _s . ., 1
1 
si"Il"(à .10 co•·r·"epo·

1
,,-,.,,, •. do 'c'í•d·" 

c' A · d 1· · I 1 r t el·rc•·,,,t.e [JJJICJ·o:Jernento e. opernção · · d · .... ..,._ · .. 1 "os d1re1- "' "' · · · · ' ·• '.,....,. ,:) tu1· •') :.Sf)~cm. Qt P. nça !1:11" e - ·• natano o. Ac~~t;O J:.::..J?ec:"
0
·
5

"à.· P·•·t.e· E3pecial, bCn~ como a clfra d~ suJo 
elo g1·upa ele sig'.lfltárlos formado po.rn do.~cguimento espacial. Quando a~ tos e obr1gn.-;oes nh!bmd . · ...... _ cota. serão conslder:Juns como ris .. 
n .... :ncar conjuntnmcnle um reprcsen~ proposlas ou ofertas forem julgndas 1·equerente e a seu SJgTintáno cones ' d ···d .... 

1 1
. 

t.1:1!c no comitê, de conformidade comparáveis · quanto· à QLmlidade, ao pondulte do Acôrdo Especial pcln!:-. cnda!) o A~exo_ do Aco~ o .r.spec.n . 
rD:11 as d!~posições do· Artigo IV· lb) pn·ço c.Lf .. e ?O prazo de execução, dispo.Siçõe~ do prescrita Acôrdo ·e. ~o aE~ ~o-~a1s 5

d
01

0 .. ~10 s:0~·n~t(l:-tos d
1
? :'-~0.r<l1o ro pre<;r.n!e Acôrdo, não assmnir a o Comitê.~ a Sociedade na função de Acórdo Especial. N!ío será nece;,sano . ··~JLCh • .n. con~cqt ~--nc1n_ , -

()b;;gJ.Çf:o de \'Crt.cr tais contribuições. anmlnfstradora. de"t"erão es!orçaJ'-iie que êstes· últimos sejam P_~rtes do mentn~as pr~porc:o_n:l.!r~e-~tc. ::.~ o 
tnmp:r::nentares, os outros signalâl'iOS t~mbCm para. qne 011 contratos 'se1am Ac6rdo 011 signatários do A_cordp ~s- pr~se;x~.t Acó1d~ nao_ dt....r enti.~do 
C't~:e ~l"!IJJO poc.le.-fio a.;.;.sumJr est.a tanto qua'nto Jl(}(jslvel distrtbuiáo:t de pecial antes da data da ttansfercncm. em v1gor ~para o Govc!:no ae um Es· 
ci'~ir,açilo no todo ou em parte, na ma11e!ra que· o equipamento seja vro.. · tado que o tenha assmado CJe con-
J>~opo:ç:'io qne combinaam. As cotas jetadD, fabricado. e adquirtdo nos paf. Artigo XII - !ormida.de com a alinea f a) <Ul r.os 
dos s!&natá.rlos do Acõ;-do. Especial se1 que.são Partes.do presenfe Acôrdo, (a) · DurGnte um período de séis nove meses que se seguiram à. daía 
l!rão ajustadM coilseqUent~mente, na proporção: aproximada de respectl-. ·meses a Contar de 20 de agOsto de em quo !ôr aberta à n:,slnatura. ou 

'· . 

. ··. 
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nlo cstivef srudo nplicQ.do prÓvi 16· 
rfá.mente pelo reierido Oovérna, a ,.,., .. 
l'fnAtura d~ste Oovêmo f>Cl'ú con~ió-e· 
nda como nu lu. 

h) O signatário d() AcOrdo EpedaJ 
correspondente a um Govêmo que 

• .tenha assinado o presente AcOrdo sob 
reJcrvs de apro·mçâo e <juc não (I 

tenha aplicndl• provi~ôrinmcnte ~o-· 
den\ nomenr um obsr:rvhàor ,lunto M 
Comitê dn mesma lllan~tra q\IC tt'tla 
podJdo designar uzn reprcpent:1nie de 
t:on!ormi(~O.dc com o Artln,o 1V \n) 
do prt!-scnte :\córdo se por t':le ttv('s;_.;e 
11clo o mesmo aprovo.do. Tal obMr .. 
vador terft direito n falar n~n.s u~o k 
\'otar; poder!\ assistir às rcuniôeõ do 
Comlt~ dur~nte llm período do nove 
ntese.s no mtí.xitno. fi contar da dntl\ 
e:n q,ue o presente Acõrdo !ór aberto 
A •.ssfmHurn. 

i) Nenhuma reserva poder:.. ser 
feita. ao presente Acõrdo, salvo a:! 
pa·e\•ist.as no t>rcs~n.t~. Artig·o. -

Anlr;o XIU 
a) A:s notHicnções rle o.pro\'o.çào 

ou de aplica.cão provisória e os ins• 
trurnenl()s Je a.desão serão deposita.· 
4o.s junto ao Govérno dos E.stadw: 
da América. 

b) O Oov~rno' d03 Unidos da Amé­
rte& in!orn1arã todos os signat-àllos 
e Estados Que tenham aderJdo ao 
presento Acónlo da$ a~siuaturas, rc· 
oen·as de e.pl'ovaçáo, depósitos de 
notificações de apro.,-açi\o ou n-pU~a .. 
~-áo pl'ovisória, Qcp~1tos de instru· 
lnentoa de adesão e notHicliÇÕes de 
ótnüncla. do presente Acórdo. 

•. Art-igo XIV 
Quando o presente Acôrdo- P.nLrar 

•m vigor, o Govêrno dos Estados tin!·· 
t'los da Amédca registrá·lo .. á Jur,to 
~o Secretá-rio Gernl dn.'l Naç6es Uni:.. 
dMh de conformidade com o Artigo 
lOII da. Carta das Naçõeá Untdas. 

constituída de confornlid!lde com as 
leis do Distrito de Colmbia, etn aJ)il· 
cuc;-ão do •·communica.Uons Satcilite 
Act"', de 1962, dos Eslados Unidos 
da América; 

d> os têrmos "proj~lo''. e "de:;en­
volvimento'' abrangem' a. p~squisa; 

e> A pa.Jnvra "qÚotn.", com rere~ 
r~ncia a um Hlgnatárío, corrcspondc 
à pl't'ccnlagcm indicuda no tada de 
Sí'll nome .~o Anexo ào prc.sente Acõr­
do Especial, tnl como modlricado de 
confo'rmlónde com o Acôrdo. e o PH~· 
sente Acôrdo Especial. 

/1 A pntavra "sighntb.rio·· sigm!:c.a 
qnn.h.{l.ler C".ovêmo ou-órgão de tcleco­
,municaçôe!i que 110uver as.sinndo o 
presente Acordo~ E..,pec1al ·e em "l'eJa. .. 
çào no QUal o Acúrdo E.epecínl estJ .. 
ver ·em vigor. 

g) A expressão "segnlento espacial" 
signHica o &C8mcnto eapa.ctal dt!!t .. 
nido no Artigo 1 (b) m do AcOrdo. 

Artigo 11 
Os· sígnarorios eomprOmetem·se .a 

cumpl'ir ltr:j obrigações que 1111'!5 ::;ãu 
estipuladas-. no Acõrdo, ' adquirlndo 
assim os d(i'eitos ·que ·o mesmo Jhe5 
contere. 

Artiio Ill 

pelo Comité e, l:luando conveniente~ I nul do Radiocomunlcações da Uni:úl 
por ela t'eujustadns. !nternaciont.l de Telecomunicações 0 '!-1 os signattlxios e!eLunrão, na as normas garais que ielli'.am •\ seC' 
data fixada \)Cla Comtssão, O!i paga .. 

1 
ef;;tnbelecld.aa pelo Comlt.é, Mf'.s:no 

rnentos que lhes !orem devidos de que o Comitê W.o esto.Ueleça normaa 
conformidade cora aa dispo~lções do gerais, i')ao oõ.o df:'íet'i~ imye<U.·l.l 11~ 
pnrâ~rafo (b) dt>s.ae Artigo. Serão I ex:aminnr e proccsaar qualquer pet:t .. 
acrescentados juro..s c\e 67o M nno do de U.J,rftv:.•.çào reltttlvo i\ utUiY.~.çâ? 
a quo.tqner soma que nào naja s~d.o I do ~egmcnto cspaclul por U."'t\1\ esta, .. 
paga após aquela dnta. Se o sl!7,!h\~ çúo ter :t~'itr~. 
tf,l'io uão e~tctu&L' mn pr.iHs.mcnto n·é~' / lH Os Vtodidos de autortlaçâD pa.r, 
meses após seu vencímcnto, terá. HW!· que uma e!lt.aç:J.o ten€!!tre ullil:.:(l' 0 
pensos os cl.ln:ilo de 1ne í.{O~R em de .. 1 :Jegmcnto e.spaclt:.I &crAo a:ubtnetidos 
oonCncta do Acórdu (I do pa·c&enw uo Comit€ pt•Io r.lg:natá-río du p:·e:o(ln .. 
Acõrcto .Especlnl. Se. após ~~ .su::~.. te. Acõrdo Especial em C1lln ren"U.o 
pensão, a Com~.<W.o dccld1r ~19 cr;n~ t::st.Jvtor dhwda ou v!cr L!: !$Uuar~.:te a 
formtdnde com o A.l·tigo X.Í (b) · <i.o referida P~iaç[to tcr.:::cstre ou, Q.,lll.l\­
Acõrdo, que o stgna.túrio fnlt!'JSO s~jl\ do &c tr~:..d.·' de out::us ri:t.::5eii. por m11 
eonsidentdo como t.endo den;.mcl~do ó:gúo de tclecomunlcu.~óe, àcv~cJ~. 
o Acôrdo -l.l!!;pecinl,. n. Com1ssf1o dev'"<!- mente: aui:orizaclo. C"'d.a pedalo de~sa 
rã então c.!et~n:ninar, sem éi.lr(;;ito· da natureza ::oerá. apresentado 1nd1vldu.aJ. 
1'ecurso, o montante das $Oil1M Já \1nento ou <lDl nome de todos 1.'13 :;!gna­
d.evidas, R.s quais s:erã.o ucresc~ntn.. tdrJos o órcá.os de telecomun1caçõl!l 
das a:J quuntia.s a ~erem pngas com dovldo.meiJtc autQri:adoo Que deseJa· 
respeito nos cu~tos que re.sultnr~o no rem utm~r o scgtncnto e~paolul por 
tuturo, de coiJ.tretos concl•i.tr)o~ en .. meio da c.sta.çúo le:-restre que ó ob. 
quo.nto o slr,:nat!\rlo era. pa.rtt P''f'.Stm· jeto dês::\e ped!c!o. 
te Acõrdo E::pecial. Tal: de.n\uu-ln não c) O ped.l,!o d.e aprovn.ção d,. um, 
aretll porbm a obrlgaçáo dtl si~natâ.· c~taçõ.o tel't'er.:tre sltu:H!:J. n3 fmHa. do 
rio em tela ele pt).gn.r a~ qunn!la!: que \1m E:1ta.da cujo Oovêrno 6 parte do 
U1e são devit\M nos térmm1 .110 prc- AcOrdo, m:1.1 que pertença ou ocjil 
sente Ae~rdo Especial, qqcr oc,.,Í'fom explorada por uma urgiinlzaçõo ou 
antes que o sis:natA-l'1o ~(".nhl\ dei~a- organtznçOeb out_ras que nlio o corr~a­
do de ser· pnrte, quer ~ejarn d~vldo:~ l)ondC'nte. algn~t.ârJo, deverá. ~r apro~ 
cte conrormidndl'. com u. r1erisáo rnr.ima. sentaóo por êsso slgnatârto. 
referida do cOmité. . 1 Artlgc vrn , .. 

Os signatàrios comproroet.eJu-::.e a 
cu~tribuir,, com uma percCnta.~em 
iguaJ a sua quota, para as despe:;;u.!l 
de projeto, desenVO\\'lnlento, constru­
ção e ~stabel~cimento \ do segrnent•J 
cspaciaJ. 

Artlg·o IV 

Artigo· V a) Os órgão! que apres~nWem 
Nsa despe~as ae projeto, dcnt:nvoJ- um P€dido de aprova~~" ele umõ:~ c1-

vimento, construç.âo o c.Stttbeleclmtm· t:\ção t-err('stre. de conformidade .'XItn 
1 to do Segmí'.nto e.s~cHl-1, a sert'.m. ru .. o ArMgo VU do _presente!; .AcOrdo E., .. 

a1 Durante uu1 penado de non 1 pnrttda.s entre os aignatà.rios de ma.· pccln.l, tornarão as prov!dênciM DE .. 
meses a contar da dat:a. em .quf!, .;, neira proporcional à su~ l"C$\)(CtiHt cessã.rias à uti!.iznção tquit.aUva o 
Acordo for rnberto a, ussmatura, ca.- quota. dcverâ.o :s:er incluida.a; nfio discriminatória da ~staç1o \er· 
ela si(Juata.rio devera, dellt~o. tias Qna.· 8 , aS ·despesas .diretas e mdlr~tas res~re por todos os stgnatárloa e to· 
tro ~emanas que se seguucm a . cn- etetua.tlns para uus fins P.ela Socie.. dos os seus órgãos de teleconiuntca· 
traan em. vtgor do present-e A~ú1au drlde ant.es da. oa.t.a em qu.e 0 A~<.lr· çõcs tievidumentc nutonzados Q\le de-. 
Es11~cial com rela('á.o e.o rei'cndo, SI!:· du rór aberto, a ax.c;tnl\tllra; ~ejn.rem ser ouvidDs por e.;3a e&Uir;llo 
natarto, ~fetuar um pag.amento em O> tôcto.s as despcs"'s diret:l5 e In· terresLre, sejl\ indiVidu~JmciHe, se)a 
(ltvor da Sociedade, em dólares aos atret~:a efetuadaa po.ra esses mr:smoo em co11junto com outras estaçõu 

! ! Artigo XV Estac.los Onidos, uu em_ mocctu 11vrc- nus pe!n Socled:.tctc ou. e:n vlrturtc· terrestres.· 
o presente Acdrdo .seró. aplicado mente co~wersiveJ _em dotares dos Es .. de aut.oriznção do corriltê, por qual- .01 Na tncdicta rto po3&Jvc1, • Co-

t~ d 1 d tndos Umdos nroporcwn~l a aua Q110· r~uer outro sl"'l"tarto em no1ne d"• mts:s:ão a-tribui~o. ao siJ;naw.rlo 01.1 ao f. .. a entra a em v gor o reghnP. r ~ <>' ... ~ 
ctetJnltivo mencionado uo ArUgo 1X ta e correspondente ás despesas q11e signatM·ios do presente AcOrdo Es· órgão devidamcnt~ n.utortZ'J.do, \una 
do presente Acórdo. a Socled.at\c ~.oiver etctuad<? no pro)uto pecial, após á. data em que 0 AcOrdo part-E: da. utnizaç.àv do i1stênla de l!ia-

descnvolvJmento, construçao ou ~sta~ fôr a.b~rto 1\ B.HsinR.tru·a·, télites por cada estP.ção tcrre!ltrll E:l!l Fé do que os abaixo B3Slna· 1 d l ' d • 1 l<\ d 6os, d.e\"ida.mente autorizados, parh be ecimento o segmcu o c.spactal an· C) tõdas as ucspesus diretas e·'ln· aprova lt \•C con arm \ r com o 
ta.l B5S.Inara.m é.st.e Acôrdo. tes da da~.a em que o '\COrda fõr at>nr- iu·~tas efctuad.ns para ês.scs me'::lnws Arttgo VIl do pre:>('Ilte Acürdo EsJX'­

to à assmatuta, aem _como áqucf~s rins pela .socleda.dc em sua runç-áo cial, e que corrcspondn. ·ao po~ncla.l 
Y'r·lto 6l1l Wa.shington no d1a 19 de que a. Sociedsde vier etetuar para os cte a.tlm1n1stradora, ocm <:orno a Jllsta totnl'de ttlecomunicaçõef! c.tlgido JX•Jo 

qôsto de 1064, 11~ Hnguas ínmcesa lne:s:mos r~ d~ra.utc IJS seis' mt>::;P-'> remuner~çào dns funções e.cercida& conjunto dos !iir;Ditt-ilr1o~ e Ól'g;ào:; de 
.11 b:l{:lênn, ambos os textos fRt':endo qu.c se SE'guu·~m á~ dat.a, mencmne.aa, pela sociedado nas condtr;Oes acerta- telec:omunicaçõcs dendamente autort. 
t&u~meute fé, em um (mico original, segundo as .Jl'e,·i:soes rormulndas pe- das entre a mesma e·· a comls,lj,J. zados a serem scrvtdos pelg re!crtda 
Que será. depositado nos nrqulvos do lu. Soctedadc nessa dnta; os stgnt1U1.· . · - e:s:t.ação ttlTestrc. 
(fo\·t!rno Cios Estados Unidos do Amé.. rios, na mesmo. ..JCU.Siãu deverfw sna- Art1go VI. c> Ao dl.stribuu as part!'s de utU1· 
rtca. que em·larã uma. cópia certlfl- dar sua qu'ota nas contrlbuíções ·.:o;o. Nilo ·set·f\u inctutr:las l'Ilt'e ·115' d~$. .. zaçáll do Satélite, o.Cot~ütõ' t;varà ean 
iead& a. cndn siR"natl'i.rlo ou Oov~l·no plcmcntarcs e'vcntualmente dcnan:; pesas. a. ~;ercm repnl'tlrlas pe!os slg .. conln 9ll quotas do~ Slg"J\<'ltarlos que 
aderonte c ao GO\"Crno de ca.cla Es~ de conlot·mldadc com as clispw.;h;ol's lla!Jll'1u.,: · ·1 serão s~nldos por cada estnçAo ter· 
tAdo membro dn. Uniüo Internaciona.J do paragrnto W1 du present-e ArtigO: ·a 1 u.s Ulll)O(;tos sóbrc a rencl:1 ll· rcstre. 
ele Ttlacomunlcat.õc:s:. a ~sses pugnmento.s serão nJ.Uclonnclns qmd&. de qualquer dos 'il'~lail.nrlos; Artlc:o IX 
! ) .u·óRDO tSPEClAt. os Juros normais sõbre ns quantias 01 as .CieGpe.Sits ncccss·l:'Hl.S ·ao J;l'O· a) O Comitê deternüruui\ n unida· 

deYíctns. O~ stgna.táríos deverár, de- jcto e desenvolvimento do'~ Jançado- dt= de utili:.-:açf>.o do sistema. de 5até-
Conslderando que· certos OO\'Ctnos tuar o pugament.f' do saldo <li:!' su:~s 1·e:s: ~ instalações dC! lan\·:~.meilto, com lites; fixnn\ u rc\'tlrn vosteriormente 

~ tormuam Partes de um Acôrdo Q.t}e cont.t·ibutções, tal .como definídns no e.xçeçáo contu<lo das de;,lJ\"S\~ efetua .. a taxa UllltO.r1a de pag::'l.~cnto a um 
'stabelcce um regime provisório apl\- Artigo 3 do presente AcOrdo. Especial. dns para a a.dnptaç:\o dt~ssc~ la:1~,~l.l.do· ntvcl que, em geral, seja suficiente, 
Oó.vel a um sistema comercia.! mun .. de confonnictoue Com o parágmfo {bJ 1·e~ t h1'st.nlaçõcs de tatJc;nmmto ~CI na. base da. estimativa. do ttt-111za~l!o 
dt.al de comunicnçôes por satélites, e do presente Al'tígo. prc•Jeto. de~envolvimemo <:onstruçí\O tota1 ·do sr.~nH;·nto C'spactnl, para co-

Oonslderando nlndn que êsses oo- 01 A·socícdade cteve1·t submeter a.o e culocaç!:i.o do o:;cgmcnt.o <:>spncial; br11· ~ amortiz.lçfw c a remunera~,:úo 
. "terDOJ ao comprometeram, pelo reíe· Comftê uma esUmatlva das dat-as de · c> as despesas rt~!ntlvas nos r~m·e.. nC.cquadn. do Ct\pltt'll empregado no 

t:h:lo AcOrdo, a ~lnnr o presente .vencimento das obrigações financet- senlant.cs. dos signatários na ComJ.s .. segmento espacial. bem como a~ dP.s­
.A,cOrdo especial ou designar um órgão rru previstas no Artlg·o lii Ü;Jsse sfto e ·nns subcoml!':;ilcs nsscs::Oros j)('sas p:"e\'i.')ttls de explornção, m·mu­
i;to telecomunicações Uabllltado o. flS- Acõr~..o EspccíaJ. O Comitê convida~ bem como nos auxiliares de tfl.is l"e .. tençüo e admini,c;traçfw do se~mrnto 
1tnd .. Jo: râ os signatârios il efetuarem seua prcsentantes .. sah•o se o · Comit<: deA espacial. 

os signatários' do presente Acflrdo respect-ivos pagamentos proporcionais tcrmin:lr em contrário. 01 Pnrn n !ixaçtlo da t~xa unitít1ü\ 
:~&peolnl oom·teram- no seguinte: dci manl'ira a que as dcspesns scjmn Artigo. VII rlc t'<~;::umento, dt·· ~onl\l 'tuidade co:n 

cobe1·tns à. medida ~ue. se atingirem a1 Ao conswer;n se unu estn~·áo sr. Àrtigo, o comitê incluin\ no c3J-
i i Arifgo 1 suus data~ de vcnctmelllo. Oa por,a .. tencstrc deva ser t\utorizada "' mil1~ ns disposi\\J('S tio p~riH_;rafo <n) G·~s­
. Para · 08 tlns do presen.tA Acõn1o mentes à Sociedade serão feitos por zar o· ~e~~me.Jl.tu (!spactal. o Comité culo dns dcspt'.o:;as de '>'Xl1im·a.:;-:io, tw­

cnda sl~::nntárlo em dOlnrcs dos Es~ dcvcrú t.omar na de\·idn conta. us ca.. nutcnçfw c ~dmmlstrnção do &~t:-
E-7pecinJ: tudos Unidus ou en.f moeda UVremcn .. rnct.c.;dst:icns rtcnicn3 d:t ~sta,nu o.s nwllto <'Spucial as ctcspcs:ls cfet'Ja-

d). ..0 Acôrdo" slgnlClcn ° AcOrdo te converslvél em dólares 1o6 l!:s~a.. llmltaç.õcs que o estágio · atnu.l da dns de modo dlr~to ou mdlr('to pel:>. 
relAUvo ao regime provlsór.lo aplJ- d ld d t 1 ct os Un os, e a mo o que os po.- tecnologia hnpõc .às posslbilidadcu de Socicdnde que ct)rrl'spm~d:un :lO exer-
CâYel a um sistema comerclaJ mun· 1 d t h ..J gamcntos acumu Q os mn.n en am-se ncl'sso mllltiplo· ao/. satélites c o ctci- cicio de :nus runçõcs d(' admh!_l!'.tra.-
uU\1 de telecomunicaçõeS por satélit-e, proporcionais às respcottvas quol.as. to da distribuição geográfica das cs- dor no. explorn.ç:\o r mo.nutcnçno do 
libttrto 6. assinatura, em Washington, Quando um signatário G,ue n.fi.d a So· taçóes t~rrcstres .~61Jrc a eficiência seG'I\1CJ1to espnL~iul. C'!õtnncto al cam­
' 20 d.e agósto de 1004. cicdade erctunr despesas de cmúor .. ·dos· serviços que detla.m ser prcstodos preendidn a remnn6·nçã.o RJ1i"ol)riílda 

~) ,;0 Comitê" sJgn1[l(.t.. a Comfso- midade com uma autorização do Co· pelo sist.ema, Leva rã em conta i;nml .. tx:los .sel'vl.ço~ prestados pela SoC:e· 

ir :proylsória de Telecomunlcaç6es mitê, essa providenciatâ. pagamel)to mente os. padtôcs recomendados pelo rhHiP.. ·a ser fix:adn d\' comum Rl'õrti·~ 
SaMiit&, criada pelo Artigo IV ar referido signatário. · · comitê Consultivo Internacional de entre a mrsnH\ e u Comitê. · 

Aeórdo; C) As conta.s refél·entes às despe.. Telegrafia e Telefonia e- do ComltC! C) o Com1te p1·oviàenciarã. para 
b) "A Sociedad~" si.;nmca.·a "Com- sas previstas nos pa.rAgrafos <a> e Consult-ivo Internacional de' Rndio- que os p&gamcntos relativos no cem-

. 1&\{Dtoatfona Satelltte Corporatlon". ·(b) dêss• Artigo &erlic;'. ~x~mlnadaa. eomunlca.ç686 da. Unl~tl lm.ernaclo .. nngenit d~ utllizt-u;S.t.. do sistema dt 

I , 



', 

' 1nt~lit~ seJan'l efduados t.r.llr.estrar. Jitcs e serviços conexos, a fonte de d) operar •. manter o segmento' t:Ao; cont.lmw.r{. ('H' ,.~.11.or peio tempo 
am~nte 1\ Socied~de. Os pllgamcmoE lnnlinmento e ns condições dos con- espacial; · !em que vJcorm (; Ac .. roo 
•crflo cnlculndos e efetuados em dóla- tratos. c) fornecer no ComHé .aquelas tn- 0 .. R JP:tl:.-"i•JF\"'"F· 
rcs dos Estados UnidJs, ou em m.oe- eJ Exceto quando tst1pnlat1o em· formações que forem soUcitadas por I ;:, ~ · 1,..._;<~ • •• 

1 
• • 

dns livremente conversivels em dó· contrário pelo Comitê, e respeitados qualquer representante mrmbro do I (Sogueirtt tlu Gan~.l) 
l!:rC's dos Estndos Unidos. os parágTafos· (el e (d) dêsse Arti~ comitê, de modo a rP.rmitir-lhe o 

ctJ Os elementos constitutivos da go,. todos os contratantes -;Ser:lo ~.sco- cumpdment.o de suas r-<spon.sabUida- Item a: 
t.nxn i.mitál'ia de ~nga.mento que cor- lhldos pela Sociedade e todos os con- des como representant~~ · Disc;!s~:'ir;, 01: 1 :n:o 1lnico do 
r"l'"onder à. -amortizarão e à n:tnu- tratos serão concluidoS em nonle da t· · - d p · ' - ·- J' 1 1 1 1 .. .. v (f) organi:mr a. ·par ·IC!j)açao e ro7e~.o .. c~~:..._ _ _::~!:· •J ·'';!'~ 'I Jl'r) 
ncr:u:t~o do capital serão crcdit1ldas Sociedade, e por ela ndmUllstrndos, técnicos, oscolhldu"' 11clo Conütil com nCJ ~e. dt; 1n: .• , 111 ~r111111110 du t'tt· 
1103 !-i~nntc\l'IOR 1."111 \U'OPOl'~do l\ nut\11 na. M\0. <1\ill.Uda.OO tle nd1nlnbtrndor. a ajudn da Sociedade, dentTc pe;c;soas mura. clv:; IJI']iliU.uio.7 ut'' 23I~A 
qllot:\S. Com \'lstns i\ evitnr a movi.:. f> Exceto quando estipuL.J.do em designadas pelos signatârios, a. fim de de ;SG5 1:-tt Ca:,a a1· nri11cm 1, qua 
n~entn~â? Jnútll de fnnd~s entre ~ca contrário pelo comitê, todos o.o; con~ participarem na avaliação de proje- opro1;r( ·o f~.rld dt• Protocolo jir-
~;;,;J:at~nos e de .mnnte~ 110 00J'1• tratos e subcontratos concluídos pa· tos e especificações sübre equipamf'n- 111ª-c;_o p~IO,_lfr;·.~!_L .. ~I~.n~w .. lli:nglon. 
bruxo niv~l. P?ssiul 0 \olume os t'a !ins de projHo, desenvolvimento tos a esrem usados no segmento t'S- em 19 de alml de EJG.'>, que J)ror-
:f\m?os teh~ú:'i ~la Sociedn~e po: I e tornechnento de equipamento para pacial; ro(lâ-'0"1iiã:O-ilC?;Ti.;rn·i:ia elo Acôr· 
C011 ·~ dos Sl.,~l:ltâtlos, 0 c.omttê t~ o segmento espacial deverão conter (g) empreender o melhor de seus do-lnlenwc:wno! a. o Trf?Jo, de 1962, 
nJara as ~lcdJdns ~~ecessUJts.s pu~a as necessárias disposições no sentido esforços para conseguir çue as in- te11 do ParCêéTC,;;-]ai.:oriu:eL~ uni~ 
qllh os .fundos concspondente.s aos de que tôdas as invenções, dadtJs e - d d . f - t· . ,, 
tlcmeJltos actma menctonndos sejam, ln'fonnações técnicas decorrentes dl- vençucs, a os em ormaçoes ect1.lcas 111eros 1.242 a 1'.24.'5, de 19ô:i). da.f!{ 

do fô . 0 c··so COllSCl'Va,os pele decorrentes diretamente de qualquer conziss6cs _ fle Ar,riculfura.· dc 
q_unn . . 1

, "" • . ""' J>l retamente de qualquer trabalho exe- b 11 · t t f' · • "' lliJ.~nnt:uJOs.~11: caso tecolh1dos, repar. cutado no cumprimento de ta.ls con- tra a lO conJUll amen·e mancmao e Relações KtFCl'iort."; dP- Indústria 
t do~ en.t\'e eles de modo ""-Ue ot. executado de conformidade com os e Comércio c de Fhumr:as. : · · . · , . , _., -1 tratos <exceto invenções, dados e in- contratos conclutdos nntes da data · 
nlO!~t~ntes !~\ad.os A C! edito dos ,sig formações técnicas relativas aos Jan- em que o Acôrdo tôr abetto à assina- Em discust~ão o projeto . . (Pau.<;ar 
n. to.1nos lh~~- seJam efetivamente Jla·) çadores e lançamentos> sejam reve~ tura sejam ·reveladas a cada signa~ 
,os. - · ·t . ~·la.das ao Comitê e sejam usadas ex- tãrio e .sejam tornadas disponíveis 

tn ·os O~lLros ~~~ment.os con::;tJ .. uc.1- l cluslvamente no projeto, desenvo.ivi-: gratuitamente para uso no proj€i:o, 
NftO havendo quem peça a palavra. 

decl3ro c:nccrrada a di3•;Ü:5.o:ao .. 
oro:. .. rl:\ tax, a .-nmtãria. de P. agamvdn,o_ 11 mento, pro''tlr,a-o e tts'o de equi'pamen- d I · ' t t -eandos ::ua cobrir fUJ es u ~~ esenvo vunen o, cons ruçao e em~ .Em vota.çõ.o. 
Sl'l:lo·.ernpt,J~ot ~ . I to e componentes destinados s.o ·Sf..•,g- prf:go de cquipament9 c componen:. 
I>(Sa~ . de ."F.:-.:.ploraçao, m\\nut.:nçê.Q ~ meuto espacial estabelecido de cun- tes para o segmento e~pacial pur cada 
8.{'U~I~Istraç~q, be1~1 como P~~a c~~~.s I formid.ade com .o presente acOrdo· pro· signatário ou pessoa sob a. juri:~di-

. , t1Uur. ns re,~ervas :tUe ° Couu.ê ju.g_ar viscírk ou. qualquer a.córdo definHi\·o ção do signatário ou p'elo Govêrno 
r.on.vertlent~.:~stílbe.leco~: O saldo exis~ qu~ venha a ser concluído, :r:;em r~"'ga~ que designou t-;..1 signatário. 
tcn~e ~pó~ o cUOlJ?lli11<'nto dessas menta de roynltíes, por cad~ ~~:\gna­
()tm~nçoes'' s7ra ctjstnbu\do pela so .. , tâ.rlo. ou pes.:;oa. sob a jurísdJção de 
cl~dade, em êólure!S dos btndoa Oni~ um slgnatârio ou o Govérno qu·fi de· 

0.3 Senho~·cs Scn?dores que o apt;o .. 
vam, queiràm pc1'~lancccr senlados • 
(Pausa) 

Esiú. ;;provfldO. 

Artigo XIII 

tlo~ n1.1: em moedas ltvr~mente con- 1 signou tal slt;n.atario. , Nent· a Scciedade, como sicnaLí.rlo 
l·erslve1s etn dólare~ dos J:stados U11! 4 ! OLI actmistr.ador, nem qualquer oUi.!'O 
dos, entrO os signatá.rios. em propor· ! g) E,;ceto quando determin<'.t em. c·..1 administrador, nem serâ. responsá· 
çlio a eurus quotas. Caso as d1spon1&1· ; contrário; o ComiLe envidara es!orçus·j \'e. perante os outros signatâ.í'ios pe>los 
lldndes nM perrnltl\m o atcndlnwnto i no sentido de incluir, em tcdos os 1 pr~jmzos deconentes de uma falha. 
d:iF- despesa-s do f'.xptonçáo, manu- 1 r.ontratoS coucluldt'Js para1 proJeto el1 ou do não-funcionamento de um ;a. 
tençAo e adminl·Hraçâo, 011 atgnatA•i· desenvolvimento, disposições adequa- télitP no momento do llt~çamento ou 
ríúi p::~gariío â Soctcdade, em pt•opcor- du.."', tiestmadas a as-segurar que as I ·depois disso, ou de uma falha ou 
çAo a MUM quot:1s, as qu~nUna que! tnvcJl\·ôe.s, dad~s e infonnaç'ú(~~ téc-. do não func10nam{'nto de qun~quer 
a comfssâo jtJlgar ncce.s:!larl!ls pn.rtt ti ntcM de ptopriedade do ~ntr~tante 1 outra parte do segmento espacl:.l. 
cnhrlr o de!lclt. · e setlb .subcontratnmes, r.s qual,:,: 8e··J 

'·' C? Com1U! t.on1nrà. aa _mcd1~~asj.1e!n diretamente inco"rJM.lr~~<'t3 ao tra-i . ,Artigo XIV · . 
aNoprla~as pi\ra. in~t).tuir sançoes 

1 

balho executado em cumplimemo ae I serão tomaoas as medidas 1~::ces· 
sóbre os ntl'asos cte tr~s ou mafs me- tais ~ontrl_l.tos. possam s~r ~sa<las em sSrias a fim de qt.vi a,15 controw:·sias 
ttcs nos pagnmento8 devJdos de con- .

1 

con~1võe!> 1.J.uslas e razo~ve.s ~l·~ ca· jmidica.s qt;.e surgirem em co 11 exão 
Sorrn!dnde com t'!st.c Artigo. cta ;')Jgnat~IiO ou qualquer ~essoa_ s~b com 0 pre~entc Ac6rdo Especinl ou 

Artlco .X. ! a jw·tsdiçao de UJ_U sJjSna.té.no ou ~r;·ü em conexão com os ·direitos e ·obrl-

.... Vai à Gomissão c!i Redação. 

É o Sf'guiute q projeto apro. 
t:ndo: 

DE 
PROJETO· 

DECRETO LEGISLATIVO 

N? 36, de 1965 

A.prora o texto do Protof'01o Jirmrotlo 
p~Jº: BraSfl.êiii.-tfã.~1'iíii?iTo1!,-t:m 19 de 
abJ;il_de_.W{,i_;'i ....... que_.J)rorroqti ·;l pru:.o 
de vigê11cia_ çl_('I._Ac{?rdo In'(!'! tltlt::it>r:.:t 
d.~ 1'ritJ.C?.!_~c :~~2. 

O Congre~~o Naclon~tl decrat-a: 
• . I Governo Q'{te designou tal slgnRt~no gações dos signatãrios possam, ca~o 

a) Todos oa cont1atos conclutdos! desde. que tal. uso .o;~Ja neccssMto _e não· [orem resolvidas de outra ma- Art. 19 Flcn (IJKOV<'Hlo o tc:<t.o do 
peta. Sociedade ou por qualquer ou:- ·1 li!\ mediDa ~m que Cor para o f'XCI'C!· ncira, ser submetidas à dccisáo de um Protocolo firmado pêlo. nr~Ell e:n 
u·o s!gnatt'\.rio em virtude de uma au· 1 cio do direito de ·uso de ~on!onni:-, tril'unal hnpfH'Cial, a ser estabel€cido Wash!ngton, em 19 <Ce P.br1l clr. 1005. 

· wrt1.a.çáo do comitê re1at1voa ~o ea- d:ade com.o ·parágrafo <O ~~'õ!C Ar~ 1 de conformidade com tais m~d!das. que prorroga o prazo de 4is::-t·nc1a do 
tudo des~nvolvlmento e fornecunento tw(!. · I 0 qual decidiria das, questões em obe· Acôrdo Internacional do 'rrlgo, rte 
de m~tcnal para o segmento .espa.c:Iai, ltl As disposições di!sse Al'tlg:o náo diência aos prir:cuios .gerais co di- 19-&2. 
ÓP.\'efélO, salvo. se o Comitê decldJr se aplicarão aos contrato.s para pro~ i relto. Para tal fini .um grupo de es- , Art. 2<? lt.~te Dec:·eto Leg-islat.i\'o en .. 
~m contrúrJo, t>nsear-sc nas resposms jeto, desenvolvimento, construção e: eciallstas ·urídlco: desianados _ tra em l'igor na dn t.a dé. su6 publi-

• M tomadas de · prec;o t peditlo de est~belechnento do segmento espacial I P . · , } ' . c . ·.. ~ ca ao 
ofe1~tn. Essas tomadas de pre9os ou dos quais, 8 Sociedade ~ pA.rte na da:-J ~~~ Slgllat~u~s e pelos signata110s J?le- c; • 
pedidos de ofert...a _serão du·igldOs a ta em que 0 Acôrdo fOr abert.o i\ aS·. v1st~s e mdlchdu~. no ~nexo a _esse Art. 311 Rc\·ogam . .-.e as di.~p0$lçõe3 
JX'f'SORS e OL'~anJznc;ocs escolhi~ns den· sinntura. RespeJtnrlns a.o; dlspof>içór.s ~c~1do. ~uando J.~n abeJto ~ ~~o;sma. em co:H~·ário. ' 
tre nq11c\RS nHiicrulns nu Conutê pelos do Art.Ip;o IV I C} dCs..~e Acôrdo toctm> 1llUI a, lct.omcndnJ ao a clahmaç.to . de j 
f.h;n:\tár!os,··as fJ\l:lis rslt•jmll qtutli!l~ é::;st>!i contl·atos serão rcct.ml1f'cidotz um projeto de _Aeórdo_ SutJie~n~ntar PROTOCOLO Qtm ·PRORROGA o 
t:.Hln!i pnra rxecutar o.s lt'nbnlho.s prc- pelo Comitê como obl'lgaçõeS ccnti· ! cont~ndo .~~. me<hd~s .. neuna. rcic~·alas; ACORPO I~TEH~i\ClONAL DO 
Yl~tos no conlrnto pl'oposto. uua.s· para fins de orçamento. 1 os rngnatauos dcvetao, apos estuda~ TRIGO DE 1DG2 

01 Para ·os contratos cujo montante 1 rem tal projeto, ccn~luir um Acór.do " 
:tór 6uperio).' 11 125.000 dólares dós I A1·tigo XI suplementar CQm esses propósltos · Os Go"\'ernos signatários do presente 
Estnclo~ Unidos, o cm·io pela Socje- cada signatário ·deVerá manter· 11 _ dentro de um prazo de três ~leses _a Protocolo, 
clnde de pedidos. de proposta ou de vros, l'egistros, recibos e contas de co:ntar da d~ta em que 0 Acordo for Cons1denmdo que ~ ·AcOrdo Inter· 
oh•rta devcrâ. sel· !cito de contorm)- tóóas as despesas a que tem direJto nberto â ·nssmatura. O Ac6rdo Suple- nacional do Trigo expira a 31 de ju .. 
dade com Rlf ccndiçõcs que a Comls- de reembóiso, de conforJnidade cem meJ~tat· serã obrigatório para todüs os lho de lfõ~J5, e ' , . 
~i o vit"r a ~· estipular. A Sociedade 0 presente Acõrdo Especial, relativas que postcrjormcnte se tornarem ~lg­
manterá o Comiu~ plenamente infor .. l«' projeto, desenvolvimento, conlittu- nat..'\rios de presente AcOrdo ~:;pecial. 
m-:da das ~cisões tomadas com rei!-· çâo, estabc1ec1rncnto, m·n.nutençâo e Artigo XV 
Jlelto :. tais .cont:..ral.<ls. operação do segmento espaclnJ, éon-

c; A 8octemu1e consultará o Co- forme :fôr 0 ca~o. e deverA tornâ-los Qualquer emenda própost~ RO. I?re-

Dcscjnnclo prorrog-ar o AcOrdo con· 
forme M recom.cndaçOf;!s formuladas 
pelo Conselho Internnclon~l cio Trl4 
go, em virtude do pará~r~(o 2' do a.r-
tigo 36 do Acôrdo, · n1llé an~s çle enviar pedid1ls de pro-. disponiveis, a qualquer tempo julga- sente Acôrdo. Especial s~r~ imcial­

posta ou de·~ofertu. relativos aos con· do razoável. para inspeção por porte 
1 
men.te subm~t1da ao Comlt~. Caso o 

trato" de Jliojcto. dcsenv'llvlmcnto e dos membTos do comitê. lcom1t~ n~comende sua adoçao, a mes- Com~êm no seguinte: 
f'•rnr.clmentô de mntcrhtl pam o f:Cg- mn cntrnrá em vigor para. todos os Art lgo r 

, u:,.nt,(J rr;prf~lnl mijn vnlor f)fil .. hrU\1.1- ArUgo XII !'il~nnlfH'ios Q.lmnrto tivf'n•m ~:>hlo, tl~· 
'YII tf'jll t,ll1\!"!l'l1)\' I\ 1\HU.l}lJ') 11(11nrrfl fhm Al!lul' llnn runçt)f','l f'!'1Up1~1rulllf'l l'ill pp;;llntln~ .. 1111110 no (~U\'1'"'1'110 dn~. J;:~- l'"rOI'1'<1fJIU,'/J(l 1111 'ACIÔf'l(!l lllfl'ttlni'f<mrr• 
t.Mntl":"! 1/Í~h.lilr;, 111•. r'lll tl••f'Ol't'~lldll O!d.)'UI'I til"IIHilh 1111 pn·rwufu 1\.:/'lf,lll I,IH~f·lf~ llidflnrt ~In, ~~~~~ t·lt:zl, 1111 ll•:t.l~l· llt• 'J'r/f:oJ cfr. ltJ(::t 
ti<J Jrrlg-Nill~IIIAJ thil:! "~·'iiU•hiJ\ti n tuhi E~t,t:cial, "SllelNlHtlt!, t:OhlO ndmltiiR- lllÇOC."i llc H_PIO\II•,l"hl dt- dul!i ftl~O!I 
J.'t'•1idlm tm! CtiJJ\'iff's, u t!ndc1111rle c.ie- tJ'tHiOl', de conrormldncle com 0 Artl- dos slgll';llfinort, d~~rl~ Qll(~ !H'Il~,unn 
tf'jar concJuir um conu·1tto que ·ex~ ~o VIII do Acôl'do dcvc\'â: cmen~a m1~lO}ll~t\ so~le q\~alquet s~g~ 
!Cdt•r a fiOO. 000 clúlnrcs, deverA rmb~ ' nat:\rlO obngaçoes fmnnccu·ns adlCJO· 
meter sua avaliar;S.o e reComenda· a) pJ·eparar e submCter ao C'omi~ nais sem s.eu consentimento. 
çü~~ .. ,.?o comité. ~ .'\prcvnçã.o da. c;o: ·tê os P.,rog_ramas e orçame»tos anuais; 1 Artigo ZVI 
m.w.; ... o eerá exJg1da antes da con b) recomendar aó Comitê o tipo de I . · 
clu~ao de cada contrato, seja pela segmentos espaciais 8 serem estnbe~ o presente Acordo Especla.~ de.~er!:l. 
Bf.lcleriade como adrr.tnlstTador, seja lecidos· . . · entrar em ~~gor para cada: sJgm~.l.lrio 
r.<;r qualquer outro signatãrio em •. , ·no dia de sua assinatura, desde que 
n.mptimento. rle uma autorizaçáo da-. c) plançjar, co.nduzir e organizar 

1

, o ··Acórdo tenha ent.radQ em vigor ou 
c::~ r:-r1o ccmit.ê. , ·:as' pesquisas e. trabaJho.s. de projrto e esteja sendo provisôriam~nte aplica-

dl O Comitê de,·era. aprq_var o Pl'O- I .desenvolvimento para o aperfeiçoa· d'"' ne1o Oovêrno que é :::mnntário ou 
r:-::tr.~:\ para o lan';"' .nento de · enté- 1 mento do scgn:'ento espacial;. . 'tenlta deslsn.u,Jo o signatt'trio em q"'Jes· 

: ...... 

0 Act.lt'lO lnlt'l'!lnciounl ciO Trigo do 
1%.2 üJornvnnte dC'.nom\nndo .. Ae6r .. 
do") cont1nun,n\ em \'igot· entre niJ 
Partes do prcticnte Protocolo até 31 
de julho àe 1966. 

Ari!go n 

Adr.são 

l) O prcsentL: Prctc~olc estr.r! 2bcr­
to em Wflshington. de 2::! f.e mnrço t'!<l 
19t:S até .23 dt: r.bril rle l::i-&5 lnchJ.tiivC 
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l nssiuaturtl dt"l3 go·:ernos pa.,·trs do I conformldnde com seus prores!)os j b) fórn~n~ar 9: c~pamüo do c:'lm~.r~ 
Acórdo ou que1 lt 2~ ele mnrço de, 1!1..-iJ. CO!'lt-itituciotl:J.is. F'ica· entendido qu~ o cio intci."lt:lCtona.l do trigo c fannh::l. 
!orem conc,!dl!r.:~dos prov;sOriamcntc Gov.:·mo que fizer css:l. noWka~rto I ele tri:;o, g:~ro.ntir _cp;e. é::;c~ cor.:.ércio 
partes do l'.cGrdo. -- uplicn.m Pt"ovisõri:•mentc o ProlO"cn\o seja o mab ltV!'e poszivel no intel'ê3Se 

. · :2) 0 prrset t.e Protocolo estarâ su- I e que se-ra provisàrlameiJte c~ms!de~ tanto dos paiser; cxporta?m·es co~10 
j ito à Rceita~~:\Q ou à npl'O\'~til.o iJúr rnd~ como parte_ do Protnc-olo por mn I do~ !mçmrt'ndorc-s. _e contnhu~.'r .as.r.ml 
'Pe rte dos nov~ .1 o. si ':1at::i.rios de co.l~ penado a ser h:mdo p::olo ·cm:.;r!lh). pa_n• o d:::s~nvolnm~nto C'.IOs pmses 

ll.. b 
1 1 ~-; 1~ ,. "" ~· . _ . ~ · CHJ:t econo::ma d~pcmte· da Vt'ndll co-

fotmidtHle com seus p •. oc"'ssos_ ce-m;,~- 4l S_!:'. a 1;) :ae Julho de Hl6:>. ot::. rner;":lal c!o trl':"O' 
tuçfonals. O." ln!-\trumcntos ae- <lr.e-1- condu;oes pr~?vlstas nos part~,qralv.~ I , ·' ' · 
bçào ou de npi'O\'fl\flo 11er!io deposito.· prcccclentt~a do t.H'CSimte ArtJgu para Cl supernr o..~ 5f>J•ins rllf!cul:Wdt-.'> 
doa junto ao Gow~rno drys : 's!ndos a entrada em vigor do pn·~ente Pro- cr:ns~d~s fi produtt;res e consn:nldO:·es 
Unidos da América até 15 de Nlho wcolo n:'10 fOrem p:-eencllidng, os t1o- por prt-aclns e-:o-:crdentes e sú·ia. escas~ 
de 19:63. \'CI'nos dos pni:-scs (lHe, ute efi::::-t d:t!.u, sez de t:·igo: 

tlvcrc:n nceito ou aprov~do u pre­
,J) O p:-c.o::cnte Protocolo estará sente .Protocolo ou a êle tiverem ade-

&berto à RrJes:'io: rido· conforme as disposições do ar· 
a) até 15 de JlllllO de l!JS5. do Go· tig-o 29 do referido ProtocOlo. pod<.'l'ho 

,.erno de QUl\lqncr pais relo.clonado, decidir, de comum acôrdo. que o Prv­
ne-ssa. data, ncs anex0s B ou c do tocolo e:ntr~rá em vigor no que !Pes 
.Acôrdo, de conformídade com as cou~ diz respeito. ou então tomar. quab­
dições previstas pelo Acôrdo ou ~rr:s- quer medidas .·que a. situaçao lhes p:::· 
crlta.s pelo Conselho antes da ao:ler.ão reça exigir. • 
do referido Govêrno ao AcOrdo, nu 

b) de conformidade eom o pror.es­
so prcy1Bto no pnrúgraro 4 do arli&o 
:t6 do AcOrdo. 

') A adesão efetuar-sà~á pelo de:. 
pó61to de wn instrumento de ade.<-5.e 
Junto ao Govêmo dos Estados U<.üL.oe 
da América. 

Artigo IV 

1Jisposlç6es Finais 

dl est.imutar o uso e .o consu,no de 
trigo e fannh:J. de trigo de mod0 ge­
ral. e .. em particul"ar, nos pa!3es em 
via de d»:Eenvo!vimento. de rnoilo « 
melbornr as condições de ~30.de e nll­
triçã-o nesses pu!~es e contribuir as:-:iln 
p:~.ra o seu dcsenvoivimento; · 

e) de man::-lra get'al, fa.vm-ecer a 
cooperação lnternacwnal, no Q"Je .se 
refere aos p:·oblema.s mundiais do tri. 
go. tendo em "-L~ta a.~ relações exis­
tentes entre o comftrcio de trigo e « 
-estabilid<O.-d-e f>conômica dos merc~d.os 
d-e. outrQS produtos. agrícolas. 

Artig-o II · 

Detznições 

L pa.ra. os rrns do presente A.:õ:-C!o: 

a) "Comitê ConsúltiVo de EqmV.l· 
lências de Preços" designa o Cll-tnlt.ê 
constit.utdo em virtude do a .. rtlgo 31; 

Novembro de 1965 

~) o Go-r.;êrno de q\;o.tqc.e: ;:.ais men. 
cmnal:lu no Anexo B que haja a~:"i· 
tad0 é.<;! e Ac6rdo ot; a ê!e rõerjtl-. e 
que 'dêle não .:c trnh5 !'c:ira~o; " 

!1) ê~~e pn:s e os territórios aos 
qunJs se' aplrqnem os direJ:os e oiJ··i. 
gaçôe-:-; contr::lido.s pelo n:.~ectJvo Gê .• 
\'êrno nos tCrmo.s do presente .-\côl·~o. 

m; ···F. fi Q." ~iar.ifk'.l Q'P:l·hée 
mêc~:a corn~:Tial; · 

m '1F'.o.b '' .s:~nlfica li-.rc a b·.l"Co 
de n~.;W!.QS trn.nSO[!c;lnico.~ ou emba<~a­
çôc~ maritimut:, e no eJ..~o do· t~;g- 0 
da Françr~. entregue em pórto jo Re:tv 
livre a bO!·do de crnba:-caç&es fl~n.~:s; 

O) "Pü.L~ importadm·" significa, con. 
forme o ca~o; 

{) o Covê?::o de QualQuer pait m,:o11 • 
cimHldO no Anexo C que haj<t ac~!­
tndo o pre::;cnte Acõrdo ou a éle ai!e­
rido e que dêle não se tenha rc~i:·:.rdo: 

I!) ê::se p0.1s e os tel'ritónos a0s 
quais se apllquem os direitos e oO~;~ · 
gações concraido.s pelo re'io;~ect.ivo Ü()• 
vêrno nos tênnos do pre~ente _Mô:C:o, 

7J) "Gastos de mereado" sl;:in:~:r.ã 
todos os gastos usuals de merc·ldo, 
afretamento e de.o::pacho. , , 

· q) "Preço máximo" sing:fiCa, con. 
forme o c~so. os preços máxiUh\!1 N· 
peci!icaclos nos Brtig-os ti ou 1 ou de· 
tt!rm.inados segundo o d!5p0shi noa 
mesmos artigos, ou qualqneL' um 
dê:;;ses preços. · 

· 6) Todo ·Govérno qàe não hounr 
ace,to ·ou apt·ovado o presen~e Pro­
tocolo, ou niio houver a êle aderido 
até l3 de julho de 1965, ele acôrdo 
tom aa disposições do paró.grnfo 29 ou 
da. aunea "a'' do parágrafo :i9 .do 
presente artigo, poderá obter do Con­
éelho uma prorrogação d:D prazo para. 
(ins do depósito de seu instrumento 
de aceitação, de aprovaç-ão ou de ade~. 

1) Para· fins d.a aplicação do AcOr­
do e do presente Protocolo, quaiQ!Ier 
rcferencin aos patses cujos re:.-;pecU· 
vos governos tiverem aderido· ao Acar- • 
do na:s condições prescritas pelo Co;,- ! 
selho, em conformidade com o parà­
grafo 49 do art. 35 do Acórdo, se1·á 
válida igualmente para qualque1· país 
que houver- aderido ao presente Pru~ 
tocolo de acôrdO ·com as disposições 
da alínea "b" do parúgrafo 3'? do ar­
tigo 2'? do referido Protocolo. 

bl "Saldo das obr~ações" .<Jigai!ica. r) "Declaração de preço r.1ã,;m10 
a qu.::~.ntiàade de trigo que um pais slgniticiL uma declamç.ão teHa ugt•n. 
exporktclor está obrlg::~do. nos tênnas do 0 disposto no arllgo 13; 

2> o ·Govérno dos Estados Unidoti 
da America. comunicará sem tardar a 
cada Govemo que fõr pru:te ou fôr 
provisàriâmente conside1·ado parte tio 
Acôrdo ou do presente Protocolo, ou 
que, .. a 22 de março de 1965, fór parte 
ou fôr provisôriamente considerado 
parte do .Acórdo, qualquer assinatura, 
aceitação, aprovação ,ou adesão oo 
presente Protocolo, e comunicará 
também tôda~ as notificações feitas de 
conformidade com o parágrafo 3'? do 
artigo 39 do .:gresente Protocolo.f bem 
COil?O a entrada em vigor do mesmo. 

do artigo 5, a fornecer a um p~·eço 

. ião.. " 

· -- Artigo III. 

Entrada em Vigor 

1) O presente Pt·otocolo entrarà em 
.vtgor entre os Governos que, a 15 de 
Julho de 1965, tiverem depositado seus 
instrumeutoa de' aceitação, de apro ... 
vaçli.o ou de adesão, de conformidade 
çom o art. 29 do presente Protocolo, 
nl13 seguintes datas: 

a) a 16 de j_uH1o de l!i85, em Tela~ 
çio àa partes I e às partes lU e VII 
4o Acôrdo, e . , _ . 
· b) a 1~ de agCsto de Ul65, em "rcla~ 
çlo A Parte n do Acôrdo, desde que 
êfises Governos e os Governos· qm:, 

· até 1a de julho de 1965, tenham de· 
posltado as notificações mencionadas 

1 
no parágrafo 39 do presente artigo, 
representem RO n1cnos dol.s terços dos 

:_ \'otos d06 pnlses exportadores e dois 
terços dos votos dos países lmporta­

. dores conforme o Acõrdo vigente 
ne,••sa data, ou que teriam tido ésses 
votos se fôssem partes do AcOrdo na~ 
quela da~a. 

2) o presente A::órdo entrarà em 
vigor, para qualquer Govêrno que ae­
pooita.r um instrumento de aceitação, 
de aprova.çào ou de adesão após 15 de 
julho de 1965, na data em que o de~ 
p6s1to fôr feito. embora o Protocolo 
ló Gntre em vl~or, em relação à !'ar· 
te n do Acôrdo, a 19 de agOsto de 
100~. . 

3) Para fins da entrada em vigor 
do presente Protocolo, conforme as 
disposições do par~tgraro 19 do pre­
sente artts:o. qu:llquer oovêrno sig· 
natàrlo ou qualquer Govêl'llO Qv:e ti· 
V& o direito de aderir em vlrtur.ie da 
alinea "n:· do par:'lgrnfo 39 do artigo 
20 do presente Protocolo, ou qualquer 
OovCrno cujo pedido de adesão -hou~ 
ver sido :Jprovado pelo Conselho nas 
condições fixadas em virtude da 'ili..., 
Dea "b" do parágrafo 39 do mC\·-;mo 

. â.rtlgo ~ do presente Protoco!-:), po~ 
derá. depositar junto ao Govér,·o dos 
ltatados Unidos da· América, ate 15 .de 
julho de 1965, uma· notificação óe~a 
qual ae compromete a obter, no ma1s 
breTe prar.o possível, a e.coltaç!l.o ou 

·9 at\~ê~õ.o do prese:nte Protc,~;Q ou 
a ao referido Protoo <~11.., d._e 

El-n fé do que os abaixO .. asslnados, 
devidamente autol'izndos. pelos seus 
respectivos {lovernos, assina.tam o 
presente Frotocolo rias datas que fi­
guram ao lado· de_ suas assinaturas_. 

Os textos espanhol, francês, Inglês 
e russo do pi·esente Protocolo fazem 
igualmente fé. os originais serão de~ 
positndos junto ao Govérno dos Es­
tados Unldo.s da América, que enviará 
cópias ;1utent1cadas a cada um dos 
Governos que ! assinaram o presente 
Protocolo ou a ·me tiveram aderido. 

' ' Feito em Washington, aos vinte e 
dols de tnarço de mil noveo.entos e 
sessenta e cinco. · 

' ACORDO INTERNACION-AL 
DO TRIGO DE 1962 

Os Governos signatários do ;>resen-
te Acôrdo, · 

Considerando . que· o- Acôrdo · Inte:­
necional do· Trigo de 1949 !oi re.vtsto 
e renovn<io em 1953, ·1956 e 1939, e 

Considerando . que o AcOrdo tn te.~­
na.cional do Trigo de 1959 fxpira. e:n 
31 de Julho de 1962 e que é. dese!ável 
concluir um nOvo Acórdo ·para um 
nôvo .. Pertodo; , · 

PARTE .. I 

DISPOSIÇÕES GERA.ts 

Artigo -1 

Objetivos 

não superior a-o ,preço má-ximo, i..HO . s) •·Tonelada métrica." ou l.OOo qui· 
é. a diferença. na data con.slderaja, }ograma significa 36.74371 "b9süe.s"; 
etltre a quantidade bástca determ'.t-;.n. 
da no ano so.fra e as compras comer- t; ,''Preço mínimo'' s1gnifíco., con. 

· i forn-ie o caEo, os preçoa mlnimos ef..· 
cial:s etetuada.s nesse pats pelos pa - pcc,·r,·cados nos artigo11 ti ou 7 dett>r· 
ses l.·mportadores: · 

C) "SaldO dos direitos'' significa a 
quantidade de trigo que um p3.is Jm­
portador tem direit~. nos têrmos ao 
a-rtigo 5, de comprar a um preço não 
superior a-o preço máximo, lSto é, a 
diferença, na data considerada, entre 
sua quantíd?.de básica determinada 
no ano safra e a.s Compras comerciais 
ere.tuadn.s n_oa países exportadores; . 

. dl "Bushel" signWca 60 Iibro.s 
~·avoirf\upois'' ou· 27 .~155 quilogr~·nas; 

a) "Gn.stos· de ai·mazenngem" signi· 
fica os gastO.'i pro\'enientes de esto· 
ca.gem. juros e seguros, durante o ar~ 
mazena.mento do trigo; 

/) "Trlg-o. de plantio · certificarto·• 
signifioo. o trigo oficialmente c~rtt ... 
ficado con!on;nc a prática em, vigor 
nos patse:s de origem, e que segue as 
normas de especificação rec0nhec1d:~s 
em relação ao trig-o de. plantio nesse 
·país;_ ' 

o> " o. e f" ~lgnifica custo e ·rr~t~; 
h) "'Conselho'' signl!ica· o Conselho 

Internacional. do Trrgo, consti~uído 
pelo Acõrd0 Internaciona-l ·do Trigo 
de 1~49 e mantido pelq artlgo 25; 

. o .. Ano-safra'' slgnl!ica _o pJJr!Oào 
de 1• 'lff•sOsro a 31 de JUlho; . 

f) ''Quan_tidade. :básicn'' signi!lc~: 

a) no caso de uni pais eXp01tador, 
a média das compras comerciais 
anuais efetuadas nos paises exp01-tri.· 
dores ou num pais exportador deter­
minado, conforme o caso, dw-ante os 
anos determinados segundo o dispas~ 
to no artigo 15; . 

b>. no ca.~o ·de um pais l'mpDlindor, 
« média d::lS compras comerciais anuis 
êfetuadas nos paiSa<; exportadores ou 
num~ pais exporta-dor determinado, 
conforme o caso, durante 03 a.nos de­
termina.doa segundo o diSpo.'>to no ar-
tigo 15; ·_. · · 

minnclos segundo o disposto nos mr$-
mos ar.tigos. ~~ qmllqQer 1:m dê.,s~.s 
preços. 

U) ,;Escala de preços' ·slgnJti:a os 
preços compreendido-'> entre o p~eço 
minimo inciusive e o preço ;ná:>'nto 
excltlSiVe, Cstipulados nos art!go-5 6 cu 
7 ou determinados segundo o d\spn~:o 
nos mesmos artlgo.s; · 

v> ."Compra" s1:;1:1f_ica a co:-~1pra, 
para fms de jmport:-tçao, de trig-o ex~ 
portnda ou destinado a ~xportaçáo P(:r 
um pms exporto.dol' ou pot· um p:u:t 
não export.ndor. seg-undo o .::aso. ,C•t~ 
a quantidade àês.se trizo comp'·~uo. 
Quando houver no presente t\CL)r.:lo 
referência a uma compra, fH:a í':l!C'a-. 
dido que ê-3te têrmo de:s16na, 'li"-IO so­
mente as compras concluidas entre vs 
OOvê~·nos lnterNsados, mas tambt':n 
as compras concluídas entre mgo~;nfl­
tcs particula.l'e.s e entre um ncgo~Ltllte 
pal't.icular e o Govê1~no intere-%3UO. 

Nesta definição, o têrmo "Gov~~n~·· 
significa o Govêrno de qualquer ts!Ti• 
tôrio a.o qual se apliquem, em virtude 
do art-Igo 37, os direitos e Ob!'ig-Jçõt:.i 
contraídos por qualquer., GOYêr:J.o qu• 
haja aceita.do o presente Acõrd) 1)U 
a êle aderido; 

W) "TerritóriO". qus.ndo e.:~a ex· 
pressão ae refere a Um país eJ:~'J~· 
tad01' ou a um pa.is importado:', st;ni­
flca qufi!quer territôrio a<? qual se 01?1! .. 
quem em virtude õo artigo 37, o:_ di­
reitos e obrigações que o oorenl 
d~sse pais assumido nos tênnos Co 
presente .Acôrdo. 

X) "Ti·igo" Sl~llif!ca .O trt~O t·!l'. 
grão, da qualquer natH~e7,a, tlpv~.,~~­
tegoria gt"\l.U ou quall<;nde, e .... ..\i) 
quanto' ao artigo 6 a r:nlnha de tfl~ 0 · 

O! objetivos d9 presente acôrdo são: 
t "' kl "COmit-ê Executivo'' Signt!!ca o 

a) garantir .suprimento.:; de n.,.o Comitê. corutUuida -segundo o a.!·ti!JO 

2 o cálculo de equivalente em tr:é 
go das compras de farinha de t~l·;o ., 
efetuado nn base da percentaje;J.1 a 
extrat;flo tndtooda pelo contrato cn~:: 
o comprac!or e o vendedor., Se c. 'Íl 
percentagem r.ão estlver lnd·carla,_,~ 0 unidades em pê.so de rnr!nhll- de ,u~;., 
ser!\o rongidero.dRs, para ê.sse c:\.c rffi 
como equivalentes a cem un!da~e\-,l~ 
pesa Qe trlr,o em. grã(), .salvo ec 
em contrário do Conselho. 

tarmba de tngo aos patse.s l:n.pOrta-: aro· · ·· · 
doreo, e mercados de trigo e fariuhaa j • 
de trlgo aos países exportadores, 1 l .. Po-Is exportadàr" aignitlc:l, a e .. 
preços equlta.tivoa ~ eetãevl.s: g\Liad.o ouo: 

'· 
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Artigo J ~tm que ~rii.o a.plícli.ve~ s.a dlt>poMç~ · a> rerl\.0 f,oms.dru,; em coiWd~rs.çãa! llnnoo "f'l entrc,;ue tlQ tront.e-l:a lt.A~ 

• IL!t... tr 11 ·,.,t!4 do ttrtlgQ 5. q,us.ndo. e!ct.uadn.-:~ em quo.tqcrr J'Xib lliD.:lf\, r.&>nforrne oCa."'', é o preç.o cq'JL 
C:omprG.I comere . • 4 ~a..,.... :a. o3 pnise.'l cxport.adorE's Re com· exportttdor, inclusjye aquêle a respNtõ vaJt>~te a.o -pre.-;.o c. &c t. no pi\1.& dt 

e.çpeC!a" prometem conjuntamente a colo"nr à do qual a declaraÇão de pre.;o mhl~ de~uno, .ou a.o pre~ c. &i f. no pôrH 
1 ... Compra conlerclal". para 0 ,. tm.s dil'-pohição õM pa1ses ~mporta<l.o::es, m{l tot teil.«; . aproprla.do para entrega tlo P:\!s Gc 

do prc.s.cnto Acôrdo, é tóda cvmprn. durante o ano-st\fra. e a preços lncJUJ. b> não .se tom.arflo em C()n.6!deraçãol dcs~lno. do preea máXlmo p:tra v tr!gc 
rro.ll1.nda. s~gtuldo n de{lnição do ar- dos n~ escala. de pre:;os. tr1g() em quando etetuo.da.s num p:t-L!í uão ex~ 1 M:'lnit.olX" Northem n9 1. o. grl'ln?l, en:: 
tl.bO 2 e em conronntdnde wm •.lS prà- qualirla<1-es suficientes JXl.TA. :o;aU~tazer portador. arma.z~.'m de Fort \Vil liam.> Port Ar· 
t:cas ·co:nerctals u.suats no co:nê:-clO a~ neceM}daót's come:rc\.a.\s dêssas pe.~~ · · Artigo. 6 ... ·· thur f!!'~1pu1Ddo -no JXlJ':\grafo 1" d\ 
tnternaciont'Ll. exclu.~ão relta d115 trun .. ses, salvo qnn.udo estiver em vigor PreçO do trigo presc:ltc art!go ca.lc•1lado em f11nçfl.c 
MÇÔC.S indicadas no parágr:t-!o ~ dP ... te uma _dcclnrnção de preço rn:iximo em ' . . das dc!;pe!õas de trnn.sporte e (las tA· 
a.rtlg:O. · · 1rclaçao. a ~nn 'lJl_lls Importador, caso . 1. a) os pt·eços rntnlnJOs e máxlmrJs x~~; <!.c có.mhto em \'h;or, taz.,~n,lo-:-c cr. 

2. "Tmn.•mçii.a; e:'>Pcc!a.i''. ~rtl· _os em qu~ serao nphcó.vcts. • {l:;t;c pnis ns bá..'>iécls. · cnquunt.o vi~ornr 0 prc.:;entc uju~ttametltús de preço éorrc~pond<'n· 
fins do presente Acordo, é aque1a QLlt!, dl~posrçór.-; do atUgo 5. AH)rdo, serfto: 1e M (Hfercn~a.<; (',~ qua\iUà<ii! qu~ 
tea.a ou. nao n p•·c~·os compreendidoS 3. Pnm os fins do prcsc>nlc AcOrdo·· Mínimo $.1.fi2 112 dó!n.r C:l.l'Loaden.:;c 't(';nh(l..m a -ser accH.t".~. de comtu~ a.cór· 
ull c.scalo e pr('ÇOS do Acôrdo, con· e sob .reserva d~ dl~'po:uções do ar~ Mix:imo $. 2.02 112 dólar cn.nadt~'l1>e. do, pelo'3 palsc:o; export~dor c 1mpor• 
têm clcmrnt.os, Jnt.rodu:.r.idos pelo úo· tigo 5. o tr1go'·compro<lô por um pa:s por ··'bushel'', :\ paridade do d{llur· t.adcr lnte;:es~'C\dos; . . 
'·Crno do pnfs interessado, que· não es~ 1m portador a outro" p.11., importador, canadense, fixada para os uns no 1 g> 1 - 0 tng-o do !ú&:nco. C'Jn 4mcs~ 
tão em conformidade . com as prática.5 que, por sua vez. obteve êsse tri,;o de l<"'Undo .Monetál'io rntcrnaclonaJ, t'lll 1 t.ro.s ou f-Qb <lesc:-_ição. t. o. 'o .. :lo.:; yor .. 
cornerc!ols usun1s. um Pais exportndor. durante o ar-0~ lv de ma:-ço de w4o, para 0 'fr!go Ma-I tos· mexicanOs ~o Gi'J!!o do :-.~t:-x•~o <!\l 

Aa trnnsof,;õcs e.;peclala Compreen~ lsttfrn em curso, :;erã considerado nitoha Northe, n"' 1, a gl'ancl. em aJ:- e:Hn:L!ue na frontc!r« me:x!CtiZ~a. c~n~ 
dcm; . · como comprado diretamente no pnls 018.zem de- .l<'OI·t WHliatu Por A.rrnur. fvrmê o cn(;o, é o p:-cço eqa!~'::ti~:Ho 

. exportador, Sob reserva ·do dlsoosto Os preç-o.<; milllmos 8 máxitnQti hás:~\ av preço c.&::!· no pr.;s de <ir:;tlnO', 
f.lJ. as vendas a créill:O nas qualS, no arU;ro ·19, o presente par:igra!o ,;ó eos, e seus e.qnJvalent<"s mr:nclon)\do.o;! do, pl'e_ço má.:.umo para o tfi.;"o. \!.Yn;­

verllu~ada a tntcr.t'CD~ào govern.amen~ aplicará é. farinha de trigo. quando u. t>eguir, não compreenàen\o as <.le.~-1 tüva. l\iort.hern nl) 1_, a g:--an<:i, ,.m a ... 
tal a percentagem de Juros,." praza proveniente ,do pais eiportf\dor lnte· pesn.s de srmazena~rm c de come:--_ mn.u:n1 de Fort Wlll!am/f'o;-t Arthur 
de p~go.nlento~ ou outrk,., oondlçõas co .. tcSsado. c',al.'zaç'o que o compr•dor e o l'e'.l~ l c~-.lpulo.do no p:utlp.:·afo . 1~ do ';l::e· 
ne:x:o.s não estao en1 conformidade com .... ~ 
u p{'rcentagellS, oo: prazo.s ou Co)'Oili.- ArUgo 5 deàor rlx:'lrem de co!tlum acOrdo, "ente art.:go oo.lc1;!aóo ('Jn fu:l~o:·Jo d.~-~ 
\iÓCb corrente.& no con1érc1o do m~r.. compras a0 preço mâxlmo b} As d1.'-'ip.osições relativas. a.o p:·eço d~~pe.."ns de t~·::tnsportt. e à~ :.Ao.s oe 
caJ:J mundial; · m:ix1mo não se . aplicam no trigo! cu:::nblo em l'lgor, !0.7.CI'ld.:'l-z" •:M nJ:;~-

bJ a.s yendas nas Q.ua~· oa ruuàOO I. Se o Con.seiilc.!ize.r uma ct~~lll· ""áthnun·• nem 3..!1 sen.1entes de trii!o 1 t.a.mt>ntoo du ;.reço ccrr,;~:yon1~~:c -M 
nece.~~á.r1os • tf(lJ)Saçi\o .s.ào obtl<loS uçã.o de: preço máximo referente ~ 1.1.nl eerii!11;adn.s. I <llferenp . .s de qu::üidade qUt> \'N1'n;:'l'l fl 
do ooví·tno do pa.is e~porta.clor, sob· pais exportador, · êste deverà co,ocar C) M desp~M5 de artnll.zena~zm 1 ser u.cclt..1~"õ, de co:nu_::n acó:=C.ü, E~:os 
• forma ó-t um em.pr~&timo. 11g?-:3.o ._ a dl6po-s1çfto dos pa!SeA 1mporto\d<;-ret, combina.dw entre o comprador e o; paL">t'-'. e~pç_.:t.at!or e Jmpo:r...ltJ•>r :-ne ... 
tompra de trlgo. e um preç_o ~ sUPeriOr doO prezo vendMOi.', 416 serOO impUí·á.\'ei" a.o com./ r~~aGN; 

c> a,s ve:nf!A.3 em divisas do p'31.a Jm- md.ximo, ti.:, quanttctades r.:orrcsponil~n .. pradiJr dep.oL. de uma data tixarta Cle ll - O b.'iiH) do México, e:n 2.Jn.os .. 
· porta.d.or, ntrn Ur..naterlve\a n.em teJ ao enldo dM suas obrigaçõf'Jl Palll comum ac:órdo e e.<;tlpulada ':lO con .. l t.ra ou ~oh àe'lcciçfw, em ar:a.UZI'l.U Oli! 

con\'t>r.&Jv~ts em d!ViSM ou . merc!/.tô- ~~ ês.s~ pai.ses, cont~nto que., quan~ trato em c:.tjós tkrmo& o trlco é vcn~ j poii:-uo; mçxic:mos do pacll'lco. e ,, pJ·i:f~, 
na.$ destina(la a serem utllirod'l!- tJO tlaa_d~ co:r·e:•:.ponde?te e.n sald() dos tUdo. 1 r.;o m.iXimo par li, v r.,·JOO :\r~nnJb• 
pai.-. u.porbado.t~ . dirCJtns de oo.de. paJ.S ~mPortadOr com 2. O preço má.xlmo equt\'alente dOJN'orthem n9 1. a gtí~ncl, em aru-::u.Nn 

· d) as vend3.,CJ efE"tut\das em ·vlrtu«e relação a f.odos ~ paf.,es exportadote.s trigo a. granel pfl.ra.; . . ; de Fon WiUin.m-Port tu·Ulur. ~~tll)'ll• 
ê.e :1rordos eomercit\.ia com di-t'.S'ltM não seja uJt.rupassada-. at o trigo Manlt.f~ba NorUtcw m~: ltroda t!() par~grnta 19 do .lJ!'e.i~llr-e ar ... 
e,t,~la!.s de pagamento que prev(o:em 2. Se o. Con.'H!lho fiz~ uma dcela.- mero 1. a gl'anel. em armazêDl d~ .r·on) tigo, c~~culauo por conve:·.::;J.<? c~n n;::;e• 
~oc.tas de corop.e.nsw;-â.o Mnindo. p(ua raçtio dt preço tnlix1m() re!crr.n~ a WllUam port Arthur, estipulAdo uo' d~ mex:cs.nn á taxa ~c camulv tom 
tegUl~t btlate:a.lmenta 06 saldos ete· todo.'i o.!- naist"s exportadores. cada pots par4grhfo 111 00 presente arUgo· . l n&or, L1z~néo-se os nJ,ustarnentl)s de 
d.Jres por ateio de troca de mercRdo- 1mpo,rt:tldor, enquMto a retcrlda. de· b) o tr1g0 Manitoba N~>rt.her.O nii~ 1 preço corrcspondente3 :: • ., dlfere:-Jça<; O& 
tlM.. snlvo &e 0 país exportAdor e .0 c!o.ração est.!ver em vigor, terá 'tirei ... meto 1, F. o. b., Port. Chilrelüll, .\1a~ qu~ulrlade t~ue •icnMm, a ser '!.C .. ~t-·~. 
pai, importador interessadOs at.c,:J;a .. to a; . nltobl\., é o Preço equivs.Jeute 110 pre"O' d: oomutn ccórrlo, pc.Qs pd'IS-..:s u. .. 
rrm que a, vencta seja. ctm.,ider~dft. a) -oomprftr cl~ pa.~es c~port'ldo~ c. & t. pa1s de de-.itJilO do pte~o m;~ I portaj~or _e Ullportac..or ,merrs~'l.O(S; 
to:ni> te-ndo earMer c(.nuert:ial; • re.o;. a preçru não. superic;>re.s no IH'C~ x-Jmo u&rd o trigo Manitoba Norrhrr:J \ M o tngo .d~ Espanha, em a:no.>tra. 

., L$ oper9ç6e4 de ~: mãx1mo, a qoout1dade corre..<;pond~ntte n? 1. a g·rttllel. em armazenagem de ou 5c-b ~<:~cr.c;ao, f. o b .. uos J>Ortu=J 
ao saldo d~ seus dire1lQs com rcla .. Fort W.llUsm;Port A~"tllur: e.\Úpulaool ~p-.1nh6lS oll entl'egue va T::;n~el:n 

I> que rerultarn de 1ntervt'nção de çao a todos os Pafse., é:tpOrtadortg· e no parágrafo 1~" do preseD.te artigo e\ e.'}panhola, conforme o ca:;.o l! ,, pr?ço 
Oovêrll05 e nM quR.S o tr!go é tr)Cado . b> comprar trigo de qualquer pio .. ca.lcula.do em fu:u~ii.a da, despeEas ve equ\·in.l.fmt.e ao r..reço c. &. 1. UG pau. 
por preço.s dl!eren~ dO$ usual& no cedênc!~ n~..o se consJderando tgsà sn. LrML~porte c das taxas de câmblo eml de dr:!i:tlno. ~u nu pl'w,o c. "" r. n~rn 
mercado mundial; ou . <lo artigo 4'>, . · vigor· 1/ põ:·to dj):o;>rindo para entre6a a~ pui& 

3. Se o Conselho fi7.~r u·n1a dt.cla- . ' . de destmo. do preço nni.x:imo i.'ir.\ I) 
rn que ae efetuam graç6:a a. um raçát.~ de pz·eço ntéximo teferenté a d c> tylKO d~ Arg:e.nttna ~m aJ·maz~nsl Lrtgo Mo.nltoba Northcrn n9 l. _o 3ru­

t~rogrl.-n<H. governrunent:ll ãe compras, um ou mais n..1se .. exportador•' m..... e p01t.os OCcân.~os é o p.eço :naxtmol nel. e:n armazém de F·ort Wll',l.o:.m/ 
. ea.ho se a compra de trigo result-a de ~· "' . ., '""' pn.ra trigo Mnmtoba ~or'he!·n n• 1 - não a todos, cada "pa\s !m1'V\rtndor, r 11 • Port Arthur estipulado no "1r·"i.c:-,.a.fo uma o_peraçno de t.roca na qual o pili.s 1"" a granel, em arroa.zém <le Fort Wll~ I v d · ·, :r ~ ... t-: ... · · · 
de drutJna final do trigo não é destg- cturant.e a.. vjgêncJa de~a .declaração, li&m;Port ArthUr estipulado no a á· 1 g presc:.lte art_.go, C<' ... UJ .. <!O c::n 

" 1 terá. direitO -a.: 9 • . P r ·funçao <i:l.'> despes~s de :.ran-'9·>:-:c ~ 
llOu.o no contm.to in clal de tri>Ca: g.rnfo l do prcse~t-e artigo, ~".Ot'lVt'r~: du.s t:.lx<ts de câmbio em vigor, fl:-:en-

/) uma doação de trtgo ou uma u> coniprnr trigo,,se'cundo 0 dlspos· tldo·na moeda ar,.,entlna I\ tAxa_.d~l do-se o:> a-justamentos de prf'ço, cor-
compro .de trigo, por meio de uma to no parã.gra!ó 1 do ·presente .art.Jgo, 1cà~bio em Vlgor, fazendo-se os aJ,~s- rcspondcntcs à.s di!eren~~ de quajJ .. 
ajuüa· !inancefr~ Concedida especial- a um ou maJs dCsses, paiscs exporta.:: /s de preç'O' cprrNP')ndentcs <\5 .d·d~-· dacie que v~nhP.m a St't' ace:u.s. de 
~~~~~ para,,tal tlm pelo. !>.ats ~x-~r· dores, c a comprar aos ·demAis pafses neu~as d~ quo!idnde que venh~ .. _ger camllm :~cõrdo. pelos pniFe.; ~X;>Qrt:l-· 

exportadores, a preços compreendi- ce~t.as~ e comum acOrdo, eJ!.tr~ OS dor c importador int.ercs.-;Rdos· 
çl Q~J.tsqucr outras oote~o:-ia.$ óe dos dentro ela escaln, O'Saldo das·sua.s ,Pn.bc.o; eXportador e importadorl.lnte~ O o trit>o da. Suhcla em .;m~l'·:l 

tran:;a~Ues, a serem especifiaadns I pelo nC>ccssidade.s. ~omCJ·ci,rfi.s: rc~snCos; . ~ ·. . ou sob cj(:scriçJ.o, i-. o. i>., 'no~ P'1ri00 
Co.'l.~r.llto, que contenham condiçóeo" m- ll • 1 d ·• · 
t d 11 ~ ., 1 comprar~. LI' go· c qut,..qucr pro· dl o tr.lgo da Austrália .. t.n.q. ·.• em. s_uecos e11tre Estocolmo c üotcm:J-Ur60, 

· ro nz < a.s pelo Gov!,;rno de. Llm p:JíS d"' · • .d 1 

1 
l d 1\ • • ce cnCJa, ,ao- se. coilsl m·ando sso armazéns de portos oceãntcos é 0 p!·c .. l!tclu.sivi' êsses do!.s porto.s, e o pre1,.'<>_ n!l:'rcssa o, n~~o conformes COm es · r· ~- d práticas comcrcinl.s usuats. , m ração. v..~s dispositivos o purágra~ .C-? nuiximo p!lra o t.r1go MamN:.>a ~qu.i.mlc_nte ao prE""ço c & f. ·'1o p::.is 

l Q_\lalqu<!r ~urstão -proposta . pno 
f'CrC'!âno executi,·o ou por um pais 
cxport<..'l.dor ou lmportadar cOm· Q · nm 
de- decidir se uma tranSação · çlet.er~ 
m!n~da constltul oompro. ·canierc1ôll 
no sentido do Parágrafo 1. ou . tran~ 
.!irl(':io espcclnJ no "cntldo do para grafo 
:1' do presente_ artigo, ser{l. rcsoivida 
pelo Coru;cJho. 

PARTE li. 

IHRI:t'fOS E OBRfGAÇfJI':S '" 

' A1'Ugo· 1 

''·' 

Co 1 do 1l.l'tigo 4, até a qua_ntitlade Northcm n9 1, a grnucl, em aónn.?..é'm r}~. de.:.il.no do preço má:omo pnrll o 
c:onespondentc fiO ·saldo de se tiS di~. de Fort William1Port Arthur, estipola- Lnr.o l\tUnitob;J. Northcrn :111 .1.~ a gra­
rettos com relação a êsse mesmo pais do no !J(I.J"ágrato 19 do presente a rt,tgo, nel. em ann3zét.l1 de Fo:·t \V ·11!:>-m/ 
ou n .. ~sscs mesmos paísc>s exportado- convertido em moeda austraUan··'l e Port A1'tllur. esttpuUtdo llo p:tr:i~:-a.!o 
rcs, na dnta efetiva dessa declaração taxa de Cãmbto em vigor. (aze:J~Io-sc Jv. ~o ·p!·e.scnte art.:!:o. C;!lCu~J.jo em 
contanto que n quantidade corrcspon..:. os· ajtu;tamentos de preço corre:>·pdn~ runçao 'hls despesr\s de trn:'lspGr~ e· 
dente ao snldo de seús direitos com dentes as diferenças de aualidcült> que~ c!oJ.S tllx::ts de càmbio em vigOr. fa7en­
rc_Iaçfio 'a todos. paises exporlndores venham a ser aceltas, de comum i tlo~se os ojustamentc,s de Prt'\O ..: .... .- ... 
nao se~a .ultrapassado. ; . · (l.CÔl.·do. pelbs pnises ex?Qrtadcr c.i.r!l.· re."pondctJt!'s à.s d!ferenç;:ko:.. de Q.~i<J.il-

4. M ·compra-s elet:u:Jdlls -oor um p0rt_ador ínteres~adoo; dnde que venham a ser ~cei:a.s. de ..:a .. 
pais anportlldor a um pa•_s exoj:)tadol . e) o trigo da França, em amostr,,s nl';llU n.côrdo, peloo pat.scs rsp-o.:·n\:lvr 
q~e UJtrapOs'ill.rem o sal1o de direito.s 011 sob descrição, f.o.b., nos portos' e 1mportndo1' intcre;;,o,nclos:· 
daquele Y:fli.'l import.arWr com :elnçfl< ·fro_nct'~e.s ou cntrcg-ur.s nn (ront~l!'O I j) o t-ri).:o Hcnvy Dflrit: ~bri\'.1'11\ 
r. to,h-:, os ·pr~is<'s t\'{ponoH1ores. n1\o rrnncc;;a, ronrormc o ct~so e pn·~·o Sprln~ n~· 1. f'lll nnnn;·,•Jn rlt' lh:!:1th/ 
rc<iu·,fo-.in \~ obri~ntriro.-; r.hl't'l·!'·• p:d:' nqnivnff'n(c no prl'~·o c.~.f~ WJ pnt-.ISIIIJPnor, ~ n pn··:~• rni'l>:lrn<• IJII,\ o 

· r'~IHII'I.lllnt' no.' l"t 11 u 1 .~ ,lr, pr·r•t:,.11'r rh rlr'.';t,]l'''· otl rw prt·~·n <l. ,.;; r. )Wlll 1ih~• 1 l\1.tllllli,lm N\.lll\11'\1\ ~~~ \, •\ Hlt\· 
tii'I.Jgo. A:~ rlln(UJ'>Ir;n,•t~ 1 ~n Llllt'(P.t;l'i'l(u :1•• 11Llrlo upnlJII'I•IIIH pur'n t•lll!'t'gu IH) pr1t,•J n,•J, t·n.• 111'11_•·-\:'í·\11 ílu 1•\Jrt \\'J!JI.,tn .l'tltt. 

Cridit jltll~ lllllli))'J•líl,rl' M~ {)IJill~ t10 url.!~o oi·~ .llr'tflo lfllll~Jt~tll 011J!t:;H}Ii.'l de dt•.:>l.JI\(1, do ,ru·t~ÇO UJ!\xlnw plrr1 0 .\.rlhlll, e:-;ll)l\lllHIO l\1} \lni".\';\1'1\IO \<! th> 
flrumete ri C:dlllPrul' atll> onlt~t>.::i éXpuiw no pr~st~nte ns·Ug:o, desde qt~e 0 lo<tJ<lo tJ"l,gO MnnHnl.m Nort.hm·n u9 l, 11 g-ra~l pn•Mnlc 11rUga, ctdculüdo í':U tmH;:\0 
C~Hior•':i dlmuHe -a nno-sntrtl e a pl'e~ de dit·eitos de cnda pttfs rmport.:~.dor, J}Cl, em arma?.cnngcm de Fort \V.d~ l <!ns tnxas de càmb\o em v!~l,r. !i1Zrn ... 
t~'IS !n_cluidos na escala de pfeço.s, uma com t'elaçf.Q -a todos os paí.ses expor- llam;Port- Arthur, estipulado no pa!'ft~~ Qo-~e cs ~J.F~<l:n-:::-. -o~ 1.l.' tlr.e;-v c~r .. 
()llllnt;dcde de k!go não mterlor à tadores n~o seja uJtrapa~sado. . g1·a'ío l'' do presente arttgQ caiculado r.e~"POndentes D.s d.lfcrc:1~:ts c~· qU:i.· 
p~rcentns:em espccificnda pâ.ra o mcs~ 5. Para determinar se um pa's ltn· em função dns despesa..s de trnnsoo.-te td:ui~ que \lenh::\m a s~r n~t-:<::_;, Ce 
mo Da!s no Anc~ A. de .suas com-' portador comprou a ~ercf!nt.:t!em obrl: e das taxas de câmiJio em vJgor,. fa· comum <lcA·:;to, pcl~s p~t:-:~ c:-~:uorta­
'PTfl.S comerciais g.obats de trigo· du~ e;.atórla. em. conformidade :::o~ 0 pa~ zen do-se 01~ ·ajustámetJto.s de preço I dqr e importo dor mt~u-":;;1do..'>: 
ra:~t.e· o mesmo ano-Sa.tra, bem como rágrnto lt;. do artigO 49. (!.S cozr,prs~ c_orresv.ondent.~ à.'3 diferença,., ~e quo- k) o trigo Hard Wlntcr n~ 1.· f .o o., 

.a e!~tunr também tõ<kl compra C-lm.er-- efet:uad(ts por ê.c;sé pats no decOl'l'6) llóadc que vcnbam, a ser acelt[ls, dP f nos port(\:;. dos n:.::t.o dus un!cto.s da. 
Cl!ll suplementar dentro da ~cAla àe da V:igénc;'il. da clec1arac::"io de preço comtrm fi,Côrdo, pelOs pafses ~xpona- \ Amérlca, Oõlfo e Cost~ do Antln<.ko. 
J)r('ÇI),'4 snlvo quando e..c;tiver em ·Vi~or máximo. sob res~rva das disposições õa dor. e lmport:4dor interes..o;ados: é o preço equ\v!tle:nt.e ::r.o preco:; k L 
11m3 declara~ lie preço :m:'ix1mo çm alfnea b\ do~·parágrnfo 211 e d:t oJmea · f) o trigo 'da, Itália. em amo.st.:ns, no Hcino Unido da Cr:1 n:·.::t:\:1n, ~ 
ztla.ção • um pata exporta.dory ~o b) do pa'rá.gTa!o 39 do. ~resente arti~o·. ou.sob. de.sc.rição. t.o.b., ~ pOrtoo lta~ \.lrlantla do ~orte. do jJre-ço müxi..no 

'· .... 
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fllara. O t.rigo Mallilobo. Nol·th.crn nç 1, 1) o trig) d~. Fran~ ~. em àmos~r~ termos do pa.r:l.grn.to 5. o <.:omtté EXe .. igualmente em conta a importã.ncl:l 
:e. grr\nel, cn1 armnzém de Fo:t Wii.:. on soh descriçüo: f.'>.o, llOi portos cult.vo, llpós.con}:,ulta ao Coml~ê Con- atrftJuídn ao fato de que cumpr~ ao 
liam/Porli Anhur, estipulado no para- frl'lnccse~. ou enl.-rl'gue na trontclrn sultivo de Equ!va\Cncia de Preços, re .. pa\5 exportador respeitar o princtp:a 
graro 111 da prc~cntc artigo e ~atcutaao írance!la. conrormc o caso; solverá a questão a pcã:rto do paiS oonstante do § 29 do presente arn7 u 
em funç:io das dcspesa.s de tran;>portc k> o trigo da ItãLo. em amo5tm exportador ou importadúr inr;.~ressn.do. 4. s~ o con~elho verificar Que"'~ 
e das t>\xas de cf\lnbio em vi~;or. ta· ou. sob de..xrição, f.o.b., em .p•Jrtos I 9 .. Tódu.'i as dec!sões da Comité EXew pedido do pais ezportadol' tem !Ul1da .. 
· ;-cndo-ú o.s .aju.stnmcntos de prr.ço !tal!anos ou entregue na tromelra cutivo. tomadas em virtude do dlSpO.S- menta, decidirá em que medida e em 
COlTl':-:pondcnte ·:\~ dJ{crcnços de q:.a- Italiana. conforme o ca~o; I w no$ par.1;,:~·.1fos 5, G ., 8 t:o ;~..::-seute que condições será aquêlc pa!s ths-

• lldode que venham o. ser ac~ltls, de ·~) o trigo da Espanha. em arno~l:a arit..go. obri;;arã., tocbs <.S :)ai.scs C.>.t:Or- pensado de suas obrigações re\ativ:~.s 
. comum acôrdo. pelos paiscs exiJtlrl!\· ou sob descrição. !.o.b., em pil":'t(JS ~adores, fic:-mdo en~e1·1Cii<.~:o -llh:::, se ao ano~safra em qucstfLo. o Con~e-

d.or e import~dor int.cres:-ad-os; N:Panhóls ou ·entregue na tront.ein'l ,qualquer dêsses pah;es se considerar lh f :1 
h o trigo ~oft Whitc nv 1 ou trt;;o espnnholG,, conforme o ct~.so·. I preJ'udicado .por- :a}«llUH\ ·dessas cicci-· 0 in armar 0 pafs exportttdcr da 

b sua decisão. 
Jlnrd \Vinte1·· n9 1, em n.1·mazê:n ele m1 o tngo da Suécia. em an,ostra sôes. P•.I<ÍCrit ped:r ~~o C01;~~:l.J que a 
portos do.ç Estndos UnHio.o; da A:n6nca. ou so!J dcscr1çao, t.o.b., nos porlos, recon.'3-ldcre. · 5 . .Rc o Conselho decidir que o pr:ts 
nn cm:ta do P~tclfico, e o preço n:lXimo succvs entre· Estocolmo e ou cnruurg<~ I· . ,-~ exportador será d!spens:~.do do total 
p:1r.1 o t'rigo JI.Hmltoba NOrt.hcrn nu- Inclusive êsscs d01s portos, é o p:-cço · · . ArU~l 'i ou de parte de suas obrig<~':óes, nos 
DlCro 1. ,, grnncl. em nrmm·(~m i.le F'OI t eqU!\·alcnte no preço c. & 1. no prus ·Preços da Jaru~Jza dti. triiJo têrmos do art. 5'', para o ano-~a.tra • 
\Villiam.'Port Ar\llur,estipnlaclo nopa- de destino ou ao preço c. & f. nu.n · · · em quest-ão, aumentará as· obTi{;açool' 
rág:rafo 1" do presente nrttg0 e cal- pol·to aprcpr:ado para·ent..rega.o.o pa1s · 1. As compras. ~umcrci:ú~ de nirillhn dos outros paise:i exportado.:-cs, repre. 
cui:l.do em hlllçflo da t'.lXa de c:lmiJlO de destino. do preço minímo ·lo tl"lgo de trigo serão c1):J;;;~.icr!iCt1.S coino sen- sentadas pelas quantidades o<."\!nc:ts 
em vigor, (a?:endo-se os aju;:;tomenJoS i\1!UtitOb3 119 L a granel em arma- a~ c!C'tU-\::1.\h P1'' ·pr~·; 15 .em consC!nã.n· até- o limite aceito por cada nm dé:.es." 
c;te preço correspondcntt'S t\.o; <tiferen- zcm de Fort \Vlllinn1!Port Artllur .es· cn\ com ,,.s w~çus :!"~ Ll'lgo espt:CltJC<l· Se êsscs numcn~os não bastarem p~~!:.. 
ças de qu.1l:dade que venham e H-1' tipuJado no parágrafo lY do prr_;ente dos ou :-'>t.~telecidoo em c.:onfm·midadc compensar a d1spcnsa concedida. em 
cccitns, ctc comum ac6rdo. pelos pai- art-igo. calculado em runçáo rl.ds de~"· com 0. \l'~tgo 6. ,,. :neno:s que ° Con- virtude do § 49 do presente artigo 0 
ses exportaC:or e importador ~n~c~~:)w pesas àe tt'an~porte e das ta~as ele I ~e!ho ~e:-e:Ja de um p~us ~:..::p'I:Wd~?r ou Conselho rcd1:zírá no montante nec~s .. 
1,.do.s: càmb1o em vigor. ínzcndo-~ e<;s ajus- lffiP?_t~t·~·lor Ul~)d9. d~··~a~·afçao err. sentido sário os direitos dos patses importa-

m! o trigo soviético South Wint'3r, tomentos de preço correspondent~s às con~J.,rlo, dev1 amcnte undament.a<Ia. d t 
t.o.l> .. nos Portos de l\Jar r\egro ou dHcrcnça.s de qualidades- que 1enb~m caso. em. que, com o concurso dos pc..~. ores represen .'ldos pelas quantidnàt's 
do :\lo.r Báltico ou na tronteL:a co a ser aceitCls, de comum acórdo, pelos ee smteres.."a~os. exa.nnnará a QliE'etao básicas, até 0 limite aceito por caaa. 
URSS conforma o cnso. é o pre~o pal':;e~ exportador e importa<lor in~c- e se pronunc1ará sõbre a conformldallc UDl dêles. 
equ1valente no prcc.o c. & t. no .pais re:;~tu:!'os. · dos preços. ' 6., Se a dispensa concedida em Vlr· 
de destino, QUe corrcsponde no .PH'':o 4. Durante 0 periodo ·d'e navc.rpçno 2. O Con~elhd, em colaboraçao com! tude do § ~'! d? presente artigo nâo 
nl.á~imo para 0 trigo rvtanitoba Nor- fechada. entre Fol't W:lliam';port Ar- -qualquer PQl.s exportac.or "'u anpont:.~ puder ser. mte1ramcnte compcnsaao. 
thcm 11'<' 1, n (rrunel. em armaz.em thur e os portos canó.ctcnses do Atlã.n· dot·, poderá fazer estudos sóbi·e o.s pre.. pelas mcd1tlas previstas no § 5'J, o 
Fort William;Port Art.bur. estipulado t!co, os 11reço.s má:mnos e m1mmvs·, ços da farinha de trigo em relação Conselho reduzirá. à parte propo:c:o· 
no pa.ró.grafo 19 do presente arn~o. equivalent,e. são f•xados tevandowSe tm aos preços do trigo. · nal os direitos dos países importacto· 
ca.lcutndo em função das despeS-l.S ce con!a apenns 0 movimento do trl:::;o . A· ti"' 8 r~s •. representados pelas quantidades 
trnu!':pOl'te ·e dns taxas de câmhlo em por via tacustre ou por estrada r! e . r o o · ba~acas, levando em conta rcduçôe:J 
vigor. tazendo-~e o.r; a)u.stament•Js oe ferro Fort \Vilil•.1m;Port Arthur aos Paisc.'> que ora exportam ora importam! feitas de acôrdo com o § 5'-'. 
preço correspondentes õs dif~r(~nças portos canadenses de inverno. ·· J o trigo 7. Se a obrigação de um pais e;'l:~ 
de qu.:didnde QUe venham a .ser·ac;l;: I 5. 0 . comltê Executivo p~der1\ !1~ l 1. Durante a Vlgência do nre:iemc portador, representad.:t por sua Quan· 
tas, de comu.nt a:ôrdo .. pel,\!<i P,ai: ~"' I xnr, após ccmsult.:a. no oomHé Consu1-~ Acórda e ~<tra fins de hUil nplic<lçíio, tidade b;l.sica, fõr reduzida de acOrda 
exportador e .lmt?o! t:tdOl m.tcrPS.~.<lo •. I ti v o de EqulVnlCncias de. Prcç .. t:;_ os os pai.ses m.enciona<ios r:o Anexo H, coin o * -49 do presente artigo, a quan· 

3. O preço mlfllmo equtvale;~.e do •pre~os mimmos e max1mo eqn1valentes serllo considerados exponadore~ e os tidade correspondente a tal red<1çno 
tr!~o a granel para: . . . J par~ o trigo que &e cncvatre €~ uur.ro.s I p~iscs menclonados no t\l1.cxo C lm- sera consictl'!racta, para o fim do esta· 

a) 0 trko Manltoba Northern n9 1." i Joca1s que nao os acnna et•.lpUlados; p<n·tadore.s. . beleCimr.nto da quantidade b:.'l.~lcll 
1 0 b Vancouver· ·I pod.erâ lgualmcnte. reccnhccer qua.~ 2. Exceto quando se t:·atar oe trlgo. dêsse pàis e da todos os outros pa1ses 

· b> ·o i.figo Manitob::~. Nort.~.'1ern nv 1~. quer descrição; varled(lde-, .:::lasse. gruu I de.::,.o9.turada para forrage~n. ti~::;tlUMl.O exportadores nos anos-safra srGUm· 
f.o.b .. Port êhurchill, ManitoOO; ·\1 ou qualictatle de tii~o q\!e mlo ~~ a al!mentllçâo de gado,· t..cdo pais tes, como se tivesse sido comprada 

c> 0 trigo da Argentina, f .o.b., Ga mancionados .n~ para~rafos ·:v e :19 m_ene~ona~ n?. Anexo C, que ou;;;er àquele pais exportador durante o r.no· 
,Argentina; . J do presente a.rt1go, c ctet~rmtnar ... !beS trlgo a ~spo:;1çaQ de llm pais ex~or- snrrs. .::m questão. Dada a situa~no, c 

dJ trigo f.a.q.f.o,b. Austrãlta; 1 os preços mimmos e mcr>nmos equxva- tactor ou tmport.(\dor, deverá oierece-!o Conselho determinará o montante, 
I ~> 0 trigo <i<?: México, em >tmo!'>tra.! tentes. ficancto enten.:t:_c;o que, no caso a. pre~os co~npat.ivies co_~n a. esc:>.la Oe as modalidades dos à'justes que, 5, 
.,u .sob -descriça.o, f.o.b., em p0rps 1de .qualquer .outro tngo, cujo preço presos e evtta.r, no cur.::o d~ t<H ope- fõr o caso, caberâ realizar pnra de· 
mexicanos ou entregue·. na (rontetra-!eqUlValpnte e.:;1cta não ~~ja s1do d.~- ~·aç:;to. qualquer medida_q•le ~SJ:\ pl'e- terminar, em conseqtiência das com· 
mexicana conforme 0 caso· . I terminado. os preços mm:mos e mo.· JUd!car a ·boa execuçao à.J PJ esen1e pensações efetuadas de acõrdo com 1 
I f> o trigo Hard Winter n~ 1, t.o.b. I ximos .eerão pr9vi~õriamente or·~erml- Acõrdo. . prl:'sente parágrafo, as quàntidnctel 
no& portos dos Estados Unidos da \nados _em funç!\0 dos .P~·eços ,n~nunos 3. Todo. píl.lS mencionado no Anexo básicas dos paises importnàores . àu· 
·América no gólfo e na co.sta do Atlân· ~·e tn~XlmOS. sf:!rao prgvlE-Orlamen .. e ct~... B que d~ejar comprar trigo deverá rante os anos-sa.fra seguintes . 

. , . U!rmmados em runçao dos preÇos ·m1-· 1 ~co. · ~ nimos e máximos cta descrlç5.o, varie ... es o.rç...'tr~se, na medJda d~J · pOl>Sivel, 8. Se o direHo de um pats 'tmpor· 
\ Ô"l o trigo Soft Whlte ·n9 I. OJ o'ldade. cla.~e tlpo, g1·aú uu qualidade r~ efetuar coo;,pras t~~ ~.jlSe.:-> (:.)j.n>r .. tactor, repre..o:;entado por sua quanti• 
trigo Hord Winter nv l. r.o .. iJ .. n"s \do trigo espccif1ca~os no .pres<:"nt~ ar. r.;1 ore:. Pvr pr. "os .. ~.~·U• oa na e.s .. dade básica. fõr reduzido durante um 
portos dos .&sta<l~ Unidoa da A.rpen~a tigo, ou ~econhec1d~s post.etlt.nHrnte ctu!Jq~:r ~'i.:~i~a ~u; P~l.:: !p<~r~cj~~f;~; nno~safra, de acõrdo corn os §§ s~~ e 
Da costa da po.ci!Ico· \pelo Com1tê E.xecut:v0 <\UÓ-" con.:.uu9 · - · · · :)~1 . 69 do presente artigo. para compen· 

• hJ 0 trigo soviétiéo South Wi:t~t'r, 1 ao com1tê consult:vo .de Equivoién- a, bw .e"KcC•t~rao.'lo nr<>:-en .. e Aconlo. sar a dispensa concedida a um oats 
' f.o.b., nos portos do Mar Nei;:o ou ,elos oe P!'eç~. os qcais nHll~ .s_"' _apro~ J; , ,PARTE Jll exportador em virtude do.~ 4~. a. 

do Mar Bált!co ou na. fronteu·a da :xtmam ·de novo tngo pela actu::ao de quantidade .correspondente a ·tal re· 
URSS. conforme o caso, é reEye-cc.a·~.t.. uma ~i.:lnifn·açflo adequuda ou P~·a de· 1.. : AJusns duçõ.o seró. considerada como 5e t.t .. 
roentc: · tiUçf1o de u~n desconto ;odequu:lc.. ·1. vessc sido comproda, durante 0 8no-

Aiõoti~o 9 "' 
n 0 pl'eço t.o.b. vnncouvêr, Port· 3:. Se ":l'.talquer Pals (!XTmttn•lor· ou . satra. ('ffi qucstüo, Aquele pms e:<:iXJr• 
Churchlll, AlgenL!nn, Aústrã.lla., por .. 1.11;l0rtador r.otificar eo Coml~ê Exe~ Ajust'es em. caso cte collteita. t-ador. parn os fins de estabeleci'llcn:o 
tos mexicanos., portos dos ES~ar.ws cu~.vo que um preço equivaler.te de-. insujicicrJte · da quantidade báslca dêsse prtt!: ltr.· 
Unidos da Alnenca no souo e na costa tern·.maC.O ~m conformidad~ com os portador nos anos-safra st'gnfntc~. 
do Atlântico e no Pacmoo, pt>l'VJS no p::\rágrafos 2. 3, e 5 do pre.3~r1·.e ant~. . 1. QualQue1· pms exporlactor que 
Mo. r Negro e Mar Báltico da omf\o go, nf•o é mais .à luz das tal'ifn:s ·c. e receie se1· 1m pedido, em virtude de 
dn.s Repúblicas Socialistas Soviet:cas, transporte. das tax-as de câmllio, oas uma colheita insuficlenic, dé cumpnr 
equivalente ao preço c. & . f. a e; no bonificações ou desconto em vigor, um :mas· olmg:açóes d.e~.:orremes do pre~ 
Unldo da arã-Brctunh-:t e Irlamla {lQ preço equitntivo. o ·comitc Executivo sente Acordo no .!Urso <.te um aetcr• 
Norte do preço mínimo, para o tr!gQ examinará a questão ··e poderá, a.pos mmado ano-salra, comumcar;.~. com a 
Manltobn Nm·thcrn n? 1, a granel, em consulta ao Comitê Co!l~u)t:;ro de maior urevidatle a situuçau ao Con~ 
ormaz(>m de Fort WtlHnmtPn·t AI~ EQu:vaténcia de Preços, fa~er o a jus- se lho e ibc solicitara dispensa de- uar~ 
thur, estipulado no paràgr:lto 1'1 do tathento que achar desejáveL· t'e ou da totalidade de .sua.s ot>ri?a­
presente artigo· calcuJado em· fanção 7. Ao serem cst.a.belecldos. os preçcs çóes relativos aquele ano-safra. l"ôtta 
das de~pc.sos de transporte e tnxas minimos, e máximos equlvalent.es, ce solicitação feita ao Conselno em con .. 
da cãtnbJo em . vtgor. fazendo-se os acõrdo com os pa1·ágrafos 2. 3. 5. ·.ou formidade com o presente p·.•rl.'tgrafo 
ajustamentos de prc~o corrcsponacro~.~s 6 do pre::.·ente Clrtígo, e SQb resena das serâ' examinada. setn ·:~emora. 
ks d\fcrcnças de qu<\lidadc que v-enhnm disposições do artigo 16. relativas ao 
e. ser nccltns, de comum acôrr/>?, pelos trigo "dui-um" 'e ao trJgo çJe planpo 
palscs exportador c l.mportnd1:1( 1nt.C:- certificado, núo scrú feito ajustament.o 
rc.~:,.sados: de preço correspondente n di!el·ençl1.'i 

n o trigo Hcnvy Dark Nort11ern de qualidade que po:;sa. rcsmt":\r na 
Sprlng n·' l, em armazém Sulith;tiu~ fixação de preços minímoS e má.'<:im'JS 
perior, é o preço n1lnimo do tl'H!;o equivo.lentes para o trigo, seja éle qual 
Ma.nltoba Northern n9 1, a granel, em fôr. a um ,pível .superior aos Pl't'ços 
armazém de Fort Willinm/POl't Arthur, básicos, mínimos ou máximos, con;. 
est1pulndo no parágrafo 19 do .presente forme o caso. estipulado no purág:ro.. 
artigo. calculado em função d'l.S ta.xas to 1. 
de cãnibto em vigor, fazendo-se os 8. Ém caso de lttigio sôbre o mon­
aju.sto.mentos de preço ~orrespondcnte.s tante da bonificação· oU desconto que. 
M qit~:enç~ de qua.Ur1!lde que ve· para os fin~ dos _pa.rágrafos 5 e '6 do 
nhem !1. c:el' eceltti.'J. da .,mnum acôr- pre"f'nte ,,.L:?.o. cOnvenha aplire.r -'a 
do ,peli')S paf:es expo:t~or e lmlJOr- qun'1uer dr:~criç~o de e.specfticado no 
&ador mteze.sJ.ftdos; . paragrafo· 2 ou ~ ou reconhecida· nos 

~. t:•am, prl}llUIIClat·S~ · Mt;rc mn 
pedido do dispensa, felto Oe Ll':Ordo 
com o presente ul'tig-o, a 1;on~~1ho es~ 
tudara a situnçllo dos tornc•:unen~.oos 
do pats exportador e .exaro.imu.'l. nte 
que ponto êsse pais respeitou o prin­
cipio segundo o qual deve, 1\la medicta 
máxima das suas possibilil\a.:ic::i, co· 
tocar trigo à dispo:sl.,;Fto do!; oaiS*'S im­
portadores a fim ·de cumprir sut~s 
ohrigaçõe::; decorrantcs do l}rc.;~ute 
Acõrdo. · 

3. Para pronunciar~se Mbre lltn pe .. 
dido de dispensa feito de acõrd•>. com 
o presente artigo, o Const>lho leWJ.rà 

Al'ti;;o 10 

Ajustes em caso ·etc nccessiàaàe de 
·.salvaguardar o balanço cte. 

pagamentos ou as rcscn·as 
monetcirias 

1. Qualquer p.us nnpo:i.ad-Jr qce 
receie poder sC'r impedido. pela ~'.r .. cs· 
sidade de sn.tvng;nardnr seu oa/M:~·o 
de. pagamentos ou suas re.:;erv:ts :n•J­
nêtárias, de .cumprir suas JOi 11~~1(oJ<':t 

decorrentes do presente Acordo. em· 
rante detcl'minado ano-snfrn, ctc·.'e~a. 
com a maior orcvidnde poeSn·el.' ::o­
municnr n situnç:'l.o no Comelho e se• 
licltar~thc dispensa de parte :~u Jll 
LOttns as suas obl·ignções relath·.-ts 
á.quele ano-safra. Qualquer 'iO!ict:;t· 
çfio· fe1t.a ao Conselho em confo~m.­
dndc com o presente parágrafo st·ot. 
examinada sem demora. 

2. Se uma soficita('ão fõr feita ~m 
confonnidnde com o § 19 do presente 
artigo, o Conselho solicitará e ~,~a­
minarô., juntamente com todos os t:1o• 
to1-es que Julgar pertinentes, na rne· 
di.da em que o assunto tnteresS.1 1' n. 
uin pais membro do Fundo Monetll.rto 

•. 



,Jl1lernactona1, n oplnH\o do Fundo llO~ 
brc a c~h;téncia e a cxtensf\o dn t•e:. 
c::.-~sidadc de que trata o § 19, 

3. Para pronunciar-se sõbl·e urn 
pedido de àispens:l feito de ncôrdo 
com o presente artigo, o Conselho le­
vará rm cauta. a importâncin. atribJ1-
dn n que o pats importador observe o 
prini:lpio segundo o qual d(!vcra na 
medida das suaS possibilidades, rfe-· 
tuar compras a fím de cumprir su~<,; 
obri~nt;ões decorrentes da prcsent.e 
,Acórdo. 

4. Se o Conselho vcrlflcar que o 
~dido do Ptlfs importador tem f'-ln .. 
dJ\meuto. d('c!dltà eln que med1da e 
tom que condiçõ<:>s será aquéle pais dJs .. 

. ptn~t.dc: de suas obrigações dura.1te o 
ano-safra em questão. O Cansemo 
comunicará sua decisão ao pais tm .. 
portndor. 

Artigo 11 I 

• 

outrm;slm, reduzlrá. a percentagem 
~sslrn revista, dNlu~indo da mesma a 
quantidade de 2 1!2'10. 

4. A QuariUdade bitslca de todo pais 
que aderir no presente Acôrdo. ·em 
conformidade com o § 49 do art. 35, 
será compensada, em caso de neccs~ 
sidnde, por ajustes adequados, para 
mais ou para. menos, das quanttdadr.t 
btl.sicas de um ou vãrios paises expor~ 
tndores ou importadores, con!ormc o 
caso. l!:sses ajustes nl\o ierllo ~pro· 
vactos enquanto cnda. país exportador 
ou importador cuja quantidadE!" básica 
se eacont.re assim mndif!cnda, nfto 
notificar seu assenrimc~t~o. 

o Comitê Consultivo rccom<'!:war::\ a:t 
medidas que, no que d!L. '"'~.;pc1:.c a. 
d.eterminaçáo de martro>ns pc.r tll:e-­
rença5 ele qualidade, achar coJ:wen! ... 
ente sejam adotadas para remediar a. 
situação. 

Artlg:O 15. 

6 .. Se um pnts ex.P.')rtaUllr ou imt.;t.r .. 
tn.tior cousu;icrar que uma tlLClí.\r.liWl:W, 
em virtude do presente a.:Líg:.:>, llcveriu. 
ou não ser !eim., cvnforme o caso, pc­
dera submeter a questão ao Couscl.ho. 
Se· o Conselho veril.'h.:ar qae as alega­
ções do país ínteressaao são procedell· 
tes, tara a referi 1a d.e--:~a.rncno ~>u 
anulara o. jã. feita, Dctcrminaçao iras QuantlUdcz 

7. Qualquer decl!lra~ao de a.ctre1o básicas 
com os §§ 19, 21 ou .p qwJ tór cauce- · 1. As quantictaae:o b:l.iic;ts dcr:nic!;t.'t~ 
lada em cont·orm.idaJe com o presente no an "21' serãCJ dctcrw;uada!:i, ~·a:·~~ 
artigo, serA conside!"i!d,, p:ciw.meme . cada um dos Bnos-snfra, e:21 fu:lt;.:l,.). 
em v1gor até a clM.a ua sua anuraçao; Cia mêdla das compr.t3 comcrcH·d-;.t 
eõ.sa. anulação mio o;(fetatá a v.:lllCUide ammls nos quatro pnme ... os avs cmt·o; 
das medidas tonut 'J:la r:.'(l. vitt.t:<J.e d.1.·s~ nnos•s;,tra imedlatrm'!.ente l.l!'cccneu .... 
sa dec-laração, an,tes de ser anulalia. te.s. . J 

PARTE lV .. :.!. Antes do Jnlcia -:1e cactl anr.•, 
-' I ~ Artig_~ 14 satra, o C;m..:;clho de te~ ruilHP.à Jmr:"1 

DISPOSIÇÕES AOMII'ÕISTRATIVAS RELATl:VAS • 
·Ao bmEITO DAS onniGAÇÕ.ES Medidas a tomar em ca.>o de preço a.quCle tmc a Gl.:ami:;~clc IJ:i.~~ca ~::~· 

mmimo uu tendente ao · Trtwrmv cada pals exportn.dor em relação a: 
Artigo 13 · todos os países hnno1 tac:orcs c a ~~:.tn-

1. Se um pals exportador 011 Itnpor- tidade oásica de ca·.~J. pais ll'!lt:-ort.:I;J:II." 
Ajustes e compras adicion.ais em caso Declarações de preço mâximo tador COlocou ou parecer nu iJ;.,uto de I em \"e1açit") ~ tJ:l.l)~ os p::nscs c;.:pnr· 

de neccs.sidade critica 1. Logo que um pais exportador co· colocar 11. dispOSlçao ue pa1.ses ~:xpor- tacrores, e a cada ~n cêl~s eUJ Píi.Ill-
1. se uma necessidade l!ntica s\..ir· 16car trigo a disposição de pa1ses Un- tadores c importadores tnt;u u preços j culal". j ... 

gir ou amençar .surgir em seu terrJ- portadores. exceto trigo "durum" _ou nao ae1ma «o preço nummv, u ~eL\re- ::1 A t·d d b" . à t , 
tório, todo pais lmportador poderá tngo de plantio certificado, a pt·eços unio ExecULlvo, apos t1aVe1· 4nfol'mJ.ao · 5 quan 1 a. <:5 asJCas c e:·m.• 

C h não inferiores ao preço .máximo~ esse de tal Sltuaçáo o <.:omite l:CJn5tut1VO I nadas em conformidade _com o p:.~.:u .. 
apelar_ IPI ara o onsel od a !imlde que paiS o co~uni·cai'". ao Conselho. Ac de Equiva.iéncJa de t';eços e ter-se I' gml'? ptecedetJ.te scmo .EIJUSt~ldos ij('JJl ... o au:n e na procrna e supl' mentos •u .... p qu o orrer ma alrer ao r.o n·· 
de trigo. Para remediar tal situaçao receber tal notificação; o Sccret.tl.úo Pô:Sto em comumc~çao, Cll1 :- .. mfo:·rlll· re e 1: u •. ~ç :., ., :~--
critlca, o Conselho exnminarâ esse Executivo, agmdo em nome do Coti·! dade com a ·o;.miáo u<::.:Jtl L:om•;,:;, cum mero de paJses memblOS 0 P 1?: '· '·~. 
apélo, no ma!s breve prazo pOS3Jvel, selho, fará salvo- nos casos previstos o pais_ interessado, -.1iormaru di:dso o .Aci~ap. Jevando·se e; _ con~IC.r. t· ·~o. 
e dirigirâ. aos paises exportadores e no § 4f:l do" presente artigo e no § 49 :Cotnítê Execuuvu. .SIJ ~~ 0 c~s~, as con. Jç~cs r c ~.;4o~. 
:L"nportadorrs recomendações sóiN"iJ as do art. 16, uma dCciaração nesse sen- :.!. Se o Comite Executivo, apos na· ! esto. d~r.l~ .. t~5 pelo Con ... clho, 
DJcdidns a serem tomadas, tido, denominada no presente · ~CO!·do ver : cs~udado a quc:>tâo, levando em ante -0 ur · · 

""declaração de preço mã.ximo•·. o conta o_ pa1·ecer emitido pc!o Cutal.t Arti~o lô 

1. 

2. Aa pronunciar-se sóbre as reco- Secretário Executivo comunicará es!·~ Con~ultl\lo, consoante <tS lll~JJVSH.;oC!i 
ruendaçóes a formular para dar pros.. declaração de preço mttximo, tor,o Q~tC; _do. 3 l'! ao pre5cnte artlgo ·ou do 
Bcgmmento ao pedido que lhe dJrlgJr posstvel, a todos os pa1ses exvortaJO-~·art. :H, cons!dc .. rar que o puts mte .. 
\JU\ p;us Importador, de acôrdo com o res e importadores. . ress·,c:o esta arnscado a ta.t:.lr a ~ . .;:e.. Pl'c.SClHe Acordo . .J cunst~L!••~ , ~~~=--
panlgrafo precedente, o Conselho, em 2. Logo que um pats .exportat:lor cuçào de su~s ot;mgaçôcs !:ir.t·orremes tran•. t·m cmla ano-sa1ra, toQ"a:-: ~-J 
\'lsta da situação. levnrà eni conta a~ Colocar r novamt!nte trigo a di3Pu!:nçao cto _ acordo 'no que diz re·~t;r:lto uo ! cou1pras com~·~·cwls do~ P<l•Sl'!> tDllJ 1(• 
compras comercials efctlvas teita.s· por I l!sse pais aos palses exportadores ou o. dos patses Importadores, cxce:.o tri;;o preço nummo, o tnesmo t.'o:111í.f o par-I tauures, quu!Q'.t'l que seJa o v:'nl: ... r.cr." 
llmJte das SlUi.! obrigações nos tê:w "dururu" ou t~igo ~e p~antio c:erttfi· tlClp~ra u esse P~IS epodera lJÇCi.r·a1le c to:la.s as compra~ cotnei'Ciu.': ll!lt .. ·; 
DIOS cto art. 

4
,}_ cacto, a preços tnfcnores ao preço rr.u.· que torneça nesse sctu-I.:to ll111.a dccia· pc!Os pa1scs unponadorcs nos t:a,:.cs . 

3. NenlJWl:la ruedlda tom.lda· per ximo, depois de o ter oferecido <t pre·. l.'açao !ttlE- o comne exam·na;á po5- t!Xpurtacl!,n·e.s. ~ · 

. . 

um pats exportador ou importador, ~os não interiores ao preço m:iximo, teriOrmenre. Se, depois de :c: tomurJIJ :-:l. 0 Conselllo mnnterã tarno~m r.~- · 
em cpnforruJdade com uma recomen· esse pais () notif_icar_à ao Conselho. em r.onsidernçao_ as expllc.•lÇOes prcs- gistros a fim ele que fiquem atU:I."l.t,l- ·-* 
dação feita de acordo com 

0 
§ 19 do Recebi~a a notiflca.çao, o Se_cretàno ta~as pe.!o pats Inter~ssa:do o GtJall!e dos, no cur.so do ano--s"tra, 0 s ... :::n 

presente artigo, importará e.m aJte· Executivo, en1:_nome do ConselhO, fará Execu·.Avo for O.E opllll~o que eJ,e p1.1s 1 das atnbmçôes de cada pais expvrr,1 .. 

ração da quantidade básica de qtíal· ?ova declaçacao tor~ando s~m efe~to esta. ta.:tando 1 execuçao ~Je 'iL'as u_brl· ctor em relnçao a todos os pa:s('s un­
~uer pais exportador ou importador a declnraçao de pc1ço máXImo rete· ~açoes no t?cante ao pie('o nttiHmo, portadores ~ 0 su!Uo dos dir~::,,~ ,;il 
nos anos-safro. seguintes. rente. a êsse pa1s, e comunicará quaf.l· znfo,·wnra dis&v o Presidente d..; C:o:J- caCia. pais importadOr ~m r~J~.: 1;d 0 a 

t t,o antes essa nova deél~ração a todos selho. . . todos 05 pa1ses exportaao1es, ~a c:.~a:\ 
ArÜgo 12 os palses exlJQrtadol·es. e. importado- .1 •.. ~~ceb1da essa mtormaçllCI- a:> cu. um dCíes em particular. o~ mcnt":tn· 

0 
. res. nute ExtcutiV"v o, Prestdente- do Con~ tes dCs:ses saldos serão ~um 1, 11c;\do'i u. 

. utros aJustes ., ·3. O CoriSelho fixará, no seu regu~ selJl~> convocará Jogo qu_e_puss:;eJ !una todos os P~iscs expoi·ta,.~·r-·s e inip<n·-
1. Um pais exportador poderá. tran~- ~lamento Interno as regras de apH· sess ... ? do Conselho pa1a e.11.uct~r _a t.ndores, a ultcn-alOs L:;:r.do~ pelo t.:on .. 

!etir parte do seu saldo de obrigações c:Içào dos §~ 19 'e 29 do presente Ar- quef;tilo. O ...:o~seJ.ho pOóC!'I:I dmgn seH10. ,.• 
a ou~ro pais ex.portador e um pais tigo e, sobretuqo, as regras que deter:J·~o: p<u~e.s expa1ta~ores e ~~~~~rtado: ~. Para os fins do~ 21? de prosmto 
.l:mpon,'l:dO.r podeiâ transterir parte_ de minem a. data em que surtirá efctto e as. ecomendaçoes que_ l .. ~ .~ar ne artlgo e do ~ IV do <~.rL 4' as l:um-
6CU saldo de direit?s a outro pals tm- túda declaração teita de acõrdo cotn I cessárms p~ra e~frentar ~ SHl~,H;O.o: .. l p1·as comercJru.s ·feitas por tox p::1.1 
portac!or peJa dmação de um ano- o presente artigo . . . 4; S~ o corr.tte consultivo de Eqm importador a um p::us expl}··t .. -:.~or ms-
5:l.1rn, dependendo da aprovação do ." . ' .. vatenc1a de Preços, no dectu·so do . t , . . d , 11 -

Conselho por maJor!a de voto ex:- 4. Se o ~ecretano Ex.ecut1vo Jutgar, estuclo permanente da situa··fto do I~~~~~ nos:. tcg~suos .. o CoJStJ,.1u_, se .. 
_ • s · a qualquer rnomento, que um p~us e~· f erC do I f P • I w.o tcgJsL!,Iàas wmocm em. !l:l~çno Hs · 

~~~~~~r~~s patscs exportadores e im· portador deixou do fazer u noti!kr'.çft.o I :nro~mid~~~ ~o~\ e~ n~r~: ctitlu:cJ~;~ . obngaçOcs dos palscs ex1Juc: .. 1(:ores (), 
'' · I ao Conselho prevista._ nos H 1~' e 2~ do que~ em razt\o ele uma forte -1oectá no 11mpoJ·tndo1·es aecurr~·ntc~ ti..>s r.rtt . .._., 
2. Qautquer pais tmportnctor poden\ presente artigo, ou d1l'igtu 1:\0 C1Jn3e- preço de um trigo i:JUalq:ler se pro~ e _59 do prescn~c A~ordo, ull t>~n rc\n­

a qualquer _tempo, por notiftcar;.ão es· U1o um11 notlfícação tnexatu. donvo- duzíu ou há risco eminente :"lese pro- çfio n essn.s obngnçot's mod·.flC"fdns em 
cflta ao Conselh. o, aumentar a per- cara, sem prejuizo nes~.e ulr . .imo r.aso J duzir uma situ<J.çho suscctlV~I C\ e com-j virtude de outro:: arLib" JS r: o prct:cnttl 
ccnrngcm de compras que se comprow das disposiÇóes dos ~~ 111 w.J 29, um6. prometer a realização dos obje•.lvos Ac'?rdo, se a êpo~a do ca:,·cg:.tmento 
mete a e!~tuar em conformidade com reunião. do Cotnite Co~~ulttvu rid,:;l do Acõrdo no tocante ao reei)' ~mt ... , estiver comorc~ndld.~t no :-t•l• ·• s,:It 3 ·a 
o ~ l9 do art. 4". ~:sse aumento tor~, Eqa~vale·ncias de Preços. Se o B~cre~ Dlo ou se Uma situação S~<;!':a n:nu- a) no caso ac P3lscs lm:Jllrt<•dor!'::._ 
nar-sc·ã efetivo a partir da data ao 

1

. tário Executl~ Julg-ar, a. qualquer 
1 

reza fôr Jevada ao conheci~wnt~ do se as _cm!lpra~ forem etetu.t.in.: a. p .. e ... 
rr~cblmcnto da notH'.caçào. ~~o.mento, que .u!D ~~~s .export~dor til• Comitê Consultivo pc_IO g,1cretárío ços nao mferiOres ao ~preço_ .n,::1;nl0~ e 

:1. ~e qualquer pn.1s importador Jul- tiglU uma notifica ... ~o de MÕJdo co~ Executivo, agindo por sua própria b) no caso. de pa.l.:.cs expo. n··~orcs. 
g!lr que seus fntet"ésses, no que dlz!? § .1~. mas que o& f~toJ ~uegados oao iniciativa ou a pedido de um P'J.i~ ex- s~ as comp;_as to; em efctu-;;1,1s n. 
res~cito a. percentagem de suas oon· JHStl!·Ct-tn _nm.a del':.araç;;t,o de I>rcço portador ou Importador, o refcr!do Pl_cços c_omp.~e.ndlc.as. na._ e:sc,.da ~u 
g:tçoes, assumidas de acórdo com &s máXimo. nao ro.ra tal dec~araça.o mas CornJtê 1ntorma:ré. lmediat3.metue o PI.eços~ mcl_usne .P~ta o, f.:-t~ .(.O 
disposições do § .lfl do art. 49 .e do s~.mmete,!. o .• caso ao _Coma~ consul- Comitê Executivo dos fatos e!ll qucs- art. ~··. ~ Pieço .n:.nxnno. A~.-~on·~-~~s 
Anexo A do presente Aeórl111, são gra- tn·o. Se o comitê Consultivo,_ base- tão. Comunicando essa inn,;-nwçfio c~.melCialS d ... ~ f~Imhn de td,,o, .• 15· 
\'rmt'nte prejudicarias p,1:3 nô.o parti· ando-se no ~resent-e p~uâgr;tfo ou no no Comitê Executivo, 0 Comit~ con- "Clitas nos rc<,1stlos do Conselh~ .. ~c5:o 
Clfl:Jçào no presente AcOrd(.• ou pt'l3 :_1rt. 31 mrmt~estar a opJni<t.O c;!-e que sultlva levará especialmente em con- 1.gualn.1Cnte. e nas m~sm . ..ls ",01 ~0 ·\~ s. 
retirada de um pals menc!onar1o- no u~a declaraçao ~ev~:-Ja ou nao ser ta as circunstâncias que provocarmn Iegisti~ctns e~n ~:t::u:~o ns m:m~:-ttocs 
nn('xo Beque. possuu pelo mena- 5% rettn, em co-nforntJdacte com os J~. 10 ou arrjscam Pl'OVocar num m~r!'lldo dos pruses expOILldmes e tmpmtn.'iu­
dos \'OtÔs aistrlbuldos no m·~qmo ou 2° do prescntP. "ll'tit~o. ou que é ine- qualquer uma fort' Queda no~; pr'"ço res, sob _a condição de que c: prrço 
Aní':co B, poderá por notific-:)Ç:lo es- xata, o Comitê t!:xfl::utivo. em nome do trigo "em reJaçãoeao p·t!~o mlnin;o des.sn farm~n sejn con~1.iz('nte colll l:t:l 

crita ao Cohsclhd. soll~'!t.?.t uma redu.. do c_onse~ho, poder;. c~..,.f~rme o caso. O Comitê Executi\'o, se J achar opor: ~reâis doesl t~!fo dcterniJ,?~"ldo conf•;··ma 
çfio da percent;1gem de sun'i Pbrii,!a- fazet a. 1 eferlda d_clat aç \O, abst.er-~e · tuno. informarn. da situaçã." o Prest· s P ç s do art · • · · 
tõt>_s: Nesl)e caso. o cmu>elho cteclu- ~e. fazê-Ia 01, anl~Iar a dec!~ração J: dente .do Conselho, que pocierá convo- 4. Se um pais itnpoNndor e um p.11s 
2.lra das obrigacôes de;;;.~f' p:us impor- n~Ita~ ~ Secre.tátio Ex~cutrH) ~Ol~u car uma sessão do Conselho para esw que colocar trigo à venda estivc,Tm 
tao.or uma percentn~em equivalente à tear • og9 que PO\.H~ essa, cc a- tudar a qu.estâo. O \lonsel.no pr>c\P,>:à de a"cõrdo sõbre esse ponto, ~s ..:• .. ::,­
relação Qne existe en~rc suns co·mp1·as ração ou an~la~ão ~ -~~d?.s 011 p::tises dirigir aos !Jaises ex:;JOrtadores e lnt· pms· comerci~is efetuadas a pn::ç·'S 
«l:nerclals máxtmas onuais nos anQs exportadores e unp. rtaüo.es. portadàret' as recom~ndaçfiP.c:s que jut- superiores ao preço máximo nâo .,;(',·;:Q 

determinado.<; segunl1'> &J disP015içõe-s 6. "rôda declaraçao feita de acOrdo gar necessãrías para enfrent,ar a st- consideradas como infrnçi\o nos :J"­
do art. 15, no pais que não participar com o presente arti~IO deverá especifi- tuação. tlgos 49, 59 ou ao § 2.;:. do art. 8" et 
do AcOrdo ou déle se retirar. e sua car· o .ano ou os aros-safra aos quais .5. Assessorando e lnforrnandh o 1 serão registradas em relru:!'lo ns :l~.m­
qunntldade b:\sica em relação a todos ·se "rffere, e aa dispot;lções do nresente Co~itê Executivo em confotrm;aaoe [ gaçõea dos patst'5 fntcrrssaclo:;, "c 
03 palses mencionados no Anexo B; Acôrdo se àpllcatn em ~onsequencla. com os 11.29 e 4q.. cto presente artiiO, exlstil:em. Nenhuma. declaração e111 

·; 

( 
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;>1:eço an~\.ltnn"o :;.~;r:l. tdl.a a ·;r.roDO:mo 
lC.li$:1.1 C{)UlpJ'<.u; nJlJD pa~ C);.porr.:J.d.Ot" 
~ as refcruJ.as compraa ua.o uf~tarào 
'lll nactu as o\Jri[!.a.çoe.s que o pais ex .. 
~rtador Ult.erc~;sado US'lumtr vn rl'IR· 
:~w 1:1.os outros ptusr! itnpot·t..'ldorc~. 
~ousu:mtc Q irt. 4..1". 
. A. No c-n..<~o do trit;o duro <&urum) 

~ rte srmeutt"6 de c:rlzo cert!!Jcadt)S, 
~ma. con:.ura Utscnt.d uos rc~i:-;t.ros do 
~ollSt:ihG ~era lf!U:t1tneJltO ~·csp::;t.tada 
rrn •'elaç:\t à.S olH'lll.;çõeJ cios pa1scs 
r.q .. m·tndot·c<.> c '1-:lporlndot'Cs l; nas 
Oh':ill1;1~ l'-Ct~di~5~s. se!a. ou n:'.l.o St-'\l 
pre.;Q' su~r10.1. u.:. pn.:r;o Qll\Xllll(\. 

ti. i:iot. re..">crva de que us conJi .. ~óe:; 
tstab~l~l:l"l':> no ~ 3>' do pr<>scnte ::lr .. 
ll:;o scv~:n cumlmcta.:;, o Cons~lllo po~ 
1crU autortz..'l.r o registro de cotnpro.s 
p,.uu ..1.(1; ano·~"~tm, se:. 

01 " r:oo,.l .. lt.; de cur.•;;óir.ltnto ~re­
,.~to t;s~.t '·:r -:ompreuu:tidl) IH!C. 'rt•lo 
fllttY.LV•~l. at~ v ;unitc de um mes, a 
r.;.ritér:.,. d:> c...\msel!w, ttmrs do inj,~lo 
;)U após o fin1 dnquçt(: ano-safra, e 

lll H p.ai!:es e:-.porlur.1cr, e it.~..pcrta­
.:!or interessados estiverem de a.cõrdo. 

'1. D~oH' l'j. .C o }lt~l"iOdo :lé fl.1H(il.i.ÇàtJ 
uuer.:omo• •·· f'.1t:-e Forte W~.daro1 
P.J1t Art.·\ .r e o:; p.-;rtoS ~J.na~cn:.er 
ao A:l!L1t r.o, · tàtJa ~<.nnvra 1)(..(/\•ra. 
:nã.o c::.v-.·a 1t: as ~~s;)Csi:·~t'a· ,:, ,~ -1v 
Oú llrt r;._ t.Ft i!lt-~íí:" Tl!J# l"C&"!.SLl"O.S 
Ov '-'cp.o;eJ.ho em rt·itl~~c ~!J ohJ iw;açO~ 
;to ptll.-c; exportedor e do país Jmpor .. 
tdac,.r i'>'...~&..'""..s::..··.(.·!J, e•.1 ··on•;,r~""lílaC:e 
C<..~m \i p.·ts' Ltt> arUt;o rm se tr:\trl.tnJo 
ne: 

tJJ UliO etonJi1tn;e ·~ran,~·t.nuc.o 
rxclflí'ivamente por t&traês. de ferro 
do i'urt Willl&mtPor; .Arcb.ur até w 
ptJrtcts canadensctt d·~ Atiã.ntico, o~ 

o) trigo doa E:sts.t11.13 U"ni.dos d.R 
l ... n.:.érlca. que. re~vnrJas as cJ;·cuils· 
14!.nciu a!.heiaa bO COllh"Ole d\J com­
\lrild<lr ~ do rende-dor d~vcria. ser 
1.ransvo~·t.cto puy vta 11\.C.ust.re e estra­
da do fc;l'O até Vfl' porl!Jtl u.tlà.m.icos 
(.i.OI E.:"ituó'.o.tt Unldns à4\ Amü1co. e qu~. 
J).Jl" nao pot'l!'r :;er usado és!lo &istem& 
r!e [-l"~l•,l:IOrt.e !Jl.id:,) f·')r COUtiUZlOO 
e:c.~i\.:dvanu·nle ·<:t e~=tr.da de tcrro 
nt~ O! portos at11nt.h:OJ dQs Esta~o~ 
Un 'l~'. d• A~ "é; \•a cont:uno que o 
c· mrra.:icrr e o .-~.1dnkt e.1tcjam ue 
R :õ1 ~c. Q.uant'l a.J J.l..lnhlwlto daa · det­
na:~~ RdJcJona!l- Jt u·2r'"'por• · dal 
l'r;."i\t~tt.o' te. · 

8. ·O Conselho cstabelecerâ um l'é• 
gulumento para .11 o1:Jliflc<\Çáo e o r"­
r,tst.ro de todll.$ !\S --:Or.l}>r:J:i cf•merc1a1.s 
e tr<~n':l:&\'Õcs espcc!a:o;. N~t.e rPgula; 
mento. o con1;elll<J !lxn:râ a freqütn­
Cia ~ as mndaltdar!%' o:e1as quais essas 
('un'')r'ic e tmas<tt:i':cs deverãO ser aú· 
t:t!t.'r.~ s:- f3' Ci!.'flmra .u cl:.r't,t'~'-~'.b ~J:>s 
1~n~::l·a E':ll'l"lOrtacto!es d lnJp1Jrt:ldores a. 
Jt~s::(:i·o. O CoTI.:;t!~:n cstnbclccerá 
tambf:m o procc:;;so de mocH!Icaçno 
do:"J registros ou declarações por ~le 
mantidos, assim coma as maneiras c1e 
rc~oJvcr qualqu~r lltl;sio que pos!;a 
Mlrgir em relaçn.o aos mesmos. 

9. Todo pa1s exportador e todo p;l.ls 
Jmport::Ldor gozara, no cumptlJTiemo 
de suas obrigações, de certa md.r~~m 
cc tole:-ã.ncia que sera. tfx:ada pelo 
Conselho para cada prtis, tomando por 
base a externao dc:;sas obrjg.açõt!S e 
outros fatores pertinentes. 

lO. A fim de manter em dla regis­
tros tão completos quanto possível, e 
p:lfa os ffns previstos no .1rt. 23. o 
Con..~clho rcrristr:tró. S('parartamr:nte, 
par!\ cada tJ.no-safra., tõd~ H.S tran~ 
Mçõcs cspcclnls efetuadas r.h)f ·qual­
quer. pais cxportnclor. ou import:S.1:lr. 

tadorea.dnrante·o a.no-!a!ra. PosterJ· 3. Ao examJna.r a m~nei.ra ~Jaj medidas tomada.; por um ou va.rtoo: 
or. men~e-. todo po.is importado\· pcxlcra.l qnal um po,is 1m.poi'tador &e desln· pnl:ies exparta.dorcs or..J l.mportadwe 
comunicnr ao cOnselho, as múdl!icn.. cutubju ele suas ollrlg:ações durante o que afetem a. uecuçã.o do ."l.córtto 
çóes que descj&r efet.uar o~ M'atia.· ano·satra, o conselho poderá, a pe· poderá. submeter o .a!o.Sunto no Cor.! 
çóes. . .

9 
. . . dldo dêsse pat.~ •. levar em conta 0 se!h9. ~esse caso, o Conselho co:-• .:nu ... 

2. Até 1 de outubr~~ ~ se tratan~ cquwalent.e em Lngo da fil.r1nha com· tara tmcdla._tamente os pa1st5 r::..-:-~ 
do de p.a.i.scs- do bcmu;~eno ~etcnLno· prada por t~e p~ua c. outro pau~o llll- l'e~a<!os a fuu ele r_esolver a .{~~La.! .• 
nul, e até. 19 de fevereiro, em se tra.· . , 2. Se a. questão nao puder .1er r~.-.J.o­
tando ele pa.1ses do hcm.i.SCéno tncr1.. porta~~~ •. ~ Cl~.:~~ dc~lo~trado, rte Vltta mediante ta1s,..consulta!, o C~:r 
diono.l. toda pms exportador notifi· mancu .. ~ satls~at~11a para. 0 _Consel~.0• t selho poderá incumbir o Coma~ !:..7.~ 
cara ao Cot~selho suas c:::l.lmnuvns que e.:.sa._ fa.nnha [oi !abrJcuda ..... n cutlvo ou o Comitê Consulth'-o ae 
dos quantidades de tr;go q_t1e pOdcrâ sua totalldaue r:om t_rigo compr~Cl.o a \I!:QUlvali::ncia de Pre9os de mrest\.'lat 
cxporLnr naquele. ano-safra. Pbstcn.. paJses cx~rta~~re~. em conforml<lade 

1 

e uprcsencar rclaWrw com .JJ"ztncJa .. 
onnente, todo· tJlliS cxpoJ"tndor poderá com ns dJr.posu;oes Oo presente Acôr- Um~ \'ez; recel)ido ésse •·c::ttor!o, 0 
comumc;1r no Conselho a.s motli!icJ... da. · · Cún!-jeJho procederá a um estudo mill.s 
ções qu~ dcsdJ:tr efetuar em tJtis :L v".. 1.. Ao eXaminar a maneira pela aproiundn<lo da questão. e, pela mato-
li~çõcs. ·qu!).l um paü; importador se dcsm~ ria dos votos dos patses ~~x;nrtadores 

3. Tôuas as est~ativas notificao.fl.s cumbiu de suas obn..gações durante o c Pe!a maioria ctos va',<>\ Uos pahea 
ao Conselho serão utilizadas pará :1$ ano-satra: importadores, poderá tazt>r recumcn· 
ne~es.•ndades da admmístraçao dO (l) 0 .consCtho não levará em con~a o~çõe~ aos países lntere~"S"a~·J~. 
Acordo e so serao comumcad.as ,<JtJS lmponaçóe:;. exccpcwaa.is de tn"o prv· 3. Se, con.torme o -:_a..;o, tJvcrem ou 
pa1scs exportadore!3 c unpormdorP.s . · .. , , , b .. i IH\0 s1cto tomadas meUrd1s, e::;:1 vJrtuae 
nas condiçôes rixada.s pc!o Conscl.h.>. cettent.e tie p~r:;.e~ outro:s que. nao 03 1 do ~ 211 do presente ar ti~:; o. e o pais 
As avatiuçóes apn~~ent.acW.s scg:und~ o compradon:s, t)e trcar. demoastado, Llt' r.nteressuao achar -iUe a .siõ.uaç:lo IJão 
presente urtilio IJâO terão de n1odo a.t .. maneu-a s~tl:stat_ona. pi.'l.ra. o. Cunselho j t"o1 tratada. satis!atôrtame!ltt:, pcdera 
gum caráter d~ ot>rigat.orieda.de. que esse tn~u !OJ ou será utilizado ex· 

1 
sollcHar uma. isenção ao Cun.seiho. o 

4. Os pruscs expt.Jrtadores e lm.por~ e1us1vounente P'.:t.r:J. rorragem e que a I conselho ,poderà • .se )ulga.r opormr.o, 
tadores terão pícn.n Ube:·da.de de cum.. refenaa. :mpurtaçao não se ctet'.lou mspensar aqu~lo pais de p~tt.l" de at;.~ 
prir as obr:.gaçóes nssumidas nos ttn·- em detrJmemo un.s quantidades nur- obng'i\ções para aquêle an.o-s<~rra.. A 
moa dêste AcOrdo P01." n1eio cto conter... ma.Jm~.ute · coUJpnida3_ por .aquêle pcus I dcc1..~ nesse sentido d.evr:rn ser to­
cío particular ou de outro modo. Ne· unport.ad.or aos patse.s · exporta.ctort.Js. mada 111edin.nt.e d.IJis tCrçus ao.v rot-O$ 
nhuma. -~~s!cão cto pre.sen(.e Acórdo TõO.a ctects:\o resu!t~m.o da. presenti.J dOS ~a:ses exportadores e .::o~ téu;;~a 
sen\ inte1p~ctadn. no sentido de 'Jis .. aUnea de..-era ser tomada. peta. maio·~ dc:s \o .. os do, pau.cs 1m!iorta.'".!cres. 
pensar qualquer negociante partJcula.r J.'ia doa votos dos palses exportadorclJ "'. Se o Coooellio n!.a oonce1cr !len .. 
dl\ observ~ncta das l_ets ou 1·eguln.men.. e pela .n;o1oria dos votos doa pa.L~e.!l çào .em vtrtude do 5 39 do p:-esvntt 
tos a que esteja .SHJc-Jto. ·unpuJ'tadore~· .

1 
artls;o, " o pnls lnterer.sacta 1\.!nõA 

5. O Conselho podera, .se jul;ít.r • ', _ acJuJr Que. seus intei"éi:Se!, como :.tem.-
.oport:uno. · exigir que os pulses expu:.. 0~ 0 t.::on~_elllo nao levara em., con~a 1 bro deste Acôrdo, etotã.o .tenao aêrta-
tadorcs e lmPorta<!orcs cooperem para M l{"por&aç.wa - procedente:. ae ItJJ.· 1 1neme l~s'ildos, pocle:rá. r~!lrar-tc do 
coJoco.r f1. disposição' dos paiS('.S impor .. ) 5e.11 outros qu~ na.o !)s pc:u~es uport!l-

1 

AcOrdo no íúu d.o ano·Wra. rr.ed.iEa.:lt4 
ta.dores, em mtude do presente &cor ... dores - de tl'Jgo C1e!Jnaturado dt mst- notlf:cP.çí\o por eSCl"itO ao Oor"'rno doa 
do, deDQ1S de 31 de js.neiro de ead\ ntJra que o Conselho considerar ace1~ Estados Ou1C::os da Atnê1·:!.ca. Se 0 s.;­
a.no•sarra. pelo menos dez por Cen:O tã..,.el para servir cte torra.gero.. sunta ho'J.ver s!do submetido r.o Con· 
das quantidades bá.slea.s atribuida.s s. Ao e.....:cimmar :~, Maneira. pela. qu~ 1 setho em \tnt dado a..co-ss!ra 11 o t-~ 
aos Paises exportadores para o. men· um pais importador se desincu.tr.tl1u ~ne do pedido de isenção ttv'r ald.o 
cionado ano~!!a!ra, de .maa oDr1ga.çõe5 no curso do e.n0 .. conclufdo no ano~.'54!r.a beguinte, a 

Artigo 11 sa.I1·a.. o COnscUlo pod.crâ tam.Dé:l.l Dáo retJrad~ do pni1 liltere!lsado podent 
tevar em cantil quaisquer C\Jmpra.s ae tornar-.o.e efetiva dentro de trinta. dlro~ 
trlgo duro l.dUtlun) cfetua.das pelo l\ partir da· conclusão da referi..1o Con.mltas 

1. Para.·· Que w:o. pa.L.., exportadOl' ceterl<lo paJ.s em ou~ros pa.ises unpor- exame, mediante not..i!!cacão aexn~ 
pos~a a.vn.Jnu• o montante dos seus ta.dores Qut .sejam exportadora tra· lha.nte. 
c.ompl'omi..S!OG oo 'caso de decla.rRç&o · dic1onais de Ctfg;o duro ldW'UllH. Artlgo 22 
de preço, máJftmo, poderà, sem pre .. 
juirp dos dh'eltos de que so:ro todo ,Art-Igo .20 Ltttoios e rec:ama.çõe• 
pais lmpo.rtador, consultar um p~ts 
importador para averiguar até qtle 
ponto. o referido pais ~enciona preva­
lecer-se, durant-e um determUudo 
o.no·satra. de seus direitos decorreu .. 
te.s dos a:·t.s. j<J e ,69. 

2. Todo pais exPortador ou "lmpor.: 
ta.dor que ericontnu· dtciculda"des r.m 
efetuar vendas ou coinpras de trigo~ 
nos têrmos do art. ol0 , poclerã dirigir .. 
se ao Conselho. A tiro de resolver 
.!tJU.s!&tbriamenie e/.:isa~ diriculdt!..tles, o 
Conselho. ·curt5Ültnr:\ todos os ';l:\l.'>~s 
expqrtndm·cs ou tmPortador~s h1lcl'eS· 
saclos c· podêrâ: !ormul<\r as retomen ... 
dnções que julgar· ndequadas ... 

lnadtmpletne"ta da.s obrigações 
asumirto.s · em t•frt.ude do3 

arts . . 4, e li 

1. Com exceção das 1it1glos pr~liS• 
toR nos a.rts .19 e 20, todo liti~:-1o ":·ela.· 
t.ivo á lnterpretação ou npHca~·ão elo 
presente Acórdo que uão cor rc.:.oh'lt:o 

1.· Se, do- exu.m.e feito em virtude p1ediante negociacõe.:s: será, à pecUcto 
da art, 18, resultar que um país te- de uma dns partes litigantes, submo .. 
n~a faltado ao cumprimento das oort- tic'.o à dccisfio do Cor.selho. 
gaçôes que assumiu em virtude dos 2. Sempre que um litígio fól' sub­
art.<::. 4. e 5, o Conselho décidlrâ quais metido ao Conselho, seg:uncto o i 19 
as medidas a serem tomada:;,. · do presente artii;o, a maioria dos pa.t· 

· 2. Antes de. tvmar mna decisbo se- ses ou um grupo de p:.üses que repre­
gundo O -presente ·artigo o Conse~lto sentem, pela m-enos, um ct:-n;a da to;a.. 
~nç.uJtam a todo pats exporr.ador •.•u lidndc dos votos, poder:\ pl0!tcar {J.Ue 
mlport.tldar mteress~cto a oportun1daM o Conselho, npós pleno debntc :Jo 
"de de api·csentar toctos os tatos q\lc assunto e n.ntes d.e emitir sua der.!;;..'\o, 
lhe pareçam pcr~lnentea. soHcite, sôbre a questão em litlglo, o -
. ' 3. Se o Conselho, pela matorla d(JS parecer da Junta Consultiva mrnclo--

3. Se, na ·vlgenc1a de uma decla:. votos tios pa1se~ exportadores e ;Jela nada no 5 3 dêste artig-o. · 
ração de l:)reço máximo, um pn.ls un. maioria. dos votos d.os paises expor· 3 portador encontra1· dificuldades etn tadores e peJtl mmoria dos votos dos · a> A menos que ° Conse-lho. por 
o\Jter a· quanlidadê de t\'irro corres- paises tmpo·t d .f. una.nimlàade, decida em contr:i.rio, a. ... . r a ores, ven Icar que um Jrnta sera camnosta de: 
pondente· ao saldo de seus direitos no pa1s exportador ou !Inportador faltüu ~ 
curso. de um determinado ano-satr<\,~ ao cumprimento das obrigações que · 1) duas· pe.ss9ãs~ umn possuict_ora d~ 
a. preços não superiores no prfço !11:\- assum1u em virtude ctos arts. 49 e 59 grande experlencm. em quc:;toes no 
ximo. ~;:-odc1·á dirigir-se ao .Conselho'. podera, ri1ediante a mesma maioria d~ genero da ~ue estiver em iitlg!o, e a 
Este investigara a. .situação, e ~onsuJ ... votos, privar o país E!m aprêço ele seu· ou~:·a ~ossmdora de_ autorid~,Qc e et:-. 
~ará os·.-pri.ises· exportadm·es sõbn a direito de vot.o pela pertodo que· de· pcnenci~ em questoes jur~d1cas, '1.:11· 
mà.nelra. pela q).tal deverão de ... mcum- terminar, reduzir seus outros direitos bas deSJ/lDadas pelas ptuses .:-s-por-
bir·se de suas obl'lgaçMs. na m~dida que julgar proporCiona} à tadores; 

· ArtJ~o 19 faltn, ou exclu1·lo do Acõrdo. ID dun.S pessoas, de nn:ilo~:l qua.· 
-liiicaç.flO, designo.clas pelos pa\scs L'U­

. 4:. Ncnh-\lma medida tomada pelo portadores; e ct.:npi·imcnto . ctas obrigações. 
a.ssumid~ nos ttrmos .dos 

arts. 4 e .5 

Conselho, 'em \'irtude dês te artigo, 1'6 .. 

Artigo 1'l 
1 

1. Logo que posslvel, e pós o. término 
. Avaliaçdo das necessidade.'j e de cada. ano-safrn. o Conselho ui\ .. 

duzirtt. de qualqÚ.er. maneira as onrt- Ill> um presidente e;;col!lido por 
gações do pn.ls interessaclo. no que diz uu~nlmldactc · peln.s quatt\:> pe5so;-.s 
respeito â sua eontribui~âo financeiro. ctcsJgnactas em co:1fonnlctade com as 
ao ca~selho,· salvo no caso de .exclll- 1 disposições das alíneas I e 11 jCJma 

disponibilidades do trigo minal'á. a maneira~ pela- qual os oatsrs 
exportadores e os palscs importadores 

t. Até lQ de outubro, em se tr:\..· cumpriram as obrigações que R.&umí.­
t.1ndo de palses do b.emisfério seten·\ ram em. Virtude, OOs nrts. 4,· e. 5 ·do 
trienal. e. até 19 de fevereiro. em ~·~ presente .·Acõrdo. dUl·ante aqul'le ano. 
t-ratando de patse.s do hemisfeúa ma· snrra. · · · 
tidional. todo pnú; importador nottn· 2. Pru·a os fins dêsse exame, o COn­
e~.:-.\ ao Conselho às estimativas de selho ;evarã. em conta as t.o1êrl1.ncias 
E-".''\S necessidades comercfnis d& trigo, por êle cle~.lil.rruinadas eit1 vtrtnde do 

· a 6Crem 5Uptidna pelos pa.isea: expor- ' 9 do nl't. 16 •. 

. . 

. são· daquele pafs dl) Acõrdo. 

1

. ou, em cn.so de dr.l:inl.!órdo, pc~'l. Pr.esl .. 
· . · . dente do Conselho. 

•!· • ·.., Al'"Ugo ·21· b> Poclerõ.o 1ntcgrar a Jun~a Ccn·· 
;11 cdidas 4 tomar Ún caso ae. · snlt1va os onclonR1s de p~nst-s r.ujos 

Governos s!'t..o parte no pre:;r.nte AcOr~' 1
prejuizos graves do. Os membros da Junta. Consulth·a. 

1. Toda pais exportador ou ímpar- aglrfi.o a titulo prssoal e sem receber~ 
tador que achar que seus jnteresseR_. instn1ções de qttnlquer Govemo .. 
e!)rrio membro do presente Acôrdo. e~-\ cl A$, des-p(l!'ns da Jm,ta Consultrr~ ... 
tejam ·&endo sCrJamente.- le~doa por serão custeadas 't)elo Conselho .. 

~ " ' . 
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4:. O parecer justificado da Junta dc,·ida constdoraç5.o os tl'nballlOs da cerão suas funções durante um nno· 
Con-!ultim Sf'ra ~ubmcUdo oo Conoc- Ol'[:":Hlh::?çüo das Nnções U11idas pura safra. O PJ·esiQcnLe mlo terá direito 
nlo, qur, dcpoi~. rlc examinar tõdas a3 a Aliment.açi'io e EL Agricnlt.ura e os a voto, e o Vice~ Presidente não o terá 
.!nform:l!.'ôes re:e-..a:ntcs, decidirá o li· das nutras organizações 1oter!Jwcrha· quando e:;erccr a função de Prcr.;j· 
t!gio. nu:ntnis, sobretudo para evitar Uupio dente. 

:i. 'l'Odn. rec3maçfto que tenhn ror empl'f;;o c, poderá, sem, prejui:::O do. 5. o Con;;clho terá, no tcrritó:·lo 
objeto o üwcUmph·nwnto, por um pais \n)conc~. do parágrnfo 1 do artigo. ~.:1,1. de qul).lquér pais exportador ou im~ 
(':otportador ou Hnportndor, das olJ1·i- concl\!-Ir. os entendimentos que J•.ut;m· po1:tador, e até o limite compath,el 
gnçõcs dccontmL<':-> do prcs~ntc Acôrdo, 1 de.':ic.lnveiS para a. cola!Joraçao, em com as leiS" de cada pais, a cnpaci~ 
:ser::~. a pe.dido do pals reclamante, qualq1.1cr ~c s~M .alividadflS, co1~~ essas dade juridka nccc.'l8::\ria para o cxcr­
:mbmetido :w Com;cJho. que drcldini. orgnnu~açocs Intergovernnment.n1s, IJrm cicio elas fJJncõc.s que l11e atrJbui o 
a re~pcltn. como os Çj.0\'~1'005 de p~iscs _111Cil!!.n·os pl'cscnt.~ Acórdo_. 
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5. Tôda vez q:Je. um P:-1L<; se ti'Jm:-~r1 

p:-:.rte no prC;.;cnte .'\córd·a ou cien::tr' 
de sê·lo, o Conselho redistdbu:r:t r.:~ 
votos estipu!:J.dos nos A!":lCxns R e c. 
conformt: o cnso, p!·oporcio.n:t:-nP!!!l' ~o 
número de \'otos de C"JUe c.ii~p.-íc ... a,!:t. 
um dos pa!ses mencío:1adc~ no rl":c­
l'ido .-'\nexo. 1 

4. Ncntmm pn.ls cxportndor o'J 1m­
portador I.Cl"á menos de. '1m \'oto, Q 

não haverá voto rraclrmn .. do. 

Artigo 28 o:. Sob l"l's.~:·\'a do di~posto no da Ol·r,:mu?.:H;a.o dn.'3 NaçoPS ! rn;rlns ot1 Art.igo 26 n.rt. 20, LlCilhum pn.ls cxporlndor c.u de seus o~g:.llll~lll0.1 ·espcc!aliza(,IJS CJUC Seíle, seRsôcs e qunrum 
}mpnrtnc1nt· :o;,~rn constllcrn.r.o corno cm!~?l'r\ nno sejam pn.~t~~ no f!!;~::.e:}tJ Podfres e atribuiçôe3 do Conselhn 1 __ A sede ào Can.t;elllO M>r~ í'm 
t€-n~o mfru1l~ido o presente Acdr,to ll.~o •. tlo, ~!:'nham lnte~ .ss-; duo;.::~H- :J 1. o Conselro claborm·ã. o seu Re· Londres, s:\lvo dec:isi\o contrariA. do 
sesl!í.o '""'la maioria dos vot.os dos pai- no .comélclo 1nternacl_o.na~ -o hl"'d.. -.ulan1ento 'nt,rno. . . . c lh t • I . . . 

F" 3 t t - ·· J. - onse o, omaaa pe a rn:~.~orm cto9: 
Ecs export:ctlon~:; · c pci.a maioria doS · O presen e al' lgO nao restnJ_?.. 2. o· Coh~elho manterá o~ rcr,ls- votos, expressos dos p::llses e:-:p0~·t:-:ricJ-
\'otos dos pn~s.:-.,;; m1portadorc.s. Sem- girá a comple.ta liberdadte õe açaq tros previstos nas disposições do pre· rcs e pela maioria dos votns exp~·es· 
pro que se \"<:-~f\car infrnçüo ao prc- ~de qualquer pats exportador _?U impor- sente Acô.i'do e poderd manter outros sos dos pafscs ímpo!·tacJorc:-:. 
~nte Acõrco pu~· um pais exportador ltnd~r. QUanto à d~tel'Inlnaçao e exe~ que Julgar convenientes. z. o conselbo reunlr~s~·H\ p?i.o :)~!> .. 
Ç)u 1mpo1'tRct<w, dcterminal·-se~á a n::o.- c,t.~e.aodde su~c: P1~lítrca interna. em .ma- .3 .. O ConseU1o pub!icnrá um :eJa- nos uma rez por semestre do ttn'l-~:t--
turcza da infi'nção ~· se çsta cons~slir ena a. agn ~1 ura e preços. lona anual e poder.t tn.mbém publi- fra. e em qualquer outra dntn e.~::o-
~a taltu de. cun_Ipn.mento. por aqn~le . . Artigo 24 cnr quau;:quer outr<ls informações <so-. lh1da por .seu Presidente. "f!s dtts obngaç~Jcs ttssumrdas em vn·· · · . ~ . .. . . breturlo seu Estado anual, parte cu 3. o Presidente con\"ocará uma ~c·r.-

de àos arts. 4 ou õ do prt":!sent.e ' Consumo e utiHzaçao do tngo /suntúrio do mesmo) sôbre questões re- são do conselho se· fôr soliriloc.la~· 
· . côrd~, dctel'mm:u·~se~A também a\ . . · ·. _ Jacionadns com o pre:;ente Ac.ór~o-. a) por cinco p3lses, ou bl por um Olt 
. e-xtensao desta f:~lta. , 1. ~nandp a.~har 0P0:1 :~mo, 0. con~ 4. Alr.m dos podêre~ e at.nbUiçõcs 

1
mais paíse'i', que. em conjunto. Jl. .. ro .. 

. 7. Sob resr:>~a do disposto no ar-~scl11o exanunata. 08 ~~~elo~ d~ a~men especHicadns no presnnte. Acôrda. o ,nhnm, pela menos, de dez por C'f'O!l1 
l!&O 20, se o Conselho verificar qne tái\r. 0

1 
constumo do_c::b:l_go e ~ídOl:mará conselho serã Investido de todos Ql da totalidade dos voto~. ou c) pelo 

UJl1 pais expOL·tador ou importacbr . ev!C amen. e 05 pm .. ~ CX!?Olta or~s e demais podêres e nh·ihuiçõcs necessfl.·- Comitê E:o:ccutivo. · 
e teu uma .infração ao presento lmportadmes. ·Nesse .sent~do. 0 \;01'0

1: rios ao cabal cun1primento do pre- 4:. F..111 _tõda. reunião do con.s-":h(),' 
Ordo, poderá. pela. m<~.lorla dos VO· tõ~elho poderá empreendel. conjun... sente Acôrdo. .será. neces~úria para constituir auor:w• 

dos pJ.iS(.>s expartadol'es e pela :nent~ co~ 00 paise.s expo;tadore., e 5. o conselho poderá, pela maio<ía a presença de dele::tndos Qlle, ~ntc.<~ cl.i! 
,natoria dos \'atos dos palscs 'mpur- m~polta~mes, estudos concerf?-enles ~;:o- de dois têrc;os dos votos e>:pressos do~ ter havido qunlqner ajuste de vola:!· 
taaores, prn·.ar aquêle ])a1s de _,eu dJ· btetudo. . paiscs exportadores e de doi.'t t~rços consoante o artigo 27, represrntcm a 
f'el,to de \'oto. até que o mesmo cum· a) aos fa.tôres que in~Iuenclam .0 dos votos expressos dos paises lmpn)::- maioria de voto~ do.s l):'l.ife~ e:'(nort::t­
Y;ra N suas oln·i~~ções. ou t'I!Uto eX· consumo do . tr1go em d1versos JlBI- ta_dores, delegar o exercício de QlH\Is- d.ores e a. maiClria dos mto3 do.:; paí ... 
ótui-lo do Acórdo. .set: e . . nuer de seus podê'res ou fUnGÕe-'L O ses 1mport:H10I'CS. -· 

•• b) aos ru~e.Ios de estln;ulnr o ton- consclhQ pQderá. em Clllalquer épo~a. 
QUI~T.-\ P.AaR.TE ... !suma, sobre<udo noa p:uses onde se revogR.r tnl drlrgac{i:o dP podêres me· .Arti~o 29 

W..un: ANUAL -.: CONSUMO s -vnuiAÇÃO I Para ê-slle fim. _qualquer p~ís expOt:~ diail'te a m!liorin dos voto!'i expressos. Decisões 
00 Tr.lGO 1 tador ou importador _podera ~omm'll~ com res.s:!l~·a do disoosto na a.l'tigo 13. 

~ar no Co~selho as m(orma(_'oe,s que tôda decisão adotada. em decorrência 1. S:l1\'o dlsposições em contr!'triCJ 
1ulv,ar. pertmentes. dos podêrP.s ou .a~rjbuicões rie]!":ftAdot.~ do presente Acôl'do. as deci:o0~~ do 

Conselho serão tomad~ por maioria 
Artigo 23 

Exame anual ·da siluqçlf.o mundial · 2. Reconhecendo a importánc:a dos pelo Con~c~ho, e~ ·conformidade com de votos expref:sos. 
· do trigo problemas especiais que se apre~cn- as dispo~:r:?es do ~r~sente parágrafo, 2. Todo pa.is exportador e t•:)do 

.. tam aos paises··em via de desenvolvi~ estará snJelta à. revr~ao pelo conselho. país importador compl·ome-t~:n·-= . "" 
1.' a> F'.nl conformidnde com os mc:nto, os paises .exportadores .e os a P~dido d.f'. QU;\\Quer ns\s export~d0'. aceitar como obri.catórins tôd~~ 11:-;et!e~ 

~bjetivos do pn:!sente Acõrdo. enuncia- países ünportadores Jeva_râo devídn- o~ i~np.ortadot. formulado dentro d~ cisões tomad.?.s pelo Conselho, f'!m c0n"" 
d96 no atti:;o pl'i!11eiro. ° ConselilO mente. em conta o princtplo se6Undo p~s?.o fl:<.aõo 'P~1o Conselho. Tóda .de- formictade com as disposições do pre .. 
~ocedt!rá anualmente a· um exame o _qual convit.ótna medida do possível. c:são. f!- re.SJ)f'Jtn dn nunl pão iJVer tente AcOrdo. 
da situação rntmcHai do trigo e 1nfor .. ultHza.r efetivamente os ex~edent~ de \Sido ferto pedfdo, dt' rP.vlsrto dentro 
ma.rà os pa!ses exportadores e os pai-. trigo para .elevar os nrveis de consumo do prazo prevl~tl"_!. !'icp\ obrJt~;a.tórta 
IJfHI importadores da rcpercussiw de e contribuir para. 0 desenvo~v!mcnto para todos os pa1ses exoortadores e 
c;tualquer dos fatos apurados sôbre o geral, econômico e comercial, dos pai~ ll11portado_res. . . 
Comchcio n~undm.l tl~- trlg:o, a. fim de ses em via de desenvoivfrncnto ·em ql.le -6. A rn.n de perimilr ao· Conselho 
que os qo, CI nos d.~:::;.,es p::tises: os te- a renda por habitante· fôr l:!Aix~. Nos desincumbJr~ne de :ma.~. funções, nos 
nham em mcntç quando determmaretn cllsos de ·fornecimento de triJio em têrmos cio p~esente Acotdo. os pnises 
iJ apílcarem ~~.~. politica m~nut. ern condições especiais, 05 pa.ises eXporta~ importadores ~ exportador~s se. com­
»la.térla d~. a.,.<~cUl~ura e pleços. dores e os países hnportadoi·es se com~ Dl'Omet(lt. anm· à :ma dr~nO.')Ição e 
. õ> O .e>:.ame sr.l.à efetuado à luz prometerão. P. efetuar essns tran:;a.,;. rom(lce!~Ihf'! t(lctas a~. P..~;;tnff!Stfcas ~ in­
Cas ~rmmaç~es d1sponfveie sôbr~ A lções sem interferl:ncta. prejnc.liclal ao;; rormttçoe~ de nue pteclt>ar. 
f>rodu.~.;~o ,naclcn~?l· , est()ques, pr~ ,.o:- pcrdrõe_s normais da. produção -.e ao . ·.,. · 1 
Çomtlcio, mctu:me eolocaçfto -de ex inlcrcambio comPrcial internncional. Attl,o 2? 
çedentcs de tl'i~o e traru.açóes espe~ 3, Qua1qnrr pafs e:rportndor ou lm· , Vo!o.9 
~!o.fs, consumo r~ ()Uaisqnm outros fn.· portn<1nr qU<! oferecer t\'tr:o exc~d<'.nt~ 
t?rc- julgndos pcl'tlnent.cs. Para fn~ P.m comllcóes c~peclall'l", ~raç.as a ·Ul11 1. 1\s dclcgnçóes do!!: pnfses expor· 
.tJlJior ~ssc exame. o Cm1sc1ho podtm1 pro.,.rama. 'subvcnc:tonndo por um Go~ ladOI'l'S dlsporiio no Conselho dos vo-­
C.ompletar tais \n!ormaçúes mcU\ai\te vcn)o, cm~m·omct:er~se~á a conmnif:ar tos indicados no .Anexo B. 
estudos e.fct.~mdns ~m colaboraç!'i.o Ct)m pl'Onftlmente ao çonseiho fntormuc::õcs 2. As dcl~gaçõcs dos pni!-!es impor· 
qualquer pa1s exportador ou Importa· ponneuorlzadas sóbre os ncOrdos dês~ tadores dispor:w no C.onsel!1o dos vo--
dor. . .. . se ~ênero que haja conclttfdo e- n. no~ tos indicados no Anexo C. 

c} Para fatlht~r ao· ~onseiho 0 tificflr regnla.rmente as rcmcs.sas etc~ 3. Todo pais exportador poderá 
exame das opcraçocs relativas à co~ fuadas em virtude dês~es acôrdm;; · a.utol'izar qünlquer outro país impor-
Jocaçlio do.s cxccdcmtes de trlgo, oa - · · · tador, e todo pais truporü\dor poderá 
~afses exportadores e impprtadores o SEXTA PARTE! autori:l:Rr qua\quer outro pais impor .. 
mronnarão das medidas adotndn..c; .para 1 ADMntÍSrnAçio GERAL · tador, a representar seus inter~sse~ e 
qaraútir a ob.servüncla dos ;:;cguln1e.s l a exercer o direito de voto em Uli"\3. 
PI"lncfploo: para resolver O!; problemas· Artigo 25 ou· mnJs .Sessões do conselho: Dcve1·á 
te!acíonados co:n a colocaç.:lo dos ex~ Constituição do· Co1lselho ser apresentada no conselho prova sa ... 
cedentes. os paí!) .... s intercs~ndcs se el\- tisfatória. dessa autorização. 
fo"al·a·o, na 1no.~,·d· do possfl-·el, ro.r 1. O Conseli1o. Internacional dO "" ~ d ·~ u. .... 4. se. tla \.lata tl~ uma l5essao o 
est1mular o consumo e colocar tns Trigo, criado em virtude do Acôrdo Conselho. wn pais llnportadOl' ou um 
~xcedentcs de nuwclra. ordent~da: n~ Intcnutcional do Trigo de H~49, con~ país exportadCH' não estiver repr~scn .. 
nalmente, quando a colocn.çl\o de ex~ tinuar:í a· existir, vara os fins "da apH· tado por um dcler,~do credenciado e 
cedentes se eretunr em condic;ões ·es· cação do presente Acôrdo, com o ml- não houver nutorizndo .outro pafs a. 
pcctals. cssns lran~ac6es deverão j:u:o- mera de membros, podêres e atribui- exercer 0 sen direito de voto, em 
<!es.sar~.se .sen1 interferir de modo pre· ções pre9isto.s no Acôrdo. confm-midn.de com O disposto no pa· 
jucHcJaJ r.om os pf}drócs normais da 2. Toc:lo pais exportador· e todo- rág1•nfo 3 do presente artigo, ou se, 
Produção e do intcrcf1.mbio comP.rclal país importndor será membro votnute na· dn.ta de uma se::.sf\o, um Dais hon-
1nternac1onal. do· Conselho e poderá. ser repre<:ien- ver perdido seu direito d evato, d~le 

• f 1 t.ado em suas reuniões por um dele.: ·houver sido de.spojacto ou o tiver re-'"') P:ua os lns do exame anua.· gaOO, suplentes e a.ssessôres. 
qualquer pais exportador ou import.a.· cuperano, em virtude de qualquer das 
d.or poderá .comunicar ao Conselho 3. Tõda organização tntergovernâ:-:· disposições do p1·csent.e Acôl'do, o to-
Mda 1n!ormaçli.o que considerar rela.-· mental, que o Conselho decidir cou· tal de votos de que di:~põem os pa.is't'-5 
Ç!ona.da com os ob!etrvos do Acârdo. vfà~r para quo..Jquer. de suas reuniões, exportadores se ajustará n uma soma 
p oonselho, por ocnsiãa do exmn.e poderá. delegar podéres a um repre· igual ao total de votos de que possam 
a;msl, levarh em conta.. quando cou- sentante. que asslsUrá As inesmn.s sem diRpor os países impartadm·es: nessn 
ber, tais informações. . . direito de voto. , se.sHfi.o, e se1·á. ted1stribuido entre os 

a. Para os rlns do presente artigo 4. o Conselho elegerá um ?real-· patses exportadores .Dl'OtJorctona~-
• do artigo 2-4 o conselho tomarA na qente e um VIce-Presidente, que cxer- te aos seus votofl. 

., 

... 

Artigo 30 . '' 

I. O Cansei h o instituirá um .::llmr­
té E.-...:ecutivo. f.;sse Comitê será. CJ!ll .. 
posto de tePl'escntantes de, no mré­
ximo, quatro países expol'tadares. elei­
tos anualmente pelos pl:\lscs !XJl~rtn.· 
dores, e de, no mo.xima, oHo pn.tses 
importndores. e;eitos nnunl:!lf''~tt' pe­
los pnlscs Jmporta."dores. O ("nnselllO 
nomeará n p. esldcntf! c'! o l'Cff'rlrin =::o­
nlité e po\Jcr1\ nomco<1r Um Vlc(~-:~rc­
sldente .. 

2. O C()mitê Exct'llti\·o S<'r:í: r,·'3~ 
pons:\vel pt'r:mte o Const'lho e fll!'lr:io· 
nará soU a ·ctireçil.o geral do m~::t1~0 
Conselho. Tcr:i os podêrcs e tun~.;õ~s 
que lhe são exprcs~amente M:-PlUH;~s 
pelo presente Acôrdo e os demais p('~ 
dêres c !unções que o Com:Plho lha 
pO.'lsa .dclrr,-n.r, se~undo o parâs;rato 6. 
do art1zo 26. 

3. Os pnís-es tXl)Ortndm·es no c . ., .. 
mité E:\:ectlti\•o terão o mesmo nUme­
ro total de votos que os pa!scs !mp~r­
tndores. Os t::afses e:xportado.res no .., 
Comitê Executivo repartirflõ entre :-1, 
a seu cruerlo. os l'otos qtre 1!1rs cou-­
berem, ficando entendldó que nenhum 
déles tCl'á mais de qunrent"n por cen .. 
to do total dos votos atribuídos a ~:51':!'.! 
países cxportndorcs. Os pnfscs tmpor­
t.adores no Comité Executivo rep:Irtl• 
rão ent1·e si. n seu crit!:rio. os vo· 
tos que Uu:-s couberem, ficando P.n~t~:t­
dldo que nenhum Ciêles terá mn.is ô~ 
qu"arcnt:1. por cento do t.atal de vo­
tos atrlbuidos a ~sscs pat.c;cs lmpona­
dorts. 

4. O conselho estnbt'le~·er:\ um· rr­
gulamento interno sõbre n votnr!to no 
comité ·Ii:>:ccutivo e poder:\ 1n~c1·ir ou­
tras· cl:íusuln.s que jul€:ar com·rnit•ntf'~ 
no regu!nmcmo intcmo dêssC' Comlte,. 
Uma decisão do Comitê F.:-:eclltivo 
nece.ssttRr:í da me::;ma mr,iorin d~ \"o­
to:J.1 que o prcscnLc AcOrdo o1·cvd 

·, 



r ~os6 
I Quinta- f.;• i:,r ';;" =1;,;8;,,.,.=,,_ "'"~-""·" ,.,..;,D,;;I.AR,ff):;:.,..,I:>~O=C,:,O;;.,. _,.,N,;9_;,~.;::~S S_ ~ _ . NA C I O N A,;,L,·,..,.,:(:.,;S:,:e,-',ç.;lio;,.,l,:,<l ),_,.,,,..,.,.,==='l\J='o;,v;,:e,.,m..,b,;,r,:,o~d.=,e,-.,;,1_;;;9-6;,~;, __ ..;, ,.

1 
~nra ns decisões tomndns pelo Cm~se·o Conselho volará seu or~amento pnrn Am~rica o -maia tardar até 16 de ju~1~ou 3 dfste artigo, náo podendo ea.'bt 
lhe sóbre um as::.unto .scmeUlnnte. o perwdo que tcrmJnnrú em :n de ju':' Ilha de 19H2. , prorroga~ê.o ultrapassar a data. do 1$ 
1 S. Todo p::tís expodad01· ou impor- lho de 1963 e fixarã as CO!üril1ulçücs 3. O ,presente AcórQo estará aberto de julho .Qc 1963. 
f.ddor, que não /ór membro do Co- a s~rrm pagas por cada pais expor-~ à adesão do Govêrno de qualquer dos\ 9. Quando, para. os fins ela o.pllca .. 
'"'~Hê txecutivo, poder{, parttc\par, tador e cada pais importador~ paises relacionados nos anexos B ou çâo do presente Acórdo, se fizer ro\!e· 
acm direito de \'olo, dos tJcbate;; ares- :.i. Por ocasw.o d.e ttma das se.Ssões·1 c. Re(';salvadas as disposições do pa· rência aos l;lafses relacionados noa 

,, peito d~ qualquer_ .quef;t.áo. suhml:!Htla a serem_ realizudrts no. curso a~· se- rt;~rafo 8 do prese.nte nt'tirfO, os ins· An~xos B ou c, conside:·ai.'-se·ã Jn ... 
tto Com1tê Executno. sempte que êste guncto u·1mestre de cacta ano-safra, 0 truruentos de adcsao deverao ser cte· ciu1do naquele Anexo ror.o pais tuJo 
Jut~Ar que os- Interesses daqueJe pal.s cons~lho \-·otara seu orçamento ]:'<tra positados _junto no Goyêrno doS Fs- ooyêrno haja ~d__erido _ao presen!e 
oslão em jOgo. ,., 0 o:~.no-safra sc~uinte e fixará a Wlt- ta(los Un~dos d.a ArnerJca, o mals Acordo nas cond1çoes .esttP1llarlns pe!O 

Artigo '31 tribuiç:ln de cttdn p:1ts cxpnrl.ndtlr e tanlar ate 16 de julho de 1002. Otm· Conselho, em confommln~c com o pa.­
de carla pats uuportactor, para nqut.'!Je tudo. qunlqucr dos Governo~ l'efcrldos, rá~rn!o 4 do presente artt~o. 

~omlt~ Cotuttll.il~o .sô!Jrr. Eq!.Lit!OMI•-<•la- nno-sn.fi'R. . I ~e náo fôr beneficiado por uma P\'Dr- 10. O Governo dos E~:ndos UnldoJ 
de Preços 4.A contrilmiçiio Inicial de todo p:tfs rogação de prazo, consoante a~ dts- da América notificar{! _n todos O'i Oo• 

1. o ConsE-lho criar:\ um coma~ cxportn(\or ou itnportndor que t '!n!m posições do parRp;rafo 8, e em todn vemos que tenham a.ssmn.do ~ presen ... 
Com·Uiti\'O sobre Equtvalt:ncta. de ,lfre• n.dcrido no presente Acôrdo, um eot1~ J caso. depois de 16 de JulhO \le 1963, te Acõrdo ou a élé tulf!rido toda ,ssl ... 
(os, 1:omposto da r~prcscntantea dl', formldactc com a)) dis.rosições Qo pã.~ · pc>derá aderir ao presente Acôrd? em natura e aceitação ~ê<;te Acórdo o 
no màxfmo, quatra J!!t!se.s c::por~adore3 ré.gn.fo 4 do aru~·o 3'5. :.;erf1. nx~da virtude do parâgrafo 4 dêste art1~o. tOda. adesfio ao me5mo. bem .con10 tó .. 
e quatro patses im\.)ortadores. o. t·r~- pdo Consc[i\(1, to~audo por lnwe o 4. o conselho poderã, por maioria da.s a.s notlftcaçõe~ feitas_ nos ...-êrmos 
:-iflcllte do comitê con.:.ult!vo serâ 110 .. número de votos que lhe couber e o de dois têt·ços dos votos expresso• pe- do parágrafo 6 deste ar!Jgo. 
11~cat:lo pelo Cún<:elho. pertodo r('stant: tio !lno-sa~ra em r.ur- los paises exportadores e de dois tér- .. ..,."' 3fi 

.• 0 C 'tê C lti t :.\ so. mas as conu·HnuçQes fumdns para ços dos vot-Os expressos peios pa!ses AI üb 
M~- permatig~~te l'it;~~~51~\_-:ia.voa ~{~~;!t~ o.~ países exnortactorcs e import~~?l'f'S importadore~. aprovar ~ adesão a~ Duração, emP.r~da.~ .• retirada . 
d 1 .. t d t t à. para e.quéle ano~.safra, não sout:t'ão presente Acordo do Governo de r1ual~ • e urmmacao 

olme:ca(o, eomc u o nn oc.n~ e ~ aH.ernçáo. , .. quer Estacto Membro da Organização . . .· ·,. . 
{)Sei açoes dos preços do trigo, mfor 5 As coutrHmiçÕ"S .::erl\o ex-l.,.iv('is d N _ 0 'ri. 1 d sua~ a..-cu- 1 o presente A~oHlo .., 1gorarA Rt4 
n~nrá. imediatamente o Comitê Exc- lo"'Õ é.JlóS o:un fiX&"á'õ Todo 0·ai~ e>.:- 1

88 .:u;oe~ Jmdas 01u •de. q·,,at'qut>r SI de julho· de Hlú5, inclu~\ve. 
c::· i\'o sellipJ·e Q\le s•u , .• ,. un1a de :o:o .... • ... • • • • c M especm IZa as 0 · ·d - i • opor '. :. . ·a.·." • . - portador ou imp~rtador qa~ não ti· Govêmo corividado à conferência tio 2. O Con~elho, quan o.Ju g~. .. .. , 
cl~Ja.;"no d~ pJeço m.nxlmo de.,:a s_t:r ver pngo 6U::t- contributcão dentro de Trio-o dns Nações Unida.s âe l962· o tuno, comumcará aos pal~cs .. xpo.ta ... 
fc.lta nos termos d? _nrt.lgo 13 ~ú s~~~- um nno a cnntnr dll suà fixação .. P•~r- Cm~selho oderá estabel~ccr as COI~dl- d?res e impm:tado~·es ~uu~ recome-nda. 
Jll e que tenha sut g1do ou haJa rw.o derã. 0 direfto de voto até ·nue ~ua õ P d • . 1 11 caso çoes referentes à 1 enoH\Ç:lO ou à subs• 
Qe SUI"'ir UI R &ltu·v·úo do tipo d~s.:. · ' " " ç cs para essa a es.r.o e, em 1 ·' ' 1 • t A · ·d o Oou ·' ., n . ·.. · ' contrlbli!Gão seja pR~a. mn:s r:ão fi. determinará as uantid<~.des há~icn~ do títu çao do Prc.sen e col 0· . '" 
Cl,to nos. prtr.1gJnf03 J ou f. rlo artJ-I•carti <it~pensac1o das obrl·,açoes que I i t - dq . n'orm''""de selho poderá convidar os Govemos dot 
~:o • • 1 OP..::. .JVO, e lhe tmPôe o presente Acôrc>~ nem pn- 't." 12 l5 A adcMíO e!e- Esill.dos Mem ros a tganJzaç "" '""O H o co nlté c -uH' no •xer- 8 I pa s n .ere~>sa o, em co • ''"'" b d o · · ão da• 
cklO das funções QUe lhe ntrlbul o vado cios demnts direttos que êste lhe ~om os ~1 Jgo~t .. e de ósito. do tns NaÇões Unidas .ou de suas o.~~nc!M 
prcst>-nt.e J)arãgrnfo. lcvnní em'- consf-. ronferir. calvo declsii.o do C~nsclho luar-se-,~ tnea ;n~!\• oJ .tp ·." Oovêrn·o· ~spccta!izadas que, scrn sei· em parte& 
de ·aç• tod s o I ' e Ih f • . ' ~~ , . . . rumen ,o de ::t ... r.s. o un .o " ~ , . . I I t r'·" 

,1 -ao o 5 A -01 ~ que ~ ~ t.omnda. pela maioria· dos vot·os dos 1 dos Estadn~ Un!dos O a AmC:rica. i no presente Acordo~ t~n 1.am 11 e. t:......,e 
Te.n apresentados por qualquer peJS patses export.a:ctores·e pela maJoria C1o!li\ 5 " -~~jmoira terceira e rHim!'l. tsul-)stancial no comerciO mte\naclonal 
Importador ou exportador, · \'O tos dos paises tmpórtadore:s. . · • P. •· l · ~- .._ ri nt a ~O em! do trigo, a partJcjpar de. ~ua.9u!!-r de 

. 1 parVo do p1esen e ~"'.cvr. o e .. r r. I d · teo:. ·b··e a matcna nco:.te pa .. 
l 3. O Comft~ ConsuHfvo emitirá 6. o ConsC'lho pubJlrflrA. no curso 

1
. vigor f!m 16 de julho de 1962 e a !:õC- seus eoa - so • • ~ 

1\nr~cere-s em conronnictade C.Olll fiS de Mda a-no-saCra urn bala.nco "Om- r=tÍnda parte em 19 cie n~osto de 1962. r:'l.gtafo. !f'.· 1 edirtnte • 
- f:tlspn.ntções dos arUgos pertinentes do- provado de sua r;celta e despesa no ~ntre oS novcrnos QUE':. em 16 de ju- 31 ~ ~on.s~1i10 ~~~·;;~·i·~~ r.~poda., 

llref!P.nle Acôrdo, hem como 'l.>bre I a.no-sMr11. ::1.11ter1or. · · 

1 

Jho d~ 1962 ha}tllri llceJtArlo o Ar.õTdO 1 ma o na. aos \O <?5 .' . ., ~ d · a.ls 
~ua.isquer outras que~tóes'que o,con ... 7 .. o Govêrno do. pais onde tiver ou nd~t'ido So mesmo eru. cnnform.1da~ dores e a mnl.?nal'~ggm .. ,~;~;r: ~~3P <t.i: 
~elho ou o Cotnltê EX:ecut.lvo lhe JYJS; )sede o C'om;:elho con~edcrá Isenção de de com OI:!: parâgraros 2 ou 3 do pre- scs lmpo~~a~o~cs, e tmp:;·r;~d~res ~'1te. 
n~n submeter. · irepm:t.os sôbre OR saJárloR pa-gos pelo senta nrti_rro contanto que ~sRes Go- se-s e~pm a orcsnte A,...-: .. :r,.. 

.s:.-- · · . c n 1 1 < i· . nn~ · " ·- · · 1 da·s emen.__.a. no prcse .... ~~--··~· - Artigo 32 . ...- · onse lO aos s~us LU1C onu.r 011. c vP.mos ·representem pe o meno!'!, 1 4 0 Cons~lhO . podt!!'à ftxnr u:n 
: : ~:"' · · tudo. ~t:a t!-lenr,no tl~o !'ie n.pltcnrã tH;5 .t~rcm~ dtls votos dos p"fses expbrta- : d t 0 da r 031 ca.da pnls ex .. 

j s'ecretariado na.clonnts dnqu~le pai~. Concederá dme~ r- dois têrt:;m~ dos vo''""s dos çai· pra~od _t-n r c d ·p1o.í- ilnp~r·anc.r '* 
!{' 1. 0 Conselho terá. à .sua:. dl'ipn!:>t- tnmbérn f~enpdo d' _tmpost.cs sóbr~ ~ !3P-s fmoartadores, se~mndo a distribui... P~;tt n';!'tit~ca~ :o G~vérno dns ~~ta .. 

tão um Secretariado oomnO.sto de um beM, rendas e outros hav~res do .\ ... nn- c:l\o ~.:;tAb~lectda nM Anexos B t:o C. dos Unidos da. AmPrlrrt se aceHa ou 
ecr~tõrio-Exccut.ivo, .,..,ue será • se~1 selho. V..m reJac!ío no~ Oovel"J1r,s (lue deposl- re;eita. a emenda A emendP. tomar-

" "i. .J t t torrnentf! um :ntt·ument.o -J • • • • ; , .'tunc!oná.rio admlnl.strativo ma.i!l gra.- 8. Antes de .sua dissolução, o f";lon- ,nrr.m no~ er ' · ' · rt se-â í'fl~tlvn com .<\LU\ acft/n.ç, o pe.oe 
·"\lado, e o pessoa.! necessârto para os selho l.JroVldcncia.rA g. lJQUidaeão de rl~ accltnçft.o_ ou ades~o. 0 ~cflrdn C! 6 ~ paises t-xportadores C\Hf' represetü-em. 
.};r~h.alhos do Conselho e de seua Co- seu pMsivo e a dl!!paslçáo de seu ntl- t;r-..rá. em vi_gor na .d~ta d s.o;e dcp - fiais têrços dos votos dos pa!se~ ex .. 

. Jn;tl:'.s;,. vo e arQuivos. .•nto, . . d i pOrtadores e pelos pnises lnlpO':"~ol\do .. 
.,. 2. O Conselho nomeará. o Secrt·t.á- · 3~ "· P<1r:t os fmR dR e~t.rn f en~ v ~ res QUC rcnreaentcm doi,; H~rços doa 
J'ifl·E!xecuth·o, qUê sel·tí respousAvQl Artigo r-nr do nregent.e Aeôrdo, e~n o~~~n~~ votos do.s Pnlses impo!'lndures .. 

·peln execução das tnreraa que ln~nm .. Cooperação com· outra! Orqanlzo.r;óes' (l!~noslcli~s do pa.rh~r'dfO 5 C'J p ... ,i' 5 Todo PHi" exportador oti nnPQr .. 
birem ao Secretaria-do pn.ra a \pllca~ · Intergovcrnamentais · ~'~.rtlco. geri\ consfdernda. cnmO< e9u.v~- tad~r que nflo 'tenha notWcn.do ao GC• 
Jf.o do presente· Acôrdo, bem como t. o Conselho rwder{l tomar ~s ;~~t=.,=~~~mu;;;!tr;,1::i_~i:~ct: ;~;1 t1~:i6 vêrno dos Estados un:dos ~a Anlé;tí.'~ 
ysr..:: que lhe forem atrlbUlda~i p«'lo provldêncla.3 que n.cha.r adequadas p&.la ela 0;_191 onalnuer Gov~rno 'signatário a sui\ ac('Jtnçã.o ct

1
e umat en.end~_,.!ft.~• 

con~etho e semJ OomHê~. o.!:scgurl'l.r o necef:sllrlo h1.tm·cê.mbfo_ do " 1 1 0 ;,_ · ro 0 rHrt-itn ,,.. data em que es ~ se ornar: '·• 111 ' 
··~ ~. 0 'Pt'.Asont !licrft nomr.ndo pl.'.lo lnformuç,";ll~s c coopr:rnçfto com 11S ~r~ ~~r.~;:a ~01('~rE'~~~t.;"~c"t·~o ('nl vlrt.nn~ poderá .• ;?óa àcr e~v/a~o. p3r 1 ~~ tt~ ~.,•:rfll{,rkJ·F.xr.cu!.Jvo. r.m cflfl!nrmldn.- Ji:\OR comp1~t~nt-r.9 111\~ N('I.ÇÔCK Unlnn~ l ·{; "f 3 P. r.om romrtr. a ·p:q. ao Go\ rno os .. ;: o o.<; .n t\L 
~ltl M!ll o rc"ulnm,.nt.o ~~~tnb~lt>cldo t'l r;liM f\;{~ndl\!'1 e~rtf!t!A.JI;o;ntin!'l, t)r,m ~(~ ~~~ ~~l,!ni~~~~~ ... ;llr ~trnlro'~o tn~· An1{~l'i•:n 1\ notírtcn~l'" dr. t·r:tmuo. ~~~e 
pdo Cont.:elhO. . r.omo cnm o11t.rtu1 OI'V,l\ni7Jii,'t"JC5 intt~l'w •Ir~; t')l~~"í'l"l",.. .... !';!l.ív~l ; :l~.,.Hndin llO prt"· o ConsCll10 cxlp,ll' narn t'~ll!l Ot.'~o. !I~ 

lt{)VCn'Hunen{nl~ · • · · · · ' \.\rar~se do pr~scntt~ t\r11t'dO no . 
. . --· . · · · '>1-'!~'t" Al"!Md'o 011 n n<il'!sl\o ~rt me:'lii?O <lo ftnn-.,..n.r1·n cPl cn:•so. ma.<~ não ft~ 

, C. ConsUt.ulró. condlçl\.o -po.ro. o 2. ae o Con~~lho verlflr:e.r 11tte t:Pg-nt1do M prP.r:etfo~ ron~l.1hrclonn-!!q· t'\ 
0

'-f it::s~ ·cicsollri"ndo (!e quAl!!• 
t':(eh"fcla do cargo rlc SCCl'P.tárlo-~xc~ Qualquer (\lr;posl<;ão do pre~S-énte AcOr- ~~~~ele nuP "" mf'ncl(lnn~q nt'J!ifkaraí) CR f>'· P. ro. :· 5' dec;rrcnt('o:; cto pre· 
t.utho, bem como pnra o de Qtta.lqUe't do é fundamentalmente incompativel c:~fjJ. r"r~hldll pelo am·f>rno rlo~ . Fs- qu ·f c~np·d nusso.uc nPo t ivr;·('m sido 
f)U:.t'll !unçlio no qundro do pce<;c'll do r..om as obrigações estnbelecida.s ne!as ttt,r-lot:: nnldri!! rln Am~ri~"'a o mals t9rdar srn ~ .• em 0 e 11 f' rl~On('1 e .tno-~t.- . 
t;ecrctartado, que os int.~ressndo~ não Na.çt'le-s Unidas. ÇlU pelos seus ór::o::1os ntJ. lA rlf' iun_,0, ~P. 191\?. Fica ~ntr.-.- ~~mp~d~s ate_ 0 ft~l~ o:.r. ··etirnr c 1~sta. 
4enham, ou ent.ho deixem de Wr. tn .. 1con1petentes e n.aê11~ins e~nr.ei:ttiza1as, riMo rynP 0 Oov~rnl) ·m1~ ,..,wir~r (:s~~ /~· 0 }, ~?.15 .;\ ht··n~ri'., f1: 117 '1' ais· 

~
ert;M;fl (!nancelro no comércio tl~ trl- pnrn. ajustes lntcrgovcrnnmcntn.ts sôbre pnfift~"flr!'\n. l'lnHcn\'A hrovi~Ol'\:'lrnrnte 0' ~:1 ~. 11~0 H ::tl.ld~ 0 ~ 1~ 0,.m.:1~0'u ~us. 

· o e CIUtl: não l'!olicltcm nem recebam pl'ortutos de bn~r.. f!\1 1nenmnatíbilida- A<:tf! Acf•~"r1o nl,< if<!OORitar :c;pu imJJ'n- ~;t!'i;:~~; n. cmcl ' ' • 
e qmllqucr Oov~1110 ou de "1\Ul/~Ut'!r de setA eon~lderaan. como ob!)tâ.culo n .,~nto rlto nr~>.itfiC':'i.o 0\1 an~~!'ln, r;on- · 6_ TOdo. Jn.!s cxporlaclnr :nc c:m• 

.,utorldn.dc eRtranha no CmlsP.Ih·i ·tl!l· btJn. nntlca~ão do nrcsen~ Achrdo e frmw~ n.'f. nar!lf!rllfn~ 2 P. 1. ou n.t~ o írl,. r.n l in.tcr(~).;'"('S ,-.-r~vc:nrnts 
~truc;ôetl rP-IaHv•~ h run~õer; QU@ ~xcr- pracecJP.r-~e.;.(\_ conrorme o dtspo'!lto nos .. ~nh·flr.l'h rio m·n?:O no ttu:'ll tnl ln~frU· s r:j1t~Eca~~'ss prla nü~·l·\;:ll'(~·iPado no 
CO!ll no1 t~nnos do prese-nte AcOrrlo. parágrafos 3, 4 e 5 do nrllgo 36. . •r".,tC'l rtev~>rln ter siOo rtenn~lt!\rlo. P, .- t A"õ·"o rlc ll!l' nrus meneiO• 

·- - . . ..:~ 11 ri 191l2 ns p~scne ~·lL< . . t Arttgo 33 SeTIMA PARTE 7 · ~e. em ,lA nP. u hn (' ; J • ·' nnda no Anexo C P Qtlf' rr.nresen O 

Fi (anÇa! biSi•OSIÇ_6!:S FINAIS 

1. lln dCRIHWIA dn!; T'Jt>l('gn.çôr.'l Jnn- Al'lh?O 31\ 
·~~ no c;niHHtll!ll, tlu~ I'I'IJ!'f'llll'itiHIII.•'" 110 l 
4l•11nllll I!;KtJt'III.\Vq n lltl cJdn1\l,n cou.. An.~l/111/1/l'tl._, W' 1'1fm,•t1,,, trifr'.~f O 
t~IJII!vtJ bóiH'~ l!~lJIIIvalenc:ta' dtl Pl'~IJO.'J ~ f!IIInuW ru~ lllr/111\ . 
t:.eJ"ãO t'.U::.teadas J)clo:; GoV~fllOi reprc~ ], O presente Ae.õrdo flca\'o\ ,,I.Jrrlo 
lientadoR. A3 demafs despesas. decor~ a as8lnat-ura dos Gove·rnos dos paises 
nntcs da aplicação do presente AcOr.. mencionados nos AnexoS B e a. na 
do serão cobertas mediante conh·ll.ml• cidade de Washington. de 19 de :tbril 
çõe:s anuais dos países exportadores e de 196'2 até 'lõ de maio de .1962 •. .in· 
importadores. A contribuição de cada. clusive. 
llm désscs pafses, para cada ano-ea... 2. &te acôrdo esta.râ :mjeitO ·à 
:fn\, ser:.\ proporcional ao seu mí;n'!ro aceitação dos GO'Yernos sfgnat:'\rios, 
de -.:o tos cn1 relaçtí.o à tota)l~..tde dns üe · a.côrdo com Ofl seus respectivos 
:votos dos pa!ses exportadores e im- p1·ccettos constituciolla.is. Ressalv~llAS 
portadores, no princípio daquele ano.. as dl!iposições do parág1•ato 8 do. prç .. 
~atra. .sente artigo, os instl'llmentos de acti· 

2. F..m sua ·Primeira sessão apÓ$ a tação deverão ser depositac'Ios tunto 
· cntradâ em vigor do presente AcOrdo, ao Oovérno dos &tndos Unidos da 

f. í~ 

rrmr:Hrõe~ ~stmutadM no~ Ofi 1':11Zt'~fo~ pelo menos c--inco pr.r cflnfo cto::: \'O• 
nt·f!reõP.nt.t"~ p:1rn fl f'l,tmõ:l. Pm Vt~nr to."J tli!>l-ribnido~ nnrtur:lr Anrxo. DU to• 
'h)' nrt"<:~,,le Aet'~1·rlo n:"\n llvr:l'r>Jll ~do do pniR iwpnrl:Hhr qw• 1·11n.:idrrRr · 
1ll'rrnrhhln!'t. n" {1n\'"1'1ln:'l flr'l<t lJ:1I.'l"!'l 1:ru., irJ!rrl',<:r;•'!: '''lll'"i''''n!'; lll''hl!llrn~ 
''!llt', tH"t\!t 111111\, l.l\'1"1'''111 ftr'r•flollll' 11 tl;!~l )tt'll~ ttfi.u J!!ll'ik'!Ht<'1" 1'PI f•J!'!I'!ltC 
111'1-"-:1"!1/t' <\1'1'\l'tlll f\\1 O f-\1'1 (\olt•!'\l\•), 1,111 Al'flt'dh i\\! tlll\ 'tHlH J\l,'tWitl~l,ldll \\ll 
''•l'lfOl'lllftffHif.' r.om 0 (1\~l)i"\S!o t.H)!-1 l'•l· :\1)1'\'J n t' llllP. I'!'Jl!'l!')\'ltltl p(•\t\ Jn~l\01 
r:'jn·•·nfo!'l 2 e 3 rlo pre~.entQ nrtfgo, PO- cinco 130, cento doo; v<1t'"l•' dt.~trlbuldJS' 
n~ri'i~ rlecidir. <Ie Comum nr.ôrtlo. ('l~te. no mesmo An('.XO. pr.dcr.\ \·ctin.r-~e _dJ 
oara t!lt;_s o 1\côr~o ent.rard. em,,vl~or: prese,1le AcGrdo medi:lnte na1i!ic:1PO, 
ou entao noderao tml'lar . ~ll .. .<:c1.~1 ~1 por esGrll.n, ao Go\"i:r~o dCis Estr,dos 
·mt.ras n1eclfdns oue. n:'!.o; cncnnst.Jl~ Unido-s elo Am6rjr;-l, ~ntcs G-e 19 de 
~ias, jnrr;arcll'! apronriacfas. n~ôsio 1e 1.:87.. Ec um~ pr"in·og::~ll 
~ 8: o conselho pod~rh conceder nmo.l de prazo tiver si~c ~·~<H".:'·I~d!\ pe•1 
prorrortacâ.o de prazo. p~rn o _depó-l Con.!.;el~}O crn v1rtut~!. do~ p:lr.lg;:aff • 
!>;to do· inStrumento rle .aceitnçao · on cto :ll'tt~O 35, a nott!Jc~co.o de re··~ 
de adesão, a todo Govf!rno que ~(to tt- da, canfonne .1) prl;'!'m!e.. par5.&1'~·.~ 
ver- aceitado· o preserite AcOrdo ou A. podrrU ~:cr. :l'cltn (_'..!'ntro do~ cti.tO'Ji 
êle aderidO em l-6 de julho dP lfloG2. u'ns que !'·~ :;~gn~'!'c:n ~ tx:.~r!'.~~f' 
conforme· o disposto no'5 pm·(t~nfos ::::! • r.t·orro~a.t:ão. 

J 
I 
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f 1. Todo pal~ exportador ou im.por~ datM que figuram B.-9. lAdo. de suns 1 . o SR. PRESIDEN'Í'E (No;:r'Jcira d'l 1· 
~dor que considerar sua sesmança n~slnatun.s. . .· GamaJ: . 
Íll\-GJonal ameo.~ndn. em couscqül!nciD Os textos do pre&.,nle Acôrclo nos ·llem 9: 
:C9 Infeto de tw~tnidndc.a, poderã reU~ iõiomns ~ugl~B •• _francês,·. e-spanhol e iJlsc~~sáo~ _ e_m .. JY..IJ!..O __ úl!íco, ao 

.. :::s_ t-lovembro ~e_1.?:.6.::5~4:.,:057 _ 

DHn1.s:,iio, em primeiJ·a turno, dn 
Prozt:.tCJ de~ l.êCdo·· SóJ'lq_v. nv i~íl, 
de_j!}l:HJ_t; au/Q!If!. _ ã'_o Sr.nil'..>~' 

. Sewu!or t•a-;Ji·c C,1!a:::rms, t;uc c·..r:-t~ 
;;Jd"P.ra-· ?liõrloCm-crrj~.:sri-da "Jrdt:~r! .• ffl.r-se do presente AcOrdo,. transcor .. rus.so, mc1ecem l&Ualroeute té. Os ~rt~ · Prõiiifci"de t:.íii da Climara '~"' ~:.!\), 

tidas trinta dh\S R C'Onta.r da dnta dn gJnriis serão depo~ttados nos ~tqUlvos de 1964 m'-' ;,: . rns:;v:-ue~I%4, 
1
w da1 htst.ftiiíçõí.fi-·c·- do· regime, o 

Major.~4'...'.!JifiQ.!_-Rutf!JJ:r Fl·)-r:f!!H!:In 
Vc/.? tendo Parecert.s l)!.L l.~"'it: c. 
1.2sS;· de 1055~. da.<> Comüs6r:,~ "e 
Ccmstit1licdo e Ju!<tiça, pela t:fm.;~ 
utl!ci<mnÚdac!e e furididdade,· t!o 
Seyurw.tlça Nacional. pdo arQul;;~l­
mento; de Fir~auçc.s. pela arq1.d· 
vam.ento. 

botiticnção prévia, por escrito, ao Go.. do <?ovêrno doa: E.'lt~doli Un1dos da <}i.iJa--u-lmumrr;?/lfc- pr'>ii;c a 
.YDrno dos F:-;tndos Unldoo da Amé .. ~mé1lca~ que relllaten\ cóvte.a u.uten... iníp.re~A~-õ-=<l_e·---r.e,~}~~--.deslinadcu 
flbt\; ou poderá, primeiro. dlrlq:lr·~e tJr.e.dns do moamo aoa Governos atg .:.. _itljfmcia -e a --juventude q 11c 
&o conselho pnra :!!Oiicit:.t.r dispensa de nn.!.r\rios, bem como aos Oovernos que "',;; lorcm - "1iltiiiri--·uasl!nrlo

3 
na 

t)Art-~J on da totnltd:"tde dM sua~ ohtt· a Ne tiverem ll.derldo# ~ ~·~~~Jlbutiu, n"o ... ri,nc·· uu.' no lcrtor, taçõeit deco"ncntt"'s do pre.~enfc Acôrdo. .. v n· ~ 
ANEXO A. ' t~udo I'as eccrú, .'>Oà U!i. 1.13a e 

8. -Todo pnis (';~;port.ndor ftll>O con... l.l:H, de HHí5, ·da.'i C::01n.is:Jôc!J de 
tldtro.r seus interl-t:P.(.>R &ra.Ytmt-nt~ Compromt-3108 vercenlt~ais dt')f pabes Educarão e cultura, tJcla apróL'í.t· 
Z,~jurticndCI~ 1-'elu retirada do presen... Jmportaitore~ I r;ilo, 1w& têrm.os d'o ~ubst~t~_tü•o 
{(\ Acórdo d~ UJú pn.(s meno1onado no Arâbin. Snu.cUtn. , •.•..•• , . .".. 70 que oterece; e d.e Constttuu;ao e 
·n.~xo C e qu~ rep.res~ntt ~~~ t~,~~C.$ Aust.rta •• , •• , , ••• · .......... ·~ eo Justiça, pela aprovação do mbsH· 
~ln~o por ctm!o do.;; votos t ~r tt 05 Bélt,ka. ., Luxembw-go ••• , • • 90 tuti.?XJ. da Com.issdo de Ji).ducuçáo 

n: tlc se ob.'iel'V.lH' que a tin."tll!tado 
Já. foi at<'nd.lda pela. Let n1 4.60-J, c!t'! 
s dê junho de 1!;6.5. :ts..o;e DrOjJJto 
ptl'deu, portanto. seu objcth·o. q~M r:A 
nt-lngido por outra. proposlçuo t:i:l 
iniciativa. do Poder Executh·o. 

oaqutti& Ane~o. ou todo J:!ltfl\ _lmpDl'tf\.. .BrMll ...... ; . : .. ....... ;. • • ~o e . Cttlfura.. com &UbC1nC1Hla (ttfe 
dOI' QUC cm)sJdcrnr ~c-u.1 uJ 11"\'d$e> gra.. CeUão · , 50 oter<'C<. • 
mueut• pre.ludlcados pelo retirada do .• ··- ...... '...... •• . • . 90 
~M~ltte Acórdo de um pa.fs relcr.to~ Corêia · ·• • " .. '. · ·."" •' ,',· • • · 

90 
Em d18cust>áo o prOjeto com o .l:iUb5 .. 

bado no Anexo B e que reprt>s~ntc ~~~~·açÁ~ 'd~' Rôdéiiá' e· 'Niã.;: LHutivo,. c.rauJA) • 

Cabe 4 .Mesa ntlrti.·lo da Ordem do 
Dla e encumlnhá.·lo n.o arquivo, o r,uo 

~!o menM. cinco pc.r cento do.spodvoto~ sahlndta ....... ,:, ....•• ·... ..• GO NÃo havendo quem pcç.a a. palnra, :t o :se~uinte o Prof~lo JHQ1tl:J:uJa 
df!it.r!butdos no tnC<smo Anexo, er""' Filipinas , - , 80 dtclnro encerrada a díscussâo. 

ora ae faz. 

fttlrt\r~ae do pre~e-nt..e Ac6rdo me• t Qj "". ". • •• ' (• "." '·" 70 PROJETO DE X...EI DO SEN .'\DO . 
tU~nt& noti!knciJ.o, por el\cl'lta, AO Go.. n a . , . , ..... • •.; • d •. H' ••• : . .Em votação o sub3titutivo. U.a (;o.. N~ SO, DE 1964 

~ma doo Estados unfdoa d.n. Am~rica, Indonésia .... ; ... · •• • • • • ·• •• •· · · "
8
•0
0 

mlsGAo de ,Eaucaçüo e Cult.uu. 
dJ ! lr!\ · · · ·'· • • .;. • • • • • •• • • •• ·~ • • • Considera morto, em dej~sa ifa on1ei'l. nt.ro dos cn.tor~e as que se segu"' rrlnnda · ......... ~ ............ · .:· N Os Senhores senadores que o apro· das iuslituic:úes 

8 
do re(llmtt, 

0 t~ • dêttítad<~: do pa.jf~meO:."l.~!derndo r.uaí'l ....... : ...... ~.· •.•• ~ •• · ,·• Gn vam, queiram conservar~~e·scnta;ios •. lrtajor~Ar~tador, Rubens Flo:-.m!iuo 
OtUH. sse grave p-r:,e U • ,JD.ptio ••••• o ... ~~.u ... d..... 85 <P4USG): V 

d b• "O a.'"!. I. O Oovêrno do.s E5tados UnJ No LI ,.na ...... • ...... ; .. o .. ·.. 1 Está ~.provado. Fica prejUdicado· o 

~ 
Amór1c& Jeva.rá ao eonheclmento L1bin .• ~ ............ , •• o ••• ,. 70 P. roJeto.. . · · Art. 1<:1 f; com-;ide:rado morto, t·l"'n 

todo.s o~ Oo,·ernoa que-hmhl!.m. assf .. Ni:tél"il\ .......... ." ......... :- 1 ·· 8(1 defesa da o1·dcm, das huUtuíçóc.i e tlu 
· do o Pl't"~;cnte AcOrdo ou o. êle Ade .. NorueB:a:· .... o••••····~_. ••• ·• -· · 90 A mat-érla. vat à. Comissão .de ne- regime, o M~jor-A,.·1ado:r n.ui>Pna· 
r,do tôdM a.s notwcações e avl~ pré... NovA ZeJándia ... , ..•..• ; • · .• · 90 doçáo, Flor<mtlno Vaz. 
flot1 rf'Ctzbldos tm virtude do pt·t'Eient~ Polônla. .... · ......... ~·...... •. 50 t . 1 · b r 'l t. Art 29 E'ita I.ei c.ntrat'ÍI. em vH:~>r 

··tt!Jo. port.uRal ...... , . , ......•.•. ; 85 . ' , 0 do·se.g,;ml e 0 .su 5 1 u l~O na d~t.a. de suo. publlcaç~o. ttvog:ub.i 
Artigo 37 Reino dos Pataes Batxos .. .• 90 o.pwt.a · . · · as. dlsposh;óes f!m contrArio. 

Reino Unldo ....... :......... 90 . EMENDA SUBSTITUTIVA I" o sn. PRESIDEXTE ( .... 'GÇ!Jeíra cfa A pllt~o~do terrítÓrial 

J. Qua.l,qtter. oo ... êrno pDde-rà, p01' 
OtQsl6.o da Assinatura ou aceltn~.ão do 
pre!i~ote ·"-c-.órdo ou da ndesR.o ao mes .. 
Oto~ declnrar que seus dtrelto!l e obri­
~6~ decorrt'ntcs do presrutte Ac6r"' 
lo nlo pcrc\·a.ler.erào roltttivame~te a 
\i)dt~a Ou a parte doa terr\tóri~ n.t\1) 
~etropoutano~ por c:ujM relaçõos in .. 
~clonais fór 1'esponaâ.vel. 

Repúbllca. da AfrlcA do s·ul • • 90 SubstiLua~se a rednç:io. do pro.jeto Gama) • 
Reptiblica Atabe Unfda ~...... . :tO . t 
Repúblic-a. Dominicana ... ·., . . . · PO pela. segum e: Item 11: ... 
RepúhJJca Federa} da Alema.nha 87 1.'2 Proibe a impressão e o.circullÍçá.o rle ProjcJº--llL!l.!.!I5.!l....d.q_i.t c,on1Uhi~ 
Suf('n • ' •••.•••.•..••.• '......... R7 pnblicaç6~\'t destinadas a inJâ11Cla , çãa_n.~l.e..J ... r&l ... _fle Jn!~;.a.fira {!o 
\·aucano (CidRdb do) .. : .. ·.-. •• 100 à adolt;jcéfwia, que e.rplorc1rt u:ma:s se~~hor Senador- l'ilirüo Mi!i!~r. 
Vene;o;ueta .. .......... ........ . 60 de c~-rmes. da terror ou de t'iolêncla. Q:iiC?iíádiflra_p-r~uime_ d-4: "ài:;l!Fi~ 

· 1 · • müuzção._ elas-~- te1_:qa.<: (Pm}o-:t() 

• 1. Com cxcec;-fto dos territórto.~ 1t. 
retp.e:lto dos qunis tiver .stdo feita uma. 
atclarA('êo. conforme o dl.'iposto no 
~ltágrn!o 1 do presente arUgo. oo dl"' 
nst.ot e obrigações assumidos por qnel· 
tuer Oov~rno. nos ténnos do presente 
.MOrdo, nplicttr-sc .. ao a todos os ter .. 
tlt.óriol'l não metropoittanos por c:u.1.u 
t.tlnç-ões tnternartonn!s aquêle Oovêr· 
6a Mr responsável, 

2:. Qua.lquer O O vê r no poderft. a 

ANEXO B 

Atg""ntlna ,.; ••.•.••••• ;....... 70 
Austrália •• ,.;. •• o, •••••••• , •. ;.~ .125 
cnnadá . :. , ••• · .•••••••• ,--;. ••.• , •• 2!}0 
F.spanlta. . :' ...•. -....... ,',,.... •• 5 
f'.stadoa Unidos da ·Amfrica. .•• , · , 200 
Fran~a .....•.•..•. ·...••...•••.• 70 
rtdH• .... :-........... ; ........ , ·10 
Méxit'O .....•..•.... ,;.· .•...• : 6 
Suécia ....................... ,, 10 
Unlão da; Repúbl!e .. aoela!!a· 

tas sovlét1cas: .............. . 12~ 

o do presente Acôrdo ou de !SUn a.de~ Totnl : . . ~ .. ."............... 1.000 ~
a.lqucr tempo depois dil .sua a.cdtn .. 

ti o ftO meJ:;mo. c mcdin.nte nottflcnçúo AN't'!XO C 
h Oo\'trno do~ Esto.dos Un1d03 da • · 
A..'nértctl, drrlnrrtr QUe seus dlreltos e Votos dos Paf:i~:t·lmpotttUlort3 
ob:Jna.çúes df'COI'rf'ntcs do pt'escntc . ·-..... · · -. 
AcOr-do 8C t\plknrolo n todo.'J ou a J)o'\l' .. A.tflbln Saudit41- • • •• • •••• w • • ... ·. ~ 
!t dos tcrrHúrlo9 nfio m.etropolltn.no!l A.ust.rlR ··· • · • o .. •••• • :. • • • • • •• • 6 
tm. relaçfio nos qunls tenha fetto umrt Béle:!ra. e LuxembUTiO •• • • • · •.. 33 
4eelattt-:;!o nos térmos do parâgrafo 1 Brasil ··" .. • · · · · · .... • .... ~ .. • t2S 
d~~t.e artíg:o. , ccnn.o .. .. . .. . .. .. .. ...... .. •• 12 

-t. POr notifico.r.flo dirlgid~ ao CTO· CoréU\ •· •· ' .. ·"" ... · .. " "· ..-. fi 
Y#m() dos Estado~ Unidos da Amért- ~~t~:t·aÇ-ftb' dà' R~cié;in ·~··dá 'N',S: 
o •• qualqutr oo-vêmo podtrf\. rettrs>.r J" 1 dia . 6 
do presente Acôrdo todos ou qualquer a 1 ·~ ........... -........... 22 

ã t rt Ftliplnna: ..... .,,,. ............ . 

:. ~~~at~r.r~~\~~~;s "1n~~~~~f~~alsaf6~ ~~~~~1éSi~··.::~·;:::::::::::.~:;:; 23 
mpon:s:\\'el. trâ .... : ...•• u •••••• .- •• ; ••••.. ~. 4 

q~:~'nu~;~~~ t\~~~-;I~~c;, d:~~l~~~~1~c;ãci ~:: i~~~~~~·.;::::;::::::::::::::::: IJ 
~to no artigo t5, e da redistrtbuh;âo 1 á ~ 154 
~OI \'Otos, tonforme o disposto no a. r· ' np 0 • • • • ·' • ~ • • • ·• • • • • • •" • • '• -1 t!~ 2i, qunlo_uer o.ltcrtt~i\0, nog têr.- t.lhérJA ~,/,,,.,,,,,,,,; •• , ...... 
- d' • d Ltl'..~h ...•••••••• , • , • ., , • • •,. •.-.: -3 
.... Ofl ~-'ste nrtlgo. nn np11cm:;"o o pre· Nl..,./t · · 4 
Hnt~ Acr:.rc!f) s~r:\ col1$ídc-radn como '·' .rm · · · • · · · .. •' • • • .. * ·''' ·• ·1a 
u !t . I Nt)l'UE"pn •.•• ,,o••••••,•••••••• 
~ll a cnH'fi.n no senUdo apropnnc o N(Ml ?.;e!And1n , • , ••••••••••••• ·

1 
1-1 

d? mlmt"ro de pn.isr.s pnrtes no pre· iJ lO 
Hnle Acótdo. - . , .Pt i)n!n ··• ....... · ...... , ..... . 

Portu~n1 ... ....... ............ 9 
8. O fio\·érno dos Rstados O"nldo::; Rrino c!t1s p~fscs Baixos •. , . • • , 70 
~ . .&.mérka comunlcará a. todos CrS Reino Unido ..... · ......... ', .. ~ 3::!9 
:---c~~J !![.~nnt:!rli)S do presente .&cor~ thmúbfica·da Afrlcf\ do SUl .. ,, 10 
~-o. btm como no:!l que tenhnm nde:·1do rv.•púbtica Arnbe Unida , ••• :. • • 16 
\o) rr.rsrno. a.~ df'dnraçõcs ou noW'i~ nept'1hlica Dominicana , .. ·..••. 2 
~~ ... ~( ff?itas nos tCrmo.s do presente R('Plib1íca Federal da Alemánha 13!l 

• ~ç_(), · · • Sufca •.••.••••••••••••••• ,.... 23 
( t\t F't-~ DO QUE. os abaixo-asslnn· Vaticano (Cidade do) ....... .., •· 1 k:é ttevid~~:meute autor1za.dos. Para . venezuela · H 
lcn-. nm pelos seus re~pecttvos oo- · -' · · · · · · · ' ' · · · ' • '· · · · ·~--

• ffl, firmam o prese<nte Acõrdo r• as 1 Total., ••• •.• •• : • .... , • ••• • 1.600 

O coug-re.sso Na-cional dc?reta: ítlclu,do (>m ordem do Dia, rtoJ 
Art. 19. i!. prolbida a impressão e tênnos ~d.O ·Qrt: -~w-~A.- do r.eç,i-

a. circule cão de quaisquer publicações menlo_J.!.!..ler~o.t .. ·-
destinado.s :).. in!ãncia ou à. adolcsct-n­
civ., que contenham ou· 'e;o;plorem 
temas de crJme, de terror ou de 
violênCia. <"" _ , . • 

Parágrafo únlco. As publicações 
referidas neste arUko .serão classtn~u ... 
·das. pru.·a os efeitos de pena.lld$lde 
legal, nR. mesma ca te,::-orín. das mcn ~ 
ctonndas na letra e, do art. 99, da 
Lei n9. :.oa:t, de 12 de novembro .de 
19S3. 

Art. 29 Esta. Uli <'ntra em vigor na 

o· pre:~ente Projeto foi induH.lo r~s. 
Ordem do Dia, de acõrt!Q .:·.om o 
Art. 360-.A.. do Regimento Interno. 
"l'üo tenclo recebldo emendas no ten"l~'O 
regimental. será ::mbmet!do à. dellbe!·a­
çúo do Plen:i.rto o seu nrqu!~·.a.m~n!o. 

Os Senhorrs que cor..cot·da:n :om o 
pt·o...~c;u1mcnto do projc.to qu~iram 
permanect•r sen!o.dos. {Pausa). 

o pYojeto fo~e~t~ __ e..,_ .'i-5.3\m, 
s~rn-nf(Jumi'~ ~ · 

da.ta. de sua publlcaci\.o, re\·o~n.das ns. · t o seguinte o Projelo rrj(!i!mlo: 
dlspost~:õcs em contró.rl_o. ~· PRO.JETO DE E~IF:X'DA. 

I o segrthl(e o Pro}rlo pr~-, A CONSTITUJÇAO ~·1 !J, DE ;9.;t 
judlcad.o: ·"Modifica o Tt'{Jilll(/llO de di~crimillll\'lil) 

PROJETO DE LF.f DA CAJ\.·IAri~ de rc11d,1$ · . 
Nq 220, DE 1964 Art. 19 Acresct-nte·.sc ao ..J.rt. 15 

. • .. d 1 4 · · casa de os seguintes parágrafos; 
(N11 2.Hia-B, e 96 • nn. § !)9 A União entrt";nnt !los S.St;t:!::>s 

. · origem) lQ':ó (dez por crtüo) e 15' . .i (q•um:c 
Proibc a imprc$sá.o de revislatt d.-.:sa~ por cento). re!'pc-clivnmentc, dos to~ 

-nadas à ln.f(lncla e ã.fuventude, filie ro.ts que nrrec:ndnr do impós~o de 
· ~xplorem. temas baseados na dolén-~! com:umcy e do lmpósto ::;ó!.ne a. -ren·hl. 

cfa no c1·lme ou no terror. • e proventos- de qu>1.lquer nnt\<rr.•::a. 
· • · · sendo meta.de dé-ssJ?;<; totáls dist.:-lbtwla 
o Congresso Na.ctonnJ decreta: em prutes igunts entre os Estndo,o; f) n 
Art. 19 Fica prolbidn a. qUll.lq!t~r outm metade atribufdn. proporcion~ll~ 

otlcína grüfica do Pa1s a lmpressão mente à nrrecnd~ç:flo Y<'rtflc!'lda. t•:n 
de re\'lsto.s i.nfantls ou destln:ldn.c à cada Estndo. . 
juventude. enl QUJldrJnl\OS OU de rJUitl':' ~ 10. 0 P<l.g·nmí!n!o c"!rt par(:ciprtt:[ul 
quer espCclc, Que cxp1orem ou apre .. pre\'i5tn no panlgntro ;mtcr!or M·<~\ 
sentem temas ou lüstóríns basendns efetuRdo ml"'nso.lment P, em ~UO(~·~cl~ 
na vlolênc1n ·no crime ou no t-ert·vor. mó~, cn.lculados com Oa~e na nrr~rnrb~ 

' · çfto verlfícada no último bala:h~o 
Pttrúg-rafo único. Serão. clnssl!ii~a. .. encerrndo, e feHn a comp!cme:l:açiío 

das essas revlst.'ls na. n1esma categ01'1A. no rtnsl do exe:r<".icto''. 
das puhlicnç6os imorais e pomogr:\Ii- Art. 211 Acr('sccntr.m~s(! ao .1rt. 15 
cas. para efeito de apreensão, nas e · t itens pn ,. · .. os· 
Bancas, pela. Policia. os~·~iim~ ehq.>ntÜl.\fio .dt~~~~~·.::t.dorl::!~ 

Art. 21J ·Esta Lei entra em v~or parn o estrangeiro, até o máximo rlc 
na data de .sua publicação.- ci.~q por cento "nd \'n1orem·•, ;ed:l.­

Art. S'i' R.evogam ... se tts disposições 
em contrârío.. · · 

O SR. PRESIDENTE (N.oquei_ra d4 
Gama) • 

d~ q_uah;quer ad_icion:ais . 

§ 111 b in1p6sto de que t.rnta o Ht~·n 
VII sel'á uuiCorm~ em todo o terrbi­
rio :nacional. 



Art. 39 Ficam rcvo:;ados o ttem V 
<lo art. 19 e o § G", d~st.e .11es:no 
lll"Ut~O, pnssnndo o at.unl item Vl a 
(.Dnl;t Huir o n9 V, 

Art. .. 48 Rcdi.jn-se ::lssim o ~ ;)? C:o 
an. 19; · 

§ 59 Nas opcrn~õc:; in\erestadua!s, 
tt defeso aos Estado~ ef>f~t>cl~r.er Uife~ 
rC'nciaç:"i.o do impüsto s·~br~ vendas e 
~Oll!'Í{Uln~·ões em ra:r.~~o da p\"Oc~d~nt.:ia 

. cu d2stino dns mel"Cíldoria.s'', · 
Art. ,)(lo Rcclija-.<;o. ns.'ii:n, o :n·t. 2~: 
''Art .. 22. A adminis!rnç:1o "ina.n­

('f'il·rt. CS()Ccialmrntc a exccnç6.o d.o 
orr>tnf<'llto, sen'i. fiscalizadn na. tJnil1o 
p2lo Congresso !\'aciono.!. com o tUxíliÔ 
dCI Tribunal de conl~.s c nos Es~ados 
e ~!Unicí11iofi pelos 'tril>unais de Con~ 

- hg E."tnduais pu órgãos est.adu:l:is Cflm · 
pod.ête5 equivalentes, Pl'evls~)S 1·.as 
Con!'tituições d.e cada E~:taào'", 

Art. 6Q' Acrescente-se no Ato rlM 
Disposições Constuuciouais Tl'ansltó­
rin.'i. onde C()ltbcr, o se~ulnte ""trtlgo: 

Art. . . . Fica ved~da até lq {1e 
janPiro de 1970, a criacõ.o de '10Vos 
nnmicfpios pelo desmembramento dos 
jà: exic;;tentes. 

O,SR. PRESIDENTE· ~Nogueira da 
Gamnl. 

Item 12: _ . · · 
Projeto de EmeJida it CmiSfítui:.: 

(âo n~' 2 1 de l!íG27"0einiti?.tW;a- do -
sCnhOI:-- s·P.1iQdàf -cóifitbTã."tlueno: 

·qüe in:;U(ut nora_disC-riminã.ção d~­
rt~rldas em fanor dos ll[unicipios. 
(Projé/0 ir(éluídó- ·eui' O retem tl.o 
Dia nos termo.<~ do art. 360-A, do 

... Rcgimeitto Interno). -
'Cste projeto está na mesma situaçi\.o 

-do anterior. Foi incluído na. Ordem 
õ0 Dia, para que o Plcnúrio ,delibere 

1\C deve ter prosseg·uimento.. -
Os Senhores Senadores que ent~n­

tTcrn den1. o pl·ojeto ter prosseguimcn· 
. to. q\1eira.m permanecer sc11tRJ:oo. 

<Pausa). 
· · o pronnnci:unento fol contrário e, 
ns~hn·.-o- ptõjerosarãfQülvããõ--:-~. · 

~ o segtti11tc o proJeto r~tei~ado: 
PROJETO DO': EMENDA 

A COliJSTITUIÇAO N' 2, DE 1962 

hi~W.ut.i nova discriminação de rendàs 
rm t.ator dos /11uniciplos brasileircm, 
1) Si.tprimam·se no art. 19; o item 
e os seus ~~·19 e 2!1. . . 
:n Acrcscente.:.se uo art. 29· o se­

g~linte item VIII: 
Sôbre tran.stnissãCl Qe propriedade 

·causa· mortis •. ·. e os se~ulnteS ~*!:~e 
•• 3'-'. passn.ndo o pa\'úgrafo ünico n 
· tonsliWir o ' Il). · 

· § '!~ O lmpô.o;to ~ôlJrc ltt\n!',;"tú;;;:,~\0 
t"'llt.~a mortf~ de b<;;!tUI lncorll(n·co.~. no 
1\Tunlclp!n e-m <~ujo tcrl'itt:u·Jo êS~!;!S se 
n1:hcm Rltuados. 

~ 39 o hnpôs.to sõbre trnnsmissão 
ra11.~a mortis de bens fncorpôrC'os, 
1ne:lusive tlt.tilos e crP.dilos, pertence 
nlnõn quando a ,sucessão se tenha 
f\br:rto no ·estran~iro, no Munir:fpio 
('m C"l.'.jo tcrritóri('l os valor~s ,da 

.·hct·o.lHia !m-en\ \i~uidatlos ou transf~.ti­
ôo~ ~O..'J herd~il"os. 

O SR. PRESIDENTE (N(lgt~eira da 
Gamu). " · 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) ~Jovembro da 196!! 

t o scguhlle o Projeto r~jeitaào 
c. ar{?uiv<tdo: · 

Os' senho'l'cs Senadores favorã\;A:is Etn ~~~ná.t~:. f~-~~:\:·-.)~er~cid~s o:~ 
ao pro:;sCg"Uimeiüo do projeto queir.u.rJ trns emencto.s, d~ 1:úmerm; lú a 48. qt!Õj 
pcmw~ICcer sen!.ados. <z::ausaJ. serão, crn conscqn~~nci~. submetidas à.S' 

. ?ROJETO DE -EMENDA· . Cotnissões cornpz.lrnv:~ .• e:.;pr-cialmen..' 
À CONSTlTUlÇAQ N~' 3, DE ~9G3. Rcjcitudo. ~ t.c à. de COIUtituio;:~o e Justiça, sóh!'~ 
As Mesns da C:imnra dos Dep;l-ta\los Scrú arquivndo. · la constitucionalidnd!' e juridlcidade d!l 

e do Senado Federn.I promu!gam, no~ projeto e das emend~!-i. 
tt·rmos do art .. 217,. ~ 4~·. d:t· coa~- . t: o segninle o projeto rejefl.w!o. Examlnaào projoo e ..>mendas, e; 
" ~ e arq·uirado; - ic ...... - l c "t · · J · tituiçãu Federal. a seguiu te · o: .. Jssno t: _ on_;;u mçno c us~1ça, 

f PROJETO DE EN"I"ENDA A . ·o~;JSTI- oplna pc!a )UtHbt:ldadc e constituc!o-· 
'EMENDA A. ÇONSTITU1CAO N? I 1.urcAo Nt ~5 DE 1ç,D1 • . 1~r:o.l~dade das. plyJm:._i;.;!Je1> subsicllàrlas • 

t I) • 1 .., 1 " · ' · . IImm::!.rtnentc, flo,noo o mrrcc!mento: 
A~: 1 O~ 31 ~ •• .-6 c 63 .• c a _,on~· J)fÍ ''OVa redação ao art. 217 e seus 1 c!~'.l c·mendas (]c Pl\!n(n-io a ser ap;e. 

t\tulçuo Federal, )Mssam u. VIgOl.tt _ilwr19rajos. da Cons/.llmçã.o.Fedetal jc:acto pelo nobre R.~l.;.tor da· Comi.; .. 
com a segulnl,e rcd.nçf!~: Al."t,. 211. A ConsLihliçflo poder;".. ser wo competente, o nc•;:-r· Senador :Mern, 

"Art. :.:!6;· O DlsLrHo Fed.~1'al cp:tcmlncta·: · -. de.S:l. 
serâ admiul!lrado por Prefeito ele ~. 1, Considerar-se·a·· P 1. 0 P 0 s 1 a a 1:: o parrecr d<t C:o.n~:;.o-ão de Con!- · 

· d p 'd t .t ~< t.U.~1içüo e JustiçJ, Se Presidente 
·ll~m~açao ?. re~J ~n .e u:l nc.. cmcncla se fôr apresentada. pcln. quar- <Muito bem!) ~. 
publtca e regtdo por leis ~labora- ta p'J.rtC. uo minimo, dos membros Uo 
das pelo Senado Federal •. resS3l· .Congi'CS50 Nacional, ou por mais du 0 SI:. rrU:.SIJH;:-;TE: 
vando o dispos~o no ~rt. ~5. . ~m~tade das Assen1bléias Legislf.tivas (Noguezr::~. da. uaw1 1 'soHci:o 6 

~ 1~ Far-se~a a nomeaçao de~. dos Estados, no decurso de do''fi anos, pm.·ecer da Comi.'isfi.o de Projetos dO. 
pois que o Senado Fedcrnl 1lO:IVer manifestanJo~se cada. uma delas pela Executivo, da qual f. Rrl:.~tor 0 Sr. se..:~ 

, __ d-.<do assentimento no -nome 1~rtt- 1mo.ioria de seus me-mbros. nRdor Melll dt> S:i. a q1;cm uou a ps,.., 
· post~> pelo Presidente da Repú·l ~ 2\l Os ·projetos de emenct~ co~-u;- lavra. 
blica.. .. 1 tit.ucional ·serão apreciados em reu~ S. Exa. como Reln.t.úr da Comissão 

~ 211 O Prefeito sel'á demissível 

1

. nHlo do Congresso. Nacional. dcnt:·o de Finanças, poderá em seguiment-o 
, ad nuluÍ"It. · de sessenta <60) dir~s, a contar elo St'u _prorertr o _p:1~·cccr d&.s:1e omro órgão' 

§ 3o:' Os v~ncim.entos d.os Dé- n·ceblmcnto, em duas M'ssúes, cem o se assim. jul-;-ar connul."!nte. ' 

O Sn. !\Jf::\I OE SA: 

Sr. Presldcr..te. Pt'!"J\"1-n\o a V. Exa." 
sôbre se é possi\'CL considerar o Pa. .. 
recer como de nmbos .J!l órg-:'ios, por. 
que serão iguais, '"latut'zt!mente. ;' 

sembargadores do · Trihunal tlc 1 interv~lo minimo. de vint.e ívinteJ 
Just-iça do Distrito F"edera.l E:~râo )dias, send~ . con~Hl'<:rados ..-provados 
fixados 't!m qua11tia não. inferl<Jr a (quando _otJtwerem, em ambas ns vo~ 
setenta por. cento do que rec.e.)em·~ltações, as v~tos .da maimia _;tb:<o"ltltit 
. os Ministros <:io Supremo '1'ri- dos ~on~ress1stas, ou quun<lo,, fmdo o 
bunal e os demais Juizes Vita!!~ios rcfend~ pr~zo, o Congt:esso natla hou­

.com a diferença não excedente a lve~· d
0
el1berado .a rcspeJ.t_o. . 

··trinta. por cento . ele uma o:n-a ~ 3· A. emenda seu pJOmulga.da O SR. l"R.J::StDE:\1'1':: 
outra entl"ãncia, atribuindo~se~ af·S .P~!o Pyestde~te do Cong-rc~so Nacto~ V .. Exa., corno fteln:vr das duas co .. ,· 
de entráncia mais elevada. uf:to lla.J, Cf!l ses~<lO s~lene. Publlca.da com missões, poce dar ·~m ~ 6 parecer. 
menos de aois · têr~os dos ·v?.nc·j~ a~ -assm~t.'-n as do5 membros c1us Me-

. .. . • sas <i:l Camal'a dos Deputados e do .o SR. 7HE:1r DE S.-\: 
ment~s dos pe~_embnr~ado1 ~5 ·, SenactO Fed~ral, será nn~~ada com o (Para emitir JJarccrr- sem rep!.~({o 

§ 4 A9 D1~tnto Feder.Rl .. a,~cm rr~pectivo nútnero, ao..leXto O::.. cons- do orador) - senhor ,Presidente, di~ 
os .. tuesmos 1mp?st?s. atnbm~os t1taicão. ante da falta de tempo, pois 8.l1.t.~J .. 
por es~a. Const.\t~.uç.a~. aos ü- ~ 49 Não se re!ormo.râ. a Con~ti· ontem foi dia feri:l.do e esta matéria, 
ta dos e ao~ Mumctpios · . tuição na. vigência do est;J.dó de sitio. devia ter 'ent1·ado na Ordem do D!O;" 

$ ·5~ .Aphcam.se. no que ·~ou!~er, § 59 Não serão admitidos como ob- de ontem, não foi- possivel· reunir , 
a.s ~1orm~s; do nrt. · 70 à ::.an·;âo jeto ele deliberação p1·ojet.os que aten- ccmt:•são para da!'. parecer sõbre ei 

. e ·aos vet-0:9" opostos pelo. Pre::;i ... teril contra o· regime demOcrático ou ernendas. ~ 
dente dR RepúlJlica ·à leg:isla.r;íio que. tendan1 a abolir a. l<'cdemr:ão ou. Assim, é que· este pa.ree:er é um po. 
do Distrito Federa~ elaborada pelo a. "República. · ~ 

·Senado Federal. . 
1 

• - • recer S~mário - rcprésrnta., apemu, 
A.rL 6~. Também compete prl- O S~. PRy;srDEN'I'E (Nogueira da um resumo das dcch;ões. xaturalmcn .. 

vntivamente ão Senado Fedem!:_ Gama) ·- Volta-se ab e, os autorer;; ;le emen1as que n:\o 
.1 H ·r· c~ncordarem com o pmecer requere .. 

I -..Aprovar. medi:J.nt,e , -.,nJ\o em : rao destaque. N"esEa ocasião, serão da .. 
'secreto. a esCoH1a de magistrn.J.<ls., ~e_m turno único. do batidas as ernendá15 dcstacnàn.s e tO·· 
. nos casos' cstabe1ccidQ.S por t'S 1,8.. Projc'p de Lei crat~á.mara nP-2.35 rcl oportunidade de tl.n'Olar os argu-

Constituiçâo, do Procur~dor-Ge~ .. à&_19G5. \no 3-:-i§'i1":B-:str1íã~'fzú; merttos que respaldam. meu ponto-à&-

~~1 T~fuu~!f:~tcg~n~: cl~!~.~~~~: . -~~cs~~';;;a;;;;;::§J1~;~001f:~ ~~ta·e ~meu Parece~·, que é o seguin_ .. 
do Prefeito· e dos Ministros do 7-:ctlrle!!rt"rdÇlló-Sõl'Inr·o -on1)ô~to de .. · 
T1·ibui1nl de· Conto.s do "':>i.strHo renda, edá--õTift-àS-v._roiltdênclct~ E).fEND"\S COM PARECER 

-.. -'FederaL dos membros do Con~·~lho twdo Pareccr.-.wõ-?i•,--1:""265, -~r:; I FAVORAVEL: 
N~tciona1 O e Economia e lies Conus~ões de Projetos do. 2.recutt- N~meros lO _ l1 _ 13 _ .21 _ .t% 
chefes de mi.<;sáo dlplomútica_ de vo e de Fmanças, fauo1avcl. com l) ., 9 . ... _ -t-n 
cll.l':Her pcrma.ncn{e e ·outras t:ue 'U:'!' emenda.~t que ojerrce. ~ob 11ú~ - - 4 - .a - 2 . -- 3 ... - 3:> - .,~~ -

.fi lei dctct;minur. mrros 1 a 9~CPE-CF. c:om JOIO<~ 40 - 44 - 45 _.... 46 e ·17 • 
.IT - A\it.Qrlznr o~ cmpl:l·:-~l.i"JflÜ:"l 1,r..nct~m. fJ11«11fo~ t't t•mcncla n" ~· E\1E~DAS cOi.t PARECER 

~:'<U~111M dos· ~sladti>J, do Dl~~-ri\:o ru~s .\t).u/wr<!$ Scruulon•.,. •. mâlo CONTIXAIHO: 
• 1 Vwnmt e 1Vzlson GDl!Çaln ·.~. t dc-

·r•ederal e dos M.uniciPi.os. ; 7Jf!1ldc:1do.dc ?n·ot1Utteiam~nfo .da 
I!f ·- Votar .o Orçn111en.to ~ !l. Comi.<~são de Constitllicão e .TU$"--

, Le~ís!a~ão Ordütária do· OtstrH.o . t.iça sõbrc o tJI'Ojeto· e G.s er.Hnula~ 
Frdcrai. . ·• ·. • . e da Comissão de projeto.<: do 
- IV' -:. Deliberar sôbl'e ·os ?et-<.1~ ·E;r;çq11 ti!'O e de 'Finanças :;ô!,rc as 

ono.\itos :1 Je.~ü:;Jàcúo- ·referida flll· emcildas de Plenário. . ·. 
ali.nea nnterim'. nelà. Presidente on 
República, .observadp, '10 . C)ue 
coutcr:, o msposto no art. ·ro. 

. V· - .Jnhnr, es conta <i ·do· :"l"c­
!ei.tl) do DiStritO Ftede-cal"'. · 

· ·s_oltcito ao . nobre Sc11aàor \Vilson 
Gonçalves. Presidente da Comissüo de 
Const-ituiçãp e Justiça. desi~nat· Re­
lator mna r;mitir parecer em .. omc 

Números H - 15 - 16 -
- :.!3 - 23.' - :!i ·- ~lO - 31 
37 -- l8-- 41. c 4~. 

17 - 211 
-"3G-

EMENDAS PRE_JUDICADJ\S: 

!'!" 12, pela aprovaç.f\o éla de n~Jo 11~. 
N~' 19, pela UiJ;.·ovaç3o da de ::.1~ 18. 
N\l 43, pera nprcvs.çúo, da de n:~ 39. 

Ifem 13: · . O ·gR··. J;"'RESIDENTE (!'lO[JIWircJ. ,da 
Projeto i!e F.wcn(la à Consfit<ti- Gama). . .o· sn:. WP.~o;g rn:-.·r.n Vt~)· 

da. Comi::s}ío. · · 

~:..-lENDAS ·coi\, f't\P..E"CÍ!:..~ F.\VO.. 
RAVEL NOS . "l':i:.l\:~100 DE SUBE~ 
MENO AS: 

Nú.nlel·os 13 - :o - 23 - 34. e 48. 
ríio ,-ly :.f.ê7e:"l !lu3, rk 1/Z.l:Urt.!Va ao S!'. Pl"":>idel\té,· in(Hco o nobrn Sn,n~·-
Sénliõi~~Cilat~or J.~eTcllCjU1'.0, Item 1-1:. ' ' · ~ --·--·----- -· dor Jefferson rte A9:tüci.r. p~n·n f.1Uitir 
O'IC !~l~pf>.c_._••/?_f.!i"Ç..P-!!.!!l! 1 i"rli.st!aç,'i<? . .rr~.;,,~o rf!:-f'nte/.'.(ta à Co11~titnf- naref:el' em non1~ elo.· Con\ií's:Oo r:~ 
<lrl tk.lrlto Fcifrnd r, malel'lct. da ... 
(., 1 ifi]i.>ft"Jíf:ii1~··1;;·n:lii"iffl.--m.,- ,.;:~nu·~o· • f~Q, '!P __ .5_,_""ff_l '!~:\}!c ~;nU'lCí},ii~~-: do. Constil ttiç_:'l.o c Justiçn. 
r Pr<>jdõ · i 11 t:l1:!1h fm ·--ot'I1J'm iit) - Sr ,.,__z:.".!!...f!iL2!._.1~~~,.~~_g 1~~N~ raNt·.~. o l·m . .-~~-:~''I'!--:i~f-':0~ lll': .\ n 1~1.H~: 

l <:-'-'- '· ,...,ú H'J•uf 1"f'!~iú:·"h'-(in ârl. !117 -
ni(l 1.to.~_f.('rm.r.:;~·<~<l !t!L~·~:J!?-0:-:-A, 101 ~~ \{'11~ Jl((fÚ/JI"(If<Js, 0•(1:7;õ1i,Iiil.iir:úo 'tl'an"t cmilir "vúrcca. S'!'m ?"Ct•i::t.J 
r.crJillteulo Wl~nw) · · z:~c!C;.;,z -ri•rõ1?-1õ~~-,-:.iiaii"ida·-·em !lo orádor) ~.sr, Presictent.~. em L~~n~ 

O pfõJ~~-lliclu'ído na Ord<!~ll do ordC11i:_~·c(i'-!5~fi-.fiiirL·têhftr.is-do <.;t•.~t-m do Sr .. Pr~sid<'Ilte da R"púl.1lic::1 
·Día. a fim de qu~ o P-le>.l)_árlo d.E"li.b~·•ej art .. ~60-A ··do ~j1iiiC'nto .Ir:, n9 '14ft· de 2~ õe setembro rlr l9G5; 
S(' deve ter Prossegutmento. . · · ·tf!.!!.g_l. -·' ' · · adohndo ~XDOSiçáo de mot.ivos do Sr. 

Se o pronuncianiento t:ôr c~ntrlitio, . . . .. ~ \fJ,ístto · c;Ia Fszenda. !oi pleilr-aõ:l H 
tJ proje!o" será considera._do rejeitada. e, .. n:. projeto ·~ual ~os a_nt.~nores: ""-'ao 

1 
Jl1(1lilfíC;"tc:io da legislucãn <:.õh, t o ~rn­

COll."\e<;:ÜC'nt~:l1eUte. a!·qu:\·ado.. · · 1V~:...rve 1~arecer da Comlss::to M:1sla ro nflsto rie renda.. A-orovs.do. ,r.úm mo~ 
os. -Se!1hores' Senadores favoráveis tempo p!"ópt·io. Assim, càbe a.Q- Pl~m\~ dific:u;Qes: relQ C:'im<.Jl'rt, dos O(.'p\1-

RO pros~eguimento do pro1eto queiram rio manifesf_51-.r~se nelo ·seu prosse-g;u.i~ ~~do~ o mojeto veio ll.o Scnr~rlo. onde 
p~rrnan"cer sentados. (pausa), mento ou· nao. Se o ptom.mcian'\e-:;11" '~-"· f,., .. ...,,n n·;:>1·ecitl.as C..m!!ndas , .. ~·:o 

pclf'i1Õdq · íôr ccn~tl·:S•-:õ; ~ projeta: setá reje_itacto ~"">f".~l"P." R;:nadN· M.em de Só, na Cmnfs~ 
Será arquivado. e .. arqUivado. sâu conipetert!e:. , . 

•• ·i' " -t . 

.. -

As subemead:;s !'5.o ~~ ~e~;.\lnt(.':.: 
Primeira: .rmend::: número lS - é 

Ulll[\ subrmend:t ·tllod!ik;ll.l'-'~l que ;.\1~ 
t er:1 a rcdaçfw elo ~ ·i", C:. o ArU:;c 10 
pr·opol)!o pela PllH'IHin. 

f::r,<>.;tnHl~t: ú Emt::ndn 11ü:ncro 33 -
é snbstitntin\ -- mrnd.a ncrl',.;ct'H~:!.:" 
m\ Projeto Ulll out:·o :n·iir;o. ... 

Tcrccirá: à E'mcndn it·l J.t. suO.s· 
{{tutiV~\ Üllnbem ncre~ce ~l"tigo ll.O 
Pl'oje. l. 

Quarla ~·Emenda número 43. ~:1bs· 
Wntiva tamUI!n1 ar.re:::.t·e um nnigo, 

Quinta à. Emcnd:'-. n\1mero ~13. sub:;~ 
WuUva do Atti~o :.w do p~·o.ictn. 

Todos êsscs -iisn.OsiU\·os ~stflo i1n· 
pressos, elll mãos êttJs l::<:'.n.hcl-eit :;~n&-­
dores... 

' 
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4059 . --- ....... e c .e 
. . ' Terel o maior prazc.r em esdalet:erlda. do liinlte mfnimo dt> iscnt;~o dolde abril do 1966, Jndcpendeute dD!auHantr-..s da ralt.a de recvlhjmr~nlo dr··• 

·0!1 nobres colegM sDbn: qualquer M·llmpósto progre!!lsl\•o pari\ o outro cOn- qualquer penaHdlJ.de ou ação t3scnl. t.ribr..;tos, A-didol'..ala. c pcnG.Iidc.df'-5, dr•.1-
pecto que tenho. ffca.do obscuro no pa.- juge, e de idé~t.ica importância para : I 2'1 No!:! nws.mos pra7.o e condtç.ões. tro dos prazos le~ai~. 1 · 
tecer nn rednçfio dn.s snbemendas 011 · ci\.da. uru cl.O$ filhos ou dependente. f1xados no :paragreJo ant.erlor, pode..-j .Art. 16. O d.1:spOC:Jio r.o.s art.s. 13. l4 
nas ~onsldcra.çõea que acabo de OJ::-j Paró.gra.to único. ParA. efeito do aba· .rão ser ent.regue.!l às delegacia..-, do Jm- e 15 apllca-se às contnbuiç-&t:s <!f!Vi-; 
_.nder. . tfme-nt.o de enca.tgos de fatniliit., ob· pósto de renda a.s: declarações ainda. j dn.s por empregados t por empre;J4-~ • 
.,.. · · s~rvar-se-á em relação a todos os con- não apresentadas e r~f~nmt.,cs &OG c1-- dorts lt.s inst.itlüçtcs de prPvh!,>nc1a a 

o SH.. PHESID"ENI'E~ tribulntes, lndlstlut.amente, o disposto ta dos exercício~. , a:ssiEt..éncia s~cial. · 
!Nogueira da Gama) A matél·ia ~10 art. 44 da: Lei 119 4.242, de 11 de Art. ~1. A; f'!J;m.rtiç~es: ~ançã.dor~s ~ .Al;L 1'1, A ~estituicrw de QUnlqtJtor, 
lti. de\o·tdam.ente instruída com os pa- JUlho de 1963. . do i!l"lposto de rend\ p.kl_er:io 1nstit.m: rece.ta da. U~!ío1 de!fContada. ou r e·~- ... 

es es ue n.co.Dn.m de .10er. proferidos I A_rt. 49 Os contrlbumtes. não serào servlço especlal de. R~glstro das t:cs•) colhida. ~ ma2nr, 1-iCTa ('ft·ttlada. ~H"• · 
r~er ~ miss~c.'l de Constitut ... ào· .: lobl'lgados a recolher Jmportànclas cor- oon.s t'fstcas, cont.nbumtE.'i dú.se 1m .. dü:.nte anu!acu.o da re!õpecth·a reei.!: ta; .• 
pe A:' 0 . 0 _ · " , rcspondcnte.s a: c.xercicJas ·anterlore!, põ.<;to, no qual ser-5, ínscrltos a.9 pes ... pela. autoridflde fncumbtda de prorno-: 
Jusw;:a, de Plojeto& do Executivo. e d~ rP.ln~vas a: .' ·. soas fisica.s obrigadas R. npresent.nr' ver a cobrança o:-Jginhria. u. qurtl, et11 , 

lõ'II~~uçt\S, tm. lo d d I a> empréstimo público de emer~ dechtraçti.o de renditneutos f' de bens. despacho expresso, .rcc:oni:lec~~rà o ct:-·~ 
~obrcamt".sn.orequu en ~_e:;- gência a que se ... rerere a Lel.núme- § 111 As pêssons físicas inscritas no retto credit.ódo contra a. F<ti:enda N!\•1 

taque ~~e nJ .&cr lido peJo ScnhOl' IY ro -t.oiHl, de ll.de junho de 1962; · Regist-,to de que trata êste art.!go apre~ cion~l ~ autori.::-ará a ~ntrq:~a da nl\• 
Secretano. . b) emprêst.imo compulsório de que sentarao •. am1almente, sua. declaração port<mcu\ conFiderada.. md~vi~:J. ' 

~ lido e nprovtl.do o s~guin·e trnt.a n. Lei n.9 4.242 de 17 de iulho de nmctnnentos durante. o rné.~ de § 19 Quando a importutH":.<t :.. se-r 
· . · dt> 1963· ' • ebrU, ressalvnclos os ca.:;.os prevJ:;t.os no rcsút.uida f6r superJOl' a c::-; .5.000 fJO!J 

Re uerimento nC? 758, de 1965 C) adicional .para o rcaparelha- art, 32 d9. Lei n9 4.154, de 23 de no- (cinco miU1õcs de CJ~Iz~ir03), r:~vc:-:-"": Q 

· cnto cconõmico. a que se referem as vembro de 1962 .. _ respectivo _prcc~c::.so, dcpo~s h~ eil.'tua:-
Nos tt:-nnos dos nrti:;os 212, letra t, Leis ns. 1.474,· de 26 de noveJnbro de .. ~ 2? As reparhçoes l~nçndoroc do da a_rcs;•tuiçao, ser _t!!'.cnnunh<~.:!o :.t 

t 310, letra c, do Regimento Interno, 1~51 e 2.973 de 2G de novembro dE! impõsto de t('ndtt PQderao estabelecer Dircçao-Ger.aJ da .r.nenda N:'lc.or.à!, 
requctro destaque pnnr rejelçi\o do 1u~ 1956: ' . escala para a ent.reg:a ou remessa !)O!S- para fins de revi~·ão do de~pac-ho p:-o­
us:o 22 e seu pnrág:ra.fo único-·dO Prow ctJ' adicional de renda da.s J:H~ssoas tal das _d,e~larações das p~ssoa~~ fisi- l"nido pela DUlo:·idade de l"Jr:;n<.::rl\ 
Jcto de Lei da Câmara n\unero 255, jurídicas, de que tratam as i...eis nú~ cas dotmc.hadas na sua junsd!çao, olJ- 1nst:'mcla.. . ·, . 
d.e 1965. , meros 2.862 de 4. de :. :tembro de servados os prazos previstos no pará- ~ 2'>' Nos casos de (jlle trata o :r..<! .. 

Sala dns Sessões, em 17 de noveJn .. 1956 3.470 d~ 28 de novembro de 1958 grafo ant.críor.e a.s instruções qué ro- r:lgrafo anteriol', o p:..~amcnto c!a re:;~ 
bro de IDG5. - J.Vilson Gonçalves, e 3.'850, ct'e 18 de- dezembro de 1960; rem· baixRdA.s pelo Diretor do Impôs·~ tituiçâo ôc rccel...a .sêr.i. clossi~ic'!tdo i:n1 

e> adicion,11 de protet;iio à famWa., to ele Renda.. . . conta. ~c. re:;ponsarels, o;1 deh;~o dO,i 
o Slt. PUESIDE:STE: a que sc.rcfere 0 Decreto-Lei 09 3.200, ~ 39 Até o últ.imo d:a út1l do m~s benefiC!áno~. até _cjúC. SeJ~t. ano~:Hl:l 'l 

•. •. ,, da Gama) _ Aprovado de 19 de aUril de l.941. · · . de març? de cada ano é facultado à I compet.ente dec~ao no Dlrt:oor-Gcr:t!. 
(•·~ç_.,c~ta ' -1 Art. 59 l(s pes.sons físicas. residen .. pessc". f1slca_ antecipar a entrega da. da I',azendn N~c;onal. , 

ri exc\\lida do projeto · · Lot.:S ou om c1 a as no ~.<::tJit r o na- - • · -~ . .,. ,. . • •1 
Cl dc~t,tque, a. parte Pestacada se In d 1 'li d •~ .· ó i sua deciaracao de rendimrnf.os 111. 3ç. I-"'icam rrvo·>3.das cs dt.sr.o-, .... 

. - d • · - t i clonal que declat·em re:-tnir::wntos pro- Art. 12. Fic:lm canceJados qunb;· çot's do art. 3°, e 5eus p:J.r.,glafos, (,lo 
• Passa-se n votnçao 0 pro1eJ 01Z sa/o ve>nlerites de fontes sitUAdas no es- quer débitos ~u c'":!branças tit:cais de Le1 n9 4.155, c!e 28 de novemb:-o de 

a purtc destacada, e sem pre u o as trange1ro, poderão ded"uzir do lmpõst.õ vator origln:'mo _nno su~erior a Cr$

1

1962. . . • . 
emendas. ., progressivo; calculado .ele acôrdo com 28..090 (vin~e m1l cru:-e1ros.1, decor- § 4? Pnra.. ~ ct tt?s ,deste ~rt1qo, i? 

os Senhores Senadores que o apro- o art. 19, importãncla.. em cruzeiros r<>nte do. nao-r~conhecimento, do t.rl· regime c~·?t&btl f~ 0::1 rec;;·;.t:J s~n-. 
tam queiram permanecer senta?os. equlve.Iente ao Jmpósto de renda co- buto, a.chct_onal~ e. rnultas, C}l~ deve-; c de ge~tu_o. QU~lqu~..-r que 'SC.Jõl o o.nv 
(pausa·, brado peJa nação de orlgem, daqueles riam tt?-I' s1clo 1Jqmda.dos até 11 de Ju~ d.t rrspcctn·a coo;a_nc;a. 

Elt 6.aprovndo •. 

t o seguinte o projeto aprorado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 255, DE 1965 

(N1' J.I96-B·65, na Casa. de origem) 
Altera a legislação sóbre o. impósto · 

~ dl renda., e dã outras providência.& 

rendimentos. desd~ Qt.E' haja recipro- lho de 19_64. · .1 _ • ~- 5Q A rC>stitu.f;no de rl'nd.u er.· 
c.ldnde de trntamen~o em relação aos _Art. 13. p contnbmnte que, até {J tmt.as será;_ eict'J.;:.cl_a com os rccu:·.~ol 
rendinlentos prod•tzldo~ no Brasil dia 31 de JUllriro de 1966, e!et.unr, de da; dota.ç.ocs con.s1gnad.as ,no Orç.':l.·. 

Art. 69 O impÓsi.o ;le Q.ue traia· o uma só vez, o pngamento de' débito menta da Desp~m rla. Un!õo, d('~d~ 
art . .29 da Lei no 1. 474. l'te 26. de no- fiscal que de\'eria ter sitio liquida de li qne não exlst.a reccit.'l ~ anular. 
vembro de 1951, !ica reduzido para antes de _17 de JulJ;,o de_ H1~4. gozar~ ~ ~ G'-' A15 d~spe~as previstas no ' bljl v 
15% (quinze por cenr.o>·. . da. redu~::w de 50·,,_, <cm~wcnta pro·. terao, no Tnbun.al de C011U!..s, u_ :r-

Art. 79·· Os impostes de que tratam c~nto) da imporW.ncia das m~lli:.M de-,tro postérior. . ·• 
os arts. 10 12 e 13 dP.. Lei n9 4.506 .de vidas, bem ·como ficará 'di.spens:~.do da ~ r;o As dlspos!ções dêste c:·U:r() 
30 de novembro fie J9(l4 descontados. correção· nionetárla ·do V;!lor do Cré~ B.pl!c~m-se, tan1bém. no;; p<.:didos ele: 

o congresso Nacional decreta: e retidos inensairntnte 't:elas fontes dlto. da; União. desde e_ su_a constitui- .rest.Huição aprrsenfados às repartfçó~:t 
· pagadoras. -poder~ ser recolhidos aos ç.ão ate a. respect.iva llqmdação. arrecadadoras, até a data dcst.a lêl. 

Art. 19 o" lmpôsto progreJ<>ivo; (1,._ c{J!res .públ~os, a jufzo do Ministro . Art. 1~. No c1tlculo da. correçi'io Art. 18. A p~rt.ir do cxe::dcio d~ 
t1do anualmente pelas oe~.;OJa~; fisicaS da Fazendo, dentro do trimestre se- monet.ó.na .dos déblto.s fiscais am..,.-,1o- 1966, ·j1}c1ush·e, o Orçamento Jer::l d3 • 
residontcs ou domiciliadas no s·· <I, gulnte ao mês a que corresponder.. . ces à Lei n" ~.357. de 16 de julho de União consignará rubrica própria pa.· ·· 
tt'ril cobrado, no ~xerctclo financeiro Art. 89 Flcalf!. isentos do imp~st.o n 1~64, a. af.ua]Izaçã.o do valor do. cré- ra. contabilização das importâncias d~ ·. 
de 19li6, de acOrdo com a~ _&e~l_l_~nte que se retere o art. 79 da Lei numero dito da Unlno SE!! á tett.a,a. partir ele coneção moneh'nia. pr<'vistn. no art. 71.: 
tabela: · ' · ' -. ~-.·· ·. 3.470, de~ de-.no\-embro-de 1958, ·os l7 de j1JllJo_.de)964 .. -· · · . · da .Lfí. n': 4.351, de 16· de· JuU1o dt!; .~ 
Cla.~•e de. re~da-lfqUld.tz.·· · ·· .- · I lucros decol'rent.es da "\'enda de·· pro- ·: t 19·· Qunn~o o· dCbit~- ·fi_~.tAl rcsul~ 1964. · . 

Alíquotas 9ricdade tmobHlárta f•ara residências. tar de- declsao .d~ instoncJa supert<!r Art. 19. Na de"'lolu(ãO de depó.-;;!tmr, ·-
Cr$ 1_000 : cuja construção já tl:!nha .sido conchlf- qu:: houver mt?<hfJcado. decisão de l'"n- a tmportânc: 11 da eorrf.ç1i.o monetár::"\, · -~ 

i~~·::::::·: üif: ~ :;gg · · 1 
.. ~~ 1 ~~·~~::i:~:~:;~p~t~3:~~JE~:~m. ~~~~~:~~~~~[t~J~f:i!}:~g:g~:ffn~: ~!o!~í57;:~:Jt à::;u!F,~ ·~t~~t: ·-~~ . · · 

i!:~:·:::::;· 2:401 e' ·3.300 .:.. e% conf.ratada. depnl5 de. transcorrido o tl\ria. tnr_-se-á. ·o~sen-;1d~ o dlsposto tJgo 11. , . · . . . 
Ent:-e· 3 .301 e 4 ·800 12 % prnzo etc 15 fetncol' ano~. contndo da neste artmo. ntedJnnLe a f'Xch;:;áo ~o Art .. 20. o d!i'ptmto no nrt. tl7 rtt\. 
;a.:ntrc 4•801 0 e' 60o ltl"i"n dut..n de n.qufsl('iio ou do JnlcJo do. cons- Jlf'l"iCJdo _nnterlor h. da! o. ('m Qnr Uver LN n<:~ 4.500. de 30 de non·mb:·o do 
r.ntre G.c;ot c n:ooo 2o<;r,, truçtio do imóvel.... . .sido nol1~!c~ctn. ou co~lHmlc:u1n ::w de- 196-1, npllcu-se ils hipótt~scs prt?vtsla.t 
1-:u!rc o.oot c l2.000 25':t. Pnr!ím·afo único. A Isenção da que verlor,., a 1Jltuna d_er.Jsno. :. no· art. 81 da ml'$ma let f' nos nrt-or. 
f.n'..:-e 12.001 e 18 ono 30?:. t.rntt\ ~sle artigo beneficia sOmente o ~ 2. Em se tut.nndo de r,"U•A.I'I de 54 c 56 da l..ei n'-' 4. ns, de 1'1 de julho 
&.tre 18.001 e 24'ooo 35% m6.xlmo de 2 (dUas) opera«;óes de. ven- recolhimento. decla.racõcs e outros do- de· HJ55, a1cançando 00 casos em 
Y.n!re 24.oo1 e a6:ooo 40% rla., de promP-ssa ·de venda, de cessão cnmentos lndis)Jcnsáveis ao (/\Jc_t~lo rt~ dtsCUS$áO. 
J:nt;e ...... 36.001 e 48.000· 457u· de direftos ou _equivalente. reaiizada3. tllbutos. ad!c:lona.Js: ou penahaades. Art. 21. A pnrtlr do exercic!o f[ .. 
Acima de ......••..• 48.001 :;- ~·, pelo lnesmo alienante em cada ano apresP.n~ado~ ~entro do prazo legal à.s mmcelro de 1967. inclusi\·e, os 'fit"J-

, . ch1I. . 1.. reparttçocs artecndadoros ou la.nçad()- los de Investin1fmto, repre~ent:ados pe-
1 1(1 O ln~pôsto é calcylado ~m c.a~ Art. go O iJtl.pôsto de que trata. t') rns .. n cotreç!\o monetária. observa-do los recibos. de rccall 1!.mcnt.o do nn·· 

da r!n:;sc . sobre a porçao de .tend~ art. 79 da Lei n9 3 .470, de 28 de no~ o · dtsposto nf!~t.e artl~to, começará a 1 pt·t:stimo compulsório ~e qu2 trn.r3 0 
rornprcí'nd1da nos~ respcctlvos lunlt.es. vP.mbro de 1958. fica reduzidO para P:tr~lr da data em que t.ats elementos art. 72 da Lei n'l 4.242, de 1'i de julho 
drspreznda a. Craçuo de renda inter10r 10c~ f dez por· cent-o). . . básJcos, ~~:~pós o f!X9-me procedido, pela de 1963, terão poder liberatório. pgr:\. 
"C~S 1.000 (~m mil cruzcü·o~!· . Parãgrafo·(mico. A-pessoa fislca po- repa_rtJr;:ao C:D1_!!PC'tente. forem"} .coloca-: fins de pag-amento dos impvsf.o:-: !<:.-

t ~· O Imposto progresslvo e a. so- derá optar pela inclósfi.Q, em sua de-; d~s .a d1Sp~s1çao dos contrlbmntes me- deral.s devidos pelo subscritor cotnpu!­
mn. dé.t~ parcelas correspondentes a clarnc,ão anual de . rendimentús, dos d1ante tnt1mtt~~o. para o pagamento sórlo. \ 
C.ld• cla.'isl.'. . lucros npumdos na venda., em eada d(_) r·r>.~pe~r:~vt:" débi_to. · . Parãg.ro.fo 1~nico. O Min!stro rl.:::: Fn· 

t 3.., A partir do exerdclo financet- ano. de até 3 (três) propriedades imo- ~ 3? Ot;f!ndo se trntar dt! tnnça .• "zrnd::t. b~üXani insiTuçôes. n p~rtir de 
rode 1Si>7. o imp6sto de c;uc trnút êste biliár1as. ·dest!nt>.clas n -finS restden~ n:ento e:r: o/jfcio ou de cr:branç.a su~ 1~ ele jenelro de l~G6. sObre a Jiqu;da .. ··· 
ar::r=,1 ·s~l':i. ntualiz.ado, · nnunlmcntc, ela!:<:, flcand(?. d!~ne.I)<>ad~r,";ne'sse··c.~So-~ plC'rri"entai-, n cõrre<;ão moneUí.r.ia; ob: çõ.o· ou ·re.;;gntc dos Títulos de TnYI';c:t!­
t~ fmtçao _de coeficientes de ·corre-. do. hl'IPôsto referido· neste artigo.· eles~ sr.or~mdo o·. rlisposto. nrsté a.tti;zo. ..-er:i mrn!o a que se. :·cfe1·cm· os fi.rts. ";;~ e. 
'1·~ 0 mon{'t.:'i.na ~stabelecldos pelo Con- de que no respectivo instrumento c{ e fP.Ítn P pnrtir de 111 Je jn.ne!ro do .ano 73 d-..t Lei n<:< 4 .242. ele 17 ele julho de 
fiho N:-cJonnl de Econo~!n nf! con- ali~nn.ção conste rxpressamcnte o fato. sr.guinte ao excrcfcfo finrmceiro n. que 1963. podendo c>stnbelf'cer miorü!~td,:, 
or.n!ri<dP d:t Lc1 n? 4.506, de 30 de . Art. 10. Nenhum processo fiscal. se~ cori'P~ttonder o tt·ib11to devido.. pnra os Ci:ectorcs do rc.::pcC:h·o cm­

r.O\t·rr.h!"o dP. .l!lG4, . rá in..::ta.urado 011 Iniciado co:1tnt pcs- ~ •W Para os efeitos de correrão pn':;rimo cmnpu!sórío, no. subscl"tr:w. 
Art. 't' As lmnortãnclns ·ext:lressas !'::Oa físicn, por falt:1: ou inexatidão dl" mc:::n~tár!A." não ·constituem tributos" 05 cin lug::-tr d:~. União. de novas l'mis56<>::; 

r.a l~! .. i?r:'to do impôs tO de renc1:1. Cm dr>claraclio. de rendilnentos, com hase emprf'sÜmO!': ·nllbi!COS comnulsórfOS e de capihtl feitas por SOCiCd:::tdCS de 
• 1~ÇlO no mínimo de isenção e.stllbe- em· declaracão de bcn~ anresenfad:1 ns cont.ríbulcões· ohri<.r?:tóri!l.S pnra. ·o economia mh;!..,.'L 

ll'C"}jo p:1!·a a. tributação da renda lí- oeios contribuintes. até ~o Je nbril de Pll'lno NncioiÍnl de Ednca.ç~o Art. 22. Podcré. ser dcduzid:t cio Jm· 
c;ulcb r:r:·ceh!~:l nelas pes!SOM fisfcas. 1966, às repartl!:;õe~ do impôs to de ten- . :· Art. 15. Não ~5o i)~ssfveis. ·de cor- pôs to de· l'end:t devido p('!ns lJrs.scn:t 
$ !et ft o n ~nall?.o.das, anualmente, de da, à .SuperJntenri€ncia da. Moeda c recão monetitrJn do respectivo valor, fisicn.<; ou jurídiças. nos C);;ercício.s de 
"\~de ~em o dls_oosto no art; 19~ . do Crédito (~UMOC) e ao B:mco Cen- neJ_n noderão Hli.rapas.'iar na sua to- 1960 a_I968, :-tlmpal'~<ln~i:t Pfc/i\·:u:.cn~. 

;~· t. 3 A partJr do excrcfc10· fman·· tr:ai da Rep~bl!CR. do Brastl. taltrinde. de 30',\:, rtrlnt.n por cent.ol te aphcada na nqmsJc~o de cob: ~-J-
tf,;·0 d<' 1966 .. Jncluslve, o .abatimento § 1-~ ·.As declararões de hens. a.nr,e~ dll.; hnnort:i._nr.i:t .1nlcinl. d!! dívidr~. ft.S clnl Qu ação de sociPcbde, ct:.io~ .bens,_ ... · g; :ncn:~os d~. famHf:l/ será 1 Calct11R:~ s!!nt.adas nos exet'Gfctos· ~e. 1963 .... 1961· mtllt~-~ mm:~t.órifls. ).ncl.nshrP. o:<: ·1,n:·ps locali7.3dos nos Esl.:tdo~ _do Rín t':r:m~ 

r:t~:10 da. metade-da· !111P'> .. tfin- e ·1955·_poderll~ .~er-rctJtJca.dâ:s_ at~~·3~--~~:;:~m~r~, ~.c~:~ser~os ~~os "déblt_o_L :?.- d~ ~o Sul,_ S:1nta C:~tarma. ~ P:iran..\.· 

~ ... '·". 
'; 
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tcnh:\lll. stdo destruídos p~las enchen- t.;ões, que atenderem à.:} seguintes con-
[1C's, n~::vndas ou geadas, ocorridas nos diçõcl!: · 
'llt'-'.>~s do ngôst.o e .setembro de 1965 I - Ainda. no ano de ·1965, tenham 

Fa.rfzr;rata único. A dedução de que' atendido ao disposto no tt.em UI do 
.. t:·:tta_ Cste nrtigo Uca sujeitr. à fisco.- nrt. 29 da Lel n9 4.663, de 3 de junho 

EMENDA N9 3 - CPE ~ CP 

Ao art. 31: 

Acr~scente-.se, no final, a seguinte 
expressão: 

EMJ;;NDA N9 7 - CPE - CP 

Acrescentar, onde couber, os ~;e1;•nn. 
tes artigos: 

li:·:-çno posterior. de 1965; 
l'.tt. 23. No cxercicio fln.tnccito de I1- No nn() de 1966, satisfizere.n o 

19~6 a tabeia constante do Rl't, lO da disposto no 1Lem li do artigo anterior. 
' J..e1 119 4. 506. de 30 de novembro de Art. 31. Para os efeitos do art. 40 

"'prestado perante o Departamento 
Admi~istratlvo do Serviço Público''. 

1
' Art. Nii.o estão sujeitos a irn;Jt.:,to 

de renQa os juros e com!~sócs d-:!•.-ldoa 
a .sJndkatos profls.o::;ionals ou instltu _ 
çõcs congêneres, bem comr, a. !nsÚtui­
çóe& financeiras e emprl:sas o~ ~<.:g•J4 
ro~. na~ionais ou com sede no estran­
geiro, qu.::.ndo os emprésthnos re::n'!eti­
vos forem contraidos pelo Banci. sa­
cional de Habitação, ou hajam sido 
a.prov<:u:tos por este em ín.vot· de enti­
dades que lntegrem o si~tenn\ finan.­
ceüo da habitação, e se destin:~m uo 
financiamento de construçZ.o L·e~ü.!en­
cial, diretnmente ou por int..::·:nc,\~o 
de sim:iicatos profíssíonaJs, coopr:-ati­
vas e outras entidades domic;\\:dds 
no Brasil, sem finalidade luc:ratl•;a. 

19S·l, será a seguinte: . dn LcJ n? 4.357, de 16 de julho .de 
.,._té CrS 125.000 nu~nsnls ...... Isento 1964, equipara-se ao de bacharel em 

EME~'DA N'l 4 - CPE - CF 

Acrescente-se. onde couber: 
.<J;llt,·c Cr$ 125.001 c Ct$ 300.000. ciências contábeis o diploma de. t.écni-

m:-ns~is · ·. · · · •. · · · ·........ '3;ó co em contabilidade, dcstle que o can-
·J::·.J·c CrS 300.001 e Cr$ 600.COO · üldato prove contar mais dE 5 (cinco)" 

m :-nsnis .. · · · · .. · · · · ·.. . . . . . -~% nnos rle e.fetlvo exerci cio na . profis· 
"J.c: 1 ~1 'l de Cr$ 600.000 m('nsnís 1<'% ~ão, medi~mte' certidão fornecida )elos 
' 1\ rt. 24. Ficam isentos C:o Jmpõsto Conselhos Regionais de Contabilidade, 
t'l~ r('nda os pro\'entos e as pensões ou seja aprovado em exame de suf1-
t'Ol1f·càidos ele ncõrüo com. os Decre~ ciência na disciplina de Revisão ·e Pe­

"Art. o in~"t)ôsto de ':'enda. n~o s<:'râ. 
descontado na fonte sObre os juros t: 
os prêmios dos tl~ulos nominativos da. 
divida púQUea, fedeml, estadual ou· 

tos-Lc~is ns. 8.794 e 8.795, ambos de ricias Contábeis. 
23 de ,fnneiro de 19-16. e Lei n9 2.579 Art. 32. Fica revogado o art. 3g da 
de ~3 de ngôsto de 1955, ern deco.rr~n~ Let nll 4 357, de 16 de julho de 1964, 
ci:\ de t<'formas on fnlecimentos de cessando os efeit.os da medida Iimi­
ex-r.ombn.tentes da F.E.B. · nar co .. :::.edida em mandado de segu-

At·t. 25. Excluem-se da aline:a a do rança. contra a Fazenda Nacional, 
pa.:·:i~rafo único do art. 125 do Dccre- após o decurso do prazo de 60 (ses­
to-L~~ nQ 5.844, de 23 de setembro de senta) dias contado da data da. peti-
19:1. com a redação dada pelo nrt. 19 ção inicial ou quando determinada a 
do Decreto-Lei n? 9.407. de 27 de ju- sua suspensão por Tribunal imediata-

. nh~ de 1946, as alterações 'e contra- mente superior. 
tos ou estatutos sociais e ns atas de Art. 33. O Poder "E:Xecutivo regula­
l1!'~rmblêias geraiS de acionistas -tunn- mentará esta lei, consolidando tôda a 
rlo não frnportRrem em modÚicação legislação do tmpãsto de renda e pro­
do car,ital social ou da remuneração ventos de oun.Iquer '1atureza. 
clco; sócjos ou dirétores, bem corno os Art. 34. Esta lei entra. em vigo1· na 
instr~1me-nt.os çie. elevação do capital data de sua publicação. salvo os dts~ 
de f1rmas e sociedades promovida. de positivos que modificam as alíquotas 

.C0!1fo,.midade com o nrt. 39 da Lei dos imnostos, os quais ViS~;orarão ,a 
n<:~ 4.357. de 16 .de julho de 1964. pal'tir de 1° de janeiro de 1966. 

Art. 26. Salvo em casos e!fcepc.io- Art. 35. Revogam~se as disposições 
n"·::;. ou naqueles em que a lei im- em contrário, ' · 
pr>,ht~, expllcitmnente, esta cond'ção 

"n1i"l serâ exitsido 0 reconhecimentO dê O SR. PRESIDENTE: 
. ,ti.l"'nns_~m petições dirigidas à admi- (Nogueira da Gama) ...:... PaS~i:\·~e à 
_n 1 ~·t:nca? publica: podendo, t.o~a.ia. .. a 1 votação ~o grupo de emenda's com pa.; 
~:.,:nU~.to reqner1da. quando tJVer du- receres favoráveis, que são as de Jls.: 

• \ !~f1. sobte n. autentlcldnde da assj- 1 a 9 - 10 - 11 ·- 13 -- · 21. :--;- ·22 
n'"~tu!·a. d? requerente ou quando a _:. 24 ~ 28 _. 29 - 32 - 35 -.:.. 39 :._ 
P';'nide~c!a servir ao resgnm·do do sl- 40 _ 44. _ 45 ...:.._ .46 e 4'l. · 

. r-Lo. ex:p;1r nntes da decisão finnl a · Em votação -
;J'1resentnç:'i.o de prova de identidade . i· 
d-:> requerente. os Srs, Senadores que as aprm•n.m 

Art. 27. ~ snb!'ic.r[çâo compn.&-órla queiram perm.1necer sentados. ·(Pau-
c,t n depósito a que se refere a LeJ sa) . · · 

_n? _4.6~1. d_e 30. de abril de 1965, não A.prov~das. 
lnr.>rilrao sob1·e a remuneração do tra- · 

~ · balho correspondente nos meses d"e São as segu~ntes as ·emefiClCLS 

municipal. ' 
§ 19 As disposições dêste attigo apu .. 

cam-se, igualmente, aos titulas da di­
vida pública, ao portador, quando êste 
se Identificar, caso em que o respec .. 
tivo rendimento ficará eq_uiparado, 
para efeito de tributação, ao dos tt~ 
tulos nominativos. 

§ 2'> Para os fins pervistas no § 2' 
do art. 55 da Lei n9 4. 728, de H de 
julho de 196'5, não se consideram subs .. 
critos voluntàrJamente os tituloa ad· 
quiridos pela pessoa fisica para Ucar 
dispensada. do pagamento de trJbu-
tqs." ' 

EMENDA NO 5 - CPE 

Acrescenta r onde couber: 

."Art. O disposto nos ·artigos 38 e 40 
da. Lej nq 4. 771, de 15 de setembco de 
1965, aplica-se a tãdas·as pesso~.s fls1-
cas ~domiciliadas no BI'a.sll, determi­
nando, no cãlculo da renda trí\:mlável 
prevista no art. 53 d.a. Lei n'il 4.50t'" 
de 30 de novembro de 1964, a conclu­
são do valor das reservas florestais, 
não exploradas, e da impOrtância ete­
tivamente aplicada pelo contribuinte, 
em cada ano, na replantio de á.n·cres 
destinadas ao corte. 

§ 11 Errt rela\ãO à.s j)eSS·i::lS Jurídi­
cas, o cuSto de novas aquisições o).l de 
píantio de árvores destinadas ao corte 
poderá ser computado como cueto Ot\ 
encargo da. emprêsa, no ano em que 
forem efettvamente, reauza(jos o~ dis­
pêndios, até o montante dl-1.. médin. do 
vaiar dos recursos f!oresta.fs fndfcados 
nos balanços dos últimos cinc:l anoc. 

·.novembro e dezembro ào col'rente ano. aprovadas: 
Art. 28. · o. valor dos bens· ,·n,óve•·s. CF ~ 2~ A 1mportâncla. da cotreçáo mo-

E..\IENDA N9 l - CPE - net.ária do custo de aquisk,ãa ou de : p:tra efeito da corl'eçáo mOnetlirJ~ de · 
. 011e t.J·ata o a.rt. 39 da Lef n9 4.357,-'de Acrescentar· ao art. 1.9 os seguintes. plantio doS recursos florestais explo-
J: 16 de .1u1ho de 1964, poderão sofrer parágrafos: . . ' rados pelas empresas será mantidn 

uma redução, a critério do cont.ribuin· obr!gatóríamente na. emprêsa, en1 
. · 1e. nn tnt>.'imn Pl'oporçiio exlsL<mte en- t•§ lq Exc:Juem-se do dlspost~ na .conta do passivo não exigível, dev~mlo 

tr~. o !<ln}{u·io-mlnlmo da região onde" nlinea d os débítos regulanuent.e no· ainda fi~urar destacadamente em seu 
. ,.,,.."' r.sl.lvrrrm !Jltmuios e o maior sn- tlfic~\dos ·atá 30 de junho de 1966. ativo. em conta e~;pccinl.'' 

I , § 2'' A fh·ma ou soclcdn.dc q\\'! •tté 
urln-tnllllnto rln f'nl!'l, 31 do oul.uhro' de Hl66 nii.o rcqu~rer, EMENDA W> 6 - .CPE - CP' · 

Art .. :.UI. 0/J fflvnnw flst>11J.v r.mrsne .. à CmnJ.'-i!iSlO de lnvct>lhm~ 1üos, f\ ntlll­
rndo~ no nl't. 31) r1n Lr.l n? 4.M3, rle :J Acl·csctnlAr, onde couber, o s.cgutn~ 

te artigo: rle .1unho de 1965, serRo concedidos cnçií.o ou n llbern.çào das hnport(mcJns 
t.Pmb~m no e){el'cfelo financeh·o de correspondentes aos ucertHicn.dos de 
3.!l67 às emnrl!~ns industriais e co.mer- Equipamento'' ou aos ... OcpósHos de Artigo. O artlg:o 5S da Lei n'll 4.728, 

· 1 t · Garantia'', de que tratam o~ oecre-- de 14 de julho de 1965,.passa a ter a 
<'la~. con r1bulntes do impôst.o de con- tos· Leis números 6_244 e B.22S. de 24 seguinte redação: 
~1Jmo ou do imJ)Õst.o de 'Vendas e con­
'6fanacõeS'. que sa.tistfzerem. cnrilUJa.tl- de janeiro d.e 1944, receberá livrem.m- "Art. 58. ·Na emissão de ações, as 
-vnmente. as sep;ulntes condir:6es: te a metade daquelas impottânct:as. itnporh\nctas recetiidns do.s subscrito­
! r - Demonstrarem ou~. durante 0 devendo a autoridade· fiscal, nes.o;;e ca~ res a titulo de ágio não set·ão conside· 
11.no de 1966. Uvernm um an:rnento de so, converter em renda tributaria da. ro.das como rendimento tributável da 
Ouantldnde das mercadorias -rrendidM União a· outra metade. · pessoa jurídica. constJtulndo obrigató~ 
icmal ou sunertor a 5% (cinco.f'lor cen.. § 39 Sob a.s mesmas .}Ondiçóes 11. pra- riamente reserva específica, enquanto 
tol. em relacão no ano de 1965:. zos estabelecidos no . .parágrafo "ante- não forem lncorporada.s ao capital da 
l. rr'- Demonstrarem que não· a.u- ríor. depois de 31 de outubro de 1966 sociedade. 
inep.t.aram os J)recos dM mercRtlorlas será. lfb.erado lt3 da 1mportância do § 1!1 ~ão sofrerão nova tributa<,.3.'l 
:vendlda.o; no mercado tnt.erno.· durante .. Depósito de Investimento·•,. o. 'lHe se na. declaração de pessoa ffsica, ou na 

, n nno de 196ft em mnl~ de tO% (rfp.,. refere o Brtfgo 91 da Lei nt1 3. 470, de fonte, os aumentos de capital das prs­
por r:enl.o) tHih1'P. m! "Ol'r>r.os vlgcntc"! 28 de novembro de 1958, convertendo.; sons jurídicas: mediante 4 ntJJJzncl'to 
f'll\ :lt ,,,.. ,,, ... _,•tnhi'O rfro Hlfl!i. : "AO ern rendi\ da. Unfú.o 0~ rcmanc6ccn- r1M hnport.fineln~ rtr.~hit1nR n tH~1\o de 

' l'rtrflt.t:nltn ''nt.-n, b "Iludi~ ,,..,. 10".~ . .tem 2t:l, '• M.t:ln, lfllllllfln J'I'JJilzn1ln!1, no' Hl··nw:r 
'
1
M
1

ez l1lfJr ~t'f'lllf.O)It, dfl-'li!IR lrnl~t'o ll.o•m F..Mli!Nl)A N" 2- CPI•l ·- Cl;' tlPtll~ nrttgcl, j)tll' tuwh•t\ul\1\'l <ll~ti QllJ\b 
nc mn. C:ll' l'eutl'!.ido a. fi''Á1 .'cln- Relmn t\~ rct~l'líln~ )w:;soas .fis\cn!!. nc•\n .. 

to por Cl'!ll{ol nR1'n. ns emmésas nuP· CuiJsUtua·se a tabela prevista no. nistns. bem como as ncôcs novns clls-
no nertod"o de ?R de fevereíl'o a 31 dP art. 23 peJa. seguinte: tribuídas em virtude ctáou~les numen· 
dP.?~mbro de 1965. tiverem rtumentadn •Até CrS 126 .000 mens"ais. _ tSento. tof de <::apitai. 
>."l!n.o; m·ecos em '1ivel mperlar a 1.5% 
"(011 tm,e nor ~P.ntol nos nrer.o~ vigen- Entre Cr$ 125.001 e Cr$ 250.0fl0 - § 29 Não sofrerfw tributadio nn pc-s~ 
t.e<t e-m 'R tf~> tev~Jreiro de HUi5. . 3%. · soa jurídica, nn fonte ou nr~. declf'ra-

Art .. M. 'Nt'lc; exP.rclr.los f:n 1 n\" .. 11•0.. Entre .Cr$ 250.001 e Cr$ 450.00:>·-:- ção de }lessoa física. as quanti~s rela· 
fYe )966 e 1QI1'7. n lmnõsto r'l~ rn1p t;,_ 5% · ' 1 · .. tivas aos 'twmentos de capital das 
b o ~tt. 37 da T.~l nq 4.506. de ~O de En,tre CrS -1S0.001·e Cr$ 650.003 - tJessoas juridicas. mediante :\ uhll·r .. 1-
flnvembro de 1~M. ~P.r:\ r.r)hr'a(ln "'" 8% · . · cão· de acréscimos do valor do :lti\'o 
,_,,~e--11e 2~~ fvfnte P. três por cento> Entre Cr$ 650.001 e Cr$ 1.000.0011 decon-entes de aument.ots de c&.pital 
d~o:: Pmnrf!l'õa! Jndnd,ri~lc; e comercillis. - I~%· · · ' '·: ', Teali?.ados nM t~rmos õêst.e artigo lJOr 
tont"lbnlnt.P.s do lmnõ~t.o do consumo Acnna .de C11 1.000.000 mensats sociedades das quais sejam aclonlslns 
J)!! -~ ~~t.o de venda& t cOtUign&r _12%".. _, · as pessoas juridicas.acimo. referidas''• 

Panigrafo único. As transrcrcncia9 
financetra.s para. o po,:;am('nto ctl•;:.>•!S 
rendimentos não estão :..ujeitas n Q'laJs .. 
QUer e11cargos !in::t.nc.eiros ou ãepoc;tt.os 
compulsórios. 

Art. Ficam isentas de impõst.1 de· 
sêlo as operações contratuais entte o 
Banco .Nacional de Habitação e pes­
soas !isicas ou jurídicas resident.e, ou 
domiciliadas no exterior," 

E.\1ENDA NO 6 - CPE - CP 
J\Cl'('!;centar_,.· onde couber, o.:; .s('~uln· 

tes artigos~ 

"Ai't:, Na. arrecadação das multas 
aplicadas de acórdo com o arti,Jo H"' 
da. Let n9 4.503, de 30 de nm'P.rilbl"O 
de 1964, não haveri adjudh:aç5.o de . 
cola-parte aos denunciantes .JU ao::s 
scrvid()res que apurarem as fa!t~l~. 

Art. o julgamento das questóc:'l ::õ­
bre cobrança do Impõsto l'ern:or!al 
Rural, previsto na Lei u 0 4..50-\,_ de 
30 de novémbro de 1964, compete ao 
Institttto Brasileiro de Reforma o\grã· 
ria (lBRA>, em primeira insL:'mcia, 
admitida, da decisão contnlría a•J con· 
tributnte, recurso voluntária p:ua o 
Terceiro Conselho de contribulntes, 
do Ministério da Fazenda, c.onstittudo, · 
na fm·ma do art. 4P àa Lei n9 4.15.5, 
de 28 de novembro de 1962, mediante 
o deHnembramento da ~~ Cãm- · do 
Segunda Conselho de Contrf· ntcs, 
prevista no art. 47 da Lei núrr. l'O •• 
3.470, de 2S de novembro de 1958. 

Art. A reclamação ínterposta p~Ia. ' 
pessoa física contra a Cúlctilo dos n­
lôres tríbutários, de acól'do com o ar· 
tigo 53 e seus parágrafos da Lei •..• 
n9 4.S04, de 30 àe novembro de 1D64, 
sómmHe será julgada d.epols do p·co­
nunclumento do Instituto BrasUcira 
de fi~t"orma Agrúrin (lBH.A) CIU d.e 
sucu> tcpnrllc:;úcs rcgtono.!s. · 

Art, O n.rtt~-:o U"' c DCU pnt•:\p,rnta 
tlnico da. Lei u'll 4.503, de :JO de :1o· 
\'emiJta de 1964, passam a \'igorar co· 
mo segue: 

"Art. 89 A falta. de cumpr1mrnto 
das· ()brigaçõcs previstas neste capi· 
tuto sujeita o infrator a mu~tas igu:1fs 
às estn.belec.idas na leg:isiação o:i:.J 1m· 
põsto de consumo p:tra a inobst':\"àU• 
c ia de obrigações acessórias. 

§ 19 Aos delegados regionais ou se• 
cíona.ís do Departamento de Arrcca.· 
dnçáiJ Incumbe julgar, em prlmdnt. 
instância, a.s questões ~óbre a o/Jser• 
vància das disposições dêste Cupitulo, 
cabendo, da decisão contr:'iria à pes­
soa juridica, recurso voluntãrio para 
o Terceiro Conselho- de Contrilnün .. 
lt:-R. 

~ ~tt A npl\1'1\c,;l\o Lln:~ \lt'tltr\!lhukot Cln 
fllltl lríill\ í':>ln !lri.I)..(O L'tLli\IH'Itl uu:. dt'• 
h\~ndu~ t·f'~ionnis ou ~we!tmtus tlü Ut' .. 
pnrtnmcnto de Arl'ccadn<;fio, .:··Jm Jn .. 
risdiçfto sàbl'C o loc:nl onde fOr ,·crif1 .. 
cada a iufi·açlio. '' 

EMENDA Nt;J 9 - CPE C~' 

Acrescentar, ande couber, o s~g;Jí:l­
te· artigo: 

"Art. O ~ 2~ do art. 97 do D,:ocre~o­
Lei n9 5.844, de 23 de setembro de 
1943. alterado pelo Decreto-Lei núml'· 
l:o 7 .S35, de 21 de n.gôsto d~ l!.l4S. p:,;· 
sa a vigoro.r tom a seQ;uinte rect:u;M: 
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.. : 29 E>;:ce(ul\m~se das dislJOOiçOes 
d?o~te Mtigo: 

a) as comissões pngn:s pelos expol'­
. tadores de quaisquer produtos nacJa· 
nnts ou seus agentes no estrangeiro 
, os juros de desconto, no exterior,. 
de cnmbini!; de exportn-çA.o, e, ainda., 
as comissões de banqueiros inerentes 
às referidas cnmbtnfs; 

b) os rendimentos atrlbuldos a re ... 
sldcntes ou dom1c1Undos no exterior, 
correspondentes o. receitas de fretes, 
afrctamentos, aluguéis ou arrenda. .. 
mentos de embarcações marltimns e 
fJuvials ou de aeronaves esttsngeiras, 
feitos. por emprêsas nac1ons.ls, desde 
flUe os respectivos tenham sido aprõ· 
vados pelas autoridades competen .. 
·tcs." · 

EMENDAS DE PLENARIO 

N9 lO 

t;ubsutuir a. emenda peta seguinte: 
• Altera a legislação do impOsto de 

rendl\, adota.. diversas ·medidas de or .. · 
dem fiscal e fazendárlai e dá outras 
prov1d~nctas''. 

N9 11 · ... 

Ao· a1·t. 1~, 1·39 

Substituir · 

N• 28 

Ao a.rt. 3S 

Inclua-se~ após a palav1·a "'f!xeê'utl· 
vo": . 

.. dentro de 90 (noventa) dill-6'\ · 

N' 29 

(6Ul>emenda à Emenda n• 7i 

pê .. se a seguinte. rednçã.o final ·do 
artfgo a que se retere a. emenda: 

.•ooopere.tlvas e outras entJdades 
sem fina.lJdade lucrativa dJ>mjcilladJ~s 
no Brasil''.. 

Guido Mondtr.-. 

N' 32 

IA.crescente·se, onde convier: 
... Art. Nlío estão obrigados no des· 

c'onto, nn fonte, as td)essoas ffslcss qtle, 
durante três anos consecutivos, te· 
nham sldo lsentas do tmpôsto de 
renda. 
' Paré.gfafo único. O desconto na 
fonte passará a ser devido no êxercf· 
elo seguinte ao em que o contrfbuin. 
te ficar obrigado ao pagamento do 
lmpôsto de r~nda, de acOrdo com a 
sua deelaraçAo". 
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tne1ua-se, onde couber:· "'o 1mpôsto de que trata êste artigo"· 
por .. Art. O empréstimo comp\\lsõr\o 

instituído no art. 'T2 da Lei n~ 4.242, 
"os limites< das classeS de renda lC- de 17 de julho de 1968, poderá serres-

qu{da de que trata ~ste. artJgo". gatado, a partir do exercfcJo de 1967, 
Ao a.rt. 2,Q por opç!lo do subscrUor, mediante en­

tre-ga aos.respeetlvos credores de Obri-
ACI'escentar: · gações Rea.JustáVels. de que trata o 
"aplicaqdo .. se aos demais casos a art. 19 da Lei n~ 4.357, de 16 de julhO 

norma estabeleeida no:art. s~.da. Lei de 1964. 
Jlt 4.506 de 30 de novembro de 1964''. Fa_rágrafo tlni!=o. ·As Obrigações Rea--. 

' JustáveJs serão nominativas e Jntrans• 
· N9 13 . I fro·fvets. salvo mediante · parttlha. em 

Ao art. 3~ inventArio Judicial e com prazo de 

Acrescente~se: 

"Parâgraro único. l!:' considerado 
dependente o menor, pobre, que o eon· 
tribuinte crie e eduque, o qual ffca, 
assim, equlparado, para todoS os efeJ .. 
tos Jegafs relaUvamente ao fmpôstD 
de renda, aos filhos legitimas, legitl· 
mados. naturais reconhecidos e ado· 
tlvos". 
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Acrescente-se, onde · conVIer, o se .. 
rulnte art-Jgo: 

resgate de 5 (cinco) nnosr .,.,....... 
• '

1 
NQ 39 ' . 

Inclua-oo, onde couber= 

•Art. A Le!"n• 4.792, de 14 de Ju­
Iho de 1965, passa a \'igorar acresc1· 
da do seguinte arUgo: 

• Art. ta O servidor que. de nl!t·f~. 
ou sem sutfclentes e1ementos de com .. 
provaçAo, promOver lançamento de 
impOst-o devido, serA. passivel de de .. 
missão, sem· ):)rejuizo da responsabili~ 
c,lade criminal". ~ 
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tlva aquisiçãO, deverl\, incluir como 
rendimento percebido no ano da alie .. 
nação ·a import.Ancta. que tlver abati ... 
do de sua renda bruta, nos têrmos do 
§ 111'" •. 

Acrescentar, oQde l.!ouber: 

"Art. O impôs to de renda arreca­
dado na. fonte, como antecipação· do 
que fór apurado na declaração de ren .. 
dJmentos, na !onna do parãgraf~ unJ .. 
co do art. 11 e § 29 do art. 12 da Lcl 
n9 4.154 de 28 de novembro de 1962, 
assim como do § 19 do_ àrt. 10, do ar­
tigo 12 e § 20 do art. 13 da. Lei nú· 
mero 4.506, de 30 de novembro d8 
1964, será, restituído, mediantê reque .. 
rJmento formulado pelo próprio con­
tribuinte ou seu procurador, se a de .. 
claração resp~ctiva, U.o exercido se .. 
guinte, n~resentar resultado ~egativo". 

N' 45 

Acrescentar, onde c<>uber: · 

"Art. A reserva de manutenção do 
capital de giro próprio da emprêsa, 
constituída de acôrdo con1 o art. 27 
da Lei número 4.357, de 16 de julho 
de 19G4, e com o art. 3Q da Lei nú .. 
mero 4.603, de 3 de junho de 1965, po­
derá ser aplicada na cobertura de pre~ 
juizos operacionais ou incorporada ao 
capital das firmas ou socledades. nos 
têrmos do m·t. 83 da Lei n9 3:470, de 
28 de novembro de 1958. 

Paràgrafo \mico. A isenção de lm· 
postos de que b·ata. o art. 79 da. Let 
n9 4.663. ele 3. de .1unlto de 1965, vlgo· 
ra.râ até o exercício !Jnnnceiro de 
1967, inclusive". 

s· lido e aprovado o scg:ulnte: 

,!l_<tquerlmento n9 759, de 1955 
Requeiro, nos têrmos do art. 295, f 

5\\, do Regimento Internos, que d.'i 

emendas. que receberam .subemcndns 
6ejam votadas em grupo, rcssah·ndos 
os destaques, 

Sala das Sessões, 17 de novembro 
de 1965 - Mem de Sá. 

O SR 1'UESIJ)Í~F.: 
(Nogueira da GamaJ Em !o..:::e 

üo requerimento que acaba de ~cr 
aprova.do, as sulicmendas n1;. 18. 26, 
33, 34 c 48 serão votadas em grupo. 

Os Senhores Senadores que as apto-. 
-varo queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Aprovndas. 

São as seguintes as suoemen• 
.tlas aprovadas: 
Subemeildas: 

1) à Emenda n9 18 - modificati~·.:l: 
Dê-se n seguinte redação no § 411 

do artigo 10 proposto pela emenda: -

fi§ 4~ - Quando se tratar ele vn­
lôres, bens e depósllos manucto.':i n.:> 
estrangeiro, os benefícios estube!eci­
dos neste ttrtigo ficam condicionado.~ 
à obrigação da pessoa fislca transfe .. 
rtr para o B!{'lsll, atê 31 de outubro 
de 196G. o rninimo de 70!,õ · (setenta. 
por cento) dos aludidos vnlôrcs bims 
ou depósitos". ' 

2) à Emenda nl! 33 - s.ubsiHutl\"n: 
Acrescente-se ao projeto o seguinte 

artigo: . 
Art. O po.rágrafo 39 do nrtíg:o 3R 

<Ia. Lei nq 4.5<16, de 30 de novembro 
de 1965. Passa a vi,;rorar QI)JU n ,r:;e ... 

N~ 46 guir~te redação: 
§ 3? - As disposições dêste art!uo 

Acresc~nte-se, onde cou~er: não se aplicam às sociedades de qu:\J .. 
·'~Art. A remunere.ção aos Estados, quer espécie cuja· sorna de capital 

aos Munictpios ou às suas autarquias, sociij.~ mais resenas náo vltmpas.se 
pela. arrecadação do imoôsto de ren~ de oitenta milhões de cruzeiros". 
da na fonte, de· qUe trata o artigo 75 3) à Emenda n9 34- substitutiva: 
da Lei n(l 4.506, de 30 de novembro Acrescente-se ao projet-O o serruin .... 

te.aTtigo: . ~ c 
a:e 1964, poderá sé paga mcdlante re .. 
tenção, recolhendo rts referidas entt- "'Art. ~erá. levada em consideraç~o. 
Oades nos cofres federais o produto pa~a- efeJto de deduções relativas ao-. 
1 artlgo 53 da Lei n9 4. 504, de 30 de . 
íquido do trnpôsto arrecadado e de· novem.bro de 1964, · a área efetiva ... 

monstrando as resnectivas guias e re- mente plantada com eucaliptos, ncá ... 
lações a exatidão da cobrança do !m .. elas negras, araucárias bmsilien.sis e 
pôsto e da dedw;ão remuneratória. · outras espécies de lnterêssc à política. 

§ 19 O convênio nssinado com os t:le reflorestamento, tomnndo-.se por 
Estados e'M\lnicipios torná-los ... á res.:. base o custo de ãrvore plantada que 
pansáveis pelo recolhimento do fm- será !ixn.do, Cm cada ano pelo' 1-Ii4 
pôsto em todos os casos em aue ·os na- nistérlo (lll A~ricultura ·•. ' 
gamentos corram à cont.a dos cofres 4) à Emenda n9 48 - substltuth·n: · "Art. As dívidas ativas da União, 

em rase de cobrança fudlclal na tlntn 
da pubUcnçri.o desta. Lei, poderão ser 

llquldlldM em até oito parcP.lns mt;>n· 
rais, Jgua!s e sucessJvas, conslderacla n. 
Jltuação ífnnncetra. do devedol'. 

estaduais ou munkipnls." · Acrescente-se no projeto o seg:uln-
Acrescentitr; onde cout>er! · § 29 Flcn o Departamento elo ImPôs ... te artigo: 
"Art. Dlu:nnte os exercícios· !1nnt1· to de Rcmd:l nutori7.ado n troenr in· ... Art. Flcnm revogados os nrtig-os 
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cetros dé 1966 e-..19G7 o tmpõsto de ren .. formações de nat.nre~m ftscnl com as 85 dn Lef n9 4.506, de 30 de novem­
·da nãO Incidirá sóbre os rendimentos, competentes repartições ou· autnrqu!ns bro de 196-1, e 29 dn Lei n9 4.357, de· 
inclusive deságios, .. dns leGras fmobiJiã .. estaduais ou municioaJs, obJetivando 16 de julho de 196-1". 

a) Substitua-se o "eaput., 
Hgo 14 pela seguinte~ 

rias a ctue se refere o art. 44 da Lel à perfeita execucão do convênio e no 5) à Emenda n? 26 - subsWulivn: 
do ar .. n9 4.380,. de 21 de agósto de 1964, rigoroso cbntrólé de tódu!i as opera· Substitua-se o nrt. 30 do projeto 

ouando 'adquiridaS vrilunti\rJI'!mente, ~ôes de cobraflça e recolhimento do pelos seguintes dispositvos: 

•Art. 14. No eálculo da correção 
monetârln, a ntualiznçlio do valor do 
crédito da União ser feita a partir 
do vencimento do trimestre cfvn em 
que deverjarn ter sido , Uquldndos os 
dêbltos fiscais, cxcluido o nerfodo an­
terior a 17 de julho de 1964". 

b) Acrescentar ao art. 14 CJ seguinte 
part'q~rnfo: 

: 59 Nos casos de reclnmnções, re· 
~ursos e ações. a rtarantla da tnstân-. 

em. nns esferas adminis~rati~n e 1u.:. 
dlclal, poderá ser feita, a juizo do àu-. 
tor. peio va.Ior original do débfto ques­
tionndD''. · 
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dispensada. nesse p~t·fodo. a exigência 1mpõsto''. 111\J'L 30. No exercício financeiro 
de one trata o art. 3Q dn. Lei n~' 4.154, Nço 4.1 ., . de 1067, o impôsto de que trnt:t o ar .. 
de 28 de novembro de J962. tigo 27 da Lei nl) 4.õ06, de 30 de' 

§ 19 A partir ·de ]P de iarieJrtJ de' Acrescentar onde convier: novembro de 1964, será cobrado à ra. 
1968, além dos abatimentos urevlstos .. Art. Serã. facultntlva n ~tnrantta zão de 23',';, (vinte e tr~s por cento) 
no art. 14 da Lei nq 4.?!l7. de 16 de da instância, na esfera admiÍlistrríti· rlns empresns industriais c comerciais 
.iulho de 1964. · serti. nermitido às pés- va, nos casos de reclarrtacno. recurso co\1tl'\buintc::s do \mpõstc. de t-onsnm() 
""as f1"s!cas abater·de sua renda b1·uta·. ed"d d "d - ·I t t ou. do impôsto de vendas e consh!-...., e P I o e re-const eraqao n 'eJ.'PO!i os nações ... que durante o a. no ci\·tJ de 

I - até Cr~ 2oo:.noo (duzentos mtt contra lançamento, àe Qllnlauer espé .. 1966 saUsfizerC'm o disposto no Hem 
cruzeiros) anua f~ õr. juros recebidos ele, ou cobl'ança de tritiiito ou penn~ I~· do a rUgo antcl'ior. 
de letras imobiliárias. subscritas vo~ lidade, efetnado de conformidnde ·COm ~ , 1~. As emprêsas menc:onndns 
l!mtàrhtmente, nominAtivas ou no nm• .. as disposições de- art. 99' cln- Lei nú· neste nrtlgo que tenhnm nderido :lO 
t.ador, quando êste optar pela idcnti .. mero 4.792, de 14 de :iulho dr 193r~. progrnn,n de contcnç:í.o de pt·e~os ex­
iicação; Pantgrafo línko. Na f[lltn de g-nran- urcsso na PDI·t:trin lntcrmini~tl:'rini 
li - até 30% (tdnta por eentol tià prevista neste art.if!'O, se a decisão nq 71. dé 2G de fevereiro de 1965. d0:i 

das quantias aplicadas na aquisição definitiva fôr contrária ao conlt'i~ favores fiscais cnumel'ndos no ~ 2°. 
voluntária das letras imobmárins, no .. 'bu\J;lte ou responsâvel, o5 débitos so~ desde que observem as seguintes con .. 
minatlvas ou ao pol'lfldor. quando ês- frerão o acréscimo de nlulta compJe .. · dições: 

Ao art. 16 te optar Pela Identificação. mentar calculada à razão de de 3% ll) tlssunuun pernnte n Comis.<::.i\'l 
Substituir 

0 
aJ"t. 16 pelo seguinte: § 29 Os abatimentos a aue se re.. (três pOr cento) ao més, Jndependen~ Na.!'~onA-~ de Estimulas n Estabillza-

{ere 0 parágni{o anterior 1neluent-st temente da correcão. nl.onetã.l"ia n. que ~ão de Preços WONEP), nté 31 do 
•Art. 16. O disposto nos artigos 13, entre os de que trata 0 art. 9P da se retere o art. 14". ~aneit·o de 196G, nôvo compromisso 

14 e 15 aplica-se às contribuições de~ Lei nP 4.506, de 30 de novembro de 0 S de estabilização, n !ifr observado du ... 
tidas: por empregados, trabalhadores 1964. R. PJ?F.SJDF.NTEj rnnte o ano de 1968: 
autônomos ou avulsos

1 
profis.c;lonais § 39 se a "Pessoa. fis!ca. alienar às (Nogueira da Gama) _;_ :· Sõbre A 'b) tenham cumprido lntegra1mento 

liberais e· empregadores às instituições .
1
J<:ltras imobiliárias antes de decorri- mesa requerimento que yei ··~ser lido o compromisso assumido com relaçi.\o 

4e Previdência e assistência social':. doo dois (:1) anos da data da respec- pelo Sr. 1• Secretãrlo. o.o t.no .-,tvU de 1G65; -



'·' 

r.-.~~--~~~lnt~ ~ fci ··n=1:,.:B::,.,.,.,.,==....,.D:::.;:I~;;,R:,;.!O;;;_ , ___ ;::;~;:~~-,;;C_;;~:;N;;;C;R;;E;:$:;;S;;O;;,:N;;A:;C:;I;.;:O:,;.N::;A;L;_,.,~(:;;S,;a~çll.;:;o:;,;ll;,:}:,. ___ ,.,_,.,_,..,_., __ ,e.,. ,_.,..,., .. a,.,_,.;;!<j ~~~~l)hro d& 1 _96_~ , 
ol observi?'m f.(tl,.'\hnt~nte, e.tC 31 do S!to· :t-o aq~ulnics. ~ omenctas1 te, tive>' sido ·rioutJcndo par& r«collll-r &<~llre cujo de~A~,do nA.o U>nhk 3ldo re-

1 

. ~e;:cmb:::o de l!HitJ, o compromisso do ·.rejelt_ad~s: ' · · ) menta de trU:Jtlt<J5, tuU.c.i.om,\f; ou ~)en.a-\cú\hldo o lmpósto do Tenja. ti~ for.teo, 
t.>=f.nbllJ;ut.çA~, u..ssumido J.•nra o exer- N"' 13- lJdade~,. quer -se t.rnte de hmçamento serão, em ~UbbtllU1çáo, deseontadoa • 
\;feio do 1066. Ao o.rL.· !O inicial ou lançamen~ iUplementnr". recolhidos pela. !ante 6% tcrnco por 

I ~.· os ravores 'fiscais a. que se substitua-se pelÓ seguinte: N? 2S - cento) do valor nominal do tuuln, di-
te!ere o . par<\v:ra(o anterior ;mo, .. .Art. 10 - Ficam re,·ogados o ar~ Ao art. 23 ·• vidldos, quando o resgate ror em pr~. 
c.umuin.ttvnmentc, os sel'uinteD: tigo 51 e seus paráttrnt'os e a a1inea g ~ubstltua~.se o art.. 23 pelo &eguin- ta.çõ~. em parce!as propOCI"nals a 

I - cobrança do irupósto de que referida no artigo 52 ·da Lei número te: 6tas''. 
tn.tn. o art. 37 ela Lei n11 4.506, de ·4..069,· de u de junho de 1962, bem · "Art. 23 A tabela constn.n.t.e: do ar- j • W 31 
:~ de novembro de 1964, à ra~o de- como o .artigo 19 e seu · parágrafo tigo lO da Lei n9 4.506, de 30 de no-I . · 
1GfJ, (dc?.olto 1)01' NntiJI ca~culado úriico da Lei n9 -4.131,, de 3 de se- ·vcmbro de 19ô4, pas.c;a a ser a.aeg:uin- Acrescc11:~e-se, onde coubf1", 0 .!e-

. B~bre O!'i lucros do ano-bao;c cte r19C5; tembro. de 1962". te· . · guint.Ef artlgO: 
li - colJTa.nç:l. rl.o in•põsto devldo N9 16 · . ~),até Ú12 do limite mtnimo'anuall "Art. Nenhuma acf\o !isc<\l, m .. 

pela corrr.ção monetftrJa do ·ativo Ao urt.· lO, B 19 e 2ço d~ isenção ~sta.bcl~ülo p::U'a ~ tributa- clu~ivc púr Ievantaménto ex otnc\o, 
'mobitb:n.do, re:\li?.nda durante o ano · t>ê-se· no artigo 10 e seua U ll? e 2'!1 çao da renda liqUida. perceb1da pelas scrâ iniciada contra· s.s pes!>OM .ju.-1:-
de 1!166, à ra.zã.o de '2-:;; fdols por cen- a seQ:uinte redação~ · pe~soas Hsicas ..:_ isento;. J dicas, re1ativarr.ente a cxerciclos cujos 
to)~ · "Art. l') - As declara.çócs de JJe~ ú) entre 1;12 e .lf5 d(\sse minimo -.balanços de encerramento te 1'\run sido 

IH - dispcn.c;a do pagamento do apresentadas nos exerctcjos de 19/.i:t, a~·.;; · _ f Ievant~dos antes de 18 de sere:nbro 
1mposto ·de 15rJ.· (qum..:c por cento) 1964 e. 1955 são consideradas nula!! c) entre 1/5 e 1;3 dêsse minlmo :_j de 19~5. , . 
dt:\'fdo pel:>..s rc~crvas excede-ntes do pal'a Lodos os nns e ~Ieltos de direito,,5%; . . . . ·• ~ 1'' o disposto neste :\rti:_!O .-.pa •. 
c10_~~~~t-al ~ciol, formadas no :mo de devendo se~· apresentada. nova c pr1- d) aClma. de 1/3 dê!ise mhun1o -~· ca-!>e a 1a:1çr.mentos cont:ibci.s e :l. 

w n1mra. declaração pelas, pessoas t"ístcas IIO~é • . . fatos ocorridos ante.; de 18 de ~e:f:!m-. 
~ · 39'. A flscnll:>:nção do disposto no até 30 de a.l:.1ril de · l!l€.6, re(erent~ u.o ·Pu:rázmro únice. 'O lima e a que se • bro··de 19G5 . 

... - § 1~ compete ·ROS .servidf!;·es ·da Supe:- ano-IJase ·de 1!J65. h1dependente de refere o§ 2'? do art. lO da Lej número! § 21? o disposto neste ::l.rt:~·l r.pJ! .. 
· ... ·~·intcncténcl:l Na.ciona1 do Abasteci- qualqu:r tr_H~uta7ão, penalidade, com-~4.5C6, de ~O de no~·.emb~o. de 196-1, ca~:;e nos impv:sto.5 de fome d~ p(',, .. 

nicnto (SUNAB'. ·c da Comi!'isáo Na- provnçao, açao fJ..--:cal, ou qua.lquer ou- s~rá de 6 vez€s o limhe 1mmmo a que t soa Uslca dccorent(% dos {:x.ercic~os 
donal de EstimUlQs à. Estabi.lizat-ão tra aç&o 'das capituladas nas !.eis I se. refere este ai."tigo". -.. ' ~1 das pesso:l8 juridicas referidas no 
d!! Preços lCONEP.,, aos agentes Ús- n'?s ;L.J2l, de,·a de seteh:ibro de 19G2.

1 

X" 27 caput e dos lançamentN> e raws men-
ca.h do impôsto de rencla.'i fnternss 2 ·d 1 d · u d 1965 A t 31 : (': media.nte convênio. aos fiscal<; do e 4.7 9, .e 4 e JU lO e . -:- o nr_. . ! cionados no§ 19". 

. · · Parágrafo único A nova declaraç.ac · 1 • 
· .-:, 1mpõsto esta-dun.l de \o'Cn':l:as e conslg- ê r Suprima-se: , Nll 36 

nr.çõrs. de b;ns a que se refere .<;se ar lgo .. ; "desae. que o candidato pi:ovc 
' 4°. As fnegufaridadcs apuradas pod~râ. ser apresentada, tndcpendcn- contar mais de :;'fcillco). anos de efc~ 

àe~·crão ser comunlc::ad:'l::;, ol)rigató~ ~emp::l~~ ~~ ~:c~~~~J-~~~i:: ~:n:;~~~~~: tivo exercício ·na pro!i.Bsão, medlnnte 
ri:rmenlc, à Cornissfio ''ac',otral de Es- c'-'dão fornecr·da pela" Cotr•eih"· 

n do que umà via da mesma deverá ser R---,~: i d c •.. 1. ~ "" .... .'~ 
-timulos à. Estabilizacâo de Preços e entregue po.st.eriormente conjunta· c.,wna s e ontaui wa~e. ou . .s'-'.Hl 
ao Departamento do Iropõsto dé Ren- mente com a. deClnração 'ie tend~ml!n- npn~va~o em cxs.t~l~ de suri.cl~ncta •1a 

; 5ço. As empre&'\.<; qtle p!eitearem • · · tábe1s'". - Aurelw ·v~anna - Lmo, 

Inclu:t~.se, onde com·icr: 

Art. Aplica-se aos membros ~o 
~linlst.ório Público da Uni~i.o e dos l"'s· 
t.ados o disposto no art. !J:V e pJr:':.:ça.­
to U::~lco da I,ci n\"> 4.-H.:O, de H éle 
novembro de· l9f.4". Ca,, ou lls suas dt'l~~~aclas. · to até 30 de abrU de 1900... 

1 

dJsc1pJma de Re~t~a? e. Pelimas c~n· 

~9 favores fiscais previstos nos U 19 N., 17 · de Matto.'l- Vlalfrcdo Gurgel- Pcs-1 
C' :!~ de'"-erão juntar, à tespectlva de- Ao t~.tt. 10 e p:>.rágra.tos f soa de Queiroz - Wilson Gonçalves I Inciua-.:oe, onde coubêr: 
claração de rendimentos, guia de re· substituam~se o o.rt. lO e SE'US pa)l ~ Jwé Guiomard - Eugênio Barros. 

cuih!mento de lmpô:;to ou pedido de rágrRfD.3 dg Substttutlvo aprovado p~la · 
11 

j .'\rt. ? \'a!or da r('mu~e,rat,·ão dvs 
isrnr;:lo, conforme o ~aso, ccrUfJcnde. cr.mara dos Deputados pelo ,segum- 1 · < N .. 3G I r.óc~~· d~\:etores ~u ad!ml,"Ust:m~ore11,-. 
t::-:))ed1do peln Comi:~sáo NacJonal de te: . · . I Acrescente-se op;de couber: . ·indn·Jdual ou colegtalmcnte cousJdera .. 

·lú;timulos à Estabillznçk\o de Preços, ,, Art. 'to.- ReYogrun-se ·as: disposi- C:.os, de sociedadeS comerciai$ ou civi.~, 
at.cstando a obscrváncia do lllspost~ çõcs do art. õl e 5etls· parágrafos, bem "Art. A multa. cominada. no ~ 19 I do qualqUel· espécie, nssim como a doS 
n~s alíneas o. e b· do ~ !.\\. como as da allneR g a que se •:!tere 0 do art. 18: d~ Lel n'> i..2-l2, de _1'1 Je llCgocJant.cs em 1'inna indivld;.tal ou . 

' 6". Se a. vnprê.s3, após a apre~ 
e:entação de t.1U\ dcdnrnção de rendf .. 
rnentos referente ·ao exercício Unan-

art. 52 da l.el nõi' 4. OE9, de 11 de ju- julho. de 196.1, para a. C?looaçao ou titulares de emprêsa individua.!, nii.o 
·nbo de 1952 ncgocmção-, Junto ao publico, cte Utu- poder:\ e-s:ceder para ·c.adn. .Jeneficla-

. • • <:eiro de 1968, renunciar ao cumpri­
mento do programa qu·e deveria ob­
llervar até 31 de dP.7cmbro de 1966, 
ficará sujeita. oo lmpôsto enumerado 
ll03 itens I, Ir e. n~ do f 2". pelas ts.-

··1 · )(ag norrnat.'f, com o acréscimo de mul-

~ lq As 
1 d~c!at":;~.ções pr~tad:l.s no$ l.os ~am~iais.s~:n o. cobertura de ins_u:. do e ·em. cnda' excrcic!o, J.s quami~s 

termos ào8 disposH.i\1.05 re_rogados por tuh;ao fmancel;n. auL?rlz;~d~ a. !unc1o- rteterminadas de acõrdo coro as se· 
êht.e artigo. ~1.inda que õ.nexataJ, não st:l'· ·~ar no P~us, na.o sera ex1g1Vel: guintes normtu, bnseadas no rninimo 
virão de base para qualquer lança,- I - do port.ador, da. empresa cmi- anual de 1sençUo estabelecido pa."S. & 
rueoto "ex· oiflcio" nem para a. de- tente ou ace1tant.e ou de qualquer trii.mtaçã.o de renda liquida pclM pcs .. 
tênninação de acréscimo futuroe de o.utro coobrigado_ ·em se tr!itando ~e soas Hstcas • 
part.imõnio .. qualquer que .seja &ua htulos. com r~Jaçeo 905 ~uats haJa ai- a) 2,5 'ÇCzes o O'únimo, quando oca­
orJgem rorma. ou no.tureza. do aptesentaoo Lempesttvamente ao pitnl da firma ou sociedade nP.o ui­
. § 2? '_ O disposto uo parágrafo .19 Banco Central da RCPúbltca do Brast: trapassar de 25 vêzc.s é~e minimo: .. 
déste. ahfgo aplica.-~;e também As de- 0 requerimento. previsto 1;0 i 2? do b J 3.3 vêzcs o n1inlmo. quando o 

ciara.ções· de bens apresent.a.1n.s ã a.n- nrt. I1 da LEI n9. 4. 728, oe 1-l de j~- c:.t)lH.al da. nrm~ ou sociertadt! !õr su .. 
tlga Superintendência da. Moeda e o.o 1110 d~ 19US, 01! v:.m.1la a. emprêsa enu- pet·ior a :?5 vezes e nfto ultmp::;.ss:;r de 
Crédito ou ao Banco Central da Re- tente ou Mettante I'Cconhccendo de 50 vl'zes êsse mínimo· 

ta moratória· exigíveJ à razão de 3% 
(três por cento) ao mês, 5Cm pre:rui­
M da correção rnoo~~.:l.rta. dos· débf-

·'... {<):;, ' .... ' ~. se 11 P.mprêsa deixar de cum­
J\ prtr o programa da. Cnmfs!i:'í.O Nacto­

nn.l de Estimut(\'11 à Estnh!Ht:ação de 
,· ··: 'Preço~ sem rcnnnclo.r expressamen­

te no . compromisRo :lsttmido, fica rã 
8Ujeila i.ambém às ~~mçõrs le~nl~ apU­
~Svef~ no~ casml de e-vidente int.utt.o 
de fraude, al~m do pP.~amento do 
impUs to pelas taxas norma!s". 

O Srt. Pl!~tiU,lEYI'E: 
/.,. oguc1ru a Gama J - Passa-se à 

\"Ot~ç:lo das t'mcndM de pareceres 
,. contrá.rios. . , , · , 

Há. sObre a mesa, pedido de destA­
. que,. qu~ -vai . sel' lido pelo senhor lç 

·, · ·. sccretàrlo. 
!! lido e aprovado o se~nte: 

. -· Requerimento n~ 760, de ., 965 
Nos Tfrmos dos arts. 212, lr.Ym: n, 

. .., 310, letra. b, do Regimento.Intemo. 
.. •· nquelro destatlue, para votaçll.o. em 

sf'pa.rado, da Emenda• n'1 14. · 
Sa.ll\ du Sessões, ern ·.17 de noveDl­

bro de 1005. - Ltno de A!_att,os. 

Pública do Brasil até a data da publi- outro Jnodo l\ oJ,:lrlgnção de resgatá·· , c) 5 v~zes o mínln;o, C]:Jando o ca.. · · 
cação desta ,Lei''. lo~; · · , pital dr1. firma. ou ~Socied.o.dd fôr w· 

· . N9 20 1I - da. empr~sa. apontada como 1 50 c - 1 
Ao .r•, 14'. .. emiten_tc ou necitantl~ dos tfí.ulos uu per or a. v zes e n<lo u trnp:ts.snr da 

" 500 \'êzcs Csse mlnlmo: 
Dê·::;e a seguiflte redação: ae qualquer out~·o coobrigad~. quando 
... ArL 14. :-No :álcuio da correção nquela. fôr coolmg·ncta ou fa!lda; dl 8 vt?zcs o mlnimo. quando oca·· 

n1onctúria dos débitos nscn.is auterio· III - ds. empresa n.pontacin convJ p!t.:'l.l da firma ou ~od~c!adc U>r su­
res à. Lei n9 4.357, de lô de julho de ~nut:~te ou acc_Hanfe, rciC', no prnzo dE' p~rior a 500 vézes e n:1u ul~ri!pa~ar 
1964., a a.tu.aliza~õ.o do vMor uo cré- 60 (~~ssenta) dms conto.ctos d~ p\lllli- de t.(!QO -.ez~s ttzse mínimo; 
dito da união será feita a partir :ia _caç~~o d~.sta LeJ. ou antes, t!'t:er a-jui- e) 12 vé;::es o .mlni:no 1U~H1Clo o 
data em .que trnnsitnr. em "julgado .~a z~~o nçao cont-ra os. _portal~ores ar- capital da firmn oa ~r.t:lt>d."!.rl'! :ó:- su­
inst:\ncln, admin~sirativa 0 ·respectivo gümdo .1\. !alta de ~~~lttmtdade ou .de prrior a l.OllO \'ézcs esse mmüno~. 
processo.- autentlctd.nde dos, thulo::; ~ 19 Para. efeito de dMuti!Jilit:lade 

Parágrafo Unico. o disposto neste IV' - do p~rt~df?r de utulo ~ns 'da remuneração dos :>ócios ou direto-
nrti:JO se aplica nos dêbltos ·formados concUçbes do mc1so 1J ou do, inc1so res de firm:1s ou soclednct~:s. ca :tpu· . 
nté a data da. vigência da. Le.i. nün1ero IIT, se, no· prazo de 60 (W5.~~nta) dias rnçãc do lucro ·operacional da emprê-
4.35i, de 1964, caso em que n correção cor:taCJos da da~n da publicação desta sa. serão obs'ervadus as seguintes nor· 
monetáJia será ca.kula.da a· Partir de I,eJ, .?U antes, tJVer requendo a hnb1- mM, basc3das 110 mlnimo nJlU:l.l de 
julho de 1!164. , ,. Htaça? de t-:eu. cr~rlito r.~ concordttkl isenção a que se refere C~te- arllgo: 

· ...-: N9 23 · ou laJêncla ou Uver ajuJzado .seu ti- al quando o capital rrrtU7.ado niio 
Ao ut .. 14: tolo, seja através de .'lção movldn. con- nHrrtpn.o:s::tr de 50 Yé7.es o minimll, o 

Redija·se 0 § ~ do art. 14 da Jorr.la tra a cmprC.sn apontRda com.o emir.ciJ- VJ{-al de ·diretores ou ~ócio.~ não po­
o.baixo e 1nclua-~e nOvo pArágrafo, te ou· aceitnnte, ou ~óntra. outTo co- dern. exceder o nUmero d.e três bene-
com a scr;uinte rednçAo: Obrigado, seja através de sun exJbt- fictndos; 

O SR. PRESIDENTE:· "4, 3' Quando· "" clc'bit"• resut•·rcrn çâo ou .1untadn nos nutos de aç!lo 010· ... d 1 1 1 , 1. 
va '""" loõA 'd i · 11.' quan o o cap ta rea 1:·a~ •• 1 .ltnr • 

P••·,a-se·· dn tnstauracH<O de p•·acesso de Ian•a- \.I a pe ~ empli!sa. did <Nogueira da Gama) ...,, ~ • .. compreen o entre 50 \'<'zcs e lCil 
~otaçlio das emendas cõin parecer mept_o "ex officio" por ran.a ou inc- § I'> Expirado o prazo de 60 !scs-f v&7f::=. o lll!nimo, t: total d~ Oirct<J:"e.::~ 
('Ontrârto, exceto a ele n~' 14. para. a .xatJdao de .C:'eclaraçAo de re11dimcn- senta) dia:.<:; estabelecido no inciso rv e S•lCIOs nao pod~.Crll exceder o núrne· 
qual !ol concedido destaque. tos, n atuah::r.Jtção monetária será fci- dêste nrtigo, os portadores dos titu- ro de 5 bcneficindos; 

S:lo a& Beguintes as emendns com ta o. parttr de 111 de janeiro dó ano los de que trata esse .inciso decair:lo c1 qunndo o .-upilnl renliz:>dt) u!· 
parecer contrArlo: 15; 16, 17. 20, 23, 25, que se seguir ao .t!xercícJo financeiro do direito de habilitá-los em concor- trrcpassar de ICO v(~es o :ninimo, ~ 
27. 30, 31, 36, 37, 38, .4.1 e 42. . a qu~ corre::;pon~e~ o lanço.mento. data ou faiencia. de cobrá-los judi- total de diretores ''U socios l~f:.o pod~· 

05 su. 5en!ildores que aprovam as § 4· ·························~······ c:ial.mente ou de outro modo ingressar ri exceder o númt"ro de 7 betleliciA· 
emendas com pa2·ecer contn\Iio quet- ~ 5\) A contagem de prazo, para c!ei- em jui?.o com fundamento -nl!les. dos. 
nm permanecer eentadoa .. <Pausa.) to de o.tuaUzaçã.o mOtlet.ári:~. comcr;nrn : § 20: Quando do resgate de qual-[ ! 29 .A remw1eraçtl.o de co.dn u~ 

AI emenda& foram rejeitadA&. a pãrf:lt·."da ~ata em que o ~ontribuin- quer tftulo de que, trata ettte artigo, do.s co~1sclhe!ros tlScats. o\;. coosulti· 
' ·. ,, 
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f ;~- de s~~~c~~drs comerc~ls ou ·-~::=;~~n\ ~ompletamente isentas do lucro 
vi$, de q,u~\qu.er 1:~péc1e. nf\o pOder.\ lmobiliarlo .. 

de dols l(lõvei.s por ano. Duvido C!Ue 
algum do:'i senhores senadorc:.-venda 
mais de doi:; imóveis por· ano. Nor-ultrnpn~snr, anualmente, a 60'/ó do 1!, Sr. Presidente, a razão da a~re .. 

n1ínimo. scnta.ç!io cJa minha emenda. malmente, nem um. · 
~ 3? A teslriç:\0 de que tro.ta.· êste o SR. 1\lEi.\1 DE HA: . 

artigo não .ee aplica às l'trmas ou s.o- Peço a pala na, S1•• Presidente. 
o comum é vender-se um imóvel· 

quando se vai comprar outro. lt t:·an~ 
ciedndcs cujn .recelta bruta seJa C'.)JlS., 
t.Huida, em mais de 80% (llitenta poi' O SR. PRESIDENTE: 

" Sação mais ou menos rar~ na vida co­
mum. Ent1·etanto, é com\lm, é fre· 
qüente, na vida dos que tnmsncionam 
habitualmente. ·11:ss~s devern pa~~w. 

cento), de rcndi!l1Cntos oriundos da (Nogueira da Gamo.) Tem a ya.~ · 
,crvtços profissiourds ou de as:usten- lavra o nobre Senador Mem de Sã. 

o ·sr.-Ltno de Mattos - Vão pa-· ela t~cnlca admhüstratlva, flcándo o SR. riiEI\1 DE SA: 
pOI'ém subo!·dinndas às lhnitnçõcs .. e •. JSV»Z Jcttsao do oraâon Stnhor· 
teridns nos U 19 c 2' dCsi;e artigo. Presidente, conheço as ràZõcs dl) no. 

gar tos~·? : 

§ 4q Para efeito dn Jimltnção - dt bre Senador Lino de Mattos. Sôbre 
retir{\dnS mcnsnls, considerar-Se-U elas ponderei longamente e posso. di­
como ci\pital dn emprêsa individ:.w.l zer que, à primeira "vista, impressio .. 
a soma ~<!os recursos próprfvs de sru nam. Creio, no entanto, que S. Exa. 
tltulnr a_pllcados nas atividades eco- não atentou para 'dois aspectos do 

b SR. IVIEM DE SA - Sim, vão pa­
~3-t 10(1;,, e lã são bastnnte _tn.vorect-
do~. · 4 

Por eslas razões é que, A. con .. r!l­
gõsto, dei parecer contrário à .emcn­
dll, porque levava a iF-enqflo Iongt• de­
mais. o projeto é todo ravorâvel ~a 
contribuinte, em detrlmento ,jo fisco. 
Mas não vamos levar a bnrra lon~e 
demã.ls· senão deixaremos o !if:cc. co· 
mo estâ. hoje o contribuipte. 01-!ui/o 
bem!) 

nOmJca~''que a co..ro.cttriz;a.m". -: ·;...-' projeto. 
No seu art. a~. ·is"entn do chamado 

NO 38. 

Inctiu1-se, onde couber: 
Art. ! Ficam equ1\1atad<:>s at~s tas-a­

dos pe1o l'egime dC sepn.raç.ão, · pal·R 
efeito da :lprcsentnção de dcclaraçAoJ 
de rendimentos, os casados pelo re­
gime de comunhão de bens'_'. 

N• n 
Inclua-se, onde couber: 
"Art. As remunerações a. que sr1 

teiere o Bl't. 12 da Lei· n9 4.505 ,de 
30 de noyembro de 1964, P~tão suJei· 
tas ao desconto do impósto de ren· 
da na fonte, quando superiore~. f'll"l 
·;:ada me~. o. l'J% do mini!~ anual de 
Isenção estsbelccido par» a tribUtA';'ãO 
la renda· líquida percebJda ·pele~ •. PC$· 
SNif· !istcns". · 

N' 42 

Inélu~·se, onde coul.l~r: . 
•·Art. O disposto no ar!. 9t:~ da Lei 

n~' 4.729.- de 14.7.65, ~ntfarA em vigor· 
e.pós 3l de dezembro de 1966. acresci-. 
do (1(1 SégUillte pnrà-5Td(J . 

Parág-ráfo único. • Scrii. Ci!Spensad:a 
a gnrat)tia da instância atlminlstrat,i· 
va ou 'judicial nas adrumtçóes e re.­
cursos contra decisões cn~u:irias sos 
contribuintes, relath·as ~os Jflnçamen" ... 
tos a que se refere este _artigo". 

O SR. PUESIDE:<TE: . . ,, 
(Nogueira da Gama> Passa~~e; 

1gora, à v-otação da Emenda.• desta­
Jacto. n9 14. 

impõsto SÕbre 1UCfOS Jmobiliál"iLS. S..S 
tr:.msnções, vendas ou tran .... ·erêndas 
de direitos sôbn~ imóveis adquiridos 
ou~construldos há mais de cinco anos. 
Em parágrafo, estabelece que essa 
isenção sô é válida parn dua.1 tnm­
sações por ano. 

Creio, ainda, Que o .nobre Seú3..::J"r 
paulista não atentou para o artigo 9, 
que estabelece outra regra geral. Diz: 

.. O Jmpósto de que trata o ar­
. tigo 79 da ~ei n9 3.470, de 28 de 

nol·embro de lfl58, fira reduzido 
para 10(/o !dez por cento)." 

Ora, o Impôsto de Que trata o arti­
gu 19 da Le\ n~ 3.470 ê o impôsto só~ 
bre lucros Imobilló.rios. ·Entao. o ar­
tigo 99 traz -já -um grande favor, um 
grande benefício .. 

Chamo a aten~ão -para êst'ê -projeto 
porque ::icho que 11âo tem .precedentes 
na história legislativa, peJo menos 
desde que sou Senador, e mesmo des­
de o tempo t:!m q\.\c fui Depntaàc E~~ 
taduaL Nunca encontrei um proJeto 
como êste, em que todos os artigos, 
do primeiro. ao .úft.imo, são,_ se~ ex­
ceção, de favorecimento Se contribuin­
te. Não há, neste projeto, dispositivo 
que agrl!-Ve, que onere ou que aumente 
as exigências, as condições, l'IS alíquo-· 
tas dos :tributos. Todo tHe, sem ex c e .. 
ção, é a favor do contribt<inte. 

Pois bel}l, neste ·artigo 99, o projet.o 
estabele é"ste grande favor, permanen .. 
te e genérico: o. ·impôsto, Q"!JC era. de 

"15%, passa a 10%. . . 

. O SR. PREStnE>ITE:, , 
!Nonucrrã da Gama 1 ·- Em votação 

a emenda n9 H. objeto l1e rJestaque. 
os Senhores senadorc::~·qUf: R nnro­

vnm Queh·am Permanece!' . sentadoS". 
C Pausa.) -

Rejeitada. 
i: a seguint~ a eme1~dU; 

tada: 

Sú~rlmn.Se o p:wügrmv ú~üeo. 
_·~·O SR. PJ:ESIDENTE: 

CNoqucira dCz Garnai - Effi V~l·tu ... 
de dàs votaçóe~. consun1adt13, ·flra·n 
prejudicadas as eruenUas nUnter.")<; ·12 
- pela.. atJrovação da de nQ 1 t: 19- -
pela aprovacão da de n9 18; e 43 -
pela aprovação. da de n9 39._ , .. 

· s"no {lS seguittLes: as enien~~ 
pre~udic«d«s: 

N'? 12 
Ao art. 29 
Acrescente~se, in fine: 

"aplicando-si'! ~Os dem-"is; .caens 
. a reara estabeleclda no· att .- 3Q da 
::~Lei ~Q 4. 506, <ie lO· de novem~ro 

de Í964. ••· . . :. ·.... ·. 
.N~ 19·· :<·. ·· .. · 

0 SR. LfXQ DE ]\Ii\TIQS:· .:· 

Sr. Presidelite, peço. s 
O Sfl. PRESIDENTE: 

palavra: 

No artigo anterior, conced~n um ou~ 
tro favor ou beneficio: "para Imóveis 

:: adquiridos há mais de 5 anos, desde 
que não haja rpnis de duEts transações 
pela mesma pessoa física ou jurídi-

~~~~i~~!r d:i~~~ç:o ~~a·P~~e:~~~~ ~~; 

Ao art. ·io _ · ! :· 

. suprini.nm'"Se Os %§ 1" e. r ·do· 3.rü­
go 10.' 
. L . 

<Nogueira da Ga-ma.) ·Tem ·a· ·pa .. 
lana o Sr. Senador Ltno de à-.atos, 
para encantiJlhn.r a votação. 

0 SR. l.t!'O llJ~ NõTTOS:.. .·· 
' <Para cnc:ummhar a votaç{io. ·Sem 
"revisão do otoclor) - S1·. Presl:ientc. 
estou convencido de que 1;e trata ape­
nas de Interpretação diferente, com 
rclnçfio ao texto do projeto de i.el. 

A mim rne parece que o .wbre Re-
btor rntc.nde que o art. 89 do projeto 

. <ic lei tem a finalidade de favoreci .. 
menta às pessoas que, tendo atê duas 
propriedades, queiram vendê-las .. Go· 
za.rão, assim. da isenção completa do 
lucro imobili:irio para essas duas .Pro­
pried!l.des. 

Sr. Presidente interpreto de outra 
lll:lncira, Acho c{ue o objetivo do pro· 
jeto foi estimular as transações imo­
bi!lltrias. Dai o fato de Conceder· a 
isenciio completa do lucro· imobiliãrio 
àqnclas transnções referentes . n pro~ 
pr!C<"I:tdcs cuja úlf.im:l tran.o;;nçfio te· 
nha ocorrido h;\ mais etc cinco nnos, 

N('m podcrifl ser diferente. pois a 
lel devo rea1mcnte objetivar o estf­
mulo às tmnsnções Imobiliárias, para 
que haja rnovimentaçõo maior nesse 
8ctor que - é público e notório - es· 
tá sendo altamente prejudtcad() face 
às mt>dldas go1•ernamentais ·para con­
tt>r R lnflacão. 

Entendo que o Senado agiria. ou 
!girá, com acérto se -::onoordar em 
O.."tJ:tQ\:~r a minha· emenda., a fJm de 
QUe as transacõfS Jmobiiiárta.s daque­
lt; •móvelo;; cu.ia última operac;ão se 
rerificou hà mais de cinco anos ti-

N'? 43.' 

não fazem do· negócio Jmobiliârio a InclUa-se onde couuer. \' 
S\la atividade habitual, .que não são .. J\l't. o' art. Q? da Lei n 11 4.7_92, 
profissionais na intermediação tu de 14-7-65,. passa a vigorar !J.C:l'P.sctdo 
compra e venda .de imóveis, pnrr. in- do seguinte pnr:'tgrnfo: · · · 
rlividuos que. como qu:tlquer um de ~~~ · o servidor que; 'de má.-f~ 
nós ou, excepcionalmente, um on ou- _"·ou 'sem suficientes elementos de 
tro mais nbonado; uma ou duas vêzes comprovnção, :promover Innça; 
por aho vende o .imóvel.. i!:stes gozam . · · mento de ·ilnpôsto indevido, ~era 
da isenção. · · passível de demis~ão, sem_ preJttl;; 

Pela. emenda, do·. Senador Lino de zo da rcfltlDnsabiJJdad.e cn:nlunl. 
Mattos, desaparece a Art. 99 para as 
tromsaçóes de~mals de cinco anos; só O SR. rnESll>"E:"'iTE: 
ncarla para os casos de meniJs de cln- <Nogueira da Gama] 'Estâ. os· 
co anos. Então,. pela emenda do Se .. sifu concluída. a 1ootaç~o ~da ,rnateria. 
nadar Lfno de Mattos,· haveria essa· 0 projeto vai à conn~sao de_. Reda­
situação: os. imóveis adqulridos ou 
construidos atê cinéo anos, pagam clez ção.- , ...1. • 

por cento~e as demais de 5 anos 1:ão o· SR. PRBSIDJ~:\'XE: 
pagam mais, em 11enhuma hipótese. (Nogueira da· Gama) _; Passa·-se 

O favo1' aí é demasiado, seri:l muito às matérias fi. serem votadas em e~ 
oneroso e iria ·benefiCiar ·os Q.\le fa.- crutinio secreto; 
zem do ramo de compra e ven&:1 imo-
bilitirJa a sua profissão, habitual. Item :i: 

PorQtte. via de rcg 1·n. Qt1em pagn o ·. Discussão. em. turno 1lnico _ do 
lmpôsto sõbre Juct·o .imobiliário é. o PniiCtct_ãe.--:_n;·liCr"CãmaTâ.-1"i~ 1;")3; 
v:cndedor, porque êste é quem tem o de 19G5 ll<:> 2 145~1J.._jfc 19134, 1m 
lucro.. caSa~ ori[iê1il~.1~Ódi/ica o 

O Sr. Lino de MattOs ._.; <:.1em fàz ar~igQ_J1.~,_.!J.ç._L~L-'11! 1.'7Jl,·de .28 
operações dessa natureza não segura O de __ Qvtubr.o~de.JS5Z- I.Es~alut 1 nos 
Imóvel durante 5 anos ou mais. vende Funcionários "PitVHcos· Civis da 
logo. _ U.Riªo), tendo Pareêer·-/avorável 

O SR. MEM DE SA- Tanto faz sob n? t.2?l. de 1965, M Comis-
que V. Exa. previu a hipótese çta dis~ · são,de Serviço PUblico Civil. 
pensa. ' · · . . · · 

o sr. l.fno de Mattos- ~fl.o para Em d1s~ussão c pmjeto. <Pause.) 
os comerciantes, para os que querem Não havendo quem peçn. a ptllavrn, 
vender. ~ declaro encerrada a dlscussAo. 
. o SR. MEM' DE SA ....:._ o~ qtH·~··nAo. A votação ·serã. feita em escrut1nio 

sAo comerciantes.,. não·. vendem. maiS secretc;t:. ·· . _~ . 
. , 

.. 

,qovcmbro de 1955 4C6~ 

Os S:~ Ser~ad.orcs j:.i. podem votat\ 
(PauM.) 

Vai-se proceder a contagem (Pau .... 
sa.) 

votaram sim, 34 Srs. Senaclor('s: 
votaram 1tâo, 4 Srs. Scna.ào:-cs; hOU• 
ve 2. abstenções. 

L o seg1linte o projr!o npro• 
rado: ---. 

PROJETO DE LEI DA CA\li\!U 
N? 11'>3, DE HlG5 

(N9 2.145PB-64, n:1 casa de orir;cm}. 
Modifica o art. 115 da l.ci nu 1. 711, 

de 28 C:.e outubro de 195~ (EStatuto. 
dos"' Funcionüdo.ç Públicos Cil.:is da 
União>. 

O Conr:resso N;tcion~l dccl'da: 
A1~t. 1(1 o >~rt.''Ü5 dn Lei n? l. 711, 

de 28 de outuDro de 1952. 11o.:;s::~o n \cr 
a scgtlint1 rcdaÇõó: 

"Art. 115. O funcion:í.río c:-~~rtGn ler'\ 
a liccnca sem vCricimE'nto ou l'{'rtl'<• 

ncraçãÜ, quando o seu cànjuge f.:r 
rr.andado sen·ir. "ex officio'', f'm 0':­
tt:o ponto rlo" território nacional, ou 
quando eleito parâ o Con3rcs::::o :-:a­
cionar. 

§ 1.;.· Ex";stindQ .nc nôvo loc::tl de rc~ 
sidCncia repartiçfin do serviço plliJll· 
co centrallr.ndo ·fJu de nutrn-quia fe­
deral, o fundon~ric será lll'l!l. Jctn.• 
do, enquanto ali dnrnr a p~nn.:J.nCn­
cla do seu cjnju;te. 

§ 29 A liccn:;a e·:.a remoçfto cl('p<'n• 
den1o de req~l~:-imcnto - dcvldnm~nte 
h1struldo". • 

Art. 2Q Esta Lei l.'ntra em vigor 11:1 
dnta de Mil\ pubhcnção. 

Art.. 39 RevoGam -se. as diS!JO:>içõ::os 
em cont!'árlo. 

O SR.• PRES!VEXTE (;Vogucim da 
-Gama). · • 

· ItCln 4: 
Proieto de Lct"C!a Câmara W' l~.t, 
· D1scussao. euí --·ur>zÕ :i;:rr.·.J tlo 
del~"'T.m:rz:A-áp~_l965, 1::1. 
Casa de on[!tm 1, q;1c fi.ra. r.oros 
t:atótcs p.1?'1J,-õfSi1_111Jolns dos car­
gO.~ u11Cã0- rira ti icada do Q!ia .. 
· ro e cssoa o TTiblma! F.l!.­
yioífâ1ffõ~"TiCi1Jã11l0dã 7<!- ncr,iâo 
tcúclo'-pãreceres7ã::õrárei.ç ·f1:U~ 
meros 1.210,.e 1.271. de 19G~\ dos 
Comissões:_ 7 jtc Sen•ir;o Púbfico 
Cfr(l, com o e1t~enda que oferece, 
sob n\' 1-CSPl~. r. de Finanças, 
coutrario à emenrta da -Comissão 
de Serviço Púb~ico "'"Ciril. , 

Em .discussão o projeto· . com a 
emcncln. 

(J~'i_fi. GFIQ.O 1\JO;=,;nrs·· 
Peço a pn.lm·l;l, ~r . .Pa·:;iclente;. 

O sr:. f'HESJOf::\'TF.: 
<Nogucu·a ád (te, ma I . Tf'm il p:1 .. 

lnna o nobre Sen;:~Qor Guldo ).7ondin. 

O SR. GIJIDO MO:'\DI:>: 
!Não }01 remslv 71clu lJu[flor) - S!!.­

nhor Presicten~e C: Srs. Scnnàores. so. 
licito~ a atenção dos nobrC's colegns: 
P:tl'a. o seguinte: a matéria con.stantB 
do item 4? da Ordrm do Dia ser:\ vo­
tnct~ em dois tempos; o primeiro pro-
Jeto, depois a E"mN~da.. · 

No' ano de 1965 proi:m·aino.s re(T~l!!l­
riz:u· n Sit\1açiio de p('sscn.l de (odos 
os Tribu11ais Reg1onai.s <lo Trn.balho 
do Pais. Creio que êstc proj~to, re· 
ferente à 7~ Reglii.o, será o ú!tjmo. A 
Comissão de Sct·v;ço Público Ch·ll -
ousarei dizer QU"l por ínnch·cr!t;ncía­
nprcscntou C"mt'na:t. l'Cjcitando o nr· 
tJgo 3fl, c:lo rn-otr.to. A-pc'os C'~clarccf ... 
mcn!os, n (:omls:-fw de Srr..,.lço P1i .. 
bJico Ch·il, p~rt.jcnl:innente !ltfan\g 
de seu ReJn_lor, S('nndor Padre ca­
taz~ns, _vcrlftcon que o p::u:ecer it\ 
hav1a Sido dado e .1ão !w,·.:a IJl:"\U 
ten:po para \'Oltnr atr(ts em sua de .. 
C1S .. 10. 

Ent.rctnnto, a Comiss:i.o se.c:-uint(' a 
dnr parccet - a Com'ls~ão de Finan ... 
ças, que teve como Relator o SC'n:t· 
dor Aurélio Viana - .1:'1. em rnzfto d~s 
entt>ll<Hme-ntos h<Wirlo~. rejeitou :\ 
emPncta da Com.t~sfi.o de Sero.;i.~o rú­
blico Civlla 

I . .. 
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Ent.:\o, por fon,:~ dn tramltn~ill ·do Art. .Q9 O sah\ri.o-íamilla pu.-%.Jr6. a. Arncl'lca.nos, a realizar-se na cidad:! IOtljeliv·o adaptar a Rcsol'Jçao n" 6-00 
l)roJt"t.o, resolv.mto...,, entre comissões, ser Pl\;;:o un bnsc de Cl'$ 'l ooo ;ci~lC'O do Rio de Janeiro, 160) ao t,cxtll dn Lei n~ 4.493, 
Aguardar o mr,:n<'nW etn q\\a a m:\tê- mll cru1.elrosl por dcpeud·~nte. Em nome da comissão de Relações de 24 de novembro de 1964.. 
1·1a v lesse ao 11lemírlo pm·a. .rejeitar Art.· :19 Nenhum functonárJo da Exteriores desta ca.sa, manifc~to-me Em plenário, foi aprer.entada. cm~n .. 
a rcreridn. {'lllenda.. .liJsWçe. do n·alJalho perceberá venci- favorável ao atendimento do que e.stü da acrescentando ao art. 32, pn.rã .. 

De sort.e que n sollcltaçõ.o que (R-Ço mcnto ou qualquer vnntt,gcm '>upcriol' sehdo soltcttado pelo nobre scnMtor grafo· Unlco d3 Resolur;ão n9 G, as 
Aús nobres r.o1e~a,.; é 'fruto do-4 cntcn- nern inferior 1\0 de outro funclnnárlo Mr.:m de Sá. ' seções de Informações c de ContrOle 
·dhncntos hA.Virios. da ll)l!sma Ju~t.içR, cujO cnrgo it>:t1hrt ..O.._sn. P_lli§l!lEN'l'E: de Inativos, rlandc A Dlretor!a do 

Rc?ito: ('m dotr. tempos ,·o.mos Vo- n nH·,~na denoll'liuacão. (lUnndn se tt·a- ~rrdnr--ãa--ürúnal _ 0 parecer Pessoal os meios ín0J.3pensnveis à.· 
tnr o projeto. ~ic,JiclLo, pois, s malot· tal' de lsolndo, ou, além d!\ mcsmn t!c- da. cÕn1ls~fio de Relações Exteriores é execução do serviço que o projeto 
•tc>.nç:\o dos nolnNI colegn:s: vamo.!. nmnlr:flc~o. fôr lntegrnntR fiA mesmn. favorável no pedldu do nobre Seno.~ colimn. 
vot~r ··SIM" 'com. relaçno no proj('tol elas~('., quando se tr~tn1· de !'hl'gtt de dor Mcm de,Sá. Estud::mdo n matérla, Sr. Prcsiden .. 
e ''NAO" a ':'mcnno. ·· cnrreira. Em discussão o . '"requerimento. te, entendo qUI! houve uma. pequena 

Multü ollrl;pd(•, por antecipação. Art. 41? As. Vtllllnge':r. !inn_r,cr.lrns ne- <Pausa.) falha. e, dando parecer fn.vvr•'wcl que-
(Muito b.:111.'l . 

1 

cone11te.~ desta Le.1 sao devidas a. pat· Não ha\·cndo quem peça a palavrà. ro, na qualidade áe Relator, apresen-
. • .. · · tir de ll"l ri.e .1tmho de 1964. declnro-n. encerrado.. tar umo. subemenda à Emenda n9 1 

O ~n. f'HF:SIIH;:"TE; .o\rt. 5q Aplica-se esta Lel a')s ser- Em \'otnçlio. do Projeto. 
tSnm:<'tro WJ lrama• Cflntinua vJdn:-es inatfvos do Quadro de Pes~nl Os Senhores Senndores -que apro-_ A· subemcnda. assim .se consubstnn-

~m d!.'>CU~s:\o o projeto com a emenda. do 1.'rtlmnal Regional do Tnabnlho da vam .0 requerimento. queiram perma.. ela: · ' 
· ' 7" Reghio. . · necer sentodos. tPausa.) Subcmenóa à Emenda n9 1 

O SR. \'IYt\l.t>O 1.1)1A: Art. 69 Pnro1 atender às õe~pcsaa E'sti\ aprovado e. nssím, concedida ··~. aprescntnda. llCJ Projeto de Re5o· 
t'r Pre:'-.!dt·n!e, pt";o a f>nhn·ra péla decnrr~ntes desta Lei. fica o Podei' 
d • "'''•'OJ'l'''''~.,o suJt'".ltncta. suça·o n9 r.•J de 19' 0 

cr em. FiXPClJI.lvo a.utorhmdo a nbrir. ·q,t) Po- - '"' ....... •. 'lo#o • vol· 

d d' J:\ I J I d T b ,ho O SR. PTIESlHF.STE: Art. - l"Jo Quadro a que .ee 
cr Ju 1c ·I' o - ust cn ° rj n.d tNoq11 etra aa Gamu1 - Pa.s.u~o-se à refere o nrt. ~(; da R~~olução nú .. 0 SR Pl~ESI1JF:S)"f> 

Tem n pttla\>Ta o nobre Senador. .....:. · Trll)unal Re>~ionnl do Tra.ba h& à votaclio do ReQuerimento n9 756, de mero O, de 1960, acrescente-se: 
7'~- Rf~Hin - o crMito de Cr$· ..... ;.· 1• 6• t b' li•lo na bora do Exne .. 

O SR. \'1\'.\1,))0 Lli\·1.\•, •JA8n.o•,2 (•.fnqtlon 4 " r. um mtlhóes, , ">, an'l em " ·' · ~ ... ~ " •· ~,. diente.~de m~P.ncla par ao Projero de 
!Pnr.~ crdcm.' Sr .. l'restdcntc, de .. l ftun.t.rot'rmtoo e olt('nta n11l e setenta Resolucân n9 93. de 19€5. que a.ltera 

.,ejo consultllr v. ExA. ~ôbrfJ liC, a e dol!l cruzeiro~\. flm ref6rço de liotCJ.~ 0 art .. tGO da UeRoluçRo no 6, de 1950. 
re-.~pcito do projeto. não deye1·ta t-am· r.ão con.c;tn.nt.e da Lei n? 4.295, de 16 Os Scnho:-eR senadores que npro-

Funções Gratificadas: 

2 - Ch~!e d.c Seção -

' .JÚstiJfca~·âo 
P'0-3 

btim f'Cr o~v:ctri. 9. Comi~sfio de Cons· de dpzembro de 1935: · 'd uelrR.m 
ilt I . vatn n. .ur~ênein rer1u~n a. q A crt·a·a·o da.< dua•. chclt'as tem n çan e Justiça, face ao Ato Insti- o 1 d <P sa ) " - ., 
! I I ' 2 P 1 t ANEXO 5 - PODER JUDI~lARi pM"'Tltmcr.er !'P.n n o:;. a.u . por obJ"etlYo rctif',c•r o nu··n>cro . uc oua. n . nrece que ex ~ .e pre- FOf .concedida. a urglmcia.. d ·~ 
ceito flUE' n~o p~rmlte no Lt'~!alativo 05 · - Justiça do Trnhnlho -··Em c(mseqtiéncla, p:ui~a~se imed!a~ P. func;ões gre.ti!lcadas const.an· 
apr('r,inr- flrooo~;Icõel' dessa orc!cm, so· 02•0 .. , _ TríbUJ'\al do Trabnlh" · da. tamente 'I\ te no Quadro di\ SecreULrla. de .. 
'bretudo n.quelas Que modtnc1uem ~fm.. corrente da aprovação da ~men• 

'boll"l:l dP. C3t"!;:'(IJ!i 1! de r unções (ttfltlfi- 73. R.egiâo vota,.ão f'ln I.UtnO lÍnico. do da nQ L . 
cndas. Trt\tB-~e de t\\\mf'.nto de des- n~3pe . .1a3 _Ordind.rio.* Proieto· de~neSoh.i~ão -i1'r ~3 • ~e A dot.tt1;ào cn:çr..mentArir. l"Xi&--
pe~a que pro:lo .t,.to Instftucions.l nú· 19G5. ,de:-ri.tlfõ:J~i:i. ·aa. Cómls~no Dl- tcnt~ cotnport.:t1 sem au.-ucnto de 
h1e1'o 2, está-" vedado ao Pod!>r .t.egls~ VeJ·bl\ 1.0.00 ·- Custeio ret.ol'R @e a-ltera o a1.'t .. 150 Clo. de8p:.>sa, I) aeré.sctn1o cc111.;:tante 
lati\·o. _ conslgnaç!lo 1.1.00 - Pessoal Civtl R.csohlc-ão "'Ul6:-de-I9"60;feudt'f_pil.w. . de:, ta ~uh:.:rneuct3 . 

Este., n consulta que l!U dt>seja.va Subconslr.na.~áo 1.1.01- V~nctman- -~·· Yecef-fá\'õl:é.Vet: ·sõb-·wr 1:215. de Ê o parecer, cmn A subemendn Qtlt 
fo:u.r a V. Exa. tos11•0~vn0n1to.geuc' • .!l:t5ru1•.·, 80 .~2 19-G5·. d~ Comi&:d\o de Con-;Utu!ç:lo ofercco à. con.si<.ler~t\0 d:t Ca<;a. 

,u ~.. 'l •H e· Justiça e dependeu.do de proR 
O ~B· PflF.J::jiOFSit~; Art. 79 Esta. rJet ent.rn em vtgcr ~a ·nunc1amentn. sóbl"e a emen(h\ de O s·n: PRESIDESTE: 
CV(Ir;;~t•na cut Gamtil ESf:ta..re.,o dat.fl dP. wa publicação. Flenó:rio, das Comis;sõcs d'.l Co~.s- (NoguC'tr-ct 1tt Gama·! ~ Enr v6ta. .. 

r.o nObre SE-nndor Vivaldo tJmA .. oue Art. 8~ Revogam .. se as di~o~l~ões ·tttuiçh.o e Justlçll e. Diretorn... ção o projet.o, ...-em.p!·e~túro da emtm-
8 Comis.'>lio d~ Con~!ltuição e Justfçg em ."contrário •. -·; 

0 
Sr. 1, .•ec:r"-ta' rto vai pfoc~der à c:o.. ·e rln suhcmencia que acaba de sor 

tto er.n~do não foi ouvltla. ru)rque a · · · · · · c:~ ,_ ~ d aprc• .. nted• ~elo 1 b R 1 •· d r· Tabela_ a que.'se.rt.jcre. o .. ar{~ 19 Ieltul'a. do parecer da, .comis."'roO e ·~" ~ .. •" 1o re ea."'"'r n-d:l Cf,mo.ra 13. se rna.nl!estou flôlne a ã J ti Ccm\s.s~o D'.r-;;to:-a, Sr. Scun.úor V&& .. 
mnfl'rlo., e. no!\ Mr'lno~ do no,.-::_so Re- Rbnbolo Cr$ C~~r;Utuiç 0 e U!\ ça. concellos Tórrae. <PatJsar. 
Jin~ento, n Comi!'õ..o.:fio de. Com:t.H-llfçlio PJ ·• ~ .J •.. :....... 411.000 b: lido o stguin.te o.s Srs. Senâclores que o aprovam, 
c Ju~;~!lt:R do Sl!tu•.do Ró ae ma.nae~ta p 1 o · 410 ooo n d . I I "" ,.~ ~ ,.~ S •- • • •.' •.•• • •., . . Par·~cer. n9 1 . 299, de 1965 qtlen· m perm.l-nccer sent-a OS", (Pau· 
quan<O t.1 cmend:~; ~~~ Picnu.riouo c .. ?.1-2 ••. Jo: ... ;.,.: ..• : 387 000 ~ sal. E:.ttt aprovado. . · 
""':-do. o one não ocon·e. uo ceso, oJ • · 3"7 -"00 f •· t · 1 ..... - ··l· · • • • • • • •• • • • • • • • ~ · ·• .v ·D" Co"tl.~slio :1~ con.~W-uic.·cío e Juftt;.. . #!, o segum e o prD-Je o o Pro. . E<;st\ a rnfl.o pM (}.\\e e. · comif:.Sâo. pJ -' · · "~"3 ')(}O ,. " v d 
t!o Cont:Ut.ulcál) · c JU$t1çn do senndo PJ-5 ... '· · • • ·~ • ._" '·' • • • 317 · ooo ca sóiJ;-e o Pro1clo a.e R!YJTúçlfo · 0 .o: 
!Jão se manífl'stou .. , · -:-· , .. ~.- •• ··• ~········; ' ~~.· 00 n9 93 .. 65-: Aa~111 o,a.rt.·lGO daR-c- PRO.lETO DE RESOLUÇAO 

Pol·~ ..... ;· • .......... 10•,.0 ~ d 1960 N•93 DE 965 . 
Conttnua n· dlsr.ur.slio do p1·ojeto pJ ~7 : · .. , .... _ • · ..• · ..... , ... _; 27fi .000 .soluçã.o n'.l •. P- • • .-- • • 1 

.~m R emenda. <Pausa.) . RoelatOlj;',t<~~:e'ljt,~~?í;f!j~~r,!!T./A.Uera_o art. 160 da Rcso!Uçáo nUmero NA o havendo ma.is· CJUCm pec:a a pa.-: · ~Ftizrção Gratificada · G, d!! 1060 
.'-'rrn., -~r·· d\t .... us~áo, dou·n. como F0-1. ". · · · · ·· · - · · · · · · · · · · · 3~_.ooo· 0 s · 
.-.. '"' ... 'JI 1965. · elludo Federal l"csoh·e: 
pncerro.dO-. · ' I U O SR. PRF.SIDESTF.: · .. Ju.stiço., ::jUe opino\1 ·!)OI' sua nproya· Az·t. 1.9 O art. 160 da Rc:;o!ução 

F.:m \-'Otâçã.n o P.f0 ('to, em escru - · / INormru·a .ao Ga.mo I ...:. Pns~-a~se. à ção, desde que ·,Jsnva _ hdnntnr a. Rr- n.? 6, ·ele 1960, pas.sn a vlg:orn"r com a 
~io !Ccret.o. sem prcjul;r.o dn, t!ntendn; votnr:õ.o .tla emendn, tnmbtl.m em -es .. solução nQ G. :lP 1061\, art. 160, ao tnclusf\o do ~cguinte nUmero: 
"(Pau.~a l • · · ·· crutínio ·seCreto. <Pausa:) ... ~ · 1 4 49' d 24 de n · CProdr.dl!-St! tt r:otação., texto da ci nço· · ,,. e· · o· ".1a. Despachar processos· de: 

:' Vnl ser teltn n nournçfl.o. (Pn11:;n, '· · tProcedc-~c -h \OOia.()ão.) vembi·o de 19fl4. . · .~1 apoo.c-nt.:\dorin. de íunclonános, ex· 
' Votn.rnlll "sim'' 32 Senhorc~ sona· Vni SC'l' fctln. n· apurac;flO. rPnusa) Em plenÓ.I'Io. Jnl nprcsc.iitad::~. emcp.. ·p~~rl.indo os rcJ;pcctlvos titulos de 
~ores, e "não':, 5: .nouvc uma o.bs- ' Votnrrun· "Siin" 5 scnhore~ Senadow dn acrcsccnt!\:tdo no pnrúgrafo únl- ~ ínntlvidnde", · 
tf !\ ' ' res:'votnrnm Hni\o" ::12 Scnh.QreS se .... co' do nrt. :12 n'o Rcsotuçtw D9 G. (\rt. :!:9 H.evo~:.un-sc as disposições 

ll(\ o. nnrlorcs: hnuye-' nbstencúes·. · · ns Seçôrs ·de lnf'ormnçi)(ls e rlc Con- tm contrflrlo. 
O prn[etn fof nproV,'lr!o. - o\ emenda fQI rejeitado. · · trôle. de Ina."t1v:1..:, coma· terá n Di· .. 0 sn. PJmSIDI·:!•:TE: 

Ê o scguwie o JJfUJ!!io npro,•ado. · - · ... • · retorln do p~ 3sO~I. oro meios \ndlsper.· 
PROJETO DF. r,ET PA cAMAiiA '1: a. ,(cqulnfe a emerida rêjel.: sáveis à. execuç:-t? dos serviços que ,(Nogurira ela Gama) - Em \'Otação 

ta,da: .. ·>' . .I· projeto colim:l: .: a emend<t> Os Srs. Senadores que a 
N9 18-l, DE 1965 · · · · Eln nprov_ ain, queiram pennanccer sl'n-. · · EMENDA -~9 1 - CSPC 

· · .. (N~ 2_.932-A-65; nn caso. de origeml A taclos.· (Pausa) '-o nrt. :r:' : -.· E t · 
r 1 Suprimn·ne. . . '5 a nprovnda. l'i.ra novos t•alôrcs para ns ç "' Jnlos . ~ 1 e· a ugttiJÜe a emenda a~r_u· 

dos cargos e tunçdo qratifícada do Sa1n. das Comissõc:::. em 31) ut> ou u-· t~(lda: 
Quadro de Pessoal do Trilnmal ReM bro· de 1965. - Mello Drai;a. Prcs~·· 

· ' d T b 11 d 7n. Re :d dente e\'entual - Padre Ca1a~a.ns. 
DWna• 0 - ra a 10 a ·. g. o. RelatOr __:. ,José r,r.ite A.nt6nio CarlOs. 
O Congre~so Nacional t1 ~c!"dn: ·, o §R Pn:E§TBFiNTE+ 
Art. 19 Os vnlôre<: do!< ~ímbolos dos ~ · 

:. tnrgos e dn função t!tntiticncla ~o (·Nogttclra' da Gama'\ - .o .pr~leto 
Quádro de Pessoal do Tribttnr\l nc~io- vai à snnção.· ·(Pausa. 1 

:ml do Tr~bnlho da 711 Rc~Hi.o pnssn:n 
a &er os constnn!cs da tabr.la rmcxa. 

§ 19 A tmpnrt:\ncin dn. grn.tlriea!;'ÜO 
(te função ~ed. l~tml à. dlferen<-n entre 
9 valor cstabcll'cldo para o simbolo 
re~;pectivo e o vencimento do C'argo. 
•teuvo ocupndo pelo funcionflrio. 

O Sn. I'RESJnEXTE: : "' .. 
UJoque'ra âa uamal,- Pnsss~::;e, 

agorn; à dlscu~~ão e VotaçãO do. Re­
querimento ri9 755~65, lido na h')ra do 
Exnrdiente. 

Solicito o. patccer- da ComiJsfio de 
Relat:'õcs· Exteriores. · ., . 1 

Tem a pn1nvm o nobre sr. Sena­
dor O~>car Passos. rel::l.tor da n'Hitérla .. 

·o SR. OSCAR Po\SSOS,: .• ' 

· ! 2'1' Ao Cuncionário designo.rlo para 
o exercício de encar~os de ch~fia, d~ 
é,Hf:eseol'atnento ou de secrctft.nrtdo. ~ 
le.cultndo ·optar p!!lo Critério e-r.t.nhel~-

. í:1do no p~uégrnfo nnterlor ou pela ·<Para em Ui r Parecer sihr. ·fevf-
j:lercepçâo do vencJmcnto e de:nnls sáo do orador) ·- Sr. Pre!'lidcntc. o 
tantngens do seu cargo efetivo. acres- nobre Senndor Mem de Sâ solicita~-r;ue 
(lido da gratlftcac;ão fixa COlTt"spon~ o senado lhe dê autorizrl.çfio para pnr­
~Jentc a 20"~ (vinte,por cent-O) d? va- tlcipnr da Delegação:. do ~ra:~ll à li 
~ do slmbolo·.da .!~mção gratihcal;la conferência Interamertcana· :Rxtraor­
~!peetlYa. . : • • · . !dinária da ·,organlz~ão do.s -.Est~os 

I ,, 

'• .... 

t' 

EMENDA N.9 _1 
. Acrcsccnt~l.-SC ao art1go 32,· pnr:\­

gHtfo umco da Resolução o.9 -6,. de 
1960, "o ~'>cguinte: 

Ill ..:.. Scçõ.O de Iri!·Jrmações; c 
... I\' - Seção de Contró!e de Ina~ 

O SI{. PRESIOENTE• tivns. 
(Nogueira da qanan · O SR. PGESlDEXTE: 

o pronunciftm;nto da. C~~m,;ss;~~la~~~~ c'\'ogucira da Gama),._ Em \'OL"l-
r~tora. Para <1:.t(' fim tem n. ç!w n .subcmcnda. Os Srs Scnarloa·s 
o nobl·e Sen:tdOI" Vo-s.c.oncclo!l qtle a npro\'illll queiro.m perma1:rcl'r 
que examinan"t a matéria como sentadas. !Pausa) 
Iator., · Est:i nprovada. 
· · · ' · · ·O ·p,:õJefô'~fólfã"~ Co:niss::io Dirr~cra. , 9. Sn. VASQQ_N~_!.Q.aiJ~~,: O sn PBESIDE:\TF.: · 

.fParçr emitir .1Jo.'éccr .. SéTn. ~Nogunra àa Gama) - Es~v_t..~da ~ 
do oradon· - . .sr.· P1·esidente. mutérin da OrclClm do Din. No.o tia 
rcs Senadot·es, o Prójeto de Re~oluç.to orndor~s iJ1~crítos tP011sa) 
n9 93, de 1965, foi cncnminlmda à co- N:tda muis havendo n rrat:lr, con~ 
missão de Constil uição e J~,;.stlça. qui.! voco os Srs. S('nadort?s pl)ra uma FC~· 
o apreCiou devictcmumte.- c'lnci.uin«lo :W..o extraordinária a reo.Ji;.ar·st'. à.~ 16 

pela. sua ·apr.Qva.ção, dc_s_de que tem po:: horas c 45 minutos, conl. n SC'gu1ntc 

' \. 

/ 



. ' 
Quinta,feira 1 S 

, onnF.:U: no DIA signndos n lodos oS Ti'ihnn~i!l da .Jn!'~ bn.n~xo, e Ps de idêntica l'.tLurcza-,1· Pnrn. Equipamentos e Jn!-la.lnr,,~~ '· 
consianles do orçamento vigente, \'c- dUt'aç1io é G.:! Crs 22. nt.5:.13.0üo tr.n~ 
rHicu-sc uma prcvi:,üo de o.umcntd · tra c~·s ~Z.G::o.oca.ooo do atun! c.:·ç,~.­
pcrfcitomc.nte euquo.U.n.Hb na norma- lllcnw. 

·• E600LHA Dl'; 1\IJNlb'lJ.Z..:.>S DO TH.t- tiça Fc<lcral, fixa a dc;;ptl>\.\. elo l'ei'c~ 
BUNAL FFDEI\1\L DE RECLTR.SOS. l'\do l'nd~r. pal)\ l!J6G, eni · .........• 

... Crs 47.631 .3U5, r...ssint' distrlb•.lldn3, em 
Discnssf10, em tmno único; do ~a- milhnrc~ de cruzeiros: 

t'ccar · dn Comissão ti~ Constituição e c,-q 
SH!lremo Tribunal Fcdern.l 2 .. 6'15. 4()3 
Trib. l"c-tl~t·al de Recursos 3.%9. 'i10 

lidfl.dc orçamchtárin, com ncrfscimos, A verba a~ ma:c1·ial pcrmo.r.t'l,ill• 
·nrls despesas cstim:Jdn.o; p~ra o excr- e::ub;tl de Cl ~ '!. :?21. 700. OCO jM:·:• .... 
c.lll.o fin:mcciro do J!Hiü, li•J. ordem de C!·'S ::.1:.n.:J~7.000 c :"\. de Iw•' r:-•>"' 
crs 10.5::a.~.J:.:, para :1.'; concnl~.';, e Pinancckas de Cr$ 80.000.0()0 p;l"."'. 
ele CrS 19. 7G6.157, p:.tra n~ ele co.nitn.l. c:-,5 240.fJüD.Ct'JO. 

Justiça sóhrc a l\Irn::.u!;em n.? 469, de 
lfl65 Cn.Q do ori;ctn 013~G.; pela qm\l' 
o Sr. Prrsidünic da Hopúbllca sub­
mete. ao Se-nado n t'1::col.lp do Sr. José 
Joaquim Mo!'eira Rnbclo para o cargo 
do Mfnlstt·o c!o ·Tribunal Federal de 
Rccur,o;;os. 

J;;l cncorr"dn n · sc;são. 
16 horas 

ATA DA 181" GESSÃOu . 
EM 17 DE NOVEMciFW DE 1965 

( Extr<'<ordinária}. 
rRfiSHh~:-o·cL\ llO SI:. NOGUt!Jtol. 

· J>A t:A.HA. 
As 1"6 h0:·as e 45 ~ mlnntos 

ao.tHlm-:.t! lJ, é;,êlitéS . OS Se'l1i\ôrc.s 
Senado1es: 

Adalberto SeJH\. 
JOfíé Ouiomard. 
DliCRl' Passos. 
Vtvaldo Lima. 
Edmtmdo Le\'i. 

. ~thur Virgilio. : '. ·. 
z.a.charias de Assumpçjt-o.: 
·oa.ttete Pinheiro. 
~ênlo. Barros. 
$ebasttâo Arch.cr. · 
!;oaqui!ll Parente. 
:!lige!J.'edo Pacheco. 
úenezes Pimentct·. 

. Wilson Oonçnlves. 
t>ix~Huit Rosndo. 

,·. ; ..... 
., 

RuY. Carneiro. .. . 
Al.·gemtro de }i'igueiredo., 
iodo Agtípino. 
Bart'06 Carvalho. 1 

-. 

Pessoa. de Queiroz. ·· 
~mlrlo de Mora~s. · · · 
a,ilvestJ'e Péri~Ies. -.. 
l"tel'ibaldo Vieira. . . .' 
Julio Leite. 
José Leite. 
losa.phat Marinho. ' 
.fof!elSOn de AgUI.,U'': .._

1
' 

Raul GIUberti. . . ., · ,. 
Vasconcelos 'l'ôrres. 
..Aurélio Vianna: 
:1\-Ulton Campos. 
Nogueira dn. ·r; .. ma. 
Llno de Mat.los. 
J'Otio Abrahão. 
José Felicinno. 

. Pedro Ludovlco. 
Lopes da Cosla. 
:eezerra N·clo. 
}..·fello Bl"Rr,n. · 
Àntônlo curlos. 
AttJJio Fonlat11l. 
Guldo Mondin." 
Daniel Krie-r:.cr. 
Mem de s:i. f-1'4,. 

O SR. JlHJ~SJ!)E~TI~; 

. ,. 

. ··, 

(Noqueira da Gcmut) - A Hs{a de 
t_)reset1.ça. o.cusa o comparecimento de 
·H Sra. Senadores. Havendo. númt~ro 
legai. declaro aberta a Sessã,o. 

Val ser lido. a ata. 
O Sr. 29 Secretrírio procede à 

leitura da ata da Sessão anterior, 
q_rte é apro~:ada .-;em debates. 

o Sr. 1.., sccreflírio lê-o'sequil~le 
F.XPEDIE7'TI•: . · 

PARECERE~ 

Pareceres ns. 1 . 300, 1 .. 301, 
1 . 302, 1 . 303. 1 . 304, 1 . :ii:ls 

o 

Dp Comis.mo rir Finrwras. sôbre o 
Projeto (ie Lei cict Cumara n." 2391 
de 1965 (n.l? 3. 000-65, na Casa de· 
origem). que e~lima a Receita e li­
xa a Drspesa da União para o exer~ 
e/tio financeiro de 1966 - Anexo-

3.00.0.0 - Poder Judidârlo, 

Relator: ~~AA ele· rffi:ueirvz .. 
O &OI!XO do Poder Jud1c1 do, que, 

oomo aabfnnos, reúne os créditoS: con· 

03 totais g~J·ais, por sun ver., di\o f•. E:n sfnli':!"l", n DP.i-pe-,:1 fl:-::1 sU•JHl· 
mo.strn um amnento, pac:l o pt·r..:~.i;;~o de Cl'C;' l'W.HJi.OJO.OGO para ....... . 

Jm:.tíi'.~ !--·:amur ........ : ... 4.t1o.a·ts 
.JusU'çn Etdt6nd .;: ....... 17 .112.S30 
Jtw!içn do 'l'rn.bnlhd ..... lU. 935. G:.m. 
Just içn da Di3trito Feder~•l · 

e Tcni~órios .... : ...... : 1.1~1>.S9ti 
exerclcio, orç<'ldo em CrS 30.202.610, cr~ :.:l!O.J)'tO.!f~O.CfJO c n Dcspe~.-1\ va-­
já que o orç::unenlo · em vigor pn~vG riável ócsC:!H de Ci"f; ::!30.0'i2.(!(1,).01](1. 
uma deGpc.sa toLal de cr:; 239.4G:u•.7o, pr.rn. crs 21D.32I .O!.i0.000, num tn~:-tl, 

. TOtal • .'; .•••••••••• 47.G31.3!l5 à vista da de GrS _2~9.7íi;):2~_1). regis- rcpits.mo.q, que l~fl=:;sou da ......... . 
Nas despeSas JJreviitas· paYa as J 1n>ti- tr~da. para 0 excrc;cio, de lCuS. 1 Crs- 410.000.(ICO.OGO pnrn- ........... . 
ças Militar, EleitOml e do Tmb.ll"ho, . J:.n<'ili~_e .. dos q_un.n~.if_ati~vos. de _des_pe- Crs soo.oao.ooo.ooo. ou. lnciuindo-.~" 
esHio compuladcs os recursos e dnb- ~a.. descLJws n~ plcscn«~ ~uban~xo, ~rs Despesas com o 'I'erritó:·io de F~ll"­
çõcs dC'31jnndos tnnto aos :seus rcsp-::c- J.!úJS .. re.vel~un! , a par das CJfms de nancto ·Noroniw., de Crs 4I.Oj2.330.000· 
tivos 1'ri!:nmais Supe1·iores como p;un Ictentlc~ po_~lÇtto. qo .:m;~un .. c:It~. t'm paL"a CrS 50n.l94. 7GO.Oí10. 

DS Ilegiou:>.is. A\\í.H\..orias e ,J,.m\a3, sen- . C}:ccuçao, na o CXiStlr a~teroçao Olgna COJ~O r-e v c, o orçnmeuto do :'\1ml.s· 
cio ck fie !"ISsin~lur q\\e o pé_sa <l.as m-es- d~. ·lJOta, no que trmc_c a. dc~p~s~ ~~·~~ tério c.in Guerra foi elahoo·ndo tendo-, 
mas rrcai sc:Jbre as.Justiça.s Elei:on1l Vt~la par~ .~ustcntaçao do 1vtnHslc:·lo se em vü.:ta :1:. di!!cul(l:id~s do TiJAIHO 

El do Tral)~lho. pOis qne ambfl.s 3.hSOl'- da A~ronau!lc~t. Nr.cional, limite.ndo .. :;c O<; ac•·ésclnH.~r. 
vem. vnlórcs íin-:'!.rtC.C'.iros m.nn· mnn- As:mn.,_op~narnos pel~·aprovaçi'i.~ _do no estritamente ncce&súrio. O H:l!o 
tante. de CrS 30·.308.450, restando 1Xt- PF~SE'J:tie StttJai:cx? 4 ·0..)· 00 - Mmi.s~" dos gn3tO<; decone clo.s fatOl'C'S de iní· 
ra. JusLiça 1\,!ili~ar e os Tribtma)s. Su- \.cn? ?.n. A;lo~a~t.lCa.- Anexo 4.QO.OO cio aponta(lO!:!, 
premo e de neciu·sos a dotaçf.o gb· -:- ~ 0 rer Ex~ .ut. 1 .'".~· · • Somos. ante o cxpó;;to. p~la aprot :.~. 
bul de. CrS 11.232".945. 8•11~ das Co~mss?es, !-':1 de_ n~vem~~Q ção du Proje:o. n<:o 32fl. 1le l:lü.i !•,;1. 

Com as alterações cstruturai5 dc~or- d~ lüí35·- A1 g7~r~H·o 1:'!1t~etrer,o, P!·e:. moro. 3.0ao~c;,; na Ciimnt·a·~. :\:1cxil 
rentes do Ato Institucional· n.'·1 :!, O Sidc~_te. ·- 1-w clzo V~am,a, Rela .. o~. 4·. 00.00 - PodCi' l!!xccnlivo - .Sub-. 

l d P I J d . . . . p - L Mo de l'u ntl.os. - Pessoa. de Q.uet-· . ; , . : .· . , ... 
orçomen o o occr .1: Icmn.o ~ra ·ro::·- Ed.mundo Lcvi -."!em de S«" nncxo 4 .. :o.~.oo.- M.n.stcii

0
0 da,cue.l~ 

19"06. irá ccrt&mente soirer. no eurr.u J> e conh 11os à emenda ,, 1 ~ 
::- Be:::erra, Neto. - Af./ilio Fon;'a.~a.. · ; a ' . -:: ,; - · 

do exer.cício, alterações subst-anciais. Sigrejredo Pacheco. &-.a das_ couw.saes, .1 1 de no_v~m-
mna vez que não sOmente o Sttpremo bro de 19Go. - Aroem1ro F/guetr.~'lo, 
Trihunal o Tribllnal Feder~l de ~e- ' PARECER J'\o:> 1.302 DE 19-65 Presidente. - PcsM;a rl~ Queiroz, ne-. 

·cm·sos e' o Superior TribHnal Milit(_lr, . Jato1·. - Lino de .l/altos.- Ednu:t:adi 
toram amplindos com relação no nu-. Da Cou/.issüo dr! Fmm•cas, sobre o Lcvi _ Aurelio Via11.na _ AlltillO 
mero de seus Ministros; mns, em rro~cto de Lct a a c_amaq rt\> 2:19, I Fout~!UL-, -. Sigejrcdo. Pa~lu:~o . 
conseqi.iênci<~., pelo menos, o O.<Jmero '?de Wü5 (n'? ::l'.OOJ-6;,, na Ca.~a de · 
de Atlditorias do últirno. Alêm d!sso, origem>. que estimrr. a. Receita e 4,."09.00 :..._ Ml~lS'l)i:RlO 1),\. 
catle considere.t". no coso, o reflexo fi.tq rt Dr:sr>csa da União. 1'ala o Ol/S.~ . .o\ 
sóbre os quadros administrativos. au- e.rercic.io financeiro de 19()6 - Anth 
xíliareR, d~s.sas i111portantes. peças ~o xo 4 .. 0().0_0 -· Poder. E:r:eculivo "!';9 1-P· ' 

Poder Judiciário; ·tendo-:>c de rc~;ns· Subane.m 4.09,00 - JIIiuistério da 4·.1. 2. o - Serv!GOS "em Reg!me ao 
PJ'{lgram:-a.:tio lo.'special. trar também, a necessidade ullc;·ior Guerra. 

de i·ecursos pnra a lr.stalação do:; Inclua-se; · 
Juízos Federllis, criados. pelo cit.lHto Relator: SenadOr Pes.-..oa de. Quei-

·Ato. . . . . roz. 
P1:çsseguimento da construção d"­

Vi1a· Resldcncin.l para Ofici~is. Sub­
~ne:-ttes e SargCIÜos do g-:> ButalhRo 
d~ Caç~dnre:; - Flo:·ia.nópolís ....•• ' 
l";r~ 300.000.000. - AntOnio Carlos: 

Levando· se· em conta,, por outt'o la-- ""'(j""'m·çnm~nto · vig~ntc acusr.t. para o 
do,. qne- ãs dotações fi~c;, n~ . pr~. Ministério dA. Guerr.:t, um total de 
sente orçrqueuto do Poder Judictar:o. despesas no montaúte de ..........• 
não comp'lttam; ainda, a. majoraçao 1 Crs · 410. 0;)2 .-330. 000; sendo· ....... : .. 
destinada a atender o aumento de Cr::; 4!0.000.()00,000 pa:·a o Ministério 
vencimentos previstos no proiet9 go~ prOpriamente dito e Cir&- 52.330.000 · .Qa C.o:.•t;i.~s.-to rl" F!'IC'Ilf'a.-; ao Pro~ 
vernamental, em curso no ·congresso pata o Terrltório Federal• de ·Fer-- jeto fk Lei dct Cr.wwra 1::> 2_::!9. ds 
Nacional, !ó,cit entã.a uos seri con-· nando Noronha. ..)!165 <un Cú1;wra 11° 3.000-A.,, que 
cblir que a fixtv;ão das de<;pe!>aS e:.tá .Para o exercício de 19tH!, a Càman1 \ es!ima fl. R'.!c~:ta e ji.r:a a Drspcsa 
n~ces...o;;.::i.riàmente muito· aquém d~u>-"exi- do.;; D3putaclos o.prr,·;ou· um total de ci~t U:~fào 1wra. o crercicio }itum-
gência!> n::ais do· mencionado. Poder, urs 500. 19{. 790.000 .. sendo .. ·., .. , . .". cciro fle 1CC6 - Subonc:ro 4.10.00 
lJara 196G. . .Urs 500·.ooo .. ~;o.ooo p~!·a o Mini.st~rio, - !:!ids.'dO"iú r./a Indú.>!ria c Co-

Conseqüentemente, o ·An~X<J qt!e ora com UPl ~ot.amcnto d.:? . . . . . . . . . . . . 111ércb. 
nos é submetido consigna. ~memu; as Crs 104.790.000 parn o Tenítório Fe-. O orç:unenl.o- do :\·I:n:.<>tério da In-· 
d.otacõcs. requeridas ·pelo :Poder Judi- -·dernl de F'emando Noronha'. dústrla o Comt-rcio para. o cxercicio 
ci:"lriO nos tél'll10S de su .. '\. estn1tura até Verifica-se:>," as~im, part). o orç~- 1 finnncciro vindoUl'O, está fixn.tlo ec1 
data· recente, dado nos. ser impos:::ive:, menta do. próx·;mo ano. um acrt;scimo I Crs 10.1:;5. 395_. sPndo crs S. 773. zu~. 
atnda, contar· com 11n1a avnlinçfi.o pre_ de despesas de Cr.s !JO.l-i2.4GO·.COO. p~r.1 a.:; rh•spcsa$ correnh's e ....•..• 
cisa-· das .novns 11cccssiciades, em tér- · ~s.se tiumcnto resulta,. em g.·anàe C!'$ 1. 352. G30, pn~·a as chamadas 

mos fi.nanceiros. ·, parte, dn. rubrica pessoal; que passou- desn~:sas de capital. 
E' dentro desses limft:c;;, pois, QIIC· de crs 274. 752.55ft.OOO· para ....•. , .. I O tot~l acima men<"íon~do aprc.c;en~ 

·sugerimos a aprovaçào do AnE'XO. : t Cr$ 310.503.540.000·. ... tn. em rcbc:~~o ao cstnbch"':.:ld'l pa:-r. o 
': Co.m~ss:i.o d~ F_in~nç~s,,_ante o-~x- ~o tocante a '·l~n•estimcntos", ai cxe~·cício c1_11 em:so, !~l:jo!·r~ção CQ~ii\:n,-

poslo, O!Jllla frnoravelm~n·e ao m.,a- despesa de elevou de .............. ;. Jen .. e. a C1S l.!i4U.7vs. Dita mO.JCOl.l-
mento dO Poder Judiciúrio para o Crs 55.082.700.000 p~ra .. , ......... çúo dis!.ribui-.:;~ .ent1·e as despes~,; 
exercício financeiro dP. 196G.. · crs 80.892.8-50.000, n.s.'llnalando um correntes· e as de c:apí!al. u1:1n!ido o 
· Brasília, 17 de novembro de 1965.- aumento de apenas Cr.~ ~5.::ao.W!":l.Oi10. equ!Jil.:ll'io e respcltnôa a propot·ciona-. 
Argemiro Figueiredo, Presidente. - Observa-se que são elevados, :ünda, lid<lde em que· rornm. as rnc;;;m:..s fi­
Pessoa de Q~teiro::,_ Relntor. -=: Liuo os gastos com o Ministé-rio da Gucrrn, xac!as pnrfL.. o exc~·cicio em cur.so. · 
de MaUos, · Aurêlio Via-nna, - Ed- mas í.a:s despesas decorrem de con- Vale assinaJ~u· que n C:i.mnra dos 
mmulo Le11t. .-. Sigejredo. Pacheco.- junttjras. e contir;ônciM internacio· Deputados nfi.o. alterou os qu~mtilr.li-
M~m de Sú. - Atlilio .f'(lll.:ttna. nais a. que não podemos fugir. Jun· vos da Propostn do Poder Exccuti\'o, 
Bc:::crra Neto. te-se- a· tal fato o fenômeno dl .'n- l'ejeitando. de phmo. ns 202 e111cnJas 

flaçào, ainda não \'cncldo de todo, a que ao pt·c.s!'nta. anexo fon:tm apre­
transtomar as finanças nacionais. sentados . .Admitiu. entrct:mto. cmcn .. 

PARECER N.9 L30L DE 1965 
Da Cmni~são de Finaucas, sôl.Jre o 
• Projeto de Lei da· c amara nY 239, 
de 1965 ·<n.~» 3.0UO·W:i, na Cw;a de 
origenn, que estima a Receita' e jz­
xa a Despesa da União para o excr-

~ -· cwio /i1mnceiro ele 1S66 -· ·Aue.ro 
. 4.00.00 -·Poder Execu~ino- S!llJf!· 
· ni!:ro 4.05.0U ·- JVIinisléria àa Ac­

rontnliica. 
Relator: ·s:·. · Aurél:o Vianna.· . 
o projeto so6 exame W·:a a Despe­

sa da União t~ara o exercício de 1966, 
na pane relath·a ao Anexo 4.00.00-
Poder Executivo - Subancxo 4-.05.00 
- Ministério da- Aerouáuticn. 
· Do. cotejo entl'e as dotações cotisig­
nadas nns r.ubrJcas. de despcs.1s c01·· 
rentes e de capl~al. do, presente .su.. .. 

Acresce considerar estarem incluí- ela de rcd~çt'io. modificnndo n :-~plíca­
das nns dota<;ões da Guerra as . des- ç~o de crs 40 milhões, destín:ldas a 
pesas relativas ao pagamento dos in~- obras no inte;.-ior do Pais. ao ir.vrz 
tivos, da ordem do:> 70 bilhões de cru- c!i! serem exect:t:tclas mcdi:-tntc con­
zc..i.ros, quase a m~tncte do que se g~15ta Yênio co mos Est.aclos. como dcter:ni­
com o pessoal da ativa. Isto n:io nara a Propost~. pn.fS!l!11 a srr obkto 
ocorre com os ouíro!:õ. Ministél·ios, de n.córdo com os ?vltmicípio~. · 
cu,los tnat.i·-:os p.1ssnm a onerar o or- O orçoml·nto ào t-.Iinistúrio d;1. rn-

·çRmenlo do 1\:Iinisf·érJo da Fazenda. dús!ria- c Com&rcio, como :,:abc:1~os, 
As demais dotações siluam-se maí.s tem uma cstrutunt d~ pura hlL;na. · 

·ou meno.s nos mesmos nh,eis dns ·n .. vi. .. ! o que a ·Iurtiot' p::.:·tc do.s recmsos 
xados para. o corrente a~o.\ sendo ~.r~ que lhe ~~o consignndos âc.,:in:l·!i~ 
pal"n obl"ftS püblieaf-i, no invés de au- idO' sómrntc U n1.111t1tençüo do!;: ór­
mento. hOU\.'e uma diminuiç(to, de g:Jos. I'Ci.Jfl.!"tições e ser\'!çus q1;c ihe 
três bil_hões. de cntú:iros. .si1o subordinaclos". Embo~·a. co:1:bn o 

Para Serviços em Regime· de Pl'o... orç:nnento em npt·{·ço alg\.:I1S iJt'llli 
g:unaçã~ Especial fbcou-:<~P. uma do-. si~niflcn~í'IO!! parn n ;:-rvmc;;iio C·J 
tação se cr~ 2~.000.000.0001 Ue~cnrolvime-nto da lndüstria ~acfo-



~4~66 ___ Quit~~~--f~e~i~ra~~1~B~~~~~~~D~I~Á;R~IO~~O~O~C;;O~N~C;'R~.~E;S~S~O~. ~~;'~A~C~:O~N~A~L~·~(~S~e~c~.~~o~l~l)~~~~~xx~~3"""-~~~~lo~v~e~tn~b~r;o~d;e~1~9~6~5~ - ' . 
\1, devendo-se clcslncar, rlcnlre on-1 A nn~lu'sc dos qunnllt;tlvos de dcs- 5. As mitras modificnç6co; in[;·odu .. 
os, para. ('sclurccimcnto dos Senha- peKa de.scl'il.os no presente ~:.uham:xo zidas na. Cúm~u'a dos Dcpulac.lo.<; tivc-
3. :::cnndorcs. os ~t·!J~lin~r.-;; . l't!Vclou, a par das cifras de igual po~ rum, de. modo geral, o propósito de 
ai pnra a. cla~~raçao de estudos_ c stçáo na Lei de V.Ieios Vigente, não a~.;segumr maior flexibilidade na o.pli­
~->qmsas e me<iwas de coordcnnçao exir.tir atteraço2s de vullo 110 to .... ante ,cação de diversas dotar;ões. Onde por 
~cc:;~Hrios à implat1taçfto do Plano à despc:m prevista para a :mstenta-;ão exemplo, se previa, no Adendo "A" 
td~rurg\co Nncionnl, n serem rea.U- do Ministl·rio dn. Madnha. · dn. proposta executiva, a dotaçfto de 
tdos pelo Grupo de Trabalho instl- Ante o cXIlrn>to, a Comi.'i:;ão opina Crs 3GO.OOO.OOO <oitocentos e <;<::.~~~n­
tido pela. Comissão de Desenvolvi ... favoràvchnente ao prt~.enle Subrm~xo t:\ milhões de cruzeil·.osJ para o "1-'un­
tcnto Industrial, com Cr$ 250 mi- - 4.12.00 - Ministério· da Mat·inha do Especial das Nações Unidas·· e .• 
tõe~; - 4.00.00 _: Podf'.l" l~ecnttvo.· · crs ·6·15.000.000 (seiscentos e qwu·en-
b) pam estudos· c pe!;qni~M pm 'l. .Sala das Comissões, em Çe :no- t~\ e cinco milhões de cruzeiro:.il para 
c!ahora~âo de medidns de coorcte- vembro de 19ti:>. ' o "Pr~!tatna de COOJ)eraçfto TCcnica 

ac;:'"w do progroma de de~enYolvi· PARECER"NII 1.305 nr,o 10Íi:í d:t O.E.A.'', n Câmára preferiu dc-
H'nlo da Indústria de Mct.~is não Da Comissão de Fiuar;ças'"" ~ôbrc 0 duzir ele nmlms o tolnl de Cr$ ... , .• 
crr?sos, a serem e~ccutados pela J.-'rojelo de 1 ei da Cú-rta;a no .,')) .e:.HLOOU.OVO lsciscenlos e no·•er\ta mt-
~!mssfio de _Dcsenvo~Vll11CI_lto It~dus· de 1965 ~n 9 'S.ODO·Cã, ',.a· Casa ""dd 1Ihôes de cn1zeircsJ. atrihuinclo-o. em. 
,1nl. com Cl$ 50 nulhões, e, !mal- origem) que e•·tmw a R"'cei'a e li- novo item, •·Para atender a novo1-; au-
ler.:.::. . _ . xa a Dt;·~,nesrt d~ U;!itio v~m \: ·ar!t- xi!ios e~ .. ever:_t.ual ~mmen~o d_a~·- cotas 
c! Cl:i: 100 mtlhoes pata a. .estrutu-. cicio filianceiro de 1oer. _ 1.T!C.to •. d:H Ins~Itulçoes Internac10nn1s . 

Et\-~J do órg?~ de. contrOle ~ coo:.·~e- 4.oo.oo _ Poder E:t:~c~ttivo' _ ·u1;: N"? me~mo sentido O}"íent?.ram-se 'as 
.r.t;" •. O c~ntabtl, ftslea. e fma~1Ce1ra anc.m 4. 14 . 00 _ liHnistél"io aa/\?c- ~'..l:.ltro ou~rn.s altcr~çoc:5,_ a.t~ mesmo, 
a~ _,empresas ind~ts~ri~t~ estatais ~u- lações Exter;on:3 • . . 

1 

nentre ('.stas, ~s aLmentcs a E<lllipa-
i{).t :t.nadas _Ro Mnnsteno da Indus- · Relator· sr M~>m d"' Sá . mentes e Jnst.a.açôe:,. · 
r·n c Comércio • · • _, "' '· 6 As d" e a a'tv'd • 1~ ..te ". . • . O presente SuiJunc:-;0 fixa 1\ de.3peia ; !V r;; s I· • 1 aucs. C:l ~.o ".-
~· nda a e~s~ propóstto ... mas em do- do ·Ministério das Rí:laçóf:s _l':xienore:; .

1

. s1~,mt-;_;nbo ~ e~tn def~l'ldo ao ).1m:st.ét;i0 
a,. 'J especJftcam~nle vmculad.a .~o 110 exercicio de ~S6-6, c•stnl1l~:cctõnd(J 0 ct'~ . .t.Claçocs E:::tnr,orcs, pcrlctn ,...er ~1-
)epnrtnmento NaclO!lal da Industna, total ctas dotações em CrS .......... ; natdas .. c~n- _termos de~~?..r~am~ma.t:.;, 
~ o:·~~mento em ~prcç'! c?nslgna uma 94 .0ôS.BOO.OOO moventa. e quat1•0 \)i... em. atn~mç~('S da f:,ccret:\na de Es­
lot:l~ao de. Gr$. 1.20 m1lhoes ~~ra. ~s- lhões, sessenta e oito milhões e r.ito- ta.~ o {4

1
• A .O .• em tc:mln•J.wr~Ia 1 ü:ça~ .ud~ da ptod~tlv1dade indust11al, 1:1 ... centos mu cruzeiro.sJ a!isim compre- m~nt{lr,a). e das Missoes Olplom.tt.lc~ 

:h:."IVC pesqmsas no campl? de ,mao endlo:os- . 1 e Repartlçõi:s Consula.rcs. (4.1'1.02!. 
le obre. c de assistência à indústria, · ' . Cr$ A primeira cr..bem funções de t!X(:cu-

~~rn~ta~~~-~~=d~: ;J~~~:~. ~~ c~~~:~~~ DeSpesas Corúntes . . 3~.4G7 .530.~Óu i-~·fa~~0:551~~-~~~~~~~1~~1~~a ~~~tic~l~l~~ 
!e conformidade co nfas diretrizes do Despesas d7 Capital • 1 .GOl. 25u · 0 Orientar, coordenar e superinlt~ndcr 
f,~~i~~~ma d~ Ação Econômica do Go- Total ..... "•::, 94.068.800.000 ~~ s:~g1~~a~01~15 ~~u~i:isl-~~~!~ll~,~~~;t~~· 

Acreditamos que. com os esclareci... 2. 0 orçamento vtgirtte consigna 03 atril.miçMs no\arinis e de fiscalií~:~.ç!io 
l'nenlos ou informações 3.cima. mcn- 5cguintes quantitativo~:~: no ext.:rior. Sâo ainda. em têrmos 
~ion:\da.s, daremos ao Plenário ele- c S oi)eractonals, agentes da. penetração 
~nentos. indicativos para o julg:amcnt.o Despesas correntes .• · 14.. 9H.5~;LOOO ccmcrcial do pBts, do estimulo ao in .. 
fingelo, porém, seguro, dos objetivos De::,opesas de capital • · a. 182 .1co.ooo vc.5t.imento de cnplt3is privados, da po· 
gue tem o oovêrno para execução de litlca de recrulr..ment.o e sele~Ro de 
leu programa. de ação no exeicicio Tvta1 : • ••••• .-. 18.121J.946.000 imlgr:lntes e da ·prãtir.:a de atos per ... 
rinàomo no setor da.· ind\tstria. e co... . .. - _ tincntes às comunicações tcrre.i:itrcs, 
PJ,Crcio. ' 3. A substa.ncinl eJeva~·âO registrada marítimas e aérco.s. 

A Comissão de Fin:~.nc:.a.g, ante o no~ tluantitauvos propostos pam. 0 Acreditamos que tais finnUdadc-s 
~xnosto, opina pela aprovaçfi.o do orA exercíci'? vindo1J-ro, c:a ordem de • . . • podem set' ~ati&fatõrinm~nle atm~l-

~
tmc-nto do Ministério do. Indüstri o.e Cr$ 75.9.U.354.00ü \setenta. 0 cinco tll- d~c;. no que t.n.nge aos recursos pre· 
omCrcio para o exercício financeiro lhóes, novccentr..c; e quarenta. ,~ um VIstos no Subanexo em ex:\me. por 
e 19-66 ressalvada a emenda nQ l .. F mllhóes, oitocent"os e cinqüenta c qun.- cuja R.nrovação· ora 110s manifestamos. 

• fllle ·damos parecer contrário. ' tro mil cruzeiros), ê e:iplicada ;JeJ.u F...;;ta. com~f:lsáo opino,. ainda, favorà-
Snla. dC\S. Comis~ões, de 190!5. deliberação govcrnamenta1 constante veJmentc ns emendas de n~. 1-n a 

'Arnnrtiro Figueir('do, Pl'esidente, · do Aviso n9 89, de a de fevereiro de 3-R. 
!;tl,rélio Viana, Relntor. - Ltno de 1965, do Ministério do Planejamento, E' o parecer. 

t
fartos. - Bezerra Neto.- Edmundo no sentido de alterar a taxa ue cou.. Bra:iiha; 17 de novembro de 19135. ·-
eri. ·- Pe.tsôcr. de Quetro.e; _ AWlio versão do dólar. Fixou-a paro. 0 pro- Aroemiro Figueiredo. PresidE'.nte. -
01:/ano. - Sigefredo Pacheco. ximo exercicio - conforme acemua Me1~ de Sá. Relator. - Ednllmdo 

• S D t 1 · N t C · l,em. - Pess6a de Quelro:-:. - Aure-
4.10.~0 .- MINISttRIO DA 0 r. epu R( O ew on arnelt!>, :e. lio Vianntl.- Lino de Mattos.-- Ali-

DA 1!\DUSTRIA E CO:ytl!:RCIO lator da mate-ria. na Ccmlssã.o de ·Or- lio .Fontana. - SiY. cjredo pacll!!co. __ 
çnmcnt.o da out-ra Casa do Con:;p:<:sso 

Emenda n? 1 - em Crs 2.150 (dois mil cento ~ Bezerra Neio. 
.fi .10.13 - Departo.mcnto Naclopal cinqüenta cruzeiros). contrn. as tnxa3 · 4.14. 00 -- ML~lSttRIO DAS 

elo Comércio. de CrS 100 lct'm' cruzeiro~) por dólar RELAÇõES EXTERIORES 
1. -4.3.2.3. Entid~dcs Municil)ni3, pn.ro. de$pesas dc'mu.~o!rinl c custeio e 1-R 

1) Para construção u~ hotéis etc. de Cr$ 200 tduzen.tos cruzeiros) para. 
Cl'$ 40.000.000. as de pe:;sonl e representaçn.o .. 
· Destaque-se: Como se veri!icn., o m~nor aumento 

ParR con~;truçáo ele hotel de turismo estabelecido para. a.s tnxa.s de convm· ... 
em Pôr to Belo, ~nata Catarina,. em são é superior a 1 .OOO',õ, a. isoo j;i.Crrs~ 
conYênio com a Pre:rciturn. MÜnicipal centando-se o fato de qtte· a part~ 
,;..... Cr$ 30.000.000. - A111ónio Carlos. mais expressiva dAs 1espese.s rio Ml-

PARECER N9 1.304, D~ 1965 nístérlo dng Rcletções EXtetiores ê rea-

Dá Comissão de Fhwnc-;as; ~õiJre o 
lizada no estmngeiro. 

4.14.01 - E•ecretarla de .Esllldo 
3.1.1.1 --Pessoal Civil 

-01.14 - DiYcrsos 
1) . Gratificaçf\O d'e 1;epresenta•;fi.o, 

etc. " - · 
Onde se lê no final do item 1) 
" H 3~ do art. 53" 

Leia-se: 
''~ 39 dO. art. 33" 

· JuSt.ificaçáo 
Hou\•e eugano na citação 

- Me_m de Sei, Relator ... 
1-R 

Projeto de Lei da Câmara n'1 • 239, 
de 1965 (n9 3.000-65, 1:a Cow de 
origem), que estima ·1 Rcf'ei:a e 
fixa n Despesa da U:l!áo Ptt:·~ r) 

~xercício de 19G6 - Anc.to LOIJ.CO 
- Poder EJ.'Ct:.'I~iivo -- .Su1>a1!P.XO 
4.12.00 - Ministêrio -ia Mari7!ha . 

4. A p\·opoota do Poder. Excc•1L1vu 
fixava a despesa no presente Sub­
anexo em Crs 94.161.030.000 inoven·­
ta c quatro bii.llúcs, centO e ses:;entâ 
~ uiu milh6cs e r.inq\lenta mil cruZtll­
ros), Com as alterações Introduzida:. 
na Câmara dos Deputados, êsse total 4.14.02 - Missões Diplomáticas e 
. diminuiu para Cr$·94.068.800.000. co .. Repartições. Consulares. r • 

R.clator: Sr. Pessoa de Queiroz, mo já foi .mencionado 9-e inicio. com 3.1.30 -.Serviços de ·tcrce1ros --:" 
o projeto snbmetiélo à noSsa apre- redução, portanto, de C!'$ 92.:250.000 9.2;19.750. . . 

dação fixa a Despesa da Uniüo ·para (noventa e dois milhões, duzentos e Discrimine-se:· 
o exercício de l!Hi6, na parte relativa cinqüenta mil cruzeiros), a saber: 02.00 -·"Passagens, ::.~txllio 1Ktra 
ao /mexo 4.00.00 - Poder Executivo a) s_upressao; no Adendo .. A'. __ transporte de pessoal diplom.i.tico 1Dc­
- subancxo - 4.12.00 - M.inisté1io Instituições Internacionais._. ria pro- ereto-lei n9 9.202, de 26.4.1:)-lüJ e de 
&!a Marinha. posta, a dotação de Cr$ 72.250.000 suas bagagens, pedágio'• - 3.8iO.OOO. 

Do cotejo entre as dotn;-õrs co:lsig- (setenta e dois milhões, duv.entos ' e 10.00 - "Locação de bens móvf)iS 
nectas nns ru!nic:ls de d~sn~~~as corr~n ... cinqüenta· mil crw:eiros), prevista no e imóveis, tributos em des;)e:.=.ns de 
k:> e ôe capital do presente Subanexo n9 03 da emmtel·açâo - "Unino In- .cohdomínio" -· 5:379.000. · 
• as de idfntica natureza, com:tan- f;erparlamentar, )nclusi"\'e' rept'Csl?nta,. 1~.00 - "Seg-uros erh geral'' - · · 
.tcs Co orçamento em vigor, verifica.- ~áo· . · · 10.750.: · . 
~e uma previsão- de aumento pe~oici· b) reduÇão !lO .11.dendo ~.B'' ~ Ing- Total dd subelcmento- 9.259.750. 
tr.mentc enquadrnda ·na normalldade titu!l;ôcs FederaiS - da dola(;áO de Jusliflcac;do 
orçame!1târia., com acrfscimos, nas Cr$_ 70.000.000 (setenta milhões cru.. A dota';âo .nfio é alterada. Faz-Ee 
despesa~ estimadas para o eY..crcício de zéiros) par3 Cr$ 50.000.00.0 (cinqí\enta ap(·nas .·disiribuiçáo da mesma, ·de 
19tí3, da ordem de crs l·Lgas:~.;a, ou milhões de cruzeiros), ~stnbzlccida no acôrdo com as nccct;sidades ~ó M!nis-
0.77% eom o menor percentual C.c au- item n9 a· da propo:;ta executiva para. tério das Relações EXteriores. - Mcm 
)'~~ ,,.. >rêa fôrças ar~~daa~ . ' o QIUD~ d .. Naçõdõ ·•Dl. llrostlla.. ·. d• s_a, Relator.. · 

.. 

3-R 
4.14.02 - Ml~sõcs Diplom:ítioo.; 1 

Repartiçõe~ Com.ularcs. " 
Onde ~e l€: 

. 4.1.1.5 - Construção de Ed!tiel.ot 
Públicos. · 

1) Para. concln::;áo dos i:'rtc.Hos C.a.s 
Chancelarias e Washingto11 -, Pttt>is e 
rcaparclhan'iento de' outJ·?.s MiMOeS 
Diplomáticas - 1.763.000"'. 

Leia-se: 
. 4.1.1.5 - const-ruçâo de Edl!fcios 

PUblicas. . 
1) Para a construção e' at:Japtaçào 

de prédios destinados às Mis~Ves Di­
plomáticn.s no cxterí01·, c:riltchl~áo das 
obrf\S elo tmtlg-o cemitério :viiiltnr bra- -. 
silelro de Pistóia e de outras obra! no 
exterior - 1."763.000". 

Júslificaçilo 
Nüo se a~lcra a dotaçao, ::l.J1'!tlas mfJ­

Jhora-se a l'edação para facJlltar o 
uso da. verba, dando-lhe mai-; malea..: 
bilida.de. - Mcm de Sei, Re!atot. 

PARECER N'J ! . 30fi. DE 1 !l65 
Da Comi;;sci.o de FltHn:ças, sobre o 

Pro]clo dê Let oa Camura W' 239, 
de 1965 (119 3.000-65, 1/U Casa ae 
origem), que estima a J~ccet:a e jUta 
a Despesa da U11icí.o para o e:rer .. 
cicio financeiro de· Hl66, A7H'.to •• 
4.00.00 - Poder J::':.:cculit·o - Sub ... 
rme.to 4.16.0G- JiinistCno do Tra 4 

balho e · Prer;idência soei~ I. 
Relator: Sr.· EdÚlU!"'Id(") 1.ev!. 
O presente Subane::.o -- 1. lti.()O, da 

Ane-xo 4.00.00 - Pvd~~r E~:?cna\'o -
fixa R der.pesa da. Un!<lO. liam o e;t;er. 
cicio de 1966, pn.ra n :.-rinlstério do 
'l'rA.b.all1o e Previdência Social. 

A despesa tote.l com o n~lerido Mi .. 
nistérlo, pre,·:st.a para. ,_qn('le ex.er\!1 ... 
cio, é .de crs 63.034.737.000. rep;.-e ... 
sent-ada. pela. soma das pa:-l:elas' de •• 
Ci'S 62.2G5. 757.000 e Cr$ 763.980.000, 
l'elat.ivns, res})Cctivamcnte. âs dotações 
insertas nas ru!Jrlcas de ucspeso.s COI• 
rentes e rte cr.pital. · 

A. vlsts dos Cr$ 86. 4S9. 213.000 cons .. 
tnntes do orçamento tm vjgor - re .. 
sulta.ntes da. adição ele crs .... ' ..... ... 
85.930. B03 .000, ctas àe:-.)"J.:Sas corren­
tes, cem Cr$ 508.330.000 ôas do capi ... 
tal - t~m-se que . a de::;pesa global 
com o :V!inistfrlo ·do. Trnbalho, no 
exercic1o <!e i!JG6, está reduzida ~m 
importância cstimo.da em ....••.•••• 
Cr$ 23.71ó.l2$.000. Tal redução é e&A 
plicn<la porque. já não nparece, no 
presc·ntc Suhanexo, a desi)esa de ••.. 
CrS -17.000.000. que L"{ln.sia da rubrlca. 
02.00 - Fundo Comum da Prevld!n­
do. Social do orçamento Yi:;orante. ro ... 
ferente i\ complemenw.çáo Co produto 
da arrecndaç.ão das 1 •:n;as dcnomina­
dns "Cotas de p1·evíd~nda. •· 

No que tange à.-s dcspe:;:J.s de capi­
' tal, ou seja, as atinentes a investi ... 
mentes, verifica-se que, pa~·:t o próxl• 
mo exercido financeiro, o seu \'alor 
Rlobnl ó fixado em crs 168. 9&0. 000, 
fn.to este que, tomuncio-.se em conta. 
os Cr$ 508.330.000 consignados na. 
lgual rubrica. do orçamento em exe­
cuç!lo. reflete úm acréscimo de ..... , 
C r~ 260. 650.000. 

o presente SubanC'xo. uols, nada 
apresenta que contraindique o seu 
acolhimento, razão por que opinamos 
pela sua nprovaçfto. 

Sala: da::; Comissões, em 17 de no· 
vcmbro de l!Jô5. - Argcmiro de Fi· 
yucircdo. Presidente. - Edmundo Le· 
vi, Relator. - Mcm .de .Sá. - Lfno 
de Mattos. - Aurélio Vianila. - Pes .. 
sou de Queiroz. - He~erm Neto. -
Attilio Fontana. - Siqcjrcdo l'acheco. 

() 5~ J'~t'SlnF.~TI~: 
t.Voyu:.:.;ru. t/(~ üama.1. . . 
Sõbre a mesa, rcquerimcn!O je m• 

f01·mações que vai .ser lido pe!o se­
nhor 1') sccrctàrio. 

·if: lido o .:;cguinte 
Reqt<erimento n9 761, de 19,2.5 

Sr. Pl'CSidCjÜC: . 
De conformidade com n letra rttw 

mental req;1ciro jnfo:·mc o PoM: 
E:tecutivo, ntrnvi's do -Ministério. ~a~ 
Re1nçõcs Exteriores; por que root.ivo _o 
Embaixador do Brasil.. na. E~lj104, 

. ·. 



' 

f94traria.udo o.s _?eternlina.Qõo.>. d.o ~1-
q-litt.co da:> Rclaçoss ~x~erioros • let h~­
(lo uma anllga trud1ça.o, níi.o o!oJre.:.s 
.i.~061PÇAo à Colônl:\. Brn:.dleira. por c~­
á&jo. da- dnt.a dlt Indepcnd~ncia (lO 

»ra~u. 7 de scl.cllll>ro, o que ven: 0001"-. 
~'fn4o. pelo menos,_ nestes dois uititno• 
•n~~ 

.-...5\uh;l~~~-~{e~-ir~a;..,~1~a="'"""'"""'""'"".,.."""=="''";D;,:;IA~R~I~O~;,;D:;:~~ .. ,_~;:,,;:,;;; ON~G;:,R;E;,:;S;:;S;,:;O~;,;N;,;A;;;C,;;IO:;,;N,;;A,;;L;;.,.,;(;.;S~e,;;,ç,;ã;;,o.,l_~l! ~~==~iiJ~~ov~':;':_;~ <!.,•::,_,..;1;:9~6,_5-=-4~0-6...,7 
§ 2~9 E equiparado; paar W~os _os 1 S? Nos _crtsos de. rec~!l!~""lt!~·~~·~: _1c: 1: lido e aprovado o seguint-e: 

Sallt da.s SP~~õf!s, 17 de novembro de 
).9-6S. - Vg•·çgncrloLJ'órr~ct., 

Jt. PHESlhENTio:: . 
o,wc~nz ur.1 •t r - O rcquen .. 

ll'\ento qUe ncnh:t- do .ser lido _Yni à. pu­
lll:<'ttç~o e. <'m SC!1Uida, ,oçeró cle&p"clla-­
dQ t'lels Pff');id<'nl'\!l.. 

Q Sl\, l'Rtc~Hlt:>l'rf~: 
~'ói;i'ieun da t,amaJ Sõbre a 

we.~. te(\ucrirncn.to de ·dt~penea. 'de 
):!UbliC!ÇdO. que 11':\1 Sf'f lido ptl_o Sr • 
1~· ee-o.ratt\rlo. 

,: l!do e ap!·ovado ·o scguintt:: 

lhguerimento n9 762, de 1965 
N'oa têrmos ctm; arts. ~11, le~ra "P" 

, 315, do Regimento ln~tl"llO. 1·cquelro 
aillllOU.St\ de J>llbHr.a~.~o 1>\U"tl ~ Une­
dtM• d!ScusSiio e ·yotn.çâo ~a .~e(_iuç~~ 
(1n~o1 do Projeto de R.esoluç.~o nt\meta 
U, M 1965. 

Se.ta da-11 Sts~f}es, l'i de novembro 
d• 1965. - (jo:ido Mon:dim. 

S.R. f'l:tSlDJ;NTE: 
lNoauetra a ,ama) - :Em ·I)Ons'!..: 

,aén.cilt, pnr~<;:t·Se à , 
Discu~.::ií.o _ d_~_r.çsi~-~9 -~J.!l.~l. _ ofe­

recida pe;~- Comlssü.o Dl.r~~J:.a, __ do 
~rô1.e~ de n [' .. 'jõrucf\o l!!.J~3 •. de 
i9M. "que nll.e!'a ·o art.. 180 da R.d~. 
ISohs~tio nY S, dê 1!1_0:0. · 

~~~C\1!-;l'HJO a 1·eda.ça.o rtnaJ. 
(l'd!U<l') ' 

Nlo ltr.vendo quem peça. ~ palavra, 
d«'!laro ... a, (lncerradf\, . 

Era. l'Otação u redação final. 
()I senhores senadores que a, .lpro­

"ttfm, queiram permanecer a:entados. 
l.l'4•••.) . 
f~tA a.prO\'O.d;-t, 0 projeto Va.l ll pro-

th\ii8iiÇfló- . . 
1: a scy.u\nte a. rtdaçt\o Il"nal 

"-Provadn: 

PRrecer n9 1 . 307, de 1965 
JWd.açDo fitwl· dn Projeto de. Resozu .. 

· tJJlJ 12'T !)."i, dP. 19V5, que o!tera o nr .. 
Ugo 160 da Resolução n<? 6, fl:e 

IP60. 
A Cmhlssã.o Di!'e1-oro. apresentA a rf: .. 

~Çll() :Unal do ProJtito d43 Resolnção 
A9 99., de 1065, uprovado com P.mend~ 
• subemenda. A prinH~lra. crte.ndo mnu.: 
4uu Ber;ées na Diretoria do Pessoal, 
t Ura. de r.tendcr ao expediente rcla­
tlvo t\.o,'i lnntlvm: e t.rmu:!Cl'1d.oo pnra o 

l:
tnildo por tOrça dn I.cl n9 4.493, de 
4 de novembro de 1!164. A .ontrn 
Ort.scentn, ~lll con~cqU!!n<'\a do. :tpro~ 

taçAo dn pl'lrnclrn, mais duns Chefias. 
lt a seguinte n rednçi\o_ do _prl)jcto 

. oom 1.3 emt>mlns: 
RESOLUÇAQ N• 

o Senado Fedcrnl resolve: 
Art, 19 o nrt. 160 dA. Resoluçr\o 

n• 6,. de 1960, pnssn a vigorar com a 
fuotus!\o do seguinte m\mero: 

"38. l)esmH:har processos de a.po .. 
~ent-t\dorla de fun.elonár1os, expedindo 
~ respectivos Utulo.s de :lnl\tividade". 

Art. 211 Acrescente-se ao art. S2, 
parásro.fo único, da Resohlçlio n9 d, de 
1960, o seguinte: · 

"lV - s~çii.o de Informações. 
V - Seção dr Conlrôle de· ]nativOs". 
Art. 39 No Quodro A que se retere o 

Requel'imento n9. 763, de. 1965 
Nos lt•rmos dos l~rt.s. 211, letra "p" 

e 315, do·ltt~aimcnto I~t.erno, reqllei:ro 
dlspcnf'a de pubJiceç..:lo pa.rQ. a nne­
diattt discut-i~ó.o e vo~:u;;fto da red:tção 
!inol do PrtJjcto de Le1 da. Çàma.t·a 
nQ 255, de 1055. 

Snl.n dns Se.-;,<;óes, 17 do nove:nbro 
de l9G:;. - Guido .Mdndin. 

efeitos legais relativamente a_o unpos-1 cu1·sos e a•~o~s,. a ~n1_ a~~-t·.~ ~.~ liL t~n .. 
t d renda. aos filbo~ legitl.."'l;.).S, .le·l'-'a. 1ws es1ClM. aciJ~m .. >L?IJ,nS e Jll gilin~~HIC:Ii, 1{aturais rccon~~;;cillos e c.iiclal, poderá 5er Cctla, _a JIIJZO do .a.~l· 
adoLivoa, o menor, pobre1 que o con-

1
tox, pelo ~~!Ol' ongmal do c!é•.H o 

trHmintc crie e etluque." q\t~stto~'>\\dO. 

. EMENDA N.•. 5 . EMENDA N.9 8 
· (co:·rcspondc â emenda 11.1) 2"- de 

(concsponde à rmenda n.'l 1-CPE-CFJ . l'lcn:l~ioJ 
Ao o...rt.. 4..~ • . Ao n:·t. 16. -
Acrsecentem·sc os srgumtes para· . De-:;;c a scgnintc r .... ~nç5o n.o nn1· -

·il.~\io:;: · go 16: , 
o SR. Plt.E~Jl)J·:wn:; "Art. 4,? .......................... '·Art. 16, o dJ:::por;to nos nrt~. 1~, H 

~ 1."' l~·:,chwm-.se ào dt~"fiiJ::.·w na au .. c lã rmHc+\.-!"iC a!-. t:.mtnbuiçucs (:r:.·~·J· 
(Nuyuclru. ãa Gama) -:- Enl :::onse· nt::u ,1 0~ UciJ!l.OS 1-c 1 ~ula.L"Iacnt" noü· tl::s:;; po~· c:1lprc~..:<~dos, lrnbnlh:tdúrC~( 

qUt•nt'~ol. }Ulbsn~~ut à inledul.tl\ dlSCU),iUO <LC<.~r·.;::; ;nc 3U d CJHlÜlo· Uc lBt,i(i. nut.õnomos ou nvu::.os, pn.it"ISSJOr:ai~ 
c H)tnç:\o da. ndu.tfu> fmal oíert..'-C~l\~ ~ ::.:·1 A lirma. ou :mci~aa.d.c que até Hb~raw e emprcg:~dore .. 1\S ln:.mul· 
ao .. P~do de Lei da Câ.marn. n9 .-1~ .;1 uc outuuro di! lilt15 nnu l\:'QUcrcr, t1. ções <le prcvidi:ncia e tU:.>I:.Stt•nct"-
de 1%~. · · · ..:om1sS:iO de lnvesumenws, n. t:.p.1hca .. social." 

"'T.t'rll:liscussão a redZ&Çâo fin01.1. ;no oU libCl'D.Çíio das lllipo~-u~Ucia:s COl'"" 
(Pnu~a.) ~·e;,;poncü:nlcli ao::; •· (.;erLl1lc:\úO::; de 

Nl'to lusvendo quem p~ç~ a Pa!avra; ..Jqu1pamcnto' 'ou. aos "Ul'"po.:;;itos de 
declnro-a encerro da. ...~urant.ltl .. , de ctue tr~wm os JJc~.:retos-

(corrcsp0ndc a d<!.o:tar.ttte de 
}..o a1·t. 22. 

Plenário I 

Em \'0\a~ão, . oCi.'3 W.i. 'ô-:.!;.:4. e 6.:-l.:!i), ll.C ;.:4 de janei-
08 Senhores Senadores que it.Pl'OV_,·m ·.·o ele Jilh, rcccbel'U. l1vz·emtmie a me .. 

Suprima.-ee ést.c an;ie;o. 
EMENDA N." 10 

tt. rednção filla.l, quetram pcrmant',;et .. ~ae à:l.QUCl:ls l.ffip-ol-üinci~s. ~e~·cndo <corresponde a eme:ata n.• % 
scntadQ;, <l'ausa.> ..1. autodú<H1C fiscal. nesije c~u:o. con· 1 - (;P.ã".: - <.:1·' 

E•..U\ gproyadn. O projeto volt~ •\' .·cncr em r.moa. tribmuria uu. IJmao Ao u,rL 23. , 
C.itmara dos lJt'put.ados. "' out-ra. ntetade. . · ~uO:;d\.tm-se a t:\IJi::la co:Jstal~ll! do 

Pnra. n.companhnr, naquela. Casa r.'l ~- J." Sou ·:.!> me~mu~ condições e ar&.- 23 pl'"la ~e:;Ulnte: . 
Cont.:lT::;s.o Ni\clonal, o estudo ons t>ra:-:os e~~a.octeclcto:s nu pu.ra.gT.t.to an·. -"Att: (.;1'~ 125. uou mensais - i:.ç:mo. 
l"meurtas do Senado, deslgno o .toJ~\""\! ~Rrior, depo1s Ue ~1 ov. oui;UUro d.e Entre C1·~ 1~;).001 c C.:r:<> :t50.üGO 
senador .:\-I em de Sá.. l!lliti será JiiJerado lt3 l\\lll t.t!r._oJ ci<\. 3~\::. 

Ê ·a scgulnt:c a redação 1inal .mpÕrt.àn.c:ia ciO ''Depó.slto de ln'rt:-f.-il-1· h'ntre Ct·S ::50.01)1 e Crs 450.ii00 - •. 
~provada:· tnrm~o", a q_ue se rete(e o .art. _:11 da 5°·ó· · ~ c,·" r..:n.w• 

Lej u'~ :J.4'ivo c.:c !UJ d~ n.n .. er.ü..izo c~e : ~lllrc CtS .f!il.l.ODl '; "'# wu v 
Parecer n9 1 . 308, de 1965 1 .~,.!);:;.s, c<.nlve 1·t.euúo~~e r.rn re:1dn aa. - l:S'.í.·. ~ c· 

000 
oua 

do ao Projeto de Lei da Câmara .erço:)J ·" - lO'}ó· I c··<:' 
1 

OOO OO\l ~·•n<;ati -
re··twç•l r mal das (mum(üu do .. -.e:.~a- Umuo oii l'Cma.ncscenli!\". :J;"J ~d01!i I Entre Cr$ 6.50. 0(11 e · •$ 1. . · 

u':' "55 (}.e 1065. (11!" 3, 196·65 tta Cilsa E~iENlJA N,\1 G Ac:m.~ c c •. , · · ·- . 
_de '"oriUem.) ' tc0Hc::~ponoc a r.Ju,.enc::.a ~1:;. 1~ de 1 12 ~~... wvu~;;-IDA N".? 11 
R~l:\t~Jr: 1-'tcllano c suQemeua~ C.:P!!o-Cl'! . 

.Ao nrt lV . · . I tcon·cso<>nltc ~ 5UiJ::mcm1a CPE-CP', 
naf dM .Ul.>-!:óC ~ ~egumte rcdaça.g ao art;go a e\ncnda n.v :.!6 de l,len"rlo' 
JetO de Lei da. Cftma.ra n<;~ !V o.o proJeto: J Ao an. 30. _' ,. 
(nQ :.Ll!J6.-65, na Cru;a de orig1mü, "Art. lU. As dccl::u-ações de be.ns Dt:-sl! n. s('f;uinte rcdsc;ao: r.o a.r~l­
qoc aztera a legJsla.ÇáQ do itnpqs;.U de .IJ.!!C:;eutaOa::; llO.i CXC~'ClClOs llUll.llCel~ JO 30 dO projeto: . • , 
renda ·,e dã oulrns providências", · 1us tit.: l!.l6a, 1!-.:IH e 1Wti u;j H"t•.:-râ·\ "Art. :ltJ. z->o-exl~rc!cio ilnancclro _c:c 

Sala dns se.s~ões, 17 de novembro de toe-:. elo impOsi.o de l'í!Uda c a õ:it;pe- ÚHr; 0 unpõ.stu cic QU\! trata o :.!l"t":iô.!.l 
1965. - v•x Jluil Rosado, Presldenta; _nlteHUt:m:ia da Mocwa c. uo cn~\.llto .:J'1 da L~.i n."' 4.50$, ac :JO c:c JW_a·•:~­
- Se"i>a.~/.iá.o Arclla, Relator, - .tn· \t;;üM.OC:J, pouei·~o ser relUll.:aUO:; a(e m·o de 1964, serft cobrado à. r~1: ... t:.IJ 
tónio Crtrlos. _ Jos~ Jí'eliciarw. ;o de abril de HJ(:i5, pata ..;1c~t·v l..i.:\ m- 23'0 (viut.c e t-rl>s po:: centoJ o:is cru-

;~mu.o de vaJores, bcnh e depo.;aos. pr('.':ias intiusr.rin1s e comerchn~. <:un· 
ANEXO AO ·f>AREC~R NQ 1.308, • b V' A retific~u;ao <le que tnua este t.:ibumtcs do Ílllpõsto de COH~Ull10 ou 

; .J DE "196!) .i.l'i.l[;O ser a fclt:a metlmu~e a .ILlCH:sao d.o imposto de vendas;. e c~ml~n-~·;<:~~ ' 
Redação final das em.eíldas do Sé-mula -~vs reterldOs v~H.Il'es, ucm· e ctcpo:;t· que clunmtc o_ ano c.=nl (_le 1:..JfN ~~ 

ao Projeto de Lei da Cãmara ·nti- ,t.s 11a dcclur:\~ao «e ocru, rcla~Iva. ao .l.<:>Hz.ercm o disposto no nem ll ao 
mertY 2!55, à"e 19Gá (yP 3.198-65, na M\!l"ClCio finc..ncciro de 19G6. artigo o.ulcrior. . 
Casa etc origem), que altera a leuisw · s 2Y No e:ierctcio cc 19!16 se;: a per- ~ 1.~,~ As empresas mc-nc:onadas r:.cs· 

· Jação do impõsto de reuda, e dd (1:, • . uittQo., cxc.:pcionahilernc, a aru·'.>~en- te~ nrtigo que tcn~am aàendo ao_ v:·~­
lras pi·ot.•itUncias , ' c~1çi\o de eti.ciaraç~o tle bens peJas grama de contcnçao di! pn~·t:s. e.xp' t•.!:.· 

·1es.sous n.slcas nao .obrlgatlas l\ apre· so fli\ Portaria Interuum.stcnal nume~ 
EMENDA N

9 1
· ~c11 taçao de declaruçao U..: ÚmcU- ro 71, de ::6 ctc ~cve.~ciro de 1&_65, f~~ <corre.:a~ondentc à. emerida nço ·tO de went.os.. t.t"\ril.\l, no cxc:·c1cw fumncelro lli' b~tl. 

PlenMloJ § "3!' Com base nns declru'aqú~s de cto::~ favores fi~cai5 ('numemdos _Jlo A ementa~ 
Dêwse a scghiut~ redação: a t.Pl~~l(.a 

do projeto : , , , 
"Altera a. legislação do lmpôstu de 

renân, adoln diversas medida~:~ de or .. 
dem J"i!l:Co.l e Cf\zendúrla, e di\, outrus 
provrucnclas". 

EMENDA N9 2 
(corresponde à cmenda..n'il 11 11le 

Ptenã.rlo) 
1.~ parte 

Ao § 39 do art. 19, 
. O lide se lê: 
". _. o impôs to de que trata êste a.r .. 

Ugo .•. "; .... · · ·, 
L_cla-sc: u 1 •• os lhnJtes das classes 

de renda Uqulda de.·que t.ra.ta êsto &I• 
Ugo •.• " ·, 

' ' 

IJf:llS n que se re!Cl"c ê1lte arligo, nao ~ 2:", desde aue olJ:::;cn-rm as sc~um~ 
scn\ pel"mit1do em rclo.çao ~ws\ excr~ l"cs condições: ... 
CiClOS de l9GJi 1904, 1905 C 1!.lúti: • a) llS::lllUHI~ll, penmtc ?-_ Con:is:.r.l) 

Nacional de E.~umttlo:; n }:;:-;:abll~:t.l\\•w 
a) instnurar procc~so <lc 1nntnmcn· de .Prc~·os lCONEP> ,"Mó :>~ de 31\t~cl~ 

io "e~ o!Ctcio" por incxatitlüo ou !al· ro ele 10\iG, nõn.1 c_omp1·onus~o tic c?"' 
ta .de declu.raç.ao do i't'llc.Umento~; t.abiliznçflo, a ser ot:.:;cr-rado du:·athc 

b1 pmccdt•r a. laaçamentos, de qual· 0 ano cit: lD6ô; 
quer t'SPCClC, para coiJl'ançq de impos- b) tenham cump:·ido intcgral:1'H."ll· 
;c cte renda c adiclon.o.ls; te 0 com?romi:::so a~s\.m.üdo co· . .t~ rt:la.· 

cJ cxlgu· comprovação da origem f\ÚO ao auo cü·H de 1965; 
dP.ctuetes valõl"es, bens e_ uupúsitc:s; c) o!Jscncm totalmente, até. 31 ele. 

d> aplicnl' pena.Uctadcs, de Qualq_uc1· dczemllro de 19Gô, .O compro!nbso de 
natureza.. cst.a.billzação ii.Ssunndo _nos termos da 

§ 4.'1 Quando .se tratar de ··alares, alínea a. 
IJens e clepósitos mn.ntidos no ~trnn- S 2.9- os trworcs nsc:;üs ~ qu~ ~;;u 
geiro, ·os benettcios e~t.o.belecidos nes· relere 0 parãgrn!o nntcr1or :sno~ cumu­
te artigo !lcam contlicionados à ob1·i· latlvnmcnte, os scguln~es:. ., 
gação da. pessoa. !islea tram;íel·ir para. 1 _ cobrança cio unposto de q •. c 

. ~ EMTI:NDA N9 3 · 

(cone.Spc.ndcnte à emenda 
· P.lenárfo} 

o Brasil, at.C 31 de outubro de 1966, trata 0 art. 37 cta Lei n.9 4. 5~1.i, de 
o minlmo de 'i0°/0 (setenk por ~en- 30 de novembro de 19G4, à 1·azao de 

n9 11 de to.) dos aludidos valorsc, bens ou de- 18% <dezoit-o por celliOJ. calcu~~d?s 

nrt 89 dn ncsolu~fto n9 6. de 1960, A..o art. 2~ _ 
:\crêscentc-se. nn!i "F'unções dra.Ufl~ Acr_e:>eente~se no art. 

pósitos." · sõbre os lucros ào auo-bn~c de l~G..~; 
E.lv.t.ENDA N,W 7 , li --. cobrança do tmpó:3t~ d~vido 

(COI~:·csponde à emenda n,9, :U de pela corrcçfto monetúrht do ntlvo lmo-

2"- parto 

cnda.5''. uHd~ ' ,o;eg-uinte: ;lQ, i1t1 ttnc, O plenáz:lo> t>ilhldo 1·e~uzada dmonte o ano de 
Ao al't. 14. 19136 b.;azl"10 de ~% (dois por cento'~ "2 - Chefe de Seção - F0-3". " ... apllc!lndo-se aos demnls ·~asos 

ElalR da Comls~ão Diretora, 17 de n norma estnbelúelda no art. ac da 
novembro de l96.í. - Nogueira da Le! nQ 4.506, de· 30 de novembro de 
aa:ma. - Adallu~rto .~ena. -Joaquim 1964". 
Parente. - Cuido Mo"tfin. - t1as· Er-.-lENDA N.f? 4 
C"once!(·~ Thrrts- (CC!'responde à emenda n.9 13 de 
. o· S'n. PRf:SIDf::\-TF:: plenário) 

(Nogueira da Gama) - Sôbre -a . Ao art. 3_ç.__ · . _ . ri outro requerlment.o de dlspensa Acrescente-:.e ao art. 3,9 o segumte. 
nubljca.çiio. que val ser lido p('}O pa.râgl'afO que sttrá O ~}1, passando 
}f ~N"retá 1·ro. . · · o atual raragrato· (mico a 1.9:. . , · 

I. Dê-se ao ''cap11t" do il.rt.l4 a. ui - disp~nsa do p:q;;.\mt'nto do 
seguinte rectaç:\o: iln.?àsto de 15% (Quin::~ por cento\ 

<~Art. 14. No cáicuio tia correção devido pcl;1.s reservns excednetcs do 
monetária, a·· at.ua.1izaçá.o do valor do capital soclu.l, fonnndas no nno dll 
crédito da União será feita a :t.J\l"tü· · dUG. • . 
do vencimento do trimestre civi1 em 1 J 3,9 A- n .... caJJ:mçilo do d1spo,~to 110. 
qm deveriam ter sido liquidados os § 1.9 compete aO!i .servidol"cs ctu Stt• 
débitos fiscais, .... excluido o· PCI"iodo an~· perintendência Na.e10nal do Abasteci· 
terior a. .17 de julho de 1964." mento <SUNAB> e dn Comiss~o Ntt· 

Il. Acrsscente·u o .seguin~ pará... clonai de Estimulas à Escn.btllznc.:\0 
grato: de l'l'f\ÇOS (CONE.!? J, aos agenti.'s .(ls• 



( S~~;, __ o _I!~ "'-======,;N;.:o;.,v,.:e,:,m,:b;.,r,..o,~d~e:'1"9"'6~5 
tais do !mpôsto etc rcl:i!à c d..:! l'cndns I corte poderá sel' computado como rinl Rma1, previsto na Lei n_<? 4.504, pross~gnlr.do, ne~t..c caso, 0 ~ecu~ 
UlL.ci'lln:s e, lnNiiant~,; \:~'n,•~.:llib, · aos Ct\sto ou cn'cui·go ·da étnpri.:sa ho uno ue 30 ·de novembto de 1964, c:Dlhpcte fiscal." 
11~0:1.-is .do lllll)Osto \!::..:.hnuu tl~ \'Cntlul::i· ~m q11c rorc;)t C'l'etivamcnt-c J.'e(u~c.uos ao Instituto Brasileiro de Refornla 
e ·consl~lltl•:ôes. . os [hspt!lllliliS, n.té o luolltant.c da 1Ué· Abl't-trút ·(I. B. R: A.), c1n pr: nclra 

'i "4-:t ..:'!.~ n:rer;<ll:mtl:!d<."'S npnrnclus cua do valor lios recursos flon:oslnts in:l~:meia, · :.dlnitida, da· dcc:sáo coil-
dc·•e;·no ser co:nunJc:ao::~.s, o:Jli~atà- indicados ·.nos ·i.mlat1ços dos ·últimos 5 tra.ria no contrllnlinte,.1·ecmso volun­
nJ.:neute, a Comio~ao racwnai ll!! 1-.;s- ícinco) anos. t:ll·io p<>i':l. o 'l'ercriro Conselho de 
Ulll'.L•Jo a. l~W/)JJli:J:.ç:u; a~ i'reçQS ~ 2.'1 A unp:1rfâ:1da Ca corre!:fÍO l;ont<-·i)mintes, rln Mlnlslérlo da l"a-
!l,t).>~.;'J ·~~:i J;"t''"''.:un<-:!!1'1 lj11 _lm- IJVlilf.l.:;í)·iíl (1•1 !'·qU'l fi<l Wjl!l~it;ãq n11 J€11du1 fn!JI;Ij!<ndr!, 1)3 fr:JDih r!q _u,·­
jr·~!h !f" í~f'llí!~. 1•11 11:; ~lla.:; W!i',!1H·fP'T. (!E! jjlli/itliJ tl{l.<; l'f.( U!;;U.t; "'id>.~!#i~ ê~i:: Jii~t 1 -i'• 1/R f.~l it'! 'Í:(ilf;, 11 .. )lj •1.: j;U: 

l íi.'' A:;. (•rHplt-l!l:-i /jtle {ll~·l!f'ilJ.Hill t~s i'lonulos JK'IItf; f'III}Ji'/>J~IH'i 1-iCh\ IllllHli!ln Vl.'tni•rtJ dQ 1!1r,:~. lnl:'ri'RÍJI!• o f!~><;Jw·nt~ 
tll-ron•s flst!lii> lll'l'\'l~.·os 11113 ~~ 1.'1 C t)tJrit\:!l(lrlalltelllr. tm CtnprC:·m, mn hr:tUH!IltO c/n .<:: 11 C:lmflrf!. cJo Br·J~UJHlr> 
;l.Y tll'\'t'r:to JUluur n. rr~pcet.lm de- con1n (\o J.llls~;ivo tl[w c>;.lgtvcl, dCvrmM Conselho tlc COlJLl'lhuint.es, pr<:vistn 
clnrnr;tto ele l't'lHinncntos. gnm üc rc~ do nim\1\ li~;urm· deslncadurn~t1l"C crt1 no art. 47 dc1 .Lei n'l 3.47(}, de :w de 
corht!ll~nto elo 11\lP::J:\lo ou pedido de seu ativo eú1 ,~ 011 ta e.',pcr.ial." · ltovemhro rle lfi[Jfl. 
~~'1\•:no, conforme o cn~o, ccrLWcn.Cio, ' ~ , t 9 Art. . , . A reclnnuu;üo lnt.crposta 
e~.pc~.11uo fle1tt <...:ollJJ,<;:o;:w Nncional ·de· E~~~~DA. N , 1G pela ·pcs~;oa fislcn. cont.ra o cúlculo dos 
k:,.ul\1uJO . .; :.\ 8stn1Jilrlhçao cte Preços ·r.... L E. -. Cl~.J . valôrcs rtlbutúrlos, de acôrdo com· o 
\l-O .... l'.:P), atr.:;tando a ubsetvàltda tl.o <conc~p·vl)de -a emenila nQ;G art. ;.3 e seus l)r1rágrafos da Lei nü~ 
à;;:,pus~o nns almcas il e b do~ 1/'. . bi1üe 'coube~·. . · . . mero 4.50-4 de 30 de novembro de 

~ 6.'·' t)e a empresa, n.po:-; a aprc.sch- .Act·ésC.énte-se:. ·. . . · ,: i 1964, ·sàmen'te· serâ julgncla dC]lDiS .do 
·, Ut~;ohJ de .:;uu ~cclal'açüo ele rcndli,lC'n~ '·Art ..... O :1."!-tt. ,5~ aa Le1. n.~1~ pronu"nc.iumcnlo do lnst.ituto _Errcsi~ 

1.0b tel~?rt•hte ·ao e.'ú:Otcicio fillm,r.·eiro .1\iel'O 4.7:m, de H. de JUlho ~e l9o5,_ leito Ue "Reforma. Agrária (I. B, R. 
de 19üõ, renuncw.r tio cumprimctito pás.sa a vigorar Com a segumt.e re~ A.) ou de suas repartições eguma1s. 

(lu pw:;:i<.uua que n~verm uol.i~··~\~u ·::11~ dação: .· , . _ Art.._ .. J O art: 8Q da Lei nq 4.503, 
;jl ue aezemlJro do rnesllJO aho ncará. '•J'üt. 53. Na cnussno .ile ações, de 3fl de novembro· de -19!34. ·passa a 
~HJelta ao impOsto. enume~·,{do .nos as Hnpm·tàl1Cia.s · recebl~'3.~ . c;l<?S ·vlg·orar coln a ·seguinte· redaÇão: 
ilena 1, ii e Ill ct" o 2.'', pelas taxas :subscritbJ.:€~ a u~ulo ele ag:o. n3:o ~·Art.· 89' A .falta ·de cumprilnento 
nu; mais, com o acl·c.scuno ·de multa serão con~Ide_ra?as ·como re!1d1-, da!l obri'g:uçées previstas neste c~.pí• 

. mo;:arOna· exigível a. mzao de :J;;;., ~trÉÔs menta tdbut~vel da ,yesso~ JUl'l~ tulo sujeita. o iJ1frator a multas tgt<<Us 
por ccntoJ ao mes, sem prejuum da dica., _constltu~nd~ o?ngaf:ónainen~ à~ estahelecitlus na legislação do ítn-
c:or:-cç<w moneüJ.na dos dWit.os. te_ rese~·va .. c~-P.~~i~1ca, enquan~o .J>9sto de c~nsu~o para a.i11obser.vãn-

~ 'i.9 Se a empresa deixar etc curr- . nao· forem mcmpmadas ao C'apl~ Cia de obngnçoe~ acessónas.-
pnr o programa da L:onus~ao Nacio. ~:·tal da so~iedade. ~ ·,. __ ' · . § .19 Aos delegados regionais ou sc-
nal de k."'sumu!o.s a HstabiJJzação de · §- 19 Nao ~ofr~:ao no.va tnbu_- cona~s <lo" Departamento de .1\neca~ 
Prcçós (CONEP> sem· remlncia1' ex~ tação na tiepüu·ar,iio <.b Pb~V•l_it- dação incllmhe jUlgar, em primeira 

(Corresponrle à r:menda 
de P1cn:tr;o) 

·Onde couber. 
Acresc~nte~se: 

1'i\r!.. N:'lo eS~f1!t f,l,r;'Jl;·iu: a_o 
Ji~.~;;rmJr;l na [i;i)\1!, :t;, J.t;,oltln~ : ..... ~i 
(jl'l!, d!!l•l!:ll. )JI.q <d<'•'l '•"11~-'··•dl•,~l<. 
INJlJ:t!fl .o::idu l<•·illf"J th J·~·~··l~r~~ tio; 
ruHln. 

l'HI'i\gr;JftJ lwic{). o dr5coH!o na 
ft~ntc psr;ará a ser deVIdo no ~ii.~:çt­
cJo seguinte ao em que o contr!buJn~ 
ficar obriga(lO ao p:tgamento do J.tn­
põsto de renda., ele a.có:rdo com a •ua 
declaração.' 

EMENDA N~ 22 
(.corresponde â sul)cmênda. CPE-CF, 

à. emenda n<:> 33, de Plenário) 
Onde couber. 

Acrescente-se: 
''Art. . .. O ·pflr<i.gl'afo 3? ôo artigo 

3'8 da Lei n9 4.506, dq ,30 de novem~ 
b"ro. de 1964, 'passa a· .vigorar com. a. 
seguint-e redação: ' 

"Art. 38 . ........... ' .......... . 

· §. 3'q' .A~· di~PôSi·ç·a'e's' 'dddte· ·;~.:úg~· -'bdo 
&e aplicam às socicda·4~3 de q_ualqllcr · 
espécie t!\Jja soma de capital iíOO.!fLl 
mçds reservás 11fio '- uH-rnp.~sae de Cr$ 
80.000.000 (oitenta milhões de o.ru .. 
zeiro.S) . " 

EMENDA N?. 23 'pres!-lmnente no compromisso assumi- .sicn, ou na fonte, os. au.n~entos de instãncia, ·as questões sQbre a obscr~ 
no, tica.rã sujeita tn.mbCm ·às sanções .c~pi~al das .l?ess(_las JUn~tcas f!!t!-) vância ·tias disp~si~çó~~ déste Ca-pitulo, (córrespondc à subemenda CPE·OF à 
legais ·aplicáveis aos casos de evidente •. d.u:mte a· ul!ll7,açao. ~as tihp<Jr~a:·,. 1 c3.1Jct;~do, ·da dec1sao r.ontrár~a. à. pes- emenda nQ 34, de· Plená:-io) 
lntuito de t'J·aude, além cto ·pagamenM· cms'. recebidas a t1tulo de agw. J so:t. Juridlcn, recurso voluntar~o lJara ~onde cotiber. 
t-o do lmpósto pelas taxas normais". 'quilndo rc:llizudos, nos ·. tênnos o T.el'C'eiro Conselho de Cbntrib\liütcs. Acrescentc~se: 
· EMENDA N,t;> 12 ' Uês~e artigo, ·pot' o;;Ot.·1ed~des das -~ 2Q A: aplicnçãt?. dns penalidades de "Art. . . . Sel'~ lcvuda em conside~ 

(corresponde a. -emenda n.9 3 _ q~uus sejam us referidas pessoa~ que trata e~te nrtlgO,('N!.pete ao~ _de· ra.çlío, ·para efeito ·ctc deduções rela• 
. · fiSicns acimnstas,- ben1 cpmo as legados regiOnais ou !':(!CCl_onaJs do tivns ao art. 53 da 'Lei •nQ ·4.504, de 

·CPE - CFJ novas ações distribuídas em vlr· Dcpmt'~nleiito de Al:recadaçfto, con1 30 de novembro de 19S4. a área e!e~ 
Ao art. 31. , . , ··tude daqueles ·áútn~ulos ·de ·capi- jl-J.tisdição no locál onde fór verifica- tivnlhente 'p!anta<la Lom eucal!ptos, 
Acres~ente-~e •. an , Jm.e1 a. seguinte tal. .' . , . dn a infmção." acácias negras, arall.cá, ias brnsiliensls 

expres~ao: . ·.~ 2? As Quantltts relatlvas aos EMENDA ·N'? 19 e outras eSpécies de h1ten~sse à po-
" .. :. prestado perante o Departa· aumenlos ·de ·cap1tal ·da& pessoas lítlca de raflorest~.llJClJIP. tonlando-se 

roento AdminísLratlvo do Ser~iço Pu~ juridicas, mediante 'i\. utilizacão (corresponde ·à emenda n9 9 por base o cu3to de ~"'nyore plantada, 
blico." 'de ·ncréschno:s -do 'valor do ·ati\.· . . ·OPE ....... CFJ · que set·á fixado, em r a da ano, pe~o 

EMENDA N.9 -i~ decorrentes de <1umcnfos ·de· capi- 'Onde 'couber. Millistério da i\gdcultura." 
d d '28 tal··realizados .nos têrmos dêste' Ac•·escentc-so:. ""'MENDA N' 2' <correspon e a emen a.n. · . _ d . "Art. : .. b ·§ 29·do·att. 97 do •De.. ~~ ' · ~ 

de Plenário,-· · , art.igo ·Por sociedades as :qua;_s ereto-lei ·n9 •5 .844, à.e ·~i de setembro (corresponde à emPnda n9 39, _.; 
Ao art. 33. St·jam_. a-ciOnistas, não. ·sofrer.ão de l!J4-3, alteradn pelo Decreto-lei nú- de Pl·útârio) 
·Incltta.~se. após ·a palavra: ·Exe-. n~va ·trf~ita~áo.'' nl.ct:o 7.885, de 2l·de agõSto de 1945, ·'onde couber. 

eut.ivo: , - . EMENDA NQ -17 . pas~a a vlg:orm: coin ··a ·s"!g 1..tntJ re- Acrescente-se: 
\· • ··• dentro de 90 . (nOventa) ,(Corrcspoilde. às ·émendas ( tls.~ -7. daçfm: . "Al't. . .. ··o ~art. 9'< dá L6l nú· 

.à1& . ,'~' CPE -'CF, ·e 29 de! Pleuário) "·~ 2: Excctu:im-se das ·diSpOsições mero 4. 729, ·de 14 de JUlho de 1985, 
EMENDA N~9 M. ·onde coubfn-'. dêste artig·o: pasas a vig01·ar acresCido do :segttinte 

. (corrCsponde à ·eruendn ·n:, '4 . ACrescen'te-se: . •a.J as comlssôe.s pagas: pelos expor- parâgrafa: . 
· · SPE··....:.. c.!Io') ' N. c j 't · b\dores dé quaisquer produtos .lnCiQ- ·','Parágl':lf-o único. O servidor, que 

Onde couber. · ._"Art.. ··· ao es RÇ) su el .os a tm~ nais aos.scu:, agentes no estrangeiro de tüã. '.fé, ou sem suficientes e1Clnen ... 
Acrescente-se·. _ põsto de· renda oS juros ·e comissões d t tos de con>provac .. fw. n,· t·omo•·er l"n-

d ld ·nd·c tos pr ft·ss·onat·s ott ~·os juros e descbn o, no exterior, de • " · o t ct 1 d - · #o ev os a ·s1 1 .a- · 0 1 ' · ,..o::n1ento de ,·n,po·_sto . !tl·'c"t'do. ·será ''Art. 1mpos o e re 1 a nao 'ser ... ·n tlt 1 - cotlge·ncres bent como a cambiais. de. export_ açã(),. e, áln_da, as ..-~ u • 
d d . f 1 •· j · 1 s ·H çoes • pass'vel de dctnt'ss".-o. s•tn preJ·u,·zo •a csconta o na· ou e sour:e os ttro~ e In til · õ f\ "I! ·rn e el'""re ;-as ct. cc~missôes de bnncjueiro::; inerente~. às J ·• - '"' 

· ·' 11 1 1 t· d s ·UlÇ es· n .... cei 5 ' '~v s " · responsabDidlldL' :::rimtbal." o.., ·pr~.!lutos ue t \los nmn nn 1vos · a. segmos, com sede no p,i:.5 'tJU no 'es-· referidas cambhüs; · 1 , . 
. diVida publlca. ·rcdcml, l?3tndunl ou trnnge\ro, quando os 're:;p?ct.\vos em- b) os -rendimeiltos a~rH.ntldos a re- · 'EMENDA ':Nq- 25 
Jllllniclpnl, . préstimo.t; f(wbn corlt.ru!do.o: prlo Bnn- sidentes ou domiciliados no exterior. (con'e~ponde h emenda nt.~ 40, 

~ 1.'1 As dl~po:;!'çflés. deste ni'U~O CO Nuc!Olll\1 de Hablla•;Úo· •:u JlOl' êle COI'I'C'SPól1dCntcs ·a ·reCeitas de frC't.çs, . · ele Pknúri{l) 
atpllCUllh'1C, Jgtmllnente, ttoli tltulos dn h,ntOvndos em ·rtit;oor Uc c~.n\~l<lt~e·"i quP 1\fJ.'ctmní"tltos, nlilr;U(•I~; IJIJ a:•rcnaa~ Onde cbnbc1·. · 
dndUa. ~)UbUca, no ·porM.l.lior, quando · · 1 mentos de ·cmbarcnr;ôcs :mtfrítíinas c Arre.sccintc-sc: 
este se idcntJtícur, ~.:a.so ·em que b. ~:t~~~~~ ~0 -;~std~~~~:~~~;~)~~i.r~n~~nc~~: fluvínis ou de aeronaves estrangeiras. ''Art .... Din·:~t1le os cxcrl·ídck; H-
~·cspecttvo rendlihcnt'o tl~_a1)\ ~qulpa~. mente) ·de construção I'estdcr..cln.l, .di-· friitos -Por cmprésas 1'1~ni.onnis, d~sdc nan.:::élro5 ele l~.S'-' c HHi1, o 1mpôsto 
raoo, para. efeito de tnbut('.çao, aos retatnente ou por lntemféd..:o de Sin- ·que trmham sido apr0'va·~m: pelas· au-. de renda não Btcidin\ sêl)i'C os rcn~ 
dos Utulos uominativos. dícatos profissionais, cOói)eJ:.'I.tivHs -·~ toridndes coinpctentes.-•· dimentos, inclus!ve d-:'!i~;g:\os, das le~ 

., · ~ 2.9 Para os fiw;,prevlstos ''lo ~ 2:9 outras l'i1tidtules S(>m- finatithtdc lu~ . :E11ENDA .Nç ··20 · trr:s lmobiliill'!Rs a ~Fte se rcf~re 0 
é crativa E:staU~"-l~ddns 110 · 8J·ÚiL . art. ·41 rla -Lei n? 4.3Bü, ctc 21 de ugós· 

do ·urt. 55· da ··LtH ll"' 4.'120, d . ·14 de 
1 

:_P'>t·a·gt·nfo _t.tnt·c". A" tr~Jtl'f"t·énCfa's (co~Tcspoúde à· emenda n?~ ·21, to de 106-1, QIW.ndt) 'H!cuiridas vollm-
julho de -1'JG5, nüo se cónsh.\Cl'Rm subs~ ·~ v "' .., ... :· de P~enúri.o) ·, tàriamcnte, cti~pc>n!':'(~fl. nr~sc verío-
critos voltmtàrinmente os titttlos ad~ ·fihariceh~as para .o pa~umento dêsscs 'Ondé ·couber. , do, a exig~~ncia de 'll!e trntn o t"l.rti~o. 
quiridos pela pesSoa fislc:a pan· ·ficar. t•endifnéhto·s· nã.o estão sujeitas a. Acresce11te-se: ,... ~v· cl.il. Lei no 4.1M, de 2:~ de novem~ 
àl.~pensntln do·pngulnento d~ tributos:~· quaisqlleL· en",_:frrgos tlnanCl)i:·os oLJ·de- "Art.. .. - AS thvid~s ath·~s c:!.t lbro de 1962. 

E:MENf;lA 'N5' ·1& · · pósitos compui::.órios. · ~ · · - :gpifio, em fase ~e. ~OblallçU j 1Hhcrnl ~ 19 A par! h· de 1' rle j~nL'i:·o de 
·A~·t . . · · · São_ isenbls ·j:, ,UlJpôsto ·~e na da la da publicaçao desta JeJ, po~ ·lfl08. além dos nbu• p:~ntr>s rorev1~t-0s 

(corrcsponde à -:n1éhda n? õ sêlo _-a? ope_rrtçoe;,; co_. nt;r.l"•l:.J..i? ent,re ~. cterao ser hqmd:'d~s. em até o1t,o 'pu r: In o art. 14 rla ,i,Pi n'1 4 357. à e 16 de 
CPE ·~ C~,J Banco Nac10mtl de. ~I~blt.H.I,_\ao ~ pes celas memm.ts trruats e sucess1vns julho dr. 1%4 sf'U' 'l"Jtm•ido as pes~ 

Onde ctntDer. sons 'ffsir:as Clll jtmdlcas r~sidcutes, conslrle1:1dU. a' sll:unçlto flnnnceu.1. (\i \sons f1ic.1~ ab:t:cr'rle ,tw.' 1enda bru-
Acn:scclllc-sc: dOthiciltuUas ou cstabeled<lcts', no éx..: dé'veclor. ' I ta: 
"Art.. O tl}.'Jpos!o no nrt. :HJ tht T..cl ·tcriol'." · ·§ 19 A :·~querimi1.J_lto Cio cxrru"trt(\~_-\ r -:- :1té cr~ ~no ,lnn. (du7Pr.tn3 mH 

n"' 4.171, de lfJ de -~~l.f't)Jhro. h.-: ·war., E:MI~NDA N'' 18 que dcvrm. oferecer pleno. g:nanll~l •Cl'll".-:C'H'OS) nnu:u~ ·h· llml:; rrcchhlo., 
fl.iJl\Cu-se o. lÓd:\s ns JJf'·;SdtlG fiHlCut; (col'l'espontlc ú emrnrla n? 8 a~ Jub·.o, e depniR de llHVh\oi o com· I ele lt't-ras ímoh!!!~;r!:t<: ->t•b.scrltHs \'O~ 
domlciHmlo.s no Bn~ail, determinando, · CPE - CP) pelcnt<. órgüo O.o Ministério Pilhlko i}unl:lJ·ü\UH'nl't'. · r.on~im;tlv;ls o11 no 
no câlC\Ilo da renda tl'ibutávle ,pre- Acrescente·se,· onde couber, os c .JI\1% pOrlcní. nntoriznl' o pnrcéln- jportadot', qnando (:~:e ophu· peln 
vista no art. 53 da LCL n.? 4.504, de segultites artigos: . mciito.cto.·d.ivida: corrig:\ch' m~:.neràrln- identlíicnç:S.O. 
30 Ue novembro d~ 1964, ·:\ conclusão 11 Art .•.. Na arrecad<i.ção das i.nul- merite -~ · Dcrescida de juros mull'R: \ II -- nte 3o··;. i~~·:nta por \'enio\ 
do valor das resel·vas ;florsetais, não' ta·s aplicadas de a_cõrdo com -o ar· custaS ~ demais ~ncargos Ca GC'b)·an::;!i :das quaritins "'''ie:~d•ls n:1 nquts!ç5.o 
cxplorad[l.s, e da importância. efetlvJi- tigo S<:> '.da ;Leí · n'~ -{•.5Q3, ·de 30 ·O. e no~ judicial. · vohmtária ·das l·:>t.nl!? imobilhlrias. no~ 
mente aplicada pelo contribuinte, em Vembro de 19-64, 'nâo'l1averã. adjudica-· ~ 2? Hccehido o ._rf.quet·imento. é!'te .-minativas oq :.o port~dor, quc.ndo 
cada ãno, no replantio de á1·vores des-, ção ·de cota.;parte ·nos :dennhciantes valerá ;COlno confisf;áo il'l'Ctnitável da Jtêst_e opt-ar_ pela iÕ('Il1.!ficn\fiO. 
tine.das ao corte. . ou :aos ·.-.sel-vidore's 1ue :··apurarem as· dívida. QUE!, no Seu pagrtmcnto . nib § 2Q Os nbat.iuv•n!cs a que se rr-

f 1.9·-Em relaçilo às 'jle$So_as .jUrfM· 1faltas. . · · \ l'lctmitirá __ atraso de qJ.tf;lquer prest~~ 1tere o ·pa1'•\r:rn.fn :"'nterlm· tnchtem~!'l~ 
~icfu1 , ·o ·custo de ·novas ti..1Uisl~ões ·c_u •Art .. .'._·o ·julgnm·ento: das queStõe-s ção, :<;ob:ptin:a Íie se·çonsiden.i.reltl au- rentr~·_o!i dr.- Ql_le·t~Pta n :,rt.. 9° dl\ LPi 
file :plantlo Qe árvores· idestlnadas :ao -eóbte ·eobt'àn'Ç\J, •"do I~tllôSto Teti'ito- tOniiltf.Zall\ehte v'éncldn:s ·as déiiH!ofs, lti,9 '4:506, de 30 "cte novembro de 1964 • 

... . ·/ 
• ·.I 1 • 
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I 2• Se a_ Pf'5'>51t tlr.lce o.Hcno.~ a:s 1 tr'o.Uvn, no11 cn~os de rec.l"moç••, re-1 d U ·- · · · ' lct 
1 

b ll(t 
1 

t d "' ILv a lll:\0 para o exetcielo financeiro de 11166, na parte rf'ft~rerote: ao Mlnls:-
ras mo 1 r as nn t<:A e dc:çorri- cm~o e pedido de rcrow~idemçdo In- térfo da Aeronáuti~a. (Ant!xo ,,00.00, Suba nexo 4.0s.oõ,, tendo Parecer 

dOA l \dois) n.nüs da rta.tR. da rts~c· tcrpost.oR contra lnnr'IHUento de qnn.l- -~avot·i-\l'f"l. .sob 119 1.301, de 1965, da. c_ontlss.'iO de Finonços, 
tJ.Y:l. >Rqnislr;iío, cteverâ tnclulr como quer cspéde, ou coiJI'ança de trlbuto 
nnd1mento petct>!Jldo no ano da alie.. ou penalidade, efetuado de c;ontor- - 3 -
hBçAo o. importAnclft. qua tiver abati- mldad~ com as di•roo~i"'ões do art. 99 'OltÇA:".dJ!:NTQ M:INIST~lO D.A OU~"RRA. 
do de t~ua tenda bruta notl t.êrmos do ·na Lel n9 f 729 d 14 d · J lh de · 1 1•,., · · UIG& · ' . e e u 0 · Discussão, em u.:.n1o único, dO' PmJelo de Lei dR Câmara n~ . !!:J9, dl!: 

Ei-.1ENDA N(l 26 Pàrúgro.fo Úru~"o Na falta- da a.. 1965 (n'i' 3.900-~-fJ? na CC-'11.1. de origem), que estilna a R~t~(•itR c fh;a .a 
(con'C'Spondc 3: uncmda n~' ·44, ran.tla prevista. 1;c~te artigo 4e a ~e-I Dcsp~s& fl.a lTnu\o tJilrll. o e:u:rcicio finsnceiro de 1966, na parte' rerere1He 

de Plcnf\rlo) cisão de1lnltlva. tõr contillrin. ao con- a.o Mmist-é!"lo dn. O•.lerra. _(Anexo 4.00.00, SubtLn~xo 4-.09.001, tendo P~trt:-
Onde couber. trlbuinte ou respon~3:vel, O.'i d~bi!.a., . cer, ~ob nl.' 1. 302, dP 11105, da Comissão de l''lnanças, !a-.·or{wel ao projeto 

· • Aerescenre-se: sofrerão 0 ncr~scimo deo· multa c_om- e contrário à emenrta: nll ]. . . , .• 
"Art. . .. O impôs to de r('n~i\ ar- plemcntar calCulada. à rn.zã.o de 3% · - ~ - . 

recadndo .na fonk>, com() antcc1paçào (t.r~s nor centol ::~o mês, lnde.pendcn- ORÇAMENTO MlNISttruo DA INDúSTRIA -E COlvlÉftCIO 
d.o que ror apurado nn:. declarar,;no de tl'tnente da coiTeç(w mont"tâ-rl'a a. que · rendunent.os, n.a forma do pnraQ.raro 1 ae refere 0 . art 14 ... · · · . · · DiBCll.SSÜo, em tun1o úl~lro, do Projeto t.c Lei d.o. Cúmara n" 239, da 
l)nlco do art. 11 e 1 29 do: art. 1:? · _ ·' 1965 •n" a.ooo~A-65 nH- CMo. d(· origem), que estlma a Receita .e flxn n 
da Lei n 11 4 154, de 2,e de noveml;ro EMEr)DA N~ · 30 Dcspel'ia d:\ Uni !to pur14- o e:xerctcio Cinunceiro de 1966, na .parte refr.rent~' 
de 1962. assim como do § 10 do artl~o· Ccorresponde 11 subcmPnda ·· CPE--CF, ao Mm:istério da. Indú.o;trtu e dn comércio. cn9 _4.00,00, Subane):O 4.10.00.', 
10 do art. 1'2 e ~ 2q do n.tt. 13 da 

11 
tendo Parecer, sob n9 1.302; de 19C5, da. Comissão de F'inançnl'i !avon\vcl aa 

Lei n<:~ 4.506. de· 30 de nO\'eiilbro de emenda nll 48• de Plenã.rio) Subane!io e contrárh à _ernenda nQ 1. ' ' · 
1~64, será rest.lt,uido. medial_lte requc- Onde couber. 1 _ 5 _ 
rmu•nto formulado pelo proprio con~ Acrescent-e-se: , 
t.ribuinte ou seu procurador. se a. de- "Art. . . . F'ir:f'm ~t'VQgados o~ ar- ORÇAY-ENTO - MlNISTbRIO DA MARI:-:n • ..\ 
claraçf\o respectiva, do e:xercicio se~ _Ugos a 5da ~ei n11 4..506, de 30 de Dl~cussno, ctn ·turno únieo, do Projeto de Lei da Citmara n, 239, rlf" 19!>5 
gu1nte ,apresent-ar resultado negati-. novembro de 196\. e 29, da- Lei ml.~ .<nq J.OOO~A-65 na casa ele ori;;.emJ, que c<~tima a Receit:'l. e fixa a De~;::r·sa 
YO." · mero 4..357. de 16 de 1nlho de 1964." da. União pnra o exerc1c:!o financeiro de 1966, na parte referente ao Mmi:>• 

E:\-1ENDA Nl: 27 . té . (correspomle à emenda. 
0 45 

EI-.-fENOA N~ 3-1 ·rio dll Marinha. (A!Iexo 4.oq.6o, Subanexo 4.12.001. tendo Parecer in· 
_ de .l?'lenário) n-. ' (corresponde à .emenda n9 35, v~~·,l;u~;. oob .nQ 1.304, de 1965, rta Comissüo de Fin<'.nç~ü;. 
Onde couber. de Ple-nário). - G -

Acre~;cente~se: . Cnde couber. ORÇA1·!ENTO -- 1HNIS'JhP.tO DAS RELAÇOE:S EXTEr..IORES 
"'Art. . .. A reserva de manutcncüó.. Acrescente-se: 

de capital de giro próprio da emprê- u Art. . . . o Empréstimo- compul· 
Di;wussào. em ·turno ürtlcO, da Pro.Jeto de Ltl d!l C;~m;J.ra Íl? 239, ô-3 

1965 .(f.(' 3.000-A-65 na casa de orit;l'll11' que estJJnl ~ HCccita. c !h;:l :\ 
Despc,:;a da União p;.lra o CX<'rcicio financeiro de 1960, nu parte refe!'cn~e 
ao Mtn:stério das Rel&.çõcs Exteriores. (Anexo 4.00.00, SuDane.xo 4:.14.COt, 
tencto Parecer n? 1 3C5, de 1965. da Comissfto de F1n~nça;;, fu•:onh·ci so 
Suba1_1exo e às emm·uJ.as nC1s 1-R n 3-R. 

- 1-

sa,- constH.ufrta de o.córdo com o ar- .sórlo Instituído· no art. 72 da Lei nú~ 
tJgo 27 da Lei n'il 4,357, de 16 de Ju~ mero 4.242, de 17 de julho de 1963. 
lho de 1!164, c com o nrt. 39 da Lei poderá ser resgnt.ado. a partir do 
n" 4.663, d~ 3 ele junho de 1965, po- exercício de ·1967, por· opção do subs­
dcrá se npbcnd~111 cobertura de pre..: crttor, mediante ent.rega. nos ·respec­
juizos operaciOllais ou incorporada no ttvo.c; credores de Obrigações Renjns:­
cap!tal das firmas ou skociedadcs, nos ~·~vcis. de que trata o •rt. 1', ·da Lei t~rrnos d• •rt 83 d L 1 , 3 47 l--<'o ~ ORÇAMENTO :..... 1\-UNlSTf:R.!O DO TRABALHO E 

... c• • [\ e n . o. n9 4.357, de 16 de julho de 1964. . ·~ de 28 de novembro de !958. á PREV!Df:NCIA SOCIAL 
PnrJ...r.<T""fo u· !nco, A l•enç•o de lm· _ Par grafo único.. As Obrigações . . aeo "' Q a - .Reajustt\vels serão nominativas e Discussão, em turno UtHco. do .Projeto de Lei d<l Cãmara n? 22!'1 dl) 

postos de que trnta o art. 70_ da. Lei lnstransfffi-1veis .. salvo mcdla.nJ,e pa:r~ 1965 (n11 3.ooo..:A-65 na Casa de origcmJ, que estima .a Rcccitâ e fi;a a 
no 4.683, de 3 de junho de' 1965, \"i- ttlho. em inventário Judietal e com ·--..Despesa. da untão -pala"· o c~e:rcicio financeiro de 19G6, na parte referente r!.O 
gorará até o excrcfc1o financeiro de prazo de resgate de 5 (r:lnco) anos." Mtr.1stérto do Trabalho e Previdência Social. <Ane::<o 4.00.00 - Suhane:-:o· 
1967, tnclm:lve." . EMENDA N• •.B 4.16.00), tendo Parecer tnvorável, sob n9 1.306, de 19G5. da Coml.<)sâo co 

( 
"' . . 0 SR PRESIDENTE· FinRnçn.a. . · 

· corresponue à emenda n• 46, (Nogueira da Gama> -·· Nilo M · · 
de Pl·"'ná.ri""l \ · · - 8 -- ., oradores ' inseri tos. (Pa u.,a. ) · Onde couber. ... PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N? 1?6. DE 196-\ 

Acrescent-e-se: Pa:ssa-sr.: â . . . 
•Art. . .. A remuneração aos Es-· -tJRDEM DO IHA . · Discus.<;ào, em turno único. do Projeto de Decreto Lc;ds1t~tivo nc:'l l5G, dtt' 

t-ado.s. AOS Mnn!cJpios ou As sm:,•· au- 19·N co1·iginârio da ~ã.mara dos Deputados, n? 95~63, na Ca&a ·de oril.~rm, 
tuquJns. P<'la. "rr-odaçl!.• do ln>pôs- · Ite~ únic~o: . 1 ...... que IDD.ntém decisão dene~a.tórja dO Tribunal de Contn.s de ri'!;:ristro a t~rmo 

n- ~... " DlSCUSt;ao, em turno 1Ul co, u-v o ti t b d d to de renda nn fonte de que trat.a 0 Parecer da Comtssdo de Const.i- a l vo a _con rato ceie r& o entre o govêmo a União e o Gov~mo c:!o 
e.rt.. 75 da t.ei n~ 4-.606, de 30 de no-- tukãOT.]üs7J~_.-!QP!~-ç __ Me·1-isâ- · Estado da Ballia, pa•.R mat~ut.ençflo da Escola de Iniciaçfio· Ag:ricola, no Mn-
vembro. de 1964 .. poderá ser paga m'e- qem n? 469, ài. lSüB ('~"·.de o;·f- ·· nlcí-pio ·de Cnnavie1ras,, .. tendo_ Pa.rece>res' !avc.ráv~ls ·~ob. n't!1 l.HIO. 1.181. 
diante retencão, reco1hend() as refe- gem §l!'l-1:5 pela quarõ-sr:-Pre. ) .IR:.r..· de 19651 das· cornissóC's: "'de const-ituiçf'.o e Justiça; de Finançns e· de· 
rlda.~ entidades aos corres federais o .!lciéillifllitRTpU'Olic!CSüb7n:ete ao :A.grícuH.ura. ' · 
produtó liquido do lmpósto arreca- / Seniidô--ã~éiCôlTiã- do Sr. José - 9 -
dado e ricmonst.ra.ndo as respectivas Jooquim -Mcireírci-![O.Tie!OjiGTã õCar- PR-OJETO !?E DECRETO LEGISLATIVO N9 17, D_E 196~ 
fJUias _e relaçõt"s a exatidão da co- go -de-11ff1IT.~rnrmrTrfl1rnrzrt~Fednat n;scu:1.sõ.o, em turno único·, do Proj~to t1c Decteto Le~islotivo n" 17, de 
~-~~;~at~~~~~lPóst~ e da dedÜçáo i'e- . de Reêm:Sõs:-· .. ---~-:·"'~----·--_.-:· · '·'196J; orlgim\rio da. Câmara dos Deputndos m11 l18·A, -c. e: 1965, nD. CR-su ctn 

~ 1'1 
0 

con-.·enio asisnndo com. . os Tl·atn ... ~Je ·de matéfl$l. ciue deverá· ser Ol'igemJ ' que detcnnina o I'Cgizt.ro do contra to de f'mprCst.Jnlo c~!ebrt~Co .. 
Estados e Muntcfplos tonm-loo-:í. ml'l- nprecioda -em· s~ssão secreta. Peço e'nt.re a UnU'io e o Govêrno do E:;tA-do do Pcm\, no valnr de Cr$ 300.000.00íl, 
ponst1 vei~ pet11 rccolhlmenh do hn

4 

aos Sr~. fundonários q\\e e.dotem a& tendo Pareceres sob n9s 993, 994 c 1.14.-\ de 1965, das Cnml~úf-s: de Çl)p_., ... 
pó.'lto fln ,todos 

05 
casos em qne os providências necessárias ne-sse .i senti· · tttuiçãu ~ Jnstiça - lt nronun<"iamcnto - !a.vor~wel: 2~ prom.<nc:~mcnlo 

f,
agamcntC) 8 corram 1t <'onta dos· co- do. · . · · . . pelo. tncon~tltuctc..n&lidn.d~ do sub~tlt.utivo da. Com'.ssfl.o de. l<'lnança.::o. -

re.!l estnduals ou muntcipals. ~ A se~são transfo-rma-se tm se- . de Ftnanças, tavoniveJ, nos t.frmos ào 6Ubstituth'o qtlc o!en'Ct> · 
J 2? Fica 0 Departamento do Im-" ereta â! 17 horas e 16 1nfnuto.s . _ 10 _ 

pOsto de Renda autvrizado a trocar e volta a ser pública lls 17 ht.JTD3 . 
informações de natureza ftsral com e 3~ minutos. PROJETO DE ·LEl DA CAMARA N° 252, DE 1965 
-.e compctente5 repart.JçOes ou autnr- D1scu~sao, em turno único, do Projt>to· de Lei da Câmara n° 252, ds 
qufas estnduaf~ ou mun!dpais. ob~ Q~_SR. PR.ESJnESTF.: 1P6.S (llç 3.HI8-B-65 na. Cas-a de orig{'Dl), de irlictatiya do Sr. Prcsidcut~ 
Jdlvando n perfettP. exeeucAo do cem- <Nogueira da Gama) - Está._ i·ea- ·da RepObllca, que vlnculi.\ no Ministério da Vlt'\ç1io e O"brns Públicn.s n Co:n .. ~ 
Tfnlo e rig-oroso contrOle de. tôdas as berta. Q. Sessão públlcn .. Exgotada a panh1a de NavegaÇão óa SãO Frnnctsco. Sociedade de Economia ~list.n. te.'"l• 
OJJPtações df' cobrança e recn1himel)to matéria da ordem do Dia. Lembro· do. Parecer tavoré.v-el, sob- nW.297, de 1965, da Comis.si'to de Projeto c!a 
do in:J.pósto." ~.· . ·. aos senhôreS Sélnadores .Que hoje, às Exec~tlVo. · 

EMENDA }19 29 · · -- ~· 21 horas e 30 minutos. haverá sessão -11-
(corresponde à emenda n\" _·47; · conjunta das .. dUas· Casas "do Con- _PROJETO DE LEI DA CAMARA N• 257, DE 1965 

de Pknârlo) · gresso, para.· apreclnção de .veto pre-
Onde couber. '· · sidencial. . . . · DiSI}Ussão, em turno único,· do Projet-O de Lel cia. CJ.mara n~ 257, rl'l 
·. Acr('scentc-~c: . . , Nnda ma.ls 1)\\v<!ndo· que ·tratar vou 1965 (n'il 3.209RB-65- na Cnsu de origem), de ínidnt-ivn do Sr. Prc!iidcntc da. 
"'Art. ... Rf"rfl fncu1t.nf1vn R·IWl'an~ enc-errar a: ses.<;fí.o, nn·uncinndo 'pára : Rt.;püiJllr.o.;· que dispõe sóbre o E:>tatuto do ~:lnr,istérin Superior, tencto ~ .. :\ .. 

tia dn inRtfmr.ln, nn P.'5fcrn ndm!nh- u de nmanhr\ a $C;.winl·a: · · · ., ;, · ·I'CC:l'J'CS !m•ontvels,· :r;olJ nt'o'õ 1.~9-1 c ·1.295. dns. Comissõr.s. dt> Projetos llOI 
·onnm\t no DIA Exccntlvo, rom ns C'm<'n<lao que urc::·c-cr.-, sob u\"'s 1 n 9-CPE c de Fioanc;:~s . .-

.. Scssão de fS de novcmbro··dc 1965 '. . - 12- · ,-::o:::::o.::.;:===:-:..~-~---·+--.. __.. -.- . PROJETO. DTi' LEI. DA C 11. MARA N9 !·t-=·-64 
-(Qtib u\:-T'E!RA) . ~ q • 

ORÇAMENTC: -· PODER JUDICIARIO 
· .' biscuss.-to. \!in turno único. do- Projeto de Lel da Câmara ~ n'il 239, de 

(n° 3,000-A-65 na' Cõlr.a de migr:m 1 .• que estima. a ReCeitá e fixa a· Despesa 
dA 'União 9ara o exerclclo fim,r:('f'tro de 1966, na parte relativa ao Poder 
Judictá.rlo. <Anexo 3.00}, tendo P:Irecer !avorávél, sob n'? 1.300; de 1965, da 
l't:lm1ssâ" de Fin;lnC'f'.s. · · 

.· . . !, . 2 '';_ .... ' ' 
. ORCAMENTO MINISTllRIO DA AERONAUTJCA ., ·: ., .. · 

l)~us~ão, ein t~rno linico:. dci ~tojeto de Lei dà C{l.~ara n? 239, de 196t5 
_W J. OOJ-A·6S ns. CMa- de orlgem), que ·eStilha a Receita e·--r~a a Despesa· 

. ' .' ... ,. 

·nisc'ussã.o, em tumo único, do Projeto do Lel da · Cfl.m:-trn. n9 l HS,. do 
1964 n'~ 1.498-B-60, na Casn. de origem, que inst-itui o \'Oio dos liro.silcircs 
no est.rnnge1ro, tendo Parf:ct:res sob n•.ls 584 e 585, d::ts Com:s.sõ~s: de Con.:.· 
tituiÇtn .. e Juo\>tiç~. pclll c~mstitucion~Ji~ade, COJ!l o.s emcmhs que oferece de 
n9s 1 ~ 13-CCJ; de Relações Exteriores, no sentido de ser :metuda n sua 
t~·amltnção até que chegue no senado o Projeto de Reforma ~lcitornl 

-13-
. PROJETO Dll Llj:I DO SENADO N' !, .DE !965 

. -·Di~cussào, em primeiro turnbi · do P.rojet.o de ·Lei do se'nado n? 1.' d~~o 
.:lflP5. de àuto11a. do _Sr._ Senado!, ~::>;errl}. Ne_to,, quy· iil~hli .. ~11_tre as con~n.\• · 

' . 
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W'nçõc5 penals rc{i'~'lctn.'l 113 Lei nCI 1.390, dP. '1951, a diso..~iminação racial nos 
anúnclus sóbre contra,t,nç.l\.o de emprl'g:l.dos, tendo Parecer favorável, sob 
·n' 1.216, de 1965, da Comissão de Constituição e Justiça, com a. em€!nda 
que orcreee, sob n9 l"'CCJ. 

-14-
PROJETO DE LEI DO SENADO N" 3, DE 196~ 

[)\!;W~si\o, em pr:tur.lro turno, do Pro.~~t-0 de Lei do SenadO no;. 3, de 
lOGf1 <te n.utorfa do Sr. ScmHlor Vasconcelos Tôrre~. que considera de Utl­
lhladc P\tbHca a Ooctcdnde Portuguesa de Beneficência de Niterói, com' 
IN:it., à Rl..H\ Celestino, em Niterói, Estado do Rio de Janeiro, tendo Parece­
res ravor;"n•cis, sob nl's 1.222.' 1.223 e 1.224, de 1965, das Comissões: de 

. _ ('or.stitulc;fio e Justiça; de S:1Ude; ~ de l*'inanças. 
-15-

PROJETO DE RESOLUVAO No;. 50, DE 19G3 

subsistam tôdas as obrigações dos ou .. s!ção, procedeu de mâ.-té ou incorreu 
tros signatários. · em cUliK~ grave. 

· Art. 13. Quem apu.~er sua as ... inatu· Art. 23. Quem. fôr demandado por 
ra em· um cheque, como representan· obrígaçào resultante de cheque não 
te sem podêres Ou com. excesso dêles, pod?rá alegar contra· o P~lftador ex .. 
será obrigado em virtude do cheque, 1 ceçoes fu~ciad,as em rclaçoes ?e;;soaís 
e, se pagar. terá os mesmos direitos com ? emlten.e ou co~ os pCJI üt~?r:s~ 
que ·0 pret.enso representad'J, anteriores, salvo má-fe na. aqulSlçao 

A 14 s h · 1 t do cheque. rt ... · c o c equ;, mcomp e 0 ao Art. 24. se o endôsso contem R. 
ser ~m~ttdo, fór comp.~lado de ~od~ cláusula "valor em cobrança", •·para. 
con.h ár1o ao qu~ se ftJ~Istou, a. mon cobrança". ••pot· procuração", ou quaJ~ 
servãncía. do aJUSte nao podelá ser quet· outra que se con&titui em man .. 
oposta ao_ a~q~Jrente do tlt,ulo, 58;1Vo dato,. pode o portador exercer todos 
se, na. aquís1çao, procedeu de m"--r~. os direitos derivrtdos dô cheque, maS 
ou incorreu ern culpa grave. o endósso que· fizer valerá sOmente 

Capitulo II como endósso por proCuração. 
D!scussflo, E'm t.urno únloo, dO' Projeto ·cte. Resolução n9 50; de 1963, de· Da. transferência § lq NC!:ite caso, os obrigados sõ· 

t.utoria cto Sr. Senador Cnttete Pinheiro, que assc{!ura custeío de ínst.ru- Art. 15 . o cheque pav,ilvel ao pm•a mente podem invocar contra 0 por ... 
çã:1 s.os Wlws do ~x-Scnt1dor José Kairnla, tendo Pareceres (n9s .1.195 a· tndor tra.nsferc~se pm· rsimples tradi· tad(_)l' as e~ceções <:.abíveís contra 0 
1.129 •. de 1965) das Comi.s~ões de Cohstituição e Justiça - 19 Pl'Onuncia- ção_ E' transferível por endôsso 0 endossante, . 
mr·llto, pela constitucionnlidade; 29 pronunciamento, pela aprovação, nos cheque pagável a pessoa determinada ~ A 2"' o mandato c~mpre~endido no 
termos <ta emenda substí!tttiva que aprc~enta, com vOto vencido do Sr. ainda que sem a Cláusula expressa "a endosso pt:ir procuraçao nao ~e ex~ 
Srnt:.eor Alo~·sio de canalha; Diretora, pela aprovação da emenda substi~ ordem". tingue pela morte do manda.nte ou 

ttttl.\•a da comissão de Con:;Utuição e Justiça; de Finanças, pela aprova- § 19 o cheque 'pag'ável a pessoa de· P.ela supel'vcnMncia de sua mcnpa .. 
·tão, st1gerincto, entretanto. o exame da. matéria pela Comissão de Educa• terminada com a cláusula "não à or~ t:ldade. 
~?l.rl c Cultura; de Educação e Cultura, pela. aprovação da emenda subs~ dem". ou 'equivalente, só é transferi~ Art. 23. O endósso_ feito .ap?s o 
t1t'.l',lYl. vel pela forma e com efeitos da ces- protesto '?U declara.çao eqt_.Ilvatente 

O SR, PHFSillEN'rE .(Nogueira da Gamai'- Está encerrada· a sessão.- são de crédito. (ar~ig?- 41}• 011 depo:s de findo 0 

u.eranra~se a !irssrto às· 17 /toras e 40 minutos).. § ~ O endósso .uode ser feito e~ ~~~z~s ~~ei~g;·e~=n~:f:.~~ ~:o~~~i~~e­

_ Substitutivo. ao P!'ojeto de Lei 
. Clã""Camara n4 27, de { 952 
Itepura a emissão e circu1ac;ão do che­

qtw c do chêfZúC':.t•irêiilôr ... 

§ lq O visto ou qualquer declaraçaó 
equh·alent.e, inscrita no cheque\ e as· 
sinadn. pelo sacado, tem o efeito. ~~ 
provar a existência. de fundos suf1C1· 
entes, impedindo· que o emitente pos .. 
sa retirá-los, on df\r contra-ordem, 
antes de se vencer o praz:l de apre­
senta('.áo. 

provnnento do em~tente ou de out10 Parágrafo único. Salvo prova em 
obrigado, . tendo éstes a f acuidade de contrário, considera-se 0 enàôs.~o sem 
endossar novamen~c o cheque. . data por lançado anteriormente ao 

A;rt. IG. O endosso deve .ser tmro protesto, à decl~ração equivalente 
e s1mJlles: , _ . (artigo 41), ou P.o têrmo do pl'azo re .. 

~ 1· ReJ?t~tar.-se~a naQ escn~a .qual .. ferido neste artigo. 
quer condtçao·a que se tenha. p1eten- CArtruto nr 
dido subordiná-Ia. no at'ill 

O Cont;resso Nacional decre~: · 

TlTULO I 

Do CHEQU!! 

Capí~u1o I 

Da emissão e forma do cheque 
Art. lo;. o cheque deve conter: , 

ft.) ·a dcnorulnacão "'heque, inserta 
no contaxto do titulo e expressa na 
11n~ta em que é êste redigido; 

b) a ()rdem de pngnr uma .. quantia. 
.;, determinada; 

c 1 o nome de· Quem deve pagar <sa .. 
cnclo) : ' · 

d) a Jndtcaçüo do lugar do .paga .. 
tnento: -

e} a. data e o lugar da emissão; 
!1 a fl.ssinatura. do emitente ísaca­

dor) ou de mandat..'tria com podêres 
· e~peclai~. 

Art. 2Q Não valel'fl como cheque o 
tflulo a que faltar qualquer dos requí~ 
~tltos enumerados no nrtlp;o antcriol', 
M.lvo n()3 casos seguintes: 

a) Nat fnlln, de \ndit'.açf\o especial. 
f't'!Pul·a-t~e lugar do pagnmento o qne 
constar ao lndo do nome do sacado, 
ou se dl) lado do nome do sacado cons~ 
hrem divcrsOR tugnreJ'l'. serA o cheque 
pA.gá.vel no 'primeiro dêles; 

b) Se nAo houver nenhuma indica­
~ · çft.o, será o cheque pngàvel onde ·O sa­

. cndo tlver seu principal estabeleci­
mento; 

;.• 

e) Se não designar o lugar da emis-
3âo, considerar-se-á. elnitido o che• 
que no lugar indicado junto ao non1e 
do emitente. 

Art. 39 o chCque sOmente poder!'\ 
,cr crultido contra estabelecimento 
b:\ncár\o. 

Parágrafo t1nlca. Se a emissão ocor­
Ter corn violnçilo ciésle artigo. o titu­
Jo valerá .o;ó como ordem de entrega. 

Art. 4~ .O cheque não poclerá sel· 
emitido sem que o emitente tenha fun­
dos diaponivels e suficientes em pOder 
do sacado ou Sem a observância de 
convenção, expr<Cssa ou tácita, pela 
tzual tenha o ~:mitente a faculdade de 
dispor dêsses fundos Por meto de che .. 
que. A infração dêsse preceí~o não 
atinge a. validade, do título como ehe .. 
ttne .. ficando, porén~. o em.ttente su· 
Jeito 4 ação penal que couber. 

Art. 5Q O cheque não pode ser acei­
to, co~idl;!rando-se não escrita qual .. 
quer menção de aceite aposta -nu 
cheque. 

' 

~ 29 considera:-se sem efeito o vis­
lo ou a declaração equivalente. se o 
Cheqtie não qu.!tl tiverem sido inseri~· 
tos não fôr apresentado para paga. 
menta até o término do prazo de ·apre~ 
sentação. 

Art. 69 O cheque ~m que a quantia 
a pagar estiver escrita por ~xtenso, e 
tnmb<-m em algarismos. vale, em caso 
de divergêncja, pela -quantia escrita. 
por extenso. 

Parágrafo único. Se á Quantia " 
pagar esUver escrita no cheque mais 
de urna. vez, quer' por exlenso. qUer 
em aleartsmos, prevalece. em caso de 
divergência,· o. quantia menor. 
- Art. '7? o cheqúe é pagável: < 

a> B peS!5oa det~rminada. com a 
cláusula expressa. 4'à. ordem" ou sem 
ela; 

b) á pessoa. determinada, com a 
cláusula "não à ordem"; · 

c) no portador. 
ft 1". t cheque aa por(::~.dor o que 

não contiver o nome da pessoa a quem 
deva set: pago. 

§ 29 e também fiO porta.:\Or O clleQUC 
emitido em favor de certa pessoa com 
a cláusula ''ou ao portador", ou ex· 
prcst;ão equivalfmte. 

Art. 89 O cheque pode !'iCr A. or~ 
dem do próprio emitente, e pode ser 
ernítido po1• conta de terceiro. 

Al:t. 99 O cheque não pode ser em!~ 
tido cot1tra. .o próprio emitente .. ::;alvo. 
se fôr contra. outro estabelecimento 
do mesmo emitente, situado em dife­
rente lugar. Neste caso, o cheque. não 
nade ser ao portador nem em bene .. 
Cicio do Pl'óprio emitente. · 

Art. 10. o cheque pode ser pagàvel 
no domicilio de terceiro. quer no lu­
gar em que o sacn.do tenha domict· 
lio, quer ('ffi outro In~rar, ·desde que o 
terceiro seja estabelecimento bancá-
rio. · :, 

§ 29 São nulos o endôs:::o parcial e Art. 26, o pagnm~nto cio chequi!l 
o endõsso feito pelo sacado. pode ser garantido no todo ou em 

§ 3~ O endôsso ao f.>acacto \'ale ape~ parte, pot aval, prestado pot ter-a 
nas como quitaçáo, exceto se o saca- ceiro, com exceção do sncado ou- por 
do tiver diversos estabelecimentos, e quem jâ se tenha. obrigado nD titulo., 
o endôsso se fizer em favor de esta- Art. 27. o aval seni. lançado no 
belecimento que não seja aquêle con.. cheque ou na fôlha. de aloni:amento~ 
tra o qual o cheque foi emitido. e, na falta. de outra índicaçáo, con­

§ 49 o endõsso ao nortador vale co .. siderar-se .. á prestado ao emitente. 
mo endôsso em branCo. Parágrafo único. EXprime-se o avar 

Art. 17. o endôsso deve ser lança-~· !l)elas palavras, "como avalista" ou 
do no cheque ou na. fôlha de- alonga.. fórmula equivalente, consid<'L'ando-~e~ 
mento. porém, suficiente a assinatura do 
· Parágrafo· único. o endOsso pode avalista lançada no anverso do che .. 
emitir o beneficário ou consistir a.pe .. que. . 
"nas na assinatura do endossante (en~ Art. 28. VIncula-se o &\'ttlJsta nos 
dôsso em branco)·, mas no últlm() ca .. m.esmos termos q~e .a pessoa a, quem 
so, só é váltdo quando lançado n<? ver- d.a. o aval, subs1stmdo ~ ~lmga~Ao: 
so do cheque ou na fôlha de alonga- alUda quando nula a po~: ê.e gatan 
mento. tída, salvo por vi_cJo de f~rma. 

Art 18 o endósso tl'ansfere todos Art. 29. O a.vahsta adqmre. ~om o 
di· ·00 · lt te d h \ pagamento do c.heque, os d1reitos 

os ~-~l s re.su an s o C eque. . déle resultantes coutra o avallzado e 
Pat."4rafo unfco. Quando se tratar contra oll. obrigados para com êste em 

de endosso em branco, é facultnd.o ao v;,·tude do cheque. 
PQI'tador: ... 

a) completá-lo com o Seu non1e ou 
com o de outra; · Da 

b) endossar o cheque, de- nô'lo, em 
branco, ou a outra pessoa. determi- Art. 30. 

CAPÍTÚLO IV 
aprcscntttçãa e io 

pagamento 
O cheque é pa~âvel à \'ls .. 

nada· · ttL 
c> 'entregnr o cheque a terceiro, Pa.i·B.grnfo \\ n I. c o. Cons\derar~se-á 

sem completar o endôsso e· ,sem o cn- não escrita qualquer clúusula em con .. 
dossar. trãrio ao prescrito dt?ste artigo. 

Art. 19. Salvo cláusula em contrã- Art. 31. O cheque deve ser apre· 
rio, responde .o endossante pelo pa·- sentado para. pn.gnmento: 
~amento, e, se proibido nôv'J endõss~. a) dentro de quinze dias, quando 
não é responsá''P.l para com as pes- emitido na praça onde de\'e ser pa· 
soas às quais o cheque fôr posterlot·- go; . 
n1ente endossado. b) de quarenta e ~nco d1as, quau.a 

Att. 20. o detentor de cheque en- do em outra praça do país; 
dossável é considerado portador leh · c) de novents. dias, quando em ou~ 
gitimo, se provar seu direito pm.· uma tro país, , . 
sé1·1e ininterrupta de endossos, ainda § 19 Os prazos de que t.ratn é:~tlt 
que o o último seja em branco. artigo contam-se do dia !~tdi_cado no 

§ 19 Reputam~se não csc\·ilos, para cheque como data da em1s.sao: 
êsse efeito, os endossos ~nncelados. § 2J;I o cheque apresentado. a paga~ 

§ 29 Se ao em branco Se seguir ou- menta untes do dia indicttdo coJr:.o 
tro endõsso, entender-se·á que o sig- data dn emissão é pagá\·el no dza 
natú.rio dêste adquiriu o cheque pelo da npl'Cscntaç~1o. 
enàôsso em branco. :. · Art. 32. se o cheque e pai::sa.do e::-

Art. 1L Considera-se não escl'lta a Art .. 21. 0 endôsso em cheque ao tre duas prac;.as cujos catend,\no~ <J_l .. 
c1áusula de juros inserta no titulo, co- portador torna_. 0 endOssante respon- ferem, substitui-se o di3. da .emJ.:'sao 
mo também qua1(!uer cláusula. pela sável segundo as normas relativas ao pelo correspondente r:.o ca!ena~,rJO c.<> 
qual o emitente.se exonere da respon- regresso, sem transformar, porém, o lugar do pagamento. 
sabilidade pelo pagamentO. , titulo em cheque à ordem. Art. 33. Equivaler{\ ~ !r.'l"l·:~n •• ;.·~-

Art. )?, Ainda quando haja no che- Art: 22. No caso de perda da·posse para pagamento a que ·~r l:?t!r li 11.nn 
Que assinaturas d~ pessoas incapazeS do cheQue, 0 portador a cujás mãos Câmara de Compenscrç~o-
de se obrigar por cheque. assinaturas tenha- éle chegado quer-se trate de Art. 34. A rev~gaç.\o do cl-:l'O.~~er 
falsas, assinaturas de pessoas tmagt .. cheque endossável 1a <1ue o portador sómente produz efe1tos depOis de tm• 
nár1as,, ou assinaturas qne, par qual- Prova. o seu direito pela forma indi- do o p1·azo de apresentaçãO. X(\0 ha­
quer outra razão, não possam· obrtgat tenha. Cie chegado. ~uer st"' tl'ate dP. yendo revogaçflo, pode o sa.c<.1do v·\~ 
as pessoas que assinaram ou aquelas cheque ao portador, não é obri~ndo gar mesmo depois de flnd~ o 'ÇiraN. 
em cu.f,r uome o ch~ue foi ~ado, ·a. restituir o Ululo, salvo se, na aqul.. Pa.rágra!o Unlco. A opostçãa ao 1*' 



'. 

\ Quinta~feira 18 , ............. _ 
· "R.nmento do cheque,. por, parte do 

tmucnte ou de terceiro interessado, 
Bômente é admlssfvel no caso de ex .. 
.trM·io do cheque, de falência ou in .. 
~npacidade civil do portador para re.o 
cebê-lo. · 

Art. 35. A morte do emitente, sua 
tncapncidnde ou falência superveni .. 
ent-es à emissão nllo anulam a. efi ... 
Câcla de cheque. 

Art. 36. o sacado pode ex~gii, ao 
pagar o cheque, que êsto lhe seja en ... 
tregue quitado pelo portador. 

§ 19 o portador não pod2 recusar 
pagamento parcial de cheque .. 

~ 2~ Em caso de pagamento parcial, 
o .sacado pode exigir que dêsse pa· 
gamento se fa~a men~:;:ã.o no cheque 
• lhe seja dada quitação correspon­
dente. 

Art. 37. o saco.do que pag~: che­
Que endossado é obrigado a verificar 
a regularidade da série de endossos, 
embora não lhe caiba examinar a au­
tenticidade das . assinaturas respecti· 
vas, salvo a de quem lhe endossar o 
chrque. 

Art. 38. Se o cheque é pagável em 
moeda estrangeira., pode a soma ser 
pag:a, dentro do p1·azo de apresenta­
rão do cheque, em moeda naciunc ;, 
de conformidade com a cotação cam­
\.l\a1 n<!. d\a \lo }}agamento. 

' 1 I? Se o cheque não é pago ao ;:;c r 
nprcsentado, pode o portador opta1· 
~ntre o dia da apresentação e o do 
}mgmnento, para que se determine 
o valor da soma devida na moeda do 
\}ais. 

§ 2" Se o "cheque fôr apresentado 
âepois de vencido o seu p r a z o de 
1\.presentnção, o sacado, se o pagar, 
))ode optar entre a cotação cambial 
tio último dia do prazo de apresen­
tação do cbeque e a do dla do pa~ 
~amento. 

§ 39 Se a soma é indicada em moe­
da que tenha a. mesma denominação, 
ttlas valor diferente no pais da emis­
são e no do pagamento, presumir-se­
' que a lndicaçli.o .se refere à moeda 
do lugar do pagamento. 

CAPitULO V 
Do clt('que c-ruzado e do cheque. para 

ser creditado 

Art. 39.: O emllente ou o por.tador 
do cheque pode cruzá-lo,· por melo de 
dois traçós pal'alclos apostos no an-
\'erso. · 

1 19 O cruzamento pode ser geral 
ou especial, ocorrendo: 

a) o primeiro, quando não hâ entre 
os dols traços qualquer deslgnnçfao ou 
existe npcnM n indlcaçtio .. cstnQclc­
clmcnto b:mcflrlo'' ou Wrmo NJillvn­
lentc; 

b} o segundo, quando h(l Cntrc os 
dois traço,s o nemc do um estabeleci­
mento bancário. 

1 29 O cruzamento geral pode trans­
formar-se em especial, mas ~st.c não 
se pode transformar naquele. 

§ 3? Considerar-se-á nulo o cance­
lamento do cruzamento ou do nome 
do estabelecimento baricário indicado. 

· Art. 40. O cruzamento· geral im­
pede que o sacado pague o cheque a 
outro que não estabelecimento bancá· 
rio ou cliente do próprio sacado. 
· § 19 Se ocorrer o cruzamento. espe­

cial poderá o cheque ser }:lago sO• 
mente no estRbeleclmento bancário 
designado ou, se ~ste fôr o sacado, a 
sru cliente. 

~ 2? Pode, t'nf.retnnto, o esfnbclt'cl­
mruto hnnct\t·lo dP.!>Ig-nndo iilcumblr 
rtn cohrança. outro estnbel~cimento 
bancá1·ío. 

Art. 41. o estabelecimento bancá-· 
rio não pode adquirir cheque cruzado 
de pessoa que não seja seu cliente ou 
outro estabelecimento bancário; sO· 
mente "POr conta de tais pessoas po• 
óerà cobrâ -lo. 

Art. 42. O sacado não J>Ode pagar 
o cheque em que haja vários cruza­
mentos especiais, a não ser quando, 
de dols . cruzamentos, um seja para: 
~brança por Intermédio de Câmara 
c1t eompe!!ftÇ&o · 
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Art. 43. Responde pelo dano ,até a't §. 3t:' Se, apesar da· cláusula lançada ação. poderá demandar o emitente qua 
concorrência da quantia. do cheque, o pelo emitente,· fôr feito o protesto t~u não haja !cito provlsão ou lnJusta­
sMado ou o estabelecimento bancário a declaração eqttiva_Iente ,as respcc- mente se tenha locupletado à sua. 
que não observnr as disposições cons- tivas ·despesas correm poi· conta. do custa, assegurando .. se-lhe nesta últi· 
tantes dos arts. 40, 41 e 42._ portador. Se a cláusul ahouver sldo ma hipótese, a mesma nç!i.o contra os 

Art. 44. O emitente ou Q portador aposta. por endossante ou· avalista to- endossantes. -
de cheque pode proibir que se pague dos ·os obrigados responderão .Pelas Art. 58. No prazo dado pelo nrt. 42. 
de contado, ·inserindo no anverso. em despesas do protesto ou da declara· o pol'tador deve entregar o cheQue r>O 
sentido transversal, as palavras "para ção equivalente. oficial competente para o prote!:tD, 
ser creditado" ou outras equivalentes. Al't. 49. Tõdas as pessoas obrigadas ,que sertl. tirado dentro de trt-s dlas 
Neste caso, o. sacado pagará. sômente em vi:üude de um cheque respondem utcts.. . 
por meio de hmçnm~nto na escrita solidàrinmcnte para com 0 portador. Art. 59. Tirar-se-á o protesto r.tJ 
(lançamento a crédito . em conta, O Portador pode demandar tôda~:. lugar indicado para o pag:-mento. 
ti~ansferênci~ Em conta. ?" co.mpensa .. elas individual ou ooletivamente, sem Art. 60. O instrumento do protesto 
çao) . O registro ,na escrita vale como ter de observar a ordem em que se deve conter: 
pagamento. . obrigaram. Cabe ao· signatário que a) a data; 

~ 19 Jt nulo o cancelamento da elãu- pagar o cheque igual direito em re- b) a transcrição do chroue e d..,s 
suJa "para ser crcdita~o". Iação aos .obrigados anteriores. declaracões nêle Inseridas pr.la ordcrn 

~ 29 !?·C~pon~erá' pe~o dano, até a Parágrafo único. A ação contra um resp.ecttva:. -
concorrenc1a d_?. quantia do ·cheque., o dos obrigad·e>s n~o impede QUe se,inm c) a c_erticlão da inUmnrão !t<> T">P<: ... 
sac~d~ Que nao observar estas dls .. demandados os outros. embora se hn~ soas obmracl:ts no chcctu~ e cujo!'\ "n" 
pos1çoes. jam obrigado nstcrinrmente àQuele. dereços dêle constarc>m. forem conh ..... 

Capitulo VI Art. 50. O portador pode exigir da cJdos do oficial, ou indicados pc:o 
Do regresso por falta de pagamento pessoa contra ouem Pxerce 0 regresso: portador: · 

Art. 45. o portador poderá· exercer a) a importúncia. do cheque; d) as respostas rtadas. ou n li Pela ... 
·a( . ..io re~ressiva contra os endossantes, b) 'os juros legais, desde o dia da raGâo de Que não foram r~rPh!On~: 
Cl emitente e os outros obrigados, se o apresentação; e) a Msinatura, com o sin:J.l púbH .. 
cheque, apresentado oportunamente, C) a..s despe~;as: lncJuslve as do oro- co. do oficial do protesto. 
n:lo fõr pago verificando--se a recusa testo ou·_da declaração equivalente e Parágrafo único. tste tn<:trntr'~'nto, 
de pagamento. pelo protesto ou por as dos avisos. d~pois de ree-istrAdo no Jfvm nróndo, 
declaracão do sacado. esCrita e datada AH .. 51. Quem oagar o cheque pode rteverá ser entres;rue a mwm f h 1'1 -nro ... 
no cheq"ue, com a indicação do dia em exigir a. seus coobrigados: testo ou àquele que hom'~'r frito o 
que se apresentou o título.· ou ainda a) a soma que pagou; -oagamcnl.o. Se o orotesto Po11vPr df' .. 
por· declaração datada de alguma Câ.- b) os juro.c; desta soma, P.C1A. taxa corrido de fltltn de Pl'Ovi~>ãn. l'<'lh .. ··{i. 
mara de compensação. certificando legal, desde o dia Pm que pagou; ainda ao oficial do orot~c:to o>nt+''-'!' -:-{) 
que 0 cheque, oportunamente entre- _c) as despesa~ fcit~s. representanh~ do Mln!f;fAdn P!"Jhlirn c 
gue, não foi pago. Art. 52. O obrigado contra o qual no Banco c~ntrnl dn. R«n{,l,l!~'l r'ns 

Art. 46. o protesto ou a declaração se exerce o regres~o ou QUe a êle es· Bstndos Unido~ dn Br<'s11. rlf'n1.-o nc 
Eia,uivaJente deve fazer-se "antes que teja sujeitO, })Oc1e. Contra pagamento, 1:1Uarentn e oito hnrn~ Cl"rfif!:"ii\ ~O 
eXplre 0 prazo de apresentação. exigir a ent.reqa do cheque com·o proM re!!istro. de inteiro teor:- n,,r.., n\lP .. c 

Parágrafo Unico. Apresentando~se o testo ou a declaração equivalente e ·n Instaure a ~{'.{i() penlll ~ !:Phm :tr'lo ... 
titulo no ú1tírno dia do prazo, o pro- conta QUite-de regresso. O endossa.nte t::adns as medidas admilnstt·ntivns c:~. ... 
testo ou a· declaração equivalente CIU~ ·houver pago o cheque noderá bfvels. 
pode fnzer .. se no primeiro dia litil se- cancelar o seu enrlõsso e os dos en· Art. Gl. O nrote.~to nndr> ~f'r f:l'"""" 
guinte. dossantes consPcutivos. t.it.uído. nns têrmOs do art. 41. nor rle-

Art. 47. O portador deve dar aviso Ar~. 53. Se dlsoosir.ão legal ou caso clarnrüo do sacado. se o nortndo'' rnn-
da falta de pagamento, a seu endos- de força maior fmoedir a apresenta- ~entir. mas pAra oue fet,hn os pfr'ito.<J 
sante e ao emiteilte, noS quatro dias ção do cheque. o protesto ou a. decla- rio protesto. dP.verâ. es.c:~ drclArnrnn ~er 
Utels seguintes ao do protesto· ou da ração equi~alP.nte ,nos nrazos estnbe· levndn a ''P.n-istro no Cnrt~"'n r1~> Prn­
dcclarnçtio, e: se houver a cláusula lecidos, considerar-se-ão êstes pror- -testo de· Títulos, no p1·nzo fixado para. 
.~'sem despL'sa.", no dia da apresenta- rogados; . . o protesto. 
ção. . . .§ 19 Não constltucm casos de fôrca 

§ 11;1 Cada endossante deve. nos dots maior· as circun!'.tàncins que apenas 
dias üteis seguintes ao recebimento digam resPeito pessoalmente ao par­
do :aviso, Comunlcá.:.lo ao endossante tndor ou a quem foi por êle Jncum· 
precedente, indicando os nomes e os bido da apresentar;ão do cheaue, do 
endereços dos que deram os avisos protesto on de obter a declaração 
anteriores, e, sucessivamente, até o equivalente. 
emitente, contando-se os prazos do § 2Q ~ p port.ndor obrlgado a dar 
receblmento do aviso anterior. · aviso do caso de fôrça nutlor a seu 

§ 29 O aviso a. um signatãrfo do endossante, e a fazer menção dêsse 
cheque deve C$ítcn<lm:-se, no mesmo aviso;. dntada. e n~slnnda por êic, no 
Pl'n?.o, a seu 

1
nvnllstn. chf!Qlll! on nn fôlhn de alongnment.o, 

§ 3? Se o, cnclo~snnf.e não houver npllcnnclo-sC, <mnnfo no mnls, ns rll.c;· 
IndicAdo seu cuctr.rêço ou o tiver feito po~lçõcs· elo m't. 43 e seus pnrfit!rnfos. 
de foi·mn Uegfvcl,, basta D aviso ao § 39- Cessado n obstáculo, deve o 
endossante precedente. ' portador apresentar o cheque para· n 

§ 49 O aviso pode ser dado por qual- pagamento e. se couber, fazer o pro· 
quer· forma, considerando-se feita testo :ou obter a declaracão equiva­
ainda pela simples devolução do lente. $e perdurar o obstáculo por 
cheque. · . mais de quinze dias contados do en1 

§ 59 O que. estiver· obrigado .a avlso que o portador. emborA ant.es de findo 
deverá provar que o· deU no prazo o prazo de apr(!scnbH'.ão. tiver ·Comu· 
prescrito, que se .considerará obser· nJcado a ocOI:rência da fôrca maior R 
vado, se, dentro , dêle, houver sido seu enrtossante, o rea:resso -poderá ser 
posta no correio a carta com recibo exercido indenendentemente dn' apre.­
de volta. sentaçâo ou do protesto ou declara .. 

· ~ 69 Quem omitir o aviso no prazo ção eqnivalt'!nte. 
estabelecido não ··decairá do regresso; Art: 54. Estão !'>nieU.as às normn.!l 
responde, porém, pelo dano que re- das obrigacões solid:hias ns relacôcs 
suitar de sua ner.-llgêncin, Sem que entre obrigados. que tenhnm. no che .. 
possn a indcnizru;ilo exceder o valor que, posiCão dr: i~11nl cntf'qodn. 
do cheque. Art. 55. O chcrtll<' é t.rtnlo c>x:f'cnflvo. 

Art. 48. O ~lllit('llte, ou qualquer com rrsprlto no cnnir.n1 c no~ ncc!:só~ 
cnclossnnle. ou avfilistn.. pode, pela rtos p1·r-viRto~ llC\s nrts. 46 c 41. 
cláusula 1'sem despesa" "sem protes- Art. 56. SnJvo prova de. novnc:'io. t1: 
to" ou equivalente. inserta no título emissão, ou a transferência do cheque, 
e assinada-, dispensar o portador de não exclui a ação fundada na relacfio 
fazer o. protesto ou obter a declaração que deu causa à emfssão ou à trnns· 
equivalente, para que possa exercer o feréncía. A ncão não pode, entretan· 
regressO. to. ser exercida sem que. o possuidor 

§ 19 A cláusula não dispensa o por- ofereça ao devedor. a restituição do 
tador de apresentar o cheque no prazo cheque, ripós o cumprimento Ja.s ror­
prescrito e de 4ar os necessários avl· malldades necessárias R que o mesmo 
sos incumbindo a prova da lnobser• devedor conserve ns ações de regresso 
vAncla do prazo a quem a invocar. cabíveis. 

I 29 A cláusula inserta .pelo emi- Art. · 67. O portador· que houver 
tente produ& efeitos em · relaçAo • perdido a ação· cambial contra todos 
t» " ce obrf8'1Jioa, • llllo tlvu eontra lstea 

CApftulo Vrt 
Da· puralidade de exemulares 

Art. 62. Se não fõr ao nor!ndor . .., 
cheque passado em um naí.c; e on~/h•el 
"lU oufl·o, poderá f:er e-mJt.lr1o f'ffi vJi. .. 
tios exemnla.res 1dént1cos. Np•:.tp rPc::o. 
os e"emplflres devem .!H•r nHrnrrPrios 
c::e~uidnmente no contexto. Cpnsld .. -
rar--sc-â, no caso contrárlo, cnda. 
ex('mnlnr ChPQil~ clist.fnto. 

Art. G:J. ~: v:'llldo o nnr<nmf'nfo A. 
vl.c;tn r1~ 11m C':'\l'rnnlnr. nhH\1\ our '"''e 
nllo rxlsf.n n cllimmln etc pl""nfr'l'l'In ns 
outros cxcmntnrrs ~H~ f'Ílcl\cl~. em 
virtude dnqtu:~lc pa.~f\mento. 

Pnrl'igrafo 11n!co. O endoss:mtr oue 
transferir os exrmplr~.res n dh'í!~"!:ns 
nessoas e os endos!:rtntf's subst>nl'f'n· 
tes resoondem POl' todos os exl'mnl~ .. 
res. aue lhes tragam :'! n!:s1nntura e 
não hnjam sido restitu!dos. 

Capítulo VIU 

Das onerações ., 
Art. 64. Alterndo o texto do chCO'II~, 

aqueles que o subscreveram deuol!: da.· 
alteração respondem na conformlcl:\• \ 
de desta: e anucbs QUe o s\\b~r:reve ... 
rnm nntes. n~spondem nos H·rmos do 
texto nrin"lith•o. · 

Pnn'l$!:rr.fo úntco. Q<H"lntlo nl"n r(;\" 
-pogsívc1 dctf'rmlnnr se n firm:t rot 
npostn no titulo nntrs 0:1 df'ooi~ da 
alten,çtio, presume-se que o tenh:\ sido 
\\\'\ti'>~. 

Cnp!tulo IX 
Da prescrlrão 

Art. 65. As ações de rc~rcsso dG 
oortndor contra os endossantes. o emi­
tente e os outros o'brlgndos prescre• 
vem em seis meses, contados da rxp1• 
rncão do prazo de aprescntllç~o. 

Art. 66. As açf>es de l'Pgresso de um: 
obl'lgado ao pagamento do chrque 
contra outro prescrevem em sels me• 
sea. oontp,doe do dla que o ob1·igad<1 
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' 
rn.sou, •• se demandado, do di:\ t:m I. f J,9 o .. -..tor do \depósito inícfl\f - rlils, s.'5 CalXM Econótn1C111t Fe<\f!rl\.15 e: I E."M .AI'ENOO AO Stlil.$'17Ttrrrvo' 
IQ.llf~ houver pngo a contn de f!'Xe(:U{'.!i.o. \ !ierá. determinado Ilt.'lo Cunsclhn Mo~ f EstDdUafs e ~'4 Coop(!:·n,tivn~ de Cr~- lnc1ua.·se no ~ut;~tlt,ltlv~. 1!''1:;.10 T""' 

Art. 67. A a.ç~Q de t>nrlqnecJmf'nto h_t'!Lárlo Nnctonn.l, t_f'ndl> em vi11ta. prin~ dito. __ tuio lli <renumeranao-1~ ~· ~~.)~.f 
prcscre\'~ ern um ano, contndo Q. J>Rr .. J c1pnlmcute o ~Hpltal e J'Ct-~crvJ~ e _a _ Art. 84. A aprC'Scnto.çao e o_ pro- tttulo.s a o& an!gns gt,;,b~q'lP."!".t'-"1:/. 
ttr do dln f'nJ QUe se pf'rde.u a a~úo ~ réde de agl:ucu:ts dl) í'J>tahel~ctmt.•Iüo testo do ch~qne e do cheque-ch c~lHl" vo (."lT;;;Qcr; ..D:t ~~. 
tu:lt1ada no titulo. I r.t~<,ucn•Jlte, devendo &>r no ll}lp!mo <le ~m~nto ~po(kn.t .:r.;l!'t t;lto:r; em dia- u:n. _....,~, Gt:M: 

Att os A tntcrru~õo da prMc:rl:. Crs. 20.000.0.00,00 (VInte nu\•10es de Azt. Jh: Aphcu.m-su ao C'heque e ao Art. Os e'itabf;iecixcntos ~~- .... . · • · 'J"· · cruzeiros I. . . chequc~cu·cular, no que fór comp~.. cárilm poderão emitir th~G.:.<ea ~~~ 
c~ o prochtz deito r. sbme~t.e contrn ·ol § 2.!) Ink1ad:l a. r.rnh;.<>áo. o tÚ:pó· th·cl com a sua nutureza. e ob::;C>tTa.· Vi::\gem, quanrio aut()nzatl.c.! pa:-a êt.rA 
f)hrlgado em reln~.IO no 1\llBl se pra- :o;i{.o seni. equivalente a 40'},. (qunrcuta. dcs. o~· parú:zmfo~ 5cg:u1ntes, as dlspo- fim. 
t1cou o ato interntpt.~vo. . \ :wr <~.!mto> do total do~; cl1equr:!:>~ch·· ~~~õo::s do Códfr~o do Proces.~o Civil AJ:t. O Cheque de vlDOI;~::;. i !I-

TiTULO Il .. tmJarcs em ~lro no último· dia de dbt'c Cl. recupcrnção dos ,t.itulos ao turo. de <;r€dtto.à OJ'l!C'm e:!TIJ!l.:l.-) ;/~'! 
c:nda tnê$, nno podendo 'ser. lnfertor portado1· {arts. :uc a 3421 • estaoc·lec.ruc:~lD bancário c P"-6::.-;-r:: ~ 

M cm:Qur:- ~n!cui.AR ao minimo de crs 20.000.000,00 (vin... §" 1.'1 No decurso do pram pa.rs. a vJsta, ptl3. f;cdc ou (Jllê.1qller ô::ta !~ .. 
· 6 0 . , te milhões de cruzeiroM, de que trQta contestação, o autor poclcrâ praticar 1la_1s ou a~;ênr:ins d<? emltcnt.c a Q.Ue 

. J\\·t. -9 .. s e:-;~a.bekcbnentos bon ... o. pnl'ágrnfo precedente. . todos os atos nece.ssárlo..<; à conscr.; .SCJ3. a.p_rcr-;ento.do. 
~:1-:·iM llO(~t-.:-ao e~ntn· ~h~ques·clrculu- i· ~ 3.9 Se o · tutnl . ctos cheqÚea~cir· \'R<;fto de tieus dJreHoz e exigir do Art. O cheque de v'agt-m dé't'e 

_ !e:., 11:' ste1~9s aesta. lei quando para! culnres em giro ul\.rapassar 0 dõi:.>ro s.o1.cado do cheque ou d() emtWnte do contei' necess?lrjameme no sc:u con .. 
t:;'-"e fim pre\.'Hl c e;:;pec!almen.tc auto- · do capital rrnli.:ndo do . estabeleci- cheque-circUl(ll1 que conslónC jUdicial~ texto; 
r.:;:.1rios pelo Con.<>c1ho Monctn~io Na-! menta, 0 d<.:p6sito a efetuar, J'elahvo mente· a tiornn dcv1da. · a) a dt>no:ninaçfio "chct;uc- d<' \'ío.-.' 
('.lon:tl. · 1 ao cxcedtmte, será na proporção· de § 2,Q Oecol'rido o p1'azo, ~1em canie.>;· gcm ., ou ccn·~:·~pond(!nte na IinguJ. uU 

.'~.1·t. 'iO. O cheque-circular é tftulo 5()<':, (cinqüen!a por (;ento). ta.c;ã~, t~u julgada PI'OccGcntc a flç:lo, qnc fôr cscrH:t; · 
de c;·MHo á ordem, emitido' por e!õta .. 

1

t j 4,Q Os recolhimcntns_para ohser· o Jmz decJ·eta.tá R. cRducidnde do ti· M a. dc~Jaraçúo lncondic1onztla de 
t:::-lecfmcnto hand.rlo e pa~ável à vis· vã.ncla do's p:::I!.':.Ígrafcs 2.? e 3,Q sel'ãO tulo e ordenará, em ben_efício do a.u- pn1.ra\ a. YlSta qu::mt!a dcte:-mlnada; 
ta. tr.dlfcr~ntement.e pela Secle ou por f.cit.os até o último dia úOI do znés tm·, o Pa_gamcn,to ou o levantamento CJ 0 nome do to:1ntd0r; 

. quaiqH<~r das !Hinls ou agências do snbseqiiente.. . _ ·. · . do. de~ó~Ito. _ _ dl a d!lta c o lur,n.r da em~~~ãr..: 
- cm!tl'!nte n que 0 ttttllo •• ,·. ·apl·es,.,u-1 Art. 78. A fnHa-de r.umprlmento de ~ 3. O pra~o de contestaçao srril. e) a n,:;sinatum do e::;talJelcclmento 

~"' '~ .,_ 1 1 1· · ~ de 10 (de ) d · bandxio e:ni(.('utc· 
- tJtdo. ou tnP~rno de outro estabclf!c\- I qun (/Htr (as < ISPDS19~es do p..rt. 73 z las. /) a. primeira 'a~ina.rut.'\ do lo· 
mcnto banc:.\tio, por aquéle indtcadasj e seus paró.:;!;rafos S';lJCitará o estabe· Art: .86: ~nando se trntar de che~ 
no título . - lcctmento bo.ndl.'lú à multa de 20':ó :que-clrC~hl.r. . . mado.r. 

· • h . ~ · · (vinte por cento) sóbre a hriportãlicJa a) ,;era comiJCtente o Ju;:r. do lug~r Par~grafo Ütlico. Niio \'a lerá como 
Art.. 71 · O c cque-ctrcular na~ pode' que deveria r.;cr dcpc:>H ... 'lda,1 elev:i.vel em que. estiver situada a 6Cde oti hm.J· cheque do \'lt~m~m o lítu[o a (!Ue fnJ ... 

ser tm~Udo sem Que o estnl.>c!ccimento ao dõbro em caso de reinc\dén.cta. ver ag-encl~ nu fillal elo ~tn.hclcci- to.r qualquer dos requisitos erw:r::e:-a .. 
b:'l~.~::no ~mltente haja recC'bldo a ~ 1.9 A multa ser:\ inrpo~ta. pelo mcnto bm?~~rJo cmitcntt-, ou do lugar da~ neste artl;{o. 
co I: ... po~d~nt-.c _provlsflo ~e fundos. Mini<;t.ério da .Fazenda. tão logo re- ele dom~cJ.ho #do autor; Art. O :pagamento dtJ ch.rQlll' d:) 

;., t. ,2. O Chcquc·cuculnr dev~ ccba a. comunicação que 0 conselho I b) . a. cJtaç_ao do e~-:tabe1cc1mcnto v~nr,:em é suhordin~do :\ e:'i:lstf:nc.\a. r.D 
ront.('r: Monelúrio Nuciona.( fica obrigado· a bancario emitent-e deve ser feita A tltUl?· no mt;>n1c·nto da aprcsentP.çfi.(), 

a) a. dcmon11naçúo "ch€que-circu1n.r'", faz-er-lhe. ~edc ou agência ou f!n.l nwls pro- ~c utms a~~:mamro.:) c::va:orntcg do 
h1.o:ertn. no contexto rio titulo: j f.\ 29 o~ prazo !)a-ta o pru~nmcnlC! da. I R:Jma, que a· comunicnr.á. imedlatamen- mmudor · 
· l_l) a pron1cssn fncond!cionada de mtiltu é de trlnln dias d9.. data da. . te, a c~pcnsas da recorrente, a tôda~:~ ~ .1.

0 
ll Nirr.e!rn ::t.'i~inatura do to .. 

· pn~ar à vtstn. urna quantln ·dcterml·j'_lot!ficação que a Minh:té1·io da Fa- ja.s demnt~. do mesmo esb,bclcclmento ma~or d.e.,.-e ~cr lan<:e.da à vlzta do 
nn1R: zenda cxpecltr ao cstai.Jel~ltnento tal- ou de Qutro, onde o cbeque-ctrcular <'}Hll.:-ntc. no nnvcrso tl() cht-qtte óa 

"'": (!I o nome do tomador· . to~o. possa ser pago. vmgem, e- sct'Ve para ccmf~l'éllC~ da 
t!} a. data c o lu~nr I:Sa'crnls.~ão·. ~ 3,1!' Déntr.o de quin?.e dias da mes- Art. _ar. Esta_ Jef entrat'ti em vtc .. •or !st:gunda. a.ssilwtum, pela q_uaJ 5e en• 

" 1 " 1 t 60 ( t J , dossa o titulo. . 
t.) o. as..o:;inn.tura- do estabeltcimento ma (ata.. caueri1. recurso ao Min t. ro se;<>Sen a ... 1a.~ depcrl/) de EHla. pn.. § 2.9 o est.niJelecil:ncnto, bnncó.r!o 

br,nc;lrio emitente. . _ . - dn. Fazenda, mediante ·depósito:· da blicaçll~, revogadas as disP<Jslções em en1itc-nte rc.c:;nonde pela autenticidl\de 
· Pa.n\grnfo único.~ N~o valerd Mmo 1 t~po:tâ.n~la. totftl da mutta. ou ~;a- contrál'lo. . • da yrimeim assinatura do toma..dr)r. 
ehcqne c[rcular 0 título a que titH.~r, tnnttn fldejussórta ou real . C-?~res.. Sala das Comt:ssoes, em de 0u .. · Al't.. A a.p::·c!':eat<1.'7dO ao emitcnlt 
(l\Jalqucr dos rcquJ$HO.! enumerados! pondent..e ao seu v~lor.- . , - tut?_ro de 196~..:.._________ , <'xtlngne o .c!Jequ~ de v~a.beffi. 
no• te art'go Art. 79. A autot1zaoao par • a etnls- SECRET \.RI -:.:_.:::~~~::::.:.__ 

Art. 7;.' 6 pagam•nto do cheque-I i':~n&~~.~hJq~~~i~;.'.,",u1~;~.~~~~ a fui- ' 1 A DO SENADO FEDERAL 
t-1rcnln.r é Sllhordin:vlo à t:xh;t<·n('la n?' zo do Conselho Mone1.ário Nacional. COMISSÃO DE PRO MO õE... 2" L!sts. - Vaua de Adherbal 'fil.· 
~ff.n~o, no mmn~nto da nprcsentaçfio, Art. 80. -:Os chfques~cl~cula.res em _A Conllst;rl.o de Promoções, ~m rm,. vort\ de Albuqactéme: 
~~"ld ua~ R!;~inaturns conformes. do to .. moeda nacl~>naJ, png;\Yet~ no PRis, niao realizada ~~m 12 do corrente mcs LJe Oficial Lef/t:,lo.Úvo, PL-4. a PL-3 _ 

m. r;· também estão isento~; do un.pôsto do após t01na.t conhccimc11 to da cx1::~tén- Critério - Merecimento 
' 1 A J)rfmf:lnt. Mslnat.ura do to- sélo. . J cta. de vª-&!b'í nas carreiras de 0fl·•· l Os que eobr:!.rcm da 1~ l!~;ía. c me.Js 

~'ndor deve s<>r lan('nrla no a.nversn do. Ttt'ULO rti : - , e • .o\u~m;~.t~LP....lrisla.t. 1vo, em-ú~êór;:t~~ Ste1la Mendonca da cun.JH\ 
c.J-~f'Otlú .. -clrcul.nr. e !>f'l'VC_ apenas para. DIS?QSIÇÓFS .. PIN.HS r cia- da. nome"aç30.-d-•. Aroldo 'lor"t<• D ot'. l . 
f'ilnfcl t'nr.la 1 rt t t lV ... e. tc;a 1.A7QÍ$?alf:;o, PL-5 a PL-<1 -~>, ' (~ segt~n a o.ss.na urn, 1 Art .. IH. Co!lStit~i crime:_.·-.· , e Adherbal Tá·tora de-, Albuquerque Critério-· McrC>chnento 

..- P ··" ~nn\ endo;>sa O btulo. . . · · I - a cmh:!$aO .de cheque sem ·.pro;-.1 para. ou~rç car~J:o, orgatur.ou M .t;cg;.lín. I - Dcolfndn Mnria Pr.ixo!c Btll~a. . 
. . ~ 2 O estabelecimento banc~np r>ttll·~·vlsáo. · ·. . · · -- - tes lista.<; obedecendo ao que dispõe 2 _ Ily RodrJg;ws A!v~ 
ft'nte /espon~te peJn _nttte-nttcidn:dc da § .V'. cul.I)0.'$0, ns:;lm considerado o a.rttgo 98 da. nc.soluçll.o ntimeJ·o 6 · (vlmta ele Ust9. nnt-erior) 
ptímc.rn. a:s~nnaf.Hra do tomfl!lor. qua.nclo o emitente "noli.l'tca.do'' pelo de 10i10; s- L(>;.\. José da .Silva 

A1·t 74. O JJOl'ta.rJor do cht'CJli~-cir· e.<;labclecimento · bancúrio ou· C;'tmnro. l~ ·IJ3t.'\ - Va~a. ·de Ar<>.ldo MorL'i- . (vinda v~ hsta nnter.;·or) 
; . ctd;tr decair:\ r)Q rrgre.sso, se nfw aJ)re .. de Compcnsn.ç~o "n:\f1'' fag o drpó;- ra: . _ 

111~11lnr o .titulo para. o p:t~nmcnto sito nus 48 ~o!'ft.S subs~qUr.ntcs: De 0/it:ia! .r;c{Jislc,fivo, PI.-4- a PL·~s,.__ De Oliciul Lr:gi.tfat.i1JO, PL~G a PL-5 
1ll".ntz·o d~ scrm•nln dtan drL dnt.n lndl.. Pena - 1 mcs n. G meses de dcten- Cnterio ··- McrccimcnúJ Crítérl.o -- Antiq:tidrull! 
~:1da. ~omo ,;endo a da enl\s!'.:i:o. ção e .multa de 5 ~;t 10 Vêlc& o salário 1 - C.la.udlrt Adda- Pns.scritit Rt\ymuntln Pompeu de S~bo!n !\1n-

. 1? A - · 1 d 1- , · " galháes . · ~ . açr1o r:ont.ra o emilcnte mm mQ _ a: reg no. '~ - Gilda Lcn.l Costn ·~, 
.- •,. ttrl'!"creovc em cinco anos contado~ df"s~. § 2.9 doloso. quando o_ .~lnHente dei.. . (Vinda. de lista. ·atltcr1c1r). . De Am:Hinr Lccislntivo, PL~7 a ou .. 

sa d:1ta. xa de efetuar o depos1to do snldo ·a - Lcopoidlna Ferreira Neves cfal 1..c:Ilsl<tüvv, PL-6 - Acessv·M~ .. 
. ~ 2.? O endó:;so a !nvor do ~mi~ devedor no p~am fixado l?O parl.\grafo De OJictaL Legisla.ttvo, PL-5 a oL_, _ rcclme.nto Ab~oluto 1Conr.urre1n tt1ct.::s · 
t<>nte extingue o eheque-circula.l'. antertor, ou tmha c.onh~cnnenlo ante~ · Critério .-; Antíguicta.Qe os ocupo.ntes com lnterstkio no. ci~-.s~e 

Art. 75. No que não fnrem l.J-:t"';Om- rJm· da·fn.lfn. de pro_vt.sao_pa.ra o pB.- ~osa Baptista de Mirand~ final da c.o.rr-~ira. de At:x!Ua.r LE'gís· 
P~lh·cfs com a nnt.urer.:t- do ch{!-QIJe~ gamento do ~heque. . -De Ofictat LegiSlatioo, P!r-G 0 ?L~s..:..... lat~vo, C'Onfo:me di5?fie o p::-~n.~gnfo 
circular, ou nlio fi(l_1am derrngadn:J pc· Pena·- de 2 anos a 8 anOR'de re.- Critélio _ Mnccimento úmco do ttrt.tg-o 2? da Rcsoluç!lo nú .. 

·L~ P.rí.'sente le~. ~P~icanH:Ic ao ct-.e:que· clusã.o e f!l-Ült.a de _lO a ~O vt--le:> o r,p.. ·1 _ Célia Tefc7.a. Ássumpçilo mt>ro 19,. de 19'J;?). 
c~n;,Jlar ~s disPosições sóbre a: ram- lário mfnuno regi{)nal. 2 - Lui~ c ar tos Lemos cte Abreu De Auxiliar l.Cgi.>lalil:O, PL-8 a Plr1 

·. blRl rP.iatlvas ao· e:ndOsso, no pat~a- Art. 82, comunicado o protesto do . : <Vindos de 1ísta atiterior) · · CritCrjo _ Merccimcuto · 
m':_nto, ao protesto. ao regresso ·e à t.ftuJo por falta de provisti.o <pai·ã- · 3 - Maria. Hele~a. Bueno Bt dft 1·.:... J\lhe!'to Pereira. du. cunha 

. ao;-~w. :\.. ·prcscr!çdo, e as atlnNHes à."' grafo ., único do ru·t.' 56). o Banco De A'Jxiliar Legistativo p} ~7 'l ~lr:,., o .2 - Dinah Martins Petácto 
cbrlzar~acs e nos Utulos ~om asst.uatll .. ~ent.re.l da. República do Brasil en· t.e !slativo PL-- :..._ ' " .. ,. ~ .!n.: · i 

·' rll_, ral;a~.ou de pc~sons tn~BJlRze:.. bem v1nrá clrcuJnr a todos ·cstabelecimen~ m~to A~oluto8 <Conctr~~~o ~~-t~cl 3 _c;_;.~~~et~ez~~~tio~rtcrior) ~Cnmo ns dtsr>oslções sGbre o ~hl"que tos baiicárlos do Pais. pl'Oibíndo qne 06 ocu}lu.ntli>s 'O'"l int . t' 1 
1 0~ 115 

~r.uzn.do e o cheque "patA ser ere-·~·o cn:itent.e faltoso tenha depósito 'se final da c~r/E'u·a âcs ~~-fac~· (Vindo:' de li.:>t.<\ anteriN) 
G1U\do'", . bancar1o (!U seja pott~dor de taUics i:r.l u 0 •• ,· . . u llttr • 've Auxiliar I.e:,1.~wtico, Pl.-9 a PL-8 

Art .. 76. E\'d p.-,derd Sf'r· rmtorizado a 1 de cheque, pclQ perlodo míntmo de -~i~ vd~ ex ~1~ ' 10 dlspo~t~ no lar~. · crit~rio _ s1tl-Ug:i;c!ade 
•ru~tfr chequc~·~lrcula.res o p::;ta.hP.Je .. \ 5 (c.Lnco) ,~nos. a lO tde~> anos, no mero 19, ,~; ~9~2r. da Re .. oluç o. nu-! Ma.ria de Lourdt.'i Vt?lga 
cimento bancáno que tiver p~Jo -ue-j máx1mo. • . . De A ·r L · 1 . . D " · ·t· · ·. , Pl 9 
no<; cinco anos cqn:.ecut.t de f - Part'iltrafo unlco. ~ cheq\\es em · llX1 1~r egts atl'co. PL·3 (( PL ... 7 e .-.u~-ct t_ur J.cqls{at.no, !!L-~0 n - .-
~Jonatnr:nttJ e cujo ~apitn~~~c neri!:f.J poder do emitente .fnltoso seráo apre.. . Cntéri? - ll"!'"tir~~tdade - . Cl;t~ri(> ---:-. . ~!er~c:n~cn~o 
t1r. d~ acôrdo com a lcgisla.cão v:i· endidos pela. autor1dn.rle polícin.l com· Edu01.r~? Leao _Ma1que.-;; ~ - .l\1~ 1 :n I~uw:~, Soalt'~ c .... \.tro 
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